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PREFACIO A EDIÇÃO BRASILEIRA 

Filósofo neotomista e escritor de grande talento, com numerosos 
ensaios e estudos que lhe grangearam prestígio internacional, Régis Jolivet 
também publicou um Curso de Filosofia elementar, seu primeiro livro 
traduzido pela AGIR. Ao lado desse resumo substancial já na 11' edição 
brasileira, redigiu para estudantes e professores um Tratado de Filosofia 
completo, em quatro volumes, igualmente editado pela AGIR: Lógica e 
Cosmologia, Psicologia, Metafísica e Moral, 

A competência universalmente reconhecida do autor, a abundância de 
sua informação, a mestria com que domina os assuntos, a clareza das 
divisões e do estilo fazem desse importante Tratado - fruto de longo 
magistério que só a morte recentemente viria interromper - obra clássica 
utilizável não somente para o bacharelado, senão também quase suficiente 
ou, pelo menos, em muitos pontos sugestiva para a preparação da licença 
em Filosofia. 

Juntamente com o Curso, ainda em vias de publicação, de Florence 
Gaboriau e sua equipe de professores europeus (Dr. Fuchs, G. des 
Lauriers, D, Philippe e J. Tonneau), o Tratado de Jolivet sem dúvida 
é dos mais sólidos trabalhos que, na bibliografia francesa, se podem 
aconselhar aos que desejem tomar conhecimento sério da filosofia 
escolástica, da sua agilidade dialética, de sua fecunda criatividade e 
dessa maravilhosa flexibilidade, que lhe permite reclamar e propor soluções 
em consonância com as mais estritas exigências da ciência e do 
pensamento contemporâneos. Esse juízo favorável - diga-se de passagem 
- o ilustre pensador francês recebeu-o sem contestação da crítica européia 
especializada. 



O Vocabulário de Filosofia que ora se divulga em português, graças 
ainda à atividade editorial da AGIR, é obra de inegável utilidade prática, 
como poderão verificar os que o compulsarem. Oferece a definição da 
maioria das palavras técnicas usuais em filosofia (elas são aqui cerca de 
2. 000); acrescenta algumas indicações doutrinais, axiomas, observações 
históricas e/ou técnicas; e adjudica-lhes uma ou várias referências ao 
Tratado de Filosofia, do qual, aliás, constitui um índice ideal 

Este Vocabulário também é útil de outro ponto-de-vista. Em geral, 
os grandes filósofos ao mesmo tempo que revelam conhecer o valor e 
os limites das palavras, sempre se distinguiram pelo alto respeito em que 
as tinham, pelo rigor linguístico, precisão vocabular, uso correto dos termos, 
emprego da expressão exata. Sabiam que na Filosofia é que a linguagem 
pode fazer-se logos original. Ou advinhavam que assim ela é apreendida e, 
por isso mesmo, propriamente assumida como linguagem, como língua e 
morada da verdade do Ser - das HallS des Sei11s -, na qual o Ser nos 
dirige a palavra como a nos indicar o modelo do que é preciso dizer para 
não tomarmos a linguagem particular do filósofo pelo Ursprache. Este é 
que devera inspirá-lo a fim de o Ser não lhe abandonar as palavras, de 
modo que se tornem semelhantes à linguagem originária e dessarte seu 
discurso realize uma homoiôsis /ogô. Quando Heidegger denuncia o ocidente 
por pensar o Ser "a partir do esquecimento do ser" parece não se ter dado 
conta de que o principal artlfice desse esquecimento é a linguagem sobre 
o Ser. Nesse sentido, nenhum filósofo moderno mais do· que ele, nem o 
próprio Hegel, seu mestre, terá contribuído com maior soma de equívocos 
para anular o caráter de mediação do logos 'entre o Ser e o nosso Dizer do 
Ser, entre o Sein e o Seiendes. Os mais lócidos e exigentes chegam mesmo 
a desconfiar que o seu tão discutido lábor linguístico não passe · de uma 
aventura filológica com que tenta camufÍar puras verbalizações, malabarismos 
nominalistas e assemblagens tautológicas. Quem, ao lê-lo, já não sentiu que 
pela sua mão torna-se impossível . pa~sar do verbo ser ao Ser que é? 
Nada é menos explicativo que o recurso à tautologia. A filosofia não 
pode tornar-se o discurso ,. do não-inteligível. Tampouco a tarefa do 
filósofo seria a qualquer preço opulentar a linguagem em que 
principalmente as palavras nos são dadas. É antes demandar inces-
santemente o plano da realidade em que as coisas são no seu ser. De 
resto, o grande risco que todos corremos e que nos faz perder de vista o 
Ser é a fascinação da linguagem. O olvido do seu papel puramente mediador, 
responsável por graves crises filosóficas explica, em ·srande parte; os 
descaminhos epistemológicos da filosofia no século XX. Se hoje pensamos 
o Ser a partir do esquecimento dele, é justamente porque já não o po~mos 
contemplar a partir do esquecimento da linguagem. S6 a percepção da 
diferença de natureza entre o Ser e o Dizer do Ser é que nos faz ver que 

a linguagem do filósofo não diz o que é e, portanto, diz menos do que 
deve dizer. O filósofo só pode exercer seu munus na suposição de que 
o real não é somente o que logos descobre ou manifesta. O logos é o 
nosso dizer sobre as coisas; porém as coisas não são só o que o logos nelas 
possa ler, ainda no mais alto instante do seu exercício . Delas, e não do 
logos - a que não podem reduzir-se - é que ao fim e ao cabo emergem 
os motivos essenciais da Filósofia. 

Precisamente por terem mergulhado fundo na diferença ontológica, 
Platão, Aristóteles e Tomás de Aquino - para citar apenas três fun-
dadores -, sempre que é preciso, indefectivelmente fazem o pensamento 
falar a linguagem do que ele tenta ultrapassar. Vemo-los então - com 
que diligência e cuidado, com que rigor -, servindo-se de mil recursos e 
de artifícios de toda a ordem, lançar mão dos mais sutis procedimentos 
analógicos, contanto que o menos imperfeitamente a linguagem seja, 
não a deles, mas a do Ser. 

Sem que tenham inteiramente repudiado hábitos sãos, herdados de 
uma tradição milenária, porém cedendo às tentações e sortilégios contidos 
em nossa linguagem para além de toda a medida, os filósofos modernos, 
sobretudo os contemporâneos, ignoram a analogia e já não primam pelo 
rigor linguístico. É vezo de todos eles dar, de palavras e expressões que 
empregam, acepções novas não muito nítidas, p0uco rigorosas, freqüente-
mente ambíguas, por vezes até equívocas, diante das quais o estudante 
quase sempre fica embaraçado, e o leigo ainda mais. Pois bem, numero-
sas dessas acepções, mesmo recentíssimas são apresentadas no Vocabulário 
com a indicação dos autores que as propuseram. 

Não menos útil será o Quadro histórico das Escolas de Filosofia no 
final do volume: em palavras dispostas em colunas verticais constituindo 
breve S!nopse, assinala a pátria, a data, o nome, a escola e proporcion!l 
uma indicação sobre a doutrina de todos os filósofos de algum renome, 
desde a origem até os nossos dias. 

É de esperar que tendo falecido o autor a Editora AGIR, desde já, 
assuma com os estudantes de Filosofia o compromisso de cometer a alguém 
de reconhecida competência a tarefa de, nas sucessivas edições, manter 
atualizado este Vocabulário de Filosofia. 

GERARDO DANTAS BARRETTO 
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ABREVIATURAS, SINAIS E REFER~NCIAS. 

I - ABREVIATURAS 

AI. Alguma coisa. 
Alg. Alguém. 
A bst. Abstratamente. Em sentido 

abstrato. 
Adj. Adjetivo ou adjetivamente. 
An. Por analogia. 
A.v. As vezes. 
Ax. Axioma. 
Cf. Confira ou confronte. 
Concr. Concretamente em sentido 

concreto. 
Ctr. Contrário. 
D . Distinguir de. 
Der. Sentido derivado. 
Div. Divisão. 
Esp. Especialmente. Em sentido 

especial. 
Estr. Estritamente. Em sentido es-

trito. 
Ex. Exemplo. Por exemplo. 
Exp. Expressão .. 
Ext. Por extensão. 
Fig. Em sentido figurado. 
G. Do grego. 
Ger. Sentido geral. Em geral. 
Hj. Hoje. 
1. é. Isto é. 
lmpr. Impropriamente. 
L. Do latim. 
Lt. Em sentido lato. 
Neol. Neologismo. 
Obj · Objetivamente. 
Op: Oposto a. Oposição. Em sen-

tido oposto. 

Outr. Outrora. Antes. 
Pej. Pejorativamente. 
Prop. Em sentido próprio. Pro-

priamente. 
Subdo. Subentendido. 
Sp. Sempre. 
Sin. Sinônimo. 
Subi. Subjetivamente. 
Subst. Substantivo. Substantivamente. 
V. ou v. Veja-se. Reportar-se a. 

Il- SINAIS. 

1. No corpo de cada artigo, os 
números em negrito assinalam as 
diferentes acepções . 

2. O sinal substitui o título 
do artigo. 

3 • O sinal El3 separa as acepções 
que se referem a distintas discipli-
nas. 

4. O sinal / / separa os diferentes 
pontos-de-vista nas divisões. 

5 . O asterisco ( • ) , colocado à 
esquerda de uma palavra, indica 
que é conveniente consultar uma 
definição apresentada em seu lugar 
alfabético. O algarismo colocado à 
direita da mesma palavra precisa, 
quando for o caso, em que acepção 
deve tomar-se tal palavra. 

6. As letras Oba. anunciam ob-
servação relativa a uma definição . 



1Il - REFERftNCJAS. 

1. As abreviaturas que se seguem 
designam as ciências ou partes da 
Filosofia a que se referem as dife-
rentes palavras: 
Antr. Antropologia. 
Biol. Biologia. 
Car. Caracterologia . 
Cosm. Cosmologia. 
Crit. Crítica do conhecimento. 
Dir . Direito. 
Ec . Pol . Economia Política. 
Est . Estética. 
Fís. Física. 
Fisiol. Fisiologia. 
llist . História . 
Lá,:. Lógica . 
Logist. Logística . 
Mat. Matemática. 

Meta . Metafísica. 
Mor. Moral. 
Pecl. Pedagogia. 
Quím . Química. 
Pol. Política. 
P~·c. Psicologia . 
Psc:. pat. Psicologia patológica. 
Soe:. Sociologia. 
Teol . Teologia . 
Vulg . Vulgarmente. Sentido vulgar 

ou corrente. 
Zoo/. Zoologia. 

2. Os algarismos que imediata-
mente se seguem à menção das 
ciênci:as ou das partes da Filosofia 
referem-se a nosso Tratado de Filo-
so/ia: o algarismo romano assinala 
o tomo; os algarismos árabes indi-
cam os números marginais: 

· .. 

A. - Lóg. (1,69). 1. Símbolo da 
proposição •universal:! afirmativa 
("Todo homem é mortal"). 

EE3 Meta. (IIl,231) . 2. A é A 
(ou A=AJ: fórmula empregada 
às vezes para expressar o princí-
pio de identidade. Oba. Esta 
fórmula é muito imprópria, por-
que equivale a uma tautologia, a 
que não se poderia reduzir a re-
lação de identidade, tal como a 
e.içpressa o juízo. 

Aballedade (L. ah alio, por outro). 
Meta. Cf. A seidade . 

Aberração (L. ah, errare, extraviar-
se). - Psc. pat. (11531). 1. 
Exercício de uma atividade des-
viada de seu fim normal ("As:::::::s 
de um instinto"). 

EB Vulg. 2. Perturbação mental 
acidental. 

Abdução (L. ab, ducere, afastar, 
desviar). - Lóg. Silogismo no 
qual sendo a menor menos eviden-
te que a conclusão, a atenção des-
ta se desvia para dirigir-se à me-
nor. (Ex. A ciência pode ser ensi-
nada; ora a justiça é uma ciência; 
logo a justiça pode ser ensinada). 

Absolutamente - Lóg. Um termo 
ou uma asserção são tomados:::::::, 
quando são postos sem restrição. 
Sin. *.fimpfe.1·me11te. Contr, • Re-
latframe11te e *secw,dum quid. 

A 
Absoluto. (L. ab, solutus, separado, 

livre, acabado) . - Meta. (III, 7). 
1. O que tem em si sua razão de 
ser, não supõe outro e não se 
refere a nenhum outro. ("O 
absoluto": Deus, o único que é 
::::::: sem restrição) . - 2. Aquilo 
que numa ordem dada, se basta 
a si mesmo e não se define por 
nenhum outro. Neste sentido, o 
ser é ==· quando lhe referimos 
seus diferentes modos; a essência 
é ::::::a, quando lhe atribuímos 
seus acidentes; o universal é :::::, 
quando o comparamos com o 
singular. - Ax. "relativo supõe 
o ::::::: " (A bsolutum est prius res-
pectivo) . - 3. O que é anterior 
à experiência. (Sin. • a priori). 
- 4. O que não admite nem 
limite ( "poder e"), nem res-
trição ("necessidade =::a"), nem 
comparação ("perfeição ==ª"). 
Contr. em todos os sentidos: 
Relativo. 

EB Coam. (1.320) . - 5. Mo-
vimento == : o que é referível a 
um ponto fixo do espaço. 

EB Mat .. - 8. Valor ::::: de um 
número real: valor aritmético 
deste número por abstração de 
seu sinal ( + 2 e - 2 têm o 
mesmo valor ::::::: ) . 

Abstinência. - Mor. 1. Ger. Re-
núncia voluntária a satisfazer um 
desejo ou uma necessidade . 

EB .Hlst. (IV,193). 2. Esp . 
Entre os estóicos, privação dos 
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ABST 

prazeres sensíveis a fim de con-
servar a serenidade da alma e o 
domínio da vontade. (Daí a má-
xima estóica: abstem-te e suporta, 
absti11e et susti11e) . 

Abstração. (L. ab-trahere, tirar 
de) . Psc. (11.422-432) e 
Meta. (lll,11; 168-171). 1. ::::: 
extemfra (abstractio totalis): ato 
de separar o todo universal ( v . 
Unfrersa/2 ) de seus submúltiplos 
particulares ( ex . "animal" de 
"homem", "cão" de "leão"), 
i. é., o gênero das espécies ou 
as espécies dos indivíduos. Oba. 
Esta ::::: produz um ser lógico 
ou de razão. - 2. formal (ou 
i11tensfra) (abstractio forma/is) : 
ato de isolar numa coisa um de 
seus aspectos formais (v. For-
ma/!). Oba. Distinguem-se três 
graus de abstração formal. 
O primeiro é próprio das ciê11· 
cias da 11at11reza, e consiste em 
abstrair uma natureza de suas 
notas individuais (o calor; a 
eletricidade: a gravidade. etc. ) . 
- O segundo é próprio das 
matemáticas, e ·consiste em abs-
trair uma forma da matéria sen-
sível (o círculo: o quadrado; a 
esfera. etc. ) . - O terceiro é 
próprio da metafísica. e consiste 
em abstrair o ser de toda matéria 

· (o ser enquanto ser). - Ax. 
"Não existe falsidade na abstra-
ção" ( A b.rtrahentium 11011 e.l't 
111e11úaciu111): com efeito. em si . 
mesmas as idéias não são falsas; 
só o juízo é susceptível de falsi-
dade. 

EB Yulg. 3. ::::: fí.l'ica ( impr. 
dita): ato de considerar uma 
coisa sem as que lhe estão uni-
das. ( Ex . A cabeça de uma 
estátua sem o restante do corpo: 
um tecido sem sua cor) . Oba. 
Neste caso não existe verdadeira 
abstração: a cabeça da estátua e 
o tecido são objetos *concretos'. 

8 ABSU 

Abstracionismo. - Lóg. 1. Abuso 
das *abstrações'. - 2. Erro que 
consiste em realizar as *abstra-
ções1. 

Abstrato. - Lóg. (1,5 l). 1. Objeto 
:::::: o que resulta de uma abstra-
ção. Co11tr. Concreto. - 2. 
Termo :::::: o que designa uma 
essência ou qualidade separada de 
seu sujeito. (Ex. A brancura, 
a humanidade, a verdade) . 

_/ 

ffi Pac. (11,412). 3. Idéia ::::a: 
a que convém a todos os indiví-
duos de uma espécie ou classe 
dadas ( o homem, o livro, a ca-
sa), - ou que se aplica a uma 
natureza ou essência considerada 
em si mesma, por abstração de 
seu sujeito (a brancura, a sabe-
doria, a racionalidade) . Ax. 
"Quanto mais uma coisa é abs-
trata, mais simples é" (Abstrac-
tius quo a/iquid est, eo simpfi-
cius). porque quanto mais uma 
coisa é geral, menos notas com-
preende. 

EE 'Coam. (1.235). 4. Número 
( ou 1111111era11te): o número 

tomado absolutamente (i. é., que 
,exprime uma soma de quaisquer 
· coisas): 2. IO, 100. 

: ,Abstraio-concreto. - Lóg. . ( 1. 15 5 l. 
, Spencer designa c~_mo_ abstrata~-

concretas certas c1enc1as ( meca-
nica, física, química) menos ge-
rais que as matemáticas (que se 
chamam ciências ah.vtrata.l'I. po-
rém mais gerais que a astrono-
mia. a geologia e a hiologia ( dita~ 
c1encias co11cn•t<1.\) . De fato. 
todas as ciências são abstratas. 
mas em divers~s graus. 

r 
Absurdo ( L. ah.rnrc/11111, o que 

prodm: um som discordante l .\ -
Lóg. ( 1.54; MO; 136). 1. ,:,con-
traditório. (D. 1-·111.w, porque o 
falso pode mio ser =) . - 2. 

i' 

1 
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Demonstração por ::::: : raciocínio 
que consiste em provar uma as-
serção fazendo ver que sua 
contraditória é falsa. - 3. Re-
duçao ao :::::: raciocínio que 
consiste em refutar uma asserção 
demonstrando que leva a uma 
conseqüência ::::a. - Ax. "Do 
absurdo pode-se deduzir qualquer 
coisa" (Ah absurdo sequitur 
quodlibet). 

EfJ Yulg. 4. O que é contrário 
senso comum. 

Abulia. (G. a privativo e boulé, 
vontade). - Doenças nas quais 
o paciente se vê privado de von-
tade ou ao menos de vontade 
eficaz. 

Academia. - Hist. 1. Escola filosó-
fica de Platão, chamada assim 
porque Platão ensinava nos jar-
dins de Academos. - 2. Noi•u 
Academia: a escola de Arcesilau 
e de Carnéades, e, em ger., o 
*probabilismo. 

Ação. ( L. llgere, impelir). - Meta. 
(lll.200). 1. Operação ou alo 
segundo ( =acidente constituído 
pelo exercício atual da potência 
causal l . Contr. Paixtio - Div. 
::::: i111a11<·111e: aquela cujo termo 
está no sujeito que age ( l:.'x. O 
pensamento); ::::: tr,111.~itii-11: aquela 
que tem seu termo fora do su-
jeito). (Ex. éonstruir uma casa). 
- Ax. "A ::::: é do sujeito" 
( A c·tio11e.1" Sllllt .1·11ppo.1itortll/l): O 
homem é que vê e não o olho. 
quem hate e não a miio, quem 
julga e não a inteligência. - "A 
.::::: está no paciente" ( Actio 1,011 
est in ag<'ll/1•, .~ed in patientc), 
porque a ::::: (como efeito pro-
duzido) só pode ter realidade no 
paciente. i. é. constitui junto com 
a paixão. uma só e idêntica rea-
lidade. 

9- ACAT 

EB Coam. 2. ::::: à distância: V. 
Contacto2. 

EH Mor. (IV,8-9) . 3. * Ativi-
dadel (ou evento devido a uma 
atividade) susceptível de ser qua-
lificada moralmente. - 4. Filo-
sofia da -: doutrina de Blondel, 
que se propõe constituir uma 
crítica da vida e uma ciência da 
prática. 

EB Mat. 5. Produto de uma 
energia por um tempo. - 8. 
Princípio da menor :::::: a ::::: (em 
sentido matemático) é sempre 
um mínimo (Sin. Princípio de 
eco11omia: tudo se faz na natu-
reza pelas vias mais curtas, e 
com o menor gasto de tempo e 
de força) . - 7. Princípio da 
igualdade da ::::: e da reação: prin-
cípio segundo o qual a força 
exercida pelo ponto material A 
sobre o ponto material B é igual 
e oposta à força que B exerce 
sobre A. 

83 Vulg. 8. Exercício de um 
poder ("A ::::: de caminhar"). 
- 9. O efeito produzido por este 
exercício. ("A ::::: da eloqüên-
cia.,. "Uma ::::: brilhante"). 

Acaso (Talvez do árabe al-.rar. jogo 
de dados) . - Mela. ( IIT,29.9-
J02). 1. Causa acidental que 
produz um efeito raro e excep-
cional que tem aparências de 
"'finalidade1-:!. - 2. Vulg. Efeito 
imprevisível. Obs. O acaso toma 
o nome de Fortuna (boa ou má = 
.l'orte ou de.wraça) quando se re-
laciona com o domínio da ativi-
dade prática do homem. 

,Acatalepsia. ( G. a. privativo. e 
catalepsi.l". compreensão). - Crlt. 
( 111.76). Na língua dos céticos. 
impotência l"m que se encontra o 
espírito humano em face da ver-
dade. 
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ACCO 

Accommodat. 
hereditária, 
finitiva no 

- B101 V . - -, anaçao nao e gera.! _ . d' . mente nao de-
!Il IVJ(!u J 1 

um organismo 8' 0 , pe ª qua 
novo meio (Ex. () adapta a um 
da pele sob a _ bronzeamento 

ªSa d I solar mais intensa, 0 e ~ma _uz 
de radiações ultra.;u ennquec!da 
Somação. 10Ietas). Sm. 

Acessão. - Dlr. (IV 3 -
do direito de • ' 11 . Extensao 

, . _llropnedade4 aos acessonos da coisa, . 
dela provém ( == ' 1. é· ' ao que 
ção) ou ao que Se Õ::: por prod~ 
::::::: por união) . - acres<;nta -
frutifica para Ar· A coisa 

sell d " (R fructificat domilio) on?,
0 

es 
sório segue o prj .. - " aces-
sorium sequitur lJ.~tp~l (Acces-

Pr111c1pale) . 
Acidental. - Meta. 1 

tureza do acident~ Que 1~1'!1 ª na-
A .d 111 1 0 • categonco: v. e, e e . p. S b . I 
2 Que tem a nat II Slanc,a · -· lltez d ·d nte predicável: v. A, . ª 0 act e 
Essencial. C1dente2. Op. 

Acidente (L. accide,. b . 
acres1.."entar-se). __ e, so revir ou 
250-254; 261). 1 Mela. pn, 
( d . • -.::::. categor,co ou pre u:ame111q1- I)· 
aquilo a que conv, ou. _rea · 
outro como num s extSl~r e.!!1 
(Ex. A brancura llJe1to d~ mesao 
Contr. S1tbs1â11cia ou ª virtude) · 
dicável (ou lógica). - 2• ::::::: pr~-
bui a um sujeito · 0 que atn-
quâlidade quer à maneira de , ne~e , . ( 
próprio ou p' roprj ssana = ::::::: 

, ~dad · "0 bo mem e capaz de _.. ,, e. -
contingente ( = ir ) , :-- quer 
"Pedro é virtu~ contmgente: 
Essência. _ Exp. ~o") . . Contr. 
zão das circunstân"~r -~,:.;m ra-
médio pode ser na~~as ( m ,~-
Contr. "Por si1 tvo por ::::::: ). 

. --- A " é de um ser ante111 r. O 
(Accidens est enti.:t que. um ser 
e11.v), i. é.. 0 = pot1us quam 
antes que O consti º?1pleta o ser 

l1.u. - "O ser 
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do ::::::: consiste em inerir" (Acci-
den tis est i11esse), i. é., não se 
concebe o ::::::: sem esta inerência, 
ao menos virtual. 

ffi Lóg. (I,72; 124). 3. Con-
versão por acidente; conversão na 
qual intervem ·uma mudança de 
quantidade: caso da universal 
afirmativa (A) (todo homem é 
mortal), que se converte em par-
ticular afirmativa ( I ) ( algum 
mortal é homem). - 4. Sofisma 
do :::::::: consiste em tomar por 
essencial ou habitual o que não 
passa de acidental, inversamente 
(Ex. "Este remédio me produziu 
fadiga; portanto todos os remédios 
são nocivos"). 

Acomodação. - Blol. (11.123, 423). 
1. Adaptação do olho, segundo a 
distância dos objetos, pela varia-
ção da curvatura do cristalino 
sob a ação do músculo ciliar 
2. Processo de "'adaptaçãol. 

Acofllleclmento. V. Evento. 

A contrérfo. (L. a partir do con-
trário). - Lóg. Argumento (ou 
raciocínio) ===: consiste em con-

;cluir de urna oposição nas hipó-
1' teses para uma oposição nas 

_,' conseqüências. V. A pari. 

Acoslumança. - Blol. e Psc. (II,69). 
Propriedade resultante da plasti-
cidade orgânica e que consiste 
em o ser vivo adaptar-se passi-
vamente ao meio e às circunstân-
cias (clima, temperatura, ali-
mentos, toxinas) . 

Acrométlco (G. acroama, lição 
oral). - tflst .. 1. Nome que se 
dava, na . escola .. pitagórica, a cer-
tas doutrinas não escritas e 
transmitidàs oralmente a peq~no 
número de discípulos, por consi-
derá-las inacessíveis ou perigo-
sas para a multidão. (Sin. •Eso-
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térico1) . - 2. Nome com que 
Simplício designa as obras didá-
ticas que Aristóteles destinava a 
seus alunos e não ao grande pú-
blico. 

Acromatopsla (G. a privativo; 
cl1roma, cor; opsis, visão). -
Blol. (II, 112). Impotência para 
perceber as cores, com persis-
tência da sensação luminosa 
( percepção do branco e do 
preto). 

Acuidade (L. ac11s, ponta, agulha). 
- Psc. (ll,!15-116). :::: sensorial: 
finura dos diferentes sentidos e 
de sua capacidade de discriminar 
as variações de intensidade das 
excitações ("A ::::::: táctil dos ce-
gos"). 

Aculturação. - Soe. N<'ol. 1. União 
de *culturas:! diversas, de tal 
forma que faça nascer. sob a 
ação da cullura dominante e se-
gundo seu poder de *integração2, 
uma nova civilização a partir de 
civilizações anteriores. Obs. Co-
mo tal. a ::::::: distingue-se de uma 
simples •aglutinação. 

Eíl Psc. 2. • Adaptação 1 , ora 
inconsciente e espontânea, ora 
(em caso de obstáculos. de difi-
culdades ou de malogro) consci-
ente e laboriosa. às exigências 
( normas, práticas. costumes. sen-
timentos. etc.) de um dado meio 
social. Oba. Nesse sentido, po-
der-se-ia mesmo falar de uma 
"'integração:! do indivíduo no 
meio social. 

Adaptação. ( L. mi, 111,tt1rc', ajustar 
a). - Blol. 1. Conjunto de mo-
dificações pelas quais um vivente 
se põe em equilíbrio com um 
meio variável. externo ou inter-
no. e assegura sua própria con-
servação. V. /nt,•graçiío I e 
Acult11ração 1 • - Div. ::::::: 
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acomodação: modificação passiva 
pela qual um organismo vivo se 
acomoda às condições em que 
deve viver; preadaplação: exis-
tência nos seres vivos de aptidões 
ou de caracteres inatos e heredi-
tários que os tornam aptos a seu 
gênero particufar de vida.; ::::::: 
- ref?ulação: poder que possuem 
os organismos vivos, dos mais 
simples aos mais complexos, de 
reagir contra as forças e pertur-
bações de origem externa, para 
manter contra elas seu estado de 
equilíbrio. Obs. A verdadeira~ é 
constituída pelo fenômeno ativo 
da regulação ( ou auto-regulação). 

EB Psc. (11,377-379). 2. Ato 
de inventar a reação apropriada 
a uma nova e inesperada situação ( = os meios apropriados a um 
fim). 

Adequação. (L. adaequatio, igual-
dade, correspondência) . - Lóg. 
(1, 116-117) . A verdade se define 
como uma ::::::: (ou conformidade) 
do entendimento com a coisa co-
nhecida (adaequatio rei et intel-
lectus). 

Adequado. (L. adaequare. igualar). 
- Lóg. (1,52). 1. Idéia = a: 
aquela que réoresenta todos os 
elementos (ou notas) ele seu ob-
jeto (Contr. irwdequado) . 

El3 Hlst. 2. Spinoza chama :::::: 
a idéia que possui todas as 
propriedades intrínsecas da idéia 
verdadeira. Obs. Esta definicão 
é discutível. porque uma idéia. 
por si mesma. não é nem verda-
deira nem falsa. 

FH Psc. 3. Excitante ::::::: . V. 
Excitante. 

Adestramento. - Psc. (II.75). Ato 
de formar um hábito ou um 
conjunto de hábitos num animal. 
mediante o processo de "ensaios 
e erros". V. E11.wio.~ e erros. 
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Ad homlnem. - Lóg. Demonstração 
( ou argumento) e:: . V. Demons-
tração. 

Adição lógica. - Lóg. Operação ló-
gica que pode ser executada so-
bre conceitos, classes ou proposi-
ções e que geralmente simboliza-
mos por U ou V, e raramente por + . A corresponde à opera-
ção indicada pela conjunção ou 
( vel) . Oba. Executada · sobre 
•classesª, a ::::::: dá . uma classe 
que compreende ao mesmo tem~ 
po os elementos da primeira e da 
segunda classes . Executada sobre 
proposições, ela dã como resul-
tante uma proposição verdadeira 
em todos os casos, salvo se as 
·duas proposições · apresentadas 
são falsas . D. •Produto lógico. 

Admlraçlo. - · Pac. 1. Para Aristóte-
les: espanto · produzido por um 
fato insólito e que provoca a cu-
riosidade, da qual procede .a c!-
ência. - 2: Para Descartes: pai, 
xão fundamental, da qual pro-
vêm todas as paixões . 

Adoração. - MÓr. (IV,238-239). 
Ato de religião, pelo qual o J\o-
mem presta a Deus a homenag~m 

· ·que lhe é devida como Criador e 
·soberano -. Senhor de todas as 
coisas. 

Adormecimento. · - P11c. -N eól. ·Sin. 
Estado bipnagógico: v. hipnagó-
gicot. · 

Adquirido. Blol. (l.422: 470). 
Caracteres :::::::_s: · modificações que 
intervêm no . vivente ao longo de 
sua existência ( Cootr. */nato. 
•co11gc11ito) , . 

Advenllclo. lL. 111frc11titi11.{, que 
vem de fora). - Hlat. Idéias ::::as: 
em Descartes, as idéias propor-
cionadas pelos sentidos '(Op. 
idéias i11utus e factícias). 

Afasia (G. a priv., e phasis, pala-
vra). - Psc. pat. (11,66-67;189). 
1. Segundo Charcot, perda total 
ou parcial das funções da lingua-
gem, sem lesão nem paralisia dos 
órgãos vocais. Div. Charcot dis-
tinguia quatro -:::::::s: surdez verbal, 
falta de reconhecimento das pa-
lavras ouvidas; cegueira verbal, 
não reconhecimento das palavras 
escritas; afasia motora, perda da 
articulação verbal; agrafia, perda 
da capacidade de escrever. 
2. Hj. não se distinguem mais que . 
dois tipos de :::::::: a motora 
(outr. afemia) , perda das ope-
rações motoras da linguagem, e a 
::::::: sensorial (~ de Wernicke), 
oerda da memória auditiva ver-
bal. Oba. Tarii bém o Dr. P . 
Marie estabeleceu que a ::::::: mo-
tora seria melhor denominada 
uma •anattria e que a única -== 
autêntica, que supõe a perda do 
sei1tido das palavras, é a de 
Broca ' ( =. ::::::: sensorial com 
anartria). 

Afeição. - Vulg. 1 . . Sentimento de 
~nevolência para com -alguém . 
· ffi Pec. 2: Siri'. de estado •afe-

' 

/ Aferente~ - Blol. Cf. Nervo. 

Afetividade. -. Psc. (11,272; 323) . 1. 
' · Função, · geral da . vida _psíquica ·. 
· (Sin. . •se11sihilida_de1). -•·;- ~-
Conjoóto de fenomenos. •afet1-
·vost. ~ -3. ,problema da::::::: , pura:. 
consiste.em saber ·se . podein existir 
es.lados que só encerram mani-
festações· afetivas: sem elemento 

· algum representativo . · · 
' . 

Afetivo . • Psc. ·'1,270: 172-174) . 
1. l::stadu.1 ::::::: s : o conjunto dos 
falos de . sensibilidade ( prazer e 
dor, sentimentos e . emoções 1, 

. i . é . qué se manifestam por uma 
tonalidade que os faz agradáveis 

'· -l 
) 
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. ou desagradáveis (Op. represen-
tativo) . - Div . Distinguem-se 
dois grupos de fenômenos :::::::s: 
os que têm por antecedente uma 
modificação orgânica (sensaçõe:r 

- afetivas . ou sentimentos elemen-
tares: prazer e . dor e estados que 
resu1tam da •cene.vtesia1, p. ex. 
sensações de frio. de fome, de 
bem-estar, de mau-estar) ; aqueles 
que têm por antecedente um fe-
nômeno psíquico, i~àgem ou 
idéia (emoções ou sentimentos 
:prop. ditos). - 2. Problema das 
imagens afetivas: que consiste em 
saber se certos estados ~s po-

. dem ser representados por imagens 
exatamente como os objetos sen-
síveis. 

Afeto • . (L. affectus, ·impressão; sen-
timento} . --,- Pac. (1,331) . Carga . 
emotiva que acompanha uma 
representação. 

Afinidade. (L.. affinitas, contigui- .. 
dade, vizinhança). - Vulg. 1.-Se-
melhança; atração que· resulta da 
semelhança. 

-ffi Pac. {II,208-209). 2. :::::::s 
naturais das idéias: para a escola. 

. escocesa; . associações de idéias 
que são efeito' dâs relações obje-
tivas , das coisas . 

EB Qilln,. (IA09) . 3. Fenômeno 
de· •atração2, em virtude do qual 
certos · corpos têm uma tendência 
.de se combinar entre si : (Er .· 
O · carvão · tem com o oxigê. 
nio}. ·. 

Afirmação. (L. ad, fir'mare, . tomar 
· firme)'. - Pac. (11,450). ,1. Ato · 

pelo qual ·se _enuncia _ um juízo 
( afirmativo. .ou negativo) ·como 
verdadeiro e certo. (sin. Asser-
ção). 

EEl Lóg. (1,60). 2. Ato . ·de 
enunciar a conveniência de dois 
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conceitos por um juízo (Contr . 
Negação). 

AflnnadYL - Lóg. Proposição ~: V. 
Proposição. 

Aforismo. (G . aphorismos, defini-
ção), - Preposição que resume 
de maneira concisa quer uma 
teoria, quer um conjunto de ob-
servações (D. *Márima). 

A fortlorl. (L. subdo. ratione, com 
maior razão) . - Lóg. Raciocínio 
( ou argumento) ::::::: : consiste em 
concluir do mais ao menos (Er. 
"Se devo amar a meus inimigos, 
::::::: devo amar meus amigos") . 

Agapé. ( G. amizade, afeição) . -
Teot. O amor-dom (V . Amor2). 
Obs. Este termo e esta noção são. 
tipic~mente judeu:cristãos e desig. 
nam por excelência o amor de 
Deus, que é de si criador, espe-
cialmente para os seres que, pela 
•graça2, chama à participação, de 

· sua vida. A ~ ' é a forma perfeita ' 
do amor. Op. Eros2. 

Aganeala. (G. à ,privativo e genesis, 
devir) - Pac. pai. Interrupção do . 
desenvolvimento, assinalada · por · 
desordens psíquicas · que · se produ-
zem mais ou menos tardiamente; · 
após um período de evoluç~o nor- : 

· mal. (V. idiotia e imbecilidade) : 

:_Agente. (L. agens, que faz.), 
· , Meta. (III,285-286). 1. Pessoa ou · 

coisà que realiza uma *ação) 
· (~ontr ., pac_iente). - _ Div. ci , 

, natural: o que age por natureza, · · 
· sem deliberação nem escolha; ::::::: 

livre: o que se determina a si' 
mesmo · a agir. / / unívoco ou 
análogo, segundo produza : um 
efeito da mesma natureza que a 
sua (Er. O pai com relação ao ·, 

· filho), ou de · natureza análoga · 
· .. (Er , · Deus .com relação às cria- · 
: turas). - Ar . "Todo ser ª$C -
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enquanto está em ato" (Agens 
omne agit in quantum est actu); 
do contrário, o mais viria do me-
nos e o ser do nada. - "0 :::::::, 
como tal, não muda" (Agens, 
qua tale, non mutatur): atividade 
e passividade não podem coexistir 
sob o mesmo aspecto; porém o 

corporal é sempre modificado 
pela reação do sujeito sobre o 
qual opera (Ex. O martelo se 
aquece ao bater) . - "O ""' co-
munica sua semelhança" (Agen.ç 
agit simile sibi) , porque não atua 
senão enquanto é. e portanto co-
mo é. - "O ::::::: opera por sua 
forma" (Agens agit per suàm 
formam), porque a •formal é o 
princípio que especifica o ser, e 
portanto sua-atividade. - "Todo 
ser obra por um fim" ( Omme 
agens agit propter finem). porque . 
se o não estivesse determinado · 
a. produzir um efeito definido. não 
produziria uma coisa de preferên- . 
eia a outra, e sua atividade · d~-
penderia do acaso (princípio ºde 
finalidade) . 

El3 Psc . . 2. Intelecto agente .. V. 
Intelecto. · 

El3 Ffs. 3. Força natural · conce-
bida como uma forro.a da energia · / 

Agnosticismo. ( G. agnóstos. incog-
noscível). - Mela. (lll,6) . Dou-
trina segundo a qual as aparên-
cias sensíveis encerram um do-
mínio incognoscível ao espírito hu-
mano. 

Agorafobia. (G. agora, praça pú-
blica e fobo.f, medo) . - Pec. 
Pai. Psiconeurose constituída pelo 
medo doentio dos grandes espaços 
abertos (Contr . •Claustrofobia) . 

Agrad6vel. - Psc. V . Prazer. 

Agrafia. (G _- a privativo e grafein, 
escrever) . - Psc. pat. (11,67) . 
Perda da. memória das operações 
motoras da escrita. 

Agregado. - Meta. (III,223) . Con-
junto de elementos justapostos ou 
reunidos · artificialmente pelo ex-
terior ' (um montão de . pedras; um 
relógio) . 

A!llreaslvldade. (L. a,?gressio, ata-
que) .. -.:. Psc. 1" Ger. Notável 
inclinação para o ataque e para 
a ~esposta . - 2. Em Freud. uma 
das fundamentais pulsões do hÓ-

. 'mem, que consiste no insti~to de 
atacar e. de destruir (Ex. · •sadis- .. 
mo). · · 

(eletricidade, luz. calor). · 
Aglutinação ... Conjunção àcidentàI. e/ 

*eclética·.· de elementos discordan-
tes (Op·. •sistema1.2, Estrutüra-
ção. V'. Aculturação). 

· Agnatlo. - Soe. Nó Direito romànÓ, 
. - parentesco civil (Op . cognatio;_pa~ 

· rentescco pel_o · sangue) . - ·. 

/ Alegoria. ( G. alle{?oria) . .. •Fie~ 
ção2 (sob forma de narrativa ou . 
de ot;,ni ar.tística, estátua ou pin-
tura) destinada· a .significar ou a 
evocar ao. espírito outro objeto, 
ger .. uma.idéia abstrata. (Ex. Um 
esqueléto · armado cóm uma foice 
. como_; =!:: da morte) . Oba. • A 

::::::: deve ser distinguida do *mitot . . 
. A :::::: • pode. ser tradÚzida num 
texto inteligível. enquanto que o Agnosla. ( G . a privativo e l(nosis, 

conhecimento) . - Psc. pat. Im-
potência para reconhecer os -ob-
jetos usuais (cegueira · psíquica), 
para compreender · o sentido das · 
palavras correntes (surdez psíqui-
ca), para distinguir ao tocar os 
objetos comuns (agnosia t6til). 

· mito · é • autônomo · e imediato e · 
significa o q~ diz. V. Símbolo1• 

Alegria: ·." Pec. (ll,322) . . Estado . 
afetivo·~ agradável, de nlttureza 
moral :(Ctr. •Tristeza : D. ; •Pra-
zer1) . . . 
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Alelo. (O . allos, outro) . Blol. 
(1,473-475) . - Novo •gene re-
sultante de modificação brusca de 
estado e· de propriedades de um 
gene original. V . M uta'-·ão . 

Alétl:,elL (G. de a privativo e le-
thein, estar oculto) . - Meta. 
Termo grego que define a ver-
dade como revelação do ente. V. 
verdade. Oba. Heidegger refere-se 
especialmente a esse sentido. 

Alexia. - Psc. pat, Sin. •Cegueira 
verbal. · · · 

Ãlgebra. - Lóg. (1,164). 1. Ciência 
que, valendo-se de letras como 
símbolos das grandezas numéri-
cas, define ·as relações das gran-
dezas como · tais, .independente-
mente de· seus valores particula-
res. - 2. :::::: da L6gica ( ou l6gica 
algébrica): E~pressão · empregada 
ppr alguns especialistas da lógica 
matemática (Boole, Consurat, 
etc.) para designar a lógica ma.: 
temática, em virtude de sua ana-
logia . .- com o cálsulo algébrico . 

Alged6nlco. (G. a/gein, sofrer). -
Psc. Caráter do . que é doloroso 
("Estado :== "). - Sin. • Álgico. 

. ' 
Algorltmo; ·(de .A l . Korism,1 - Lóg. · 

· · Conjunto de · símbolos e de pro7 : 

cedimentos empregados nas ope- · 
ráções (Er . .. A linguagem da· •ál-
gehrat ou da *lóglcall formalizas 
da). 

Allenaçló. · (L. alieniis · alheio) . 
. Pie. pat. . Termo geral que serve 

para designar as . perturbaç~s 
psíquicas de caráter •demencial. 

Alma. (L. anima, sopro) . :- coam. 
(I,421-437) e Pac. (Il,620). 1. 
Primeiro . princípio . imaterial da 
vida. - Div·. -9!: . vegetativa, prin-
cípio da vida da planta; . 
sensível (ou sensitiva): princípio 
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do movimento e da sensibilidade 
nos animais; !ã:: racional: primeiro 
princípio espiritual pelo qual o 
homem possui o movimento, a 
sensibilidade e a inteligência. -
2. O conjunto dos fenômenos psí-
quicos. Oba. Neste sentido . . a pa-
lavra S!: também é utilizada pelos 
materialistas (Sin . •Consciên-
cia2). - Exp. Experimentar i11 
anima vili (sobre uma :::::: vil): 
·sobre animais. 

El3 Hlat. 3. A do mundo : 
princípio divino que, segundo os 
Estóicos e Neopfat8nicos, anima . 
o mundo por dentro e lhe con-
fere sua unidade. · 

Alocentrlsmo. (G. a/los, outro) . 
Car. Tendência a identificar-se 
com o •outro, a coincidir com as 
idéias, os sentimentos, as intenções 
do outro. ~Iitr. • Egocenlrismo .. 

Alóglco. (G. a privativo e logikon, 
lógico) . - Lóg. e Meta. Aquilo · 
.que não pode ·revestir a forma de 
um conceito (i.é. , que nunca po-
de aparecer como um predicado) 
(= a existência.atual, esse in actu). 
D. *ilógico1 • · 

Alteração. (L .• alter, oufro; fazer-se 
outro) . _, Coam. (l,348-349). 1. 
Mudança de •qualidade1 . Cf. 
Mudança. 
· El3 Vulg. 2. Passagem a um es-

tado ·.tido por inf~rior (" =:! d~ 
águas", ":::::: do caráter") . 

Alternante. · (Mem6ria). - · Pac . 
pat. · (Il,566). Fenômeno resul- . 
tant~ da cisão da :vida psíqÚica em 
dois ou mais · sistemas distintos e 
autônomos: no -segundo estado, o 
sujeito não guarda memória do 
estado primeiro, e só o recorda 

· quando a ele volv~. · 

· Alternativa. - Vulg. 1. Situação · na 
qual · sendo possíveis dois partidos 
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ou duas hipóteses, há que escolher 
uma ou outra ( "De duas coisas 
uma ... "). 

83 L6g. 2. V. Disjuntivo. - 3. 
Princípio da ~: em Renouvier, 
o princípio do terceiro excluído. 
(V. *Meio2). 

Altruísmo. - Car. e Meta. (IV,63) . 
•caráter2 ou atitude daquele cuja 
conduta é dirigida por sentimen-
tos desinteressados de •simpatia1 

para com outrem. Contr. "'Ego-
fsmot. V. Alocent'rismo. · 

Altura. - Coam. (1,293). 1. Uma 
das três *determinações2 do con-
teúdo físico e . do espaço (Sin: 
•Profundidade!): - 2. Dimensão 
de um objeto, de sua . base ao 
mais alto dele (Ctr . . "'Profundi-
dade~). · 

83 Psc. (ll,111). 3. do som: 
qualidade do som que depende da 
freqüência (ou número) de vibra-
.ções sonoras num tempo dado . . · 
· 83 "ulg. · 4. Superioridiule . ("A 

:::: de urna concepção") . - 5. 
Altivez. Arrogância ("Exprimir~ 

·se com::::"). ' 

Aludnação. (L. hallucina'ri, extra- / 
. vagar) . ..:.... Psc. pat. (ll,160-165)/ · 
*Percepçãol · sem •objeto1 • . ,. . 

Alucinou. • Psc. pat. (II, 165) : , 
Ger. 1~ Alucinação criticada. e re-
conhecida oomo tal pelo próprio .- · 
sujeito. ....:.,. 2 . . Corijuntó de aluci-
nações sem .delírio. · 

Amador. - Ptc. o que amá ou exer-ce uma . arte ou uma ciência, pô· 
rém sem ser profissional (ºUm 
amadoi; de poesia". 14Um quadro 
de amador"). 

Amblgüldade. (L. ambigere, hesitar, 
duvidar) . - Lóg. Equívoco em , 
matéria de termos. V. Equí-
voco2. 

Amblvalincla. (L. ambo, dois . e 
valere, valer) . - Psc. (1,318) • 
1. Subj. Estado psíquico em que 
existe conflito entre duas forças 
positivas, porém de sentido con-
trário. - 2. Obi. Caráter de um 
fenômeno ou de uma conduta· que 
apresenta dois significados opos-
tos (Er. a e:: das lágrimas, que 
podem· significar a tristeza ou a 
alegria). - 3. Em "'psicanálise: 
estado que consiste em ter ao 
mesmo tempo sentimentos de 
atração e de aversão pelo mesmo 
objeto . ou para com a mesma 
pessoa (o pai, por exemplo). 

Amizade. - Pac. •Inclinação eletiva, 
normalmente recíproca entre duas 
pessoas, e de sua natureza orde-
nadia a seu mútuo bem. Oba. A 
::::= . vincu'la-se ao amor de bene-· 
volêncía (V. Amor2), porém tem 
um caráter mais eletivo e menos· 
instintivo q~e o amor. 

Amnésia. ( G . a · privativo e mnesis, 
memória-). - Psc. pat. (Il,262). 
Perda total ou parcial da memó-
ria em virtude de uma impotên-

. eiaº mais ou menos grande . da 
consciência imaginativa (Op. 
•Dismnêsia e. *Hipermnésia). -
Div. .!:=á instantânea: que· se apre-
senta .de golpe . (ger. por trauma-
tis~); progressiva: · que:· se 
desenvolve de maneira regular. 

' li ·A""" sistematizada é· aquela ·.··· 
. que te;- por objetô . umit deter.-

minada categoria de imagens,· a 
· saber: quer imagens que fortnam 
· sistema (imagens : da · profissão; 
palavras . de . Úma ·língua; músi-
ca); quer as imagens de um pe-
ríodo determinado; quer o · uso . 
prático de cortos objeto~ (Er. 
Maneiêa de.,servir-se de um garfo 
ou de ·um lenço) ou então a ·exe-
cução, de atos habituais (px . Im-

. potência de persignar-se I correta-
mente). Este último caso chama-
se :::: aprúríca ou apraria: 
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Amor. - Psc. e Mor, 1. Nome comum 
a todas as tendências atrativas ou 
eletivas. - 2. Div . !:= de con-
cupiscência: movimento da sensi-
bilidade ou da vontade determi-

. nado pela atração de um bem e 
pelo desejo de possui-lo ("O :::: 
das riquezas,. da · ciência, da g'ló- · 
ria"). Contr. *ódioI; e:, de be-
nellolência: visa essencialmente o 
bem do outro ("O ,::::= do pró-
ximo'!; "o ,;._,, materno"). Contr. 
"'Egoísmo1 • V. Eros2 e Agapé. 
- 3. Instinto sexual. 

Amoral. - Vulg. 1. Indivíduo ::::= : 
privado não só de moralidade, 
senão também de sentido moral. 

EB : Mor. 2. Que não é · susceptí-
vel de qualificação moral ("As 
leis da natureza são es"). 

AmoraHsmo; - Mor, (IV, 138-139). 
1. Doutrina:. que negam a reali-
dade ou o valor das idéias morais 
· (Er. EQtre os antigos, a dou-
trina de ·Calicles, que só reconhe-
ce valor a força; e entre os mo-
dernos, a doutrina de Nietzsche, 
que pretende estar "por · sobre o 
bem e o mal"). (V. Imoralis-
mo). 2. Ausência de •sentido7 
moral. · 

Amor próprio. • Psc. e Mor. 1. En-
tre os ·moralistas ·do século XVII 
(La . Rochefoucatild, Pascal, Ma-
lebranche, · Fénelon): *egoísmo2. 
2. Sentiinento da dignidàde · pes- · 
· soai e de suas exigências morais 
e sociais; · 

Anabolismo. -(G . . anabólé, ascensão). 
_:.. Biol. V. M_etabolismo. 

Anafil_axla (G. and, contra, phylaxis, 
defesa). - Blol. .1. Existe ::::= 
quando um organismo . se acha 
sensibilizado ou bipersensibilizado 
por doença ou por um sérum, · em 
vez de. ficar imunizado por e1es. 
- 2. Anti-anafilaxia: procedimen-
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tos para desensibilizar o organis-
mo. 

Anagóglco. (G. anagogé, ato de 
elevar ou de ascender) . Lóg. 
(1,101) . V. Raciocínioª . 

Anatgesla. (G. analgesia, insensibi-
lidade): - Psc. (11,115). Irisen-
sibilidade à dor. 

Análise. (G. analúein, resolver, 
dividir). - Lóg. (1,138-139). 
Ger. Operação que consiste em 
decompor um todo em suas pa'r-
tes . (Contr. Síntese), - Div. 1. 
e:, re,al : tem por objeto o ser 
real e vai do composto aos ele-
mentos componentes · (Ex. A di-
visão física da água em O e 2H, 
ou a 'divisão mental da alma em 
suas faculdades; a primeira é fí-
sica ou experimental, e a segunda 
é metafísica). Sin. "'Divisão . .:_ . 
2. ::::= racional ( ou lógica) : tem 
por objeto o ~er ideal e vai dos 
efeitos .às causas, dos . fatos às 
leis que os regem, das idéias m·e- . 
nos gerais às mais gerais ( do in-
divíduo . à espécie, da espécie . ao 
,gênero): Obs. evidente que a 
- racional é exclusivainente 

· mental; é ' o procedimento . por 
excelência da *induçãol. · 

EB Mat. (1,165;171). 3. A ::::=: 
.termo geral que designa o con-
junto . das .ciências matemáticas 

. que estudam : as refações de de-
.pendência existentes entre diversas 

·. grandezas (= éálculo infinitesimal; 
teoria : das funções; teoria · dos 
conjuntos). - 4. Método de ::::=: 
V, Analítico5 . · 

EB . Psc. 5. f actorial: método · 
que visa, a partir das interco~e-

. lações ou das •covariações de um 
conjunto de •variáveis2, isolar 
*fato~s3, graças aos qua;s poder-
se-á determinar cada valor das ' 
variáveis por meio de· uma fun-
~ão linear desses fatores. 

; 
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Analítico. Lóg. (l,65). 1. Que sofre 
uma análise. 2. - Proposição 
ea. V. Proposição. 

H3 Hist. 3 . . Em Aristóteles, a 
Analítica: parte da Lógica que se 
refere à demonstração ( Op. 
•Dialéticaª). - 4. Em Kant, 
juízo, (ou proposição) !::::!: aquele 
cujo predicado está contido na 
noção do sujeito ( do tipo: "A é 
A") . Oba. A proposição :::::a, 
assim concebida, é puramente 
tautológica: V. Tautologial. Kant 
foi dessarte •,conduzido a criar, 
para os juízos em que o atributo 
exprime uma *propriedadel do 
sujeito, a categoria arbitrária dos 
Juízos sintéticos a priori. .~a 
transcendental: parte da Lógica 
que consiste em decompor "todo 
nosso conhecimepto •a priori2 nos . 
elemento·s do, conhecimento puro . · 
do entendimento" (conceitos e. 
princípios) . · 

83 Mal. (1,171). 5. Método 
~: consiste; na solução dos pro-
blemas, em supor o problema re-
solvido e em remontar daí a· um · 
princípio cuja suposta solução se-
ja a conseqüência necessária; e na 
demonstração de teoremas, em 
supor provada a conclusão ,e. em· -
ir daí a uma proposição · conhéci-
da e tida ·<;()mo certa. _:_ 6. ·Geo- • 
metria analítica. V. Geometria2. · -' 

Analogado . . -· Lóg. Os termos •aná- · 
logos (V. · Analogia2 ). Primeiro 
(ou :principà1) e,,: é o termo ao · 
qual a •razão7 significada é *in- . 
trínseca · e- em vista do qual ela . 
se· atribui .aos outros termos como_· 
•extrínsecal , ( E:r. São diz-se do 

·corpo, !:!!E principal, - do remé- · 
dio, do clima, do alimento, e do 
rosto, ::!!És secundários) . Oba. As 
precedentes definições só valem · 
na · analogia de atribuição (V. 
Analogiaª). Na analogia de pro-
porcionalidade, a razão significada 
é intrínseca a todos os 5:!!:S. 
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Analogia. (G. analogia, proporção, 
correspondência). - Psc. (II, 
474) . .1. Ger. Relação de seme-
lhança. - 2. Raciocínio por -~= 
consiste em concluir pela identi-
dade de dois ou mais termos em 
razão de sua semelhança parcial ( = analogia), ou por semelhanças 
ainda não observadas a partir de 
semelhanças conhecidas. 

83 Lóg. (1,53; 124). 3. Relação 
estabelecida entre realidades es-
sencialmente diversas, mas que 
têm algo de comum (Op. •Uni-
vocidade e *Equivocidade). -
Div. Ê'= de atribuição: é a· de um· 
conceito que convém a muitas 
coisas em razão de sua relação 

. com outra ( assim, o termo ' são 
convém ao remédio e ao· rosto, 
causa. e sinal de um corpo são); · 
.~de proporcionalidade; a de um 
conceito que convém a muitas 
coisas em razão de uma seme-
lhança de relações (assim, · diz~se· 
q_ue a verdade é para a inteligên-
cia o que a -luz é para os olhos) . . 
- ,4. ·Sofisma da falsa """: con-
si$té em concluir de . um objeto a 
putro, apesar de s_ua diferens:a 

. essencial, partindo -de uma seme-
lhan~a acidental. · · · 

Anélogc,. - L6g. (1,53) .. Que encer-
ra uma •analogias. . . ·· 

83 'Blol. (1,460) , 2. órgãos ·::::::a: 
'órgãos ê:ompai:áveis: por cümpri-
rem a mesn.ia função e terem ai-. 

· gumas semelhanças (D . • Hómó-
logos2); · · 

Anamnésla. ( G; a~amnésis, chama-
da, lembrança) . - Psc. (11,253-
256; 615). 1. Ger; - Evocação, 
espontânc,a ou voluntária, dàs 
lembran'ças. ..'.L 2. eni ·~l<ianá-
lise: volta a consciência do que 
estava çsquecido. V . . Libe~ão. 
· 83 Hist. 3. Em Platão, conhe-
cimento por recordação. 
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AnarquiL (G. an, privação, e arché, 
autoridade). - Mor. e Pol. 1. 
Ger. Ausência de autoridade nu-
ma sociedade qualquer. - 2. Esp. 
Estado de desorganização em que 
se encontra uma sociedade priva-
da de governo. - 3. Doutrinas 
que rejeitam toda coação e toda 
autoridade, assim no domínio po-
lítico como no domínio social. 

Anarquismo. - _. Pol. (IV,458) _. Teo-
ria da •anarquiaª. 

Anartrla. (G. a, privação, e arthron, · 
articulação). - Psc. pat. (II, 
·189). Perturbações motoras da. 
articulação das palavras (mas que 
não afetam à inteligência do sen-
tido das mesmas). V. *Afasia2 • 

Anestesia. (G. a, privação, e aisthe-
sis, sensibilidade) . - PsC. e Biol. : 
Privação, total ou parcial, natural · 
ou provocada, da •sensibilidadel. 

Anflbologla. (G. ampbibolia, duplo 
sentido) . ·- Lóg., Equivoco nas 
proposições. V. Equívoco2 • 

Angústia. (L .· angustia, .estreitamen-
to); - Pac. 1 . . Ger, Sofrimento 
moral, caracterizado por viva in-· . 
quietação relativamente a um fu-
turo incerto ou . a um presente 

_· ambíguo. Sin. •Ansiedade. 
83 Psc.- pat. 2. Estado mórbido . 

(esp~ ligado à •psicastenia) de 
natureza afetiva (inquietação, agi-
tação, fobias) e . fíliica (constri-
ção torácica, perturbações vaso-
motoras) .e · ·que não raro vai 
acompanhado de · tão extrema 
tensão que o pior pode afigurar-

.. se como unia libertação e ser · 
desejado como tal. 

83 Hlst. 3. No existencialismo 
kierkegaardiano: estado de inquie-
tação que precede o pecado e li-
gado à possibilidade da liberda-

de; manifesta-se sob forma de 
desejo de algo que se teme e de 
medo do que se deseja e que 
como tal prepara e anuncia uma 
ruptura, um salto a realizar. -
4. Em Heidegger: experiência de 
insegurança do existente, da amea-
ça. que o :i-iada faz pesar sobre 
ele e, por conseguinte, do pró- . 
prio nada embuçado no fundo 
das coisas e que rodeia o homem · 
por todos os lados . 

Animal. - Blol. 1. Ser dotado de 
vida •sensívell (''O .racional" = o homem). 

83 Hlst. 2. Animais máquinas. 
V. Espíritos animais. 

Animismo. - Psc. (1,436). 1. Dou-
trina segunda a qual a alma es-
piritual é o primeiro princípio ao 
mesmo tempo da · vida vegetativa 
e sensível e do pensamento (D. 
*Vitalismol) • 

83 Soe. (Il,632). 2. Crença 
segundo a qual todos os objeto9 
são animados e habitados por •es-
piritos4 e os fenômenos da natu-
reza ,são produzidos por esses es-
píritos. - 3. Teoria de Ty'lor, 
que explica : a origem da idéia · 
de •alinàl e da religião a partir 
das crenças animistas. 

·Aniquilamento. ("néantisation"). -
Meta. (ill,187)·. Neol. Na dou-
trina · de J.-P·., Sartre, ato de 
negar o ser, de excluir o ser no 
ser, de limitar o ser. Obs.· Na 
doutrina de Sartre, o nada não 
se niilifica; é niilificado pelo "ser. 
que é o· seu próprio nada", a sa-
ber pelo •para-si2. 

Anomalia. (G. a, privação e 6malos, 
unido, igual) . - 1. Ger., todo . 
fato extraordinário . - 2. Esp . , 
afàstamento mais ou menos notá-
vel do *normall num órgão ou 
numa função. 
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Anormal. (L. a priv. e norma, re-
gra). - Contrário à regra . Ir-
regular, por comparação com um 
tipo ou com uma *média2 

(Contr . * Norma/1-2). 

Ansiedade. (L. anxietas, inquietude, 
como estado prolongado) . - Psc. 
pat. Sin. *angústia1 . 

Antecedente. - Lóg. (I,78; 93; 196). 
1. A maior e a menor do silogis-
mo, tomadas juntas. - 2. Esp. No 
silogismo condicional, proposição 
que expressa a condição (Op. 
*Conseqüente2 ). - 3. Nas ciên-
cias da natureza, o fenômeno ou 
conjuntivo de fenômenos que con-
dicionam a aparição ou a varia-
ção de outro fenômeno, chamado 
*conseqüente3 • 

E8 Psc. pat. 2. Os 1==:s de um 
suieito: circunstâncias individuais e 
sobretudo hereditárias que expli-
cam as anomalias psíquicas de 
um indivíduo determinado. 

Antepredicamentos. - Lóg. (l,49) . 
Segundo Aristóteles, noções pre-
liminares à teoria dos *predica-
mentos e que consiste- num certo 
número de distinções (Ex. Entre 
"o que se atribui" e "o que exis-
te", entre "ser · dito de um su- ' 
jeito" e. "estar num sujeito", 
etc_.). 

Antepredicativo. - Lóg. Relativo às 
atividades, in•.electuais ou afetivas, 
anteriores (logicamente) ao juízo 
de atribuição (" A experiência 
===ª do mundo natural" (Hus-
serl): experiência original do 
mundo, anterior aos juízos e que 
fundamentam estes juízos). 

Antilogia. - Cri:. Entre os céticos 
gregos, igualdade de valor das 
razões pró e contra, 

Antinomia. (G. anti, contra, e no-
mos, lei) , - Lóg. 1. Ger. *Con-
tradição ou *contrariedade entre 
duas asserções relativas a um 
mesmo caso. - 2. Expressão que 
implica duas asserções *contradi-
tórias2 (:::::do *Mentiroso). - 3. 
Conflito, real ou aparente, entre 
dois princípios, duas leis ou dois 
argumentos, que se apresentam 
como igualmente *racionais2. 

E8 Hist. (Ill,292) . 4. Antino-
mia.r da razão pura . Kant desig-
na assim as contradições em que, 
em sua opinião, incide a razão 
quando pretende ultrapassar a or-
dem dos fenômenos e chegar ao 
absoluto. 

Antítese. - Lóg. (I,52; 70). 1. Opo-
sição de *contrariedade entre dois 
termos ou duas proposições. 

E8 Hist. 2. Na dialética de He-
gel: o segundo movimento do es-
pírtto que, após haver afirmado 
(t.ese), 'e em seguida negado (antí-

_.tese), compõe a afirmação e a 
. negação (síntese). 

· Antropiano. (G. anthropos, ho-
mem). --V. Hominiano. 

• Antropocentrismo. (G. anthropos, 
homem e kentron, centro) . -
Hist. Teoria que faz do homem 
o centro (moral) do mundo, i.é, 

. acha que o universo é feito para 
o bem do homem. D. • Geocen-
trismo. · 

Antropóide. - Zool. Macacos antro-
pomorfo~ (orangotango, gorila e 
chjpanz.é e oufras espécies · f6s-
se1s) . Obs. Ri., mais comumente, 
s~o chamados pongídeos (d,o an-
tigo nome de orangotango: pon-
go). 
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Antropologia. (G . anthropos, ho-
mem, e logos, ciência). - Biol. 
(Il,654-656). 1. Conjunto de in-
vestigações paleontológicas e teo-
lógicas e teorias relativas às ori-
gens morfológicas da espécie hu-
mana (D . •Etnologia) . 

EB Hist. 2. Segundo Kant, con-
junto de ciências que se referem 
ao homem. - 3. Hj. Estudo do 
homem, elaborado a partir de da-
dos *positivosl das ciências hu-
manas. V. Ciêncía5 Obs. Como 
tal, a ~, no sentido próprio, não 
é a filosofia do homem: à filosofia 
ela proporciona somente seus ma-
teriais. 
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Antropomorfismo. (G. anthropos, 
homem, e morphé, forma). -
Psc. e Meta. (Ill,386). 1. Opi-
nião ou estado de espírito que 
consiste em atribuir a Deus for-
ma humana ou ao menos em 
transferir a Deus, em seu modo 
imperfeito e deficiente, os atribu-
tos humanos. - 2. H; .: Maneira 
de raciocinar que estende a todos 
os seres (esp. aos animais) o que 
é próprio do homem . 

Antropomorfo. (G. anthropomor· 
phos, com forma humana) . V. 
Antropóide e hominiano_. 

Apagogla. (G. apagogé, ação de 
conduzir). - Lóg. 1. Em Aris-
tóteles, ato de reduzir um pro-
blema a outro. - 2. Ger. A . .::= 
ou raciocínio apagógico é uma 
redução ao impossível ou demons-
tração pelo *absurdo2. 

Aparência. (L. de apparere, ser ou 
fazer-se visível). - Meta. 1. As 
·::::::s: o que pode ser percebido 
pelos sentidos ( =fenômenos ou 
acidentes). (Op. Substância ou 
essência). - Exp. "Salvar as 
::::::s: segundo Aristóteles, formar 
hipóteses, verdadeiras ou falsas, 
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que sirvam para explicar de modo 
mais econômico, as aparências 
ou fenômenos (="tudo sucede 
como se ... ") - 2. O que dá 
uma impressão ilusória de reali-
dade ("Pura .::::::::") (Op. *Rea/1). 

E8 Vulg. 3. Verossimilhança . 
("Segundo todas as :::s"). 

EB Teol. 4. As ~s de pão e 
de vinho: na Eucaristia, os aci-
dentes que substituem depois da 
consagração do pão e do vinho. 

A pari. (L. a pari, subentendido 
ratione, por uma razão semelhan-
te). - Lóg. Raciocínio ::::::::: con-
siste em concluir de um caso 
dado a outro semelhante. V. A 
contrário. 

A parte rei. (L. do lado da coisa). 
Crit. Exp. usada sobretudo na 
questão dos *universaisl, na qual 
se investiga se estes têm urna 
realidade ( = nas coisas) e 
qual. 

Apatia. (G. apatheia, insensibilida-
de). - Psc. pat. 1. Ger., estado 
no qual o sujeito não reage senão 
lenta e fracamente, ou não reage 
de modo algum aos estímulos, 
físicos ou morais, que excitam as 
pessoas normais. 

EB Hist. (IV, 193) . 2. Entre os 
Estóicos, ausência de paixão, es-
tado de indiferença da alma com 
relação às coisas sensíveis, em 
que consistiria a perfeita virtude . 
D. *Ataraxia, que é o efeito da 
:::::. 

Apeiron. (G. ilimitado, infinito) -
HisL 1. Para os presocráticos 
(esp. Anaximandro), designa o 
princípio original abso1utamente 
indeterminado de todas as formas 
corporais. - 2. Ger. O *infini-
toª, no sentido de ilimitado e de 
indeterminado . 
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Apercepção. - Hist. (II,577;592). 1. 
Em Leibniz, percepção clara e 
consciente (Op. pequena percep-
ção ou percepção subconsciente) . 
- 2. Em Kant, = pura ou trans-
cendental: consciência de si co-
sujeito de todos os fenômenos 
psicológicos. - 3. Em Maine de 
Biran, ::::::: imediata interna: ato 
pelo qual o eu se compreende 
como causa e sujeito do esforço 
voluntário. 

Apestesia. - Psc. (11, 342-343) . 
Neol. Operação que consiste em 
suprimir a sensibilidade eferente 
num animal, pela secção da me-
dula espinal na região cervical. 

Apetição. - Psc. 1. Ger. Todo mo-
vimento do *apetitei, sensível ou 
racional. - 2. Em Leibniz, ten-
dência de toda *monada, mesmo 
inferior, a ação; espécie de von-
tade em germe. 

Apetite. (L. appetitus, busca). Psc. 
(II,272; 527). 1. Nos Escolásti-
cos, tendência para o bem conhe-
cido, sensível ou espiritual. -
Div . . = natural; relação puramen-
te passiva de um ser com seu 
fim; ::::::: racional (=vontade): 
determinado pelo conhecimento 
de um bem espiritual . / / O ::::::: 
sensível subdivide-se por sua vez 
em ::::::: concupiscíve/: que tem por 
objeto. o bem que se quer obter 
ou o mal que se quer evitar; e 
em ::::::: irascível: que tem por ob-
jeto especial um bem ou um 
mal difíceis de obter ou de afas-
tar. V. *Paixão4. - 2. Moder-
namente, inclinação natural que se 
refere ao corpo (fome, sede) e 
que tem como particularidade 
voltar periodicamente depois de 
haver sido satisfeita. 

Apócrifo. ( G. apocry phos, oculto, 
secreto). - 1. Adj. Falso ("His-

tória ::::::a") ou falsamente atri-
buída a alg. ("Obra -~a") . 2. 
Subst. Obra literária ou artística 
falsamente atribuída a um autor 
(" A Teologia de Aríwt6teles é 
um:=:"). 

Apodltlcidade. - Lóg. Caráter da 
proposição *apodítica. 

Apodítico. (G. apodeiktikos, de-
monstrativo). - Lóg. e Crit. (ID, 
56). 1. Em Aristóteles e nos Es-
colásticos, proposição demonstra-
da (Op. Discutível ou Proble-
mática) . - 2. Em Kant, propo-
sição impossível de contradizer-se 
( = necessária) ( Op. Assert6rica 
e Problemática). 3. Em Husserl, 
proposição absolutamente eviden-
te de tal modo que seu contrário 
é inconcebível (i. é., que qual-
quer tentativa de negá-la faria 
aparecer a validade da proposi-
ção que se pretende negar. Ex . 
"Eu existo" . 

Apófansls. (G. ap6phansis, decla-
ração; explicação) . - Lóg. Juízo 
de. *predicação da forma "S é 
P" (S = sujeito; P = predicado). 
' 

~pofántico. (G. apophantic6s), -
/ Lóg. 1. Relativo à *apófansis. 

- 2. Discurso ::::::: : em. Aiistóte-
' les, o silogismo como raciocínio 

manifesto ou evidente, cuja evi-
dência se impõe por uma neces-
sidade interna (V. Necessário2). 

Apofático. (G. apophatik6s, nega-
tivo). - Teol. (ID,386). Teo-
logia ::::::: a: discurso sobre Deus 
que procede por via de negação, 
i. é., que nega de Deus, segundo 
uma ordem de dignidade crescen-
te, todas as perfeições inteligíveis 
do homem, como absolutam~nte 
inadequadas ao mistério do In-
finito divino. Ctr. *Catafático. 
Obs. O método elimina pois 
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progressivamente o discurso, para 
consumar-se no silêncio do *êx-
tase2. 

Apollnlsmo. (G. Apoll6n, A~lo )_. 
- Hist. Em Nietzsche: tendenc1a 
estética a humanizar o mundo 
revestindo-o de formas belas . Op . 
Dionisismo: tendência a perder-se 
e fundir-se no mundo. Obs. O 
estado de espírito correspondente 
ao =< é o sonho; o correspon-
dent;- ao dionisismo é a embria-
guez extática. 

Aporético. _ Lóg. 1. Subst.: Apo-
rética: Arte de resolver os pro-
blemas particularmente difíceis 
( = *aporias). 

83 Hlst. 2. Adj. J:ilósofos """'_s: 
noine dado aos disc1pulos de Pir-
ro. 

Aporia. ( G. aporia, dificulda~e. de 
passar). - Hist. Entre os c~ticos 
gregos dificuldade ou obstáculo 

' * t' o grave ( *paradoxo ou an m -
mial) que impede o progresso da 
investigação. 

Apostá. (Mor., IV,329). 1. Con-
trato aleatório (V. *Contrato3 ) . 
entre pessoas que se acham em 
desacordo sobre a realidade ou a 
possibilidade de um fato e que 
se comprometem a . pag:i-r um 
prêmio (ger. em dmhe1ro) a 
quem tiver razão. 

83 Hlst. 2. Argumento da ,::::: 
argumento pelo qual pretende 
Pascal persuadir o incrédul~ a 
comparar os riscos de sua atitude 
com os do homem que crê (V. 
•Crençaª). "Pesemos a vanta-
gem e o prejuízo apostando que 
Deus existe ... : se ganhas, ga-
nhas tudo; se perdes, não perdes 
nada. Sem tergiversar, aposta, 
pois, que Ele existe" (Pensamen-
tos, ed. Brunschvicg, n9 233). 
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A posteriori. - Lóg. e Crit. (l~,130). 
O que não pode ser concebido ou 
afirmado senão em virtude da ex-
periência (Ex. A terra é redon-
da, Cesar foi assassinado por 
Bruto) . V. "'A priori1 , Demons-
tração. 

Apraxia. - (G. a priv. e praxis, 
ação, execução) . - Psc. pat-
Perturbação do comportamento 
motor ou da atividade motriz vo-
luntária independente de qualquer 
paralisia verdadeira. V. A mné-
sia. 

Apreensão. (L. apprehendere, ª1?°" 
derar-se de, entender) . - Log. 
(1.43) e Psc. (11,42,9) · 1. Estr. 
Ato pelo qual o espmto concebe 
uma idéia sem afirmar nem ne-
gar nada 

1
dela (Op. *luizo3 e 

* Raciocíniol) . - 2. Lóg. Toda 
operação (percepção, juízo, me-
mória imaginação) pela qual o 
espírito capta imediatamente um 
objeto de pensamento. 

Aprendizagem. - Psc. (11,73) . Ato 
de contrair ( ou de formar em 
outrem) um hábito, recorrendo 
aos fatores conscientes ( =repre-
sentação de um conjunto lógico e 
da ordem dos meios aos fins) 
que lhe condicionam a eficácia 
do exercício (Op. •Amestrar). 

A prlórl. _ Lóg. e Crlt. (ID,130). 
1. É e! tudo o que pode s~r 
concebido ou afirmado em vir-
tude de uma necessidade lógica 
(Ex. o homem é livre, por-
que a li~rdade é conseqüência da 
razão· = Deus é justo, porque 
a justiça.pertence necessariamen-
te ao Ser perfeito; :::::::, o círculo 
é redondo, porque a redondez é 

· uma propriedade do círculo; os 
primeiros princípios são :::::::, por-
que são apreendidos imediata-
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mente no ser). V. Alribuiçãol, 
Demonstração. 

83 Hist. (IV,9) . 2. Em Kant, 
é :::::::: o que é anterior à experi-
ência e não deve nada a esta (V. 
*Forma9). Obs, Esta definição é 
equívoca, porque se é verdade 
que o que é e:: é anterior à 
experiência, no sentido que ex-
pressa uma necessidade lógica 
(i. é., em função de outro con-
ceito), é falso que nunca nem de 
modo algum proceda da expe-
riência: dela depende quando o 
termo a partir do qual é conce-
bido ou afirmado depende da 
mesma (Ex. Os primeiros prin-
cípios, que procedem da intuição 
intelectual do ser) . 

83 Vulg. 3. Arbitrário. Obs. 
Esta acepção é muito freqüente, 
mesmo na linguagem filosófica. 

Aprioridade. - Lóg. Caráter do que 
é *a priori. 

Aprosexia. (G. a-prosexia, inaten-
ção). Psc. - pat. (Il,364). 
Abulia intelectual (=estado de um · 
indivíduo incapaz de atenção vo-
luntária e que, passivamente se 
acha à mercê do determinismo 
das imagens). 

Aquiles. - Cosm. (I,318). Argu-
mento (le ::::::::: um dos argumentos 
sofísticos de Zenão de Elea con-
tra o movimento. 

Arbitrário. 1. Adj, Que depende 
apenas da vontade individual, e 
não de uma ordem objetiva ("Su-
posição ::::::a"). 2. Subst. Decisão 
que não segue outra regra senão 
a do belprazer. ("O :::::::: real"). 
V. A priori , 

Arbítrio. (Livre) . - Psc. V. Liber-
dade2. 

Argumentação . . Lóg, 1. Exercício 
escolar que consiste numa discus-
são metódica entre dois adversá-
rios, um dos quais propõe e de-
fende uma *tese1, e o outro lhe 
opõe objeções. - 2. Conjunto 
lógico de argumentos pró ou 
contra uma *tese2. 

Argumento, - Lóg. (I,78;136). 1. 
Expressão verbal do *raciocíniol, 
- 2. Raciocínio destinado a de-
monstrar (ou refutar) uma pro-
posição . - Div . ·Existem tantas 
espécies de e::s quantas espécies 
de demonstrações. V. Demons-
tração . 

83 Meta. (IIl,333-336; 366-376). 
2. :::::::: ontológico: consiste em 
provar a existência de Deus pela 
própria idéia de Deus. - 3. :::::::: 
teleológico (= das causas finais): 
consiste em provar a existência 
de Deus pela ordem (finalidade) 
do universo. 

EEJ Vulg. 4. Sumário ou resumo 
de um capítulo, de uma tese, de 
um .discurso. - 5. Argumentum 
baçulinum ( =?: do pau); empre-
ga0se em dois sentidos: argumen-
w baculino que pretende provar , a existência do mundo exterior ba-

f tendo com um pau no chão; ou 
. procedimento que consiste em . 
fazer admitir ou rejeitar uma 

'opinião pela violência (como 
Sganarelle, Moliere, Casamento. à 

· força, cena 8~, refuta o ceticismo· 
do "doutor pirrônico" Marfurius 
moendo-o de· pancadas) . · 

Aristocracia. (G. arístos, o melhor, 
e kratein, dominar). ..,.._ Mor. 
(IV,466). 1. Sistema político em 
que o podet é ~xercido por uma 
casta ou classe rpouco numerosa 
(D. Oliga~quia, corrução da ~. 
quando a governa não para 
o interesse comum, senão ·no seu 
próprio interesse). - 2. Hi. Clas-
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se limitada, considerada como su-
perior de qualquer ponto-de-vista. 
(Ex . : :::::::: nobiliária, fundada . no 
nascimento; :::::: burguesa, fundada 
na fortuna; e:; intelectual, funda-
da no saber) . 

Aritmética. ( G. arithmos, número) . 
- 1. Ciência teórica dos núme-
ros inteiros, de suas propriedades 
e de suas rei ações . - 2. Arte do 
*cálculol dos números inteiros e 
das frações. 

Armônicos. . Fls. Sons acessórios 
que se acrescentam ao som prin-
cipal e cujas freqüências se acham 
em relações simples e definidas 
com aquele. 

Arquétipo. ( G . archê, princípio, e 
typos, caráter). - Meta. (III,26; 
403). 1. Em Platão, tipo supremo, 
modelo ideal das coisas (Sin. 
*Idéiaª). - 2. As idéias divinas, 
enquanto modelos segundo ~s 
quais foram criadas todas as c01-
sas. 

83 Hist. (Il,617). 3. Para Jung, 
*complexos2 inatos e preformados 
do psiquismo, ou conjunto de fa-
tores impessoais e coletivos *in-
conscientes, que modelam e ani-
mam os materiais da experiência 
individual e orientam em certas 
direções a evolução mental. 

Arquitetônico. - ·Hist. 1. Adj. Em 
Aristóteles, uma ciência é .Êf:_a 
quando seus fins têm a si subor-
dinados os fins de uma ou várias 
ciências (Ex. A política com re-
lação à Estratégia e à Ciência da 
Economia). V. *Subalternação2. 
2. Subst. Em Kant, arte de siste-
matizar os elementos do conhe-
cimento em geral. 

Arrependimento. Mor. (IV,2). 
Sentimento de insatisfação de si 
mesmo produzido por uma vio-
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lação do dever moral e que supõe 
a aceitação do castigo destinado 
a reparar a falta e a resolução 
de evitar fazer o mal no futuro . 

Arte. - Est. (lli,244-247). 1. Hábito 
intelectual que nos proporciona a 
reta noção do que exige a correta 
execução de uma obra (Op. 
*Naturezaª, que procede à ma-
neira de um instinto). - Div.: 
::::::::s úteis, que tendem antes de 
tudo à produção de uma coisa 
útil; Belas .::::::s, que têm por ob-
jeto sobretudo a produção de uma 
coisa bela. 2. Conjunto de pro-
cedimentos para a produção de 
determinada obra (~ do piano; 
:::::::: da pintura). Sin. *Técnica . 
Op. *Teorial. - 3. A :::::::: em 
geral: tudo o que se relaciona 
com as belas ::::::s (Op. Ciência) . 

83 Hist. 4. As ~s liberais: na 
idade média, conjunto das artes 
que integravam o curso completo 
dos estudos, i. é . , o trivium (gra-
mática, retórica, dialética) e o 
quadrivium (aritmética, geometria, 
astronomia, música). 

Arvore de Porfírio . . Lóg. (I,46). 
Quadro traçado por Porfírio para 
ilustrar a coordenação de gêneros 
e espécies . 

Ascese. (G . ask~sis, exercício). -
Mor. 1. Estr. Todo método moral 
que suponha a · mortificação das 
paixões e o domínio dos instintos 
("a.~ estóica"). - 2. Hj. em-
pregava-se às vezes para designar 
a regra de vida austera e metó-
dica que impõe a procura de uma 
obra ("A :::::: do sábio") (D . 
ªAscetismo). 

Ascetismo. - Mor. (IV,229-230) . 
Forma da *temperançat que con-
siste em privar-se voluntariamen-
te, não só do supérfluo, mas até 
do necessário, e em impor-se 
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sofrimentos e trabalhos que re-
pugnem à sensibilidade, a fim de 
obter domínio mais perfeito sobre 
si mesmo (D. •Ascese2). 

Aseldade. (L. a se, por si). 
Meta. (III,389). Atributo divino 
que define a perfeição que con-
siste em existir por si ( a se) ( = 
por sua própria essência) (Ctr. 
*Abaliedade). D. •Perseidade. 

A simultâneo. (L. de modo simul-
tâneo) . - Lóg, Argumento ( ou 
raciocínio) ::::::::: : demonstração na 
qual o termo médio só logica-
mente é distinto da coisa que se 
quer demonstrar (Er. Assim se 
demonstram a partir do ser as 
propriedades transcendentais do 
ser: unidade, verdade, bondade; ou 
também, a partir da espirituali-
dade da alma, sua imortalidade). 
Obs. Praticamente, os lógicos mo-
dernos não distinguem a demons-
tração _ da demonstração a 
priori. V. Demonstração. 

Asno de eurtdan. -·· Psc. (Il,543). 
Exemplo de que se servia Buri-
dan para explicar a •liberdadeª 
de indiferença: um asno posto a 
igual distância de um molho de 
feno e de um balde de água, e 
solicitado igualmente por. ambos, 
deixar-se-ia tnotrer de fome e de 
sede, por não poder romper o 
equilíbrio · em que se encontra. 

Aspecto. - Meta. 1. Sin. *Relação. 
- 2 . . Ponto-de-vista sob o qual 
se considera uma coisa (= ob-
jeto *formal2) ("Sob diferentes 
!=:,S ") • 

Assentimento. - Psc. (Il,461; 464). 
Ato pelo qual o espírito adere a 
uma proposição. - Div . . .:::: de 
*ciência2 e de *crença2. Obs. 
Newman distingue o ::::::::: real (real 

assent), referente a uma verdade 
que provoca um estado afetivo ( o 
homem não é grande senão pela 
virtude), do ::::::::: nocional (notio-
nal assent), referente a uma ver-
dade que não interessa às facul-
dades afetivas ( dois e dois são 
quatro). 

Asserção. - Psc. *Enunciado con-
siderado como válido por aquele 
que o formula. 

Assertórico. - Lóg. 1. Proposição 
~a; V. Proposição. 

83 Hlst. 2. Em Kant, a propo-
sição ::::::a é a que enuncia uma 
*existêncial ou verdade de fato 
(por op. a uma verdade *neces-
sária4). Ex. "Neva". 

Assimetria. (G. a priv., e symetria, 
proporção) . - Ausência de •si-
metria 1. 

Assimilação. - Psc~ (II,131; a 34) 
e Crlt. (ill, 111) . 1. .:::: intencio-
nal: operação pela qual o sujeito 
cognoscente faz-se semelhante ao 
objeto conhecido. Obs. O conhe-
cimento consiste nesta própria ::::::::: . 

f t±I Biol. 2. Função pela qual o 
: vivente converte em sua própria 

substância os alimentos de que se . 
nutre . . 

Associ'ação .. Psc. (II,199;229). 1. · 
. · ::::::::: de idéias: fenômeno pelo qual 
· certos estados psíquicos se mani- : 
festam espontaneamente à cons- · 
ciência por estarem vinculados 
entre si. - 2. Procedimento da 
imaginação criadora que consiste 
em descobrir e utilizar as relaçqes 
e analogias que éxistem entre ·as 
coisas. 

83 Soe. ~IV,377). 3. Agru~a-
ção voluntária de várias pessoas 
para conseguir um fim comum. 
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Aasoc;iaclonismo. - Psc. (II,202-209). 
Teopa ( sistematizada por Rume) 
que pretende explicar todas as 
operações intelectuais pela asso-
ciação mecânica das idéias. 

Ataraxia. ( G. a priv. , e taraxis, 
perturbação). - Hlst. (IV, 193). 
Entre os Estóicos e Epicúrios, per-
feita tranqüilidade da alma, co-
mo resultado da •apatia2. 

Atavismo. (L. atavus, antepassado); 
- Biol. 1. Reaparição num indi-
víduo de caracteres que pertence-
ram a seus antepassados mais ou 
menos remotos. - 2. Persistên-
cia· numa raça de um caráter ou 
de um comportamento que setor-
naram sem utilidade e que parece 
provir de um estado anterior da 
raça (Er. O caso do Fox-terrier 
· que ladra furiosamente ao topar 
com o rastro de uma lebre e 
deixa escapar a presa: sobrevi-
vência do instinto gregário que 
fazia chamar em ajuda os com-
panheiros, quando os antepassados 
caçavam em grupo) . 

Ateísmo. (G. a priv. e theos, Deus). 
- .Meta. Negação da existência 
de. um Deus pessoal (Ctr. *Teís-
mo e Deísmo) . 

Atella. (G. a priv., e telos, fim). 
- .Meta. (III,299-300). Ausência 
de *finalidade2 (Sin. •casualida-

del), 

Atenção. (L. ad, tendere, tender 
para). - Psc. (Il,362). Ger. 
Determinada orientação do co-
nhecimento sensível ou intelec-
tual, para ~m objeto jsolado dos 
outros em razão do interesse que 
apresenta. - Div. 1. ·=== senso-
rial: refere-se a um objeto sensível 
e se exercita por meio dos sen-
tidos. - 2. = intelectual: diri-
ge-se a objetos inteligíveis (idé-
ias) e se exerce por meio da re-
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flexão . / / A É== pode ser espon-
tânea, i.é., produzida pelo jogo 
natural dos interesses ( tendências 
instintivas ou adquiridas), ou vo-
luntária, i. é. dependente da von-
tade do sujeito que dá interesse 
a algo que de per si não o teria. 

Atitude. - Psc. (Il,33; 118). 1. Sen-
sação da ::::::::: : aquela das posições 
relativas das partes do corpo. -
2. mental: segundo Binet · e a 
Escola de Wurzbourg, espécie de 
preformação do ato, puramente 
interna, e que se traduz pelas 
sensações subjetivas que a acom-
panham. Obs. Binet, pelo método 
dos questionários, tentou realizar 
a fixação memorial desse estado. 

83 Vulg. 3. Estado de espírito 
geral, que resulta de um método 
ou de um sistema, relativamente 
a um problema ou a uma doutri-
na ("A ::::::::: evolucionista"). 

Ativação. - Psc. Ato de sustentar 
ou de aumentar a atividade na-
tural de uma função. ("A :::::= 
das disposições afetivas pelas in-
clinações"). D. •Atuação. 

Atividade. - Psc. (Il,500) . 1. Estr. 
Conjunto de fenômenos psíquicos 
pelos quais se atualizam as ten-
dências e inclinações, sensíveis ou 
racionais ( Op. • C onhecimento1 ) • 
- 2. Lt. Toda manifestação de 
dinamismo (contr. •Passividade2), 
- 3. Esp. Conjunto de movi-
mentos externos exigidos pela 
vida de relação ( Op. • Afetivi-
dadel). 

83 Vulg. 4. Exercício de uma 
força. Poder de produzir um efei-
to. 

Ativismo. - Crit. 1. Doutrina de Eu-
. cken, segundo a qual . a verdade 

é questão de vida e de ação mais 
que de pura razão, sem que por 
isso se reduza, como no pragma-
tismo, à categoria do útil. j . 
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H3 Pol. e Ped. 2. Hj. Sistema 
de educação e de governo que 
substitui os métodos de coerção 
apelando para o espírito despor-
tivo, para o gosto das competi-
ções e para o incentivo dos elo-
gios públicos e das recompensas 
materiais. 

Atman. (sânscrito). - Hist. O •eu2 
(soi) como princípio original de 
todas as coisas ( = a totalidade 
do mundo (= *Brama) que se 
concretiza na consciência de si). 

Alo. - Meta. (III,188-202). 1. O 
ser realizado em sua ordem, por 
op. à Potência, ou ser em devir ( = ainda não realizado plena-
mente) . - Div . . :::::: primeiro (ou 
entitativo): pelo qual um ser é, 
pura e simplesmente, ou é isto 
ou aquilo; ::::::: segundo (ou ope-
rativo) : * ação1 ou operação, i. é. 
ato de agir ou de fazer . - Exp. 
"Em ato": no estado de ==; de 

· maneira atual (Op. "Em potên-
cia": em estado de potência; 
de maneira potencial). - 2, 
A *determinação4 que afeta um 
ser qualquer. - Div. ,e:,, essencial 
(actus essentiae): . ·::::::: pelo qual 
um ser é . determinado a ser tal 
(= essência); ::::::: existencial (actus 
existentiae): ::::::: pelo qual uma.: 
essência é determinada . a existit 
( = existência) . - .Ax. "O -== 
é an.tes que a potência" (Actus 
est prior potentia), enquanto o == é perfeição e acabamento. -
" O ·::::::: é que separa e distingue" 
(Actus est qui separat et distin-
guit), porque, sendo princípio de 
*determinação2, é, por isso mes-
mo, princípio de distinção. - 3. 
Todo exercício de uma *ener-
gia6, material ou espiritual (Sin. 
*Ação1 ou operação). - Div. 
:::::: ex:ercido ou elicito (actus eli-
citus) : o ato de vontade; :::::: or-
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denado ou imperado (actus im-
peratus): produzido por uma fa-
culdade distinta da vontade mas 
sob o império desta (falar, 'refle-
tir). // ::::::: do homem (actus 
hominis) : todo ::::::: produzido pelo 
homem (respirar, digerir, julgar) ; 
:::::: humano (actus humanus): 
querido e deliberado (estudar, 
julgar) . / / O ::::::: puro: Deus, en-
quanto sua natureza exclui qual-
quer *potencialidade. 

Atomismo. - Quim. (1,364). 1. 
Teoria atômica de Dalton ( 1803), 
segundo a qual as sínteses quími-
cas se reduzem a combinações de 
átomos de peso invariável para 
cada corpo simples (-peso atô-
mico), agrupados em números 
determinados e contendo molé-
culas. 

H3 Cosm. (l,362-363; 368-374 ). 
2. O :::::: mecanicista: doutrina fi-
losófica defendida na antiguidade 
por Leucipo, Demócrito e Epi-
curo, e entre os modernos em 
forma diferente, porém ainda 
máis radical por Descartes, e se-

.,gundo a qual os primeiros princí-
. pios dos corpos são constituídos 

/ por elementos corpóreos extensos, 
simples e indivisíveis, cujas com-
binações bastam para explicar os 
corpo~ com todas as suas proprie-
dades (v. •Mecanicismol). - 3. 
O ::::::: dinâmico, proposto por 
Boscovitch, admite que os corpos 
provêem das combinações de ele-
mentos (átomos) dotados de qua-
lidades e energias especificamente 
diferentes. 

H3 Psc. (11,210) . . 4. Denomi-
na-se ::::::: psicol6gico às teorias 
(esp . ô •associacionismo) que 
pretendem e~plicar toda ·a vida 
psicoloiica pelo movimento me-
cânico de elementos ou de \átomos 
psíquicos ( sensações e imagens). 

Atomo. ( G. a tomos, indivisível) . 
- Cosm. (1,362) 1. Entre os 
Gregos, elementos fisicamente 
_(JX:s~o, q~e não matematicamente) 
md1v1s1ve1s, eternos homogêneos 
entre si e invisíveis em razão de 
sua pequenez, que se movem no 
vazio e ao reunir-se dão nasci-
m~nto aos corpos e às suas pro-
pnedades sensíveis (cor, sabor, 
calor, etc.). 

H3 Quim. (I,405) . 2. A mais 
pequena quantidade de matéria de 
um corpo simples que realmente 
pode entrar em combinação. 

83 Fis. (1,363-368). 3. 0:::::::: 
de Rutherford-Bohr: espécie de 
sistema solar, no qual, em tomo 
do núcleo central, os eléctrons 
descrevem órbitas elípticas com 
a. freqüência de cerca de 457 .000 
bilhões de voltas por segundo. 
..,..... 4. Todo elemento físico con-
siderado como unidade indivisível 
de · certas quantidades físicas 
( '°"'de eletricidade, :::::::: de ação) . 
V. Quantum. 5. Desintegração 

· dos ~s: dissociação dos elemen-
tos constitutivos do ::::::: mediante 
radiações das substâncias radioa-
tivas. 

Atração. (L. ad, trahere, levar . 
para), - Psc. (II.355-359) . 1. 
:::::::::;; passional: arrastamento deter- · 
minado por um objeto que· soli-
cita vivamente uma tendência, 

. espontânea ou adquirida (" ::::: da · 
glória"). · 
· H3 F(s. 2. Fenômeno físico pelo 

qual dois ou vários corpos, aban-
donados a si mesmos, aproximam-
se um do outro. 

Atribuição. - Lóg, (I,50. 53) . 1. 
Ato de enunciar um atributo de 
um sujeito. Sin. Predicação. Obs. 
Os três modos de :::::: •a prioril 

(praedicatio per se) são aqueles 
em. qu~ o atributo enuncia quer a 
essenc1a ou uma parte da essên-
cia do sujeito ("O homem é um 
an~mal racional"); quer uma pro-
priedade desse sujeito ("O cír-
culo _é .redondo"; "0 que começa 
a ex1~trr tem uma causa"); quer 
a açao própria do sujeito ("O 
arquiteto constr6i"). - 2. Ana-
logia de :::::::: V. Analogias. 

Atributo. - Lóg, (1,47; 60). 1. V. 
Predicado. 

H3 Meta. (III,392). - 2. =S 

divinos: os diferentes aspectos da 
natureza divina. ..,..... Div. =s en-
titativos (ou metafísicos) :~elati-
vos ao próprio ser de Deus; ::::::s 
operativos (ou morais): relativos 
às operações imanentes de Deus. 

Atuação. - Meta. (III,192). 1. Ação 
de fazer passar ou de passar da 
potência ao •atol. - 2. Estado 
no qual um ser possui em •atol 
uma *determinação2 qualquer. 

Atual. - Meta. (III,195). 1. O que 
está em *atol (= determinado e 
perfeito) . · Contr. potencial ou 
virtual. 

EE Fis. 2. · Energia ::::::: . V. 
Energia. 

EE Teol. 3. Graça ::::::: auxílio 
passageiro concedido por Deus 
para esclarecer a inteligência ou 
fortalecer a vontade . 

. H3 Vulg. 4. Presente ("Na épo-
ca ::::::: ") . Op. Passado ou futuro. 

Atuàlidade. - Meta. 1. Caráter -do 
que é •atu(lll ("A ::::::: do ser"). 

H3 Vulg. 2. A :::::::: As coisas 
,*atuais4 ("Os jornais estão . à 
caça da .:::::"). 

Audição . colorida. - Psc. (11,202). 
· Fenômeno de *sinestesia, pcio 



AUFK - 30- AUTO 

qual um som se acha invariavel-
mente unido a certa cor ("A, 
negro, E, branco, I, rubro, U, 
verde, O, azul. .. " cf. Rim-
baud: "Soneto das vogais"). 

Aufklãrung. - Hist. V. Luzes. 

Autarcia. ( G. autarkeía, qualida-
de do que se basta a si mes-
mo). - Ec. Pol. Neol. Regime 
econômico de um país (ou 
grupo de países) que tende a 
satisfazer o maior número pos-
sível de suas necessidades eco-
nômicas por sua própria produ-
ção, agrícola e industrial (D. 
*Autarquia). 

Autarquia. ( G. autarchia, poder so-
berano). - Pol. Neol. Caráter 
de um poder que é soberano em 
seu domínio (" .:::::: administrati-
va", política"). (D. * Autar-
cia). 

Autismo. ( G. autos, o próprio) . 
Psc. 1, Segundo Freud, psiquismo 
exclusivamente voltado para a 
satisfação pessoal, sem nenhuma 
preocupação de adaptar-se à rea-
lidade exterior nem aos outros. 
- 2. Em sentido amplo: Sin. 
*Egocentrismo. 

Autoctlse. (G. autos, próprio, e 
ktisis, fundação) . - Psc. Ato 
de produzir-se e de fundamentar-
se a si mesmo (.= liberdade es-
piritual) ; 

Autodeterminação. - Psc. (II.546-
547). Ato de decidir-se a agir 
por si mesmo (V. * Liberdade2) . 

Autoerotlsmo. (G. autos, próprio, 
e eros, amor). - Psc. pat. V. 
Sexualidade. 

Automação. (G. automaton, que se 
move por si mesmo). - 1. Ger. 

Mecanização (V. Mecanismo1 ) 
que faz automáticas (V. Auto-
matismol) as séries de produção. 
- 2. Método que consiste em 
fazer autônomo em seu funciona-
mento um sistema técnico qual-
quer ( quer se trate de produção 
de bens ou de serviços), de tal 
modo que o processo se regula 
por si próprio. V. F eedback e 
Cibernética. 

' Automatismo. - Psc. (II,57,75; 533-
539). 1. Fenômeno pelo qual, 
no interior de um sistema orga-
nizado de mecanismos, cadà. ele-
mento *determinas o segUinte 
servindo-lhe de estimulante. - 2. 
Fenômeno nervoso pelo qual urna 
excitação provoca imediatamente 
por si mesma, em virtude de co-
nexões estabelecidas, uma reação 
determinada (secreção, contração 
muscular, movimento) . V.' Ref le-
xol, - 3. :::::: psico[6gico: fenô-
meno pelo qual uma representa-
ção determina comportamentos 
que escapam mais ou menos à 
direção e à consciência do sujeito. 
- Div.: """'normal: compreende 
os fatos de hábito e de distração; 
,:::::::: anormal: resultante quer de 
um debilitamento da inteligência 

, ( demências, sugestão); quer de 
: uma deficiência mórbida da von- · 

tade (abulias). 
EE Hist. 4. · animal: teoria 

cartesiana que nega aos animais 
toda vida psíquica e os asseme: 
lha às máquinas . V. Espíritos 
animais. 

' Autonomi'a. (G. autos, o próprio, 
e nomos, lei) . - Psc. (II.547). 
1. :::::: psicol6gica: propriedade de 
uma vontaJe CU;\íl *determinação6 _ 
exclui qualquer espécie de im-
posição ex,terna ou interna (~in. 
*Liberdadel. Ctr. • Determinis-
mo4). 
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EB Mor. (IV,117,119). 2. _ 
moral: propriedade pela qual um 
ser racional escolhe a lei de sua 
conduta. - 3. Segundo Kant, o 
.~ da vontade é a propriedade 
que possui a pura vontade de 
só se determinar em virtude de 
sua própria lei, que consiste em 
conformar-se com o dever. (Ctr. 
*Heteronomia2). Obs. A =, 
assim entendida se confunde abu-
sivamente com a soberania. 

EE Soe. (IV,377). 4. Poder de 
um grupo, social ou político de 
organizar-se e administrar-se 'a si 
mesmo. ressalvados os direitos da 
autoridade superior. 

Autônomo. - O que é dotado de 
*autonomia. 

Autor-regulação. - Biol. V. Adapta-
ção. 

Autoridade. (L. auctor, criador, 
produtor). - Mor. (IV,381-384). 
1. Direito de mandar e de go-
vernar. - 2. Aquele que detém 
indivíduo ou coletividade, o po~ 
der de mandar e de governar. -
3. Regime de ::::::::: regime político 
em que a ::::;:: suprema fixa seus 
próprios limites e exclui a fis-
calização permanente dos gover-
nados. . 

EE Lóg. (1,133). 4. Método e 
argumento de ::::::::: aqueles que, 
para fazer admitir uma proposi-
ção ou uma doutrina, fundamen-
tam-se na ===, i. é., no valor in-
telectual e moral de quem a 
propõe ou a professa . 

Autoscopia, (G. autos, o próprio, 
e skopein, observar) . Psc. 
pat. 1. :::::: interna: estado anor-
mal no qual certos sujeitos per-
cebem o funcionamento de seus 
órgãos internos. - 2. :::::: externa: 
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estado de alucinação no qual um 
sujeito se vê a si mesmo diante 
de si. - 3. Lt., prática familiar 
nos doentes que se deixam ab-
sorver pelas sensações oriundas 
de sua cenestesia, ou que ru-
minam obstinadamente suas cau-
sas de tristeza. 

Auto-sexU'alidade. (G. autos, o 
próprio, e L. sexus, sexo) . 
Psc. - Psc. pat, V. Sexualidade. 

Auto-sugestão. - Psc. V. Sugestão2. 

Axiologia (G. axia, valor e logos, 
ciência) . - Psc. (11,454) e Mor. 
(IV,124-126). Teoria dos *va:o-
res1. 

Axioma. (G. axioma, dignidade, 
juízo). - Lóg. 1. Princípio uni-
versal, evidente por si, uma vez 
que se lhe compreendam os ter-
mos . Em escolástica, sin. : dig-
nitates, proposições per se notae. 

EB Mat. e Lóg. (1,172) . 2. 
Proposição imediatamente eviden-
te, que resulta da aplicação do 
princípio de identidade à ordem 
da quantidade (Ex. "Duas quan-
tidades iguais a uma mesma ter-

. ceira são iguais entre si"). 
- 3. Princípios convencionais, 
arbitrariamente escolhidos 1m ra-
zão de sua comodidade ( = de 
sua aptidiío a permitir deduzir 
o maior número possível de con-
seqüências) . V. Axiomática2. 

EE Hlst. 4. Kant chama ~s da 
imuição os princípios •a priori2 
do entendimento puro que con-
cernem à categoria da quantidade 
e que se resumem nesta fórmula: 
"Todos os fenômenos são dados 
na intuição como grandezas ex-
tensivas" (Crítica da Razão pura, 
Anal. 1. II, cap. 2, 3~ sec.). 
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Axiomática. - Lóg. e Mat. (1,110, 
169). 1. Conjunto dos *axiomas3 
e das regras que constituem as 
condições necessárias e suficien-
tes para, sob forma dedutiva, ex-
por uma *teoria2 ou um •siste-
mal . - 2. ::::: formalizada : for-
ma muito abstrata de que se re-
veste a :=!e quando, na sua cons-
trução e em seu desenvolvimento, 
fundamenta-se inteiramente em 
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regras, explicitamente enunciadas, 
que assinalam quais são as com-
binações de •símbolos2 autoriza-
das, e que transformações se po-
dem operar numa fórmula válida 
para obter uma nova fórmula vá-
lida . Obs. Uma tal ::::: supõe uma 
*simbolização geral e sistemática. 

Axiomatização. Lóg. (I,108). 
Constituição de uma *axiomática. 

· .. 

B 
Baculinum. (Arg11ment11m) . V . f 

A rR1tmento5. 

Bárbara. - Lóg, (l,91) . Fórmula 
mnemônica do primeiro modo da 
primeira figura do silogi.~mo. 
cujas três proposições são em 
,:, A 1 • - Exp. "R:iciocinar em 
Bárbara (ou em Baroco)": ma-
neira corrente de sublinhar algum 
pedantismo no raciocínio. 

Baroco. - Lóg. (I.91). Fórmula 
mnemônica do quarto modo da 
segunda figura do silogismo. cuja 
maior está em *Al e a menor 
é a conclusão em '-'O. V. Bárbara. 

Base. - V. Fundamento . 

Balhiblus. ( G. bathàs, profundida-
de, e bios, vida). - Hlst. Nome 
dado por Haeckel a um suposto 
organismo monocelular retirado, .' 
em 1868, das profundezas do 
Atlântico, e que na realidade não 
era senão um precipitado químico. 

Beatitude. Mor. (IV,33-37). 1. 
Obj. Perfeição de um ser racional 
que realizou seu último fim. -
S11bj. Consciência e gozo desta 
perfeiç1io realizada. (D. *Felici-
dade 1, que · não parece implicar 
da mesma maneira que a == a 
duração e a estabilidade; assim 
podemos falar de uma felicidade 
passageira, porém não de uma 
:::::: transitória) . 

Behaviorismo. (Inglês, behavior, 
comportamento, conduta). - Psc. 
(Il,14-16) . 1. MéJodo psicológico 
( Betcherew, Pavlov, Watson) que 
exclui a introspecção e não ad-
mite senão o estudo · da maneira 
de comportar-se ( =de reagir) o 
indivíduo (homem ou animal) 
numa situação determinada (Sin. 
Psicologia da reação) . - 2. 
Doutrina (Watson) que reduz o 
psiquismo ao conjunto de reações 
-nervosas, musculares e glandula-
res determinadas por um estímu-
lo . Obs. Nova forma do *mate-
rialismo8 e do *epifenomenismo 
(Sin. *Ne11ropsicologia). 

Belas Artes. - E.~t. V . ArreI. 

Belo. - Mela. (III.236) . 1. O que 
agrada ver (quod vi.mm placet.) 
i . é. , que é objeto de intuição 
intelectual e fonte de prazer. 

EB Hisl. 2. Kant define o ~ : "o 
que agr11da universalmente sem 
conceito '' ou "uma finalidade 
sem fim". Obs. Estas duas fór-
mulas são imperfeitas: a primeira, 
porque omite a· relação do ser 
com a inteligência; a segunda. 
jl'Orque define o ::::: por uma 
propriedade (a sahef. a gratui-
dade) que também convém ao 
jogo. V. ''Gratuito2 . 

Bem. - Meta. (IIl.227;:180). 1. O 
ser enquanto é capaz de preencher 
uma necessidade ou aplacar um 
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desejo (Sin. *Valorl). - Div. 
metafísico: o próprio ser en-

quanto perfeição *absoluta2; :::::::: 
física: o :::::: relativo aos diferentes 
seres, segundo sua natureza; 
moral: o e::::. próprio dos seres 
racionais, como tais . / / :::::: ho-
nesto: o que é buscado em razão 
dele próprio, i. é., por sua con-
veniência com a razão (Ex . A 
virtude); :::::: útil: o que é buscado 
como meio de conseguir outro 
(Ex. O alimento); :::: deleitável 
( ou agradável): o prazer que re-
sulta da consecução de um = . 
- Ax. "Todo ser é bom " (Omne 
ens est honum), na medida em 
que é perfeito como ser. - "O 
bem é aquilo que todos desejam" 
(Bonum est quod omnia appe-
tunt), porque todos tendem na-
turalmente para um fim que é 
seu e a nada aspiram senão 
sob o aspecto de ::::::: (sub specie 
boni). "O do todo é também 
o :::::: das partes" (Bonum tótius 
est etiam bonum partium), por-
que as partes são para o todo 
e dele dependem. 

EE Mor. (IV,167-170; 380) . 2. 
o que é conforme com as exigên-
cias da lei moral. 3. O sumo· = : 
abst.: o :::::: absoluto e estável, ;' 
capaz de encher perfeitamente as 
aspirações mais essenciais e pro-
fundas · da natureza humana; 
concr,: Deus, último ·e perfeito 
fim do homem. - 4. O co• 
mum: o :::::: dos membros de . 
uma sociedade, tomado éomo 
formando um único todo político. 

Bilocação. - Cosm. (1,229). Fenô-
meno pelo qual um corpo ocu-
paria ao mesmo tempo dois luga-
res diferentes. 

Bioenergética. ( G . bios, vida, e 
energein, agir) . - Biol. Ciência 
do *metabolismo energético do 
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vivente ( = da série ordenada de 
fenômenos pelos quais a energia 
química do vivente se transforma 
em energia mecânica e em energia 
calórica). 

Biogenética. (Lei) (G. bios, vida, 
e ge11esis, gênese) . - Blol. (1, 
462). Lei, formulada por Hae-
ckel, segundo a qual a *ontogê-
nese reproduz a >t-fi!ogenese (i.é; 
que todo vivente individual em 
sua própria evolução reproduziria 
as etapas do desenvolvfmento da 
espécie) . Obs. Esta lei hj. é 
controvertida. 

Biologia. (G. bios, vida, e logos, 
ciência) . - Lóg. (1,218). 1. 
Conjunto das ciências concernen-
tes aos fenômenos gerais da vi-
da. - 2. Ciência dos fenômenos 
gerais da vida . V. Morfologia . 
Fisiologia. 

Bioquímica. - Blol. Ciência dos fe-
nómenos qu1m1cos da matéria 
viva· e dos produtos (plasmas e 
humores) elaborados pela célula. 

Biosfera. (G. bíos, vida, e sphaira, 
efera). - Blol. (I,443-447). 1. 
Parte da terra ocupada pelos vi-

. ventes. - 2. Camada de subs-
tância vitalizada que, nas origens, 
envolvia a terra. Obs. Esta últi-
ma noção não é quase inteligível. 

Biotipologia. (G. bios, vida; typos, 
tipo, e logos, estudo). - Estudo 
das tendências gerais dos diversos 
tipos humanos, em vista de uma 
classificílção científica dos indi-
víduos e de ·,.sua orientação vital 
( pelas investigações das doenças 
mais oY menos latentes e das pre-
disposições) e profissiona!I (pela 
determinação das aptidões natu-
rais ou hereditárias) . 
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Biunívoco. - Mat. Correspondência 
::::::a: V. Potência5 . 

Boa vontade. - Mor. 1. Ger. Von-
tade conforme à lei moral . -
2. Vulg. Manifestação de condes-
cendência e benevolência para 
com o próximo. 

EE Hist. (IV,116). 3. Em Kant, 
vontade submissa à lei do dever 
por puro respeito ao dever como 
tal (independentemente de sua 
matéria). 

Bom senso. - Vulg. 1. Retidão na-
tural . o juízo sobre as coisas 
práticas (Ctr. Espírito falso). 

EE Hist. (l,37) . 2. Para Des-
cartes capacidade natural e igual 

em todos "de julgar e distinguir 
o verdadeiro do falso" (Disc. do 
Mét. , I, 1). Sin. *Razão1 • 

Bondade. - Meta. (III,228) . 1. _ 
formal (ou *absoluta2) é a pró-
pria perfeição possuída por um 
ser. - 2. ativa ( ou * relati-
va2) é a capacidade que possui 
um ser de dar a outro a perfeição 
que lhe falta (Ctr. ,:, M a/1) . 

EE Mor. (IV,110). 3. Caráter 
de um ser sensível aos males de 
outrem e inclinado a proporcio-
nar-lhe o bem que pode (Ctr. 
Maldade) . 

Brama. (Sânscrito) . Hist. O 
conjunto das coisas como totali-
dade do ser. Op. * Atman . 
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Cálculo. (L. calculus, pedra peque-
na). Ma1. (l,164-167). 1. 
Arte de executar operações rela-
tivas a quantidade por meio de 
sinais ou símbolos. Obs. Para isto, 
os homens a princípio serviram· 
se de pedrinhas, e daí o nome de 
:::::: . 2. Ciências das operações 
relativas à quantidade e que se 
efetuam por meio de sinais. Div. 

algébrico (ou *álgebra1 ) ciên-
cia das relações de grandezas re-
presentadas por letras. / / :::::: das 
funções: ciência elas leis que de-
finem as relações de dependência 
de uma guantidade qualquer em 
relação a· um·a ou várias outras 
quantidades (chamadas *1•aricí-
veis) . / / :::::: das probahilidade.v: 
ciência· das regras que permitem 
determinar as probabilidades de 
um evento ou de uma classe de 
eventos futuros. / / :::::: infinite-
simal: ciência das operações ma-
temáticas· que têm por objeto de-
term.inar as relações existentes 
entre grandezas .finitas, pela con-
sideração de. quantidades infinite-
simais (=infinitamente pequenas: 
v. lnfinito2 ). O subdivide-se 
em :::::: diferencial e :::::: integral. 

E8 Lóg. (l.106) . 3. ::::: lógico. 
V. L6gica 5-8 e Com binat6ria2 . 

Camada ótica. - Biol. e Psc. V. 
Tálamo. 

Campo. - Psc, (II,591; 254). 1. O 
:::::: da consciência é o conjunto 

e 
dos fenômenos psíquicos . que a 
cada instante se acham presentes 
ou acessíveis à consciência clara . 
Op. Inconsciente e Subconsciente. 
- 2. Na psicologia da *Forma4, 
o 2'E i111ermediário é o conjunto 
das representações que se inter-
calam entre , dois termos espaciais 
ou temporais dados (EX. Entre 
duas imagens, dois objetos, 
duas lembranças) , //Do ponto-
de-vista afetivo , o '='=' psíquico 
designa as forças controladas pelo 
sujeito, e opõe-se ao ::::: externo ( = forças ( atração. repulsão, 
etc .. ) que operam do exterior so-
br~ 1 o sujeito) . 

ÊB Fls. (1,320) . 3. Ger . Região 
do espaço cujas diversas . partes 
estão sob recíproca dependência 
segtlndo certa *estrutura de con~ 
junto.· - · 4. Na Mecânica ondu- · 
latória (V: Mecânica3): conjun-
to de propriedades físicas que em 
todo momento caracterizam os 
diferéntes pontos do espaço e · se 
expressam por funções geralmen-
te contínuas das coordenadas do 
espaço e cio tempo . 

Canon. (G. · canon, ,regra). Re-
gra ou norma prática. 

Canônica. - Hist.'~Nome que Epicuro 
dava à sua lóg;cu. Obs. Esta 
contém • somente tlez regra~; a 
principal das quais é a que faz 
das sensações o critério único da 
verdade . 
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Capcioso ( L. captarc, capatar). -
Lóg, Rcwiocí11io ou argumento 
-cc,.~ : raciocínio ou argumento er-
rôneo que procura captar o as-
sentimento mediante algum arti-
ficio (Sin. *Sofisma) . 

CiJpital. - Ec. Pol. e Mor. (IV,292; 
350;368). 1. Riqueza que se não 
destina ao consumo imediato e 
se reserva quer para um consumo 
ulterior, quer para a produção de 
novas riquezas. 2. Toda riqueza 
que produz: ::im lucro (interesse, 
renda, benefício, aluguer) a seu 
proprietário . 3. Não · raro 
(mormente no plural), sinais da 
· riqueza ( = letras de câmbio; tí-
tulos de renda; ações e obriga-
ções). 

Capitalismo. - Ec. Pol, e Mor. (IV; 
292; 350). 1. Ger. Reeime eco-
nômico que defende a proprieda-
de privada (individual ou coleti-
va) dos *capitais1 . - 2. Esp. hj. 
Sistema econômico no qual . a 
posse, aumento e uso dos •capi-
tais, e particularmente dos sinais 
de riqueza, excluem qualquer li-
mite e restrição, bem como toda 
intervenção do Estado (Sin. Li-
beralismo econômico: v . -Libera-
lismo1). 

Caracterial. - Psc. pat. Criança (ou 
indivíduo) ::::: : aquele cujo *ca-
ráter2 se acha atacado de uma 
•anomalia2 claramente indicada. 

Caracterologla, (G , · charaktêr·, mar-
··ca, sinal, · e logos, ciência). 1. 
Estr. Ciência que de . uma parte, 

' a . partir de fatos verificados ( e 
tanto quanto possível, medidos), · 
tem por objeto descobrir induti-
vamente (V. Indução) os traços 
constitutivos do •caráter2, e, de 
outra parte, deduzir desses traços 
1.:ertas i'propriedadesl que devem 

. coexistir com as que foram ve-
rificadas. - 2. Lt. Estudo que 
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visa determinar, para além do 
conjunto permanente das *dispo-
sições2 que constituem a *estru-
tura 1 mental de um homem, o 
modo pelo qual este explora, es-
pecifica, compõe esse fundo con-
gênito e sobre ele reage. Oba. 
Nessa qualidade, a * psicologia" 
individual de Adlcr é uma parte 
da~ -

Caráter. - Vulg. 1. Sinal distintivo 
que permite reconhecer urna coisa 
ou uma pessoa. 

Ffl Pac. (Il,581). 2. Conjunto 
de *disposições2 *congênitas de 
um homem, que lhe determinam 
o *comportamento2 habitual e 
condicionam sua evolução psico-
lógica . - 3. Hábito de energia 
na vontade e na ação ("Um ho-
mem de :::::::: "). 

Rl Biol. (I.220-222) . 4. Sinal 
distintivo aparente que permite 
classificar um ser (animal ou ve-
getal) num grupo ou colocá·-lo 
numa série. -- Div. 9=',eS aciden-
tais: aqueles cuja presença ou au-
sência depende das condições par-
ticulares de um indivíduo; ·~es 
essenciais: distintivos de um gru-
po ou de uma espécie. / / Os 
·:::::,es essenciais são coordenados 
(=específicos) · ou dqminantes 
( = genéricos) . 

Cardeais. (Virtlides) (J,. cardo, 
gonzo). - Mor. (IV.196-201). 
As quatro virtude5 fundamentais 
(prudência. justiça. fortaleza e 

, temperança), às quais se vinculam 
todas· a5 outras virtudes morais. 

Caridade . . <L. caritas, amor) . -
Mor. (IV:256) . 1. Prop. O atnor 
do próximo . - Deveres de · -:--: 
os que resultam da fraternidad.e 
dos homens entre si e são relati-
vamente indeterminados e não se 
podem exigir pela força (Op. 
Justiça) . - 2. Vulg. A beneficên· 
eia e particularmente a esmola . 
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Carnot. - Fís. Princípio de ~: v. 
Energia4 • 

Cartesianismo. (Cartesius, nome 
latino de Descartes, no século 
XVII). - Hist. Filosofia de Des-
cartes ou de seus discípulos. 

Castidade, (L. castitas, de castus, 
puro). - Mor. (IV,227) . Forma 
da temperança que consiste no 

d 
. \ reto uso os prazeres carnais. 

Casualidade. (L. cas11/ais, casual 
fortuito, acidental) . - Meta. e 
Lóg, 1. Resultado de um aconte-
cimento cujo contrário pode 
igualmente produzir-se. - Sin. 
* P robabilidade2. Teoria das . :::::::s: 
sin . Cálculo das probabilidades 
(V. Cálculo2). Obs. A teoria das 
=s, que se aplicou primeiro aos 
jogos de azar (Pascal, Fermat) , 
foi o primeiro esboço do cálculo 
das probabilidades. V. *Acaso. 

Casulstlca. (L. casus, circunstância 
' fortuita).~ Mor. (IV,18). '- 1. 

Estudo dos casos de consciêrtciá ( = das situações concretas e com-
plexas em que se pode encontrar 
o agente moral) . - 2. Esta pa-
lavra não raro se toma em sen-
tido pejorativo para designar u'a 
maneira sutil e especiosa de jus-

. tificar antecipadamente não im-
. porta que conduta; 

Catabolísmo. (G. katabolê, de ka-
taballe/11, derrubar) . Blol. V. 
Metabolismo. 

Catafático. (G . kataphatikos, afir-
mativo). - Teol. (111,386) Teolo-
gia :::::::a: discurso sobre Deus que 
procede por via de afirmação, i . é ., 
pondo em Deus as perfeições in-
teligíveis do homem, purificadas 
tanto quanto possível de seu cará-
ter *antropomórfico (V. antropo-
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morfismol) e numa ordem de dig-
nidade decrescente. Ctr. * Apofá-
tico. Obs. O método ::::: implica 
portanto o recurso ao método 
apofático; mas ele é dirigido pela 
idéia de que Deus possui *emi-
nentemente todas as perfeições de 
suas criaturas. 

Catalepsia. (G. katalêpsis: ato de 
agarrar bruscamente) . - Pac. 
pat. Fase da *hipnose em que o 
corpo do sujeito está inerte e con-
serva todas as atitudes que se lhe 
determinam, mesmo as mais di-
fíceis de adotar . 

Cataplexia. (G. cataplexis, estupor, 
fixidez do olhar). - Psc. pat. 
Fenômeno caracterizado por uma 
violenta inibição do sistema mus-
cular, durante a qual o sujeito 
parece submerso num profundo 
sono, porém na realidade perma-
nece perfeitamente consciente, 
posto que experimente uma sen-
sação . de completa impotência. 

Catar!le: ( G. purificação) . - Psc. 
(II,308). 1. Em Aristóteles: pur-
gação das paixões conseguida por 

,meio da arte, que lhes proporcio- ·, 
1 na um objeto fictício. - 2. Ger . 
Efeito do jogo sobre as · paixões 
como ativjdade supletiva, pela 
qual as tendências se exercitam · 
no vazio ou em branco, i . é .', 
sem nenhum . conteúdo objetivo .· 

Categoremático. - Lóg. (1,62) . . De-
nominam-se assim os termos que 
têm significação por si mesmos 
(Ex. Os substantivos e os adje-· 
tivos). Ctr: Si,v;àtegoremáticos: 
termos que não têm •significa-
ção2 toma(jos isoladamente, po-
rém que são necessários a tohó 
discurso lógico (Ex. "se" , "então", 
"todos", "algum") . 

\:: '· 
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Categoria. (G . katêgorien, enun-
ciar, afirmar). - Lóg. (1,49) e 
Meta. (111,250) . 1. Os gêneros 
supremos ou primeiras divisões 
do ser . - Div. Existem dez ,=:=s: 
a substância, a qualidade, a quan-
tidade, a relação, o tempo, o lu-
gar, a situação, a ação, a pai-
xão, o ter (Sin. Predicamento) . 
- 2. Em Kant, conceitos funda-
mentais *a priori2 do entendimen-
to puro. - 3. Lt. Noções gerais 
segundo as quais um espírito cos-
tuma julgar e raciocinar . 

Categórico. - Lóg. (1,64; 92). 1. 
Proposição :::::::: V. Proposição. -
2. Silogismo :::::: : V. Si/ogismo1 • 

83 Mor. (IV .116). 3. Kant dá 
o nome de imperativo = ao de-
ver, enquanto ordena sem condi-
ção. Ctr. Imperativo hipotético, 
que ordena sob condição ("Sê 
honrado se queres se_r estimado"). 

Causa. - Meta. (111,271-304). 1: 
Aquilo pelo qual uma coisa se 
realiza. - Div. : ,::::::: primeira, 
Deus; :::::: segunda, que só age em 
dependência de uma :::::: superior. 
/ / ::::::: intrínseca: a que concorre 
p,ara a constituição de um ser; f::c 

· ertrínseca: a que concorre para 
a produção de um. ser. / / ::::::: 
eficiente: aquilo pelo qual uma 
coisa é; ~- final: aquilo em vista 
de que uma coisa existe; =~ ma-
terial: aquilo de que uma coisa é 
feita; .::::: formal: aquilo pelo que 
um ser é tal ser determinado. / / 
::::::: principal: a que produz o 
efeito por sua própria virtude; _ 
instrumental: a que não age se-
não movida por outra. / / ::::= 
próxima: aquela de que o efeito 
imediatamente depende; :::::: remo-. 
ta: a que está no princípio de 
uma série causal; ,::::::: mediata : 
intermediária . . // ::::::: por si (ou 
essencial): a que produz o efeito 
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próprio para o qual é ordenada; 
::::: por acide11te (ou acidental) : 
a que produz um efeito que se 
acrescenta acessoriamente, sem 
ser querido nem previsto, aos 
efeitos visados por si mesmos. 
Ax. "Nada se faz sem causa" 
(Nihil fit sine causa), fórmula 
negativa do princípio de *causa-
lidadeª . - "Nada é causa de si 
mesmo" (Nihil sui ipsius causa), 
porque é preciso existir antes de 
agir. - "A causa da causa tam-
bém é a causa do efeito" (Causa 
causae est etiam causa causati), 
porque numa série de causas su-
bordinadas entre si, toda a cau-
salidade deriva da primeira cau-
sa. ..:... "posta a causa, põe-se o 
efeito" (Posita causa, ponitur 
effectlls) . - "Suprimida a cau-
sa, suprime-se o efeito" (Sub/ata 
causa, tollitur effectus) . - D. 
*Co11dição1 . *Ocasião. 

83 Lóg. (1,145; 178). 2. Nas 
ciências da natureza: antecedente 
que consta de um fenômeno ou 
grupo de fenômenos (Sin. *Con-
dição2) . - 3. Relação entre fe-
nômenos expressada em forma 
funcional. V. Função4 • Lei4 • 

Causalidade. - Meta. (III,276). 1. 
Estr. Ato de produzir alguma 
coisa . Sin. (pouco usado) Cau-
sação. - 2. Ger . Relação de . 
causa e efeito. - Div. .:::;:: efici-
ente, final, formal e material. V. 
Causal. / I :::::: recíproca: a que 
o agente exerce sobre o paciente, 
e este, por reação, sobre o agente 
(Causae quaedam su11t ad invicem 
causae). - 3. Princípio de ,:::::: . 
"tudo o que começa a ser tem 
uma causa" . Obs. A fórmula 
"tudo tem uma causa" há que 
evitá-la, por não especificar a na· 

· tureza da causalidade. Aliás ela 
é falsa em si mesma. 
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Caverna. - Hist. 1. Alegoria da "-- · 
Platão (República, Vll.1-2) com-
para a alma humana a um prisio-
neiro encadeado numa ::::: e de 
costas para a luz, de modo que 
não vê as coisas exteriores, porém 
somente as sombras que projetam 
no fundo da = . - 2. Ido/os da = (Ido/a specus): assim designa 
Bacon as causas de erro que cons-
tituem os defeitos pessoais. 

Cegueira. (L. caecus, cego). 1. 
*Privação do sentido da vista. 

B3 Psc. pai. 2. ::::: verbal: im-
potência para achar ·o sentido dos 
caracteres escritos (o paciente já 
não sabe ler) (Sin . Aferia). -
3. e::-.,__, psíquica: impossibilidade de 
reconhecer os objetos de uso cor-
rente (Sin . , A g11osia visual). 

Cenestesla ou· Coenestesla. (G. 
koi11n.v, comum, e ai.1·/h<'sis, sen-

-. sihilida<lt,) . - Psé. (Il,ll9) . 1. 
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Sensibilidade orgânica geral. Sin. 
Tacto intemo . _; 2. Sensação · 

. global ccmfu~a que resulta do 
conjunto de sensaçõe~ relativas ao 
estado. dos órgãos e às funções da . 

. vida vegetativa . · 

·censura. - Psc. (ll.614-616) . Na 
*psicanálise, espécie de conti't>I~ 
inconsciente · pelo qual o srtper 
P.f!O (ou eu ideal) detém e r"ecalca 
no inconsciente as tendências, . sen-
timentos ou idéias contrários aos 
desejos conscientes do eu. V. 
Recalque e Super egâ. 

Centrífugo. (L. ce11tmm, centro, 
e fugere, fugir). - 1. Força ::::a: 
em virtude da qual. um corpo que 
gira ao redor de um centro tende 
a escapar pela tangente. - 2. 
Nervo :::~ : v. Nen·n. 

Centrípeto. (L . ce11trw11, centro, e 
petere, alcançar). - 1. Ger. Que 
tende a aproximar-5e do centro 
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("Força ou ~orrcute::::::::a" ). - 2. 
Nervo ::::::: : v . Nervo. 

Centro. - Biol. (Il.53 ; 61-66). Os 
::::::.s nen·osos c.lo homem são: o 
cérebro e o cerebelo, o bulbo e 
a medula espinhal. 

Cerebração. ( L. cerebrum, cére-
bro). - Psc. (11,606) . 1. Ati-
vidade fisiológica do cérebro que 
condiciona a atividade psicológi-
ca. - 2. ::::::: inco11sciente: expres-
são usada no *epifenomcnismo 
para designar o trabalho intelec-
tual que se realizaria (ao que 
parece), sem que o sujeito o 
wubesse, no seu inconsciente. 
Esta expressão é LOtalmente im-
própria, por deixar supor que tal. 

· trabalho poderia ser puramente 
fisiológico, o que é absurdo. 

Cérebro, - Biol. 1. LI . O *encéfalo. 
- 2. Estr. Só o~ hemisférios ce-
rebrais (sem . o cerebelo e o bul-
bo). · · 

Certeza. e L6g. (1,121). Psc. (II, 
463) e' Crit. (Ill,79-88). Estado 
do espírito que consiste em as-
sentir firmemente, sem receio de 
equivocar-se, a . um juízo tido ·por 
verdadeiro. Dil-', ::::::: metafí.sica: 

que . se fundamenta nà essência 
_das coisas ("o todo é maior que 
a~ part~s"); .e física: a que .se 
funda tias leis ela natmeia ou da 
experiência ( "o ferro é condutor . 
de eletricidade"); :::::: moral: 
fundada numa lei moral ou psi-
cológica ("a mentira insplrà re-
pugnância ao homem"). Obs. Hi. 
::::::: moral não raro serve para de-
signar a . *crença2. // ::::::: ime-
diata: adquiri.da ao primeiro exa- · 
me do objeto : = ·,media/a: adqui-
rida por meio da demonstração; 
::::::: i11trí11seoo: a que resulta qa. 
vista da própria coisa; ::::::: e:rtríir.-
seca: fundada na fé alheia ( Op. 
'•'Dúddal e *Opi11iãol) . 

'. 
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Cesarismo. - Pol. Regime político 
no qual se acha concentrado nu-
ma só pessoa ou num só corpo 
e não reconhece nem direitos nem 
autonomia aos grupos naturais ou 
históricos (D. *Monarquia) . 

Cético. - Crit. 1. Que professa o 
*ceticismo. - 2. Que gera o 
*ceticismo ("Argumento :::::::". 
"Representação ::::::: a das antino-
mias": segundo Kant, exposição 
que conduz ao ceticismo quanto 
ao valor da razão pura). 
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Ceticismo. (G. skeptikos, que exa-
mina) . - Crit. (lll, 77-87). 
Doutrina segundo a qual a *ra-
zãol não se acha efetivamente em 
posse de nenhuma certeza, nem 
pode realmente possuir nenhuma. 
- Div. :.:..:: absoluto (ou radical): 
sin. * Pirrol!ismo; ::::::: provável 
(ou probabilismo): v. Probabilis-
mo1. · 

Chefe. (L. caput, cabeça) . - Mor. 
(IV,381) . No . sentido mais ger., 1 
o é · aquele que comanda e . 
governa, i . é . , aquele que pensa 1 
e diz o bem comum de uma socie- ' 
dade, e aquele que moye -todas 

· as atividades dos. membros da so-
ciedade em função ·désse bem co-

· Choque · emotivo. - · Psc. (II,346-
351) . · Fenômeno emocional . ca- . 
racterizado por uina espécie de · 
transtorno mental e pela irnpossi- · 
bilidade ou pela incoerência . dos 
movimentos de adaptação (Sin. 
lctus emotivo) .. 

Cibernética. (G. kybemetés, .Piloto). 
- Teoria das transmissões ou das 
comunicações, i. é .. , estudo cien-
tífico dos · meios de transmitir 
uma ~'informação por um proce-
dimento qualquer (mecânico, acús-
tico, ótico. elétrico, radioelétri-
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co, etc.). Obs. A teoria das má-
quinas de calcular não é senão 
uma aplicação da ::::: . 

Ciclo. ( G. kuklos, círculo, redon-
do). 1. Período depois do qual 
os mesmos fenômenos se repro-
duzem na mesma ordem ("O 
lunar") . - 2. Conjunto de fenô-
menos constantemente associados 
e agrupados em torno de um fe-
nômeno principal considerado co-
mo causa 011 condição de todos 
os outros (":::= cultural""). 

Ciclotimla. ( G . kuklos, círculo, e 
thumos, humor) . - Psc. pat. 
l}l,566) . Constituição psicopáti-
ca caracterizada por oscilações 
bruscas, -freqüentes e irregulares 
do humor . 

Cidadão. - Pol. 1. Oulr. Indivíduo 
que hab.ita uma cidade e goza do 
direito de cidadania ( = da ca-
pacidade de u~ar dos privilégios 
reconhecidos àos habitantes de 
uma cjdade) . - 2. Hi. Indivíduo 
que goza dos direitos políticos e 
se acha submetido a obrigações 
definidas (Ex. Serviço militar) 
para. com a nação e o Estado . 

Ciência . . - Lóg. (l,1-13; 144-154). 1. 
Obj. Conjunto de proposições 
com objeto limitado, logicamente 
encadeadas entre si, de modo a 
f~rmar um *sistema1 coerente e 

. que se demonstram por redução 
à *evidência ou por via de *ex-
perimentação. - 2. Subj. Conhe· 
cimento das coisas por suas •cau-
sasUl ou por seus *priocípios1 . 
- Dív. :::::s de explicação e 
=s de comprovação. V. Expli· 
caçáo0 • li :::::s especulativas e 
:::=s práticas: v. Especulativo1 e 
Práticol. / / :::= ex-atas: v. Exato'.!.. 
- 3. A ::::: (= as :::::::s da nature-
za ou :,!:S experimentais ou_ posi-_ 
tivas): disciplinas que têm por 
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objeto descobrir as *leis4 dos fe-
nômenos. - 4. ::::::::s humanas : 
aquelas que, elaboradas por via 
de métodos *positivos2, dizem 
respeito às diferentes atividades, 
individuais ou coletivas, do ho-
mem, enquanto ser inteligente e 
livre. Obs. Estas ::::::::s englobam 
a psicologia, a sociologia, o di-
reito, a etnologia, a economia, a 
história, etc. - 5. ::::::::s físicas : 
concernem à natureza física5. 

EE Meta. (III,401-406). 6. A 
-~ divina: ato pelo qual Deus vê 
em sua própria essência, de ma-
neira absolutamente exaustiva, 
tudo o que é ou pode ser. -
Div. :::::::: de simples inteligência : 
aquela pela qual Deus vê a in-
finidade dos possíveis; _ de 
visão: pela qual Deus vê todo o 
real criado, passado, presente e 
futuro. V. *Ciência média. 

Ciência média. - Teol. (III,404-
406) . Teoria defendida pelo je-
suíta espanhol Molina em sua 
concordia (1588), e que consiste 
em dizer que existe em Deus uma 
ciência intermediária (= média) 
entre a ciência de simples inteli-
gência e a ciência de . visão (v. 

. Ciência4 ), a saber, a ciência que 
· tem por objeto os futuros condi-
cionais (i. é-., qtie antes de todo 

· decreto, prev:ê o que o homem 
fará livremente se se puser tal ou 
qual .condição) . 

tlentfflco. - Lóg: (1,152) . 1. úer. 
O que pertence à *ciência2. - 2. 
Esp. O que depende dos métodos 

· experimentais ("O espírito ::::::::"). 

Cientismo. Meta. (I,154;209). Teo-
ria ou tendência que consiste em 
fazer da *ciência3 (no sentido 
positivo e experimental) o tipo 
absoluto de todo o saber e pro-
fessa que, as5im compreendida, a 

ciência deve bastar para resolver 
todos os problemas que se posi-
cionam ao espírito humano e pa-
ra satisfazer a todas as necessi-
dades do homem. 

Cinemática. ( G. kinema, movi-
mento). - Parte da Mecânica 
consagrada ao estudo dos movi-
mentos que se efetuam no de-
correr do tempo no espaço de 
três dimensões, estudo feito in- · 
dependentemente das leis físicas 
destes movimentos. 

Cinestéslco. (G. kinein mover e 
aisthesis, sensibilidade)'. - Psc. 

· (Il,116). Sensações :::::::as: as sen-
sações musculares resultantes dos 
movimentos dos membros (esp . . 
contato, pressão, peso, . resistência 
e esforço). 

Cinético. ( G. kinesis, movimento) . 
- Ffs. 1. Ger. Relacionado com 
o movimento ("energia :::::::a"). 
- 2. Teoria :::::::a: que explica os 
movimentos físicos s6 pelo mo-
vimento ("Teoria :::::::a do gás": 
que consiste em admitir que a 
pressão que um· gás exerce .sobre 
as paredes de mn vaso é devida 
,ao choque das. moléculas). ·Sin: 

. ;*Mecanismo2, 

Cir}ismo. ( G. kuon, cão) .. Hlst. 1. 
Doutrina da escola ·de Antíste-
nes e de Diógenes, segundo a 
qual o sábio deve professar, em 
seus atos e em seus juízos, ab-
soluta independência. 

EE Vulg. : 2. Desprezo da~ con-
veniências sociais e das regras . 
nos atos e pas opiniões. .. 

Círculo. - Lóg. (l 124) . O :::::::: vi· 
cioso consiste em demonstrq1.r, 
uma por outra, duas proposições 
que igualmente · têm necessidade 
de ser demonstradas. 

>·· 
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Circunstâncias. (L. circunstantiae, 
as coisas que estão em roda) . 
- Mor. 1. Todos os elementos 
*acidentais2 de um ato. Obs. Os 
moralistas contam sete :::::: pos-
síveis, designadas com as pala-
vras seguintes: Quis (quem)? -
Quid (que)? - Ubi (onde)? -
Quibus auxiliis (por que meios)? 
- Cur (com que intenção ) ? -
Quomodo (de que maneira)? -
Quando ( quando e durante quan-
to tempo)? 

B3 Vulg. 2. Conjuntura~ ("Nas 
atuais ::::::::"). 

Cirenaismo. - Hlst. Doutrina de 
Aristipo de Cirene, segundo a 
qual a felicidade consiste no pra-
zer dos sentidos. V. Hedonismo. 

Civlco. - Dlr. e Mor. (IV,485). 1. 
Que se relaciona com o indiví-
duo como cidadão. - 2. Direitos 
~s:· conjunto dos direitos vin-
culados à qualidade de cidadão. 

Clvil. - Dlr. (IV,211). 1. O ·que diz 
respeito ao indivíduo enquanto 
homem, independentemente de 
sua qualidade de cidadão. - 2. 
Direitos civis: direito de contrair 
matrimônio, de propriec;lade, de 
fazer testamento, de ser testemu-
nha, . de demandar na justiça, etc. 
(Sin. Direito natural; v. Direito2. 

Civilização. (L. civilis, o que con-
cerne à vida em sociedade) . -
Mor. e Soe. (IV.519-522). Estado 

- geral em virtude do qual a so-
ciedade é capaz não só de pro-
porcionar a seus membros o ·con-
junto de bens necessários a sua 
perfeição temporal,. senão tam-
bém de oferecê-los com abun-
dância e segundo sua justa e 
necessária hierarquia, na qual os 
bens· honestos (intelectuais. mo-
rais, religiosos) hão de ter a 
primazia. D. *Cultura2. 

CLAS 

Clã. - Entre os primitivos, unidade 
social, menos extensa que a *tri-
bu. Ao contrário do que pensava 
Durkheim, originariamente o :::::::: 
não parece ter sido associado ao 
qotemismo. Caracteriza-se co-
mumente pela exogamia de clã ( = proibição de casar-se entre 
pessoas que pertencem ao mesmo 
:::::::: ) . 

Claro. - Lóg. (1,52). A idéia :::::::a: 
a que basta para fazer reconhecer 
seu objeto entre todos os outros 
(Ctr. Obscuro). D. * Distinto1 • · 

Classe. - Biol. (1,221). 1. Na Sis-
temática; grupo imediatamente 
superior à ordem e inferior ao 
ramo ("A classe dos mamíferos"). 

EE Soe. (IV,354; 356; 445) . 2. 
Numa sociedade, grupo de indi-
víduos que têm a mesma condi-
ção social ("a :::::::: burguesa"; "a 
:::::::: média"; "a :::::::: operária"). 

B3 Lóg. (1,110). 3. Conjunto 
de objetos definido pelo fato de 
possuírem a título exclusivo cer-
tas *propriedades2 (V. Essên-
cial), donde: conjunto de seres 
considerados como formando um 
todo. Obs. A noção. de :::::: ( que 
·tem relação com o ponto-de-
vista •extensivo:.!) serve de subs-
tituto à noção de *essência1 e, 
como· tal, caracteriza a Lógica 
nominalista bem como a *Lógica 
fomializacia . V. *Vazio . 

· Classificação. - Lóg. (1,220; 155). 
1. Operação que· consiste em dis-
tribuir objetos em classes hierar-
quizadas. - Div. :::::: artificial : 
a que se faz conforme caracteres 
escolhidos arbitrariamente e se-
cundários; ;:::::::: natural: a que se 
faz segundo caracteres essenciais. 
- 2. A =< das ciências: ensaio 
que pretende ordenar racional-
mente as diferentes ciências. 
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Obs. A ::::: mais conhecida é a 
de Augusto Comte, que hierar-
quiza as ciências segundo sua 
crescente complexidade e sua ge-
neralidade decrescente. 

ffi Blol. (1,221). 3. Distribui-
ção dos seres viventes em gru-
pos cada vez mais extensos: es-
pec1es, gêneros, famílias, ordens, 
classes, ramos. Sin. •sistemáti-
ca3. 

Claustrofobia. - Psc. pai. Estado de 
ansiedade em que se acham cer-
tos pacientes por medo doentio-' 
dos espaços fechados e estreitos 
(Ctr. *Agorafobia). 

Clima, (G. klima, propensão do 
sol). - 1. Conjunto das cir-
cunstâncias atmosféricas conside-
radas relativamente a uma uni-
dade geográfica, e que servem 
para caracterizá-Ia ("O ::::: tem-
perado da França') . - 2. Fig. 
Conjunto das circunstâncias psi-
cológicas, ao mesmo tempo de or-
, dem intelectual e afetiva, que . 
constituem o meio moral de um 
povo ou de um 'indivíduo ("O 

necessário para uma refor-
ma"). 

Clinamen. (L. inclinação, desvio) . 
- Hlst. (111,373). No atomismo 
de Epicuro, desvio (ou declinação) 
fortuito com - que se explicava 
poderem os átomos encontrar~se 
e aglomerar-se, ao cairem no 
vazio. 

Coação. (L. cogere, coactum, com-
pelir, constranger) . Psc. (II, 136). 
1, *Pressãol externa. - 2. Liber-
dade de E:c: ( libertas a coac-
tione): liberdade exterior (Cr. 
*Espontaneidade) . 

Coaptaçlo. (L. co-aptare, adaptar 
a). - Biol. (l,414-470). ::::: aná-
tomo - fisiol6gica: existência 

num ser de um dispositivo orgâ-
nico, com papel passivo ou ativo, 
que torna possível um funciona-
mento fisiológico ou um compor-
tamento determinado. V. Prea-
daptação. 

Coenestesia, - Psc. V. Cenestesia. 

Coerção. (L. coercere, constranger). 
- Ato de exercer uma pressão 
externa (" meios de ::::: ") . V. 
Pressãol. 

Coexistência. - Meta. 1. Existência 
simultânea. 

EB Lóg. (1,145; 203). 2. Rela-
ção de ::::: : relação de dois fe-
nômenos que sempre se dão jun-
tos. 

Coextensivo. - Lóg. Dois termos se 
dizem ==s quando têm a mesma 
*extensão1 ("O tempo é ::::: ao 
universo". "Segundo Spinoza, o 
real é :::::: ao possível" = todós 
os possíveis realizam-se) . 

Cogltatlva. (L. cogitare, examinar, 
pensar) e - Psc. Na Escolástica: 
*sentiéfo1 interno, pelo qual o 
objeto percebido aparece como 
úty ou nocível ao sujeito que 
percebe. V. Estimativa. 
/ 

Cc,gHo. - Hlst. 1. Primeira palavra 
do argumento pelo qual Descar-
tet estabelece a existência da al-
ma como substância individual a 
partir do pensamento: "Cogito, 
ergo sum'.'. 
EB Psc. e Crft. -2. O ~: conjunto 
de atividades de pensamento, 
quer espontâneas ( pré-reflexi-
vo), quer reflexas . 

Cognatlo. - Dlr: V. 4gnatio. 

Cognosclbllldade. - Psc. (II, 131) . 
Caráter do que é cognoscível, jl 
pelos sentidos, já pela inteligên-
cia (D. *lnteligibilidade1 ). 

COIS - 45 

Coisa. (L. causa, causa) . - Vulg. 
Tudo o que pode ser apreendido, 
imaginado, pensado, afirmado. ou 
negado. - 2. Sin. *Substância1. 

EB Meta. (111,174-175). 3. O 
ser enquanto essência (essentia 
= res habens esse) . - 4. O ser 
enquanto oposto ou exterior à 
•subjetividade2. V. Facticidade. 

EB Crit. (III,147-149). 5. Se-
gundo Kant e o idealismo, a ::::: 
opõe-se ao objetivo puro (ou ob-
jeto pensado), e é por is~o um 
para além da representaçao (:.:.: 
uma "coisa em si"). Op. *Fenô-
meno3. Cf. Número'. 

EB Mor. (IV,130). 6. :rudo o 
que não é uma pessoa (1:é·,. os 
objetos inanimados e os anlllla1s). 

Colslsmo. Crit. (IIl,131-14~}. 
Tendência, comum ao em~ms-
mo ao fenomenismo e ao 1dea-
lis~o a não conceber nada real 
senão'. sob o aspecto de uma 
*coisa2 • 

· Coleção. - Lóg. (1,57). Pluralida-
de de seres que formam um todo 
acidental ou convencional ("Uma 
e:, de quadros") . V. Todo8 • 

' 
coletivismo. - Soe. (IV,295) .. F?r-

ma de socialismo que precomza 
uma organização econômica na 
qual os instrumentos da •produ-
çãoª (porém não os. bens de 
*consumo2) seriam propriedade 
•coletiva4 da nação. V. Comu-
nismo2. · 

Colletlvo. - Lóg. (I,51; 104). 1. 
Conceito :::::: o que se aplica a 
um conjunto de indivíduos toma-
dos como formando um todo 
(Ex. Exército, família). Op. 
Divisivo: conceito que não se 
aplica senão a indivíduos toma-
dos como tais (poeta, orador, 
oficial). D. Universal: idéia de 

COLO 

urna natureza ou essência. Obs. 
Às vezes diz-se também "conceitos 
distributivos" (em lugar de "di-
visivos"). Porém o lermo "dis-
tributivo" é impróprio, porque a 
espécie dada. i. é. , um universal. 
designa uma essência distribuída 
em todos os indivíduos de uma 
espécie dada, i. é., um universal. 

EB Soe. e Psc. (1,255) . 2. Psi-
cologia coletiva: a que resulta 
de uma interação, voluntãria ou 
não das consciências individuais. 
Sin '. Psicologia das multidões ou 
lnterpsico/ogia (Tarde). 3. 
Consciência coletiva: noção pro-
posta por Durkheim, da qual 
propôs mui diferentes definições. 
A única inteligível é a que faz 
da consciência ,::::::.a uma maneira 
de sentir de pensar e de agir que 
tem por ' princípio e fim a socie-
dade como tal (mas o termo 
consciência é aqui muito equívo-
co, porque toda consciência é in-
dividual). - 4. Propriedade i:=: 
direito de posse ou coisa que per-
tence indivisivelmente a várias 
pessoas que formam um grupo. 

Coloidal. - Fís. (I,421) . Estado 
~: estado da matéria, interme-
diária entre a suspensão em dis-
persão mecânica ( areia com água 
agitadas num tubo) e a dissolução 
( sal dissolvido em ãgua) . 

Col6nla. (L. colonus, de colere, 
cultivar). 1. Território ainda não 
ocupado, ou país inexplorado por 
seus ocupantes, de que um Estado 
se apropria, instalando nele seus 
nacionais ou cuja administração 
toma a cargo, a fim de fazê-lo 
frutificar para o bem geral da . 
humanidade e de proporcionar aos 
indígenas os bens da civilização. 
- 2. População saída de um país . 
para instalar-se num país estran-
geiro. 
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EB Vulg. 3. Conjunto de indi-
víduos (homens ou animais) que 
vivem num grupo ("Uma ::::::: de 
abelhas"). 

Combinatório. (L. combinare, jun-
tar dois a dois). - Mat. Ars 
Combinat6ria. 1. Ciência que tem 
por objeto ordenar as possíveis 
combinações de um conjunto dado 
de objetos e de determinar-lhes as 
propriedades e relações. 

83 Lóg. (1,106) 2. Método que 
tem por objeto formar por or-
dem todas as combinações *pos-
síveis1 entre certos conceitos pri-
mitivos dados. Obs. Leibniz (De 
arte combinatoria. 1666) foi 
quem primeiro definiu este mé-
todo e lhe deu ·seu nome . Em sua 
opinião, ele era "a arte de inven-
tar" (ars inveniendi) . 

Como. - Lóg. Ciência do = . V. 
* Explicação2. 

Comparação.- - Psc. 1. Ato de ·aten-
ção simultânea ou sucessivamente 
dirigido a dois ou mais termos a 
fiai de apreender-lhes as seme-
lhanças e as diferenças . 

83 Lóg. 2. Procedimento cien-
tífico que consiste em estabelecer 

· as semelhanças e as diferenças 
existentes entre dois terJI\OS . _ 

Comparativo._ (Método). - Lóg. · 
. 1. Ger .. Método que recorre siste-
maticamente ao procedimento da. 
*comporação2. 
· 83 Psc. (11,34·38). 2. Método · 

que consiste em cotejar quer o 
psiquismo anormal com o nor-
mal, quer o psiquismo dos pri-
mitivos com o dos civilizados, 
quer o psiquismo animal com o 
psiquismo humano. 

83 Soe. (1,268) . 3. Método 
que consiste em comparar os 
usos ou fatos sociais de lugares 
e épocas diferentes para desco-

brir o que têm de comum e de 
constante, e por conseguinte de 
essencial (Ex. Comparação entre 
a família patriarcal de Atenas 
de Roma, de Esparta ou entr~ 
o capitalismo em Ro:iia sob os 
imperadores e o capitalismo mo-
derno). 

Compensação. (L. compensare, 
contrabalançar) . - Psc. pat. (11, 
531). 1. Fenômenos ou atividade 
de ::::::: : reações automáticas (ti-
~u:s, manias, escrúpulos, supers-
t1çoes) que servem para restabe-
lecer artificialmente um equilí-
brio psíquico ou moral por ou-
tra parte defeituoso (pela timi-
dez, por obsessões ou por um 
complexo de inferioridade, etc.). 
V. Automatismo3. 

83 Mor. (IV,332). 2. 2!!: oculta: 
ato pelo qual alguém toma secre-
tamente a um devedor o equiva-
lente ao que este lhe deve. · 

Compet~ncla. (L. Compete,e, ser 
capaz: de, ser devido a). Ger. 1. 

. Q4alidade de quem está. apto a 
.bem julgar de uma coisa. 

/ 83 _Dir. 2. Qualidade de quem 
.! possui por função o direito de 
' julgar ("A ::::::: do tribunal é in-

.· dubitável")'. 
83 Blol. 3. Estado de *reativi-

dade de um tecido embrionário, 
que lhe permite responder a um 
*estímulo *morfogenético _ por 
uma *diferenciação2 ·segundo um 
sentido definido. 

Complementar. Fís. (Il,112). 1. 
Cores ~es'! aqu,elas cuja mistura 
dá o branco ( fermelho, verde, 
violeta). 

83 Mal. 2. Ângulos ~es: aqhe-
les cuja soma vale um ângulo 
reto. 

COMP - 47 

completude. - Lóg, Propriedade de 
um •cálculoª lógico no qual é 
possível estabelecer, já a afirma-
ção, já a negação de - todas as 
fórmulas do •sistema1. 

Complexo. - Lóg. (1,51). 1. Adj. 
Composto de elementos múltiplos 
e de diferente natureza (Ctr. 
* Simp/es1 ) • 

83 Psc. (11,316-319). 2. Subst. 
Em *psicanálise, .conjunto de ele-
mentos representativos, subcons-
cientes ou inconscientes reunidos 
por uma forte carga afetiva (Ex. 
O "::::::: de inferioridade": conjunto 
de imagens de inferioridade vin-
culadas a certas reivindicações ou 
a uma necessidade de considera-
ção). - O "::::::: de l!dipo": segun-
do Freud, conjunto de sentimen• 
tos provocados, de um lado, pelo 
amor do filho à sua mãe e, de 
outro lado, por uma ciumenta ri-
validade para com o pai. O ":::::: 

· de Electta": recíproco do de Édi-
po, ( i. é., conjunto de sentimen-
tos nascidos do amor da filha a 
seu. pai e de uma ciumenta riva-

. lidade para com sua mãe) . Obs. 
Dessarte, segundo Freud, todo fi-
lho passaria por uma fase de afe-
tos incestuosos e parricidas. 

Comportamento. - Psc. · (11.14-16) . 
1. Ger. Maneira de conduzir-se . 
- 2. Esp. Conjunto de atos ex-
ternos pelos quais um indivíduo 
(homem ou animal) reage a uma 
determinada estimulação. V. Con-
duta. - 3. Psicologia do ~: v. 
BehaviorismoL2. Obs. Corno adap-
tação a uma função. o e:; implica 
improvisação e *invencão. Como 
tal, deve distinguir-se do *funcio-
namento. 

Compossível. - Meta. (111,212). 
Duas coisas são ;:::::.s quando ao 
mesmo tempo são realizáveis no 

COMP 

mesmo mundo ("Nem todos os 
possíveis são ::::::s", Leibniz). 

Composto. - Lóg. (1,51; 64). 1. 
Termo :::::: : o que encerra diversos 
elementos ("Montanha de ouro". 
"Estrada de ferro") . Ctr. Sim-
ples. - 2. Proposição ~: aquela 
cujas partes são duas proposições 
unidas por uma cópula distinta 
do é. Sin. * Hipotéticol. - 3. 
Silogismo ::::: : raciocínio dedutivo 
formado por dois ou mais silogis- .. 
'mos encadeados. V. Po/issilogismo. 
Sorites. Dilema. - 4. Sentido ::::::: 
enunciação que s6 é válida quando 
os dois ou vários termos que 
compõem o sujeito ou o atributo 
são tomados coletivamente (Ex. 
"7 mais 5 são 12") Ctr. Sentido 
dividido: v. Dividido. 

83 Mela. 5. Subst. O que en-
cerra múltiplos elementos ( = 
partes). - Div.: V. Todo. 

83 Cosm. 8. Corpo ::::::: v. 
Corpo2. ·_ 

Compreensão. - Lóg, (1,46) . 1. 
Conjunto dos elementos de que 
se compõe ,uma idéia (Ex. Ho-
mem = ser, vivente, sensível, ra-
cional). Op. •Extensãot. 

El3 Psc. 2. Ato de compreender 
(Sin. •Intelecção). - 3. Apre- · 
ensão totalizadora de outrem, de 
seus atos, gestos e palavras, como 
unida.de sintética de seu concreto 
existir, tal qual se manifesta hic 
et nunc. Obs. Neste sentido, a 

distingue~se da •explicação2 ,, 
analítica. 

83 Hlst .. 4. Entre os Estóicos a 
::::::: (ou representação compreen-
siva) é aque!a que produz ne-
cessária e automaticamente o 
sentimento do verdadeiro. Ela é 
representada por uma mão fe-
chada. - Em Dilthey, Scheler 
e Jaspers: conhecimento que 
apreende uma significação imanen-



:! 
( 

!4 
J 
l 

1 

:i 
1 :1 :, 
i 

H 
,i 

'l 

LI 
' ' 

COMP - 48 - CONC 

te ao real, que foi ou teria podido 
ser pensada por quem o viveu ou 
realizou. Op. * Explicação2 . 

Compromisso. - Mor. 1. Promessa 
pela qual alguém se obriga a al-
guma coisa. - 2. Estado de 
quem, sem reserva nem reticência, 
consagra sua pessoa ou sua ati-
vidade a serviço de uma idéia ou 
de uma instituição . 

Comum, - 1. O que é indiviso entre 
muitos ("Propriedade ::::::"). - 2. 
O que é próprio de um grupo ou 
de uma sociedade como tais ("O 
bem :::::: : v. Bien4) . - 3. O que 
pertence a todos. Universal ("O 
senso '.::::: ") . - 4. Próprio de 
muitos indivíduos ou de muitos 
grupos ("Uso :::::: a diferentes po: 
vos"). 

Comunidade. - Soe. 1. Caráter do 
. que é · •comum1 (Ex. Regime 

matrimonial da ::::::: de bens). -
2. Agrupamento de pessoas que 
vivem juntas sob uma mesma re-
gra e sob a · autoridade de · um 
chefe ou superior ("uma :;:: re-
ligiosa"). - 3. Agrupamento or-
gânico de pessoas reunidas pelas 
(undamentais relações humanas 
(sangue. pátria, lugar) (Ex- . Fa-
mília, ofício. pátria) . - 4. Lt. 
Agrupamento· orgânico de · pes-
soas, físicas ou morais, unidas 

. para a proteção ou defesa de 
seus interes$es •cornuns2, 

83 Hlst. 5. Princípio da·;:::::: em 
Kant, forma do princípio de cau-
salidade (chamada na 211 edição 
da Crítica, "princípio da simulta-
neidade"), que consiste em dizer 
que "todas as substâncias, enquan-
to podem ser percebidas como 
simultâneas no espaço, estão nu-
ma ªrãº recíproca universal" 
(Ana/foca transcendental, 311 Ana-
logia). 

Comunismo. - Soe. (IV,295). 1. o 
estado social preconizado pela 
República de Platão. - 2. Hi. 
Forma do socialismo que proscre-
ve a propriedade privada assim 
dos meios de *produção~ como 
dos bens de •consumo2. Sin. 
·~ fl! arxismo. - • 3. O regime po-
l1t1co e economico da Rússia. 
desde 1917 ( de fato, este regime. 
a partir de 1921, realiza antes 
uma espécie de *coletivismo). 

Comunitérlo. · - Soe. (IV,378). 1. 
Que se acha sob o regime da 
*comunidade. - 2. Organização 
::::a: regime político que reco-
nhece e favorece a autonomia dos 
múltiplos agrupamentos interme-
diári_os (famílias, municípios, as-
sociações, corporações, sindicatos. 
etc.) onde a pessoa humana en- . 
contra as condições normais do 
seu inteiro desenvolvimento. 

· Comutativa (Justiça). - Mor. V. 
Justiça1 • 

. / 

Conatural. - Meta. 1. O que per-
tehce à *natureza2 de um ser a 
.título de . propriedade e~n~ial 
("A liberdade é ao ho.mem, 
por sua natureza racional"). -,. 2. 
Lt. O que é conforme com a 
•natureza2 de um .ser.· 

Conceito . . (L. concip~re, · conceber, 
gerar) . - Lóg. (I, 43) e Psc. 
(II,409-413). _1. A simples '. re-
presentação · intelectual de um 
objeto. Sin. *ldéial · (Op. •/ma~ 
gem1 ) - Div. :::::: mental ( ou for-
mal) : a idéia enquanto meio de 
conhecimento ( = id quo res cog~ 
noscitur). • Sin. ·.., Verbo mental. 
E.rpécie. :::::: obietivo: o objeto 
conhecido .,enquanto objeto ( =;_ . id 
quod cognoscitur) . - 2. H;.1 O 
termo '.::::: por vezes é reservado 
para designar a idéia enquanto é 
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geral ( = univer~~l reflex'?), . J?Or 
op. ao termo ideia, que s1gmfica. 
uma natureza ou essência ( = 
universal direto) . V. Universa/1. 

EE Hist. (Il,443) . 3. Kant dis-
tingue os ::::::s puros do entendi-
mento,· que são independentes ~a 
experiência ( = •a priori2) (sm. 
•Categoria2), e os e,:s empíricos, 
que são puramente experimentais. 

Concepção. - Psc. (11,40~) .. 1. 
Ptop. Ato de formar m~enór-
mente o ser imaterial da idéia ( ou 
•conceitol) . - 2. A própria 
coisa concebida. 

EH Vulg. 3. Maneira de en~arar 
uma situação. Opinião. Pro1eto. 

Conceptualismo. - Psc. ~Il,423) e 
Crit. (ill,29-41). Teona, preco-
nizada por Roscelino, segundo a 
qual a idéia geral é algo . de real 
no espírito, porém não corres-
ponde' a coisa alguma na. experi-
2ncia (Op. *Realismo1 • Sm. No-
minalismo moderado: V. Nomi-

. · nalismo2 ) • 

Conceptualização. - Psc. Ato de 
traduzir por conceitos ( = sob 

. forma abstrata e geral) . uma ex-
periência ou uma intuição. 

ConcÍusãÓ. (L. condudere, cerrar, 
fechar). - L9g. (178). 1. Pro-
p0sição que t~rmina um raciocí-
nio ·e que se apresenta como esta-
belecida por ele. - 2. Esp. A 
terceira proposição do silogismo, 
cuja verdàde resulta da verdade 

. das . duas primeiràs proposições 
(ou premissas)~ - A:r. "A ::::::: 

. sempre· segue a parte mais fraca" 
(Pejorem sequitur semper conclu-
sio partem): oitava .regra do silo-
gismo, em virtude da qual a ::::: 
deve ser particu'ar se uma das 
premissas for particular,. e nega-
tiva, se uma das premissas for 

CONC 

negativa (Sin. •conseqüente1 • 

Dist. *Conseqüêricia1 ) • 

Concomitante. - Lóg. (1,200). 1. 
Caráter de dois fatos que se pro-
duzem ao mesmo tempo ou se 
sucedem imediatamente um ao 
outro, ou, ainda, variam em fun-
ção um do outro. - 2. Método 
das variações ::::::s: um dos quatro 
métodos experimentais definidos 
por Stuart Mill e que consiste ~m 
fazer variar um fenômeno a fim 
de deter.minar se o suposto ante-
cedente igualmente varia e nas 
mesmas proporções. 

Concordância. - Vulg. 1. Estado. de 
duas ou mais coisas ou pessoas 
em relação de conformidade. 

EH L6g. (1,198). 2. Método de 
~= o primeiro dos quatro mé-
todos experimentais de St. Mill, 
eni virtude do qual se descobre 
um antecedente que seja comum, 
e só ele comum, a todos os ca-
sos em que intervém determinado 
fenômeno, consideramo-lo corno 
tendo essencial relação com .esse 
fenômeno. 

Concorrência. - Ec. Pol. 1. Situação 
econômica na qual vários produ-
tores ou comerciantes disputam a 
mesma clientela. 

EE Biol. (1,472). 2. A ::::::: vital: 
no darwinismo, fenômeno deter-
minado pela alta ·taxa de cresci-
mento dos indivíduos de uma 
mesma espécie ê que consiste nu-
ma Juta pela vida em. que os mais 
aptos vencem e eliminam os ?U· 
tros ( = seleção natural) . Sm. 
Luta pela vida . 

Concreto . . (L. concretum, conden-
sado, sólido) . - Lóg. (l,51;168). 
- 1. Objeto :::::::: . aquele que se 
apresenta em sua realidade exis-
tencial ( Ctr. * Abstrato2 ) • · Oba; 
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O singular e o individual são 
sempre concretos; mas cumpre 
evitar reduzir o ·= ao sensível, 
porque nem todo sensível é ::::::: (a 
quantidade e notada.mente as fi-
guras geométricas são sens1ve1s 
abstratos), nem todo é sen-
sível (nem Deus nem a alma são 
sensíveis, posto que perfeitamente 
:::::::s). - 2. Termo :::::::: o que 
designa um sujeito ("homem") ou 
uma qualidade dada em seu su-

. jeito ("O sábio = O homem sá-
bio"). 

El3 Psc. (II,412). 3. A idéia 
:::::a: aquela que não se aplica se-
não a um só indivíduo (Pedro· 
esta árvore) . ' 

EB Cosm. (1,285) . 4. O m1me-
ro ::::::: (ou enumerado) designa 
as coisas múltiplas que se somam 
por um número (três cadeiras, dez 
homens). 

Concuplscível. - Psc. V.' Apetite1 . 

Concurso. - Meta. (III,404-406). · 1. 
Ger. Ato de compartir a causali-
dade com um ou com vários ou-
tros . - 2. O === divino é o in-
fluxo constante pelo qual Deus 
imediatamente cria todos os atos . , . 
mesmo livres, das criaturas (Sin. ; · 
*Premoção física).: Obs. A pai 
lavra 9:!: aqui é bastante .impró-
p_ría .Por °;ã~ existir no caso pár- ' 
blha (part1c1pação) da .causalida-
de: a ação da criatura é ao mesmo 
tempo toda inteira de Deus e to-
da inteira da criatura. . 

Condição. - Meta. (ill,276). 1. O que 
. permite à causa produzir seu efei-

to, quer positivamente, a título de 
meio (Ex. O arco para o violinis-
ta), quer negativamente, afastan-
do os obstáculos. A e sine qua 
non: circunstância necessária sem 
a qual um fenômeno não se pro-
duziria. 

Condicional. Lóg. (1,64; 93). 1. 
Ger. O que depende de uma con-
dição. - 2. Proposição :::::::: que 
se compõe de duas partes, uma 
das quais enuncia uma condição 
e a outra o condicionado ("Se 
Pedro trabalhar, será bem suce-
dido)" . - 3. Silogismo .::::: : aquele· 
cuja maior é uma proposição 
É=:. 

Conduta. (Psc. 11,14-16). Troca 
funcional entre um sujeito e . os 
objetos de seu meio, . que encerra 
essencialmente dois aspectos in-
terdependentes: o aspecto cogni-
tivo e o aspecto afetivo. Obs. 
Uma ::= não é necessariamente 
um. ato externo: ela pode ser 
simplesmente pensada. 'Deste pon-
to-de-vista, a = tem um sentido 
mais amplo que o •comporta-
mentoll. 

Condutibllldade. - Blol~· (11,55). · 
Propriedade pela qual · a onda . 
nervosa desenvolvida por uma ex-
cjtação circula ao longo das vias 
'nervosas. 

Conflito • . (L. conflictus encontro· 
· choque). -:- Mor . .(IV, 135). 1'. 

Existe de direitos quando duas 
. pessoas possuem; fêm · direitos 

opostos relativainente ao mesmo 
objeto (Ex. Duas pessoas reivin- · 
dicam ao mesmo . tempo a pro- ., 
priedade do me~mo objeto) . . -
2. Existe ::::::: de , deveres quando, 
num mesmo sujeito, dois deveres 
parecem incompatíveis . (Ex. O 
dever de veracidade · e o dever 
de guardar um segredo) . 

El3 Hrst. 3. Kant chama "confli-
tos da razãÓ consigo mesma" as 
contra4ições em que a rai7ão in-
corre (segundo ele) ao pfe1ender 
ultrapassar a ordem dos fenôme-
nos e chegar ao absoluto. 
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Conformismo. Soe. Submissão 
mais ou menos mecamca às 
diretriz.es pelas quais um grupo 
social, numa época e num país 
dados, define as atitudes que con-
vém adotar nos domínios do pen-

' sarnento e da ação. 

Confusão. - Lóg. (l,52) . 1. Falta 
de precisão na análise das idéias 
ou das definições . 

EE Vulg. - 2. Ato de tomar uma 
coisa por outra . - 3. Falta de 
clareza . - 4. Embaraço provo-
cado pela vergonha ou pelo me-
do. 

EE Psc. pat. (11,531) . S. A ::::::: 
mental: estado mórbido caracte-
rizado pela obnubilação das fa-
culdades superiores, com ou sem 
agitação, pela incoerência das 
idéias e da linguagem e pela indi-
ferença afetiva. · 

Confuso. - V. Distinto1 . 

Congênito. - Biol. Caráter que um 
ser traz ao nascer (Ctr. • Adqui-
rido . Sin . · * H ereditário1 ) . Obs. 
Inato tem o mesmo sentido, mas 
. parece reservado· para o patrimô-
nio intelectual e moral, enquanto 

emprega-se comumente para o 
patrimônio fisiológico (Ex . Diz-
se: "aptidões inatas" e "doença ou 
tara congênita"). 

Congruência. (1-:: · congruere, con- · 
cordar, adaptar-se) . · - Mat. (I, · 

. 170) . . V. ]gualdade8 • · 

· Conhecimento. ·- Psc. (Il,130-134). 
.1. Operação vital imanente que 
tem por efeito fazer . um objeto 
presente ao sentido ou à inteli- . 
gência ( Op. • A tividade1 e * Af e-
tiv idadel) . - 2. O ·saber que re-
sulta desta operação ("Os conhe-
cimentos humanos"). 

EE Crlt. (IIl,17). 3. Teoria do :::: 
sin. Crítica do :::::::: . V. Crítica 1. 

CONO 

Conjectura. (L. coniectura, inter-
pretação, predição). Juízo 
que tem por objeto um fato (pas-
sado, presente ou futuro), fun-
dado as mais das vezes sobre 
• analogiasl-2 ( de estilo ou de 
caráter) e que admite uma mar-
gem ineliminável de incerteza. D . 
*Presunção, •Hip6tese 1-2, *Su-
puiação. 

Conjuntivo. - ·Lóg. (l,64; 93) . 1. 
· Proposição ::::::a (ou copulativa): 

aquela cujas partes são unidas 
pela partícula e ("Os bons se 
empobrecem e os maus se fazem 
ricos") . - 2. Silogismo ~: no 
qual a. maior é uma proposição 
~a (ou copulativa) , cuja menor 
afirma uma parte e a conclusão 
nega a outra parte ("Os bons 
tornam-se pobres, e os maus, ri-
·cos. Ora Pedro é bom. Logo, tor0 

nar-se-á pobre"). 

Cojunto. · - 1. Ger. Qualquer reu-
nião de· objetos •determinados2 

considerados como formando um 
todo . 

El3 Mal,. (1,288) . 2. Coleção de 
elementos, em número finito ou 
infinito, agrupados segundo uma 

· lei de formação ( = conjunto or-
dena:do). - Div. .5:: finito: aque-
le cuja •potência5 é um número 
cardinal finito (Ex: O ::::::::: dos 
números compreendidos entre O e 
100). / / ·~ . infinito (ou transfi-
níto): aql)ele cuja · potência11 é um 
número *transfinitol (Er. O. -
dos números inteiros, dos núme-
ros pares, etc. ) . 

Conotacão~ - Lóg. Propriedade que 
possui um termo de designar um 
ou vários atributos com o objeto 
que ele significa (Ex. A palavra 
esse ( = ato de existir) significa 
a existência e co,ota a essê"lcia) ;. 
do · mesmo modo a palavra ens 
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( = o que é) significa a essência 
e conota a existência. 

Consciência. - Psc. (1164; 588). 1. 
Subj. Função pela qual um indi-
víduo conhece seus próprios es-
tados. - Div. :::::::::: espontânea (ou 
simples): sentimento global da 
vida psicológica; :::::::::: reflexa: pela 
qual o sujeito volta sobre si e se 
toma a si próprio por objeto. 
Obs. Os Escolásticos apresenta-
vam divisão equivalente com os 
nomes de :::::::::: sensível: aquela pe-
la qual o indivíduo (homem ou 
animal) apreende os fenômenos 
da vida sensível e coordena os 
dados dos sentidos (Sin. Senso-
rium commune), e :::::::::: intelectual 
(= reflexa). - 2. Obj. Matéria 
da vida psicológica ou conjunto 
dos fatos psíquicos . :::::::::: itencio-
nal: orientada para um *objetoª. 
V. intencionalidades Obs. No 
sentido objetivo, a compreen-
de, pois, o subconsciente e o in-
consciente. 

El3 Mor. (IV,176) . . 3. Estr. 
último juízo prático que enuncia 
o que é preciso faz.er ou não fa-
zer em função da lei moral. - 4. 
Li. _ Faculdade de discernir o bem 
do mal (Sin. -Sentido moral)._ 
__; 5. Obj. Conjunto das no_ções . e 

· . dos sentimentos relativos à ordem 
. moral. ,;.._ 6. Liberdade de :::::::::: : 

situação na qual uma pessoa pode 
, agir segundo _: sua consciência 
( esp. em matéria religiosa) . -
7. estreita ou larga: V. Es-
treito e Largo. 

E8 Soe. 8. :::::::::: coletiva. V: Co-
letivos. 

Consciente. - P~c. (11,588) . O que 
~epende da *consciêncial subje-
tiva ( Ctr. * / nconscientel) • 

Consecução. (L. consecutio, enca-
deamento, ordem). - Lóg, (1, 
78-81). :::::::::: /6gica: encadeamento 

de proposições segundo as leis 
formais da *deduçãol. Sin. Con-
seqüência1 V. Implicação2. 

Conselho. - Mor. 1. Sim. * Delibera-
ção. 

El3 Teol. 2. ::::::::::s evangélicos: 
exortações a abster-se livremente 
de certas coisas, relativamente 
menos boas (Ex. O matrimônio), 
em· vista de uma perfeição maior. 
Op. *Preceito. 

Consensual, - Dlr. Contrato ::::::::::: V. · 
Contrato4. 

Consentimento universal. . - Meta. . 
(IIT,323-325). 1. Ger. · Acordo ·. 
unânime dos homens acerca de · 
uma verdade. - 2. Argumento 
do e::: o que prova a existência 
de Deus pela unanimidade moral 
do .gênerq humano na afirmação . ·· 
desta existência. · · · 

Conseqüência. - . Lóg. (1,78). 1. 
Estr. Encade_amento . lógico das 
proposições do raciocínio . (D. 
*Conseqüentel) . 2. Proposição 
que dei;iva logicamente de uma . 

· outra: 

Conseqüente; Lóg. (1,78-79). 
1,, Sin. *Conclusão2, por op. às· 
premissas. -- 2: No silogismo · 

/condicional, · parte da proposição . 
' que enuncia .- o condicionamento ', 
(;'se Bruno trabalhar, triunfará"). 
- 3. Nas ciências da natureza, 
fenômeno ou conjunto de .febô-
menos cuja· aparição ou variação · 
depende de outro fenômeno cha~ 
mado *antecedentes. 

Conservação. - Psc. (11,190; 246), 
1. Função pela qual as imagens e 
as lembranças subsistem . (em 
estado virtuaO na *consciência e 
são susceptíveis .. de ser. atu~·. 
lizadas. · . 

E8 Ffs. · 2. 'Princípios da ela 
massa e. da energia. V. Massa2 
e Energiaª. 
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EB .Meta. (IIT,418). 3. :::::::::: do 
mundo: aspecto temporal sob o 
qual se traduz para os seres su-
jeitos à sucessão o ato único pelo 
qual Deus os criou (Sin. Criação 
continuada) . V. Criação3. 

. Constante. (L. constans, firm~, in-
variável). - Mat. 1. Quantidade 
que sempre tem o mesmo valor. 
Ctr. *Variável. · 

ffi Lóg. 2: Termo ou expressão 
que tem uma *significação2 deter-
minada. Ctr. *Variável2 • 

EB Fís. (1,366) . 3. :::::::::: h de 
Planck: na teoria. dos Quanta (v. 
Quanta2), :::::::::: universal que enun-
cia o fator de proporcionalidade 
ou quantum de ação: v. Quan-· 
tum2, definido pela relação das 
quantidades finitas de energia ra~ 
diante emitida pela matéria com a 
freqüência das radiações . 

E8 Vulg. 4. Fenômeno, psicoló-, 
gico ou moral, · político ou eco-
nômico, que se reproduz regular-
mente sob a mesma forma e com 
a mesma intensidade, · quaisquer 
que sejam as circunstâncias ("Uma 
constante do caráter de Napoleão 
era que, ... "). · · 

Constituição. - Psc. pat. . (Il,531 
533; 566). 1. -::::::_5es psicopáticas: 
psiconeuroses que têm sua pri-
meira e principal. origem em, cer-
tas disposições nativas . dos sujei- · 
tos. V. Ciclotimia. Emotivo2. · 
Mitomania. , Paranoia. 

E8 . Pol. 2. Conjunto das leis 
fundamentais que definem o re-
gime político de uma. nação e a;i 

· instituições que ele autoriza ("A 
-::::::. de 1875"). · 

Consumo. - Ec. Pol. (IV,286). 1. 
Ato de utilizar os valores eco-
nômicos e de destruí-los pelo uso. 
- 2. Bens de e::: os destinados a 

CONT 

serem diretamente utilizados (Ex. 
Alimentos, vestimentas, carros). 
Sin. Bens *fungíveis. Op. Ins-
trumentos de • produção3 • 

Contacto. (L. contactus, toque re-
cíproco) . - Cosm. ( 1,3 17) . 1. 
:::::::::: físico: relação imediata de 
duas massas corporais que reci-
procamente se medem aplicando-
se uma sobre a outra (D. *Co11-
tiguidadel) . - 2. virtual ( ou 
dinâmico): difusão de uma ener-
gia através do espaço ou do meio 
intermediário, de um corpo a ou-
tro ou de um espírito a um cor-
po (Sin. Ação à distância). 

Contágio. (L. contagio, contacto, 
união). - Blol. 1. Transmissão de 
uma doença p<>r efeito de um con-
tacto, imediato ou mediato. 

EB Psc. (Il 296; 305-306) . 2. 
. :::::::::: emocional: fenômeno pelo 

qual um instinto (medo, cólera) 
ou uma emoção (riso) se põem 
em móvimento pela percepção 
em outro de · emoções específicas 
correspondentes . 

83 Vulg. 3. Fig. Propagação de 
.uma qualidade moral (boa ou 
má) dentro. de um grupo, pelo 

_ exemplo ("O :::::::::: do vício"). 

Cbntemplação. - . Psc. 1. Ato de fi-
xar e de manter o olhar do espí-
rito - num objeto inteligível sem 
outra finalidade que a de gozar 
de sua presença e de conhecê-lo 
melhor ("A,.:.., da verdade"), Op. 
*Discurso.· 

E8 Teol. (IV,240). · 2. A :::::::::: 
infusa (ou mística): estado ou 
ato que consiste numa vista sim-

- pies, afetuosa · e prolongada . de 
Deus e das coisas divinas, opera-
da sob a influência dos dons do 
Espírito Santo. 

Conteúdo. - Lóg. Sin . *Matériaª . 
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Contiguidade. - Cosm. 1. Estado de 
duas coisas ou fenômenos em su-
cessão imediata no espaço ou no 
tempo. Obs. Vê-se que todo *con-
tato1 físico supõe ::::::::. porém não 
inversamente. 

EE Pslc. (11,203 ) . 2. Lei de !::! : 
na teoria da associação das idéias, 
lei em virtude da qual dois es-
tados de consciência têm tendên-
cia a evocar-se mutuamente quan-
do foram simultâneos ou se suce-
deram imediatamente. 

Contingência. (L. contingere, ocor-
rer acidentalmente) . Meta. (III, 
251-253). 1. Caráter do que não 
tem em si a razão adequada de 
sua existência (Ctr. *Necessida-
de). - 2. Argumento da ::::::::: 
prova de Deus pelo fato de o 
mundo não ter em si a razão de 
sua existência . (Sin. Argumento 
cosmológico) . 

EE Cosm. ·(II,551). 3. A Ê:,:1\1; 

das leis da natureza: segundo 
Boutroux, a crescente complexi-
dade dos fenômenos implica a 
realidade de fonrlas de ser, irre-
dutíveis . às formas inferiores e ao 
mesmo tempo cada vez· menos de-

' terminadas em · si mesmas. 
EE Psc. (II,59; 535). 4. No 

funcionamento dos •reflexost, a 
das resposta$ é a propriedade 

pela qual as reações a um estímu-
lo admitem uma margem impre~ ·. 
visível · , de variabilidade (Sin. 
*indeterminação2). - 5. No do: 
mínio da vontade, ausência de 
*determinismo4. 

Contingente. - Meta. (ID,251; 301; 
401) . 1. O que não tem em si a 
razão de sua existência (Ctr. 
*NecessárioL2 ) . - 2. O que en-
cerra indeterminação (Sin. Impre-
visível). - 3. O que exclui o *de-
terminfsmo4 (Sin. Livre). _:. Obs. 
A expressão futuros ::::::::s engloba 

o 2.0 e o 3.0 sentidos: ela desig-
na os eventos futuros que depen-
dem de condições ::::::::s, i. é., quer 
do acaso, quer da liberdade hu-
mana. 

Continuidade. • Coem. (Il.591). 
Princípio de ===: a natureza não 
dá saltos e em tudo procede por 
gradações insensíveis (Leibniz). 
Obs. Este princípio não é senão 
um postulado e afigura-se pouco 
compatível com a hipótese das 
•mutações2 ou variações bruscas. 
- De mais a mais seria falso en-
tendê-lo no sentido de as essên-
cias e as espécies diferirem entre 
si somente em graus· isto é de 

.. ,. t , 

que sena poss1vel passar de uma 
ª, 01,1tra por via de progresso con-
tmuo. V. *Contingênciaª. 

Contínuo. Cosm. (l,289-291). 
Quantidade · cujos . extremos se 

. i~enfüi_cam.. a saber, cujas partes 
sao t;us, que o extremo dê uma 
é o coineço dà outra. - Div. ,= 
perma__nente_: aquele cujas partes 

· se , dao · simultaneamente (Ex . 
Uma linha; uma superfície); :::::::: . 
s11cessivo: cujas partes são suces-
sivamente dadas ( = o tempo e o 

/movimento): D. ' *Contíguo: as 
/ . e~tremidad~s das coisas contíguas .. 

p.ao se confundem. V. *Conti- · 
guidadel . . 

Contradição. - Lóg. Ü, 71) . e Meta . . · 
. (III,230). 1. Ato .de afirmar e de 

negar ao mesmo tempo e sob o 
mesmo aspecto uma mesma coisa 
(D. *Contrariedade) . - 2. Prin- · · 
cípio de não -9!: (ou de ~) . .. 
Este princípio se enuncia do 
ponto-de-vista m'etafísico: uma 
mesma coisa· não pode ser e não · 
ser ao mesnio tempo e sob o m4s-
mo aspecto", - ou do ponto-de-
vista l6gico: "é impossível afir-
mar e negar ao mesmo tempo 
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uma mesma coisa sob o mesmo 
aspecto''. - 3. :::::::: in adjecto : 
consiste em impor a um termo 
qualificação incompatível com ele 
("Uma esfera cúbica"). Sin. 
Noção contraditória em si: v. 
Contradit6rio3 • 

EE Vulg. 4. Oposição. Desa-
cordo ("Conduta em :::::::: com as 
palavras"). 

contraditório. - Lóg. (1,52; 71). 1. 
Conceitos ::::::::s entre si: oposição 
de dois conceitos que mutuamente 
se excluem sem que exista meio 
termo possível entre eles (Ex. 
"Branco" e "não branco"). D. 
*Contrário!. - 2. Proposições 
<=as entre si: oposição de duas 
proposições que diferem ao mes-
mo tempo pela quantidàde e pela 
qualidade (i. é.; urna afirma o 
que a outra nega, sem que haja 
meio possível entre 8: afirmação e 
a negação) (Ex. "Todo pomem_ é 
virtuoso" e "Algum homem nao 
é virtuoso") . - 3. Noção :::::: em 
si : idéia ou conceito que encerra 
elementos incomparáveis entre si 
(Ex. "Círculo quadrado". "Deus 
injusto"). Obs. Uma noção deste 
gênero não é fato senão uma pseu-
do idéia e, como tal, não pode ter 
realidade no pensamento (Sin. 
*Contradiç{io in adjecto). 

C~ntraposição. - Lóg. (l,52) . Pro-
cedimento . de •conversã'.o · . qué 
consiste em . ajuntar " a partícula 
negativa aos termos convertidos 
("Todo A é B". "Todo não-B é 
não-A"). . 

Contrariedade. - Lóg. •Oposição1 

(ou *antinomia1 ) entre dados 
reais e coexistentes. V. Contrário. 

Contrãrio. - Lóg, (I, 52; 70). 1. 
Coisas ou termos ,S!,s: que pos-
suem ou expressam notas opostas 

num mesmo gênero (Ex. "Bran-
co" e "preto". "Avaro" e "pró-
digo"). D. *Contraditório1• - 2. 
Proposições :::::::as: proposições 
universais que diferem pela qua-
lidade (Ex. "Todo homem é vir-
tuoso". "Nenhum homem é vir-
tuoso") . Obs. Estas proposições 
não podem ser verdadeiras ao 
mesmo tempo .mas podem ser si-
multaneament~ falsas. - Ax. "A 
aproximação dos contrários ( = 
contraste) toma mais nítida sua 

. percepção" ( Contraria Juxta se 
posita magis elucescunt). 

Contraste. - Psc. (Il,202). 1. Opo-
sição de coisas *contrárias1 . - 2. 
Lei de <=: na teoria da •associa-
çãot deidéias, lei segundo a qual 
as representações contrárias têm 
tendência a evocar-se mutuamen-
te. 

Contrato. - Mor. (1,274; 378). 1 . 
Ger . . "Convenção pela qual uma 
ou várias pessoas se obrigam para 
com uma ou várias outras a dar, 
a fazer ou a não fazer alguma 
coisa" (Código civil, Título III, 
art. .1101) . - 2. Div. :::::::: sina-
lagrriático (ou bilateral): o que 
determina uma obrigação recípro-
ca entre os -dois contratantes; 
unilateral: que só cria obrigação 
para um dos contratantes. - · 3. 
= oneroso: útil pouco mais ou 
menos equivalentemente a anibos 
os• -contratantes: .~s de venda, de 
locação ou de arrendamento, de · 
*trabalho4, de .empréstimo a ju-
ros (v . Empréstimo2), aleatórios 
(= seguros e *jogo2); :::::::: gratui-
to: útil somente a um dos contra-
tantes: promessa, doação, como-
dato (= empréstimo gratuito), 
testamento . - 4. consensual: 
o que é perfeito pelo simples con-
sentimento das partes, i.é.. antes 
da autorização judicial (Ex. 
de venda).: :::::::: não consensual: 
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que não é perfeito senão pelo 
cumprimento das. formalidades le-
gais (Ex. Casamento, adoção, 
doação, hipoteca), ou pela "tra-
ditio rei" ou pela autorização ju-
dicial (Ex. *Empréstimo!, depó-
sito; penhor) . 

El3 Hlst. (IV,430-432). 5. O 
:::::::: social ( ou Pacto social), se-
gundo Rousseau, é "o conjunto 
de convenções fundamentais" pe-
las quais "cada um de nós põe 
em comum sua pessoa e poderes 
sob a suprema direção da vontade 
geral" (Contrato social, I, 6). 

Convenção. (L. de convenire, pôr-
se de acordo). - Dir. 1. Acordo 
ou cláusulas de um acordo . 

· EE Lóg. (1;206). 2. Regra ar-
bitrária ou ficção, adotadas de 
comum acordo por razões de 
comodidade. Oba. Neste sentido, 
escrevia H. Poincaré (La Science 
et _ fHypothese, p. 66) que "os . 
axiomas geométricos são conven-
ções" · ( = definições disfarçadas). 

Conversa. -· . Lóg. · J>roposição 
obtida por •conversão. 

~· =· 

Convel'JãO. · -. Lóg. (l, 72) . Inferên-
cia · imediata· que consiste em 
transpor os termos de uma pro-
·posição seiµ modificar a qualida-
de desta (Ex:. "Nenhum círculo 
é quadrado" . . "Nenhum qua4i'ado 
é . círculo").· - Div. simples: 
aquelã em que a quantidade da 
proposição não muda; ==== por ac-
cidente: · aquela em que existe 
mudança de quantidade (Ex. 
"Todo homem é mortal". "Qual-
quer homem é mortal") . V. 
Contraposição. 

Convicção. (L. de convincere, con-
vencer). Psc. (Il,462-463). 1. 
Certeza arrazoada e pessoal . -

2. As ::::::::s: as crenças de ordem 
filosófica e religiosa .("Respeitar 
as ::::::::s alheias") . 

Coordenação. Meta. (Jll,289) . 
Relação de dois ou mais. elemen-
tos (seres ou conceitos). que têm 
a mesma posição ou função numa 
ordem dada (Ctr. *Subórdina-
ção). 

Coordenado. - Biol. (1,220). 1. Ca-
racteres ::::::::s: os que sempre se 

· dão juntos e variam simultanea-
mente (Ex. A forma do dente 
do côndilo, das unhas, . dos intes: 
tinos). Op. *Subordinado2. 

EE Nleta. (ill,289) . 2. Causas 
::::::::s: causas de tal sorte associadas 
que cada uma produz seu efeito · 
próprio e os efeitos produzidos 
por cada uma combinam-se para . 
realizar · o efeito total (Ex. Cava-
los que puxam urna carruagem). 
Op·. *Subordinadal) . 

EI3 Mat. (1,167). 3. Elementos 
. necessários para determinar a po-
sição · de. um ponto sobre. uma · 
superfície ou no espaço. 

Cópula. (L. copula, laço, atadura). 
, · Lóg. (l,60-63) . O verbo ser 

/ enquanto significa a . rel~ãó entre 
o sujeito e o predicado illlina ·pro-
posição .' Oba. Amiúde ao verbo-

' cópula opõe-se o verbo-predicado 
concebido éomo , significando 
exis~ncia real. Destarte, "Deus 
é" equivaleria a "Deus é ente ( ou 
existente)''. Na realidade;· o verbo 
existencial (V. Juí.zo3) · nunca é 
um *predicado, porque tampouco · 
a existência o é, mas ·sim a atua-
lidade do sujeito e de seus predi-
cados. • 

Copulativo. Lóg. (I,60-64). 1. 
Verbo ,:,,,,,.'. V. C6pula. ----4 2. 
Proposição e silogismo :::::::s: V. 
Conjuntivo. 

CORA - J/ 

Coração. - Psc. 1. •Sensibilidade5 

("Ter e"). - 2. Para Pascal, 
sin. •Intuiçãol (Pensamentos, ed. 
Brunschvicg, n9 281: "Coração, 
instinto princípios". N.0 282: 

' "Conhecemos a verdade, nao so-
mente pela razão, senão também 
pelo coração; é as~im que. co,n~e-
cemos os primeiros prmc1p1os 
( ... ) . O coração sente que exis-
tem três dimensões no espaço e 
que os números são infinit~s." 
N.º 283: "O coração tem sua or-
dem, e o espírito a sua própria, 
que é por princípio e demonstra-
ção; o coração tem outra distin-
ta"). (Sin. *Sentimento5). 

EE Vulg. 3. De cor: de memó-
ria. ("saber de cor"). 

. Coragem. (L. cor, coração) . -
Mor. (IV,200). 1. Energia mo~a} 
que leva a empreender algo _d~-
cil. . Firmeza diante do pengo · 

· Paciência na provação. - 2. 
Sin. de •Forçai, virtude cardial. 

Corolário. (L. corollarium, pequena 
coroa; · pequeno presente que s_e 
dá a mais). - Lóg, 1. P.ropos_1-
ção que deriva de outra por via 
puramente lógica (Sin. *Co~s,:- · 
qüência2) . - 2. Proposiçao 
acessória que serve ·para comple-
tar ou confirmar uma tese . 

Corpo.' - coam •. (1,299; 360). 1. 
Ger. Tudo o que cai debaixo dos 

· · sentidos. - 2. Estr. Todo ser que . 
resulta da união de. uma matéria 
e de uma forma . .;_ Div. ~s 
simples: elementos que entram na 
composição de outros corpos, mas . 
que por sua vez não são campos-_ 
tos; :::::::s compostos ( ou mistos): 
especificamente diferentes de seus 
componentes e formando com 
eles um todo natural (Ex. A água 
como resultado da sfntese de O e 
2H). · - 3. O organismo humano 
ou animal, · por op. _à alma. 

EE Soe. 4. Agrupação, comuni-
dade, sociedade ("Os :::::::: consti-
tuídos". "O :::::::: político". "Os 

de ofícios"). (As associações). 

Corporação. - Hlst. (IV,348-34'9). 
Do século XIU ao XVIII, asso-
ciação de direito público que 
agrupava os artesãos em co.rpos 
de ofícios e assegurava a gestão 
do bem comum de cada ramo eco-
nômico, especialmente pela elimi-
nação de toda concorrência, exte-· 
terior ou interior. · 

El3 Soe. ·(IV,366-368). 2. Hj. 
Corpo público ou quase público 
que agrupa o conjunto das pes-
soas que a um título qualquer 
exercem sua atividade num mes-
mo ramo da ordem econômica 
(Sin. Corpos de ofícios). - 3. 

. Associação de direito público que 
agrupa em corpos de ofícios . os 
membros . de um mesmo ramo 
econômico e, sob a proteção e 
fiscalização do Estado, dita regras 
diversas destinadas a garantir a 
prosperidade, a seguridade e a 
lealdade do ofício . 

Corporal. - Pac. Esquema ~: V; 
Esquema1 • 

. Corporativismo. ·_ Soe. (IV,365-368). 
1. Doutrina econômica e social 

· que preconiza a organização cor~ 
p0rativa. v. CorporaçãoL2. - 2. 
Conjunto . das instituições que 
agrupam os criadores do trab3;lho 
e do capital separados pelo ltbe-· 
ralismo econômico. - 3. Con~ 
junto das instituições quo agrupa 
sob a lei majoritária e o . controle 
do Estado as empresas de uma 
mesma indústria ou de um mes-
mo ramo econômico, 

Correlação. - Blol. (l,22Q). 1. 
Princípio da das formas: em 
virtude .do qual pode-se concluir, 

. num vivente, da presença de um 
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ou vários caracteres, para a exis-
tência de um ou de vários carac-
teres *coordenadosl aos primeiros. 

EH Estat. - (I,296) . 2. Cálculo 
das :::::::s : que permite determinar 
se existe uma apreciável relação 
entre dois comportamentos, duas 
atitudes ou dois dados quaisquer. 

Correlativo, - Coisas ou termos :::::::s: 
os que necessariamente se apre-
sentam juntos (Ex . Pai e filho, 
direita e esquerda) ou que nor-
malmente (v. normal2) variam 
juntos (Ex. Estatura e peso, ida-
de e experiência) . 

Correto. - .Lóg. Raciocínio :::::::: V. 
Válido. 

Corrupção. - Cosm. (1,348; 394) . 
1.. Mudança qualitativa pela qual 
a matéria perde uma forma subs-
tancial (V. Formal) . - Ax. "A 
corrução de um é a geração de 
outro'' (Corruptio unius .est ge-
neratio alterius), i.é . , a desapa-
rição de uma forma é indivisivel,. 
mente a . aparição de uma forma 
nova. - 2. Vulg. * Alteração2. 

EH Mor. 3. Estado·: de uma pes-
soa de maus costumes. 

Córtex. (L. casca, invólucro). - ., 
Biol. (Il,64~67). Parte externa do · 
cérebto (= região superficial . dos 
hemisférios cerebrais, composta de 
sub~tjncia cinzenta). 

Cosmo. (G. kosmos, ordem). 
· O mundo considerado · como um 
todo ordenado e harmoniÓso. 
Obs. As palavras latinas mundus 
(mundo) e uníversum (universo) 
expressam a mesma idéia. 

Cosmologia. (G . . kosmos, mundo, 
e logos, estudo) . - 1. Parte da 
filosofia da natureza que trata do 
mundo material como tal. 

EH Hist. 2. Cosmologia racio-
nal: Assim denomina Kant, se-
guindo a Wolf, a parte da meta-
física consagrada à determinação 
*a priori2 dos princípios primei-
ros do universo. Obs. Esta defi-
nição depende da filosofia de 
Kant. Com efeito, nem a ::::::: é 
*a priori2, por partir da experiên-
cia; nem é uma parte da *Metafí-
sica1, porque esta tem por objeto 
o ser enquanto ser, ao passo que 
a ::::::: tem por objeto o ser en-
quanto é material. 

Cosmológico. (Argumento). - Meta. 
V. Contingênçia2. 

Costume. ("Coutume''.). Soe. 
(IV,105). Uso adotado nos cos-
tumes de uma determinada socie-
dade. 

Costumes. ("Moeurs", do L. mores, 
costumes, usos). - Soe . . (IV,5). 
1. Ger. Conjunto de comporta-
mentós que se tornaram. •bábitost 
e comuns a uma classe de indiví-
du9s ("Os ' ~s das abelhas" . "Os 
~:s burgueses") . 2. Esp. Entre 
·os homens, maneiras comuns de 
· comportar-s!" do ponto-de-vista 
moral. numa sociedade determina-

' da ("Bons ~s" .· "A ciência dos . 
~s" = *Etologia) .' 

, Covarlança. - Mat. ·e Fís. -1. Ger. · 
Média ·aritméticà das *variantes 
de duas ou mais *variáveis. - 2. . . · 
Principio de ::::::: : enuncia que as 

. . *Íeis4 físicas devem ser escritas 
matematicamente de tal sorte que, 
mercê de adequados . processos de 
transformação, esta tradução pos; 
sa ser feita independente do sis-
tema das *coordenadasll escolhi-
das. ·., 

Credibilldade. - Psc. (II,471~. 1. 
Caráter do que é crível, i. é . , sus-
ceptível de assentimento; razo~ 
vel. - 2. Motivos de ~= razões 
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que fazem crível uma asserção 
(Ei. Em história, a informação e 
o valor moral de uma testemunha. 
Na crença religiosa: testemunho, 
historicamente demonstrável, de 
Deus que revela os mistérios) . 

Credulidade. - Psc. (Il,466) . Pro-
pensão a aceitar sem crítica as 
asserções de outrem. 

crença .• Psc. (Il,461-472). 1. 
Ger. Assentimento dado a . uma. 
asserção. - 2. Esp. Assentimen-
to dado sob a influência da von-
tade ou do sentimento (Sin. 
*Opiniifol). - 3. religios~:. 
assentimento que se dá· aos mis-
térios sobrenaturais, fundado ~m 
motivos de •credibilidade2 (Sm. 
*Fé1 ). 

Criação. - Meta. (ill,418). 1. Prop . . 
, Ato pelo qual Deus tirou o uni-

verso do nada, i . é., produziu-o 
sem matéria preexistente ( = 
ex nihilo) . Op. * Emanação1 . 
Ctr. Aniquilamento. Obs. A no-
ção de ,!::==' prescinde de toda idéia 
de começo temporal: só significa 
qwe . o mundo. procede absoluta-
mente de um .ato da soberana li-
berdade de Deus . . - 2. ·== ab 
aeterno: noção hipotética· de um 
ato · pelo qual Deus teria criado · o 
mundo desde toda a eternidade . 
- 3. = continuada: âto pelo qual 
Deus conserva· o mundo que . criou. 
(Sin . *Conservação3 ). · 

83 Vulg. 4. Produção de uma 
coisa nova · mediante , elementos 
preexistentes (":::=: ' de um hospí-
cio"; ·"~ de uma obra de arte"). 

· Crime. - Mor. 1. Grave infração da 
lei moral ( = violação dos precei-
tos fundamentais da lei natural) . 

83 Dir. 2. Infração das leis civis 
punível com uma pena aflitiva 
(morte · trabalhos forçados, de-
tenção,' reclusão) ou infamante 
( desterro, degradação) . 

Criminalidade. - Soe. Freqüência de 
*crimes2 numa determinada socie-
dade. 

Cri&taHzação. (G. krystallos, gelo). 
Fia. (1,407) . 1. Fenômeno pelo 
qual, em certas condições de tem-
peratura, de pressão, de concen-
tração, as moléculas se unem se-
gundo um plano determinado por 
suas simetrias e perdem sua indi-
vidualidade, formando grupos ca-
racterísticos . 

83 Psc. 2. Fenômeno pel~ qual 
a paixão transfigura seu obieto e 
já não o vê senão sob o aspecto 
que ela própria lhe deu . 

Critérío. (G. krinein, julgar). -
L6g. (1,126). Sinal gr~ças ao _q~al 

· reconhecemos uma cmsa e d1st1n-
guimô-la de outra · qualquer ("O 
e::: da verdade") . 

Criteriologia. - Lóg. (I,115). Parte 
da Lógica que trata dos •critérios 
da verdade ( = das condições de 
direito da certeza). 

Critica. - Meta. (ill,17; 62). 1. 
Parte da Metafísica que pretende 
resolver o problema crítico. - 2. 
Problema ~o: problema do va-
lor do conhecimento intelectual, 
i . é., que procura definir em que 
condições e em que medida o pen-
samento é conforme ao ser (D . 
*Criteriologia). 

' 83 Lóg. (1,112; 237) . 3 • . Espí-
rito ::::o: hábito do juízo que leva 
a verificar as asserçóes de outrem 
antes de admiti-las e não permite 
afirmar mais do que se pode pro-
var (Ctr. *Credulidade). - 4. 
°" histórica: parte do método 
histórico · que consiste em deter-
minar o valor dos diferentes do-
cumentos do passado, vestígios e 
t.este:munhos. - Dfr. C:'. externa: 
a que recorre a *critérios de au-
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tenticidade exteriores aos próprios 
documentos (Ex. Testemunhos); 
,"'="! interna: a que lança mão de 
•critérios de autenticidade interio-
res aos próprios documentos (Ex. 
Escrita, vocabulário, idéias do do-
cumento). 

Criticismo. - Hist. (ID,126-135). 1. 
Nome que se dá à doutrina de 
Kant, exposta em suas três Críti-
cas (Crítica da Razão pura, -
da Razão prática, - do Juíza) • 
- 2. Doutrina que faz da crítica 
do conhecimento a condição pré-
via de toda investigação filosó-
fica. 

Cromossomos. (G. chroma, cor, e 
soma, corpo). - Blol. (1,422). _ 
Corpos coloridos situados no nú- · 
cleo das células genéticas e que ·_ 
contêm os . *genes (ou fatores 'he-

. reditários) .. 

Cronaxla. · - Psc . . _ (1,433). Coefici-
ente cronológico · que expressa a 
velocidade de· excitabilidade pró-
pri~ de: cada l?eurônio. . 

Cronomorfísmo. · (G . chronos, tem-
- po, e rriorphe, forma) ; - Soe. 

*Esquemasl de .alcance retrospec-
tivo (Ex ; a idade de ouro entre 
os antigos) ou antecipador (Ex. 
a "grande noJte'' na mítica re-
volucionária), pelos quais a ex-·' 

· periência verificável se acha ilo 
mesmo "tempo . concretizada ,e ti-. 

· pificada , . V. Mitol. 

Crucial. (L. crux, cruz; poste. que in-
dica uma encruzilhada). - Lóg. (1, 
196-167). 1. Fatos ==:s: segundo 
Fr. Bacon, fatos que permitem 
pronunciar-se de modo seguro en-
tre duas hipóteses. - 2. _ Experi-
ência :::::: : experiência decisiva a 
favor ou contra uma hipótese . 

Culto. (L. cultus, de .colere, · honrar). 
- Mor. (IV,239; 489). 1. Subj. 
Homenagem· interior de adoração 
e de confiança que o homem pres-
ta a Deus. - 2, Obj. Conjunto 
das práticas e das cerimônias pe-
las . quais se expressa a homena-
gem interior do homem a Deus _;_ 
3. Fig. Grande veneração ("Ter 
,::::= por alguém"). 

Cultura. - Psc. e Mor. (IV,~33-237). 
1. Formação do espírito .mim de-
terminado ramo do saber ou das 
artes ("Ter vasta i=::''.). • 

83 Soe. (IV,51905.20). · 2. O 
conjunto das instituições e tradi-
ções, dos costumes e representa-
ções, coletivas, das · crenças · ·e sis-
temirs de .•valores1~2 que caracte-
ri?am determinada •sociedaé:fet. 
D. : •Civílização. · 
. ·EB Blot.: 3. Caldo· de o,,: caldo 
de éame de boi , ou d;-galinha 

_I . que serve de meio J)ara ·as prepa- . 
rações e etperiênci!lS ·bacteriológi- " 
cas. . . 

Culturar. - Que tem refação com -a 
· .•cultura2 ·. ("O progresso ·::::::" . . · 

· "Ciclo · '': v. Ciclo2). . ·_- , · 

Cúria. - Sôc. V. Fratrial . 

· .. 

1 
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Dado. - 1. Subst. O ~: o que se 

a~ha imediatamente presente ao 
sentido ou à inteligência, antes de 
qualquer elaboração. - 2. Adj. _ 
O que é preciso e definido .("Uma 
imagem Ê::a") . 

Dados. _ - Ger'. Os fatos, princípios 
ou hipóteses admitidos no ponto 
de partida de um raciocínio ("Os 
é::: do problema"). - 2. Esp. 
Em Mat., as quantidades conhe-
cidas. (Op. Desconhecidas) : 3. 
Sin. •.Dado'- ("Os dados imedia-
t~ da .consciência", Bergson) . _ 

Daltonismo. - Psc. (H, 112). Ois. 
cromatopsia, descrita por Dalton 
( 1794), que consiste ~m não poder 
distinguir as · cores •complementa-
resl, sobretudo o roxo e o verqe: 

Darwinismo. .; Blol • . º(1,471-472). 
Forma do •transformismo, defen-
dida por Darwin, que consiste_ em 
pi:opor ' como . fator principaJ da 

-evolução das espécies · a . seleção 
~aturàl resultante da concorrência 
vital. V. •Concorrinda. , 

Dasel~. ·(Ale~ã~: Da-sein, estar-aí). 
Meta. O existente singular . e con-
creto. - V. Ente e ôntico. 

Decidibilidade. - Lóg. Um •sistema1 

formal tem a propriedade da === 
(ou é ·decidível) se existir um 
método para decidir, por meio de 
um conjunto finito de tentativas, 

sobre se uma fórmula regularmen-
te construída, é ou não demons-
trável no sistema. 

Decldível. - Lóg. V. Decidibilidade. 

Decisão. - Psc. (11,508) e Mor. 
(IV,163). 1. Ato da razão prática 
que ordena a atuação de um 
meio próprio para realizar a esco-
lha da vontade. - · 2. Na psicolo-
gia moderna, esp. em James, pon-
to culminante do ato voluntário 
que remata a deliberação e deter-
mina o ato que se vai realizar ( ou 
omitir). Sin. •Escolha. 

EÊ Lóg. 3. ·Método de === V. 
Decidibilidade. 

. ·Decisório.• - Dir. Que resulta de uma 
· •decisãol ou .a constitui. -

Decllnaçã9. • V. Clinamen. . . 
Dedução. - Lóg. : (1,80; 102). 1. 

Movimento do pensamento pelo 
qual se passa· de uma ou de várias 
•proposições a uma outra propo-
sição, sem recorrer senão ao que 
se acha impliçado (V. Implica-

. · ção_l-2) nas proposições- dadas· a 
conhecer ( = •premissas) . Op . . 
•Tnduçãol. 2. lmpr. -::=. imed.la-
ta: · a conversão das proposiçõe-c;. 
V. lnfer2ncia. 

83 Hlst. 3: 9!: transcendental: 
nome dado por Kant (Crit. da 
Razão pura, apêndice da 1~ ed. 
A. ) à determinação das fontes 
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subjetivas ( = *categorias2 ou 
*conceitos3 puros do entendimen-
to) que constituem as condições 
*a priori2 da possibilidade da ex-
periência. 

Defesa - Mor. (IV,98; 265-267). 1. 
Preceito pelo qual a lei moral in-
terdiz uma ação (Ex. "Não ma-
tarás.") - 2. Caso de legítima 
.=: caso em que se está no di-
reito de repelir pela violência uma 
agressão injusta. 

Definição. (L. definire delimitar). -
Lóg. (1,55; 172; 218; 271). 1. Ger. 
Operação que consiste em dizer o 

· que uma coisa é; i. é., em enun-
ciar exatamente a •comprensãol 
de um conceito. - Div. :=nomi-
nal: a que enuncia o emprego de 
uma palavra, quer mediante uma 
palavra mais clara, quer pela 
·~etimologia; .= real: expressa a · 
natureza da própria coisa. - 2. 
Em biologia: enumeração. dos_ 

. càracteres que fixam o lugar de 
um ser vivo, vegetal ou animal, 
na *classificaçãoª. - !. Em so-
ciologia: operação que consiste 
em dete!'Illinar o tipo ger!ll a que . 
pertence. um fatci social qualquer. 
- 4. Ein matemáticas: epei:'ação 
que con~iste em formular 'a lei de 
construção de um objeto matemá-
tico (---.;, genética). · . · 

Definido. Lóg, 1. Subst. O que é 
. objeto de uma *definiçãot · ou re..: 

sultado d~la ("A definição não 
d~ve conter o ~") . .:_ ·2. Adj. 
Sm. • Determinado2 ("Um pro-· 
bfema bem ~"). Ctr. *Indeji-
nidol. 

Degenerescência. (L. degenerare, ir' 
para atrás, · degenerar) . - V. 
Regressão4. · 

Degradação. - Ffs. Princípio da ::::::: 
da energia. V. Energia4. 

De lnesse. - Lóg. (I,67). Proposi-
ção ou juízo e: . V. Proposição. 

Deísmo. - Meta. Doutrina dos que, 
embora admitindo a existência de 
um Deus pessoal, recusam a *Re-
velaçãoª. 

· Deleitável. - Meta. O bem =. V. 
*Beml. 

Deliberação. - Psc. (ll,517). Fase 
do ato voluntário que encerra o 
conceito das diferentes * alternati-
vas~ e o exame das razões (moti-
vos ou m6veis) pró ou contra · · 
cada uma delas. 

Delírio. (L. Delirare, sair do sulco, 
descarrilar). Psc. (II,531). _ Es-
tado mental passageiro que con-
siste numa confusão· extrema das 
Idéias e, _ não _ raro, na 'aparição 
de imagens alucinatórias. 

Demência, (L. de-mens, fora dos 
sentidos, furioso) . • - Psc. pàt; 
(ll,384). Queda global e definiti-
va -~ª *inteligência1 (Sin. Aliena-
çqo mental). D. *Neurose e *P.si- · 
cose. 

· Demencial. Psc; pat. · Que· tem 
/ rél~ção _ com a *demêncià·. V: 
· .Alienaçao_; 

Demérito. Mor. (IV,183-187). 
·,Diminuição do valor ~ssoal . de 

· · um •hom·em por atos· contrários à 
lei' ID?ral. V. *Méritos : . · 

. Demiurgo. - Hist. 1, Para Pla~o 
(Timeu, 29 E), o déus orgálliza~ , 
dor do universo. - Para Plotino 
(Enéadas :p:,9), a alma do mundo. 
V . . *Almas. ·,. · ·. 

Democracia, ( G. demos, Pº"º' _ e 
krathein, governar). Estr, Or!ani-
zação política em que a soberania 
pertence ao conjunto dos cidadãos. 

DEMO - 63 

_ Div. 1. === direta: na qual o 
povo exerce imediatamente o po-
der. - 2. ::::::: parlamentar ( ou re-
.presentativa): na qual o povo d~-
lega á um parlamento, e por via 
de eleição, o exercício do poder 
legislativo. - 3. === autoritária (ou 
ditatorial): na qual o povo delega 
a um s6 homem, temporariamen-
te ou para toda a vida, o conjunto 
de poderes. - 4. Em sentido la-
to, regime político que professa e 
garante o respeito dos ,direitos fun-
damentais da pessoa humana, esp. 
pelo reconhecimento e proteção 
das comunidades naturais (famí-
lia, município, profissões. socieda-
des espirituais) intermediárias en-
tre o indivíduo e o Estado. 

Demografia. (G. demos, povo, e 
graphein, descrever) • _Soe. --
Estudo estatístico dos movimentos 
da· população (natalidade, casa-
mentos, mortalidade, migração, 
etc. ) de uma sociedade . 

Demonstração. - Lóg. (1,136-141). 
Ger. Raciocínio que se fundamen-
ta em princípios verdadeiros e · 
conduz a uma conclusão certa. 
- Div. 1. ,e,;,; racional- (ou *a 
prioril): a que· se faz . à partir da 
•ºessência da.coisa ou de suas pro-
priedades necessárias . (Ex. · "O ho-
mem é livre ppr ser racional"); 
e,;, expérimentaÍ (ou •a posterio-
ri): . a que se 'faz, a partir dos efei- . 
tos dados na experiência (Ex. A 
prova de Deus pelo :movimento) . 
__:. 2. o,< direta:'· a que vai dire-
tament;-à conclusão e a estabe-
lece . formalmente:· _indireta: 
demonstração pelo absurdo. V . . . 
• Absurdo2. - 3. -~ absoluta: a 
que se basta e vale, de direito, para 
todos os espíritos;::::::: ad hominem: 
a que s6 vale para aquele a quem 
se dirige (Ex. "Tu dizes que po-
demos apropriar-nos de um objeto 
que encontramos; _Levo, então, 

DESA 

comigo tua caneta, que me será 
de grande utilidade".) - 4. ::::::: 
dedutiva: a que procede por dedu-
ção ou síntese (V. Silogismo); E:: 
indutiva: a que procede por indu-
ção ou análise (Ex. Raciocínio 
por analogia: V. * Analogia2). 

Deontologia. (G.· deon, o que é 
preciso fazer, e logos, estudo) . · 
Mor. Teoria dos deveres particula-
res de uma profissão ("A ::::::: mé-
dica"). 

Depressão . .: Psc. pat. (II,533) . 
Estado no qual, de maneira doen-
tia, a. vontade permanece inibida, 
faltandoclbe a propensão aos atos 
voluntários, naturais aos indiví-
duos n<~rmais. (Estados de *me-
lancolia:, de *psicastenia e de 
•neurastenia). V. Inibição2 • 

Dereístlca. (L. de re, longe da coi-
sa). - Psc. paL Palavra cunhada 
· por P. Janet para designar uma 
conduta afastada do · real . . V . 
Esquizofrenia. 

Derivação. - Psc. (II,313;316;367) ." 
- Fenômeno pelo qual uma força 

originariamente destinada. a servir . 
a prqdução de um determinado 
·ato, mas que 'fica inutilizada por 

· " se tornar impossível o cumprimen-
ta deste ato, consome-se em pro-
duzir .outros fenamenos não pre-

. vistos e ·inúteis. Ex. '"quando ob-
sen'.amos uma mulher sem filhos 
cuidar dedicadamente de um cão 
ou de . um papagaio, dispomo-nos 
naturalmente a ver nesse ato uma · 

· derivação do amor matemo" (P . 
.' Janet, Obsessions et Psychasteni'es, 

I. p.· 557). Obs. Este mesmo fe-
nômeno também recebe o nome 
de *compensação, de deslocamen- . 
to e de *transferência. 

Desagregação · mental. - Psc. pat. 
Estado· patológico que comiste na 
dissolução da · síntese psíquica; 
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Desarmonia. (G. dys, privação, e 
harmonia, proporção) . Falta de 
proporção entre as partes de um 
mesmo organismo ou entre os 
elementos de um todo . 

Descerebração. - Biol. (11,234) . 
Ablação do *córtex. 

Descrição. - Lóg. (1,55) Operação 
que consiste em enunciar os carac-
teres externos que permitem dis-
tinguir uma coisa da outra. Obs. 
Tal é o modo de •definição2 em-
pregado nas ciências naturais . A 
.~ é amplamente utilizada no 
método fenomenológico. 

Desdobramento. - Psc. pat. (II,566). 
Ê=c da personalidade: perturbação 
psíquica em virtude da qual a vida 
psíquica de certos pacientes se cin-
de em dbis ,ou. vários sistemas que , 

· evoluem independentemente uns , 
dos outros . Obs. Esse assume 
ora .a forma·alternante, ora a for-
ma. simultânea. V. · Alternante 
(mem6ria) e· Escrita automática. 

Desejo. - Psc. (II,301). Estado 
afetivo provocado pela atualização 
de uma tendência . sob a ação da 
necessidade ou -de ,uma represen- . 
tação. Ax. "Não se deseja o que 
se . desconhece ·(Jgnoti . mulla cupi-
do)., · · 

Desen,rolvimen.to~ - Lóg. 1~ . Prop. 
Passagem .do implícito ao explíci-
to, do virtllal ao atual. C"O i::x . 
de uma dóutrina, de uma insti- · 
tuição") . Ob~ Assim enten'dido, 
o · significa a identidade subs-
tancial do passadó e do presente. . · 
Neste sentido . Newman fala do 
"Desenvolvimento da doutrina 
cristã.". (Op. . Envolvimento e 
*lmplicação2. D. Evoluçãol). -
2. Transformação qualquer que 
segue uma lei de progresso (" 
da razão". "O Ê=c de uma enfer-
midade"). 

Desintegração. Fis. do átomo. 
V. Àtomo5. 

Desordem; • Meta. (ill,302). Falta 
de unidade, de harmonia ou de 
integridade que pode manifestar-
se já no objeto produzido ( em ra-
zão da resistência da matéria à 
ação do agente), já na ação (por 
efeito de uma falha operativa aci-

. · dental = imperícia), já no pró-
prio ser ( doença, perturbação or-
gânica ou psíqujca). 

Despersonalização. - Psc. pai. (II, 
567) . Fenômeno mórbido pelo 
qual o · paciente já . não reconhece, 
quer uma parte, quer mesmo o 
c.onjunto do seu eu . 

Desrecalca{nento . . ( desrecalque ). V. 
• Libertaçãol. · 

Destino. - Mor. (IV,30-32). 1; O 
. fim último ("O do .homem''). 
- 2. Conjunto · dos acdntecimen~ 
tos independentes da vontade que 
se produzem na vida humana . . - · 
3. Siri,. *Fatum. 

Detetminaçã9. - ,Lóg. (1,62). 1. Ato 
de precisar- a natureza, a classe 

, . bu as :· condições particulares . de 
;t .um objeto. ("A • e,;, de um pro-

blema") . 2. . Caráter .QU atributo . 
que precisa a .· natureza, a · classe 

, ou. as condições particulares . 'de 
um objeto ("Encarar um ato com 
todas as 'suas !::;,t) . ' 

83 Meta. (111,194-19'6). 3. Sin. 
Actuação1 . (:' A . da matéria 

.· pelá forma") . - 4. Sin. • Ato2, · 
· *formai; •perfeição2 · ("A causa 
principal age .em virtude de uma 
·~ própria';. "A Ê=c específica de 
um instrumento''.). - 5. Relação 
em virtude da qual um ser (ou · 
um fenôrn~no) depende de um 
outro como efeito ou conseqüJnte 
deste. ("A Ê=c da vontade pelo 
bem"). 
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83 Vulg. 6. Decisão .("Tomar 
uma~"). 

Determinado, Meta. 1. O que é aca-
bado e perfeito em sua ordem. 
(Sin. "Em ato", v. Atol). Ctr. 
*lndeterminadol. · 

83 Lóg. 2. Aquilo cuja natureza,. 
classe ou condições são dadas. 
(Ctr. *lndeterminado2). - 3. 
Que depende de . um antecedente, 
por qualquer título. 

Determinar. (L . determinare, de-
marcar marcar os limites) • 
Meta. (ill,175). 1. Atualizar; es-
pecificar. (" A forma detennina a 
matéria"). · 

83 L6g. · (1,62). 2. Fixar, pre-
. cisar; estabelecer (" ~· o ·sentido 

de uma palavra". · "~ a causa 
de um sinistro"). -· 3. Condicio-
nar, a qualquer 'título .· ("Uma 
centelha bastou para ·="' · a explo-
são". "Causa determinante" -· 
•condição2). 

Determinismo. - L6g. (1,154; 257; 
275). 1. Ger. Princípio: segundo. 

'.-o qual todo fenômeno :tem um~ ;. 
··causa proporcionada. - 2. Esp. 
Nas· ciências dá .natureza: princí- .· 
pio segundo o qual .todo .fenôme-
no deve poder explicar-se adequa- · 

' damente por outro- fenômeno, - · 
· ou ·também: princípio segundo o; 

qual (> comportamento dos . fenô-... 
menos deve poder· reduzir-se :a 
um sistema de relações invariáveis . 
_;, ou ainda: princípio segundo o 
qual o futuro estado de um *sis-
temal-2, de um grupo de elemen-

' tos ou de um arranjo estrutural 
(.V. Estrutural) qualquer deve 
ser totalmente previsível quando 
se possui certo número de dados 
sobre seu estado presente. - 3. 
Sin. • Determinaçãors. 

DEVA 

EE Psc. (11,544-554). 4. Teoria 
que nega o livre arbítrio (i. é., 
que professa que o ato da vontade 
é *determinadoª de modo neces-
sário). - Div. .:::::: fatalista: v. 
Fatum,· físico: teoria segundo 
a qual o livre arbítrio é incompa-
tível com o princípio de causali-
dade e o princípio de conservação 
da energia; sociol6gico: teoria 
segundo a qual todos os atos do 
homem são estritamente •deter-
miriadosB pelas influências e pres-
sões sociais. - 5. psicológico: 
teoria de ·Leibniz, segundo a qual 
a vontade 6 *determinada3 segu-
ra e infalivelmente pelo motivo 
mais forte, sem por isso deixar 
de ser livre. 

83 Meta. (1.208). 6 . . Postulado 
segundo o qual todos os seres do , 
universo formam um todo único e 
unívoco, cujos elementos, univer-
sal e absolutamente independentes, 
estão submetidos, no tempo e no 
espaço, J uma absoluta necessi-
dade. · 

Deus. - Meta. (IIl,315). 1. Noção 
,Í::omum: Ser . vivo dotado de .· per-
sonalidade, causa do mundo e au-
tor da lei moral. _:, 2. Noção filo-
s6fica: o Ser infinitamente per-
feito, que existe por" si e é Causa 
suprema de tod~ o• existente. - · 

' 3. Noção religiosa; a Majestade,: 
a Santidade e a Bondade infinitas, 
<:9m · as quais o homem en'tra em 

' comunicação por meio ~a oração. 
Obs. Não são três diferentes · de- · 

. finições de · Deus, senão três as-
. pectos da mesma · infinita Réali- · 
dade. 

Devaneio. Psc. . (11,233-234). 
Estado no qual a vida interior é 
abandonada a seu curso •espon-
tâneo2, numa semiconsciência .c;lo 
mundo exterior e relaxamento das 
funções de controle e de inibição. 
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Devenlr. - Cosm. (1,313) e Meta. 
(111,342). 1. A mudança como 
tal, i.é., como passagem (= toda 
passagem da potência ao ato) . 2. 
As mudanças sucessivas que sofre 
um ser. - Exp. "Em ~": em 
via de mudança. 

Dever. - Mor. (IV,109-110). 1. 
Abst. Obrigação de fazer ou de 
omitir alguma coisa. - 2. Concr. 
Ação ou omissão à qual estamos 
obrigados em razão da lei. -Div. 
-==.es positivos ou negativos, se-
gundo imponham a obrigação de 
fazer alguma coisa ou enunciem 
uma *proibiçãol. / / -==.es para 
com Deus, para com o pr6ximo, 
para consigo mesmo. / / ===.es ju-
rídicos ou não jurídicos, segundo 
estão ou não definidos pela . lei 
positiva. / / -==.es de justiça ou 
de caridade, segundo dependem 
da . *justiçai. - 3. Conflito de 
-==.es. Cf. Conflito2. 

Dialelo. (G. di'allelon, uns pelos 
outros). Meta. (III,85). Argu- · 
mento cético ei:n virtude do qual, 
toda demonstração da capacidade 
da razão para conhecer a 'verdade 
constitui um círculo vicioso, por 
postular esta própria capacidade. 

66 

Dialética. (Ó. dialegesthai, conver- • 
sar). - -Hist. 1. Entre os antigos· 
gregos, arte da discussão medi- . 
te o diálogo. Esp. , em Sócrates, 
arte de definir · e classificar os · 
conceitos (para a discussão) . -
2. Para Platão, método de pensa-
mento que permite elevar-se do 
sensível ao intéligível ( = *Idé-
ias3) . - 3. Para Aristóteles, par-
te da Lógica que tem por objeto 
os argumentos prováveis. (Op. 
* Analítica3). - 4. Para os Esco-
lásticos, a Lógica Formal. (Op. 
Ret6rica). - 5. Para Kant, -==. · 
transcendental: segunda parte da 
Lógica transcendental, que tem 

· DICO 

por objeto o estudo da "Ilusão 
natural e inevitável" pela qual a 
razão pensa poder ultrapassar a 
ordem dos fenômenos e pronun-
ciar-se sobre o absoluto. - 6. 
Para Hegel, processo pelo qual o 
pensamento se desenvolve segundo 
suas próprias leis, que são as 
mesmas do ser. a saber, segundo 
o ritmo ternário da tese, da 
antítese e da síntese. - 7 .. 
Para Kierkegaard, é .=:::: tudo 
o que exclui o imediato, i. é., 
implica raciocínio, reflexão, com-
paração, hesitação, cálculo, dua-
lidade, ambiguidade, polivalên-
cia. - 8; Arte de discutir com 
sutileza ( A, ·V. em sentido pejo-
rativo). 

EB Lóg. 9. Raciocínio que parte 
de contrários e se' apoia nestes 
contrários, ou tain_bém: . raciocínio 
que procede, à maneira de um 
diálog<>, por· oposições constante-
mente renascentes e ~ucessiva-
mente resolvidas. 

Soe. 10. Processo de desen-
volvimento contínuo, que permite 
i.:etomada e ultrapassamento das 
situações anteriores, i. é, conflito 
e ' conciliação .e por conseguinte 
*progresso;!. por *síntesesª e *di-
ferenciações2. V. Mate~iatismo6• 

,Dianoético. (G. dia11oia, · pensamen-
tó, reflexão) . - Psc. e · Crlt. (II, 
424-473; ill,10-11;171-172). In-
telecção · -==.a: modo de conhecer 
no qual a inteligência atinge · a 
essência através do sensível. . V. 
Abstração2 • 

Dicotomia. ( G. dichotomia, divisão 
em duas r,artes iguais). - Lóg. 1. 
Divisão lógica,.,de um conceito em 
dois . conceitos (ger. contrários) 
que lhe ~sgotam a extensão "l (Ex. 
"Animal" = "vertebrado" e . "in-
vertebrado"). · 

EB Hist. (1,318). 2. Um dos 
argumentos pelos quais Zenão de 

DICT - 67 

Elea negava a realidade do mo-
vimento. 

Dictamen. (L. dictare, declarar, re-
petir)'. - Mor. (IV,171) 1. -==. da 
razão prática: juízo prático que 
qualifica moralmente um ato con-
creto. (Sin. *consciência3). -
2. -==. da reta razão: juízo prático 
que responde realmente, em · tal 
caso concreto, às exigências ob-
jetivas da moralidade. (Sin. Cons-
ciência reta: v. consciência3 ). 

Dictum. (L. o que se diz ou é di-
to). - Lóg. (l,67,85). 1. Enun-
ciação que pode ser qualificada 
de verdadeira ou de falsa, mas que 
não é considerada senão em seu 
conteúdo, abstração feita de qual-

. quer afirmação ou negação atuaJ. 
(Sin. *Lexis). - 2. Dictum de 
omni et nullo: princípio lógico do 
. silogismo em .virtude do qual tudo 
o que se afirma ou se nega de 
um .sujeito universal . (gênero ou 
espécie) é afirmado ou negado de 
tudo o que está contido ( espé-
cies ou indivíduos) neste sujeito. 

· Diferença. - Lóg. (1,47; 199). 1. 
Aquilo pelo qual uma coisa· se 
distingue de .outra. - Div . : . ·'=== 
específica (ou essencial): atributo 
que, ao acrescentar-se a um *gê-
nero2, forma a *espéciel e a dis-
tingue de todas as outras espécies . 
do mesmo gênero (Ex. "Racio-' 
nal", .que acrescentado a ".animal". 
(gênero), forma a espécie "ho-
mem"; acidental: a 'que. re-. 
suita de um *acidente2 contin-
gente. - 2. Método . de ~: o 
segundo método experimental de 
Stu'art Mill, que serve de contra-
prova ao método de concordân-
cia. . 

ffi Psc. (11,86). 3. Método das 
. . mais pequenas -==.s perceptíveis: 

processo que serve na determina-
ção dos limiares diferenciais. V. 
Limiar2. 

DINA 

Diferenciação. - Biol. e Soe. 1. 
Ger. Ato de tornar diferente. -
2. Esp. Passagem do homogêneo 
ao heterogêneo, com modificação, 
quer das estruturas ( = -==. mor-
fológica), quer das funções ( = 
-==. funcional) • 

Diferencial. - Mat. 1. Cálculo -~: 
espécie do cálculo infinitesimal . 
V. Cálculo2. 

EB Psc. 2. Limiar -==.: V. Li-
miar2. - 3. Psicologia -==.: V. 
Psicologia. 

Dilema. (0. dis, duas vezes, e 
lemma, ganho) . - Lóg. (1,97), 
Argumento pelo qual se obriga o 
adversário a unia alternativa, cada 

. uma de cujas partes conduz à 
. mesma conclusão ("De duas coi-
sas uma ... ") . . 

Diletantismo. (Italiano : dilettante, 
amador). - Psc. 1. Estado de 
espírito do amador. -,- 2. Ger. 
em sentido pejorativo : atitude 

· que consiste em tratar as coisas 
· sérias (arte, filosofia, moral, etc.). 
como um *jogo2. 

Dimensão. Mat. , 1. Quantidade 
. que, só ou oom outras, serve 
para *determinar2 · a posição de 
um ponto sobre uma linha, ~obre 
uma superfície ou no espaço. -
Exp. "Espaço de n ~s: espàço 

· cujos pontos exigem n dimensões 
pàra serem *determinados2 . - · 2. 
Quantidade que, só ou com · ou-
tras, serve paTa *déterminar2 o 
tamanho de uma figura mensu-
rável ( comprimento, superfície. · 

. volume, etc.). (Ex. "As dimen-
sões de uma árvore"). 

Dinâmico.· (G. dynamis, força, po-
der) . - 1. Adi. O que nianifes-· 

· ta força ou exerce uma energia 
· ("Um indivíduo -==."). 
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El3 Mat. 2. Subst. Parte da Me-
cânica que tratá das relações en-
tre as *forças4 e o *movimento2• 

El3 Soe. (1,251) . 3. Subst. A 
social: para Comte, estudo das 

leis das quais depende o movi-
mento (ou progresso) de uma so-
ciedade. (Op. Estática social: v. 
Estática4. 

Dinamismo. - 1. Ger. Manifestação 
de força ou exercício de uma 
energia. - 2. Conjunto de forças 
ou funções de uma ordem qual- · 
quer (" c:,,, psicológico"). 

EB Cosm. (1,363) . 3. Doutrina 
que admite nas coisas · forças ou 
energias · irredutíveis ao puro mo-
vimento (Ex. O *monadismo lei-
bniziano) . Op. * M ecanicismol . 

Dfonlslsmo. (G. Dyoniso.r) . ,- V. 
Apolinismo. 

Direito. (L. directus, direto). -
.Dlr. e Mor. (IV,127;133). 1. Po-
der moral de possuir, de fazer ou 
de exigir alguma coisa. ("Ter :::::::: 
a ... ". "O:::::::: à vida"). - 2. O 
conjunto das leis, naturais ou . po-
sitjvas ("Estudar o ,:::::"). -:-" Div. , 
e natural: o que resulta da na-
tureza do homem; · positivo: o 
que resulta _da vontade élo legis~ .' 
ladór. I 1. ::::: público: o,: que se 

· refere 'às relações dos membros . 
da sociedade com ô poder; = . 
pr(vado: o "que regula· as relações 
dos membros da sociedade entre 
si. 11 :::::::: das gentes (jus gentium): 
hj., · direito internacional público. 
II de jurisdição: -~ de man-
dar e de governar; ,~ de proprie-
dade: :::::::: de . possuir. II :::::::: con-
suetudinário:. o que se · fundamen-
ta no costume; escrito: con- · 
signado num Código. I / !:::, real 
( = jus in re): que dá direito so-
bre a própria coisa; :::::::: pessoal 
( = jus ad rem) : que outorga um 

poder sobre a pessoa que deve 
prover a coisa. / / :::::::: estrito: o 
que resulta da justiça comutativa; 
:::::::: amplo: fundado na caridade; 

::::::: de simples eqüidade: fundado 
na humanidade. - 3. O que deve 
ser, moralmente, logicamente ou 
juridicamente ("Ordem de :::::") 
- E:rp, "De direito", por op. a 
"De fato". - 4. O que é permi-
tido pela lei ou pelo costume 
("Ter o de ... ") . 

Dirigismo. - Ec. Pol. Teoria ou mé-
todo econômico em virtude do 
qual a produção e a distribuição 
das riquezas econômicas são di-
rigidas pelo Estado (Ctr. * Libe-

. ralismo1 ) • · V.· E.rtatismot . 

' Descontínuo. Cosm. (1,285). 
Quantidade €;:a (ou discreta): a · 

. que é formada de elementos d~ 
mesma natureza ou· de partes ho-
mog~nas atual.ment~ separadas ( = 
o *número1 ) . Ctr. *Contínuo. 

I . '~ . "' 

Dfsçreta (Quantidade). ' 
V. Descontínuo. 

Cosm. 

Ólscrlcionãrio. · Poder ' ::::: . Sin . 
1 • ArbiÚário2. · · 

p;scriminação. Lóg . . 1. Ato de di~-
tinguii entre dois objetos, sensí-
veis ou rião sensíveis. - 2. Ato 
de pôr . de parte ou de. assinalar 
especi~e'nte um objeto entre ou-
tros do mesmo : gênero. 

Dlscromatopsia.' (G. dys, privação; 
· chroma, cor, e op.ris, visão) . -

Psc. (ll,'112). Perturbação na 
percepção das .. cores. V. D alto-
nismo. 

D
• \ 
1scursivo. - Lóg. Forma de pensa-
mento que depende do discurso 
(Ctr. *Intuitivo) • 

DISC -69- DITA 

Discurso. - Lóg. (I,78). Toda for-
ma de pensamento que consiste 
em tender para um termo através 
de operações intermediárias . ( Er. 
O raciocínio; a inferência). Ctr. 

, *Intuiçãol. •Contemplaçãol. 

Dissimetrla. (G. dys, falta, e synme-
tria. proporção) . - Imperfeição 
na simetria ("A molecular" 
dos produtos elaborados pela vida 
foram . descobertos por · Pasteur). 
D . *Assimetria. 

Disjunção. - Lóg. V. Disjuntivo. 

Disjuntivo. (L. dísjunctio, separa-
ção). Lóg. (I,68;108). Ger. Pro- . 
posição disjuntiva: expressão *pro-
porcional cujas partes estão unidas . 
pela conjunção ou. - Div. . 1 .. 
Disjuntiva simples: aquela cujas 
partes estão· unidas pela conjun-
ção ou no sentido de ·vel (= al-
ternativà não-exclusiva) . - . 2. 
Disjuntiva completa: aquela cujas 
partes · estão unidas · pela conjun-
ção ou no sentido de aut ( = al-
ternativa exclusiva ou propria-
mente dita) . 

Dlsmnésla. (G. dys; falta, e mneme, 
mem6ria) . . - Psc .. (II,261). Im-
potência, congênita _ou acidental, , · 
para fixar. as imagens (Sin. .A.m- · 
nésia de fixação) . 

. Disposição. - Meta. . '(fil,264) . 1, 
Modo de ser menos . *determína-
dol e menos estável que o que 
resulta do hábito. 

EE Psc. (IÜ83) . 2. Inclinação 
hereditária e inata de ordem in- . 
telectual, voluntária. ou afetiva. 

Dissociação. - Psc. (II,229) . Ope-
ração que consiste em distinguir 
ou separar os elementos de um 
todo (Op. *Assocíação2. D. 
* Abstraçãol) • . 

Distinção. - Lóg. (1,52). 1. Ato de 
assinalar a diferença que existe 
entre dois ou mais objetos de pen-
samento ("Fazer uma ::::::::"). -
2. A diferença pela qual se dis-
tinguem ou se opõem dois obje-
tos de pensamento. - Div. ·== 
real: a que se dá em ato na pró-
pria coisa (Ex. No homem, en-
tre o corpo e a alma; na linha 
curva, entre a linha e sua curva-
·tura); :::::::: l6gica (ou de razão): 
a que não se dá em ato na coisa. 
I / A :::::::: lógica é: já virtual ou 
fundamentada (distinctio rationis 
ratiocinatae), quando tem funda-
mento na coisa (E:r. a que se 
pode fazer, no homem, entre o 
animal e o racional que ele é ao 
mesmo tempo); já verbal ou não 
fundada (distinctio rationis ratio-
cinantis), quando não tem ne-
nhum fundamento na coisa (Ex. · 
A ::::: que se faria, do ponto-de-
vi.sta do sentido, entre "homo" e 
"anthrop'os"). 

Distinto . . - Lóg. (I,52). 1. Idéia 
,!=:,a: a que dá . a conhecer os ele-

. ·rnentos que constituem o seu obje-
to. Ctr, Confuso (D. Çlaro: uma · 
idéia clara pode não ser ::::::a). 

, 2. S_in, Dif~;e,;ite ("Dois pontos-
de-v,sta 9:s ) . 

Obltrfbutlvo. - Lóg. 1. Conceito ::::::. 
. V. Coletivo1 • 

bltadura. - Pol. (IV,467). 1. Em 
Roma, poder •absoluto4 conferido 
por seis meses, . em razão de 
circunstâncias extraordináriamente· 
graves, a um · personagem desig-
nado por decreto do Senado. -
2. Hj. Sistema político em que 
o poder absoluto fica em mãos 
de um só homem ( ou de um re-
duzido número de pessoas) como 
repre~entantes de um partido · ou 

. de uma classe que se consideram 
· como os únicos capazes de asse· 
gurar a prosperidade pública. 



·:1 
41 ,ii 1:. 

i i ::.i ,,, 
i 

i ' 

i \ ' 
' ;! 
1 · 1!, 

! ' 

' , I '· 

DIVI -70- DOXA 
("A e: do proletariado". "A 
e:: fascista") . 

Divindade. - Meta. (Ill,315; 389-
391) . 1, A:::::::: Deus. - 2. A es-
sência lógica de Deus ( = aquilo 
pelo qual Deus é Deus) . - 3. 
A bstr. Caráter do que é divino. 

Divisão. - Lóg. (1,57). 1. Operação 
que consiste em distribuir um todo 
em suas partes. - Div. Existem · · 
tantas classes de :::::::ões quantas . 
são a.s espécies de todos. V. Todo. 

ffi Ec. Pol. (IV,345). 2. ec: do 
trabalho: V . Trabalho6 • 

83 Soe. 3. Princípio da ::::::: dos · 
poderes; V. Poderª. 

Divisibilidade. - Cosm. (l,284;297). 
Ger. Propriedade pela qual. um. 
corpa é · susceptível de divisão. -
Div. 1. ::::: interna: propriedade . 
pela qual um todo quantitativo é 
composto de · partes homogêneas 
exteriores umas . às outras (ordo 
partium in ioto) . - 2. ::::::: exter-
na: separ-abilidade das partes. 

Divisfvo, ·• Lóg. Conceito ::::::: : v. 
Coletivol. · 

Diviso. Lóg. Sentido .::::::: : enunçia-
. ção que não é· válida senão no 
caso de ,os dois ou vários termos' 

- componentes . do. sujeito ou 'do atri-
buto serem tomados um a um 
{,Ex. · "Pedro trabalha e deséan: 
sa"). Ctr. Sentido composto: cf. 
*Composto4. · 

Doclmotogla. (G : dokime, prova, 
ensaio, e logos, estudo). -:-- Neol. 
Estudo sistemático dos exanies, de 
sua técnica, de seu alcance e dos 
meios de aperfeiçoá-los . 

Dogmatismo. ( G. dogma, decisão, 
sentença). - Meta. (111,77-80)·. 
1. Toda doutrina que ensina a ca-

pacidade do espírito de conhecer 
a verdade com certeza (Ctr. *Ce-
ticismo) . - 2. Hj. Toda doutri-
na que ensina a capacidade da in-
teligência de captar o ser em sua 
absoluta realidade. Op . *Criti-
cismo. · *Relativismo . • Agnosti-
cismo. 

Hl Vulg. 3. Tendência a afirmar 
sem . provas, ou a decidir de um 
modo absoluto. 

Doméstico. (L. domus, casa). -
Mor. Que tem relação com· a *fa-
mília2 ("A moral :::::a"). 

Dominante. - Biol. (I,221). Caráter 
~: caráter geral do . qual depen-
dem outros caracteres menos · ge-
rais, chamados subordinados (Ex. 
O esqueleto relativamente ao apa-relho mamário) . . . 

Dor. - Psc. (11,115;324). 1. Estado 
sui generis produzido por pertur- . 
baçõts .que afetam o organismo e 
determinam o exercício (*reflexol 
ou vpluntário) de . uma atividade· 
tenctente a. · afastar. ·o objeto noci-
'vq. '._ 2. Lt. Impressão desagra-

. dável. Obs. Este sentido é impr6- . 
.,prio, pois. inuitas impressões desa- . 

· · · grad~veis (Ex. Estado · de ~al-es-
í, tar geral) ,não sã~ dolorosas . 

Doutrina . . (L, doctrina, . de docere, 
' ensinar) . - Ló·g. _ Conjunto siste-

mático de 'teses, apreséntado- co-
mo a exprellsão da verdade ,e co-
-m.o susceptível de· ser comunicado pelo ensino. 

Do~a. - ( G. doxa, crença, opinião) . 
Crit. e Psc. (11.461-472). - 1. 
Ger. · Opinjão, por op. à *episte-
me. · .. 

83 Hist. (Ill,56-60; 141-142) . 2. 
Na *fenolnenologia2 de Hu+:rl, 
::::: . designa comumente a •cren-
ça 1, naiural e espontânea, nos ob-

DOXI - 71 

jetos do mundo e esp; no fenô-
meno-mundo, com as diversas mo-
dalidades que ela pode encerrar 
ou modalidades d6xicas ("suputa-
ção, •conjectura, •dúvida1, •~r- . 
teza). Obs. Husserl denomma 
Protodoxa ou Urglaube (= crença 
originária) a crença-mãe (i. é., a 
crença no mundo) da qual as o~-
tras crenças não passam de. modi-
ficações. 

Dóxico. _ Que se refere à *doxa2 • 

Dualismo: - 1. Ger . Toda doutrina 
que admite, em qualquer or~em, 
dois princípios absolutamente, i;fe-
dutíveis. (Ex. O :::::::: da matena e 
da vida; da inteligência e da von-
tade; da natureza e da graça) · 

f.B Meta. (ill,393;412). 2. Esp . 
Teoria que explica a · origem do 
mal no mundo pell;l existê.ncia _de 
dois primeiros princípios: o Pnn-

. cípio do bem o , Princípio do ma1 (Sin. Mamque1smo) . 

Duelo. _ Mor. Combate singul~r en- . 
tre duas pessoas _destinado a re-
solver uma querela · privada, e que 
põe em perigo a vida dos adver-
· sários. 

DUV1 

Duração. - Cosm. (1,325). 1. P:,r-
manência do ser, com sucessao 
ou sem ela. - 2. Porção deter-
minada do tempo ("Uma :::::: de 
30 segundos"). 

EB Hist. (1,330). 3. A ::::= pura: 
segundo Bergson, duração que é 
qualidade pura (= mudança sem 
coisa que muda, movimento sem 
móvel). 

Dúvida . • Lóg. e Psé. (1,119) . 1. 
Estado de equilíbrio entre a afir-
mação e a negação. D. *Opinião. 

83 Crit. (Ill,67-70). 2. :::::: crí-
tica: e:: fictícia ou hipotética que 
consiste em o espírito proceder 
comei se suspendesse suas adesões 
espontâneas, a fim de verificar ;e-
flexivamente o valor das razoes 
que tem para afirmar a verdade . 
- 3. Lt. :::::: científica ou fíl.os6-
fica: forma da honestidaje mte-
lectual que consiste em nao f~r 
uma afirmação enquanto nao 
exista a pro_va . 

83., Hlst. (ill,4~;~8-70). 4 .. ::::::: 
hiperp6lica: a duvida . cartestana 

· (Primeira Meditação), levada. ao 
extremo· e tomando .em cons1d~-
ração as . "estravagantes suposi-
ções" dos céticos . 
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E. Lóg. (I,69). Símbolo da propo-
sição universal negativa. ('.'Ne-
nhum homem é imortal). 

Eceldade. - Cosm. V. Haecceidade. 

Eclético. - Relativo ao ecletismo 
(Diz-se da pessoa que professa as 
doutrinas desta escola, ou que 
adota uma atitude ~a) . V. 
*Ecletismo. 

Ecletismo. ( G. · eklegein, escolher) . 
Crlt. 1. Método filosófico que 
consiste em · tomar de diferentes 
si~temas as. teses que . julgamos . 
convenientes e agrupá-las num 

· c_orpo de doutrina. 
· EB Hlst. 2. Escola filosófica de 
Victor Cousio. 

_Ecolalla. (G. echl1s, · eco, e lalein, 
falar) . -. Psc. pat. Repetição 
mecânica, destituída-. de todo sig-

. nificado~ das pala\lras ou do· final 
· das . palavras. ouvidas. · 

. ,. ' 
Economia. (G. oikonomia, adminis~ 

tração domé&tica) . . - Ec. Pol~ 
(IV,307-309). · :1. Organização· da . 
produção e .' dos intercâmbios. -

. 2. Conjunto das riquezas materiais 
que um país · extrai · da natureza 
ou produz pelo trabalho .' ("A 
da França") . - 3. política : 
ciência das relações .humanas que 
derivam das necessidades do ho-
mem e do uso que· deve fazer das 
riquezas. - 4. social: ciência 

E 
relativa aos fenômenos resultantes 
das relações econômicas. Obs. De 
fato, esta ".~ ·social" é parte in-
tegrante da política; só a. con-
sideram como disciplina distinta e 
autônoma aqueles que redtizem a 

a uma ciência física. 
EB Vulg. 5. Ordem; plano (" A 

:::::· de uni. projeto"). - · 8. Mo-
deração nos gastos . 

EB Cosm. 7.- J:rincfpio de : 
Sin. Princípio da m·enor ativida-
de. V. Ação6. · 

Econ6mico. ,. -1. ó que se relaciona 
com a *economiàl-4 • - 2. Valor 
~= o; que corresponde ou· pode 
corrésponder às necessidades ma-
teríais do homem . 

Ec~pr~la. ( G. ' : ~~h~s, eco, e prat-
/ tein, agir)·. Psc. pat; Repro-

.:. dução !D,aquin;!.l dos g~tos oú das 
· ,atitudes_ de_ uma pe~a com quem '. 
· convivemos. · · · 

tdlpo: • Psc;- Complexo de :::::. V. 
Cotrlplero2. · 

Edu~ção. -· Ped. (IV,419-420) ; 1. 
Prop. Arte de formar metodica-

-mente as faculdades . da criança 
(Sin. * Peddgogial). 2. Lt. Mé-
todo para. formar" ou desenvolv~r . 
um ·sentido, ou uma faculd~e. · 
("A ::::: do ouvido". "A E:!: tla 
vontade"). 

' 1· 
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EDUÇ - 73 

Edução. (L. educere, tirar de). 
Cosm. (1,393) . Por :::::: das for-
mas entendem os Escolásticos o 
ato de provocar wna mudança, 
substancial ou acidental, num ser 
corporal, i. é., de tirar uma for-
ma da potência da matéria (Sin. 
• Actuaçãol). - Obs. A expressão 
significa antes de tudo que o agen-
te da mudança não é criador da 
nova forma, senão somente causa 
eficiente de sua aparição. 

Efeito. - Meta.. (ill,272) O que,. de 
qualquer maneira, resulta da ação 
de um agente corporal ou espiri-
tual (Op. *Causa1). - Ax. "O 
::::: preexiste na causá" (Effectus 
est in causa per modum causae), 
i. é. , não em ato ( v. Atol), s;n~o 
enquanto a causa tem a potencia 
de produzi-lo. 

Eferente - Biol. V. Nervo. 

Eficiência. - Meta. (ill,278) . . Pro-
priedade da •causal eficiente (Op. 

· *Finalidade1-2). • 

Eficiente. (Causa). ·Meta. (ID,279,-
288). V. Causa1 • 

Ego. (G. e L., eu .[je ou moi]). 
Hlst. (I,8 bis e ID,60, 141-142). 
O ::::: puro ou transce"dentàl, nà 
~fenomenologia2 de . Husserl: su-
jeito *transcendental8, i:é : ,_ .que. 
existe absolutamente por si e ''ao-. 
tes"; ( somente no sentido lógico) 
de todo objeto do .mundo, enquan-
to constitui .(V. Co1tstituição2) o 
mundo e tudo que. o compõe co-'' . 
mo sentido e conjunto ·de senti-. 

. dos6. Obs. Como tal, o puro 
-deve ser distinguido do Eul (Moi) 
transcendental de Karlt, que é pu-
ra condição a priori2 da unidade 
·da experiência. V. ' idealismo. 

Egocentrismo. - Psc. · e Mor. Ten-
dência a reduzir tudo a si .mesmo 

ELEM 

e a apreciar tudo em função de 
seu próprio centro de v1sao e de 
ação. Ctr. * Alocentrismo. 

Egoísmo. (L. ego, eu). - Mor. 1. 
Caráter ou atitude de quem não 
pensa nem age senão segundo a 
lei de seu próprio interesse. _ 

EB Psc. (Il,314). e Soe. (IV, 
140-145). 2. Para Hobbes, La 

. Rochefoucauld, Comte e Spencer, 
amor natural de .si próprio (Op. 

• Altruismo) . Obs. Neste ·sentido, o 
termo -==e é muito equívoco e ·caiu 
em desuso. 

Eid~tico. (G. eidos, idéia). - Crlt. 
(lll,140) : 1. Redução :::::a: na 
Fenomenologia, ato de reduzir a 
~uas puras essências objetivas os 
fenômenos presentes à consciência. 

. · - 2. As vezes, intuição :::::a: 
. intuição intelectual do ser e dos 

primei_ros princípios. 

Eleatas. - Hlst; (111,23) . Filósofos 
.gregos da Escola · de Eléia, cujos 

, principais representantes · são. Par-
ménides e Zenão de Eléia. 

Electra. - Complexo de ::::: V. Com-
.,- plexo2 • ·' 

Electron. - Fís. V. Quaniuml-4 . 

Eleição. (L .' eligere, electum, eleger, 
escolher). - Psc. Sln. • Escolhal. 

Elementar. - 1. Ger. Que teni ca-
ráter de. ·elemento. · 

EB Soe. (1,270) . . 2. Para 'Spen-
t:er, DÍlrkheim .e os sociólogos df 
sua Escola, sin. ele essencial. Obll.' 

· Esta assimilação é das mais dis-· 
cutíveis, · primeiro, de direito por-
que a noção . de elemento é fôr- . 
malmente distinta da de essênéia; 

, depois, de fato, já que os fatos 
sociais julgados ~es são as mais 

· das vezes de éxtrema complexi- · 
· dade. · 



· ELEM - 74- EMOT 

Elemento. - Cosm. {1,361) . 1. Parte 
de um todo mais complexo. -
2. Na teoria química, os *corpos2 
simples. 

83 Hist 3. Na física antiga, os 
quatro :::::s: fogo, ar, água e ter-
ra, que eram considerados como 
simples . 

Elenco. (G . elenchos, prova) . Lóg. 
(1,124). Sofisma de ignoratio 
e/enchi: sofisma que consiste em 
provar quer outra coisa, quer 
mais ou menos o que se acha 
em questão. 

Eletroencefalograma. - Psc. (II, 
23 7) . Gráfico produzido pelas os-
cilações de um galvanômetro apli-
cado ao córtex e que representa 
as oscilações do potencial elétrico 
ligadas às funções da substância 
cinzenta. 

Elíclto. (L. elicit/1s, de elicio, fazer 
brotar, extrair). - _Mor. .(IV, ' 
126). Ato ===== v. A/o3 . .. 

Emanação. (L. emanare, manar de). 
- Meta. (ID,422). 1. Forma de 
*panteísmo; segundo a qual o uni-
verso não criado por um ato livre 
da potência divina, mas emana 
(ou procede) necessariamente · de 
Deus como efeito de uma ,lei da 
natureza divina. - 2. As vezes, 

· entre os escolásticos~ para Leib-
niz, sin. de criação ou de produ-
ção em geral . 

Emanantismo. - · Meta. Doutrina da 
*emanaçãol . 

Embr!ogênese. (G. · embryon, feto, 
e · genesis, geração) . - - Biol. · 
(1,462). Desenvolvimento de um· 
organismo vivente, desde o estado 
de embrião até o estado de adulto 
(Sín . *Ontogénese). 

Emergência. (L. emergere, vir à 
superfície, surgir). - Meta. Exis-
te ·::::: cada vez que uma estrutura, 
que chegou a um grau de sufici-
ente complexidade; que um fenô-
meno ou um ser, que até então 
preexistiam de qualquer modo na 
matéria, manifestam-se com ca-
racteres próprios. 

Eminentemente. - Meta. (111,282; · 
287) . De maneira mais perfeita 
("A causa con_tém ::::: seus efei-
tos") . Op . *Fqrmalmente1 • *Vir-
tualmente1-2. 

Emoção. (L. emovere, deslocar, re-
mover). - Psc. (11,331-354). 1. 
Lt . Estado afetivo que tem por· 
antecedente imediato um fenôme-
no psíquico (imagem, idéia, · lem-
brança). ·Op . Prazer e dor que · 
têm por ante.cedente imediato uma 
modificação orgânica. Obs. Neste 
sentido a .::::: engloba ao mesmo 
tempo as emoções-sentimentos 
(subtle •emotion) e as emoções-
choques ( coarse emotion) . :_ 2. 
Estt. Perturbação passageira. mais . 
ou menos forte e profunda da vi-
da psíquica e fisiológica (Sin. 'cho-
que emocional). D ; *Sentimen-
102 : ' . 

i . . 
En,otlvidade. ·- Car. 1. Ger . Disp,o-

!sição para à •em_oçãol. .. · - 2: 
· Estr. _Aptidãc> de um sujeito p3{a 

ser perturbado conforme suas ten- · 
dências ou · seus -interesse"!!,. por. 
acontecimentos de 'importância 
*objetiva~ medíocre. '· • Obs. Em 
·certos casos, essa · perturbação, em 
conseqüência . da *se~undarieda .. 
de2, pode permanecer seni mani-
festações exteriores claramente 
perceptíveis. • · ... 

Emotivo. - Car. 1. Sujeito às .*emo-
ções2_. :-: 2. • ~on~t~tu1ção :::::::~ 
const1tu1çao ps1copatlca caracten-

. zada por uma sensibilidade muito 
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excitável ( = *hiperestesia afetiv~) 
que dá lugar a reações anormais 
e desproporcionadas . - 3. Cho-
que ( ou emocional) : *emo-
ção2. 

Empírico. (G. empema, experiên-
cia). - Lóg. (1,1; 1_5?) . 1. O 
que depende do •empmsmo1 . -
2. *Experimental2 ( = que de-
pende imediatamen~~ d:1 exper}ên-
cia, esp. da ex-penenc1a sens1vel, 
e deixa de lado a questão das · 
naturezas ou essências) ("As leis _ 
:::::::as" . . "A psicologia :::::::a"). 

Empiriológico. L6g. Relativo ao sa-
ber ou ao domínio *empíricos2. 

Empirismo. - Lóg. (1,1). 1. Saber 
que é o fruto . do movimento es-
pontâneo do espírito aplicado à 
experiência, mas que procede sem 

. ordem nem método e por genera-' 
lizações apressadas · (Op. *Ciên-

. cia2 ). . 
· EEI Crit. (ill,37-42; 90-110; ·!26- . 
143) . - 2. Corrente doutnnal, 

· comum .ao sensúalismo e ao · feno~ . 
· menismo, que ensina que todo o 
conhecimento .se reduz aos dados 
da experiência sensível (Op. *ln-
telectualismo2 . · • Raciona/ismó2 ). 

Empréstilno. - Mor. e Dir. (IV,325). 
1;· Contrato de ,.e:: contrato one-
roso . pelo qual alguém· entrega. ai- . 
go · de sua propriedade a outro · 
para que ele faça imediatamente 
sita, porém obrigando-se a devoI .. . 
ver-lhe · mais tarde uma coisa da 
~esma ·natureza e da mesma qua-
lidade: .:.... 2; ::::::: a juros: contrato 
pelo qua.l uma pessoa física º!1 
moral (= devedor) rec_ebe a ti-
tulo de empréstimo uma soma de 
dinheiro e acrescenta, a sua 9bri-
gação · principal de reembolsar, 
uma · obrigação acessória de pagar . 
periodicamente ao credor um tan: 
to por cento do valor posto a 
sua disposição. 

Encéfalo. (G. en, em, e kephalê, 
cabeça). - Blol. (11,63) . Con-
junto dos órgãos contidos na cai-
xa craniana. 

Endócrinas. (Glândulas). (G. en-
don, dentro, e krinein, segregar) . 
- Blol. Glândulas :::::::: glândulas 
de . secreção interna . V. Hormô-
nio. 

Energética. Fls. Ciência das proprie-
dades gerais da •energia2, por 
abstração das formas especiais em 
que ela se manifesta. 

Energetismo. - Coam. (1,370). Teo-
·ria de Ostwald, segundo a qual 
toda a realidade corpórea se re-
duz a .forças ou energias sem ne-
nhum suporte material . 

Energia. {G. _energeia, força em ação, 
ação) . :._ Vulg, 1. Firmeza na 
ação, apesar dos obstáculos. (Sin. 
*Caráter3). 

83 Fís. 2. Poder que possui um 
·corpo· ou um sistema de corpos . 
de produzir trabalho mecânico. -
Div. .-;:::;::. atual ( ou cinética): 
°"' em movimento (Ex. Numa mo-
1a que se · desentesa); ::::::: potencial: 
. ::::::: em repouso e cm reserva (E:( 

Nrima mola entesada). - 3. Prm-
cípio· da conservação da-::=. prind- . 
.pio em · virtude do qual, quando ·. 
um corpo ou um si_stema de rorP?s 
é isolado do exterior, sua . energia 
-permanece -constante . .:,_ 4. Pr~n-
clpio da degradação 1ª · :::::::: p11;n-
cípio de Carnot-Claus1us, em vir-

. tude do qual a ~. permanecendo 
· constante em quantidade, vai se 

'. degradando qualitativamente e 
tende para um : estado de homo· 
geneidade. V . Entropia. 

· 83 Psc. (11,90). 5. Teori!' da . 
, específica dos · nervos: teona do 

biologista J . Müller, segundo~ a 
qual os nervos condutores, nao 
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importa a maneira pela qual se· 
jam excitados, dariam sempre a 
mesma sensação. 

EE Meta. (Il,196). 6. Sin. Po-
tência ativa. V. Potência1 • 

Ensaios e erros. - Psc. (II, 7 5) . 
Método por === : procedimento de 
formação dos hábitos ( = ames-
tramento) por tentativas e apro-

. ximações fortuitas (Op. *Refle-
rão2) . Trial. 

En si - Meta. (III,25S). 1. Aptidão 
para existir E!:: caráter próprio da 
substância. Ctr. Em outro como 
num sujeito ( = caráter· do •aci-
dentei) . - 2. Subst. O ::::::: : a 
substancialidade. - 3. Absoluta-
mente ou em razão do que uma 
coisa é por essência ("e, a ver-
dade é evidente a todos"). 

e ·· EE Hlst. (III,131). 4. ' A coisa' 
~= segundo Kant, ·a reàlidade que 
está além da experiência e · que . é 
o ' substrato desconhecido e incog-· ·. 

· noscível do fluxo fenomenal (Sin. 
·•Número). 

· Ei:ite. - NJeta. O existente, no plano. 
·•ontico. sin·. Daséin . 

Ellteléqufa.· (G. en telas, echein, ter 
seu -fim . em si) . . - Hlst. (ill, 

· 19S). 1. Segundo Aristóteles, o . 
ato ou a forma; enquanto prin-
cípio de ser (Op. •Potência!). 
Sin. Ato en'titativo (v. •AtÓ2) . -'- . 
Para Leibniz, as .•monàdas cria-
das . 

m · Biai. <I.434). 3. · Pllfa os 
·neovitalistas . contemporâneos ( esp: 
. H: Driesch), o princípio vital; 

distinto do organismo. 

Entendimento. - Psc. (11,489-496) . 
e Crll (III,126). - 1. Ger. Fa-
culdade de compreender . (Op. 
•Vontade!). - 2. Esp . A inte-
ligência ( Op . • Sentidos! ) . - 3 .. 
Segundo Kant, faculdade pela 

qual o espírito, mediante as •ca-
tegorias2, reúne em séries e em 
sistemas seus dados da experiên-
cia (= . Verstand). Op. •Razão2 
(Vernunft), faculdade dos princí· 
pios. - 4. Hj. Função discursiva 
do espírito (Op. •Razão2, função 
intuitiva ou faculdade dos prin-
cípios) . Obs. Os Escolásticos, ao 
contrário, designavam a função 
intuitiva do espírito com o nome 
de inteligência (Intellectus) e a 

' função discursiva com o aome de 
razão (~atio) . 

Entidade. (L. entitas, de ens, ser). 
Meta. (IIl,174). 1. A essência, 
considerada em sua .realidade for-
mal · ("A ·.da substância con-
siste na aptidão para existir em 
si") . - 2. Pef. Abstração reali-

. zada. · 

Entlmema. (G. en; em, e thumos, 
. ·espírito) . - Lóg. (I,96) . Silogis-
. mo no qual se subentende .uma 
·· das premissas ("Todo corpo é nia• 
.. terial; logo a 'alma não é um cor-
. ·po"); Obs. Aristóteles chama o 

~"~ . silogismo dos o_radores" .. 

· EnÍltatlvo. - Meta. .Que tem relação 
. ·com o ser (existência ou ·esilên-

l eia) .. Op. *Operativo. V. Atol. 

EntõpJlcos . • 'Psc~ . (II,:!3-5). · ·l~a-
' .gens ou resplehdores ·: man· 

chas . ou image_ns multicores; or- . 
dinariatnetite , de forma geométri- ' . 
ca· e de extrema mobilidade, . que, 
na . obscuridade . e · cerradas 'as pál-
pebras, . desenrolam . no campo vi-

. . sual . do hon;lem que está em via . 
de adormecer. V. Fosfenos e [:lifi-
nagógicos"2 (Imagens). 

Entropia . . (G . . en°lrop2, ação de.·vol-
. tar-se, involução) . _:_ Fí~ 1. No-

me dado por Clausius a uma fun· 
ção matemática, cujo valor; num 
sistema isolado e para cada es-
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tado por que passa este sistema, 
não depende senão do estado atual 
do sistema. Obe. As variações· 
desta função é que permitem de-
finir quantitativamente a degrada-
ção da energia. V. Energia!. -
2. Princípio· do aumento da ~= 
os fenômenos físico-químicos que 
se produzem . no interior de um 
sistema isolado têni. como efeito 
fazer evoluir o sistema para es-
tados cada vez mais prováveis, de . 
tal maneira que o sistema atinge 
um estado de equilíbrio quando · 
a probabilidade deste estado é um · 
maximum no sentido . ~alítico da 
palav.ia;. 

Enumeração. - Lóg. (1,105; 124) . 
1. Ger. A,ção de enúmerar os ele-. 
mentos- de um todo. - 2. Regra 

. da ::::::: suficiente: em virtude da 

. qual a indução, pata ser válida, : 
deve considerar casos bastante nu~ 
ºmerosos e diversos como .pa,ta es-
' tar segura de haver distinguido o 
essencial do acidental: -· 3. So• 
fisma da ' in.suficiente (ou da 
enumeraçãÓ imperfeita) : sofisma . 
de indução que consiste em tirar 
uma conclusão geral de uma ·enu; 
meraçãp insuficiente (Ex. "Tal 
médico se enganou. Tal , outro, . 

· também . Logo, _todos -os médicos 
se engapam") . 

- Enunciação. - Lóg; (l,60) . . Expressão 
· · que não encerra •àfirmação2 . (in-" 

terrogação, - deséjo, 'exclamação, . 
etc. ) . . Obs. A é uma •propo- · 
sição para · o gramático, -não para 
o lógico. · 

Enunciado. - ·Lóg. Toda proposição 
que tem 1ÍDl •sentido6. 

Envolvimento. • V. Desenvolvimen-
tol e Implicação. 

Epifenomenismo. - Psc. (Il,13; 628). 
Teoria segundo a qual a consci-
ência não . passa de um •epifenô-
meno, i.é., de um simples "re--
flexo" da atividade orgânica, de 
uma espécie de "fosforescência" 
do corpo. 

Epifenômello. (G. epiphainein, mos-
trar-se superficialmente) . - Psc. 
(Il, 13) . Fenômeno que se sobrea-
junta a outro de maneira pura-
mente acidental, sem encerrar rea-
lidade ou eficácia próprias. · 

Eplgénese. (G. epigignesthai,. pro-' 
· d_uzir-se a seguir). - Blol. (1,419-

426; 462-473). Modo de forma-
. ção embriogênica em virtude do 
· . qual os órgãos · do ser vivente, 

longe de serem · preformados no 
· · gérmen, constituem-se inteiramen-

te a partir da substância ovular 
indiferenciada. Ctr. • Preforma-
ção . Ob&. A -~ não exclui que 
a morfogênese específica encontre 
todas às suas virtualidades essen· 
cia{s inclusas no próprio gérmen •. 
V . :. Preadaptação. 

-éplquéia. ' ((f. epieikeia, moderação, 
·equidade). - .Mor. Interpretação ' 
· benigna e equitativa da lei em 
~certos casos particulares. · 

Eplql.lirema." ( G. epicheirema, ata~ 
que) , ·....:.. Lóg. (1,96). Silogismo 
no qual uma das premissas ou 
ainbas são acompanhadas de suas 
provas. 

Episteme. ( G . saber adquirido pelo 
estudo, ciência). - Lóg. (l,144-
147). 1. Ger . . Conhecimento de· 
caráter científico, por op. a •d~ 

· xat . -- Sin. de •ciência2 • 

Epistemologia. (G. epistem.e, ciên-
cia, e logos, estudo) . - .Teoria 

· crítica.da ciência, que pretende· de-
terminar o valor objetivo de seus 
princípios e de seus resultados. 
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Epochê. ( G. cessação, suspenção) . 
- Crlt. (lll,140) . Na *Fenome-
nologia2, ato de eliminar radical-
mente todo prejuízo e toda teoria 
preconcebida, para não conservar _ 
senão o que é apodíticamente (V. 
Apodítico3) certo. Oba. Por con-
sequência, ato de pôr entre pa-
rênteses toda afirmação de *ob-
jetol e em geral toda posição de 
*mundo1 como exterior à consci-
ência .ou como *em-si2. 

Equação. (L. aequare, fazer igual). 
- Mat. 1. Fórmula de igualdade 
entre quantidades que dependem 
umas das outras . 

83 Lóg. (1,189). 2. pessoal: 
margem de erro que pode exif;tir 
nas observações científicas em -ra-
zão do temperamento psicofisioi6-
gico -do observador .. 

Equidade. (L. aequitas, próporção, 
lealdade). - Mor. .(IV,110). 
Sentimento ·superior da justiça que 
tende a fazer cumprir a . lei em 

· seu espírito, para além da letra e . 
às ve~es ·contra a létra dessa · lei. 

Equilíbrio. (L. _ aequilibrium, estado 
· justo .das balanças) . _; 1. Ff~ -' 

Estado de um sistema ou de _· um 
COrJ:>O submetido a· forças que SC - _ 
compensam exatamente. · 

83 Psc. (ll.118). 2. Sensação, de 
5:,: percepção de atitude total do 
corpo com relàção a vertical: - . 
3. 6"' psicol6gico: -estado no qual 
as faculdades psicológicas formam 
um conjunto h~rmonioso. - 4 .. 

mental: estado de saúde inen- · 
tal . . 

Equipolência. · (L. aequus, igual, e 
pollentia, força). - Lóg. (1;72). 
Caráter de duas proposições, fei-
tas equivalentes entre si mediante 
a partícula negativa (Er. "Nullus 
homo est justus" e "Aliquis homo 
est justus") dão as equipolentes: 

"Non nullus (= Aliquis) homo 
est justus" e "Non aliquis (= Nul-
lus) homo est justus". 

Equipolentes. (proposições). 
Lóg. V. Equipolência. 

Equiprobabllismo. (aeque probabile, 
igualmente · provável). - Mor. 
(IV,177). Sistema de moral em 
virtude do qual, quando a lei tem 

· em seu favor e contra ela· proba-
bilidades aproximadamente iguais, 
e sendo por outro lado _livre de 
agir num . sentido ou no outro, 
pode alguém ter-se por desvenci-
lhado da obrigação . V. Proba-
bilismo. Probabilismo _ e Tucio-
rismo. 

Equivalência. (L. · aequival~re, valer 
·.· igualmente). - · 1. Ger. :Relação . 

de; ciuas : coisas que têni a mesma 
significação ou o mesmo valor 
prático ' ' . . _- . . 
. EB Mat. 2. · Relação de ~=-re- , 

· · lação · de duas figuras que têm a · 
mesma superfície ou .idêntico vo-
lume, se{am ou rião congruentes. 
V. ;Jgualdade3 .. · 

8;l FíiL3. ·Princípio da ·!:::: Prin-
_ cíP,lo da conservação da energia . v: · *E · a . /· 'f~rg1a : · _ 

/ ·' . . . . 
Eq'ulvaleflte. - 1. Ger. Que · tem o 

. caráter 4a *equivalêncial. 
H3 Fís. 2. -~ mecânico do calor: 

número - de quilogrâmetros _ ( 
quantidade de ·tra~alho mecânico) 
necessário para. aumentar de uma, 

. caloria a quantidade de éalor de 
'. um _ corpo ou de um sistema tér~ 
micamente isolado . . 

EB Psc. (Il,86) . 3. Método dos 
~s: v.: Erro4-. .. 

· Equivocldade. - Lóg. Caráter do qué 
· é *equívocol ., · 

Equívoco. (L. aequa vor, · palavra 
·igual). Lóg. (I,53; 123). 1. Ter-
mo ~: que se aplica a dois ou 

ERIS - 79 

mais objetos em sentidos comple-
tamente diferentes (Er : "Cão", 
animal, e "Cão", constelação ce-
leste). Op. *Unívoco e *Análo-
goi. - 2. Subst. Maneira de ex-
pressar-se que encerra dois ou 
mais sentidos diferentes. - Div. 

de puro acaso (a casu): não 
querido; intencional (a consi-
lio) : expressamente querido · (Sin. 
"' Ambiguidade · e • Anfibologia) . 
- 3. Sofisma do · ~= · raciocínio 
que - enc_erra um . 

Erístico. (G. eris, querelà). Hist. 1 . . 
Ad{ A Escola ::::::a: entre os . gre-
gos, a Escola de Megara. 

EE Lóg. 2. Subs. · Pej. Arte da 
discussão sofística e dos argumen-
tos sutis e especiosos. · 

' , Eros. (G. · erôs, desejo sensível, 
· amor) . - Hist 1. Segundo -Pla-

tão, instinto que determina . a as-
censão da alma para a .região das 
*Idéiasª. - 2. Ger. 'Amor-dese-
JO, apetite de possessão (V. · 

. Amor2). Op, . Agap~'.. · · · 
' Erro. - Lóg; (Ú22) . 1, Defeito de. 

· conformidade do juízo com o ser 
(Ctr. * Verdadel). ,....:., · 2. Asser-

. ção falsa. · . 
83 ~SC. °(IJ,&5;156;458) : ~- =!:.S 

dos sentidos: ilusões. normais da 
percepção. · - 4. Método do 
médio_ (ou ,do~ ~q1f-iv_âl~ntes) _:_ ~º.; 

: estudo dos hm1ares d1ferenc1a1s, · 
procedimento . que .. consís~e . em 

. · calcular a média dos errps come-. 
tidos por um sujeito; . esse : re-
pres~nta aproximadánienté . o li-
miar diferencial. _V. Limiar2 • 

Escatologia. G. eschatos, último, e 
logos, tratado). __; Teól. 1,_ Con-
cret., · conjunto · de _pensamentos 
que expressam as esperanças re-
ligiosas rel!).tivas ao advento de um 
mundo novo, após um "juízo" 
("último juízo"), o qual, por seu 

ESCO 

turno, implica o fim do mundo 
presente ou das potências que o 
dominam. - 2. Tratado ou dis-

- curso relativo aos eventos que hão 
de assinalar o fim do mundo ou, 

· em geral, os fins últimos da hu-
·manidade. 

Escoceses. - Hist. Filósofos da Es-
cola . fundada, no século XVIII, 
pelo _escocês T . . Reeid (esp. Du-
gald Stewart, W. Hamilton, Ben-
tham e James Mill) . T. Reid 
julga que o sentido comum ( = 
bom senso) é o instrumento na-

.: tural da filosofia, já que ele é su-
ficiente ·~para agir com a prudên-
cia comum na conduta da vida e 
para descobrir a verdade e o falso 
rias coisas evidentes, quando estas 
são distintamente concebidas". 
(SÚt. Escola do sentido comum) . 

Escola. (A). - Hlst. (111,29-41) 1. 
Ger. A filosofia escolástica latina 
da idade média. - 2. Av., a Es-

-cola tomista. ' · 

Escoiãstica. (L : schola, ~scola) : _ 
· Hist. 1. Que concerne às doutrinas -

ensinadas nas Escolas .e Universi- · 
· dades da Europa do século X até_ 

o XVI. - 2. Péj. O que encerra · 
· Úm excesso· de *formalismo3 e se 
· atém a. fórmulas ou soluções para 
. assim _dizer invariáveis. . 

' Escolha. - Psc. (11,508) e Mor. (IV, 
· 163). 1: Ato pelo qual a ·vontade · 
-adota um motivo · de agir entre._ 
aqueles · que a , solicitam · (Sin. · 
Eleição) . - 2. Ato pelo quar a 
vontade se determina em favor de · 

. um comportamento entre muitos 
que ela cóncebe como possíveis . 
(Sin. Decisão2 ). · · · 

Escotismo. - Hist. (IV,42). Siste-
ma filosófico de João Duns Es~ 
coto, ' cuja tese fundamental é a 
do *voluntarismo1. 

.· 
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Escravidão. • Mor. (IV,276). 1. Es-
tado de uma pessoa possuída por 
outra como uma coisa ou um ani-
mal e em tudo dependente de seu 
proprietário. - 2. A das pai-
xões: estado de uma pessoa que 
obedece passivamente aos impul-
sos passionais. 

Escrita. - Psc. (ll,408). 1. Sinais 
convencionais que servem para 
materializar ou figurar a lingua-
gem. - Div. e:: pictográfica (ou 
pictogramas) : sinais figurativos 
que direta ou simbolicamente signi- . 
ficam as próprias coisas; ideo-
gráfica ( ou ideogramas): desenho 
estilizado do objeto cuja idéia se 
quer evocar ( = pintura de idéia) ; 
::::::: fonética: sistema de sinais que 
designam quer. a primeira sílaba 
do nome evocado ( = bierógr;fos 
ou ::::::: silábica), ou um só fone-
ma ou som (= ::::::: alfabética). 

E8 Psc. paL (Il,566). 2. ::::::: 
automática: fenômeno de desdo-
bramento simultâneo pelo qual uin ' 
i~divíd1;10 ~e_aliza, · por ex. , .opera-
çoes antmeticas enquanto mantém 
uma conversação. 

Escrúpulo. (L. scrupulus, pedrinha 
pontiaguda). - Psc: pat. 1; 
. *Obsessão relativa a um ponto de 
ordem· *moral1. . ' 
· Hl Vulg . . 2. ·Hesitação . de uma , 

consciência delicada e meticulosa: 

Esforço. - Psc. (II,117-577). 1. 
Emprego de -atividade para ven-
cer uma resistência exterior ou 
interior ("O voluntário". "O 
::::: de atenção"). - 2. Sensação de 
!::c: *complexol de sensações 
cutâneas, articulares e musculares, 
determinadas pela resistência a 
uma força exterior ( = passivo) 
ou pelo desdobramento de uma 
energia motriz ( = ::::::: ativo). 

Esotérico. ( G. esô, em, dentro) . 
- Hist. 1. Entre os gregos, dou-
trina :::::::a: a que s6 era comunica-
da dentro de uma Escola, a discí-
pulos completamente formados 
(Ctr. Exotérico = que se ·dirige 
ao público) . - 2. · Ensino reser-
vado aos iniciados. 

E8 Vulg. 3. Linguagem ou dou-
trina obscuras, misteriosas. 

Espacial. - Cosm.' Que . pertence ou 
é relativo ao *espaço. 

Espaço. - Cosm. (1,300-309). 1. ::::::: . 
real: distância entre diversos lu-
gares, ou mais ger. relação das 
dimensões do universo com todos 

· os corpos que contém. - 2. """ 
imaginário: receptáculo de todos 
os corpos, feita abstração . dos 
mesmos. - 3, ::::::: . geom.étrico: 
meio homogêneo, , contínuo e ili-
mitado, no qual os cprpos estão 
contidos. 

E!3 Mat. · (l,292-293). 4. ~. eu-
. clidiano: espaço geométrito de três 
dimensões.. 1 

- 5. ::::::: não-euclidia-
no: espaço geométrico de mais ou 
menos de três dimensões. Obs. Os 
epítetos "euclidianoN ou "não eu-
clidiílno" não qualificam o espa- · 
ço . teal, e ºnão fazem · mais que 
de~gnár as propriedades conven- . 
cion!\lmente dadas às. figuras. To-
dav,ia, o ::::::: euclidiano coincide 
com o ::::::: da percepção, qúe é 

· tridimencional. 

Espécie. (L. species, aparência, se- . 
melhança): - Lóg . . (I,47-1&3). 1. 
Essência inteiramente determinada 
("O animal racional"). Op; Gê-
nero. - Ax. "(}' mais ou o me-
nos não mudam a ~· (Plus vel 
minus non varíant speciem) por-
que têm relação, com a quantida-
de, mas não com · a essência. -
2. ::::::: química: porção de matéria 
que possui de modo constante um· 
conjunto de propriedades (defini· 

. 'l 
.li ,,.~ 
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das por suas medidas em peso, 
volume e energia) que se apresen-
tam sempre num feixe indissolú-
vel. 
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tE Blol. (1,221). 3. Na Siste-
mática, classe de seres vi-
ventes caracterizada · por for-
mas bem definidas e que 
constituem um tipo hereditário e 
pela ilimitada interfecundidade dos 
indivíduos que a compõem. Obs. 
Esta definição, conforme os en-
sinamentos de Curvier, ainda é as-
saz comum. Sem embargo, os cri-
térios da semelhança e da fecun- . 
didade já não se afiguram hj. tão 
certos. Antes pareceria que o 
*critério mais preciso da espécie, 
para um conjunto de indivíduos, 
consiste no fato de possuir o ine$-
mo estoqué de *gene e de *cro-
mossomos. 

133 Psc. (II,131-132; 434-437). 
. 4 • . Ger. Semelhança de um objeto 
presente aos sentidos ou à inteli-
gência. - Div. ·e:: sensível: Sin. 
""lmageml; . ::::::: . inteligívei, .sin. ' 
*ldéial ou *Conceítol. / / ::::::: im• 
pressa: impressão representativa 
produzida por· um objeto sobre ó 
~entido ori sobre a inteligência e . 
que faz esse objeto presente ao . 

: que conhece; expressa : (ou 
· ·verbo mental): . palavra interior 

• pela qual aquele . que conh_ece se· 
diz a :si pr6prio o que é a coisa . 
que se faz presente pela.=< im- . 
préssa. · 

E8 · . V~lg . . 5. Cas9 pàrticulai: 
("Um caso de ::::::: = um caso es~ 
pecial"). 

,Ea~eclficaçio. Lóg. 1. Estr, Ato·· 
de definir uma espécie dentro de · 

· um gênero, por referência à dife-
rença específica (v. Diferença!). 
·- 2. Lt. Ato .de *determinar2 
. uma coisa. pelo enunciado de um 

caráter distintivo. - Exp. "Pon-
to-de-vista da :::::::'.' (actu signato): 
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em função daquilo que dá a :::::::1-2 • 
Op. "Ponto-de-vista do exercício 
(actu exercito): em função do fa-

. to puro e simples, sem precisão 
nem *determinação2 especüil (Ex. 
O juízo é primeiro do ponto-de-
v.ista do exercício; porém não do 
ponto-de-vista da :::::::, já que não 
tem sentido senão pelo conceito 
que, portanto, é primeiro nesta or-
dem). 

Especificidade. - 1. Caráter do que 
é *específicol-2 ("A ::::::: da ordem 
moral"). 

-E!3 Psc. (II,90-92). Teoria da 
::::::: dos nervos sensoriais: segundo 
a qual os nervos condutores, de 
qualquer maneira que sejam ex-
citados, sempre dariam a mesma 
sensação ( donde se seguirfa que a~ 
qualidades sensíveis não seriam 
produzidas pelo objeto, e sim pe-
los pr6prios órgãos sensoriais) ·. 

Especifico. Lóg. 1. Que pertence ou 
é relativo à *espéciel.2 • - 2. 
Que não pode· ser reduzido a outra 
categor.ia de seres ou de fe1_1ôme-
nos e forma ele só urna *espécie1 

("Uma dor ::::::a"). Sin. *Sui ge• 
neris". 

. Especloso. (L. speciosus; formoso, 
-brilhante) . - Lóg. Raciocínio ou 
argumento :::::::: aquele que s6 tem 
aparência de. verdade (Sin, *So~. 
fisma): · 

Especulação . . (L. de s~eculari, .con-
templar). ....:. · Lóg. (.1147). 1. 
Subi. Atividade intelectual orde-
nada pura e simplespiente ã · co-
nhecer (Sin . . *Teorial). - 2 . . 
Obj. Sin. *Teorià2 ('.'.As :::::::.~ dos 
filósofos") .. 

Especulativo. • Lóg. (1,147) .· 1. Que 
concerne à *especulaçãol ("As ci-
ências ::::::as"). Sin. Teórico: Op. 
*Prático4. 

Espiritismo . • Psc. (Il,664). Teoria 
e prática das relações com os .*es-
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píritos4 que se julga poder enta-
bular por meio de indivíduos cha-
mados *médiuns. 

Espfrito. (L. spiritus, sopro). -
Meta. (111,432) e Psc. (II,621-
625). 1, Substância que pode sub-
sistir e agir sem a matéria (Ctr. 
*Corpol). - 2. ::::::: puro: o que 
é natural e completamente livre 
da matéria (Deus, Os anjos) (Op. 
Alma humana, destinada a animar 
um corpo orgânico e incompleta-
mente espiritual) . - 3. Lt. A 
inteligência; o pensamento ( Op. 
*Sensibilidade3). 

EB Vulg. (II,664) . 4. Os espí-
ritos; as almas desencarnadas. 

Eapfrltos. Animais. - Hist. (U,640) . 
Assim chama Descartes (Paixões. 
1,10) os elementos corporais, com-
postos das partes ,nais vivas e su-

. tis do sángue, as quais. ao circu-
larem do coração ao cérebro e do · 
cérebro aos · nervos e aos múscu-
los, determi:oam -os movimentos do 

·corpo. · Oba. Deste ponto-de-· 
vista, os animais assemelham-se a 
máquinas (Teoria dos · anima,s-
máquinas). 

Espiritual. - Psc. (II 625) . 1. O que 
é da natureza do *espíritol ou 
pertence ao espírito ("A alma · 
:::::::"). (Op. Corporal), D. Ima-
terial: tudo o que é :::::::: necessaria-
mente é imaterial, porém nem tu-
·do que é imaterial (Ex .. A alma 
dos brutos)· é ::::::: . 

E8 Mor. (IV,519-522). 2. Os 
bens (ou valores) .:::::::::s: os que di-
zem respeito ao *espírito3 e so-
bretudo os que pertencem à ordem 
moral e religiosa (Op. *Materia/1). 

EB Pol. (IV,489). 3. O poder 
!::é: o que pertence à Igreja como 
sociedade religiosa (Op. *Tempo-
ral4). 

Espiritualidade. - Psc. (11,621-625). 
1. Caráter de um ser que tem a 
natureza do ,i,Espíritol ( = aquele 
cuja existência e operações são in-
dependentes da matéria) . Oba. 
Por "independência da matéria" 
somente deve entender-se a inde-
pendência intrínseca ( = quánto ao 
ser e quanto à operação) . A ::::::: 
não exclui a dependência extrín-
seca com respeito à matéria (por 
ex. , o fato para uma atividade 
espiritual .. de ter . *condiçõesl ma-
teriais, como no caso .da alma hu-
mana que mesmo . para exercer 
suas funções superiores, . tem ne- · 
cessidade do concurso extrínseco 
dos órgãos corporais) . · 

EB Mor. 2. Doutrina de vida re-
ligiosa e moral ("A ::::::: de S. 
Francisco de Sales") . 

Esplrltu21fismo. (L. ·spiritus, espíri-
to). - Psc. (11,664). 1, .Doutri-
na que admite a •éspiritualidadel 
da alma humana ou ger. a irredu- · 
tibilidade do *espírito3 e dos fe-
nômenos que dele procedem. à 
*matéria2. , (Ctr. . *Materialis-
moª-º) Óbs. Sin. (no •marxismo): 
* I dealismo6 . 

· EB Mor. (IV,218-221). 2. -Con-
cepção moral que . ordena · o con-
ju;ito da atividade humana, indi-
v,ídual e social ,ao · progresso dos . 
bens (ou dos valores) espirituais 
"(V• * Espirítual2) . · 

Espontaneidade. - Meta. e· Psc. Ca-
ráter do que é *.espontâneo; em 
todo o sentido da palavra.. · · 

Espontâneo . . - Meta. · (ill,273-274) . 
1. Prop. Que tem seú princípio 
no próprio agente ("Um gesto 
e::") . D. *Livre, porque se tudo 
o que é livre é~. nFm tudo o que. 
é ::::::: é livre: as manifestações do 
instinto e em ger. as atividades vi-\ 
tais são :::::::as e ao mesmo tempo 
acham-se submetidas a rigoroso 
* determinismos . · 
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EB Pac. (11,364;588). 2. Lt. 
Aquilo que se produz em virtude 
de uma lei da natureza, sem re-
flexão nem possibilidade de es-
colha (" Atenção :::::::a". "Consci-
ência :::::::a") . Sin. Automático . 

Esquema. (G. schéma, forma). -
1. - Ger. Figura reduzida aos 
traços essenciais do objeto (coisa, 
movimento ou processo) que ela 
quer representar ("O .::::::: de uma 
manobra". "O ::::::: de uma doen-
ça"). 
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133 Psc, (11,231-232) . 2. ::::::: 
motor: estrutura · ou representação 
condensada do que será, desdo-
brada na duração. a organização 
dos impulsos motores e do pró-. 
prio movimento. 3. ::::::: dinâmico: 
segundo Bergson, átitude *dinâm\-
cal da consciência que condiciona 
o esforço de invenção, e que con-
siste numa espécie . de espera de 
imagens ou na intuição da regra· 
de uma operação ou de uma di-
reção a seguir. - 4;_ :::::: postural 
( ou corporal): representação . que 
cada . um faz do próprio corpo 
e que utiliza como ponto de -re-
ferência espacial . . 

EB Hlat. 5. e:: transc~ndental: 
· para Kant, representação interme-
diária entre as •categorías2 e as 
percepções sensíveis (Ex . · O nú-,,. 
mero. :::::: ·da quantidade, enquan-
to por um fado, como as catego-
rias, é um. conceito puro ( = não" 

: empírico), e. por outro, . como a 
percepção, refere-se à ordem sen-
sível) . 

Esquematismo. - Hlst. :::::: dos con-
ceitos puros do entendimento: em 
Kant (Crítica da Razão pura, 
Analítica transe. · 1. II, cap. 1.0 ), 

teoria dos "esquemas transcen-
dentais": v. Esquema~. 

Esquizofrenia. (G. schizein, fender, 
e phrên, espírito) . - · Psc. pat. 
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(II,384). Dissolução da unidade 
da vida consciente e desinserção 
do real (ruptura com a realida-
de), que caracteriza sobretudo a 
demência precoce . 

Esquizóide. - Psc. pat. Que depende 
da *esquizoidia. 

Esqulzoldia. - Psc. pai. Disposição 
a deixar-se dominar pelo automa-
tismo das representações interiores 
e dos *afetos. 

Essência .. Meta. (IIl,174-203;214). 
1. Conjunto de *determinações2 

que fazem que uma coisa seja o 
que ·é e se distinga de outra qual-
quer (Erp. "Por essência") = eni 
virtude da essência, i. é. , seja ·pelo 
que constitui a essência de um ser 
e por oposição ao que ele aciden- . 
talmente recebe: "o homem não é 
virtuoso por e::" (Op. Por aci-
dente: v. Acidente2 ); seja por 
perfeição formal ou pela absoluta 

. pureza da :::::::: e por oposição ao 
· que é participado: "Deus é a bon-

dade P,Or "(Op. Por participa· 
ção: v. P.articipação1). - Div. -='=' 
real: a que resulta de princípios 
físicos (Ex. "O homem" enquanto 
composto de alma e de corpo): 
D. •Subst8ncia1; :::::: .fógica: ·no- · 
ção a}?strata que define ou de-
signa por suas propriedades uma. 
::::::: real. (Ex. "A humanidadf') : 
sin. *Quididade ou Entidade!. -
2. Problema da distinção entre a 
"'"' e a existência: consiste em sa- · 

'ber se a """ é ou não realmente. 
distinta d;-existência que a . faz 
·existir. 

Essencial. - Meta. 1, Estr. O que é · 
da essência de uma coisa ("Os 
elementos :::::::ais") . - 2, Lt. O 
.que· imediatamente deriva da es-
sência ("Caráter :::::::"). 

EB Vulg. 3; O que é importante 
· e necessário ("f: .= pesar o pró e · 

o contra") . . 
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Essenclalismo. Meta. (IIl.174-
175). Neol, Termo empregado 
para caracterizar, menos certas 
doutrinas do que a tendência a 
privilegiar a *essêncial com rela-
ção a *existêncial. Obs. Em ge-
ral, trata-se de afirmar que existe 
uma verdade metafísica anterior à 
existência como dado concreto, e 
que a existência só é inteligível 
com referência a esta verdade in-
temporal que a fundamenta; ou, 
em outros termos, trata-se de afir-
mar que a existência deve fazer-se 
analiticamente (= por simples 
*análise2) inteligível (Spinoza, 
Leibniz, Fichte e Hegel são teste-
munhos dessa corrente de pensa-
mento). Op. *ExistencialismoSJ. 

Estádio. - 1. Momento de uma evo-
lução ou de um desenvolvimento. 

EB Hlst. (1,318). 2. Argumento 
do ::::: ( = terreno de corridas) : 
um dos argumentos pelos quais 
Zenão de Eléia pretende demons-
trar a irrealidade do movimento . 

Estado. (L. stare, estar de pé, estar 
levantado), - 1. Ger. Maneira 
de -ser mais ou menos estável .("::::: 
de . repouso") . 

EB Psc. (11,591~593). 2. ::::: de 
consciência: qualquer realidade 
psíquica, consciente ou inconscien-
.te. D. Fato de consciincia, que 
designa antes um fato . ·psicológ.íco 
consciente . · · 

EB Lóg. (1,148). ,3. ' Lei dos 
três :::::s: teoria exposta por Aug, 
Comte, segundo a qual o pensa~ 
mento humano teria passado por 
três estados sucessivos: teológico, 
metafísico e positivo. Obs. Esta 
lei parece carecer de base histó-
rica . 

EB Soe. (IV,430-432) : 4. ::::: de 
natureza: segundo Hobbes, Locke 
e Rousseau, estado hipotético do 
homem antes (mi por abstração) 
da vida em sociedade. 
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EB Pol. (IV,433-447) . 5. Agru-
pação de famílias submetidas a 
leis comuns, sob um governo au-
tônomo, e vivendo num território 
próprio e independente. 6. 
Conjunto de instituições e de ser-
viços administrativos necessários 
ao governo de um país. - 7. O 
poder político ( = o governo) . 

Estático. (L. stare, estar de pé). 
- 1. Adj. O que está em repouso 
ou em equilíbrio (Ctr . *Dinâmi-
co1) . - 2. O que carece de ini-
ciativa ("Atitude demasiado :::::") . . 
Ctr. Ativo. 

EB Mal. 3. Subst. Parte · da Me-
cânica que se refere ao equilíbrio 
das *for~as. · 

EB Soe. (1,251) . 4. Subst . A 
. ::::: social: segundo . Comte, · parte 
da Sociologia que diz respeito às . 
condições de .ex,istência da socie-
dade ( = as leis de coexistência 
dos estados sociais) . Op. DintJ-
mica social: v. Dln'2mictJS. 

Estatlsmq'. - Soe. (IV,459). 1. For-
ma da organização política na 
qual o Estado exerce , diretamente 
urpa parte ou o conjunto das fun-
ções econômiéas ( Ctr. • Liberàlis-
/mo1) . --' 2. · Concepção ou -regi-

/ me político no . qual o Estado é 
· · a suprema realidade e .o princípio 

ábsoluto do direito (Ctr. • lndivi-
dualismo1). · : 

Estatlstlco. - L6g. (l,210;269). 1. 
Subst. · Mapa · numériico de fatos 
singulares dá. mesma natureza que 
se produziram num tempo e num 
espaço determinados. - 2. Que 
procede por .:::::::a ou tem o caráter 
de uma 2:::a · ("Li.i,s 2:::s": aquelas 
que expressam a *médiat de uma 
massa de fatos elementares é ·ii.ão 
válidas somente para esta médi'o.. 
"Método 2::": o que lança mão 
de:::::::"). 
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Estatutério. Dir. (IV,377-378). 
Que tem o caráter de um *esta-
tuto ou é resultado dele ("Direi-
to :::::::") . ("Regras :::::as") (Op. 
Contratual). V. Instituição. 

Estatuto. (L. status, estado) . 
\Dir . . (IV,377-378). .Conjunto de 
relações que resultam para as pes-
soas da situação que ocupam num 
grupo social e são independentes 
de suas vontades particulares .(Op. 
*Contrato). 

Estesl6metro. (G. aisJhesis, sensa-
ção, e metron, medida). - Psc. 
(Il,116). Compasso (imaginado 
por Weber) que serve para me-
dir o limiar tátil da sensação de · 
distância. 

Estético. - Adj. Que concerne ao 
belo ó~ às belas artes ("Sentimen-
to :::::::") . ......: 2. Subst. Hj. Teoria 
da natureza e das condições da 
beleza .na natureza e na arte. -
3, Segundo Kant, ::::::: transcenden-
tal: parte da Crítica da Razão pura 
relativa às formas *a pr.iori2 da 
sensibilidade . 

Estimativa .• Psc. (11,105). Assim 
chamavam os Escolásticos a fa. 
culdade sensível pela qual os ani-
mais c.onhecem o · que lhes é útíl 
ou nocivo. : , V .- . l nstinto1 . 

. j:stfmulo. (L·. · agÚilhiÍo, excitante). 
Psc. . · (11,108). *Exçitante, 

quer interno (Ex.. Hormônio), 
·quer externo (que atua pelo ór- · 
gão · serisorial e pela transmissão 
nervosa), que determina uma. 
•reação ou •respqsta. Div. *~inal 
e •signo. Obs. · Fala-se às vez.es 
de ::::::: agente, mas impropriamen-
te, já que, atuando por impulso 

· mecânico, esse "e" reduz-se ade-
quadamente à •causal eficiente. 

Estipulação. (L. de stipulari, com-
prometer-se). - Dir. 1. Ação de 
enunciar as *convençõesl num 
contrato. - 2. A *convenção1 

enunciada num contrato . 

Estocéstico. (G. Stochastikos, coh-
jectural). Que tem o caráter de 
uma conjectura. Ex. Ligação ~: 
ligação que varia entre certos li-
mites, por op. à ligação funcional 
(ou *funçãoº), que é determinada 
de maneira absoluta, logo que se 
conheça a ou as *variáveis. 

EsÍolclsmo. ( G. de stoa, pórtico) . 
- Hist. (IV,193). 1. Escola Filo-
sófica de Zenão de Cítio, que 
prega um ideal de austera virtude 
definido pela *ataraxía e resumido 
na máxima: "Abstém-se e supor-
ta" . Seus principais · representantes 
foram: Clenato, Crisipo; Sêneca, 
Epicteto, Marco Aurélio. 

EB Mor. 2. Caráter moral que 
consiste na indiferença pelas coi-
sas que . dependem da fortuna e na 
serenidade nas provações da vida. 

Estreito .• Moral. (IV,177). Cons-
ciência :::::a: · a que tem tendência 
a restringir exageradamente os do-
mínios da liberdade e a interpretar 
sempre no sentido mais estrito os 
preceitos da moral (Ctr. Largo, 
laxo, relaxado) . 

Estrito. (L. strictus, apertado, com-
primido) . - 1. Estreito, rigoroso 
("Dever :::::". ,"Pessoa: ·===''). · 

EB Mor. (IV,109-110). 2. Dé-
veres ,..;., s: deveres de justiça ( = 

. ·. os que são *jurídicos1 e, como. 
tais, forçosamente exi~íveis) . Ü:'i'. . 
Deveres . amplos. Obs. · Esta dis-
tinção é sobretudo váLida do pon-
to-de-vista exterior. Do ponto-
de-vista *morall não poderia ~er 
valor absoluto, porque um . dever 
não jurídico pode muito .bem 
apresentar-se em consciência como 
um::::: dever. 
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Estroboscópico. (G. strobos, turbi-
lhão, volta, e scopein, ver). Psc. 
lvfovimento =: movimento (real 
ou aparente) de um objeto que 
gira sobre si mesmo ou que vai e 
vem continuamente de um objeto 
que gira sobre si mesmo ou que 
vai e vem continuamente de um 
ponto a outro. 

Estrutura. - 1. Ger . Disposição das 
partes ou dos. elementos que for-
mam um todo *orgân,icol, i. é., 
conexão específica dos termos de· 
uma mútua relação com o .*todol 
e entre si mediante o todo. Op. 
*Agregado. 

EH Blol. (1,219;422). 2. Forma 
· externa e interna (= ·constituição 
anatômica e histológica) de um 
órgão (" A = do olho") (Op. 
*Funçãol). 

EH Psc. (11,136~142). 3. O ob-
jeto da percepção ( ou da imagi-
nação) conio todo, i. é . , enquan-
to possui uma forma distinta das 
qualidades sensíveis é. dá aos . ele• 
mentas sensoriais sua significaç~o 
(Sin. *Forma6- 8 ). 4.::::: projetiva 

· (da consciênci!l~: · organização do 
conjunto da *consoiência2 em fun-
ção de uma idéia diretora.' 

Estruturação. Meta. Conjunto dos 
. processos geradores de uma "es-

trutura. · 

Estupidez. - ·Psc. pat. · .Estado. d~ 
embotamento das· faculdades inte-· . 
lectuaís, · porém sem *delírio. 

. . 

Eternidade. - Meta. (111,398). Pos- · 
sessão indivisível, perfeita e simul-
tânea de uma vida sem fini. Obs. 
A É=, exclui absolutamente a su-
cessão. Por conseqüência, a noção 
hipotética de um tempo sem co-
meço nem fim não poderia con-
fundir-se com a de ::::::::, porque o 
tempo implica essencialmente su-
cessão e. mudança. V . Eviterni-
dade. 

Ética.' (G. ethe, costumes). - Mor. 
(IV,28). 1. Sin. *Morall. - 2. 
A . v. Moral geral, por op. a 
Direito natural (ou Moral espe-
cial). 

Etiologia. (G . aitia, causa, e logos, 
estudo) . - Estudo das causas. 
"A = de uma doença"). 

Étnico. (G. ethnos, povo, nação) . 
- Soe. O relativo à *raça2 ou à 
*nação1 . 

Etnografia. ( G. ethnos, pavo, e 
graphein, descrever) . - Soe. (1, 
262) . Descrição das realidades 
sociais dos diferentes grupos hu-
manos, esp . dos não civilizados ; 

Etnl)fogia. ( G. ethnos, pavo, e lo-
gos, ciência). - Soe. (1,262) 
Ciência que tem por objeto deter~ 
minar as mútuas relações dos di- • 
versos fatos que formam um con-
junto social . · 

Etologia. (G. etho~, caráter, costu-
mes, . e logos, estudo) . :- Soe. 
(IV,5). 1 . . Nome que Stuart Mill 
dá à; ·ciência dos *caracteres2. 
Obs: Esta. palavra .já não se usa 
nes'se sentido; hoje se diz Caracte-
rologia. 2. Hj; Ciência positiva 
dos *costumes2 ., _(0p . *Morall). 

·Eu.· A. (Je). Psc. (Il,557-559) . 1. 
'. o· "eu": o sujeito ao. qual são 

,atribuídos, como a · seu princípio, 
· todos os fatos psíquicos e que lhes 

· •· dá a forma de fatos pessoais. · (Op. · 
O "eu" considerado objetivamente) 
(Moi). Sin . O "eu" considerado 
reflexamente (Soi). - B . . (Moi) . 
Psc. (II,557-560). 2, Obj. Con- -
junto orgânico, fisiológico e psí-
quico que me constitui como · 
*substâocial. individual (Ctr. Não-
eu) . Subj. O *'11ujeito4 ou prin- · 
cípio ao qual são atribuídos todos · 
Os elementos desse conjunto ( = 
"eu" ou pessoa) . Esp . O contetido 
da *consciência2 ("A intuição do · 
:::::"). - C . (Soi) (L. se, o "eu" . 
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no sentido reflexivo): Psc. (II, 
588-593). 3. Por op. ao "Moi", 
designa o princípio pessoal que 
assume a atividade consciencial . 
Sin. "Je" . - Hist. (11,613-616). 
Em Freud, o inconsciente recal-
cado. Obs. Todavia, segundo 
Freud, o "Soi", excede o que é 
recalcado ( = todo o inconsciente 
não depende necessariamente de 
::::::) . - Para Jung, conjunto com-
plexo pessoal, que compreende a 
um · tempo o *inconscientel e o 
*consciente. 

Euclidiano. Não euclidiano . - Mat. 
V. Espaço4-5 e . Geometria4. 

Eudemonlsmo. (G. eudaimon, fe-
liz.) . Mor. (IV,33-37) 1. Dou-
trina moral segundo a qual a *bea-
titudel-2 · é o último fim do ho-
mem. 

EH Hlsl. (IV,65-66). 2. O ~ . 
racional: doutrina de Aristóteles 
segundo a qual o -soberano bem 'do 
homem consiste· na *beatitude2 re-
sultante . do exercício da . razão, · 
sob a forma mais elevada, que é 
a contemplação _da verdade. 

Euforia. (G. euphoria, abundância, 
contentamento). - Psc. 1. Estado. 
de 'bem-estar físico geral. · · 

·. _. ·. f.8. Psc. pat. 2. Em certas *psico-
patias; sentimento de bem-estar 

. geral · e de facilidade, que se ma-
nifesta por uma desordenada ex- . 
pànsiyidade ou par . unia tranqüila 
satisfação . · 

Eug4!nétlca. (G . eu, e genesís, ge-
ração) . - l;tlc,1. Ciência e arte 
relativas aos meios para melhorar 
os fatores hereditários · e, por aí, 
modificar uma *raçal de modo · 
permanente (D. *Eugénico) . 

Eugênlca. - Biol. e Mor · (IV,267) . 
1. Ger . Ciência e arte dos meios 
que é mister empregar a fim de 
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que a procnaçao se faça nas con-
dições mais favoráveis à saúde da 
criança e ao vigor da raça. - 2. 
Esp. Ciência dos meios que se 
hão de empregar para selecionar 
os indivíduos próprios para trans-
mitir os caracteres julgados favo-
ráveis à raça e eliminar os outros 
( esp. pela proibição do casamen-
to e pela esterilização) . 

Eugenismo. - Mor. Teoria e prática 
da *Eugênica2 . 

Eutanásia. (G. euthanasia, morte 
suave e fácil) . - Mor. (IV ,285) . 
Práticas (que utilizam substâncias 
químicas e anestesiantes) destina-· 
das a pôr termo à vida de um ser 
humano, proporcionando-lhe mor-
te suave e tranqüila, com o fim de 
poupar-lhe os terrores da agonia 
ou as torturas de uma · doença 
muito dolorosa e considerada ,,in-
curável, ou também, se se trata de 
crianças nascidas com horríveis 
deformidades ou portadores de 
debilidade mental, com o f.im de· 
libertá-las de uma . vida miserável 
(Neste último caso, fala-se· antes 
de infanticídio). Obs. Sob todas 
essas formas, a ::::::, ainda que so-
licitada ou aceita pelo paciente, é 
um verdadeiro *homicídio1 e não 
pode . justificar-se de modo · algum 
perante o *direito _natural2. 

Evenemenclal. - Ger. Que tem rela-
ção com ·os *fatos como. aconte- . 
cimentos . :....... 2 . . História :::::: ·V. · · 

Hist6rial. 

Evento. (L . evenire, acontecer). 
1. Fato histórico. V. Fatoll. 2. 
Fato que chama a atenção por al-
gum caráter especial. Sin . Acon-
tecimento1. 

Evidência.' (L. videre, ver). .Lóg. 
(I,122). A plena claridade com 
que a verdade se impõe à adesão 
da inteligência . - Div . ::::: meta-
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física (ou racional) : a que se fun -
da na própria essência das coisas 
(Ex . "O que é, é" "O todo é 
maior que a parte" ) ; :::::: física ( ou 
empírica): a que se funda nas leis 
da natureza ou na experiência; .:::::: 
moral: a que se funda numa lei 
psicológica ou moral (Ex. "A . 
mãe ama seus filhos"). // !:;l 

imediata ou mediata, segundo seja 
adquirida no primeiro exame do 
próprio objeto ou seja o resultado 
de uma demonstração . / / :::r:, i,i-
trínseca ou extrínseca, segundo 
provenha da vista direta ,do objeto 
ou da autoridade de quem viu o 
objeto ou conhece a verdade . 

Eviternidade. (L. aevum,· duração 
da vida). - Meta. (Ill,398). Pro-
priedade de um ser que; havendo 
começad_o, não terá fim (D. 
* Erernidade . . Sin ·. .Perpetuidade}. 

Evocação. (L. evocare, reéordar) 
Psc. (Il,253-256). ·2: das lembran-
ças: ato ·de tecordar as ·coisa~ es: · . 

: quecidas. --; Div, 1. espontânet.;-
, pela qual as lembranças se apre- . 
· sentam ·por si mesmas à: consciên~· 
· eia . 2. = voluntária: atividade• 

de recordação_ dirigida" por wn es-
. .forço metódico d9 espírito : . 

Evolução. -
0

MeÍa. Ger. 1: Transfor-
mação gradual : e contínua de Úm . ' 
princípio· (organismo, insHtu'ição, · 
doutrina, fcnô'meno) que progride · 
segundo . sua própria _ lei, po_r: assi- ; 
milação de elementos estranhos ·e 
adaptação às circunstâncias éon-, 
eretas . (D. * Des"envolvimentol) : 
· 83 B191. (1,455) . 2. Transformá. 

. ção de . uma espécie em· outras 
muitas distintas sob a ação de fa. 
tores extérnos físico-químicos . •. 

Exalo. (L. exactus, acabado). -
Lóg. 1 . . Adequado a seu objeto. 
- 2. Ciência ~as: as matemáti-
cas, enquanto procedem por me-
didas rigorosas . Obs. A exatidão 
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não é privilégio das matemáticas. 
Na realidade, o gênero de exatidão 
requerida varia de uma ciência a 
outra, segundo a natureza de seu 
objeto. 

Excitação. - Pac. (11,84) . Ação que 
um objeto matérial exerce sobre 

· um órgão . sensorial e que deter-
mina a modificação desse órgão . 
Obs. É preciso distinguir bem a 
::::::: física, que é a modificação 
(mecânica; física ou química) do 
órgão, da :::::: . fisiológica, que é a 
impressão orgânica ou onda ner-
vosa, e, a fortiori, da sensação, 
que é rim fenômeno psíquico, ir-
i:edutível a uma modificação dos 
tecidos . 

Excitante. - Pac. (11,56;84). Objeto 
material que produz a . excitação. 
Div. 1, :::::: natural:· o que é · natu-

. · ràlmente proporcionado ao órgão· 
·sensorial (Ex.· A luz e a cor para 
a retina) : - 2. ::::::: .artificial: o 

, que excita'. , diretam_ente um nervo 
ao· qual não é diretamente propor-

. · cionad& .(Ex. A eletricidade apli-· 
· cada ao ~ervo ótico). V. Estímu-
lo e' Sinal. . . 

Éite.~~ivo. -· Pol: (IV,477). Poder .· · 
: · É=:: no .régime da separação dós · · · 
· .'~podcres3 ·. o· poder quÉ'. faz· exe- , º 
. · cutar as leis . (Sin . . o1<Governo2). · · • 

. · ·oba. Não -·raro se .diz, subenten~ ' 
. dêndo a palavra "poder": . "ó exe- : 
cutivo". . . . . . . : . . .•.. ·· 

. Exemplar; .- Meta. · (IIl,303) • ' 1. 
Caus{l ::::·: modelo interior (jd~ia 
ou imagem) segundo o qÜal um 

. agente ~roduz sua,obra . · 

83 Hill. (111,26). ··2. Idéias · es: 
segundo · Platão, ~delós ·. subsis-
tentes e eternos dos seres do mup- . 
do corporàl.' V. Partic_,ipação2. \ 

Exemplarismo. - Mela . . (1Il;303,357-
364). Doutrina (propugnada esp . 

•. 

'' 
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por S. Agostinho e S . Boa-
ventura) segundo a qual somente 
Deus, sendo a ~nica Verdade sub-
sistente, também é, por suas idé-
ias *exemplaresl, a razão primeir., 
universal da hierarquia dos seres. 
V. Pçrticipação2. 
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Exemplo. : 1. O ·que pode servir de 
·. modelo ou de termo de compara-

ção ("Dar como e::") . . . 
83 Psc. (Il,475), 2. Raciocínio . 

pór :::::: : pelo qual se procura de-
. finir uma coisa ou descobrir uma 

lei geral a partir de fatos particU-
. lares. V. lndução1 .. 

Exercício; - L6g. Ponto-.de-vista do 
• ' ::=e '(actu exercito).: V • . Específica-
:· ção2 : · 

Existência., _. (L ,ex-sistere, sair de, 
,· ·aparécer). :-'- - Meta. (111,203) . . 1. 

· Aquilo pelo ·qual · a . •essência é 
·atual (:;:: Esse, op. a em) . V.' . 
Ser~ é Essência. ...:..... 2. Juízo de . 
=: V. t.Juízo3. Oba. Como· tal, a 

. - é es~encialntente •dialética1 e 
, · .. justamente _por ,isso é *bistória3 . 

. Exiat;n~lal. - ·A.' (Existent;al) - Meta. 

. V. 'ôntic~. · .. · · . 
B. (Existentíel).. M~ta; (Ill,174-
175)°, 1. ·Que tem relação com a 
exi5tência Ç O ser ~" : o . ser ·co-

... mó existêQcia) : (Actus · essen4i) . 
· Hl Piê. 2. Sin. dé . *vivido. 

83 ,Lóg. (I,66). 3. Juízo ::::::: {ou 
.. de . exis(ênciq,) : ·6 . que afirma ( ou . 
. .nega) vnra . existência . ·('Deus 

existe"): . , . 
B3 tfi~t. 4. Método.-::= no *exis- ·· 

tencialismo · contemporaneo (esp. 
. · · Gabriel" Marcel) ; · : procedimen.to. · . 

· · . que, .pela .descrição fenomenológi-
.: ca da experiência conc~eta e vivi_-

da, procura atingir uma estrutur~ . ' 
.universal. . : · 

Exlalencialismo. - Meta: (1,8 bis e 
III,109) . 1. :Ger. Conjunto de 

· doutrinas que pretendem descobrir, 

EXPE 

mediante a análise da existência 
concreta e vivida ( = realidade 
*existencia12 ), as estruturas *on-
tológicasl e o sentido. profundo do· 
ser do homem e do ser em geral. 
- · 2. Esp. (Heidegger, Jaspers, 
Sartre), doutrinas que professsaqi a · 
prioridade da · existência · sobre a 
essência . . Op. * Essencialismo . . 

Existir. - Meta. (lli,203, 209, 211 
bis) ; 1. O ::::::ato de exercer a 
*existêncial . _:_ 2. A ~' atualidadel · 
da · *existência1 . Obs. Hj. :::::: às 
vezes se emprega em forma ativa 

· ("A vida de inquietação, tal como 
então existiu") para ressaltar o 
caráter *vívidol da existência. V . 
Existencial2 (Existentiel) . 

Exogamia. (G. e'ró, fora, e gamos, 
casamento) . Soe. 1. = de 
clã . V. Clã. - 2. :::::: de consan~ 
gúinidade: proibição de casar~se .. 
com um homem .ou uma mulher 
da . mesma família natural .(= do 

. mesmo sangue) . . 

Exotérico. (G . ex ó fora). - f:list. 
V. · Esotéricol. . · 

;: 

Experiência. - Psc. · (1,134; 589) : 
1. Percepção imediata e diteta do · 
real . _: Div . extf!rna (ou sen- . 
sível): percepção do real . sensível · 
(Sio. Intuição sensível: v. : Intui-

. · çãol.); ·;:::::: inte,rna ( ou psic0l6gi- . 
ca) :, percepção dos dados da cons,'. · · , 
ciência (Sin. *Consciêncial) . 

' 83 PJ!eta. '2. Çoncrei . : conjuqtó · 
· de túdo o que é objeto de apreen~ 
sã.02 externa· ón interna. · .. · · ,. 
·. ·m Mór: (IV, 1-9) .. 3. Familiª'ri- . 

• dade com uma realidade concreta 
como *valorJ..z (:=::: do $O{rimen- · · ·.: 

·. to; dá amizade) / / . · moral: 
tomada de consciência da .realida~ . 
de .· moral ' implicada no dever e·, 

: nas infinitas aspirações do cora-
ção humano. - 4, :::::: mística: 
contato *e:xper<Ímentall CôJl! Deus. 
. EB Lóg~ (1,186-188). 5. Dado 
*experimentall . que serve, já para 
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elaborar uma hipótese (Sin. *Ob-
servação2), já para controlar uma 
hipótese (Sin. *Experimentação) . . 

83 Crit. 6. A :::::: : o conhecimen-
to *empírico2 em geral (Op. 
*Razão1 ). 

83 Vulg. 7. Conjunto de conhe-
cimentos e de habilidades adquiri-
dos pelo trato com os homens e 
com as coisas ("Um homem de 
::::::"). Ctr. Inexperiência. 

Experimentação . . Lóg. (I,196-201 ). 
Conjunto de procedimentos empre-
gados para verificar uma hipótes~ 
científica. V. Observação2. 

Experimental. - Lóg. (l,136;182; 
186). 1. Ger . Que se fundamenta 
na *experiência1 . . -2. Bstr; . Que 
se funda na experiência e se atém 
estritamente ao dado *empírico2. 
("A psicologia . "). - 3. Esp. 
Que depende dos procedimentos ·. 
da experimentação ("O método 
::::;::" . . "Raciocínio .::::"). 

. Expllcação. (L. explica;e, desdo.' 
· brar). - L_óg. a,144-147) . . 1. ' 

Ação de fazer compreender ("e:;. :· 
·de : uina lição''.. ",S:ã · de .um · ter- · · 
mo"). - 2. Ato de dar a *razãoª . 
de um _ser ou de um fenômeno 
,(":::::: do mundo" .. "=:! cio reflexo. : 
nervoso"). Obs. :A . pÔde en< 
cerrar diversos níveis ou graus." No ·., 
nível . das ciências positivas, con• · · 
siste · unicamente · em · determinar ·, 
as leis de coexistência ·e de sucés- ; . 

. são dos . fenômenos; a' saber, seu :. 
"co,mo";· a .:::: reduz-se ·. aqui . à . 
comprovação de um "'mecanismo( . 
.Ao contrário, ·a verdade.ira expli- . 
câção cqnsiste . e,:n. determinar a . 
*razão3 própria e adequada (i. é., . 

. o "porque".) de um ser a .partir de 
suas causas, ou de um . fenômeno 
a partir de uma eSsêricia: esta in- · 
vestigação, que · essencialmente 
tem por objeto o ser, é de ordem 
propriamente filosófica e metafísi-
ca . Op. *Compreensão. 

Explícito. Meta. 1. O que é *atuall. 
83 Lóg. 2. O que é enunciado 

formalmente (Ctr. '~Implícito). 

Exposição; Lóg. (l,92). Silogismo 
de ~: silogismo puramente apa-
rente, que se caracteriza pelo fato 
de ter um termo médio singular, 
e . cujas proposições não fazem 
senão expor sucessivamente os 
elementos de urna mesma verdade 
complexa (Ex. "Judas era um 
apóstolo. Ora Judas traiu seu 
Mestre. Portanto um apóstolo 
traiu seu Mestre") . · 

Expressão. - 1. Ger. Ato de evocar 
unia coisa ausente ou · oculta por 
meio de um dado presente ("O 
termo é a .:::: -da . idéia". "À pa-
lav_ra é a do pensamento") . 

· .ffi Psc. (Il,401) ; 2. Manifes-
tação exterior dos estados psico-
lógicos, sobretudo para a mímica 

. ("A :::::: dás emoções"). · 
EB Est: 3: Propriedade que uma 

olir:a · de arte possui de evocar de 
u)l maneira mais , ou men·os .pre-
cjsa ·uma atitude ou um traço psi-

; cológico ("A :::::: · do rosto") _. 
ffl Lóg. 4. . Maneira de falar. . ·. · , 

Locução ("Um~ :::::: obsoleta") . , · 
I : ' I •. • . ' • . . • I 

Êxtase, (G. ·ekstasts ação de sair de 
:.' si) ·. Hist. 1. · No neoplatonismo 

. • (Esp. . em . Platino): estado no 
qual, o · pensamento se faz · puro 

.. pl:n~amento, . . absolutamente . inâe-

. terminado, i . é. , coincide estrita-, 
. mente -consigo mesmo. . . . 

83 Teol. 2. (IV,240-242.) . En-
, tre os místicos cristãos (sobretudo 
S. João da Cruz): estado :.sobre-

. naturaf em qúe, ao ficarem fo. · 

. teriompidos • todos os .sentiaos, 
mesmo os · externas, a alma é ·.ele-· 
vada a um conhecimento *1:xperi-
mentall e inefável de Deus. · · . · 

Extensão. - A. (lttendue) :_ Cosm. 
(I,289-293) . 1. Propriedade dos 

. l 
1 
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corpos que deriva da quantidade, 
i . é. , da divisibilidade interna. · -
2. Propriedade que os corpos pos-
suem de medirem-se uns pelos ou-
tros ou, em geral, de · ocuparem 
uma porção do espaço ( = :::::: ex-
terna). 

E8 Hist. (1,294) . 3. Para Des-
cartes, o espaço geqmétrico. V. 

. Espaço2. - 4. Para · Malebranche 
a = inteligível é a grandeza abs-
traída de toda qualidade sensível. · 

EE Vulg. 5. Porção definida do 
espaço ("A :::::: de um município"). 

. B. ,(Exteiision) . - Lóg. (1,46) . 1: Conjunto dos sujeitós aos quais 
· convém uma idéia (Op. *Com-

preensãol) . 2. Ato .de estender 
o alcance de urn termo ou de 
uma asserção a outros- sujeitos 
(Exp. "Por :::::"). . · 

EB Cosm .. (1,289). · 3. · Sin. 
Extensão (*~tenduei). •. 
Vulg. 4. Progresso ou · •desenvolvi-

. mento de um fenômenà ("O con-
. flito tóniOu nova ::::::'.'.. '"A ,.__, de 

uma epidemia"). ' 
Exteri~ivo .. - C~sm: 1. Que tenl ·rela-
.. ção com a *extensãq4 (étendue) . 

· ("Quantid_ade :::::a"). · Ctr. :~ lnten-
.. si-Po. . . . . . 

· Efl ·Lóg. e ·Meta. 2. Que tem re-
)ação com a *extt;nsãó1 ("Abstra-
ção ':::::a": V .. A.bstr(lçãoi). * For-
maf1 . . · • · · 

.. :Exterior. - Crit._ (III,56-6l) . Ger. O 
· que está ·fora· ('O mundo ·";,": . o 

. . universo exterior à ~cónsciência2) 
. ·'· ·. ( = o "não-eu", ··compreendido_ o 

corpo): Op. interior ("O mun: 
.do interior" = a · "'consciência~) .. 
- · 2. Prdblema do m1.4ndo · ::::::: : 
pse~do-prÓblema, cri!ldo pelas teo-__ 
rias nominalistas e fenomenistas, 
que consiste -em i11vcstigar se exis-
te um . mundo · independente do ' 
pensamento. V. Jdealismol, 

Externo. - Psc. (li, 104) . 1. Ger . 
Que tem relação com o exterior 
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("Sentidos ::::::s"): · aqueles cujos 
órgãos se encontram na superfície 
exterior do corpo e se acham em 
contato com os objetos ou quali-
dades externas. Op. · Sentidos in-
ternos: aqueles _cujos órgãos são 
interiores ao corpo e são relativos · 
às sensações orgânicas: v. Cenes-
tesia1 . 

Efl Lóg. (I,237.): 2. Crítica ::::::: 
v. Crítica4. 

EB Meta. 3. Finalidade :::::a: . v. 
Finalidade2. 

EB Mor. 4. Foro ::::::: V . Foro.' 

Exteroceptivo. Psc-. 1. Campo :::::: 
conjunto .dos estímulos do mundo 
exterior que agem sobre . a perife-
ria externa do corpó próprio. 
Ctr. *Propriocéptivo e *lntero-
ceplivo. - 2. Sensações :::::as: as 
que têm :por objeto os estímulos 
do mundo exterior. . 

. Extrapolação. (L . . extra, além . e 
polus, pólo) . - Lóg. (1,200). 1 . 
Ato de operar a passagem ao _ li-
mite, i . é: , de. imaginar· ( ou de ra-

. ciocinar) .sobre um caso que está . 
para além do real e do realizáve\, .: 
porém no . prolongamentQ lógico 
deste . - , 2. Sin. Sofisma · de ·in-
dl}ção . ·V: lnduçifo2 : . 

Extremos·. ·:- Lóg. (I,83) .. 1. No si~ 
[ogismo,· os termos maior e menor, 
com relação ao médio . . ..,.:... 2. Em . 
um gênero dadci, . as duas espécies 
op_ostas (Sin : -~Conlrário.$1 ) •· . 

· Extrínseco: - Metaª. (IIl,277). 1. O . 
que não entra _nà natureza, na de- .· 

0finição ou na composição d~ um . ser . (Ctr. *lntrÍTISeco). : - 2. 
Principio (ou causa) ::::::: . º. ~ue 
age de fora (Esp. a causa e:1~e~-
te . e a causa final) . Ü,P . Princ1p10 . 
(ou cáusa.) intrfr1seco: .ó qll:e age _ 
de dentro (Ex. a espP_ntan~1d~d_e) 
ou contribui . para, a const1tu1Çao 
interná do ser (Esp · A. causa ma-
terial e · a causa formal ou forma). 

f • 
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Fabulação. (L. fábula; narração, 

conto, . ficção). - Psc. Relato 
imaginário, apresentado como real, 
sem deliberada intenção de enga-
nar. Obs. Freqüente e normal" na . 
criança, a ::::::: assume caráter pa- . 
tológico na *mitomanial dos adul-
tos. 

Fabuladora. (Função). · _ Soe. : (IV, 
243). Função que se exerce esp. · 
entre os •primitivos3 · e que con-
siste em criar *mitosl. · 

Facllilação. - Psc. (II,74). Fenôme-
no pelo qual, tendo realizado uma 
vez . um ato ou movimento, um 
ser vivente faz-se por. isso mesmo 
capaz de realizá-lo de novo com 
menos esforço ·e mais facilidade. 
(Sin : . Viatilidade) . . ' · 

Factlcidade. · .(L. factum, fato). i 
Meta. 1. Aquilo que, tendo sidõ, 
feÍto ou realizado, subsiste comoº 
pura objetividade, · i. é., como 
*coisa. - -2. Estado de fato .-· fo-
dividualidade ·*empírica2. · 

• • ., I_ 

Factfclo. - Hfst. 1. Em Descartes,· 
idéias :::::::as: as que são inventadas 
( = formadas pela _imaginação). . 
Op. Idéias adventícias e inatas. · 

, Vulg. 2. Pej. Artificial, arbi-
trano. 

· ·Faculdade. - Meta. (Ill,265). 1. Po~ 
têncià ativa (=*qualidadel) que 
dispõe imediatamente um ser a 
agir (Op. · Potência passiva: v. 
*Potêncial). Obs. A ::::::: não é o 

que . age, senão o princípio pelo 
qual um ser age. 

El3 Psc. (II,51). 2. As :::::::s da 
alma: conjunto das potências' sen-
síveis e racionais de conhecimento 
e de apetição. Obs. Os psicólo-
gos modernos dividem as mais das 
vezes . as :::::::s da alma em inteli-
gência, vontade e sensibilidade. Po-
rén;i esta divisão, mesmo reduzida 
à de simples *funções2, objetiva-,_ 
mente é das mais artificiais, 

'falso. - L_óg. O oposto ao verdadei-
ro. V. Verdadeiro. 

." faltiJ.' - Mor. (IV,182). 1. Violação, 
voluntária ou· não, de uma lei,· 

-' moral ou positiva. (D. Pecado, ·: 
. que conota o caráter voluntário e 

consiste da falta). - 2. Erro ou 
omissão na ordem técnica ("Uma · 

' .ec: de ortografia". Uma · rill-
. · ma i)tanobra'): 

Familia.·- Mor. (IV,390). Éstr. Gru-
po formado pelo pai, ·pela mãe e · 

·. pelos filhos. (= sociedade' pater-
na). - 2. Lt. O conjunto de. in-

. divíduos que _têni entre si laços 
de parentesco ( = sociedade do-
méstica). · · 

El3 Blol. (1,221). 3. Grupo da . 
Sistemát'ica, composto dos •gêne-
ros3 e que lntra na composição 
das *ordens6. · · 

Fantasia.• (G. phantasia, apkrição, 
imagiinação) , - Psc. Para Des-
cartes, sin. de •imaginaçãol. 

FANT 

fantasma. (G. Phantasma, 
imagem) . - Psc. Sin. 
gemL2. 
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visão, 
*lma-

Farisaísmo.·- Mor. (IV,110). Ati-
tude ou tendência que consiste em 
só levar em .conta a materialidade 
da lei em detrimento do espírito 
como 'faziam os Fariseus, (seita 
judia do tempo de Jesus Cristo). 
D. * Formalismo1 . 

Fase. - Fia. e Psc. Distância no 
tempo de dois *rifmos2 de mesma 
*freqüência, ou de um mesmo 
•ritmo2 entre um instante dado e 
o instante· inicial. 

Fatal. - 1. Que se produz inevitavel-
mente, em virtude de uma cega 
necessidade ("Esté acontecimento 
era .""=' "O movimento e;,, do ins-
tinto"). - 2. Que se . ,produz ou 
se . pratica a despeito de todos os 
esforços contrários. ("Uma pai-

. . xão e::'-')., 

Fatalidade .• 1. Caráter do que é 
*fatal1-2. , - 2. Sin. *Fatum1 ou 
Destino . - . 3. Série · de eventos 

· desgraçados,' nos· quais (física ou · 
moralménte) era· _imposs~vel_ inter- , 
vir. 

Fatallsmo; ,_ Meta. e· Psc. :(II,548), 
' 1. Doutrina segundo 1\ qual todos 

· os acontecimentos do universo e 
esp. todos os . acontecimentos da 

. vida humana estão submetidos ao 
· *f!ltum1· (D. • Detçrininismo2) • . 

E13 Vulg. ·2. · Resignação aos in-
fortúnios, que procede muito 
maisº da •inércial que da virtude 
de paciência. . 

Fato. _ L6g. (1,153; 190-192; 233; 
258). 1. (ier. Todo •experimen-
tall (D. *Fenômeno2) . - 2. O 
,...:, bruto: o dado experimental, 
tal como é proporcionado à expe-
riência sensível imediata, com · 

· seus caracteres de complexidade 
e · de instabilidade. (Exp. "De fa-

FATU 

to": segundo a experiência. Op. · 
"De direito". V. Direito3). ---: 3. 
O ::::::: científico: dado experimen-
tal abstrato num todo sensível 
complexo, medido :e racionalizado. 
Obs. Praticamente. o :::::: científico - -

. incorpora-se na sua interpretação. 
(Sin. • F enômeno2) . - 4. O ::::::: 
histórico: ::::::: singular do passado, 
afetado das circunstâncias que 
revestiu (Sin. *Evento) . - 5. :::::: 
social: todo fato que corresponde 
à finalidade própria de uma socie-
dade. 

Fator. (L. factor, aquele que faz). 
- 1. Causa ou condição ("Os :::::::s 
da prosperidade geral") . - 2. 
Elementos -de um conjunto ou de 
um -todo, real ou lógico ("Os ::::::s 
da produção") . · . 

83, Biol. 3. :::::::s hereditários: v. 
Genes. ·. 

83 Mal. 4. Cada úm dos núme-
ros que contribuem para · formar 
um produto ("A ordem dos· :::::::s 
não altera à produto"). 

Fatum. (L. coisa dita, de fari, falar). 
- Psc. (Il,548) e Meta; (Itl,404-
406),. Ger,. Espécie de força anô-
nima e inflexível pela qual os 
eventos de cada vida humana são 
preyJamehte . fixados ( :=::: escritos), 

·sém que nenhum esforço ·em nada 
os pos~a . alterar. (Sin. Destino). ·. 
- Div . . ::::::;: musulmanq: tão rigo-
roso que a absoluta passividade se 

. torna ,. a · sabedoria · suprema; =' 
est6ic:o': a lei, suprema que dirige 

· todos os àcontecimentos do uni-
verso para · o bem do Todo, e 

· . aconsélha, moralmente, "abster-se 
e suportar". ·(V. • Abstinência2). · 
Obs . . Leibniz_ ·(Teodiceia. Prefáci~) 
também fala de um ::::::: cristão. 
Porém · tal palavra, aqui, é equí-
voca e imprópria, porque se é cer-
to que mesmo os futuros livres 
são predeterminados por Deus, são 
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previstos e predeterminados como 
livres, já que Deus move cada ser 
segundo sua natureza. 

Fé. (L. /ides, confiança). - Psc. 
(11,471). 1. Prop. Assentimento 
aos enunciados religiosos que têm 
por objeto os mistérios sobrenatu-
rais. 2. Lt. Sin. *Crença2. 

EB Hist. (IIl,367). 3. Fé moral: 
para Kant, adesão *irraciona12 aos 
postulados da razão prática (liber-
dade, existência de Deus, imorta-
lidade da alma). 

EB . Mor. 4. Respeito à palavra 
dada ("Estar de boa -~ ou de 
má :::::: " = leal ou desleal). 
5. Sin. Confiança ("Ter ==:! em 
alguém") . . 

Fechner (l:,ei de). - Psc. (Il,89). 
Lei segundo a qual a intensidade 

. da sensação cresce como o logarít-
mo da excitação (Sin. Lei psico- . 
física). · 

Felicidade. (L. bona, hora, opor-
tunidade, favorável). - Mor. (IV, 
49-54). 1. Estado em que há sa- · 
tisfação de uma inclinação racio-
nal (D. * Beatitude2). - 2. Sin. 
*Beatitude2 (D. *Alegria e *Pra-
zer1). 

Feminismo. - Mor. (IV,413). 1. Con-
junto de doutrinas e de movimen-
tos que tendem a realizar a eman-
cipação civil e jurídica, bem como 
a emancipação profissional da rnu-

· Jher - 2. Teorias que preconizam 
' a emancipação passional da mu-
lher (= amor livre e união livre). 
- 3. Forma de *humanismo3 que 
apregoa um conjunto de reformas 
susceptíve.is de favorecer o de- · 
senvolvimento físico e moral da 
muher e de protegê-la contra to- . , 
das as formas de ·rebaixamento 
(tráfico de brancas, prostituição, 
etc.) que atentam contra sua ,dig~ · 
Iiidade de pessoa humana . 

Fenomenal. - Meta. Relativo aos 
*fenpmeitosl ou coqiposto de fe- . 
nôll1enos ("O dado ::::::". "O fluxo 
::::::.:·;. ' 

' Fenomenismo. - Crlt. (111,90-94) e 
Pse. (II,569-575). ,;1. Ger. Dou- · 

·, triria segundo a quál todo o real 

Feed-back .. (inglês: retroação) (Sis-
tema de controle retroativo). Fís .. 
e Biol. (I,370). Reação de Úma 
máquina ou de um aparelho a · 
uma *informação (ou mens"agem), . . 
a fim de manter ou d~ restabele• 
cer a todo instante certo estado · 

· de equilíbrio. Ex. O :termostato . .' 
de uma caldeira ou · de um aque-
cedor registra · ( = recebe a infor• 
mação ou a mensagem · de) um 
efeito. (crescimento do grau de ca- , 
!oi:-), o qual determina a óbtura-
ção da fonte de energia (carbure-
to,. gás ou eletricidade). Obs. Ci-
clo · secundário de movimentos, 
montado num ciclo primário e que 
regula este último, o :::::: é baseado 
na *automação. que resulta · de 
::::::s mais ou menos numerosos e 
complexos, entre si compostos em 
série. V. Cibernética. 

l se ·reduz a .*fenômenosl. - 2. · 
Bsp. Doutrina segundo a qúal a 
,experiência de *personalidadel 
(= o "eu") pode e :deve explicar-
se, sem. qualquer recurso a uina · 

. . *almal ou sujeito, só ' ,pelo 'jogo 
dos *fenômenosl. 

.. Fenômeno. (G. phainomenon, : o 
que aparece). - · 1,. -Ger; O. que 
se · manifesta aos sentidos ou· à 
consciência. 

E8 Lóg. (1,190). 2. Sin. Fato 
. 'f' • c1ent1 1co: v .. :e"ato3. . ·. 

EB Hist. (III,153). 3. Para · 
Kant, . tugo o que é. "objétp de 
experiência possível", L é.. oi que 
pode ser apresentado aos sentidos 
(Op. *Número). 
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fenomenologia. - Crit. (I, 8 bis e 
UI,140-142). 1. Ger. Estudo des-
critivo de um *fenômeno1 ou de 
um conjunto de fenômenos, _t,_ais 
como se apresentam na expenen-

. eia. _ 2. A ,e:: : método de 
filosofia, preconizado por E, 
Husserl, e caractedzado, de u~a 
parte, pela *êpocj1é1 q~e consiste 
em não reter senao umcarnente o 
dado constituído pelos *fenôme-
nosl (excluindo a existência); e, 
de outra parte, pela redução *ei-

. dética (v. Eidético), que consiste 
em reduzir a suas essências ob-
jetivas os fenômenos dados à 
consciência. · 

EB Hist. (IV,121). 3. Com o 
nome de "Fenomenologia do Es-
pírito", Hegel expõe as etapas pe-_ 
las quais o Espírito objetivo se 
eleva ·da sensação individual à 
razão universal. 

Fenótlp_o. (G. phaino, vishiel, e ty-
pos. tipo). - Biol. (I,421). Con-
junto de características individuais 
do vivente. 0P', *Genótipo. 

Fetiche.· (L. facticius, objeto fabri-
cado). - Soe. (Il,632). Objeto 
material que se crê estar habita-
do por um *espírito4 e · como 
tal possuir po,der mágico . V . 
*Magia1 • · 

Fetichismo. - Soe. Cqlto dos *fe- · 
tiches. 

. . f:rat. (L que isto se f11ça ou seja). 
- Psc. (II,507). Segundo o es-
quema do ato voluntárió de C01.~-
sin e de W. James, .a~o de deci-
dir que encérra a deliberação. 

Ficção. (L. /ingere,. imaginar. fin-
gir). ·Ger. 1. O que é fabricado 
ou feito pelo espírito. - 2. In-
venção ou criação imaginária, em 
forma de narração (esp. roman-
ce). V. Símbolo, A legaria, Mito. 

FILO 

EB Dir. 3.:::::: legal: enunciado 
jurídico que sempre deve ser su-
posto verdàdeiro (Ex. "Ninguém 
pode ser tido por ignorante da 
le.i"). 

Fideísmo. (L : /ides, fé). - Teol. 1. 
Estr. Doutrina segundo a qual as 
verdades racionais da ordem es-
peculativa (como a existência de 
Deus) e da ordem moral (os de-
veres do homem) só podem ser 
conhecidos e · determinados pela 
fé. 

EB Meta. (III,333). 2. Lt. To-
da doutrina segundo a qual as 
verdades fundamentais da ordem 
especulativa e :prática não podem 
ser estabelecidas ou justificadas 
pela razão, porém somente ad-
mitidas como puras crenças *ir-
racionais2 (Ex. O kantismo) . Op. 
* Racionalismo4. , • 

Flerl. - V. Devir1 • 

Figura. _ Lóg. (I,89). 1 .. :::::: do si-
logismo: forma do silogismo que 
resulta do lugar do termo médio 

. nas premissas (Fórmula mnemô-
nica das 4. ~s (1 ª palavra = 

. 'lugar do termo médio na. maior; · 
.z>:> =·na. menor;· sub = _sujeito; 

· · prae, = p~cdicado): sub-prae, tum 
prae-prae, tum sub-sub, denique º 

prae-sub). 
EB Meta. (III,265}. 2, Qualida-

dade (QÚ mo_do) resultante da . 
determinaçãol' . da quantidade . 
(D. *Formal). · 

EB Psc: (11,137.,141). 3. Unida- -
de ·perceptiva 'que possui uma 
*formaª e oma otgaµização in-
terna ( = *·estruturaª). Op. · Fun-
do. 

Filogênese. - Biol. (1,462). Evolu-
ção da *espécic2 ou da série de 
espécies . a partir do *filum1 pri-
mitivo· (Op. *Ontogênese). V. 
Biogenética (Lei). 
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filologia. (G . philos, amigo, e lo-
gos, palavra, linguagem). - E~-
tudo científico das línguas consi-
deradas do ponto-de-vista fonéti- . 
co, gramatical e literário. - 2. 
Hj. (sobretudo na Alemanha); 
estudo científico das formas *cul-

. turais da história, tais como se 
manifestam nas obras literárias .. 

Filosofia. (G. Prilos, amigo, e so-
phia, sabedoria). - Lóg. (1, 1-28). 
1. Ciência natural das coisas por 
suas primeiras *causast e . · seus 
primeiros *princípios4 • Obs. Para 
os modernos,· a partir de Decar-
tes, a definição da coincide 
sensivelmente com a da Metafísi-
ca. V.. M etafísica2-7. 

EE Lóg. (1,9-13; 245) .. 2. ·. 
da História; estudo que tem por 
objeto ·desco??rir as causas -mais 
gerais dos acontecimentos huma-
nos1 i. é. , o plano geral da "His-
tória. - 3. ::::::: das ciências: es- . 
tudo ·crítico dos princípios das 
ciências e das noções que elas em-
pregam. Obs; As mais das vez~s, 
·esse estudo não· passa de uma 
pseudo filosofia, porque · se de-

. téIJ1, sem nunca ultrapassar, no ' 
· plano *empiriol6gico. · · 

FIM 

razão com exclusão da religião) 
basta para adequadamente satis-
fazer a necessidade de saber e 
para ordenar a vida moral e so-
cial da humanidade) . Sin . * Ra-
cionalismo5. 

Fim. - M_eta. (III,294) . 1. Aquilo 
pelo qual se faz uma coisa. -
Div . ohietivo (fínis in re): a 
coisa exterior que é o termo da 
ação; ·.mbietivo (finis in inten-
tione): a coisa, concebida ou ima-
ginada, que está no princípio da 
ação. // ·::c da obra (tinis operis): 
aquele ao qual a obra se ordena 
por sua própria natureza; :::::: do 
a,?ente . (finis · operantis): a mira 
que se propõe o agente. / / :::::::: 
principal; o· que . move .o ·agente; 

secundário: o que se ajunta 
secundariamente ao fim · principal. 
/ / :::::: mediato (ou relativo): o · 
que serve de meio para um fim · 
ulterior; :::::: último (ciu absoluto): 
o que · se basta a si próprio, en-
quanto tende a um bem que vale 
por si mesmo . - Ax . . "O:::::: e o 
bem coincidem.'' (Finis cujus/ibet . 
~;i est .· bonum), porque .o :::::: é 

_:. o termb da tendência., que só por 
· um bem pode ser movida. "Quem 

EE Dlr. 4. ------· do 'Direito: estudo 
do.s princípios do ·•~ireito2: 

./ . quer ,o ·::;::: quer os _meios" (FJnis . · 
· est mensura mediorum). "O "-', é 

. ' . 
FIio: (G. phvlon, raça, espécje) . -: 

Blol. -(l,4;45).: _1. •Organismo1 

·. considerado como tronco -de todo 
. · um .ramo da -Sistemática, e esp . .. 

de' uma série de •espécies2:- - · 
2. Conjunto das formas .que . su-
cessivamente . pertenceram aos as-
cendentes de· uma •espécie2 . atual. 

FIiosofismo. Hist. No · século 
· XVIII. doutrinas dos "filósofos" 
(= enciclopedistas), que se• carac-
terizavam pelo o1<deísmo ·e pelo 
*naturalismo2 (i. é., pela afirma- · 
ção de que a filosofia (= a pura 

, a primeira das .causas''. (Finis 'est 
, causá caúsarum) porque ele é que 
explica. toda a atív,fdade dti agen-
te , 

ffi ·vu1. · 2~ Cessação ~e um'a ati-
. vidade ou de u·m fenômeno . (".::::: 

de um discurso"). ·-:- . 3. Termo-
limite de um ·objeto no espaço 
("O :::::::: de uma propriedade"). 

EE His{ (IV~116-11'7). :4 .. Em 
Kant; em si: a nàtureza Tacio-

. nal do hQmem e esp. à boa l von- . 
tade, énquanto possuidora d~ 11m 

valor ·.absoluto. .,.- · 5. O reino dos 
fins; segundo Kant, ideal prático, 
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no qual toda a atividade moral do 
homem seria dirigida unicamente 
pelo respeito dos fins em si. 

Final. - · Meta. (111,294; 369-376). 1. 
Causa !::::é; v. Causa1 . - 2. Ar-
gumento das causas ==:::is: prova·· 
da existência de Deus fundada na 
ordem · do mundo. ' 

Finalidade. - Meta. (lll,295-300). 1. 
· O:er. Ato de tender para um fim . . , 
- 2. Adaptação dos elementos ao 
todo; dos órgãos às funções, dos 
meios ao fim (e: interna). 0p .' 
:::::: externa: aquela cujo .. termo é 
exterior ao agente (Ex. O desejo 
provocado pelo alimento· em quem 
'sente fome} : - 3. Princípio de 
.<= : "todo agente obra por um 
fim". ·oa,s. A 'fórmula "Todo ser 
tem um fim" é .incorreta, por não 
'ser esse ·o ·sentido do princípio de 
-~; e, . além disso, é certo que 
muitas · coisas não têm firri algum 
(=.*casualidadel). Igualmente, a 
·fórmula.- "A natureza não faz nada 

· em . vão", outra coisa n_ão faz que 
. enunciar um corolário do . princí-
.pio de .e:;, corolário que. também 
seria errôneo se o entendêssemos 
·como ~xcluindo a indeterminação 

. que provém . do acaso. 
EB Blol. (1,219). 4 .. Esp. : E!11 

biologia: a idéia diretriz . que d1s- · 
põe e governa de ~entr~ · o com-

. plexo . conjunto . de 6rgaos . e ;de 
"funções componentes do · ser ~1.vo 
(CI. B~rnard, lritrod. à Medicina 

: experimental). 

Ff"'Íllsmo .• Mela. (1,219;424). . 1. 
Ger : . Toda doutrina que se vale• 
da •finalidade2 para explicar a or-
de~ do mundp (Ctr. ._M ecanis-_ 
mol). - 2. Esp. Em biologia, · 
teoria em ·virtude da · qual. a · or-
ganização, evolução e individuali-. 
dade dos seres viventes não podem 
explicar~se adequadamerite senão 
pela *finalidade4 . 

Finito. - Coam. (1;288). 1. O que 
tem um limite (Ctr. *lnfinito1) . 

- 2. O que tem um limite *de-
terminad<>2 (Ctr. *lndefinido2). 

.· EE MaL 3. Número ::::::; v. Nú-
merol . - 4. Conjunto v. 
Conjunto. 

. Finitude. _ Meta. Estado ou caráter 
de -um ser. *finitol. 

Finura. • Psc. e Mor. Espírito de 
::::::::: para Pascal (Pensamento,s. ed. 
Brunschvicg, n . 1-4), vivo senti- · 
mento da complexidade das coisas 
e da extrema diversidade dos 
homens; facilidade de adaptar 
constãntémente os atos e as pa-
lavras · às circunstâncias do ·mo-
mento (Op. Espírito geométrico ;_ 
que procede por definições e ,prin-
cípios e, em suas relaçõe~ co~ .os 
homens emprega ou . exige ngor 
matemático} . · · · 

F[slca. (G. physfs, • natureza) .' -:--
Lóg. {1,183) . . 1. Subst . , Ciência 
dos fenômenos (movimento; grà- . 
vidade, calor, ·tuz, · som, eletricida- · . 
de, etc.) que não modificam a 
estrutura . II),Olecular dQS corpos. 

EE Soe. · (1,250-2.52). 2'. · Subst. 
::::::: social: expressão empregada . 
por Dupont de Nemours e repe-
tida .por Qu~snay e pelos ~sitivis- . 
tas para designar · uma · ciência 
econômica ·que se : copstituiria se-
gundo O modelo das Ciências "físi-
cas .. Obs; Comte fala no :_mesmo 
sentido de uma "Física j,9lítica", 
i. é., de uma' políticà .que adota- . 
ria a forma e;, · o rigor da *Fí~~a1 . 

EE Cosm. 3. Adi . Que concerne 
· ao domínio da experiênci~ sen~í-

vel (Op : •Metempírica). ·'- . 4 . . 
Que ~e refere às realidades *con-
cretasl por op. · às . essências abs-
tratas ("Astronomia :::::::". "Mecâ-
nica :::::: ") . Op . · Matemática. 
* Raciorial3. *Metafísical. S'. Que 
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é relativo aos *corpos2 (Op. 
•Moral4. *Psíquico). ("As re~~-
ções entre o :::::o e o moral . 
"Poder =<o". "O mal == 0 ") · 

- *F' 6. Que se relaciona com a 1-
sical (Op. *Química). 

83 Meta. (IIl,2~~). 7. Que tem 
valor de causa eftc1ente, por opo-
sição à influência moral. v. *ln-
fluênciaZ ("Influxo 2::") · -

E8 Hist. (1,281-282). 8. ~u.bst. 
Em Aristóteles e. nos Escolasticos, 
o termo · -:::::: designa a Filosofia 
da natureza. 

Fisiologia. - áiol. (1,218). .Ciência 
das funções dos *organismos1 

viventes .. Obs. ~egundo o gênero 
de atividade que estuda, · a · ::::: 
subdivide-s~ em Biomecânica,. Bio-
física,· *Bióquímica, Bioener-gétíca. 

FORÇ 

Flecha. Cosm. (I,318). Argu-
mento da :::::: : um dos argumentos 
de Zenão de Eléia contra o movi-
mento e que . pretendia provar 
que _a flecha que voa está . ao 
mesmo tempo em movimento 
(posto que avança) e em repouso 
(pois· ocupa a todo instante · um 
ponto indivisível da trajectóri~) . 

Flutuação. - Mal 1 .. Desvio com 
relação a média matemátiica. V. 
Variância. 

E8 Fis. 2. Oscilações em ·torno· 
do valor roais provável (ou po-
sição de equilíbrio teórica) . 
. E8. Biol. 3. Variação, devida às 
circunstâncias exteriores, _relativa-
mertte· a um *tipo2 dado oú com 
relação ao *normal2. Op.; *Mu-
taçãa. 

· ' · Fobia. , (G. phobos, medo). --:: Psc. 
Fisiológico~ - ·eiol~ : (I,219). 1."Que pat. ·1. Pavor mórbido de um ob-

diz respeito às funções1 ("Portto- jeto ou de um ato - 2. *Inibi-
, de-vista :::::''), Op: *Morfológi7o: ções2 quê se seguem a este me_do. 

-.- 2. Que se relaciona cóm a vida V; •~gorafo,bia, */l(europatia . . · .· · 
*orgânica a- 'em geral (" As relações • . . . . 
do psicológico com o~''). -Op, .. Fonemà. (G. ph;ne, voz). - Som ·_, 
*Psicol6gi~ô2. · óu artículaçã_o da lingu~~em.' , · · 

Estudo científico • dos . 
de uma língua. 

. Flss.ão. (1~ findere·, fender, dividir). . 'Fo~ética. -
_:_ Fís. (1,367). Ruptura ,de um . ' ·. fonemas 
*núcleo pesado em dois. fragme~~ / : Fonetlsmo. • Escrita1 ." 
tos mais op menos iguais, qu~ h_,- . • · . . . 
berta uma considerável quantida- : Força: · Mor. (l,V,200) . . 1 .• Virtµ~e 

· de· de energia. . ; cardiàl, pel~ qual a ".Ontaçle dom1-
. . na 0,_tempr e· supera .0.~ o!Jstáculos _, 
·, · que_:de~a no. cumpnmento do . Fixação .. - Psc. · pai. Estado de· uma 

função psíquica :que pára ou en-
tão se retarda mais longamente ' 
ou mais fortemente do que seria 
necessário,, numa etapa de. seu de-
senvolvimen_to . · 

Flxlsmo. - Blol, (I,455). Teoria se-
gundo a qual as espécies_ viventes 

. são imutáveis e foram cnadas por 
· · Deus em sua forma atual (Ctr. 
* Evolucionismo2 e Transformis-
mo). 

. dever . (Sin. · •Coragem2) • . · - 2. : · 
As: =:E:(JS morais: o conjunto . d~ 
energias -pessoais pelas quais ó ho-. 
me~ cumpre seu _dever e tend: a 
seu·· último fim.· - Hj. Influe~-

. eia exefcida pelos valores morais 
(idéias e idçais) na marcha das 
coisas. - 3. Violênda .física (Op. 
* Direito1) . . . \ 

. Cosm. (1,319). 4. Ger. Potên-
cia de modificar o estado de re-
pouso ou de movimento de um 
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corpo ( = na linguagem científica, 
capacidade de ação). - 5. :::::-viva; . 
o semiproduto da_ massa de um 
corpo pelo quadrado de sua ve-
locidade (1/2 mv2). - Sin. 
Energia atual (Outr. lmpetus), 
- 6. O agente dotado, de potên-
cia. Sin. *Causa1 ("As ::::::s na-
turais"). · 

E8 Psc. 7. Idéias-:::::: v. ldéia9• 

E8 Meta. (Il,196). 8. *Energia6 

ou · potência ativa. (" A causa 
principal é a que age por sua 
própria = "). Sin. Virtude4. 

Forma. - Coam. (1,382; 391; 397) e 
Meta. (III,256). 1. Ger. Princípio 

. que *determina1 o ser (Sin. Cau-
sa formal). - Diy. ,:::::: subs_tan-
cial ( = prrincípio pelo qual a ma-
téria vem a ser tal essência *de-· 
terminadal: madeira, pedra, car-
ne). Op. *Matéria!; :::::: aciden-
tal: princípio pelo qual um ser. 
recebe uma · *determinação4 aci-. 
dental (Ex. A ciênc.ia no homem). 

·. V. ll'Acidente2. Op. *Essencial1 . 
Ai. ''A · :::::: é que dá o ser" 
(Forma dar· esse rei), enquanto dá 
a *determínação4 pelá qual ·um 
ser é :e essencial ou acjdentahnen- . 
te) tal ser . . "Todo ser age por . 
suá :::::" (Omne agens agit per . 
suam formam), pprque é .o 
·princípio , da natureza., específica, 

'. da ·qual d~pénde a :natureza· da 
operação. ,- 2. A ~dete.rminação2 ·. 

• da figura· ("A .::::: de ··uma casa". 
"A ::::: .de um hábito"), ou, mais· 

. ger. a *estrutural, sensível- ou. ra-
_cional das coisas: - 3. :::::: física: · · 
conjunto de forças em . estado de 

: equilíbrio ou de rnudimça cons-
. tante, ,de moc;lo que· nenhuma. lei '. 

seja formidável pará cada parte to-
mada separadamente,· e que o ta- ; 
manho e a direção de· cada *vetor 
sejam função· de todos os outros. 

E8 Lóg. (I,39;42) .. 4. *Estrutu-
ral lógica de uma proposição ou 
de um raciocínio, i. é., o que 

subsiste se fizermos abstração do 
*conteódo dos termos *categore-
máticosl (Ex. Todo a é b, em que 
os termos a e b . podem ser quais-
quer) (Op. Matéria3). - 5. Ext. 
A ordem lógica dos elementos de 
um todo conceptual ("A::::: de um 
problema") . 

. E8 Psc. (II,42; 137-138). 6. 
Configuração visual, sonora (e 

. mesmo · anterior · à distinção dos 
sentidos); na qual. o valor senso-
rial de cada elemento é definido 

. por sua função , no conjunto e va-
ria com ela (Sin. * Estrutura3. -
7.' Psicologia da :::::: (alemão: Ges-
talttheorie): teoria que procura 
ressaltar, sobretudo na percepção, 
o primado do todo (== da *for-

. mal ou estrutura) sobre ·os ele-
mentos (Op. •r,enetismo. - Ato-
mismo . psícológico: v~ Atomis-mor 8. Lei da boa ~: na Psi-
cologia da ~, lei de organização . 
perceptiva, em virtude da. qual as 
*estruturas3 mais. simples ( = as 
que encerram o 01áximo de inva-· 
riâncja · entre as : possív~is estru- .. 
turas sensoriais)" são as que ordi.-.' 
nariamente tendem a realizar-se . 

rn· Hls. (II,l:W-'130). 9. Formas_ 
() priori; segundo Kant -leis pelas 
quais o pensamento, eni virtude ·· 

0

de sua própria estrutura interyia, · 
· organiza a experiêJ'!cja e constró~ · 

· a ciência. ~Div. =< dâ sensibili-
· . . dade:. ó .espaço e~ do sentido . '· 

. : externo) o teinpo (,e:; do s~ntido . 
interno); do entendimento ( = . 
cate~orias} e da. razão (= ídéias). · 

Formal. _ 'Meta; (ÚI,202). 1. Ger. 
, O que deriva ' ou depende da 

*formal·. - 2. O aspecto ::::: de 'um ser: toda 
0

*rletermi'lação2 ou 
pOnto-de-vista *determinado2 (= 

. objeto :::::). Op, Objeto material: 
o objeto independentemente de 
todo ponto-de-vista •determinado2 
(Ex. O homem é objeto material 
da moral, da sociologia, da me-
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dicina. O homem é objeto :::::: da 
moral, enquanto é pessoa racio-
nal e livre; da sociologia como 
ser social; da medicina, sob o 
('Onto-de-vista da doença). 

E8 Lóg. 3. O que tem relação 
·com a *forma4. - Lógica :::::: (ou 
menor): v. Lógica1 • - 4. Razão 
:::::: : a essência e esp. a forma, 
enquanto princípio das proprieda-
des de uma coisa (" A razão e:c 
da substância é a perseidade"). 

!E Hist. (III,130; IV,116). 5. 
Idealismo :::::: (ou transcendental) ; 
nome. com que se designa a dou-
trina kantiana, que atribui à ra-
zão . pura a organização ( = a 
*forma2) da éxperiência . (Op. 
Idealismo material, que faz de-
pender do pensamento a totalida-. 
de da experiência, matéria e for-. 

·ma). - 6, Moral ~:,_v. Forma~ 
lismo2. · 

. 83 Vulg. 7 . . Absoluto. Sem re~ 
. ticênda rNe9ativa . ~"), 

Formàllsmo. - Mor. (IV,110}. . 1. • 
Tendência a dar excessiva impor~ 
tância · à observância dá letr9: da . 
lei (D. Farisaísmo). Ge,:. Cµlto . 

· . pa •forma2 pela . *formà2 . . Obs. 
O *moralismc;,1 o tecnicismo, ·. 9 · 
estetismo, o ·purismo, em domínios 
diversos; são espécies do ~, . que , 
consiste. em transformar os meios 
em fios.·· 

83 :Hist. ··(IV 116) .' ·2; -~ 'moral: · 
. em Kant, teória em virtude · da 

quaf a •moralidade! de· um ato 
corisiste·somente ém sua fQrma ('= 
m> · fato 4e ser p,raticado wr puro 
respeito do dever) e não em · sua 
matéria: · 

!E Lóg. 3; Procedimento de . 
. pesquisa que utiliza •símbolos2 . 
segundo regras precisas, explícitas . · 
e _ limitativas : V. Formalização. 

Vulg. 4. Demasiada atenção à 
*forma4 do discurso (por oposi-
ção ao fundo) . 

Formalização. - Lóg. (1,106-109). 
Método empregado para formular 
uma teoria como sistema adequa-
damente dedutivo (V. Deduçãol), 
por meio da axiomatização e da 
*simbolização, de modo que lhe 
dê o maior rigor possível afastan- . 
do todo recurso à *intuiçãol e ao 
pensamento interpretativo. 

Formalmente. - Meta. (Ill,202). 1. 
Uma coisa está -9!: em outra, 
quando nela se encontra segundo 
sua essência (Ex. O calor no fogo, 
em geral, o efeito na causa •uní-
voca). · y, lmplicação2. Op. 
*Eminentemente. - 2. Falar (ou 
raciocinar) ,::,,,;,, : colocando-se no 
ponto-de-vista da *formal (= do · 
que existe de estrJtamente es-
pecífico numa coisa). Op. *Ma- .' · 
terialinente. 

83 Vulg. 3. Absolutamente · 
("Afirmar ~"). 

Foro. ·· (L. forum, jurisdição). 
. Mor. interno; o tribunal da 

*consdência4 (Op; . · externo: . 
que, dépende da lei positiva ou da 

· opinião pública); Exp . · "No 
;,,terno": no ponto-de-vil/ta da. 
,consciência; "No :::;:::. extúno: no , · 

.' ponto-de-vista da lei positiva. ... .. 

Fortuna; - Meta. Acasó2. _ 

· Fosfeno. - Psc: (ll,235). ' Impressões, 
luminosas . resultantes da . pressão 
do :8lobo ~cular. · · · 

Fóssll, (L_: fossilis, de fodio, o que 
se tira da terra) . Blol. (1,458). 

. Restos ou · figuras de ; vegetais ou 
de animais ti_ue se descobrem nas 
camadclli terrestrts anteriores ·ao 
período geológico ~tual. . ·., 

Foton. • Fie. V. Quantum!. 

Fototropismo. - Biol. V. Tropismo. 
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Fratrla. (G. phratria). - Soe. (IV, 
437). 1. :::::: grega: · agrupamento 
de cidadãos, modelado sobre a fa-
mília, que tinha seu Deus, seu 
culto, sua justiça e seu governo · 
e, associada a . outras fratrias, for-
mav·a um.a *tribo. Obs. A :::::= 
grega corresponde a Cúria dos la-
. tinos. - 2. :::::: primitiva; agrupa-
mento de *clãs e subdivisão da 
tribó. 

Frenologia. (G. phrên, coração, pen-
samento,. e logos, estudo). 

· Hlst. (11,62) . Teoria de Gall, se-
gundo a qual as faculdades psí-
quicas teriam localizações cere-
brais definidas, reconhecíveis ex-
teriormente pela conformação das 
saliências da caixa craniana : 

Freqüência. - Fis. Número de · vibra-
ções ou dé oscilações por unidade 

. de tempo. V. Fase . . 

Frustração. (L . frustratio, . · fraude, 
decepção, fracass9.). - Psc. 1. 
Sentimento de contrariedade ou· de 
decepção de um indivíduo que en-
contra um obstáculo, interior· ,ou 

. exterior, à ·satisfação de uma ne-
ces~idade. - 2. Co_mplexo de :::;:::: 

. . est.tdo psicopático· vinculado á uni 
• 1 $entimento de . .. · 

.; , · f~çio: (L. /ungor: ·dés~mpenhar-s«i', · 
. . ·cumprir, -executar). ":- Biol, · (1,: 

2-19). 1oc Conjunto d~ determina.; ; 
das. atividades que a , vida exerce ·" 

. p"or meio de órgãos apropriados . 
· · · (nutrição, relação; reprodução).. . · 

. . . · ··: • ·•• EB · Psc. (ll,43): 2; ~ões ,psí- · 
' · .quicas: . ·grul'9s de operações ·de-

.. •tennioadas, constituidàs segundo : 
· · sua •finalidade2, e pelas quais se . 

realiza à . vida psicológica · (Ex: . 
Atenção, imaginação, · memória; ·· 
etc.): · · · 

EB Meta. 3. Papel que um 6r- · 
gão desempenha num · todo cujas · 
partes são interdependentes· (" A :::::: 
do fígado". "A :::::: . do verbo". 

FUNC 

"A da polícia"). Sin. *Fina-
lidade2. - 4. Sin. *valorl ("A 
-~ social da propriedade"). - 5. 
Erp. ''.Em de" = em depen-
dência de ("A ·lei não vale senão 
em do bem comum"); relati· 
vamente a ("Em ,e:: desse ponto-
de-vistà"). 

EE Mat. (1,164) . 6. Ger. Rela-
ção constante entre termos que . 
variam . correlativamente (v. Cor- · 
relativo); uma . grandeza é :::::: de 
uma ou de muitas . outras quando 
seu valor depende desta ~u des-
tas últimas. chamadas •variáveis 
[ (y = f (x) ] .. - 7. Cálculo das 
: ões: v. C~lçulo2 . . 

EB Lóg. (1,164). 8. :::::: proposi-
cional: expressão que contém urna 
ou muitas •variáveis de objeto, e 
que · se toma uma proposição 
quando substitui essas' variáveis 
por · uma ·.•constantel. : 

EB ,Car. 9. •:::::: · primária e :::::: 
secundária·... V. Primariedade. · e 
Secundariedadt;. 

Funcional . .. 1. Ger. Relativo a uma 
· *furiçãoS 0'1 ao caráter · de uma 

fun'ção. · 
'EB '.Biot e· Psc. (ll,41-47) . . 2 . . 

Ponto~de-vista· ~; . no es~do. de. 
. um . process4 vital ou· psicológicp, 
. -pooto-de~vista.. segundo o qual ,só 

· é possívd explicar seus elementos 
em *função5 do todo, e as a(ivi• 
d ades em função de sua . finali- . 

..dade '· ("Psicologi11- ~". ,_.,Leis . 
Ê!:is'.':. leis psiéológicas . fundl!das 
na. cc;,nsideração da finalidade õu 
· do interesse) . Op. Leis de es(ru-
tura _. 

Funclon~mento. , Fis. *Mecanismot 
· que · se move.: exclusivamente por 
transmissões de forças e , encaqea-
mento progressivo de éfeitós (e 

· que, salvo deteriorização dos ór-
. gãos; volta regularmente a · se~ 
· ponto de partida) . . V. Dete,:mi-

nismo2 e Comportamento2-3. 
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Funclonério - 1. Ger. Pessoa que 
possui (diretamente ou por dele-
gação) toda ou parte da autorida-
de social (política ou administra-
tiva) e, nessa qualidade, forma 
um só todo com a •instituição e 
exerce seu poder independen-
temente das vontades particulares 
dos membros da instituição (Op. 
*Mandatário) . 

Fundação. - Soe. (IV,37). 1. Ato 
pelo qual são determinados e ela-
borados os fins e os meios .de uma · 
*instituição destinada a durar in-
dependentemente ·das vontades par-
ticulares de seus membros. - 2. 
A própria instituição ("Uma :::::: 
de caridade"). 

Fundamento. Lóg. (1,207) . Princí-
pio, teórico ou prático, pelo qual , 

· se justificam uma asserção, · um 
· raciocínio, uma _lei,· uma institui-

ção ou .uma *distinção2 (cum fun-
. damento · in re). ("O da in-

dução". · !'o· .::::::: . do direito". "O 
. · da sociedade"). Obs. O termo . 

ger. refere-se a . Uilla . Ordem de · 
direito · (v. Direito2) . Quando só 
se trata·. de uma ordem de fato, 
emprega,se de preferência a pala-
_vra "base" ("A base de meu ra-
ciocínio"). 

Fundo. Psc. (11,137-141). - Na 
psicologia da *forma7: campo 
perceptivo cujos . elementos ·são 
dados numa continuidade amorfa 
e indiferenciada, indefinida e 
inorgânica. Obs. A expressão ::::::: 
pode aplicar-se à toda espécie de 
objetivo (= visual; ea: sonoro; 

de silêncio; ger. todos os ob-
jetos são apresentados no · do 
mundo). Op. *Figural . . 

Fungível. (L. fungo_r, desempenhar 
uma função). Ec. Pol. (IV,296). 
Bens ::::::is: · as coisas que, J)()r se 
consumirem com o uso, se res-
tituem por· •equivalêncial. (Sin . 
Bens de consumo). 

Futurivel. - Meta. (111,401). Futuro 
livre condicional . (= -depénderite 

. de uma •condiçãol que, de fato, 
nunca se há de apresentar) . . 

Futuro. - Me.ta. (401-406). - Ger. 
O que ainda não existe, · · PQrérn 
tem u~à causa. de sua . exi~tência. 
- D! v: 1 . . :::::: necessário: que de-
pende de· caus.as (próximas) . •ne- · 
ce~sárias2. - 2· . .. :::::: contingente 
(9U livr~): :que depende ·.de .cansas -
>i'contingentes3 (ou ·uv.resi". -.·. . · ' 

: • 4 

.... 

·'r 

G 
Gall. - Biol. Sistema de ::::::; V. Fre-

nologia. · · 

Gene. - Blol. (1,422). Elemento que 
·os *cromossomas contêm que en-
cerra 'o · patrimônio hereditário 
(Sin. Fatores hereditários) . Obs. 
· As partículas elementares discre-
tas (V. Descontinuo) comument~ 
denominadas ::::::, são unidades Vl-

vas e estáveis, · que constituem os 
menores elementos até agora co:-

,. nhecidos nos quais .a vid'.1 pode 
· perpetuar-se. 

Generalização .• Psç .. (11,426-433). 
Operação que consiste em. aplicar 
a toda uma classe de seres ou . de 
fatos o que verificou óu compro-
vou de -um ou 'de· alg1ms ·deles. 
V. : Jnduçãol. (D. • Abstração2) . 

Genético. - Lóg. (1,46) : 1. Conceito . 
· :i:!:: que é relativo à um : gênero 
ou a uma espécie (Sin. ·•Gera11) . · 

Obs. A palavra · não se refe:e · · 
propriamente ao ' gênero · senao 
quando é ·expressamente oposto a . 
~·específicc(. 

EB Pâc. (II,i9S; 428). 2. · lm?-
. gem -----:-a: · imagem 9-ue revestm . 

uma forma esquematica e que re-
, '. presenta . ina~s um . significado .d~ 

que um _objeto (Sin. lmag_e"! e!-
quémática). É certa a ex1sten~1a 
de .semelhantes imagens; porem 
sua explicação como resultado . 
por fusão, da multiplicidade. das 
impressões oriundas de obJetos 
análogos, é mui controvertida. 

Gênero. - Lóg. (1,47). 1. O que é 
comum a muitas espécies. - 2. 
Grupo lógico formado pela reu-
nião de muitas espécies. - Div. 
___,; · pr6:xim(): que é imediatamente 
superior a uma espécie (Er,; "Ve~-
tebradci'' com relação a Mam1-
fero"); . supremo: o que não 

. tem .:::::: superior a ele (''Os 
::::os supremos do ser" = *Cate-
gorias ou predicamentos) . 

· E13 Biót. · (1,221). 3. Gru~s 
morfológicos compostos de ~S)'C-
cies e constitui1'i~o uma fam1ha . 

Gên~é. (G : genesis; devenii). ....;... · 
· Etapas · da formação -de um ;- se;, 

de uma instituição, de _ uma teon_a 
_ ou .de uma idéia. - 2. · Lt . *On· 
·gem2• 

Genético.· - . Lóg. ~;140) . 1. ·.Ger. 
Relà.tivo à *gênese1 de um.: ~~r, 
de· um · fenômeno ou de uma 1de1a. 
- ·2. Método.:::::=< : que consiste em 
comparar . entre si . os .estad?S SU· 

cessivos de um mesmq feno~~~º , . 
(indivíduo, e~pécie,_ ·doença.· 1de1a, 
intuição, etc.) a fim de · compre-
ender como se organiza um todo · ' 
complexo a 'partir de seus elcJÍ].eD:- ' 
tos. - ·3. Definição ::::::: v. _De/1-
niçiio•. 
· El3 · Biol. (1,472-478): . 4. Subs~-
Parte da biologia relativa a •ge-
nesel. das •espécies2 • Hi. Ciência 
da *hereditariedade1 . - . 5: Cé-
lulas ::::::as: as que encerram o 
patrimônio hereditário e se trans-
mitem aos descendentes. 
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EE Psc. (II,136) . 6. Teorias 
~as: teorias segundo as quais os 
todos (ou *objetos1) se constroem 
a partir de sensações elementares 
que estariam unidas entre si de 
fora (ger. por associação). Sin. 
Associacionismo. * A tomismo4 psi-
co/6gico. Ctr. *Nativismo ou 
Percepcionismo. V. Forma5. 

f Genetismo. - Psc. Teoria genética 
da percepção. V. GenéticoG. 

Gênio. (L. genius, qualidade natu-
ral). - Psc. (II,223; 583). 1. 
Disposições psicológicas hereditá- . 
rias · e inatas ("O da raça") . 
2. Dom natural do espírito de-
senvolvido em grau eminente 
("Um homem de ~"). 

Genótipo. (G. genos, linguagem, 
descendência, e typos, tipo). -

. Biol. (1,421). Conjunto de pro-
priedades comuns a toda a des- · 
cendênda d_o vivente Op; *Fen6-' 
tipo. . · 

. Gentes. (L. gerts,, família, nação). 
- Direito das , . .....::. : v. Direitçfl. 

-Geocentrismo. (G. gê, . terra, e 
kentron, . centro) . - Teoria, ad-

. mitida ,lté Copérnico, segundo a . 
qual a terra. ei:a o centro ck> 
mundo . (D. •Antropocentrismo). 
V. Helioceritrismo. 

Geografia. (G. gê,terra; e graphein, 
descrever). - 1. É:: física; des-
crição das diferentes· regiões da 
superfície terrestre . - 2. :::::: · hu-
mana: . ciência que estuda as re-
lações entre grupos de fatos en-
globados no quadro· da geografia 
física e que ·possuem a caracterís-
tica de afetar mais ou ·· menos o 
homem. 

Geologi~ . . (G. gê, terra, é logos, es-
tudo). - Estudo da •estruturat 

do globo terrestre, do ponto-de-
vista de sua • gênesel . 

Geometria. · (G. gê, terra, e metron 
medida); - Mat. (l,166-167; 292). 
1. Ger. Ciência matemática das 
figuras que se podem traçar no 
espaço. - 2. analítica: estudo 
das figuras geométricas expressas 
em forma algébrica. - 3. = 
descritiva: estudo das figuras ge-;_ 
métricas representadas por sua 
projeção num plano. - 4. = 
euclidiana: baseada no ·'•espaço4 
euclidiano; -:::::.as · não-euclidianas: 
fundadas na hipótese de um 
*espaço5 não-euclidiano. (V. Me-
tageometrias) . 

Geométrico. · - MaL 1. Relativo a 
•geometria1. - 2. · Que tetn a re- ' 
gularidade de uma . figura geomé-
trica (" As formas =as dos cris-
tais"). _ _ · 

H3 Psc~-3. Espírito::::::: V. Finu-
ra. 

Geração., (L. generare, gerar). 
CO&ITI~ 1 (1,394) . . 1. Aparição.· .de , 
umi). substância · especificamente 

. nova · (Ctr. *Cqrrupçãol). Ax. 
"A. é instatânea" (Ger.,eratio 
fit in instanti), porque a · *formal 

!,ou a; *t:ssência1 é indivisível; só 
· / as -*disposições1 -são graduais e 

·pivisíveis, - 2. Ato d~ gerar, no 
sentido biológico ·e conceptual. · 
·("Definição por ~·:: sin; , Defini- _ 
ção genética: v. Definição4). 

EE BloJ . . (1,442-445) . . 3. '==e es-
pontllnea: · teoria segundo. a· :qual 
a . vida havia nascido espont'imea-
mente da matéria inorgânica. Sin . 
Autobiogênese. 

Geral. _ - Lóg. ·{I,51 ;..146) e Psc. '. (II, 
422-433). 1. Termo (ou i<./,éia) ei: 

- que convém a todos os indivíd1i1os 
de um gênero ou de uma espé\:ie 
dados . (Sin. • U niversa/1 . Op. 
*Singular1). - 2. Proposição ==== 

r 
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cujo sujeito é um termo geral, to-
mado como tal. Obs. Diz-se an-
tes ''proposição universal". - 3. 
Que convém à maioria dos casôs 
(Op . *Particularl) . - Ex. "Em 
geral": comumente, as mais das 
vezes (Op. "Em particular"). 

Germe. (L. germen). - Biol. (1, 
422). Conjunto de células *gené-
ticas5 (Op. *Soma). 

Gestalt. - Psc. V. · *Forma5. 

Gesto. (L. gestus, de gerere, porte, 
movimento do corpo). - Psc. 
Todos os movimentos do corpo, 
esp. da mão e dos braços que 
traduzem ou acompanham a ex-
pressão do pensamento, ·dos senti-
mentos e das emoções. 

Gimnosoflsta. (G. -gymnos; nu, pou-
co vestido). - Mor. Asceta da 
índia que fazia profissão de re-

. núncia e se despojava de seus· 
vestidos. · 

Ginecografla. (G. gynê, mulher, e 
, kratein, governar)'. - Soe. (IV, 
· 395). Regime doméstico no ·qual 
a mulher é quem exerce, de fato 
óÚ de direito, o governo da famí- . 
lia. · · 

Glândula pineal. (L. pinea, ' pomo 
. de pinl)o). - Hlst. (Il,~41). Pé-. · 

quena eminência, em forma de 
_ pomo de pinho,. situadl,l C?ntre os . 
.tubérculos quadrigêmeos e um . 
pouco sobre eles. Descartes con~ 
siderava-a como a sede da alma e 
o centro para oµde confluíam os 
~"espíritos animais". 

Glossolalla. (G. glôssa, língua, e 
lalein, falar). - Dom ·de línguas, 

. mortas óu estranhas, que se falam 
sem prévio estudo . . 

Gnõmico. (G. gnômê, sentença). 
Hist. Filosofias :::::as: doutrinas 

GRAÇ 

dos sábios da Grécia, que gosta-
vam de expressar-se sentenciosa-
mente, por *máximas e *aforis-
mos. 

Gnose. (G. gnôsis, conhecimento). 
HisL Doutrinas ecléticas e esotéri-
ricas, de origem pagã, que se de-
senvolveram no século II, e pre-
tendiam revelar por iniciação · os 

· segredos da vida divina e dar a ,;. 
conhecer aos homens os mistérios · 
da eternidade . 

Gnoseologia. (G. gnos,s, conheci-
mento, e logos, estudo). 1. Parte 
da filosofia, que estuda a origem 
e a formação dos •conceitos. -
2. Sin. *Crítical . 

·Gnósticos. - Hist. Iniciados nas 
doutrinas da *gnose. 

Gosto . .. Psc. (II,109) . . 1. Sentido do 
:::::: : sentido que tem por órgão as 
papilas caliciformes, . fungiformes 
e coroliformes da mucosa lingual 
e, ·por objeto, os . sabores ( áci-
do, amargo, doce e salgado). - . 
2. Capacidade de julgar com se-
~ança e ·por intuição em· maté-
ria de arte. - 3. Propensão no-
tável por. alguma forma de ativi-
dade ("Ter o ~ ·- das matemáti- · 
cas")_. · 

Governo. Pol. (IV,381). 1 . . Ato 
. pelo qual o chefe, segundo uma 
ordem · concebida pela razão, ori-
entada para o bem comum a von. 
tade ·dos membros da sociédade. · 
2. O indivíduo (ou .o corpo políti-
co) que exerce o governo. 

Graça. - Mor. - 1. Dom que se faz. 
· por pura benevolência, sem mé--

ritos de parte de quem o recebe . 
_ EB Teol, 2. :::::: santificante · (ou 

habitual): dom de pura benevolên-
cia, pelo qual Deus eleva uma 
criatura ao estado •sobren~túrall. 
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ffi Est. 3. Caráter harmonioso 
das formas, das atitudes e dos mo-
vimentos. 

Gráfico. (G. graphein, escrever). 
- Lóg. (1,167; 178). 1. Quadro 
que representa, em forma de cur-
vas ou diagramas, a relação de 
duas *variáveis. - 2. Método 
=; que consiste em expressar, 
por meio de gráficos, as relações · 
abstratas. 

Grafologia. - Psc. Estudo do cará-
ter e das aptidões de um indivíduo 
por sua letra. 

Gratuidade. - Caráter do que é 
*gratuito, em todas as acepções 
do termo: · 

Gratuito. - 1. Mor. Caráter do que 
se faz por favor, de *graçal. 

E8 Psc. (Il,308; 538) e Est. (UI, . 
240). 2. Caráter do .que é isento 

. da necessidade e só. visa o de-
senvolvimento da ·atividade. (O 
jogo . As belas-artes). Obs. A · 
gratuidade, de fato, não é absolu-
ta, .porque todos os atos . do ho-
mem, ao menos ·. implicitam~nte, 
devem estar ordenados ·ao · fim 
.último. - 3. Ato :::::-:: ato prati-
cado sem m:otivo algum_ exterior 
ao próprio ato. 

E8 Lóg. 4. Infundado. Arbitrá-
rio ("Uma afirmação -=a"). 

Grave. (L. gravis, pesado). - Ffs. 
1. Pesado ("Lei da queda · dos 
=s"). 

E8 Vulg. 2. Sin. de sério ("Uma 
atitude :::::"), de importante 
("Uma falta -:::::") ou de inquie-
tante ("Uma ferida ;:::::-:"). 

Gravidade. (L. gravitas, peso). 
Fís. 1. Pesadume dos corpos. 
2. Em acústica, caráter de um 
som musical relativamente baixo. 

E8 Vulg. 3. Caráter do que é 
*gtave2 • 

Gregário. (L. · grex, rebanho). 
Psc. (11,296). 1. Ger. Que vive 
em .~ebanhos ou bandos ("Animais 
~s ). - 2. Instinto :::::-:: instinto 
de . rec~proca atração pelo qual os . 
-ammals formam úniões . relativà-
mente permanent_es: - 3. Estado 
Sã=:: ·DO ~homem, estado . psicológico 
que se manifesta nas multidões . e 
que 'Se caracteriza pelo •contágio:! 
emocional. 4, Mentalidade · ::::-:a: 
. ~úsência de. personalidade; ten-
pênci~ a adotar passivamente . as 

-' ,!Ilaneiras ·comuns ·de · pensar, de · 
sentir e de falar. 
·, 

'r 
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Hábito. (L. habere, ter). - Pac. 

(Il,68-76). 1. Subj. Impulso au~ 
·tomático para continuar um · ato 
ou um. conjunto de atos a partir 
do •excitante (ou sinal) que os 
determinou. - 2. Ob;. · Conjunto 
das modificações e aperfeiçoa-
mentos que afetam uma atividade 
em razão de seu próprio exercí-
cio .. - Div.-Ê=:, entitativo; o que 
determina a natureza a si mesma; 
E:, operativo: o que determina a 
natureza relativamente a sua ope-
ração; .:::::-: motor: · aptidão para 

. executar, mediante certos meca-

. nismos adquiridos· pelo exercício 
· e que funcionam de maneira au-

tomática, atos mais ou menos 
complexos, / / ::::::. natural (ou 
inato): que 'já se acha formado na 
nauz:eza · e desde o primeiro ato 
(E:r. O dos primeiros princí-
pios}; e adquirido: formado pelo 

· exercício ·(Ex. A ·ciência). / / :::::: 
intelectual; que afeta as faculda-
des de conhecimento (E:r. A ci-
ência); moral.: que -. afeta a von- . 
tade (Ex .. Virtudes e vícios). Ax. 
"O ,~ é uma segunda natureza" 
(habit11s est aftera natura); .en-. 
quanto · *determinal a natureza. 
-"O prazer na ação é sinal de 
~" (habitus generati signúm est 
delectatio), ,enquanto faz o _ato de 
c~rto modo •conatura12 • 

Habitua. (L. habere, ter). Meta. 
(lll,253; 263). 1. Um dos aciden- . 
tes predicamentais, que consiste no 
ter, i.é., no fato , para um sujei-

to, de possuir algo distinto de si 
próprio (Ex. Um terno, uma ca-
sa). 
. E8 Psc. (II, 71) . 2. Qualidade 
estável que aperfeiçoa uma facul-
dade ou potência operativa. ao 
mesmo tempo em seu ser e em 
suas operações. Obs. O termo . :::::: 
é mais amplo que o de "hábito", 
tal como o entendem os psicólogos 

., modernos, que sob este :\')Orne so-· 
bretudo descrevem os hábitos mo-

. tores. V. li ábito2 . 

Haec:eldade. · (L. haecceitas: haec 
res, esta coisa). -:- Coam. (1;399). 
Duns . Scoto designa com eSse 
termo_ o princípio ·pelo • qual uma 
essência é feita individual. V. 
l ndiv i~uação. 

Harmonia. Est. (Ill,238) . ·1. Uni-
dade na variedaqe . (Sin. * Pro-

. porção). : · · · · 
fB Hist. (Il;642) . 2. preester 

belecida: doutrina de Leibniz, em 
virtude da qual o corpo e a almâ 
são como dois reiógios indepen-

. dentes um do .outro, mas combi-
nados pelo Criador de tal modo 
que seus . movimentos · se .corres-
pondem perfeitamente. · 

, Heautoacopla. Pac. pat. V. Autos-
copia." 

Hedonismo. · (G. ' hêdonê, prazer). 
- Mor. (IV,57)'. Doutrina moral 
que faz do prazer o supremo bem 
do homem. 
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Heliocentrismo. (G. hélios, sol, e 
kentron, centro). - Fís. Teoria 
defendida por Copérnico e Gali-
leu, segundo a qual a Terra gira 
em torno do sol como centro ; 

Hemianopsia. (G. hemi, meio, an, 
priv., e apsis, visão). - Biol. 
Perda da visão na metade do cam-
po visual. 

Hemiasomatognosia. (G. hemi, me-
tade, soma. corpo, e gnosis, co-

. nhecimento). Biol. Perda da sen-
sação da metade do c,orpo. 

Henotelsmo. (G. hen, neutro de eis, 
um, e theos, deus). - Meta. V. 
Monoteísmo. · 

Herança. - Dir. e Mor. (IV,313-316). 
1. Ato de adquirir a propriedade 
dos bens transqiitidos por via· de · 
* sucessão3-4_ ("Direito · de ::::::: ") . 
- 2. O conjunto dos bens trans- . 
mitidos por v_ià de .sucessão 
("Uma r.ica :::::::"). 

EB Vúlg. 3. Fig . . O cÓnjuntó de 
qualidades e bens morais e . ~spi.:. ' 
rituais recebidos dos antepassados 

. • ("U~a ::::::: de glória). · . 

Hereditariedade. - 8iol.' _(1,422); 1, · 
Proprieda~ · que possui o ser vi- ' . 
vente de receber, com a vida, cer-

. tas quàlidades ou predisposições 
· que llie vêm · dos · antepassados. · 
- 2. As próprias qualidades · ou . 
predisposições que· são. herdadas 

. . ("Uma pesada e"). . . 
EB Soe. 3. Tl'~nsmissão po~ ~ia 

de sucessão ( = • herança) . (" A 
de um título). 

Hereditârlo. _ Blol, 1. O que pro-
vém da *hereditariedade1 . Soe. 2. 
Que se teransmite por via de su-
cessão . ( = *herança) . (Monar-
quia ====ª". "Nobreza !:::::a"). 

Hermenêutica. (G. hermeneuein, in-
terpretar). - L6g. (1,238). Parte 
da crítica histórica, que consiste 
em decifrar, traduzir e interpre-
tar os textos antigos. 

Hermético. - Que se refere ao *her-
metismo. 

Hermetismo: (G. Hermés, nome 
grego de Mercúrio). - Doutrinas 
que se -apresentavam como .origi-
nadas dos livros ·do Hermes egíp-
cio (chamado "Trismegisto" . = 
três vezes grande) e para revelar 
as tradições . do .antigo Egito. 
2. Na idade média, sinônimo de 
Alquimia, em razão dos . segredos 
que · os · alquimistàs buscavam nos 
livros herméticos. :-- 3. "Hj. ·Fi-
losofia obscura e impeneti:ável. · 

Heteroblastla. (G .. · héteros, outro, e 
blast2, germe). - Biol. (Ill,371). ' 
Formação de órgãos semelhantes 
(Ex. O olho do vertebrado e o do 
molusco), · nas espécies distintas, 

. . niediant~ processos embriogênicos 
· · completamente diferentes. . 

Heterogêneo. (G . . heteros, outro, e 
· gehos, gênero). · - O que é com: 

: yósto . de elementos de natureza 
. _,diferente· (Ctr. •Hornpgêneo1). 

Heteronorilla. (G .. heteros, ~.utro, e 
_nomos, .lei). - Mor. (IV,117;119). 

. 1°. Estado . de Üma vontade, que 
recebe sua leí -de_ fora (Ctr. * Au- · 

. tonomia2) . 2. · Em Kant, estado · 
de uma vontade que não -é legis~ ·, 
ladora de si pl'ópr.ia; V • . Auto- .. 
nomiaª. 

Hetero-sexualldide. ·~ (G. 
outro, e L. sexus, sexo). 
V. Sexualidade. 

hetero~. 
- Psc. 

1 
Hetero-sugestão. - Psc. - V . Suges-

tão2. 
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Heurístico. (G. heuriskein, desco-
brir). - L6g. (1,193; 235-236). 1. 
Subst. A !==a: no método histó-
rico, o conjunto das investigações 
destinadas a trazer à luz os do-
cumentos do passado. - 2. Adj. 

. QU:e tem por fim ou efeito a des-
coberta ("Uma hipótese -::::.a". 
"Valor = · do finalismo"). - 3. 
Método - : que consiste em fa-

. zer descobrir pelo próprio aluno . 

. o que se lhe quer ensinar. 

Hibridação. - Biol. (1,483). 1. Pro-
cedimento que consiste em cruzar 
duas .espçcies animais ou yegetais 
yizinhas (Er. O cavalo e o _asno = _mµlo). - 2 .. Método de ::::::: 
consistente em isolar tipos puros e 
cruzá-los, a fim -de produzir no-

. vas •variedades que respondam · a 
· determinadas · necessidades (Ex. 
Trigos · de Vilmorin) . 

Hib;tdo. (G. hybris, . excesso, injú~ 
ria). - Biol. · 1. Que resulta de. 

. uma *hibridaçãol. 
· EB Vulg. 2. Fig. Coisas · com• 
postas de elementos de espécie ou 
de· origem . diferentes (Er. "Hete.:. 
ro~sugest~o") é palavr_a :::::::a, e~-

. quanto formada· de_' elementos to-
mados . a . dual! Ungua,.5 diferentes: 
. o grego e o latim. 

Hierarquia. (G . · hieros; sagrado, e 
arché, ordem). - Soe. (IV,376-
3 ~2). 1 . . Estr, Ordem . existente 

.. entre . pessoas . em função. de .sua 

. . relação com aquele que ordena· ou 
. governa •. - 2. Lt. Qualquer or• 
dem de pessoas, de fatos ou de 
noções, determinada . em relação · 
com-um princípio (autoridade, ori-
gem, direito, verdade). (Ex. "A ::::::: 
das ·ciências". "A e dos pode-: 
res"). Obs . . A referência ao sa-

. ' grado, implicada · na · etimologia, 
' prende-se ao fato de a . palavra 

"==="· ter sido prime.iro empregada 

1:IlPN 

pelo . Pseudo-Dionísio, o Areopa• 
gita para designar quer a ordem 
das milícias celestes., quer os 
graus da ordem eclesiástica . . 

Hilemorfismo. (G. hylê, matéria; e 
morph2, forma). - Coam. (l,' 
380-401}. Doutrina filosófica em 
virtude da qual os corpos são o 
resultado de dois princípios dis-
tintos e complementares, chama-
dos matéria e forma que são 
fontes, respectivamente, das pr~ 
priedades quantitativas e qualita-
tivas pelas quais o corpo se im-
põe à experiência e à ciência. 

Hilozolsmo. (G. hylê, matéria, .zoê, 
vida). - -Hlst. Doutrina eni vir-
tude da qual a vida é essencial 
à matéria e o mundo é um ser 
vivente. 

Hiperbólico, - ~ulg. 1. Exagerado, 
exeessivo ("Um cumprimento 
eº). · 

· EB Hlst. 2. Dúvida :::::a: v. Dú-
vida*. 

Hiperestesla. (G. hyper, sobre, e 
aisthesis, sensioilidade). - Psç. 
pat. (11,249; 382). Exaltação mór-
,bida · da •sensibilidade3 . 

Hipermnésia, (G. hyper, sobre, e 
mnesia, memória). · - Pac. (ll, · 

· 262) . Superexcitação. extrac;>rdiná-. 
. ria da memória sob o influxo 'da 

• doença ou de . unia violenta . emó- · ~º- . 
Hlpnag6glco. (G. hypnos, sono; ·e 

· agôgê, ação de conduzir). 1. Es-
tado · -~= , estado de quem ,está 

· para adormecer (Sin. Entorpeci-
. mento ou meio · sono). - 2. Ima·. 
. gens .!:::::as: imagens que se desen-. 

rolam no campo visual (ou audi-
.tivo) do indivíduo em estado !:=!:• : 
V. Entópicos. · 
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Hipnose. (G. hypnos, sono). -
Psc. pat. (1,244). Sono artificial, 
análogo por seus efeitos ao •so-
nambulismo natural. 

Hipnotismo. - Psc. (11,244). Con-
junto de procedimentos pelos 
quais se produz a •hipnose. 

Hipocondria. (G. hypochondrion, 
hipocondrio, região do corpÓ de-
baixo das falsas costelas). 
Psc. pat. Estado mental dQentio . 
de um sujeito absorto pela exces-
siva e pessimista preocupação de 
seu estado de saúde . 

Hlpoprosexia. (G. hypo, debaixo, e · 
prosechein, atento). - · Psc. pat. · 
(11,3~3). Fenômeno mórbido, que· . 
consiste na impotência, provisória 
o~ ~efinitiva, para fixar o espí-
nto num objeto . 

Hipóstase. (G. , hypostasis, . sujeito, 
substrato). - ·M~ta. (l11;259). 1. 
Ger. *Substâncial ou •sújeito2 . . 

2. Esp. O indivíduo r~cional ·. 
(:::::*pessoa1). · 

Hipótese. (G. hypothesis, base, fuo.· 
d~entoJ . . - Lóg. (l,193~~95). 1; · . 
Ger. Jmzo baseado em pro.babili--. 
dades maiores ou menores e que · 
exige ser verificado. ......:. 2i Esp. '. 

. nas ciências ·experimentais: ·expli~ ·. 
cação p~ovisória ~os fenômenos' 
observados·. - Div. · eurfstica: 
-a que serve para dirigir o traba-
. lho do sábio; ::::::: geral: serve para 
coordenar os fatos já conhecidos 
(Sin. • Teória3). . · ; 

EB Vulg, 3. Sin .. de *co~jectura 
de *pre-suposição ou de •supu-
tação ( que . em rigor seria preciso. 
distinguir). 

Hipotético. - Lóg. (1,64; 92-95). 1. 
Proposição 2=ca (ou composta). 
V. Proposição. 2. Silogismo E:::: 

aquele uma de cujas premissas é 
uma proposição 2=ca. 

Hl Mor. (IV,116). 3. Imperativo 
~= v. Categ6rico3. 

Hipotético-dedutivo. - V. M éiodo2. 

Histeria. - Psc. pat. (11,531). · Psi-
coneurose constitucional que se 
distingue . por um caráter (à base 
de "'mitomania e de •egocentris-
mo) _e pelo comportamento sexual 
(tensão sexual intensa que se ma-
nifesta principalmente em forma 
imaginativa), - enfim por fenô- . 
menos característicos = "ãciden-
tes histéricos" (crises convulsivas 
estados. catalépticos etc., v . . Catd-
/epsia). V. Pitiatismo. 

tflstológfa. (<f histos, . tecido, e · lo-
gos, estudo). Biof. (1,219). 
Parte da Anatomia concemenfo ao 
estudo dos tecidos diferentes: os-
sos_, músculos, . nerv~si etc. 

HlsÍórla. - ,Lóg. (1,232-246). 1. ~str. 
~stu~o . dos fatos do passado -que 

. ,111flu1~am na evolução das. socie-
dades humanas. Div. Distingue-se 

. às' ;vezes; ::::::: evenemencial: relato 
. , ordenado dos •fatos (ou· *acon- · 

tci~imentos1) ·dó passado (eã dos 
· _éruditos), ....::... e •!=:E estrutural: que 
· prpcura surpreender a · tramà dos 
fatos . e, em seguida, encontrar-lhes 
.a explicação em todas as· dire-
ções · (psicologia, soc;ioiogiaj · .·es-
tado cultui;al e eco·nômico, reli- .. 
gião, etc.) . Em realidade, estes 
.dois 1ipos de . ::::::: mutuaménte se 
completam e lucrariam em estar . 
assoçiados. ·_ 2. Lt. Estudo de · 
tudo o que tem· um passado. (" A 
,::::::: da terra". "A ·.,::::::: da arte'').· 
- 3. Os súcessivos estados · pelos 
quais, des?e .'S~as origens, passai 
ram um md1v1duo, uma realida-
de social ou política ou a hwna-· 
nidade inteira. Obs. Nos sentidos 
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1 e 2, a ::::: é uma obra literária; 
no sentido 3, ela é a própria rea-
lidade *histórica ("Narrar a ::::::: 
de um homem ou de uma insti-
tuição"). V. Existência. 

Historicidade. - Caráter do que é 
*histórico. . 

Hlstorismo. - Mor. (IV,147). 1. Dou-
triria do jurista alemão de Savig-
fiy (Sistema do Direito romano 
contemporâneo, 1840), segundo a 
qual o Direito resulta da ação 
das forÇas do corpó social, com 
o qual ele muda e se· desenvolve . 
constantemente, posto que con-
formemente a uma _lei que o sub-
trai aos caprichos e à arbitrarie-
dade dos homens. -- 2. Hj. Mé· 
todo ou · sistemà- · que pretende 

· adequadameóte explicar o Direito, 
a Moral e a Religião ·pelá histó- ·. 
ria, i. é. , pelas ~ircunstâncias : for-
tuitas da evolução . das idéias e 
dos costuciies (D. PositiYismo . e 
Evolucionismo, · que . também re-
duzem '· -o Direito aos fatos, mas · 

· supõem que a evolução se produ-
ziu em virtude de leis necessá- , 
ria&). 

Histórico. :.. -1, · === é iudo o que se 
· desenrolà no tempo e afeta o ho-
·mem, ·ativa ou passivamente, ---
2.' Que tem relação -com a *histó-
:riat-2-3. 3. ·yulg. Aquilo que 
realmente aaonteceu. Op. Lenda . . 
*Ficção2 ou *Mito. 

Homeomerta~ (G . . ho.moios, seme-
-Ibante, e · meros, pai:te). - Hlst. 
Na do1,1trina de -Anaxágoras, ele-

·.mentos materiais·, qualitativamente 
. . distintos, dos quais derivam os di-

ferentes corpos. Confundidos pri-
meiro numa espécie de caos, fo-
ram separados pelo · Nous (lnteli-

. gência) que produziu deste modo 
a ordem do universo . 

HOMO 

Homicídio. (L. homo, homem, e 
caedere, matar). - Mor. (IV,265-
267). 1. Prop. Assassinato *vo-
lutário2 de um inocente. - 2. 
Lt. Assassinato involuntário de 
um inocente (::::::: por imprudên-
cia). V. Eutanásia. 

Homlr,fda. - Antr. V. Hominídeo. 

Hominídeo. (L. homo, homem). -
.Antr. (11,655-660). Nome que, no 
grupo dos símios, se dá aos *pri-
matas imediatamente superiores 
aos antropóides e cuja · família 
contou com diversos ramos, ·o 
mais elevado dos quais e o único 
que subsistiu .é o do *Homo sapi-
ens. Obs. Cada vez mais cresce 
a tendência para limitar a exten-
são deste termo aos homens pro-
priamente ditos ; Homo sapiens e 
Homo neandertha/ensis, empre-

. gando-se, para o Sina.ntropo e o 
Pitecantropo, etc., o termo de 
Preomínídeo ou o de Antropóide 
ou também de *Hominida. 

Hommlzação. ·Blol. (Il,661). 1. 
Esforço da espécie humana para 
uina consciência cada vez ·mais 
completa e profunda das exigên-
cias morais . da humanidade. ' -
2. Âs vezes: Etapas (hipotéticas) ' 
pelas quais .passou a evolução' do · 
grupo hominídeo, das formas in-
feriores até ' o • Homo saPie'ns. 

. Homo oeconontlcus. . - Mor. (IV, 
· 308). Entidáde fictícia pela qual 

os economistas . liberais designa-
.. vain o homem enquanto sujeito da 

ciência econômica, a saber como · 
um ser que naturalmente busca 

· o máximo · de satisfação com o 
mínimo de esforço e qU:e não tem 
outro princípio de ação senão o . · 
*interesset. 
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Homogêneo. (G. homos. semelhan-
te, e genos, gênero). - Cosm. e 
Soe. (1,284). 1. Composto cujas 
partes são da mesma *naturezal 
ou do mesmo *tipo3. (Ctr. *He-
terogêneo). Obs. A homogeneida-
de pode ser somente parcial (Ex. 
quando falamos de grupos huma-
nos :::::: : o mesmo sexo, o mesmo 
modo de vida, a mesma raça, etc., 
de indivíduos que, por ou-
tro lado, são diferentes). - 2. 
Espaço ::::: no qual se pode des-
locar uma figura sem deformar-
se. 

Homologia. - 1. Caráter do que· é 
*homólogo. · - 2. As próprias se-
melhanças que existem entre seres 
ou órgãos· que de alguma maneira· 
se ·correspondem. Obs. A. homo-
logia não autoriza a concluir por 
uma origem comum. 

Homólqgo. (G. homos, semelhante,· 
e logos, razão). Mat. 1. Lados 
~s; ÓS qué, em figuras semelhan-
tes, · se correspondem e se opõem . 
a · ângulos iguais , · . 

83 Blol~ ·(I,460). 2. Órgãos · s: · 
em animais diferentes, órgãos 

. mais ou menos · ·comparáveis en- · 
quanto, feitos dos mesmos teci-
i:l~s, · ocupam -idênticas situàções 
em relação ~ns com· outros .e po-. 
dem assim. ser considerados como 
da me~ma natureza (Ex.· A pata 
do sáurio e a asa do páss·aro). D. 
·*AnálogoL, · 

Hoino . saplens. (L. Homem capaz 
de ciência e de moralidade) . -'-
Blol. (11,658-659) •.. Espécie do 
gênero *hominídeo, muito conhe-
cido a partir do Paleolítico supe-
rior e à qual pertencem todas as 
*raças2 atuais. Obs. A espécie 
:::::: é assim definida por oposição 
às espécies mais antigas do gêne-
ro humano, e especialmente ao 
Homo neanderthalensis, que se-

guramente era inteligente e reli-
gioso. 

Homossexualidade. .(G. homos, 
mesmo, ·e L. sexus, sexo) - Psc. 
pat. V. Sexualidade. 

. Honesto; - Mor. (IV,170). 1. O bem ~= o bem conforme à -razão (Op. 
útil e Deleitável: v. Beml). -
2. Pessoa ~: que . observa com 
exatidão as regras da justiça co-
mutativa. . 

Horizonte. (G. · .horitón, linha ou 
círculo ' que limita a vista no es-
paço). - Crit. e Meta. (1,8 bis e 
111,143 bis). Na *fel)omenologia2, 
a estrutura de e::=< é um modo 
de re".elação . de tudo o que apa- · 
rece no transfundo do _mundo; o 
mundo é o .~ .já sempre pre~nte 
de ,todos os. fenômenos. 

. . ' 
Hórmlco, (G. hormé, impulsão}. 

Psc. (11,43). 1. Que tem relação 
com os instintos ou tendenciiüs. 
- 2,· fiicologia ~a: .nome dado 
-por ,Mac Dougall -à 'psicologia que 

,_vinc1.l1a ao instinto todos os fenô- · 
· .' . mep.os pl!Íquicos . · · .... . . 

Hor~Onio. (G'. : de h~rmaô, inipul· 
;sional, excitàr). Biol. (1,423); ..:_ 

. · Substância . química, elaborada em 
· q(lántidàde füfjnitesimaÍ ·, (da . or-

. · c;lem de .1/ 1000 de r:ng) por. glân-
dulas ci,.amadas _ *endócrimas por 
descarregarem nos · vasos sahguí- ' 
neos os produtos de sua secreção . . 
Obs; Os · . s deseinpenham multo 
importante papel no desenvolvi- · · 

. mento somático, psicológico . e 

. sexual do hoi:pem. . .. 
Humanismo. • Hlst . . 1. Movimento 

cultural do -Renascimento,. carar-. 
terizado pelo culto das .letras arl- . 
tigas e . por um *naturalismo2 
mais ou menos acentuado. 
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83 Crit. (III,99). 2. Teoria prag-
matista de S. Schiller (de · Ox-
ford), em virtude da qual o cri-
tério do verdadeiro é o acordo 
com a ·experiência moral do ho-
mem. 

.. '.·· 

83 Mor. (IV,221). 3. Doutrina 
moral elaborada em função de 
uma noção das exigências totais 
da pessoa humana ("O :::::: . cris-
tão"). Op. *Cientismo. * Positi-
vismo5. 
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1. Lóg. (l,69). Símbolo da prop0si-
ção part~cular afirmativa ("Alguns 
homens são sábios") . 

lctus. (L. ·choque) .. - Psc. e: emo-
tivo . V. Choque emotivo . 

ld - Psc. O ::::: ; na . terminologia de 
Freud . (alemão: Es), . designa o 
jnconsciente psíquico como neu- . 

. tro e impessoal, por oposição ao· 
•Eu2, considerado como o subs-. 
trato e o agente específico da 
pessoa.· 

ldeação. - Psc. (11,67) . 1. Forma-
ção e encadelllllento das ' idéias. · · 
- 2. Centros ,4t ==!!:; na psicolo-
gia·.materialista;. os centros : corti~ · 
cais pelos quais se efetuariam a 
formação · e o .· encadeamento das 
idéias. 

ldéal. - Meta. (ill,303) : 1. Adi. 
Que se refere. a um · tipo . ou idéia . ' 
exemplar ·("A beleza 9=:"). :~ 2. · 
Subst. O -==: o próprio tipo exern-
.plar, ·numa ·. ordem dada, e~p. na 

·. ordem moral. - 3. - Que t.em o 
caráter da idéia e não existe se- . 
não no· pensamento ·("Uma vista 
~"). 

Idealidade. - Caráter do que é 
*ideal3. Na doutrina de Kant: 
("A ::::: do espaço"). 

Idealismo. (G. idea, forma ideal, 
idéia). - Crit. (III,42-50, 126-
142) e Hlat. (11,440-445). Ger. 

1 
Noine que se dá ao conjunto dos 
sistemas · que, em diversos graus, 
reduzem o ser ao pensamento. 
Div . 1. absoluto (ou dogmá· 
tico ou material) (Berkeley): que 
reduz ao .· pensamento a totalida-

. de da *experiência11 (matéria e 
forma) . . V. Imaterialismo. - 2. 
::::::: formal (ou transcendentafJ 
(Kant): que atribui a *forma2 da 
*experiência~. V. Forma9 e A 
priorz'9. · - -3. ·Ê=c transcendental 

·,(Husserl); para o qual o mundo 
como *fenômenol é constituído 
pélo sujeito transcendental. V. 
Ego e Constituição . . - ·4. ::::: 
problemático (Descartes): . em vir-
tlide; do qual a:realidade · *obje-· 
tiyál do "mundo constitui *pro-
. blemal e não pode ser estabele-
. cida senão como uma consequên-

.. · eia da ·veracidade divina .' Obs. 
Esta divisão abrange variedades 

. as'sás numerosas de .::::: • mas ,que . 
podem ser reduzidas a uma ·ou 

' .-· outra dessas categorias. Op : Ren-
fi.fmo . . Sobte o platôn;co, v . 
Realismos. 

[E .Est. (ill,239). - 5. Teoria · 
em virtude .da · qual a beleza · re-

-suita da percepção de um mundo 
ideal ou · de uma misteriosa · cap-
tação de certos tipos absolutos_ 
e imutáve~. 

[E Mor 6. Atitude prática ' que 
consiste em consultar, para agir, 
muito mais as exigências do ·ideal 
moral que as condições concretas 
da àção, ou, em geral, em dar 
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preferência ao dever sobre o in-
teresse . 

[E Soe . . 7. Para K. Marx sin. 
de • Espiritualismo1 • 

Idéia. ' (G . idein, e L. videre, ver). 
- Lóg. e Psc. (11,409-433). 1. ? 
princípio imediato do conheci-
mento intelectual ( == id quo cog-
noscitur). Sin. •Conceito1 for-
mal. • V erbo3 mental. - 2. A 
própria I)lltureza ou essência 
nhecida pela idéia. Sin. Conceito 
objetivo. , V. Coné:eito1 • - . Div. 

· '='= empírica: a que expressa antes 
de tudo uma experiência; ::::::: ra-
cÚmal: que expr.ime a essência das 
coisas. / / ::::: individual: que se 

· refere a um indivíduo ou a uma 
· coisa individuada; · ~geral: • que 

convém a todos . os; indivíduos de 
·uma espécie ou de . uma classe 
dádas. // regµladora: cohcei- · 
to·-limjte · (v. limite3), .. cujo papel 
é fixar Upl *sentido para O esfor-
ÇO ·da •consciência1 . intencional. 

~ÉE H!st. ,(ill,26;'46-47;90;128; 
137). 3. · Segundo Platão as e::s 

· são essências eternas · e incorrup- . 
· tíveis, tipos: imutávéis'. de todos os ; 

seres do . mundo · sensível. · - 4, 
Pai a os .atomistas antigos (Demó- . 

. crito; Epicuro); imagem ~át~rial : 
emitida pelos objetos sens1v7~ e 
-recebida nos Órgãos dos sentidos. · 
- 5. · Para Locke, Hume e os em-· 
piristas:· _ :·perce~ .· fraca'' (= 
imagem mais ciu menos esquema-
tizada ·e empobrecida de um ob-
jeto sensível). ·_ 6; Para Df?scar~ 
tes: a ::::: é "a forma de. toda per-
cepção" e o terll)o imediato d?. 
conhecimento (id quod cognosc1-
tur). Obs. Esta noção da ::::::: vol- · 
tamos a encontrá-la em todos os • 
idealistas e fenomenistas -moder-
nos e funda o *idealismo1 , com 
o nome . de "princípio de imanên- .' 
eia" . · A existência do ser extra-
mental · vem a .ser assim um pro- . 
blema que está por resolver. -

IDEN 

7. Para Kant, a ::::: transcendental: 
conceito puro (ou *a. priori2) da 
razão, que determina todo o uso 
do entendimento no conjunto da 
experiência (conceitos de alma, do 
mundo e de Deus). - 8. Para 
Hegel: o Pensamento absoluto ou 
o Ser em si, cujo desenvolvimento 
produz e explica a ordem e a 
seqüência necessária das coisas. 

E13 Psc. (11,198;502). 9. ::::::: for-
ça; segundo Fouillé, a *repre·sen-
tação2 como potência motora ( = 
"ação ideo-motriz"). Obs. Por . si 
mesma, .a ::::: não é motora; ela só 
o é pela tendência que atualiza. 

[E Psc. paL 10. :::::: fira . V . 
Obsessão. 

ffi Vulg. 11. Teorias: Doutrinas 
("História da =:::s" polít,ícas''). 
12. Projeto. Plano. · Desígnio 
("Ter uma =="). 

Idêntico. _ Meta': (III,231). O que 
se acha em relação de *identida-_ 

· del com outra coisa ou consigo · 
mesmo. 

Identidade. (L. idem, O . mesmo) . . 
- Lóg, · 1. Get. Relação qe .duas 
coisas . distintas reduzidas à uni-
dade· de algum ponto-de-,vista 
("A :::::: de natureza"; 'f:::::::: de :vis-
tas'')'. - 2. Esp . Perfeita pare: . 
cença de duas coisas que só · nu-

. mericamente se distinguem. Obs.· 
Leibniz nega que possam • existir, 

· neste sentido; coisas idêntica~, por-
que, diz ele, ·. seriam , "indiscerni-

. veis" ( = "Princípio dos indiscer-
níveis") : 

[E Meta. (lll,231). 3-. Princípio 
. de :::::: "O que é, · é''. ou "cada 
coisa é o que é". V. • A 2 , , : 

[E Psc. (11,559). 4. ::::: pessoal: . 
propriedade de um ser pessoal . ( = 

'.'Eu"~, que sob as constantes mu-
danças . que o · afetam . se conhece 
como permanecendo o mesmo 
•sujeito4 • 
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EB Mal. 5. Igualdade algébrica 
que permanece a mesma, quaisquer 
que sejam . os valores atribuídos 
às letras que a compõem (D. 
*Equação1). 

ldeografismo. - V. Escrita1 . 

Ideograma. - V. Escrita1 • 

Ideologia. (G. idéia, e logos, estu-
do) . - Hisl 1. Para os filósofos 
sensualistas do princípio do sécu-
lo XIX (Destutt de Tracy, Caba-
nis, etc.), chamados "ideólogos"; 
estudo psicológico e crítico da 
idéia de ser e de suas categorias . 
- 2. Pei. Especulação sem rela-
ção com a realidade. - 3. Hj. 
Conjunto de doutrinas morais, fi-
losóficas e religiosas de um indi-
víduo, de uma classe ou de uma 
nação. 

ldeo-motora. (Ação) . - . Psc. V. 
ldéia9. 

Idiossincrasia. · {G . idi~s, próprio, e 
syncrasis, niistura) . - Psc. (II, 
582-584). Conjunto de notas, . fi-
siológicas e psicológicas, próprias 
de um indivíduo que . permitem . 

. distingui-lo . de outro qualquer. V. 
Car6ter2 e Tempera.mento2. _· 

Idiotia. -. ·Psc. pat. Parada no desen-
volvimento;- geralmente congênita, 
psicologicamente caracterizada pe-
la debilidade .mental," pela . *estu-
pidez· e pela ausência de senti-
mentos morais; e fisfologicamen- · 
te por estigmas, tais como · a mi-
cro ou a macrocefalia, · lábío .le-
porino, surdez, etc . (D . •Jmbe- · 
cilidade). 

ídolo. (G. eidôlon, fantasma). -
Hist. (ill,460). 1. Falso Deus. -
Para Fr . Bacon, os erros enquan-
to falsas aparências, que usurpam 
o lugar da verdade, como os ído-

los do verdadeiro Deus . - Div. 
::::::: da tribo (idola tribus) : erros 
devidos ·à natureza humana; ·::::: 
da caverna: erros devidos a defei-
tos pessoais; ::::: do foro (idola 
fori): erros devidos aos equívocos 
da linguagem; ::::::: do teatro (idola 
theatri): erros devidos à má fi-
losofia. 

Ignorância. - Lóg. (1,119). Estado 
de espírito puramente negativo, 

· que consiste na ausência de todo 
· conhecimento relativo a um ob-
jeto , - Div . .::::::: vencível ou in- · 
vencível, segundo seja ou não 
pos~ível fazê-la desaparecer. 11 
e: culpável ou excusável, segun-
do haja ou não o dever de fazê-la 
desaparecer. 

lgnoratlo .. elenchi. Lóg. V.. Elen-
chus. 

. Igualdade. - Meta. (111,268). 1. Re-
lação de duas coisas que têm a 
mesma quantidade ou as mesmas 
dime~s?Cs : 

EH ' Mat. (1,170; 174). 2. Ger. 
Relação de duas grandezas mate-
maticamente equivalentes . - 3. 

.:Em geometria, · relação de duas fi- · 
, : guras . que podem ser exatamente 

.•·. sobrewstas (= . congruência). . 
• . E8 Lóg. (1,108). 4. Em Logísti-

. , é:a, · relação de . dois . termos que 
· · tenham a mesma significação ou 

· · defini~ão . 
EB Mor. (IV,218). 5. Ger. Re-

lação que ex,iste entre . indivíduos .. 
que possuem os mesmos direitos . 
- Div. '='== moral: em virtude da 
qual todos os homens gozam dos 
mesmos direitos fundamentais ori-
undos da • hunynidade e . que . de-
finem a · dignidade da pessoa hu-
mana . 11, ::::: política: em vi~tude . . 
da qual os cidadãos possuen\ os 
mesmos · direitos cívicos. / I Ê!: 

social; em virtude da qual os en-
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cargos e as vantagens sociais se 
repartem proporcionalmente aos 
méritos e à capacidade de cada 
um. 

nacionlsmo. (L. illatio, conclusão). 
- Cril. (III,46). Teoria se~u~do 
a qual a existência obJeUva 
(ou •absoluta2) ~as coisa~ não po-
deria ser conhecida e afirmada a 
não ser como conclusão de um 
raciocínio ou inferência. Obs. O 
realismo de Descartes · e de Ma-
lebranche constitui uin :::::: . 

Ilógico. (L. in privativo, e logicum, 
lógico). - ·vulg. 1. O que encerra 
contradição, tanto na ordem teó-
rica como na ordem prática. -

· 2. O que se acha privado de • es-
pírito de continuidade. · 

Uogismo. - Vulg. Caráter do que é 
*ilógico. 

11umlnàção. - Crit. (Ill,29; 155). 1. 
Em s. Agostinho, . comunicação à 
alina da luz div.ina, pela qual ª 
inteligência· se torna apta para 
pensar e julgar segundo normas 
que transcendem .o espaço e o 
tempo. ' 
· E8 Psc. (ll,221-232). 2. Luz re-
pentina, pela qual o artist~ ou o 
sábio vêem de um golpe apresen-
tar-se-lhes, ·. como realizada sem 
eles, a solução dó problema que 

. perseguiam. · 

Uumlnlamo. - Hlst. 1. Doutrina dos 
· "AlumbradosN (Iluminados), que 

deram sua primeira forma ao 
•quietismo espanhol (s. XVI) ... -
2. Doutrina , de Swedenborg ( Os . 
sonhos de um visionário", .1766) 
e, em geral, dos teósofos e _ocul-
tistas do fim do século XVIII· 

EE .Vulg. 3. Estado de espíri~o 
dos visionários, esp. em matéria 
religiosa. Opiniões quiméricas. 

IMAN 

Ilusão . • Psc. (Il,156-159). Falta de 
correspondência entre a sensação 
e O objeto percebido'. D. Erros 
dos sentidos (v. *Erros3) e "'A/11-
cinação. 

Imagem. - Psc. (11,171-198). 1. 
Subj. Sinal ou símbolo pelo qual 
e no qual a consciência atinge 
um objeto sensível ausente. -. 2. 
Obj. A própria coisa conhecida 
em imagem. 

83 fís. e Biol. 3. Réprodu~o 
externa de um objeto sensível (Ex. 
Uma fotografia. A ~- retiniana). 

E8 Vulg. 4. Sin. •Metáfora , 

Imaginação. - Psc. (11,192-196; -~15-
216). 1. Faculdade de formar ima-
gens. - Div . ::::: reprodu!?ra_ : 
função pela qual · a consc1e~c1a 
percebe em imagem um obJeto 
sensível ausente; ::::: criadora: fun~ 
ção pela qual o espírito forma . 
novas e originais sínteses cóm 
imagens provenientes da experiên-
cia sensível. - 2. O . próprio ob-
jeto da imaginação. (Sin. •Ima-
gem1 ou Fantasma). · 

Imanente. - Cosm. (I,"315; -427), . 1. 
· Operação É:!:: aquela cujo termo 

ou efeito é interior -ao sujeito que 
age .(Ex. ver, pensar', conhecer) .· 
Op. •Transitivo. ,. 

E8 Melá. (in,145-146). 2. Rea-
lidade É:!:: o que é interior a um 
ser ("Deus é É=: ao universo"). 
Op . •Transcendentel. Obs. Deus 
ao mesmo tempo é -E:!: e trans-
cendente; ele é (= presente a 
todo o universo e a todos os se-

. res. que o compõem) na própria 
medida em que é · transcenden:e, 
i. é . , enquanto o universo só exis-
te e subsiste por ele· V· Trans-
cendência1. 
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Imanência. (L. in, em, e manere, 
permanecer) . - Meta. (111,329-
331). 1. Caráter do que é ima-
nentel-2. - 2. Princípio de ::::::: : 
em Santo Tomás, princípio em vir-
tude do qual nenhum ser pode 
ser ordenado a um fim sem que 
nele preexista certa proporção a 
este fim. - 3. Teoria da ~= 
doutrinas (Spinoza, Kant, Schlei-
ermacher, Sabatier), que profes-
sam que toda a ordem moral e 
religiosa deve explicar-se adequa-
damente como produto espon-
tâneo ·da *consciência4 humana. 
- 4. Método de Ê:;: consiste em 
mostrar que a ordem •sobrenatu-
rall, sem reduzir-se a elas, cor-
responde às .mais profundas neces-
sidades da alma humana (M. 
Blondel). · 

EH Psc. e CrH. (IIl,36; 58; 119). 
5. Princípio da Se;: em virtude do 
qual o pensamento nunca atinge 
senão o eu (soi) e seu conteúdo 
*imanente2. V. ldéia6. 

Imanentismo. - 'Meta. Filosofia · da 
*iman~nciaS. 

Imaterial, - Meta. 1. O .que não en-
cerra matéria corpórea, por efeito · 
de uma abstração ( = imateriali-
dade negativa). ("As' co_isas estão 
no· pensamento sob forma imate- · 
rial"). D. ll'.Espirituall. · - 2. O. 

. que exclui toêla matéria corporal 
(= imateriafid'(lde pósitiva). (De.us.". 
A alma •humana). · · 

lmaler1al:dade. - Meta. Caráter do 
que é *imateria11.2. 

Imaterialismo. - Cril (IIl,94). No-
me que se dá ao idealismo de 
Berkeley, que negava a existência 
da matéria e reduzia todo o real · 
aos espíritos e às idéias (" Esse est 
percipere aut percipi. Ser consis- · 
te em perceber ou em ser per-
cebido"). 

Imbecilidade. (L. imbecillus, fraco). 
- Psc. pai. Estado de retarda-
mento intelecual, caracterizado 
pela predominância da pura e 
simples imitação e por uma ati-
vidade vazia de continuidade e de 
sentido. 

Imediato. - Lóg. 1. Que não com-
porta intermediário. Direto ("Os 
dados ~s da consciência". Berg-
son). - 2. Inferência ~= V. 

· Inferência. 

Imensidade. (L. in mensus, não 
medido). Meta. (IIl,399). 1. Ger. 
Propriedade do que é sem medi-
da. - 2. Esp. ::::::: de Deus: atri-
buto pelo qual a presença de Deus 
por toda parte é necessária (D. 
•Ubiquidade). - 3. Lt. Proprie-
dade do que é muito grande ·(re- · 
lativamente à escala humana) . 
("A ::::::: do mar"). · 

Imitação. - ·Psc. e Soe. (11,307; 
358). 1. Estr. Reprodução ou có-
pia voluntária dos gestos, palavras 
e atos .,álheios. - 2. Esp. Incli-
nação muito complexa na qual se 
expressam· numerosas·· tendências 
(sujeição, admiração, simpatia, 

.. if,lstinto gregário). 
· ir EH Psc. pai. 3. 1 mpr. Repre-
. sentação. maquinal dos gestos ou 
. dás. palavras de outrem . V, Eco- . 

/alia e Ecopraxia. 

Imoral. - Mór. 1. ·Ger. O que é coo: 
trário _às leis morais (D. *A mo-
ra/2). - 2. Esp. O que é con-
trário aos bons costumes. · · 

Imoralismo. ·_ Mor. 1. Doutrina ou. · 
conduta que 1'ai contra a moral .. 
....:. 2. Sin. * Amorairsmo. · 

Imortalidade. - .f>sc. (Il,663-668). · t, . 
. Ger. Propriedade em virtude dà 
qual a alma humana, após á dis-
solução do composto humano, 
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goza de uma sobrevivência subs-
tancial e pessoal ilimitada (D. 
,., Eternidade). 

Impenetrabilidade. - Cosm. (I,2'99). 
Propriedade em virtude da qual 
dois corpos diferentes não podem 
ocupar ao mesmo tempo o mes-
mo lugar. 

Imperado. (L. imperatus, mandado). 
- Mor. (IV,162). Ato :::::::: v. 
*Ato3. 

Imperativo. Que expressa uma or-
dem. V. C ategórico3 • 

Imperialismo. (L. imperium, doi:ni· 
nação). - Pol. 1. Outr. Doutrma 
política que preconiza o regime 
imperial ( = monarquia plebiscitá-
ria) . - 2. Doutrina política que 

· defende a unificação política. e 
econômica de ume. m.etiópol,e e 

· de suas colônias. - 3. Tendência 
de um Estado a estender constan-:-
te{llente o campo de . sua influên-
cia (sobretudo na ordem econô-
mica) ou a aumentar mais e mais 
suas possessões territoriais. · 

EH l>sc. 4. ~ominação ex~lusiva 
de úma idéia, de um sentimento 
ou de· um uso ("O· das ima-
. gens delirantes". ''.O da pai-
xão". "O ::::::: da moda"). : · . 

lmpérl~. (L. Jmperium, dominação) . 
- Pol - 1, Estado que encerra. 
múltipias nacionalidade~ e é _go-
vernado por um soberano que le-
va o título de imperador. - 2: 
Regime político que unifica e~ 
um só todo, político e econôm!co, 
o conjunto constituído pela me-
. trópole e suas colônias e se es-
força .para dar uma alma comum 
a este· complexo organismo ("O · 
::::::: francês"). 

EH Vulg. 3. Autoridade, poder . 
("Ter ==" sobre alguém". "Perder 
o ::::::: sobre si mesmo"). 

Impessoal. - 1. Não pessoal (= que 
não encerra ou exclui a *perso-
nalidadel). ("O deus ::::::: do pan-
teísmo"). - 2. Não individual 
( = *objetivo3-4, *universal3) .• 
("A razão :::::::"). 

ímpetus (L. choque, · ímpeto). 
Sin. Força viva: v. Força5 • 

Implicação. - Lóg. Ger. Relação en-
tre duas ou mais coisas ou · no-
ções, uma das quais não pOde ser, · 
de fato ou de direito, pensada ou · 
afirmada sem as outras. ....- Esp . 
na Lógica· contemporânea: rela-
ção que une duas proposições das 
quais só se considera o valor de 
verdade ou de falsidade, prescin-
dindo-se do *conteúdo destas pro-
posições (estas são substituídas 

· por símbolos de *variáveis p, q, . 
m.) - Div. 1. ::::::: material (de-
signada pelo símbolo "· " ou 
" ::::, "): p~ q = q é vérdadeira 
se p é verdadeira; mas se p é fal-

. sa, q pode ser verdadeira ou falsa, 
- o que se expressa pela tabela 
seguinte, em que 't=verdade.iro e 
0=falso: 

_ __.e.p_j_l_l __ O _.:O 
qjl0lO 

. p• q I i o 1 1 . 
2. ::::::: formal (não possui ·símbolo 

·próprio); . - .sempre vex:dadeira, 
qualquer que seja o valor de ver-
dade das variáveis que entram em . 
sua composição·: Ex. x é homem 
~- x é mortal,· qualquer que se-
ja x. - ·3 .. ~. estrita (designada 
pelo símbolo - 3): p -. 3q= é 
impossível que tenhamos ao mes-
mo tempo p verdadeiro e ·q _falso; 
de sorte que se p é verdadeiro, q 
necessariamente é verdadeiro . 

Implicar. (L. implicare, dobrar). 
Lóg. 1. Levar consigo a título de 
conseqüência, de fato ou de di-
reito ("A caridade ::::::: a· justiça", 
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"Razão ::::::: liberdade"). - 2. 
Conter um conjunto de elementos 
sob forma · *potenciall ou •vir-
tual1 ("O carvalho está e, na 
glande"). 

Implícito. - Meta. 1. Não •atuall. 
83 Lóg. 2. Não formalmente 

enunciado ("Assentimento :::::::"). 
Ctr. *Explídto. 

Impossível. - Meta. - (III,212_-214) . 
V. Possível: 

Impressa. (Espécie). Pac. V. 
Espécieª. 

Impressão. - Pac. (11,90-92; 321). 1. 
Modificação fisiológica de um ór-
gão sensorial por · efeito de uma 
excitação. (D. •Excitação). - 2. 

agradável ou . desagradável = 
estados afetivos difusos pro_duzi-
dos por uma •excitação. 

EE Hlat. (IU,91). 3. Para Hume, 
as sensações· e emoções (=· per~ 
cépções vivas), por op. às idéias · 
( = . percepções fracas) . . . 

Impulsividade. -· Psc.· (ÍI,301; 532}. · 
.E/i~do · psicológico ·. que consiste . 
em ceder sem resistência, de ma,-
neira brusca e irracional, . aos im-
pulsos instintivos. 

. . 
Impulso. - Pac. (11,285; .301;513). 1. 

Tendência inconsciente a agir, pQ-
rém que -ainda permanece •inde-
termi11adal ...:_ 2. Forte tendência 
espontânea a realizar · certos atos 
·•determinados2. ("O ::::::: à ira"). 

Imputabilidade. • . Mor. (IV,180). 
Propriedade em razão da qual um · 
ato é atribuído a um agente livre 
como a seu autor'. 

lmutabllldade. • Meta.· (Ill,397). 1. 
Ger. Propriedade do que não po-
de mudar. - 2. Esp. =!= divina: 

atributo pelo qual a natureza divi-
na absolutamente exclui toda es-
pécie de mudança. 

Inatismo. - Pac. (11,441-442). Dou. 
trina, sustentada por Platão e Des-
cartes segundo a qual o conheci-
mento encerra idéias *inatas. 

tnato. - Psc. O que pertence à na-
tureza de um . ser e existe nele 
desde o seu nascimento, quer ~b 
forma atual · (Ex. As formas a · 
priori· segundo Kant), quer virtµal 
(Ex. As idéias simples, segundo 
J:?escartes), quer puramente poten- . 
cial (Ex. Os primeiros princípios 
e a ciência, segundo · Santo To-
más). Op. •Adquirido. 

lncllnaç6ea. . - Psc. (11,304-320). 
No homem, disposições espontâ-
neas a realizar certos atos . -
Div. =!=S inatas: que se manifes-
tam desde que se achem presen-

. · tes . as. condições necessárias :para 
· seu exercício -( == •instintosl); ,.-e., 

adquiridqs: tendências complexas 
das -qu~is umll ou outra particula-
riz~ '=='s inatas == ::::: ·p~ssoais: 

·relativas ao .. bem próprio do su-
jejtp; . sociais (ou simpáticás ou 
altruístas): · relativas ao bem do 
pr6xün_o. ' li :~ superiores: mo~ 

-·. tais e religios~. / / eletiv"as: 
_: q.~': se referem a uma pessoa in-

d1v1dua.!. V. ; A mor2 Amizade. 

Inclusão. • Lóg. (1,66). Relação de 
· dois termos, um dos quais entra 
na •extensãol· do outro. V. · Jne-
.rêncial. 

Incognoscível. • Psc. (111,6). 1. Ger. 
O 9.ue não _pode ser conhecido : 
- 2. · Esp. , · para 't>s positivistas; 
o . ~= realidade sobre a qual não 
temos nenhwn meio de infort 
mação científica ( = o domínid 
•metafísico2 e _sobretudo Deus) . 
V. Agnosticismo. 

J 
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Incompletude. - Pac. pat. Sentimen-
to de .::::::: : sentimento carac-
terístico da •psicastenia, e que 
consiste no fato de as per-
cepções dos enfermos produzirem-
lhes a impressão de ser constan-
temente inacabadas, incompletas e 
afetadas de um caráter de estra-
nheza. 

Incompreensível. - Lóg. 1. O que é 
inexplicável de fato, sem nada en-
cerrar de •ininteligível2. - 2. O 
que ultrapassa o alcance da razão 
humana, sem deixar de se lhe 
unpor ("Deus é ::::::: ") . 

lnconcebfvel. - Lóg. 1. O que · não 
pode ser concebido, por encerrar 
uma contradição (Sin. • Ininteli-
gíve/2). - 2. Aquilo cuja reali-
dade é difícil · de admitir, em · ra-
zão dos hábitos do espírito . 

tncondlclonado. - Meta. (lll,340). 
O · que não depende de· nenhuma ·· 
•condiçãol: e é absolutamente pri- . 

· meiro na ordem da · existência (Sin. 
• Absolutol). · 

lncoriaclente; -- Pac. (11,597;619). 1. 
, · Estr_. O que totalmente escapa à 

•consciêncial. - · 2. Ll. O ·que . 
· escapa à consciência clara · (Sin; 
*Subconscientel). . , 

. . 
lndecldivel • • Mal. .e Lóg. Proposi- . 

ção, cuja verdade . ou falsidade, 
, p>r nenhum procedimento se pode· 

p~var . . ' ' · 

Indefinidamente. . Meta, De. modo_ 
•indefinidol . · 

Indefinido. • Meta. (ill,395). -1: O 
que não é susceptível de ser ter-
minado e sempre pode -receber unj 
aumento (Ex. o número), · · · 

EE Lóg. (l,68) i 2. •Indetermina-
do2. (Ctr. Definido). - .3. Pro-
posições ~as: aquelas nas quais 
o sujeito é um termo cuja •quan-

INDE 

tidadea não é enunciada ("O ho-
mem é mortal". "O homem é 
sábio"). 

Indeterminação. - Lóg. (1,68). 1. 
Falta de •determinação2. 

EE Meta. e Psc. (11,535). 2. Es-
tado de um ato ou de· um fenô-
meno · que encerra •contingên-
cia1-3-4 (" A do querer"). 

83 Fís. (Ül 1). 3. Princípio . de 
e: princípio formulado pelo fí-
sico Heisenberg segundo· o qual 
seria impossível jamais conhecer 
exatamente as diversas grandezas 
físicas que permitam rigorosamen-
te definir o estado de um siste-
ma. Oba. A razão geral deste 
princípio é que, como às dimen-
sões físicas que permitiriam defi-
nir o estado de um sistema se 
repartem duas a duas em pares . 
de valores complementares, á · de-
terminação precisa de uma das 
grandezas de · um par supõe uma 
indétermfuação no valor da gran-
deza · complementar do mesmo · 
par, - indeterrininação · que, ·· se- . 

· gundo Heisenberg, resulta da .pró-
pria natureza •. das coisas e não 
da imperféição de nossos métodos . 
(V. Indetefmini!mo) :. 

lndete~lnado. ~- Met;._ .f; O .que é 
· inacabado e imperfeito na sua or-

dem (Sin . -'.'Em _potência"~ _ · v. 
Potêncial). Ctr. • DeJermina,;lo1 • 

EE Lóg. 2. Aquilo cuja natureza, 
classe ou condições não -são dádas 
ou . só se dão imperfeitamente. 
(Ctr. • DeterT7.1inado2). · 

Indeterminismo.- Psc. (11,535) . 1. 
Doutrina _ segundo a qual o ·ho-
mem possui . o •livre-arbítrio! 
Obs. Este termo já não é quase 
empregado neste sentido. Aliás, 
só poderia designar a teoria da 
liberdade de indiferênca (V. Li-
berdadeS). 
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83 Fls. (1,211). 2. Segundo al· 
guns físicos, ausência de *deter· 
minismo2 rigoroso nos fenômenos 
da natureza, observável sobretu-
do em escala microscópica. - 3. 
Segundo outros e mais comumen-
te, impossibilídade de prever ri-
gorosamente os fenômenos em es-
cala microscópica. Obs. Esta im· 
possibilidade de prever pode ser: 
quer de fato, quando não é pos-
sível indicar . medidas tais. que a 
partir de seus resultados· com cer-
teza se pudesse prever o resultado 
de não importa que medida ulte-
rior: quer de direito, quando, a 
partir dos postulados e das re-
gras de raciocínio · da teoria, pode 
estabelecer-se que é impossível 
prever com certeza o resultado de 
não importa que medida externa. 

fndlce. (index,. que anuncia ou re-
vela) . - Fato natural indepen-
dente de toda *intenção1 (Ex. 
Vestígios de l?assos na neve). 

'Indiferença. - Psc. ·(II,323; 543). 1 . . 
Estados de . · (ou ·indiferentes): 
estados neutros · do . ponto-de-vista· 
afetivo (== que· não poderiam .de- , 

. finir nem corno agradáveis nem 
como desagradáveis). - · 2. Liber-
.dade de; :::::: . V. /:,iberdade8 • . 

Indiscerníveis. - Meta. Princípio dos · 
::::: (Leibniz): v. l dentidade2 . · 

Individuação . . Cosm, (1,395-401) . . 
. · Princípio de ::::: : o princípio in-

trínseco pelo qual os seres, idên-
ticos quanto .~ natureza espedfi-

. ca, são •indivídubs2 • V. Haecei- · 
dade. 

Individualismo. - (Mor. IV,212; 
219). 1. Doutrina segundo a qual 
O *indivíduo2 é a unidade social 
e não tem como múltiplos serião 
pluralidades de indivíduos justa-
postos por sua livre vontade. -

INDU 

2. Doutrina segundo a qual o in-
divíduo não tem mais que direi-
tos (Sin . •Anarquismo) • - 3. 
Doutrina que nega o direito de o 
Estado intervir nas relações inter-
individuais, para regulá-las segun-
do a justiça (Sin. * Liberalismo1 • 
Ctr . • Estatismo2) . - 4. Tendên-
cia a ignorar na prática as soli-
dariedades sociais ·· (Sin. * Egoís-
mol), 

Indivíduo. (L. individuum, coisa in· 
divisa). - Meta. (111,258-259). 1. 
O ser dotado · de uma existência 
própria e 'incomunicável. V. Su-
posto e Pessoa. 

83 · Biol. (1,397). 2. Ser. nume- · 
ricamente distinto numa espec1e 
dada e reconhecível por catacte-
r~s externos chamados '"notas in-
dividuantes". V. Individuação. 

EÉ i.óg. (I,46) . . 3. Sujeito lógi-
co, que admite predicados, mas 
por sua vez não . pode ser pr~di-
cádo de ninguém. - Ax. "Não 
existe ciência do .:::::.." (Non datur 
scientia -de indivíduo), porque·ten-

. do por objeto as causas e · ~s 
leis, . a. ciência é. conhecimento do 
que/ êxiste -de mais geral na rea-
lidáde. · 

r 

!~divisão. · Meta. (Ill,222). O 'que, • 
·sendo divisível, não é dividido em ·: 
ato (Sin. fUml). , 

Indução. - Lóg. (1,101-103; · 207-
. ·214). 1. Processo, irredutível . a 
.um •raciocínio (propriamente di-
to), pelo qual no •método2 ex· 
pi:rimentàl, o espírito . passa dos 
fatos -às *leis4, i.é., apreende nos · 
fatos aquilo ~rque. eles são *in-
teligíveis2. - 2. So1ismas de 9::: · 
que consistem em usar de uma ::::: 
ilegítima. Y. "'Acidente1 • • Elenco.\ 
Enumeraçãoª. Analogia'. *Po.vt 
hoc. - 3. completa ou formal: 
a que passa a uma conclusão total, 

. 

·. 
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a partir de certo número de *da-
dosl, tomados e verificados um 
por um. Obs. Na verdade, trata-se · 
aqui de uma forma de *deduçãol 
precisamente por ser a conclusão 
decorrência lógica dos dados. -
4. Em matemática: segundo H . 
Poincaré, raciocínio por recorrên-· 
eia, que consiste · em estabelecer 
'primeiro um teorema para n ::::: 1, 
e logo demonstrar que se o teore-
ma é verdadeiro de n .:..... J, tam-
bém o é de n e pode estender-se 
a toda a série dos números intei-
ros. 

Indutor. - Psc. (II,199). Estado ·.,,...._. =· no associacionismo, estado . . de 
consciência cuja presença acarre-

: ta a aparição de outro estado, 
chamado "induzido". 

Induzido. - Psc. Estado :::::; v. In-
dutor. 

lneidade. - Psc. Caráter do que é , 
,*inato. 

lné~la. (L. 'in·ars, sem atividade) 
· -:-:· Psc. (11,532-533). 1. Impotên~ 

eia para agir . Preguiça. · Falta de · 
iniciàtiv~ ,, 

EB · Fís.' 2. . Princípio de· ~ : 
· princípio em virtude do qual 1,ün 

•· corpo não pode modificar ,por si 
mesmo seu estado de repouso ou 
de movimento . ...:.. 3. Força de:::::; 
força fictícia capaz de proporcio-' 
nar *equilíbriol à força que põe · 
um corpo em mQvimentó .. · 

Inerência. (L. in. haerere·, encon-
trar-se em, ligar-se). · --: Lóg. (1, 
66). 1. Relação dé dois termos. · 
uin dos quais entra na •compre~ · 
ensãol · do outro. V. Inclusão. 
- 2. Juízos de = ou de inesse: 
, V. Proposição. _ 

tnervação. - Psc. (11,55-60;117). 
Produção da onda nervosa e sua 
circulação ao longo dos nervos. 
- 2. Sensação de e,: segundo 
Wundt, sensação que daria cons-
ciência das descargas nervosas mo-
toras oriundas dos centros corti-
cais. Obs. Esta sensação não 
existe: nenhuma consciência te-
mos do influxo nervoso. 

Infanticídio.. (L. infans, infante, 
criança, e caedere, matar): assas-
sinato de uma criancinha . 
Mor. V. Eutanásia. 

lnlantillsmo. - Psc. paL Estado do 
adulto .que 'retorna · às atitudes 
afetivas e mentais d~ infância. 
V . Regressão3. 

Inferência. - Lóg. (1,69) . Operação 
lógica pela qual se tira uma con-
clusão de uma ou de várias pro-
posições tidas., por verdadeiras. 
- Div. 1. mediata: a que se 
apóia pelo menos em duas pro-
posições (*silogismo e, em geral, .. 
•raciocínio propriamente dito); 2 . 
e, jrnediata: , que consiste em 
passar sem termo médio de uma 

· proposiç'ão à outra (•conversão e 
•opos'ição?). · 

l5l1er(oi'idade. ·~ Psc.' Complexo de 
==a . V . Complexo2, · 

ln fier(. - Meta. Sin : "Em devir" 
(ou devenir). V . ·Devir2 . 

Infinitamente. - Meta. : 1. De uma 
maneira ·· *infinital ("'Deus . é s 
justo"). 

83 Mal. 2. O ::::: · grand~ ou o 
e, pequeno;. v. * lnfinito4 • · 

ffi Vulg. 3. De maneira *infi-
nita5 ("Um discurso .E=, longo"). 

Infinitesimal.· - Mal. Cálculo :::::: • V. 
Cálculo2. 
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Infinito. (L. infinitum, não finito). 
- Meta. (ill,395). 1. O que ex-

. clui todo limite em todos os gê-
neros de perfeição possíveis . Obs. 
Neste sentido, só Deus é ~. -
2. O que não tem limite num 
gênero · de pedeição determinada. · 
- 3 . . :::::: potencial: sin. *Indefi-
nido1. V. Apeiron. 

EB Mal 4. Quantidade '==='ª; 
quantidade ou maior ( = infinita-

. mente grande) ou menor (= in- · 
finitamente pequena) que - qual· 
quer quantidade dada. 
· EB Vulg. 5. Pej. Muito grande. 
Excessivo ("Um discurso -2:::"). 

Influência. (L. inituere, lançar-se, 
derramar-se em) .. - Meta. (ill, 
284). 1. Ação física que umacoi-
sa exer_ce sobre outra ("A :::::: do 
tempo sobre o · humor"). Sin: 
Causalidàde eficiente: v. Causâli-
dadel. 

E8 Psc. e Soe. -"(I,25S-260). 2. 
Ação .moral que uma. pessoa ou 

· ·uma id~ia, dotada de *prestígiol-2, · 
exerce · sobre üm indivíduo ou 
sobre u'ni grupo ·cie indivíduos ''(A 
·=== de Voltaire no século· XVIII". 
"A· !=!!. da idéia de progresso· no 
século XIX") : . · ' ' 

influxo. · (L·. ·,.in/lur~s. dé influe;e, 
derramar-se .em). - Meta. (IIl, .. 

· 2S4). 1 . . ·•tnfluência1-;a ("::::::- fí-
.' sico" = influência. direta. e rêal, 

'pôr op .. à influência moral, . é 
. apenas indireto). · · 
.• · · .R=l Blol: (Il)53~56). 2. 

vosô: onda oú corrente 
(hipotética), · _qu~ circula· 
go dps nervos . · 

.:::::: nér-
nervosa 
ao. lon- · 

Informação. - Fis. e Blol.' Trans- ·. 
missão a um orgão, a uma má· · 
quina ou a um aparelho de um 
fenômeno qualquer (ordem, inten-
ção, notícia, modificação biológi- . 
ca, efeito mecânico, situação tér-
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mica, etc.) que determina ,uma-
reação apropriada. V. Cibernéti- · 
ca, Sinal, Signo. Obs. Tratada 
por via automática, a.~ é um con-
junto de elementos numéricos (al-

, fabéticos ou simbólicos; v. ~fm· 
bolo2) providos de um *seritido. 
explícito ou tal que .se lhe pos,a 
dar um sentido por referência a 
uma tabela de correspondências 
(ex. um dicionário) ou graças a 
uma *definição. V. Informática . 

Informática; - Neol. Técnica do Ua-
tamento lógico e automático ·. do 
suporte .dos conhecimentos e . das 
comunicações humanas, i.'é., da · 
informação. 

Inibição. (L. inhiber;, reter): . - . · · 
Psc. (11,368). 1. Ato de sµspen-
são pelo qual um fato psíquico : 
impede outro de produzir-se Ol.J de 
ocupar o campo · dá. consciência 
(esp. na atenção, qúe é antes de 
tudo uni ~rocésso de de --:--) . 

. EB Pst:. pat. (Il,5,33). 2. 

. intern/;1.: estado mórbido pelo · qual · : -
· ~a'.· represen~çãô ou um senti- · 

mettto paralisam a atividade nor- · · 
mal. V. Obsessão e Depressão . . 

. . L 3. Defeito de ~-= estado · do-
./ entio no qu~l as f'Unções normais· 

/ ·de ·controle dos (mpulsos instinti- : . 
' · vo~ · acham-se debilitados: · V. 

•Abulia: · '·. · · .. ' . . 

' ·1 

:- . .. • • t ' . .. 
lninfellgível. . . · Lóg . . 1; . ·Confusó · · · · '· 

obscuro, - 2. Contradit6rió: ·. 

lnju~fo. - Mpr. _- i(IV,127~128). 1.-
Coisa ou _ato ·°': que é contrário . 
à •justiçai;-2. - 2. Pessoa ~n:. 
que age contra a •justiça1~2. 

lnorgâ"!ico • • Cosn,. 1. Corpo '(ou 
. natureza) . ;:::::: corpo (ou con-

' junto de cbrpos) não vivente·, ~ue 
. não é composto de órgãos dife-

. renciados e que só cresce por jus-
taposição de- elementos homogê-

. ]: . 
1 
-1 

'· 
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. neos. 2. Fig. Estado de um 
conjunto ou de um todo (real ou 
lógico) cujos elementos não <;e 
acham ordenados. 

tnsolúvel. - . Lóg. Nome que se da-
va, na idade média, a proposições 
do tipo: "A proposição enuncio é 
falsa", as quais conduzem a uma 
*antinomial. V. Mentiroso. 

lnstabilldade. • Psc. ,pat. (11,349). 
Estado doentio que se caracteriza 
por freqüentes e irre·gulares ·osci-
lações do h~mor e dos desejos. 
Ciclotimia. · . . 

Instância. (L. instare, seguir de per-
to, ir no encalço de). - Lóg. 1. 
Nova objeção que segue a res-
posta dada a uma objeção prece· 
den~e. - 2. Em Bacon; fato tí-
pico (" .~ crucial") . . V. Crucial. · 

Instante. - Cosm. (1,327). 1. Estr. 
Elemento indivisível da duração.· 

. :-""' · 2. _Vulg. Tempo muito curto, 
·. _percebido · como um todo . · ·-

INTE 

dentemente das vootades particu-
lares de seus membros (Op. 
*Contratol). 

Instrumental. Meta. (IIl,279). 
Causa :::::::: a que age, não por 
sua p_rópria *formal ou por sua 
própna *força8, porém enquan-
to movida por outra (Op. Causa 
principal: v. Causal) . 

Integração. (L. integrare, restabele-
cer, completar). - Mal. 1. Ope-
raçã? , do cálculo integral, · que . 
consiste em •determinar2 uma 
grandeza tomando-a como limite 
de uma soma de quantidades *in· 
finitesimais· cujo número cresce 
indefinidamente (Símbolo : f = 
soma). . . 

EB Psc. e Soe. 2. 0.peraçã~ que 
consiste em incorporar a um todo 
quantitativo (ou m~ral) uma de 
suas partes *integrantes (Er. Um 
indivíduo a determinado meio so-
cial. V. Acultl,lração2). 

· lntegi:al. - 1. Todo:::::::: v: Todoª . .....:. 
2. Cálculo -~= espécie de cálcu-· : 

. lo infinitesimal. V. Integraçãol. · Instinto. - Psc~ (Il,F4-320). 1. Subi. 

tntegrantes. (Partes) • - Lóg, 
57) . Eleniéntos · homogêneos 
_um ' todo . quantitativo (ou 
~egt'~): v_. . Todol. 

(1, , 
de ., 
in-

Tçndência · primitiva e *inata, in-.-
dependente da educação e da 1mi· 
tação, ·que imediatamente derivam · · 
das necesssidades fundâmentàis do · ' ·, 
anünal, -..! 2~ Ob/. · Cqnjl:intó copi- · . 
plexo de reações hereditárias ni-· · 

· · _tidamente detei:minadás, coniu~s a Intelecção. - Psc. (11,434). Ato · .de 
. todos os indivíduos de umà mes- ., produzir o conhecimento intelec-

ma . espécie e 'qtle• jmplíca Uqia :. tuàl pelà. éXPressão ·de uma idéia 
*finalidade2 que . · escapa _ao co-· · . Ou verbo iµentaJ. . 
nhçcimento anim~l. - .3 •. Lt. -, 
Qualquer atividade que ·. se"· rea~ 
liza. espontaneamente·e de inanei-
ra automática, sob Ó' apelo de 
uma •representação2. · , . 

. Instituição. - Dir. (IV,377-378)·. - Or-
ganismo . · juridicamente· constituí-
do,· de estrutura autoritária, que 

, realiza uma idéia social e , é 
destinado a . subsistir indepen-

·1n1e1ect~. -· Psc. · (Il,434-435) .- 1~ :::::: 
: ativo (ou agente); . função . pela 
·qual a inteligência abstrai õ . uni-
. versai do singular, despojando de 
suas condições sensíveis as ima-
gens vindas dos sentidos (V. * Es· 
pécie3 impressa). - 2. :::::: passivo 
(ou paciente): *inteligência2 prôp. ·. 
dita ( = faéuldade que produz a 
idéia (ou conceito ou ·verbo mei,- · 
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tal) na qual se completa o conhe-
cimento intelectual V. Espécies 
expressa). Sin. *inteli.gência2 e 
•entendimento2. Obs. O :::::: é de-
nominado passivo enquanto seu 
exercício é condicionado pelá. re-
cepção da *sirnilitude2 abstraída 
pelo ::::::: ativo . 

Intelectual. - Psc. (Il,381). 1. Estr. 
Que se refere à *i.Ílteligência2 
(Op . *Sensíve12). - 2. lmpr. 
Que se relaciona com o *conhe-
cimentol em ger. (Op. *Volun-
táriol) . 

Intelectualismo. - Psc. (Il,472;521). 
1. Doutrinas que reduzem os fa-
tos · de •tendência2 e de *afetivi-
dade2 a fatos *intelectuais2 e ne-
gern a originalidade do querer 
(Spinoza, Herbart)'. (Op. • Volun- ·. 
tarismoª). · 

E8 Crit. (lli,111-120)'. 2. Hj . 

Doutrina que professa a primazia· . 
da intelígência no -conjunto da vi-
da psicológica e admite o valor 
ontológico da •inteligência2 con-
ceptual '(Op, *Pragmatismo: •Em-
pirismo2 . · *V oluntarismo4) . 
· EB Mor . . (IV,40-42). 3. Doutrina 

que _põe o fim último do homem 
num ato da inteligência; · (Op·. 
• Voluntarismo1). · 

lnteUgê_ncla, - -Psc. (II,377-392) .. 1, 
.Ger. Faculdade de resolver ·no- · 
. vos problemas por 'inédi(as · *adap-

. 'taçõesa dos meios a um ·fim (Op. 
*lnstintoI) , - · 2, Esp .. Faculda-
de de conhecer em . forina 'ima-
térial e universal (Op. *Senti-
dos1). - Ax. "Nada existe na. 
inteligência que primeiro não te-. 
nha existido nos sentidos" .· (N ihil · 
est in intellectu · quin prius fuerit 
in sensu), porque· todo · conheci-
mento necessariamente começa por 
uma intuição sensível . - 3. A 
ação de •compreenderl ("Chegar 
à :::::: de um texto") . 

lnteliglbilldade. - Psc. (Il,432) e 

Crit. (111,232) . 1. Caráter do que 
é imediatamente acessível à *inte-
ligência2. (" A Gi=:. · do ser"). - 2. 
Propriedade do que é explit:ável, 
não importa sob que maneira · 

(" A = da mudança") . Oba. A 
esta propriedade refer~se o no-
me que às vezes se dá ao princípio-
de razão de ser: "princípio da 

:::::::.". V. Razão4. 

lnteligí'('el. - · Psc. (II,432; 436) e 

Meta. (224-226). 1. O que tem o 
grau . de *imaterialidade reque-
rido para ser apreendido · pela 
*inteligência~ (''O mundo ~". 
"A extensão :::::::"). Ax. 
"Todo .ser é =" (Omne ens esÍ 
intelligibile), enquanto é objeto 
próprio da *inteligênciá2; : as coi-
sas são -:::::.s nà. propqrção · do -· ser 
que têm . - "O ,=;,,. em àto é Ó 
inteligente em ato"--:[Intelligibile in 
actu est inte{Íigerts· ·in, · actu), en-
quanto é a mesma coisa para a 
idéia .estar em ato e -para. a inte-

: ligênciá estar ~.onhecendo em ato . 
- 2 . . O que é_ explicãvel, seja por-
q~é modo for. · 

lntémporal. -' -Meta. O que e&tá fora 

. ./do tempo ou ~ele prescinde -("O . 
cará~er d!i causalic;lade")'. 

Intenção. (L . . in · tendue, ' tender 
·· para) : -· Màta .. (ill,372)

0

• - 1. 
Tendência órJentada numa · dire~ 
ção definida (~'As .~s dà nature-
za"). ' ' 

E8 Lóg. (l,50; 43) . . 2. *ldéia2 . 
Termós de primeira (= o que 
o termo. dei.igna em priméiro lu-
gar): a própria (IOisa que ele !lig-
nifica; termos de segunda :::::: ( = 

· que não -podem ser conhecipos 
. senão . por um ato de reflexão lso-

bre o pensamento): as noções 
· abstratas, como tais. 
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EB Psc. 3. Ato de ter uma coisa 
sob o olhar do espírito. - 4. 
A própria coisa que é -visada. 

83 Mor. (IV,173-174). s. O fim . 
parlicular a que um sujeito · se 
propõe · ao realizar um ato. -
Div. !:::::: atual: *determinação6 
efetiva e consciente da vontade a 
realizar determinado ato; ;:::::;· vir~ 

tual: implicada na .e:, · atual; 
habitual: tornada hábito e não 

revogada. 

Intencionalidade. - Meta. (Ill,3 72) . 
1. Propriedade do que é orientado 
num sentido ("A .:::::: da ordem!'). 
- 2. Propr.iedade <to que implica 
essencial ordenação · a outro ter-
mo (" A :::::: da idéia") . 

EB Lóg. e Psc. 3. A ::::::: da 
consciência: propriedade em vir-
. tude da qual toda *consciêncial 
·é •consciência2 de algo (= nã'o 
· existe *consciênciàl pura}. 
· E8 Hist. -!. Em Husserl, cariiter , 
essericial ~a •consciênci~1 , pelo 
qual • o •sentido6 do qué existe 
se constitui espónºtaneamente . na 

· . própria consciência. 

lntensld~de. - Cosm. (1;349), . ·1 . . 

Propriedade que possuem as ._qua-
. }idades ou os fenômenos · psico-

lógicos de aumentar ·.-0u de climi~ 
_nuir' sem . que tal mudança . seja . 

· susceptível de medida direta ("A 
· 'I==: da atenção". . "A · de um . 
sentimento") Op.' Extensãóª , · 

83 Psc. (II, 111) . . 2. -:::::. do som: 
que resulta da amP,litude ou dá 
força das_ · vibraç5es · sonõras . 

Intensivo. - Cósm. (1,349) , 1. Quan~ 
tidade ~a: v. Inte_nsidadel., 

Intercâmbio. - Ec. Pol. (IV,31-7-321). 
· 1. . Ato de duas pessoas· que se 

dão . reciprocamente . objetos con-
siderados como e·q~ivalentes. -
2. Os ::::::s: o comércio. · - 3. Li- · 
vr~ =: sistema econômico que 

preconiza a liberdade dos =s en-
tre povos pela supressão d;-todas 
as restrições alfandegárias. 

Interesse. - Mor. (IV,56-61). 1. O 
que é útil a um indivíduo ( == =-
pessoal), a um conjunto de indi-
víduos (= -:::::. coletivo), ou a urna 
. sociedade como tal ( = geral ou 
comum) : "Moral do .e::": v Uti· 
·litarismo. · 

83 Psc. (II,46;365). 2. 5ubj . 
.Atenção a um objeto que coeres· 

. ponde a urna necessidade ("Mani-
festar ::::::. por algo"). - 3, Lei , 

do :::::: : "a atenção a um objeto 
depende da relação deste objeto 
com as . tendências instintivaS ou 
adquiridas ou com o conteúdo 
presente da conciência". __,. 4, 
Obi. O aspecto sob o qual uma 
coisa corresponde a uma necessi-
dade {"O e: de uma idéia"}, V. 

· *Necessidadeª. · , 

lnterlndivldual. Soe. (1,260) . 1.-

. Que concerne às relações entre 
*indivíduos1 .como tais . .,-- 2, 
Psicd_logia .::::: : sin. • interpsico-
logia. V. Coletivo2 . 

Interior. · V.· Exterior . 

Interno. - V . Externo. 

lnteroceptivo. - P.sc~ 1. Campo ~: 
conjunto de estímulos que exci-
tam' a periferia interna · do corpo 
·próprio. óbs. _Tais estímulos, pos- . 
to que estejam no corpo, n_ão 
formam part~ dele. D. • P,opT10- . 
ceptivo . - 2. Sensações j(ltéro-
ceptivas: as que têm por objeto.o 
caml!o ::::::: • · 

. Interpessoal. - Mor. (IV,255). 1· Que 

concerne às relações entfe :as 
*pessoasl. - 2. Moral . ~= · a 
que regula as relações entre 
*pessoas-1 individuais, · tal como . 
essas . relações derivam ·do (lireito 
natural, independentemente das · 
leis da sociedade política . . 
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Interpolação. (L. de interpolare, 
modificar). - Lóg. (1,237). 1. 
Ato de introduzir numa obra pas-
sagens mais ou menos longas que 
rtão · pertencem ao original. 

EE Fís. 2. Procedimento que 
consiste em admitir que a . lei que 
rege um fenômeno em função de 
um dos parâmetros (Ex. o tempo), 
aplicar-se identicamente a cada va-
lor da abcissa entre dois pontos 
experimentais. 

Interpretação. - Psc. pat. (11,160). 
. Delírio (ou psicose) de :::::::. : v. 
Paranóia. 

lnterpslcologla. - Psc. (1,255; 260). 
Cf. Coletivo2. 

Intersubjetividade . . - Psc. Situação 
na qual, por suas mútuas relações, 
numerosos •sujeitos formam uma 
•sociedade1-3 ou •comunidade2-t4 
e podem dizer: "Nós". 

f ntlmo. Psc.' Sentido ~= .expressão 
pela qual os Escoceses ·e os Eclé-
ticos designavam a •consciência1 

psicológica. · 

Intrínseco. • V . Extrínseco. 

lntrojeção. (L. · i11tro, dentro, e ja~ 
· , • cere, projetar). · - Psc.·, Fenôme-

no pelo qual ,um indivíduo· faz 
suas, esquecendo-lhes a origem; 
certas qualidades atribµídas a um.a 
pessoa, reaf ou imaginária, admi~ · 
rada ou amada e identifica-se in-
conscientemente com ela. 

Introspecção. (L. intra . aspicere, 
olhar · para dentro). ,:_ Psc . . (li, 
21-3i). · Atenção reflexiva · aos 
fatos da vida interior, enquanto 
se apresentam numa experiência 
vivida atualmente (numa vivência). 

Introversão. (L. intro, dentro, e 
verti, voltar-se) . - Psc. (11,363 e 

INVE 

369). Disposição, às vezes doentia, 
de certos sujeitos a fixarem prefe-
rentemente sua atenção em seu 
próprio mundo interior. V. Au-
toscopia. 

Intuição. (L. intueri, ver). - Psc. 
(Il,98;134;409). 1. Percepção ime-
diata e direta de um objeto (Op. 
•Discurso). - Div. ::::::: sensível: 
percepção imediata e direta de um 
objeto sensível, em sua realidade 
concreta tal como se apresenta aos 
sentidos; ::::::: intelectual (ou racio-
nal) : percepção de um objeto . in-
teligível (natureza ou. princípio : 
~- do · ser e dos. primeiros princí-
pios). - 2. Pressentimento. Ad-
vinhação ("Ter a ~- de que ... "). 

EB Hlst. (ill, 108) . 3. Segundo 
Bergson, conhecimento por sim-
patia que, para além do diverso 
e fluente fenomenal, penetra até_ 
a intimidade do ser. · 

Intuicionismo. - Crit. (Il,108). Dou-. 
trinas (esp ." a de Ber~on) que 
fazem da •intuição3, por oposição 
ao coµhecimento . discursivo, o 
instrumento próprio da filosofia. 

. . 

:lntuiJlvo. - Psc . . Que procede · por 
~intuiçãol ('"Um espírito · ". "O 

.Jonhecimento ,e .". "Método :::::::"). . . . . . 
lntqssuscepção. · (L. · intus, •dentro, 
· e · suscéptio, tomada). -'- Biol. (I, 

423) . · · Propriedade pela q1:Ial os . 
viventes auméntà.Jn- ingerindo e 
assimilando os alimentos, e não 
por adição e jUstaposição de par-
· tes, como os minerais. 

Invenção. · Psc. (Il,215-232) .. 1. 
· Ato de produzir uma nova sín-
tese de imagens oo de idéias . -
2. O resultado da·~ ("Uma bela 
:::::::"). \ 
· ffi Blol. (1,424). 3. A bio-
/6gica: sin. *Finalidadei. 
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Involução. (L. involutio, enrolamen-
to, envolvimento). - Meta. Ger. 
Processo que supõe a produção e 
o reforço da diversidade, da cons-
tituição de todos orgânicos cada 
vez mais amplos . e nitidamente 
diferenciados. Ctr. Evolução. 

lon. - Fís. Partícula atômica eletri-
zada, libertada sobretudo a partir 
de átomos ou de partículas neu-
tras, .quando um corpúsculo muito 
rápido. passa em sua vizinhança. 

Irascível. - Psc. V. Apetitei. · 

Ironia. (L; eironeia, interrogação). 
- Hlst. Procedimento empregado-· 
por Sócrates para levar seus ou-

. vintes, por meio de metódicas in-
terrogações, a descobrir seus er-
ros. 

EB Mor. 2. Maneira de rid.icula-
rizar dizendo o contrário do que 
se quer dar a entender. - 3. 
Evento fortuito que tem as · apa-
rências de uma zombaria· (" A ::::::: 
da- sorte''.) . · 

Irritabilidade. - Blol. (1, 419). 1. 
Propriedade fundamental que pos-
suem os viventes de, por movi-
mentos característicos, responder 

· à ação dos agentes externos . 
EB Mor. 2. Caráter de uma pes-

soa · mui propensa a manifestar 
mal humor. · 

lsagoge. (G: eisag6gê, introdução). 
- Lóg. O::::::: de Porfírio: a intro-
dução posta por Porfírio no co-
meço da lógica de Aristóteles . 

_ Isótopo. - Qulm. Corpos ~s: os 
que, difereneiando-se pela estru-
tura2 atômica, têm as mesmas 
*propriedadess químicas. 

-lsótropo. - Fís. Que tem . as mesmas 
· •propriedadess em todas. as dire~. 
ções· (Ex. O espaço euclidiano . . 
A velocidade da luz, enquanto 
tem · o mesmo valor em todas as 
direções, qualquer que seja o ·ob-
servador que . a meça) . 
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J6-vlsto. - Psc. (II, 166). Ilusão do 
~: paramnesia que consiste num 
sentimento de falso recohecimento 
produzido pela identificação de 
uma percepção presente com uma 
anterior percepção análoga. 

J6-vivido. - Psc. (11,166). Ilusão do 
a;, : perturbação da percepção por 
"falsa apreciação do caráter da 
percepção atual, que mais ou me- · 

. nos · toma o aspecto de um fenô- ' 
meno reproduzido em lúgar de ter 
o aspecto de um fenêmeno· perce-
bido novamente" '(P, Janet, Ob-
s~ssions et Psychasténies, l 1 p. 
288). 

Jogo. - Psc. (11,308). 1. Atividade 
física ou mental, vinculada a uma 
necessidade de expansão . fácil e 
·harmóniosa e deteqninada em suas 
modalidades· . pelas •tendências2 

· cujo exercícip preforma ou supre. 
.. Mor . . (IV,328). · 2. Competição 
sujeita a regras entre dois pareei- . 
ros (= jogadores) ou dois gru-
pos de competidores que consiste 
em certas combinações de cálcu-
lo, habilidade ou :sorte, e que or-
dinariamente supõe por parte do 
vencido a cessão de · um prêmio 
(= enjeu) ao vencedor ("Contra-
tos de ~": aposta, loteria, ope-
ração de Bolsa). 

E3 Vulg. 3. Ato sem importância 
nem interesse ("A 'maneira de 
==:"). 

Juízo. - Lóg. (1,60-62). 1. Conteúdo 
de pensamento de tal estrutura que 
tenha sentido que permita con-
siderá-lo como verdadeiro ou fal· 
so. Obs. O :::::: expressa-se na pro-
posição e suas divisões são as da 
*proposição. 

E8 Hlst. (I,65). 2. :::::: sintético 
a priori: para Kant, juízo no 
qual o predicado acrescenta algo 
à noção do sujeito (realiza. uma 
síntese), porém de maneira pura-
mente •a priori2 (Ex. dados por 
Kant: "7+5=12"; "tudo o· que 
começa a ser tem uma causa"). 
Obs. Contrariamente ao que pen-
sa Kant, estes juízos são analíti-
cos, énqúanto o predicado enuncia 
umá propriedade essencial do su-
jeito, e cuja. ligação <:9m este é 
éompreendida · como uma exigên-

/ eia · •objetiva3 • . • · ,: . . 
E8 Psc. (11,447-452). 3. Opera-

&ão vital pela qual a inteligência 
ao mesmo tempo afirma (ou nega) 
de · um sujeito quer · a eidstência 
real, quer. uma •determinação2, e 
a conformidade desta afirmação 
(ou negação) com o real ,objeti-
vo3. - Div. :::::: · reflexo ou es-
po.,rânPO. segundo re~ulte de uma 
comparação ativa dos termos que 
o co"stituem. ou de uma e~pon-
taneidade naturalt / / :::::: mediato 
ou imediato, segundo sirva de 
conclusão a um raciocín:o ou ,eja 
formulado sem raciocínio. / / :::::: 
certo ou opinativo: segundo, no 
espírito que o enuncia, não en-

1. ., 

·,. 
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cerre nenhum risco de erro ou 
ao contrário enseje algum pe-
rigo deste gênero . / / ::::::. de ser: 
que tem por objeto quer uma 
existência (= •existencial3) 
quer uma *essência ( = :::::: de es-
sência); :::::: de valor: que enuncia 
o •valorl de um sujeito. 

E8 Mor. (IV,176). 4.:::::: prático: 
relativo ao que convém fazer ou 
n_ão fazer. - 5. último '== prá~ 
t1co: ::::: pelo qual a vontad,: de-
cide em última instância sobre o 
ato que vai praticar. Obs. Do 
ponto-de-vista moral, o último 
prático identifica-se com o ato 
. da consciência e, ainda mais pre-
cisamente, com a própria consci-
ência moral. 

Jurídico. (L. jus, direito). -1. Que 
concerne ao direito ·positivo ou 

. deriva dele. V. Direito2 ("Estu-
dos ::::::s". "A ordem !:::::!:a"). Op. 
*Natural. - Fato :::::: que se im-
põe ao homem de fora, ,em vir-
tude de convenções ou de imposi-
çõc,s sociais (Op. • M orall). 

Jurisprudência. (L. juris prudentia, · 
conhécime!lto do direito). - 1. 

. · Ciência do *direito2. -'- 2. · Con- · 
junto das decisões judiciárias re-
lativamente a um ponto determi-
nado do *direito2. · 

· Justeza. - Lóg. Propriedade do que 
é •justoa. , 

Justiça • • Mor. (IV,128;1~). . 1. 
Subj. Virtude que consiste na fir~ . 
me . e constante vontade de res-
peitar todos os· direitos e de c~m-
prir todos os deveres. - Div. 
·=== geral ( ou legal): · a que orde-

JUST 

na ao bem comum os atos dos 
membros da sociedade; :::::: parti-
cular; a que diz respeito ao bem 
particular dos indivíduos . / / =:::: 
comutativa: a que regula as rela-
ções entre pessoas privadas e· faz 
que os câmbios se cumpram se-
gundo uma lei de igualdade àrit· 
mética; ::::::: distributiva: a que 
concerne às relações da sociedade 
com seus membros e assegura uma 
distribuição dos bens e dos encar-
gos públicos em proporção com 
os méritos e capacidades de cada 
um / / :::::: contratual: a que resulta 
da vontade dos contratantes. -
2. Obj. Propriedade do que 6 
justo ("A de uma causa") . . 

E8 Soe. (IV,477). 3. O conjunto 
dos tribunais e magistrados que 
exercem o poder judiciário. 4 . . 

' Sentença pronunciada por um tri-
, bunal ("Administrar a !:::::!:". "De· 

cisão de ") . 

Justificação. - .Mor. 1. Ato de jus-
, tificar-se ( = mostrar que tal ato · 
ou tal conduta são •justasl). 

E8 Psc. (11,476-477). 2. R.acio· 
cínio de: ::::::: aquele que pretenqe 

-dar a prova de uma hipótese ou 
proporcionar as razões, válidas ou 
não, de uma asserção estabelecida 
como princípio . 

Justo. - Mor. 1. O que é conforme . 
às regras da •justiça1 (":::::: · pre-
ço". .":::::: salário"). CtT. * lnjus-
tol. - 2, O que observa a justiça · 
("Homem ::::::"). Ctr. *lnjusto2. · 

E8 Lóg. 3. Exato; verdadeiro 
("Uma asserção :::::a". "Um cál- , 
culo ::::::". Ctr. Inexato ou *Fal· 
so. 
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Kérigma. (G. proclamação). Teol. A 
mensagem cristã, transmitida pe-
las Escrituras e pela Igreja . V. 
Kerigmático . 

K 
Kerlgmétlco. - Teologia. :::::::a: aque-

la para a qual o valor de vida 
importa tanto como o vàlor de 
verdade fundado nos dogma& 
cristãos. 

;_ 

· .. -

Labilidade. (L. -labilis, frágil, fugiü-
vo). - Biol. :::::::: dos *reflexos: 
brusca aparição, por efeito de uma 
excitação _demasiado prolongada, 
de uma reação oposta àquela · que -
a princípio se tinha conseguido. 

Lapso. (L. queda, engano). - Psc. 
Ato falhado, que consiste- em ex-
pressar, ler, escrever ou ou-
vir uma ·palavra por outra. 

- Laxlxmo. (L. laxus, amplo, largo). 
- Mor. (IV,177) .- 1. Ger. Con~ 

· duta que se funda numa· consciên-
- eia laxa. V-. •Consciência2. _..,;_ -
, 2. Esp. Opinião teológica que,· em 

_ · matéria. moral, dá liberdade de 

L 

· seguir toda opinião que tem uma_ 
·probabilidade mínima e até du-

. vidosa, Sin. Moral . relàchada. _ 
Ctr. *T_uéiorismo ,e • Rigarismo. 

Laxo. - Mór. {IV,fl0; 172-179).' 
Consciênci,i ~a: à que tend<' a 
~stend'er o : domínio , da Iil;>erda· 
de . (= a- interpretar em ·sentido 
mais liberal os preceitos da mo-
ral): Ctr. •Estrefto (tig<?roso). _ 

Lei. Mor. (IV,76-79). 1. Ger : Oi;--· 
denação da razão destinada a as~ 
seguqir a realização, da •ordem5 • -_ 

·-:- Div_. ::::= eterna: o plano do go-
verno de todas as coisas, tal co-

-mo existe na inteligência divina; = -natural: o conjunto das leis 
que derivam da natureza humana 
e que o homem conhece pel~ luz 

natural de sUa razão; .:::::::: positiva: 
ordenação da razão procedente da 
livre vontade_ do legislador e que 
se acrescenta à lei natural a título 
de •conseqüência2 ou de •deter-
minação!, 
· EB Meta. (ill,79-80). 2. As con-

dições absolritas da inteligibilida· 
de de um ser, tais como derivam 
de sua essência (""As:::::: do ser"). 

EB Lóg. {I,32;203), 3. Regra 
que · rege o exercício - do pensa-
mento ("As e,,.s do pensamento 
correto"). - 4. ·:::::::: científica: fór-
mula geral _que enuncia · uma' re-
lação constante entre fenômenos 
ou 'grupos· _de · fenômenos. Obs. 
Esta relação pode . ser uma rela-
ção de •coexistência2, de •causa-
lidade2, de ~~ücessão1, ou de *fi- · 
.nalidade2; - S. Fórmula .que ge-
neraliza uni fato de experiência ·rA '::::::. do interesse". "A e=e-do · 
menqr esforço'.') . 

83 Vul, _ 6. Regra relatiya a lima 
· •técnica1 op~rat6ria ("As i:ã:s .da 
prosódia"). · 

Legalidade. - Mor. (IV,10Í-to2i. 1. 
· Propriedade , do que é conforme 
com as leis positivas : Op. • Eqúi-

. dade (= direit6 natural). V .. Lei1• 
EB Hist. "(ÍV, 120). ~- Para -Kant, 

conformidade exterior com a . lei 
moral. (Op. •Moralidadel.). ' 

Legenda. (L.-· legendum, o que deve 
ser lido) . V , Hist6rico3 • 

' · 
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Legislativo .• Pol. 1. Poder :==É: po-
dei: de dar •Ieis1 . 2. O:::::: no re· 
gime da separação dos •poderesa, 
o organismo (ger. Parlamento) 

· que tem o poder E=É • ( Op. • Ere- . 
cutivo). 

Lema. (G. lemma, o que se toma ou 
se recebe). - Lóg. O que toma por 
admitido. - 2. Esp. em matemá-
ticas: proposição preliminar em-
pregada na demonstração de um 
teorema. 

Lembrança. - Psc. (Il,245). 1. Estr. 
•Representação2 relativa ao pas-
sado do sujeito que se recorda e · 
por ele reconhecida como tàl. 
V. • M em6rial. - 2. Lt. Toda · 
•i-epresentação2 proporcionada pe-· 
Ia memória. · 

Levitação. (L. levis, ligeiro, leve). : 
- . Mor. (IV,242). Fenômeno pelo . 
qual certos sujeitos parecem ele. · 
var-se sobre o solo, sem ajuda ex-
terior e contra as leis da gravida- . 
de. · 

Lexls. ·co. palavra, expressão). 
Lóg . . (1,67) . Enunciação pura na · 
qu,al o juízo é considerado fora de· 
~cida modalidade particular ,. · Sin. ·. 
*Dictu'ml. , 

EB Hist. 3. religioso: dou-
trina da Escola de Lamennais 
que · prenoniza um regime de li-
berdade implicando, de uma par-
te, a supressão das Concordãtas 
entre a Igreja e os Estados, e, 
de outra. a ilimitada liberdade de · 
imprensa e de palavra . 

EB Vulg. 4. Respeito das opi-
niões alheias. *Tolerânciaª. 

Liberdade. - Psc. (11,534-542). 1. :::::: 
erterior (ou :::::: de agir): caráter 
de uma ação que está isenta de 
todq *constrangiinentol exterior. 
Div. física : ::! de niover-se; 
,:::::: civil: faculdade . de agir a seu 
gosto dentro dos limites . fixados 
pela lei civil; ,,...:., política: direito 
de tomar parte, na forma · definida · . 
pelas Constituições, no governo .do 
Estado . .//'='==. de consciência: po-
der de agir exteriormente segundo 
a própria . •consdência4, sobretu-: 
do em matéria de religião; -~ de 
pensamento: poder- ci:e expressar , 
exteriormente · o :pensamento,· sob 

· forma cjscrita ou falada. - 2. · 
moral 'ou.interior (= de querer ou 
./ivre~arbítrio): carátét. de um que--

.'. :· rer que não sofre nenhuma, neces-
·,:. siáade · mi . *çonstra11gim.entol in• · · 
. temo~ senão que procede de Um, 

. .' ser senhor .. de . si,· e > que . con~ .. 
· · ;dicioha a· ativj.dade '!morall. - : 

L!b,rallsino . . •· Mor. (IV,319-321; · >_ Div .' ·=!!e de erérçício (ou de con-
350). ~-. Ger .. Doutr.inas· segu~d? .. .. tradição): e: de agir ·ou de . não . 

. as . quaIS a *liberdade1, desvénc1-. . agit;· ·!==e de especificação:· .:::::: ' de 
lhada de todos os. entraves, é o ' .agir desta ou de outra" maneira· _;,,. 
\Ínico meio de progresso, de bar- . de contrariedadé: de escolher' ·~-
monia e de .paz social. L>iv. 2. tre o · bem e o mal. _;_ 3; -~ de 

: e: político: doutrina que .reduz o· indiferença (segundo Descart~s, 
papel do Estado à função pura- . · Raid .e Cousin)· ·. caráter -de um 
mente negativa · 'de reprimir os . querer que, 0 nã~ encerrando ne· 
atentados contra a ordem pública. nhuma *determina,.;;ão5 distinta de 
- -~ econômico: doutrina se~ si próprio, é inteiramente indife-
gundo a qual a prosperidade · pú· rente à ação dos motivos e dps 
blica se realizará, · excluída toda móveis e decide de~poticamenté. 
intervenção do Estado, · pela livre Obs. Esta ~ - é um mito, porque . 
•concorrência1 . a •volição careceria de razão e 

i 
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Limiar. - Psc. (11,85-86). 1. :::::: pri-por isso mesmo reduzir-se-ia a pu-
ro •automatismol. 
. m Ec. Pel. (IV,348, 350-351). 4. 

.::::::: de trabalho: regime preconiza-
do pelo •liberalismol econômico, 

. no qual o !ialário dcf operário e as 
condições de seu trabalho, depen-
dem unicamente da . livre concor· 
rêricia, tal como se ex~rce no 
"mercado do trabalho''. Obs. ·Isto 
significa que a lei ·que regula o 
. contra~o de trabalhj, entre o pa-
trão e o operário ·é a da vonta-
de arbitrária óu da · •força a, e nada 

' tem que ver com a *eqüidade. 

Libertação. (défoulem;nt) . - Psc. 
(11,614-61'7) .. Na •Psicanálise, ato 

. de remontar . pouco a pouco dos ·. 
dados *const:ientes1 às fontes (tor-
nadas *inconscientesl em ,çonse-

. qüência do •recalcamento ou re-
press~o) da. desordem . psíquica: 
(Op. *recalcamento). 

Llbertãrio. Pol. .Que professa o 
•anarquismo : 

Libido. (L. . desejo,. sensualida~e) . 
'-7 Psc.·(II,316-320). Na teoria de 
];<'reud: energía . sexual, de . base . 

. pr'ovavel~ehte ·b!oquímica, e. espe-
~ificamente ' disti~ta· . da . energia 

· psíquica ·em .geràL : · 

LlcelcÍade: (L. lic~t, · é permitido). 
:_ -:-- _Mor. Propriedade do que ê. 
. *lícito. ' . . 

Liceu. ·· · · Hi~ Escola filosófica· de 
Aristóteles, . que .. êostumava dar 
S\)as ·aulas num passeio d~ Atenas 
chamado Liceu. · · · 

Uclto. Mor .. Caráter do que é per-
mitid:o, d.o ponto-de-vista rnoral,· 
quer : em. razão · da lei, quer em 
razão do *direito natural ou da . 
*eqüidade. 

. mitivo (ou absoluto): a mais pe-
quena *excitação1 capaz. de de-
terminar uma . *sensaçãol (Sin . 
Sensibilidade · fundamental). 
2. :::::: diferencial: para cada sen· 
tido, o grau mínimo de aumento 
da excitação, . para que este au-
mento seja percebido (Sin. Sensi-
bilidade diferencial) . 

Limite. (L. lil!les, fronteira). 
Cosm. · (J,291;'327) . 1. O que se-
para duas porções de espaço ou de 
tempo. 

ffi Lóg. 2. O que é *termot fi-
nal de um ser ou de um progresso 
(Passagem ao :::::: : ato de ir ime-
diatamente ao termo de um pro-
gresso que supõe por si mesmo 
graus •indefinidosl). - 3. Con-

• ceito -~: o que resulta da pas· 
sagem ·ao .:::::: · (Er. A noção ma-
temátici de •transfinitol-2. A 
noção de infinitamente pequeno). 

EB Mat. 4. de uma variável: 
:"grandeza constante tal que a . di~ · 
ferençà entre ela e a variável Pos-
sa tprnar-se ·e permanecer menor 

· que qualquer. grandeza . designada" 
· (DuhameD . : · 

EB Vulg . . ·s. Fronteira que, de fa-
to, não pode :ser transposta ("Os · .. 
e!=S. da razão'.'. "O · de üm 
poder"). 

,. ' 
,Llnguag~in. - Ps~. (Il,352; 397-401). • . 

1. (Jer. Sistema · de *sinais que 
servem para: expressar um estado 
psíquico. - . Div . :::::: emociónal 
(ou natural); reações . erpocfonais . 
que . servem de sinais -para a ex;. 
pressão das diferentes espécies de 
. emoções ou ·~e sentimentos; e: 
·. conceitual (ori convencional): a 
que emprega sinais •abstratosª 

. (= idéias ou. conceitos; em for· 
· ma . de nomes comuns). 2. Estr. 
A palavra ( == a vocal) . 
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Livre. • Psc. 1. Que goza da liber-
dade. ("Livre-arbítrio"): v. Liber-
dade2; 

83 Mor. 2. Livre-exame: atitude 
de espírito que consiste em repu-
diar a autoridade, esp. em maté- . 
ria de -. religião . 

'ffi Ec. Pol. 3. Livre - câmbio : 
V. Câmbio2. 

Livre-arbitrio. (L. liberum arbitrium, 
livre decisão). - Psc. V. Liber.;, 
dade2 • 

Livre. câmbio. - Ec. Pol. V. Câm-
bioª. 

Livre exame. - Mor. V. Livre. 

Livre pensamento. - Mor. V. Pen-
. samento2. 

Localização. - Psc. (Il,62;. ·96;189; 
· 260). 1. ::::::: das sensações: ato de 

referir as sensações a tal ou 
, qual ·ponto do ·corpo. :_ 2. ::::.:: 
· das l(!mbranças: ato de referir as 

lembranças a tal momento do pas-
· sado. ·. 3. ::::.:: "c_erebrais: él~termi-
nações das estruturas morfológicas 

. do córtex· às quais · parecem esiar 
· ligadas certas "funções psíquicas. 

Logaritmo. (O. · logos, rel~o, e 
arithmos, ,número). - Mat; N\1-
mero · tomado numa prÓgres~ão 

· aritmética que · começá por zero 
· (O, 1,2, 3 ... .)" e . corr.resj,onde em 
sua ordem a um número .tomado 

' ~um~ . progre~são geométrica que 
· começa por (1,10,100,1000 ... ) ·(3 
· é aqui o -~- de 1000) .. 

. Lógica. (G. logos, razão e discurso): 
- L6g. (1,32-39). 1. Ger. Ciência 
das leis ideais do pensamento e 
arte de aplicá-las corretamente na 
investigação e na demonstração da 
verdade. - Div. ::::.:: formal (ou 
menor): a que define as condições 
(ou a forma) do pensamento coe-
rente consigo mesmo, indepen-

d~ntemente de toda matéria de-
terminada; ::::::: material (ou ma-
ior): a que define a forma que 
deve adotar o pensamento tendo 
em conta os diversos objetos aos 

. quais se pode aplicar. - 2. Adj. 
O que é conforme às · · leis 
formais do pensamento ("Raciocí-
nio ::::::o"). - 3. O que é confor-
me com a natureza abstrata ( == o que é "de direito" ou "como 
direito": v. Direito2). (''Anterio-
ridade ~.") . Op. • Real2 • Exis-
tencial (= o que é "de fato" ou 
·"como fato": v. Fato2). 

Efl Psc. (11,460; 478-480), 4. As 
•formas2 empíric,ts do raciocínio , 
("A ·".:::'. dos primitivos". "A 
::::.::. dos sentimentos"). 
. 83 Hist. (T,108-112). 5. ::::.:: 

·. simb6lica, 111:([emática, · formaliza-
da: termos que servem para de-
signar . a lógica contemporânea 
( = lógica formal que procede por 
·via de •formalização) . - Div . 
- 6. L6gica das proposições: es-_ 
tuda as relações entre proposições 

: tomadas como todo, abstração 
feita · de sua estrutura interna. 
·sin.: CálculÓ proposicional:- 7. 
. L6,g(ca · das. funções_· proposicionais . 
· oú dos predicados: que tem em 

_· éonta a análise da .-proposição em 
,' seus elementos (sujeito e ,prediéa-
. do) (ax == x é a} . ..:... a.-L6gica . 
· das relações: parte da lógica das .. · 
. funçõe~ proposicionais, .na qµal o . 
. : predicado é relacional ( = afirma-

do de 2 ou màis objetos (rRy =. 
.. x e y . estão na · mesma R) . V. 
·· Rel~ção4 . · · 

Logicismo. - Crlt. (ill,26;32-34;137; , 
170). Atitude e método filosóficos 

· ( esp. platônico e idealista) · que 
· consistem em corifundir o que· é· 

· · . princípio de, unidade em noSljaS 
. definições (= gênero lóg-Íco) cwn 

que é princípio de . unidade na es-
trutura do mundo ( = gênero físi- · 

',i ... f 
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co), - ou, mais geralmente, em 
conceber as leis do real, segundo o 
tipo das leis abstratas de nossos 
conceitos. 

Logística. - L6g. (1,106-110). 1. En-
tre os Gregos, arte do •cálculol, 
por op . à aritmética, ciência dos 
números. - 2. Hj. termo quase 
abandonado para designar a ló-
gica contemporânéa. V. Lógica5 • 

Logos. (G. palavra, ·discurso, razão). 
Lóg. (1,43) '. -.1. Em toda •ex-
pressão1, o que é dito· ou pode ser 
dito (= •signi/icatum). 

83 Crít. (232.;,233 ;377). 2. •Ra-
zão4 de ser: *c!!USa, *lei OU *prin• · 
cípio -constituinte. 

83 Psc. (11,482). 3. A •razão2 

como faculdade ordenada à com-. 
preensão da razão de. ser das coi- . 
sas e do mundc;,. 
· 83 Hlst. e :reol. 4. Na tradição 
judaiça! J>alavra·_ (= •Revelação2) 

, de . um Deus transcendente (V. . 
Transcendêncial). ' - 5. No mun-· 

· do helênico, esp. estóico: *Ra-
zão4 organizadora imanente ao 

· cosmo e ao· homem. - 6. No 
cristianismo: o Verbo divino, se-
gunda pessoa da · Trindade, en-
carnada eni Jesus Cristo, Homem-
Deus .. 

Loucura. - Psc; pat; V. Psicose. 

. Lucro. - ·ec. Pol. : (lv·,294; 3Z0;324) . 
Benefício _resultante .de uma ope-

; ração comerci~l ou _financeira. 

Lúdlco .. (L. ludus, jogÔ). - Psc. 1 . . 
Que tem _relação com o jogo ("A 
atividade :::::::~") . - 2. Que tem 

LUZE 

a forma do jogo ("A criança co-
meça a pensar e a falar de ma-
neira ::::::a"). 

Lugar. - ·Cosm. (1,298-299). 1. Estr. 
Sistema de relações entre um cor-
po dado e outros corpos tomados 
como referências . · 

83 Vulg. 2. Porção do espaço 
ocupada por um corpo e que cons-
titui uma espécie de recipiente · 
imóvel dei;te corpo. 

Logares-comuns. - L6g. 1. Noções 
ou princípios gerais aos quais se 
referem todos os argumentos que 
se alegam numa matéria dada. 

83 Vulg. 2. Banalidade, 

Luta. - Biol. ::::::: pela vida. Con-
·corrência2. 

Luz. • Psc. (11,434). 1. ~ -intelec~ 
tual: propriedade do entendimento 
agente, cuja : função própria é nú:-
minar as imagens ·vindas dos sen-
tidos para fazê-las •inteligíveis1 

em ato. V. ln'telectol . . 
. . 83 Teol. 2. :::::::: da· gl6ria (lunien 
gloriae): princípio que aperfeiçoa 
e sobreleva o -poder do espírito 
para tomá-lo "capaz de ver Deus . ' 
face à ~ace, tal como é em si . 
mesmo. · 

Luzes. - "Hlst. Filosofia das ::::.:: · (em 
alemão: Aufklãrung): movimento 
~ilosófico do século XVIII, · de ' 
tendência racionalista, naturalista' 

· e deíst31, e cujos principais repre-. · · 
. sentantes . foram · Locke, . Vóltà.ire, . 
· d'Alembert, Huine, Helvetius, La 

Mettrie · e Condorcet. 
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Magia. - Soe. (11,480; 632-635). 1. 

Poder, de algum modo •sobrena-
tural2, que se supõe permite _ao 
homem exercer, mesmo à distân-
cia, por meios sem, proporção apa-
rente com o fim a obter, uma in-
flÚência oculta, anormal e cons-
trangedora sobre as coisas ou· ó 

· curso dos acontecimentos. - 2. 
O conjunto de práticas pelas quais· 
se : exerce esse poder. 

Maleutiea. (G. maieutiÚ,. arte de 
assistir ao parto). - Hist. Méto,, 
do pelo qual Sócrates se e·sforçava 
em fazer "os espíritos dar a luz", 
i. é . , em fazê-los descobrir por si 
·próprios as noções e verd11des que 

. possuíam sem o saberem. · 

Maior. - L6g. (I,83;93). ·1. • No si• 
·1ogismo · categórico, - à premissa 
que contém·. o termo maior. .....: 
2. No silogismo hipotético, a .pre- · 
missa · que contém a hjpótese _ou 
, a alternativa; · 

Mal. • Meta. (III,2i9;415). 1. Pri~a- · 
· ção de _um bem que convém a uma 
natureza. (Er. A cegueira, pri-
vação d~ vista em quem enxerga) . . 

- ---: Div. físico:, falta de· inté,; 
gridade numa natureza física sen- · 
sível (= •dorl); Ê,: moral: falta 
de retidão' moral na vontade ( = 
•faltal ou •pecado). -· 2. Pro-
blema do -'.'.:::'.; consiste ém con-
ciliar a existência do mal com a 
existência de Deus e a realidade 
da Providência divina. 

83 Hlst. (IIl,415). 3. """'• meta· 
. físico: consiste, segundo Leibniz, 
· "na simples imperfeição", i. é., 

na própria •finitude do ser cria-
do. Obs. O termo ~- é aqui mui-
to equívoco, porque a simples au- , 
sência de wna perfeição não .é ne> 
cessária para a integridade de 
umá natureza (Ex. a ausência . de 
sensibilidade na pedra ou de ra-

. zão no animal) não é um vei:da-
d~iro mal. 

Mana. ·Soe. (Il,633). Termo que 
·.·: serve para designar, entre os pri-· 

: mitivos nielanésios, a força im-
. pessoal espalhada por toda a na-. 
. ture~ :e· susceptível de ser. capta-
. d3: utilizada pelo homem . . 

Mandatário •• Dlr. (IV,378). ·.Pessoa 
· (física ou· moral) .· que representa 

·. /um ou· muitos indivíduos no exer- . . 
· / cfoio de seus: direitos·. subjetivos .. ' 
. ' ( = individuais); Op. • Funcioná-

'. fio. . , . : • . 

'Mandato_. (L. mandatÚm, çargo, .c~-
. · missão). -:--- Dlr. "(IV,37~)- Ato 
· · pelo qual um·a pessoa dá a outra ·, · 
. . direito e · missão de ágir ,em seu . · 
nome ("O -~ de deputado'': pelo · 
qual, na ficção parlamentar, um .. 
representante eleito possui por de-
legação, a parte de soberania 
pria de seus eleit~res). 

Mania. (G. mània, fúror, demênci~). 
- Pse. pai. (II,531;533). 1. Psi-
cose que se caracteriza por crises 
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mais ou menos freqüentes de exal-
tação afetiva e de agitação deli-
rante. 

83 Vulg. 2. Reação automatiz~-
da, de forma mais ou menos bi-
zarra, e não raro vinculada a umá 
•obsessão. 

Maniqueísmo. - Meta. Doutrina de 
· Manes (L. Manichaeus). V. Dua~ 
lismo2 • 

Manlsmo. - Soe. (11,633;635). Teo- , 
ria de Marett, segundo a qual a 

· noção de •al.ma1 e, por ela, toda 
a *relígião2, derivariam por evolu-
ção da idéia de •mana. 

. Marginal. - Pse. (ll,603). O psiquis· 
· · mo .!::f: conjunto de imagens, es-

. tados 'afetivos . e desejos · que · a 
·atenção. à vida não cessa de re· 
-calcar, porém que de certo modo 

· flutuam por sobre ou ao redor 
· da *consciência cl!ll'a, numa espé-
cie . de bruma indecisa, 

Marxismo, -·Soe.· (lV,294-296). Dou· 
, trina do· alemão Karl Marx, se-
gundo a qual as organizações polí-
ticas e jurídicas, os cOstumes e 
,religião são estritaIIlente detenn1-

. nados pelas condições econômicas, 
pelo estado da indús_tria e do co-
mércio, da produção e das \'endas. 
V. Materialismo6 • 

Masoquismo .. 
1835-1895). 

· ropatia2 • , • 

(de Sàcher-Masoc.:h, 
Psc; paL V. Se·. 

:Massa. - Fís. 1, Relação de uma 
: •força4 · cóm a aceleração do mo- . 
vimento ·que ela determina no 
corpO ao qual se aplica (Um c?r-
po tem uma massa tan~o: maior 
quanto,· submetida ·a um mesmo 
choque, percorre, ao mesmo tem-
po, uma distância menor) , -. 2. 

. Princípio da conservação da . .::::::: 
em virtude do qual a •gravidade1 

MATE 

de um corpo é experimentalmente 
de todo em todo independente do 
estado de agregação química e da . 
temperatura de · seus átomos. 

83 Soe. 3. Considerável número 
de indivíduos, submetidos à psi-
cologia das *multidões ("Agir ·so-
bre as '.::::'.s")." 

83 Vulg. 4. Montão de partes 
que formam um corpo ("Uma .:::::: 
de pedras") . 

Matemãtleas. (G. mathema, ciên-
cia). - Lóg. (I,163-167). Con-
junto das ciências que têm por 
objeto o estudo da •quantidade1 . 
- Div. 1. Ê,: puras: ciências dos 
números (aritmética, álgebra, cál-
. culo das funções, análise) e · 
ciências das figuras (geometria) . 
- 2. aplicadas: as que estu-
dam a quàntidade de certo~ corpos- : 
determinados (mecânica, mecâni-
ca celeste). ·obs. As puras .· 
cada vez mais se têm libertado de . 
toda •intuiçãol para se tornarem · · 
uma ciência abstrata e formal (V. · · 
Lógfoal). . . ' 

Mat~ria. · (L. materia, de mater, 
mãe) . Cosm. '(1,389). . 1. Ger. 
. Aquilo de que unia coisa é feita : ' 
Div. 2: primejra '(ou prima): 
primeiro sujeito que, por suá união 
com uma *forma1, toma~se um 
ser propriamente ditó ( =· . uma 
•substílncial). - 3. ,.:::::: segunda: 
o corpo, : enquanto susceptível . de 
determinações acidentais (Ex. · O · 
mármore, enquanto pode chegat 
a ·ser "um deus, .uma mesa ou uma 

· pia") . .Qp. •Forma\ . 
83 Lóg. 4. Os conteúdos dos ter· 

mos •categoremáticos de . uma 
prÓposição ou de um raciocínio : · 
Ctr. *Formai. · 

83 Vulg. 5. As coisas _corporais 
(Op.. •Espírito1). 
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Material. - 1, Ger. Que tem relação 
com a •matéria ("O princípio 
dos corpos"). 

EB Meta. (III,202). 2. Objeto 
~: ponto-de-vista 5:,: v. For-
ma/2, ; 

EE Lóg. (1,39). 3. L6gica :::::::: v. 
L6gical. - 4. Verdade ~: pro-
priedade de nma asserção que se 
entende, não da pura •essência1 

da coisa tomada com todas as 
suas *determinaçõeS2 contingentes 
(Ex. uma verdade ::::::: que "a 
ciência nutre o orgulho", porque, 
de fato, alguns sentem orgulho em 
virtude de seu saber; porém esta 
asserção seria falsa se a entendes-
semos da ciência em· sua razão 
*fgrmal4, i. é., enquanto tal). 

Materialismo. - 1, Ger. Doutrina se- · 
gundo a qual toda a realidade das 
coisas se reduz à *matéria2 e a · 
suas modificações : 

ffi Cosm. (1,430). 2. ::::::: meca-
nista (ou mecanismo):· doutrina 
(esp. de Descartes), segundo· a 
qual todos os fenômenos bioló-
gicos se reduzem a fenômenos · fí-
sico~químicos (Cotr; *Hilemorfis- · 
·mCJ). 

EB Psc. (II,626-636). '3. Doutri· . 
na em virtude da qual toda a rea-
lidade hum_ana se explica adequa-
damente pela' *matéria2, ·corri. ex-
:clusfü,> de · todo princípio espiritual 
ou *almal -:- Div. """ atomista: 
doutrina dos atomistas gregos que 
afirmavam que tudo no •homein, . 
e ainda as mais elevadas formas 
,de vida intelectual, provém da · 
forma dos grupos atômicos · que 
integram o corpo; dinamí'sta: 
doutrina dos estoicos e, entre os 
modernos, de Taine, Molesc· 
chott, Vogt, Büchner, que afirma-
vam ou que os fenômenos psicoló-

. gicos são produzidos pelos órgãos 
corporais (= *paralelismo] psi-

cofisiológico), ou que a consciên-
cia e em geral o espírito não pas-
sam de um epifenômeno ( = *epi-
fenomenismo) . Ctr. * Espiritua-
lismol. 

-EE Meta. (ill,354;421) . . 4. Dou-
trina em virtude da qual o uni-

. verso em sua existência e modali-
dades inteiramente se explica · sem 
necessidade de Deus, pela maté-
ria e pela ação das forças materia-

. ais. 
EB Mor. (IV,57). 5. Doutrina ou 

· atitude prática que põe o fim da 
atividade humana possessão. dos 
bens materiais e no gozo dos pra-
zeres sensíveis (Sin. *Hedonismo). 

EB Soe. 6. ::::::: hfst6rico (ou dia-
lético): por oposição· ao que de-
nomina de "materialismo · vulgar" 
( = redução do superior ao infe-
rior,· ·esp. do espírito· à matéria, 
do vivente a simples processos fí-

: sico-químicos), Karl Manr, por · 
dialético, quer assinalar que o 

· conjunto dos processos da vida 
social; ,política, jurídica, cultural 

. e religiósa é o resultadó de uma 
··*dia1,ética1.0, cuja origem primeira 
e permanente· motor consistem rio. 
me,do de proàução'. Obs. De fato, ' 
9 dialético implica' o "~ vul-· 
Jsar": o caráter dialético· não Jhe 

:' altera fundamentalmente a· nit,. · 
tvreza~ Op. *Espirituàlismo ou 

. *ldealismo6. 

Matriarcado; · - ,s~. (IY,,393-395). 
Regime . doméstico no qual · a fa~ 
mília vive agrupa,fa em tomo da . 
mãe, a partir da qual· se faz a 
. determinação do parentesco e · a 
transmissão da herança (D. '*Gi-
necocracia. Çtr. *Patriarcado1) . · ... 

Matronímlco·. ( G. mater; mãe, · e 
onyma, nome). - Soe. Regir_nr 
doméstico no qual os filhos to-

.. mam o nome da mãe .(e não do 
pai) (Ctr. Patronímico). 

1 
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Maturação. (L. maturare, amadure-
cer fazer amadurecer). - Psc. ' . Fenômeno pelo qual dados efeitos 
resultam de processos que se de-
senvolveram fora do plano psí-

. ·quico e sem interferir visivelmente 
com ele (Ex. Processos fisiológi-
cos que determinam µiodificações 
na atividade mental). 

Máxima. (L. maximus, muito geral). 
_ : Proposição geral que tem va- _ 
. Ior de preceito (".::::::: dos moralis-
tas"). D. *Aforismo. 

Mecânica. - Mat. 1. Subst. ::::::: racio-
. nal: teoria matemática do •movi-
' mento2 e das causas de que de-
. pende. - 2. ::::::: celeste: teoria 

matemática dos movimentos dos 
astros. . 

EB Fís. (1,367). 3. Ação 5:,: 

aquela em que a causa e o efeito 
são decomponíveis em elementos 
reais que mutuamente se corres· 
pondem. - · 4. ::::::: ondulat6ria: 
teoria que permite interpretar si-
multaneamente as propriedades da 
*matéria2 e da luz, e na qual o 
mo.vimento de um corpúsculo ele-

·. mentar de matéria e· de lu,z esta- . 
tisticamente se deduz ·da propaga-
.ção. de uma onda. 

·-EB 'vulg. 5. Arte da construção e · 
da conservação das máquinas : . · 

EB Cosm. 8. Adi. Que depende 
do . •mecanism(>2 . ("Explicaçãq 
~·~) .. . .. 

83 Psc. 7. Adf .. Que depende 
_.do *automatismol ("Gesto .:::::"). 

. . 
Mecanicismo. - Cos~. (1,341-344; 

369; 430; 477). 1. Ger. Teoria fi-
losófica que pretende explicar to-
dos os fenômenos físicos e so-
bretudo as . qualidades sensíveis 
por "figuras e movimentos" (Des-
cartes), i. é., que se esforça por 
reduzir todo o universo aos axio-

MEDI 

mas da geometria e aos princípios 
da dinâmica. - 2. Esp. Teoria 
físico-química da vida. V. Mate-
rialismo2. Obs. Não raro desig-
nam-se estas teorias com o termo 
"mecanismo". Porém seria me-
lhor dar-lhes o nome de "mecani-
cismo" a fim de distingui-Ias do 
mecanismo científico, que nãó 
passa de um método para o es-
tudo dos fenômenos da natureza: 
v. M ecanismo2. 

Mecanismo. (G. mechane. máquina). 
- Fis. (1,150,212). 1. Combinação 
de orgãos interdependentes, dis-
postos em vista da produção 
de um •movimento2 ou de 
um c<>njunto ,de movimentos. -
2. Explicação científica dos fenô-
menos pelo •movimento2, i.é., 
fundamentada no princípio de que 

· ' os fenômenos formam séries nas 
.quais a existência do anterior de-
termina a do seguinte (D . •Me-
canicismoL2, qu_e é uma teoria fi-
lo•ófica). - 3 . . ::::::: filos6fico: sin. 
*Mecanicismot-2. ' 

EB Psc. 4. Combinação de fun-
ções interdependentes, . ordenadas 
·ao mesmo .. fim ("~ da visão"). 

Média. - Mal. 1. Número que ex-
pressa o •valor8 que possuma 
cada parte de uma soma se, per-
manecendo a soma igual, todas as 
partes fossem iguais entre si ("Es-
tal:ielecer. uma :::::::"); 

EB Vulg. 2. Coisa, quantidade 
ou valor que ocupa o meio ent~e 
muitos outros ("Manter-se na 
e/'. "Tomar a entre duas 
afirmações contrárias"): 

Mediação. - Lóg. ·e Meta. Ger. Fun· . 
ção do que é *mediatot-2. 

EB Hlst. 2. E. Hegel: relação 
ideal que mutuamente vincula os 
diferentes termos de uma série ou 
os diversos momentos d-.. um.todo. 
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Mediato. (L. mediatus, interposto). 
- 1. Intermediário ("Termo :::"). 
- 2. Que supõe um intermediário 
("Inferência .~a") . Ctr. *Ime-
diato. 

Médio. (L. medianus, o que está no 
meio) . . - Meta. (III,279-284) . 1. 
O que serve para realizar um fim. 

EI3 Lóg. (I,83). 2. Adj . O que 
ocupa o meio entre dois termos 
extremos, ou· entre duas coisas 
contrárias ("Uma · inteligência 
~a). ("Tomar o partido :::::::") . 
- 3. Termo .:::::::: Termo6. 

EE Teol. (III,404). 4. A ,ciência 
.~a (em Deus): v. Ciência média. 

Médium. - Psc. (Il,664). Sujeito que · 
se apresenta como tendo o : poder 

.de entrar em relação com os *es-
píritos• . V. Espiritismo e Meta• 

·psiquismo. 

Megalom1111la. (G. megas, · grande, e. 
mania, loucura). - Ptc. pat. 
Loucura de grandezas . 

Melo: -~ 1. O que se acha à igual dis-
~ância d~ do.is extremos . · 

E8 Meta. (III,232) e Lóg. (I,71) . 
2. Princípio .do ::::::: '(ou do tercei- · 
ro ercluso): ' "entre ser e 'não ser . 
não existe . ::::::: , termo" (ponto-de- _· 
vista metafísico), ou: "duas pro-
po~ições contraditórias não. podem 
ser ao mesmo . tempo nem verda-

. defras nem falsas"; se uma ·é ver-
. dadeira, ·a outra é necessáriamen-
te falsa, sem que exista ;.._, possí- • 

. vel" (ponto-de-vista lógico). 

.EE Mor . . (IV,197). 3; O justo 
:::::::: a justa proporção que. se há 
de observar na atividade moral, 
entre dois excessos opostos. Ar ; 
"A virtude consiste num justo ~" 
(ln mewo stat virtus). 

E8 Blol. (I,274;459;469). 4; Con-
junto das condições de vida ex-
teriores de um vivente ("A ação 
do ~··). 

EE 5. Conjunto dos seres com 
os quais um indivíduo se acha em 
relação (" O ::::::: operário"). 

Melancoli,a. (G. melancholia, humor 
negro). - Psc. pat. (II,533) . 1. 
Estado . de tristeza mórbida e . de 
inércia motora; amiúde acompa-
nhado de tendência . ao suicídio . 

EE Vulg. 2. Vaga tristeza. · 

Memória . - Psc. (II,245-262); · 1. 
Funçã0 geral pela · qual a consci-
ência evoca as imagens do paS$1l-
do . o~ Quando a consciência 
expressamente não se refere a seu 
próprio . passado, . fala-se . · 11impl~s 

. mente· de !::!:.. No caso contrário, · 
fala~se de •lembrança. · Daí a dis~ 
tinção propOsta por Bergson de 
uma .C=!.-hábito, · reprodução . do 
pass~o sem reconhecê-lo: e . de 
umá :::::::-lembrança, ou· memória 
propriamente dita:· evocaçãó do 
,passado · como tal. Nada obstante, 

... Bergson . não tem razão. ao reduzir 
.f ao hábito, i . é. , a um. tnecariistno 

automático, a primeira . forma' da 
memória, porque mesmo neste ní-

' vel,· a memória é um fato psicoló-
gico que lança· mão -de c~rtos· me-
canismos; porém . não : se reduz: a 
eles.· 
· EB Biol. 2. e5 org8nica: conser-
vação do passad~ de · um vivente 
num organismo . Obs.. · Evidente-
mente esta ex·pressão não é exata 
senão ,comô anaJogia assaz di&tan-
tc. . 

Menor. - Lóg. (l,83). NÓ silogishlo, 
a premissa que encerra o termo 
menor. 

' 
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Mental. - Psc. 1. Que concerne ao 
*psiquísmol em geral ("Estado 
-~ "). - 2. Que concerne esp. à 
*inteligêncial-2 ("As funções :::::::s). 
- 3. Restrição -~= v. Restrição2. 

Mentalidade. - Psc. (II:410). Modo 
espontâneo de pensar que, numa 
época dada, depende das influên- · 
cias de um meio social ("' A 
burguesa"'). 

.Mente. (L. mens, sentidos, faculda-
des superiores da alma, espírito). · 
- Psc. A alma humana enquanto 
•espíritol (= ordenada ao conhe7 • 

cimento do puro *inteligível1). 
Obs. Por ·op. à •Jnteljgência2 e 
sobretudo a • Entendimento• 
designa antes uma função *intui-
tiva. · 

Mentira. - Mor. (IV,268-271) ,. Ato 
· de falar · contra o próprio pensa-· 

tnento . -=-- Div. é.< jocos4: poi:· 
gracejo ou divertimento; ::::::: ofi-_', 
ciosa: . por interesse (própri? ou, '. 
alheio); -~ perniciosa: que .expres-
samente visa a fazer mal ao pró-
ximo ( = calúnia) . · · 

Mentiroso. (Antinomia do). :__ * An- ; 
tinomia · célebre · na antiguidade, ·. 

. formµIada da seguinte mam;ira: 
"Epimênides, o . Cretense, . diz que · 

· todos .Os Cretenses são ·. mentiro-
. sos"" . V . . Insolúvel. 

Mérito. Mor. (IV,183-..184). 1.,Abstr; . 
Propriedade do · ato humanc;> em. 
virtude· da qual o . homem tem di-

. reito, quer a uma recompensa, quer 
a um castigo. - 2. O próprio ato· 
humano, enquanto 'é útil ou · hon-
roso para . outro. - ·3_ Acrescen~. 
tamento de valor · moral de , um · 

. homem, ·devido a seus -atos (Ctr. 
•Demérito). - Div . . ::::::: de justiça 
(de condigno) ou de conveniência 

· (de congruo), segundo produz ou 
não uma dívida de justiça. 

Mé~tOrJ. (ou Mésotron). - Fis. V. 
Quantuml. 

Metabolismo. (G. metabolê, trans-
formação). - Blol. (1,422). No-
me que se dá ao duplo movimen-
to, químico e enérgico, de assi-
milação (= anabolismo) e de de-
sassimilação ( = catabolismo) . 

Metafísica. (G. meta, depois e (ta) 
physicá, as coisas da natureza). 
- Meta. (1,3). 1. Ciência do ser 
enquanto ser. Obs. Esta definição 
é a mais estreita de todas, pois 
se faz pelo sujeito próprio da :::! 
(a saber, pela coisa mesma que 
ela tem por objeto). Se nos co-
locarmos no porito-de-vista · do ob-
jeto (i. é. , das conclusões a que 
conduz a ~), também podería-
mos · definir a a:. como a .. ciên-
cia : das primeiras causas e dos 
primeiros princípios" ou como a 
""ciência dos seres positivamente 
imateriais"". Porém não. se trata 
aí senão de especifi~ações diversas 
de· um único ponto-de-vista, que 
é o do ser, considerado em seu 
tipo inteligível ( = *Ontologia) e 
ein · sua causa primeira ( :=:: · *Teo-

. dicéa2). - 2. Adj. O que perten-
·ce ao domínio do ser enquanto tal 
ou se funda na ciência do ser. 
como tal. . 

1B HisL· (ffi,4-9) : 3. Para J?es-
cartes, . ciência do •imaterial2 . . ".""'"'. 
4 . . Para Kant, conjunto de colihe-

. cimentbs •.a priori2 da . Ra.,ão 
pura : '-:- 5.· Para Comte, Spencer 
e os positivistas, especulação so-

. bre o •incognoscível2. ..,..... 6. Para 
Fouillé, conhecimento sistemático . 

· universal-. - 7. Para Lacbelier, 
'"ciência do pensamento em . si · 
mesmo, da luz em sua fonte". ,;._ 
8. Para Bergson, ciência do real ... 
em Fi, tal como se apresenta à · 
iijtuição supraintelectual. V. -ln-
tuição3 . 
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Metáfora. (G. metaphora, transpor-
te). - Figura de retórica, que 
consiste em transportar uma pa-
lavra, de seu sentido natural e 
próprio, para outro sentido que 
só por •analogiaª lhe convém ("A 
flor da idade". "Um traço de 
luz"). 

Metageometria. - Mal. 1. Geometria 
geral de n dimensões, obtida por . 
*formalização de uma geometria 
particular e que subsume todas as· 
geometrias particulares de 3, 3, 11 

dimensões. - 2. Geometria não 
euclidiana (= que rejeita o postu-
lado de Euclides) .. V. Geometria4• 

Metalíngua. - Lóg. Língua que se 
. superpõe à outra língua (chamada 

então língua-objeto) para sobre 
esta enunciar . asserções ou verí- . 
ficar-lhe a •sintaxe. · · 

Metalógica. (G. meta, depois, além). 
- Lóg; Estudo dos primeiros 

· "princípios e .dos fundamentos . dà. 
Lógica· . . :,_ 2. Ri. Estudo ·dos pro-
blemas . concernentes às proprié-
dades (~ não-•contradição2, com- · 
']>letude,. etc.) . e dos •cálculos2 ló-
gicos · ou sistemas *formais (V, 
Forma4). · · 

Metamaté~átfca. - Mat. e ·Logist.· ..; 
· Estudo que tem por •matérias; não· · 
. : os . •objetos1 de que habitualmen-

te se ocupam' as matemáticas; pÓ-
-rém, os • próprios enunciados . que 

: "elas podem formular ·sobre esses ' 
· .objetos a fim de lhes demonstrar 

. . a não •contradição2. 

MetapsfquJca~ - Psc. Estudo dos 
fenômenos relativos ao •metapsi-
quismo. 

Metapslqulsmo. - Psc. (Il,664). Psi-
quismo 'que depende (ao que pa- : 
rece) de faculdades supranormais 
de conhecer, tais como telepatia, . 
leitura de pensamentos, etc. 

Metateoria. - Lóg. Estudo dos siste-
mas *formais4 ou cálculos lógi-
cos. V. Combinat6rio2 e Logís-
tica2 . . 

Metempirico (G. meta, depois, e 
empeiria, experiência). - O que 
está para além da experiência · 
sensível. Obs. O emprego deste 
termo poderia evitar muitos equí-
vocos, esp. permitindo distinguir 
os objetos da filosofia da· natu-
reza, que são meta-empíricos,. "po-
rém não propriamente metafísicos, 
do. objeto da· metafísica. que. · é 
o ser enquanto ser; isto é, consi-
derado em seu -tipo inteligível e . 
em seus modos mais gerais. . Se 
tudo ' o que é metafísico é ::::=. 
nem tudo o · que é Ê é metafí.: 
sico. · 

Metempslcose. · (G. metempsychosis, 
transmigração da alma) . _:_ .Psc. 
(Il,664). · Doutrina segundo a- qual 

·. a alma humana se reincarna su-
. cessivamente em diversos corpos; · 

. humanos, animais ou mesmo ·Ye-
getais. · . ': - . 

Métoi,e, (G. methodos, direçãQ, in-
vestigação). - Lóg, · (I,132-13S: 

' 18'5) . 1. G_er. Ordem que· se ~deve 
~inpor aos diferentes · passos neces- · 

/~ários para chegar · a um fi~ d~- · · 
: terminado. ·- 2. Esp. No conhe-. . · 

cimento: "o 'caminho que se deve < · 
seguir' para cheg~r à vérdadé nas . . 
ciênciàs" (Descartes), '- ou· con- . · ·· 

. juntÕ ordenado de procerfimentos. · : ·· · 
. · , que servem parà. descobrir . o · 9ue 

se· ignora ou para provar o · que 
já se conhece. Div. expe-
rimental (ou • positivo2): .:<> : que 
se apóia '.nos fatos da expériêl)cia 
e recorre ao critério da· verificação 
pelos. · *fatoss: v~ CompdratiÍ:io 

· (Método) e Genético2; :::::. racio· · 
nal: que .prõcede por dedução ~u 
por indução, só em virtude das 
exigências lógicas e racionais; 

empírico-racional; o que 
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parte da experiência sensível, 
mas pretende ultrapassá-la para 
atingir as causas e os prfu- • 
cípfos nela implicados' e só aces-
síveis à razão. / / ::::= científico : 
o que procede por •demonstração 
e lança mão do critério da evi-
dência intrínseca; ::::= de autorida· ; 
de: o que se funda na autoridade-
(v. Autoridade*). / / ::::= hipo-
tético-dedutivo: o qúe, a partir de 
uma *bipóteseL2 ou de proposi-
ções çonsideradas como hipoté-
ticas (V. Axiomas), deduz· delas 
*conseqüências2 verificáveis (quer 
fisicamente, quer racionalmente), 
de natureza a fazer aumentaretn 
nossos conhecimentos . · 

Metodologia. - Lóg. (1;162-272) . 
Parte· da Lógica mai_or que estuda 
os métodds próprios dos divers~s 
grupos de ;ciências positivas. 

Mlsoneismo. (G. Misos, aversão, e 
n~on, novo). - Aversão e anti-
patia por tudo o que é novo. 

Mistério. (G. mysterion, coisa se-
creta). TeOI. 1. Prop. Verdade da 
ordem *sobrenatural1 , relativa à 
vida. divina ou . às operações divi-
nas e· inacessível à razão humana, 
que nem a pode descobrir por si 
só, nem prová-la diretamente 
.mes~o depois de revelada. (Ex. 
A Trindade. O Pecado original. 
A Adoção ·divina. A Eucaristia). 

EB Hlst. 2. Religiões de ~s: re-
ligiões que floresceram, no paga-
nismo, em princípios da era cristã, 
e que continham doutrinas secre-
tas e ritos de iniciação e de puri-
ficação ("Mistérios de Cibele e 
de Atis". "Mistér-ios de Eleusis"). 

EB :vulg. 3. Sentido oculto sob 
um· sítn,bolo: (''Todas as coisas en-

MIÍagre. (L. 111iraculum, . fáto · sur- cerram . algum e.", Pascal). _ · 
preendente}'. --,- Meta. (111,411). . 4. Coisa surpreendente, impossível ·." 
1. Prop. Fato sensível e extraor- de ex?licar. . · · 
dinário produzido . por Deus fora 
do curso ordinário das ·coisas. -:-- · MISticlSl'l'IO. • Teol. 1. Refotente à 
2. Vul.1?. · Fato surpreendente. ou . · •mística1 • 
maravilhofo, ·que se não· pode ex- EB Vulg. 2. Maneira de pensar 
plicar por uma razão ordinária. -~ de 1_tgir que se inspira em prin-

Mlrnetlsmo. · (G. mimeisthai,. imitar). , cípiqs . ~u motivos •irracionais2 .. 
..--- Blol. 1. Fenômeno .pelo quar · Místico. (G. mystikos, concernente 

· certos aniqiais to~.~rii a ._ cor· · aos uiistérios). _ Teot. (IV,24~ 
a forma do *me10:. em v1- . . .242), 1. Subst: A ··a: parte da . 

' ·vem· · teologia relatlva aos es.tados mís-
, EB- Psc> 2. Imi~ção mai~ . · ou ticos ,.' --- 2., Adi .. Estado é::: es- . 

menos mecâniéa das man,eiras . de . ta.do _Iio qu,al · a·. alma entra em· re- . 
pensar, falar ou agir do •meio6 · laçãó ' direta e experimental éom 
em que- se vive . .. : : . . Deus, e caracterizado, ·em.seu grau 

µiais. ·elevado, pelo •extase2. · 
Mímica. -~ Psc . . (11,352-354; · 393) ; . 

Conjunto de '. gestos, atitudes e 
iogos · fisio11ômicos pelos· quais se · 
expressam os · estados de éonsciên-
cia, notadamente' os afetivos. 

Miséria. - Soe. Situação na qual não 
·. possuímos o. mínimo µidispensável · · 
· para obviar as necessidades · da · 

vida. D; •Pobreza. 

EB Vulg . . (II,480) 3. · Para os so-
dól9gos contemporâneos . (esp. · ·: 
Lévy-Bruhl): mentalidade de na-

. turezâ emocional e estranha às 
leis _do· pensamento lógico ("Par-
ticipações ::=as: v: Participação2). 
4. Maneira · de pensar ou de agir 

· (ou pessoa) que s'e inspira em mo-
tivos · de ordem *irracional2. 
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Misto. - Cosm. (I,403-409). 1, Ger. 
Corpo cujos elementos estão uni-
dos entre si de sorte que formam 
uma só •substâncial (Sin. Com-
posto substancial) . - 2, <::,,l per-
feito: corpo que resulta da união 
de· várias substâncias ·completas e · 

· que formam um todo natural (E-Y. 
A molécula de água enquanto re-
sulta da união de O e de 2H). 
Obs. Em geral, reserva-se o nome 
de "misto" para esta espécie de 
•compostoª. 

. Mítico. - Soe. Que diz. respeito ao.s 
•initosl-2 ou pertence aos mi.tos 
("Narração :::::a"). 

EH Vulg. 2. Fabuloso. Irreal. 
("Noção :::::a"). 

Mito. (G. mythos, .fábula). - M,t!5. 
(III,1) e Soe. 1. Conjunto de re-· 
presentações (e . _- acidentalmente)· 
de narrações, adotadâs por um 
grupo mais ou menos vasto que; 
serve para traduzir, ·em forma · 
imaginada e dramátiéa, às crenças 

: e sentimentos religiosos : desse 
grupo: Obs. Assim compreendido, · 
o -:::::: não pode ser reduzido à •fic-
ção ou à •alegoria. Devemos con- . 
siderá-lo como uma expressão · 
normal da consciência ·. à procura: 

. dos valores -e 'mesmó dos . mais· 
· . altos: valores : 

.. 8f Hist. 2. O :::::: platônico: nar-
. ração fictícia· que serve para ilus-
trar uma idéia, ·uma.· doutriµa . ou . 
uma crença que não podem.· apo- . 
iar-se ' senão em i:azões' *prováveis!; 
("Ç)s ::::::s do 'Titneu"). . · · 

. E8 Vulg. 3 . . Descrição ou· .nàr-
. ração puramente imaginárias; -

4. Entidade ou sistema de repre-
'iCntações cujo valor consiste. me-
nos em sua base ontológica (que 
é mais ou menos fictícia) do que 
no poder motor que . exercem so-
bre os espíritos (Er. No socialis-
mo, os :::::: da "classe", da "Revo-

lução" ou do "Futuro". Tal é 
também o :::::: da "Raça"). 

Mitologia. - Soe. 1. Estudo dos 
*mitos1, das éondições de sua for-

·mação e de sua evolução. - · 2. 
Conjunto dos •mitosl de um . gru-
po étnico ("A 2!. da · Grécia'.'). 

Mitomanla. (G. myt!zos, fábula, con-
to, e mania, mania) . . Psc. pai. 1. 
Ger. Propensão •patológica para 
a . *fabulação ·. mais ·. ou ··menos 
consciente . ...:.. 2 . . *Constituiçãol 
psicopática caracterizada pela ma-
lignidade e vaidade e pela tendên-

. c,a à men~ira .e à simulação . 

Mriemõnlco. (G. mnê~ê, . m~m6ria). 
..,.;... Psc. Que . concerne à memó- . 
rià ("Fórmula ·. ::::a":· .'fórmula . 
abreviada ciu condicional destina-
da . a ajudar à . memória; por ex: '. 
"Barbara, celàrent, . darii, . ferio", · 
que dá os qnatro modos legítimos 

, da primeira figura do sil~gismo). ' 

·. Moda. ·~. Soe. Conjunto de :usos, de · 
compo~mentos e de opiniões.que 
monie;ttaneamentc, ·se impõem nu· 

. má sociedade. 

Modal. · . . Lóg. (I,67). 1. Proposição 
~: V. ·P,oposiçÍí.o. r- .' 

/: l;I3 · Hlst. 2. fü~tinçã~ : e,,/ : e!ll 
. ' Descartes, a .que · existe · entre um 
' >l'modo4 · e 'a . substância que -éle 

afeta ou também, entre dóis mo- : 
,· dos da· mésina substâbcia; ' 

Modalidade~ - : Lóg/ (1)67) :. P.roprie> 
dade das propos_ições . ·que enun~ ' 

· ciam a maneira {ou ·modo) pela' 
qual o predicado convém' (ou não) 
ao sujeito: possibilidade e impós-
sibilidade . ("l! possível - · ou 
possível - que Periro venha a ser 
rico), contin~ência ("Pode sucedt;r 
que Pedro· chegue a ser rico") oll 

. necessidade ("É necessário que 
Pedro se torne rico"). 
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Modificação. - 1. Ato de produzir 
· ou de receber um *modp acidental 
novo. - 2. O *modo acidental 
~ovo enquanto .tal. · · 

Modo. • Mata. (III,270). 1. Ger. 
•Deterininação2 da •substância1 . . 
- Div. -~ substancial: aquele · 
que determina a substância .em 
si mesma (Er. a •existência e a · 
•:,ubsistênéia1); :::::: acidental: o . 
que determina a •acidentel, - ou 
também a substância por meio de ' 
um acidente (Ex. A posição, a re. 
dori.deza). / / -~s transcendentais: . 
as *determinações2 mais gerais do . 
ser, que pertencem ao ser como 
tal (unidade; · verdade, bondade); 
::::::s categóricos: os gêneros supre-. 
mos do· ser (= :•categorias1). 

EH Lóg. (l,91) .. 2. Disposição 
das premiss;is do silogismo segun- · · 
do . a •qualidáde3 e · a •quantida- · 
de4 : 3~ Sin. •Modalidade. · 

. EB Hlst. 4- .Segundo Descartes,, 
qualidade : variáv~l da substâncià , 

· · (Op. -•Atributo2). .....,.. 5. Segundo 
-Spínoza, "Afecção da subjlt!ncia", . 
pof op, a atributo; essência 1'C!t· 
manente da. substância. 

Moléçula. (L. ··d.e · m~les, pe_quena · 
ma'ssa) .· · Fís. (I,:409). O ele-
mento . mais pequeno 'dotàdo ·de . ' 
unidade · intrínseca e : de natureza· 
~pecífica, · obtido, mediante ·a di-

. visão -~e uni , CÓÍ-I?O:.holl}ogên~o~ .. , 
. · · Mónadas: {G: ;;,onas; 'unidade)~: .~ 

' Hist . . (I,363); Segundo Leibniz,. · 
. . substâ,nciaii' simples S~ *extensãoS 

· nem figura2, ·. das quais derivam 
tojlós os compostos, e dotadas de . 

. •apetição2 e de *percepção1 . 

MonadismQ . • Cosm. (I,291;378). 
. . Teoría · segundo a qual todos os 

seres ·do universo são formados 
de •mónadas indivisíveis e inex-

tensas, dotadas de um princípio · 
de ·unidade interna de natureza 
*espirituall ( = •enteléquia~). 

Monarquia. (G. monos, :i6, e arche-
in, comandar). - Pol. (IV,464-
465). 1. Sistema político no qual 
o Estado é governado por um rei, 
- Div. :::::: absoluta: na qual o 
rei ·possui todos os poderes e exer-
ce-os sem controle; '.'.::'. moderada: 
aquela em . que a autoridade do . 
rei é limitada por outros poderes; , '. 
· . constitucional: aquela na qual . 
os poderes do rei são ·definidos e · 
~elimitados por uma Constituição.' 

. - 2 . . Estado organizado numa 
forma monárquica. 

·Monismo. (G. monos, único). Meta. 
· (III,421). - 1. Do ponto-de-vis~a -. 
da •essêncial das coisas: doutrina 
segundo a qual no universo tudo 
se reduz a um s6 *princípio4. -
· Div. :::: materialista: tudo . se 

' rêduz à · *matéria2; espiritua-
lista: tudQ se .reduz ao •espíritol . 

. , (Op. • Dualismo1). - ·2. Do pon:-
. to-de-vista: da existência das' coi- . 

sas: doutrina que faz derivar tudo . _. 
o .Que · existe de um s6 primeiro 
*princípio4 ' .' (Op. . *Dualismo2). 
Obs. O · *panteísmo é um monis-
JPO nos sentidos 1. e 2, ao · pàsso 

. que o . ~teísmo só é. um monismo 
no sentido 2. . . 

.i,-onogenlsmo. co·. monos, 'Úpico, ~ ' ' 
genesis, 'origem). - Blol. (II,654- . · 
66)) . Doutriná antropológica . se~ 

. gundo a qual todas as *raças2 · ,_ · 
Jiumanas descendem de um 111:es- , . · 

'. mo par primitivo (Ctr. • Polige- . · : 
· · nismo) . . · · · · 

MQnoldeJsmo . . Psc. (II,369). 1. -~ 
· da · atenção: estado psíquico que. 
consiste na . concentração do· olhar 
dá consciência · sobre um · objeto 
dado, com exclusão de todos · os 
outros . 

!_ 

·, 
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83 Psc. pat. (Il,388-384). 2. Es-
pécie de vazio intelectual resultan-
te de um estado de torpor men-
tal e de imperialismo de uma idéia 
obsessora. V. Obsessão . 

Monoteísmo. (G. monos, único, e 
theos, deus). - Meta. (III,393). 
Doutrina segundo a qual existe 

. um só Deus, necessariamente úni-
co e absolutamente distinto do · 
mundo (Ctr. *Politeísmo). D. 
Henoteísmo: doutrina que profeg-
sa a existência de um Deus único, 
porém somente de fato. 

Monstru~sldade. (L. monstrum, c~i-
sa estranha). - Biol. 1. Alteração 
considerável em relação à •norma' 

· de uma espécie. 
83 Mor. 2. Ato ou v1c10 grave- -

mente contrário às leis Ulcirá.is e 
que encerra circunstâncias · parti.:. . 
cularmente horríveis ("Crime de· 
uma 9!: sem precedentes"), i.é., 
praticado com requintes· de per-
versidade e crueldade --' cç,mo '·O·. 
do autôr ou autores, impunes, do:· 
estupro e assassinato da . menor 
Ana Lídia Brag!l (1· anos!), ocorc 
rido em Brasília no mês , de se: 
tembro do .ano da ~aça de 

0

1973. 
Mor~I. (a); (L . mores; costµmes). · _ 

Mor. '(IV,l-'28). · 1. Estr. Ciência· · . 
que tràta do uso que o h'.omeni- .. 

. deve fazer de s.ua •liberdade~ para • 
alcançar seu fim último. Div, . 

· geral: estabelece •OS prtncípiós ,'; 
gerais da •moralidade!; ~ - ·espe-
c~al: aplica os princípios gerais da .· 
·'!'moralidade1 · às diferentes forma..'! 
da atividade humana, i. é-., •de:-:' .. 
termina1 os deveres pessoais, in-
terpessoais e · sociais do . homem . _ 
Obs. Também se· dá freqüentemen-
te à ::::::. geral o nome de "Ética" 
e à :::::: espécia} o de "Direito na- , 
tural". - 2. Lt. O comportamen- · 
to moral de fato de um indivíduo 
ou de uma sociedade. 

Moral. (o). - Mor. (IV,1-6). 1. 
Prop. Que concerne à *morali-
dade1 ("A conduta e"). - 2. 
Concernente aos *costumes2. (" A 
Etologia é a ciência· positiva dos 
fatos morais"). - 3. Que é con-
forme às regras da •moralidadel 
("Uma vida perfeitamente . .::::::."). 
Ctr . •Jmora/1. 

83 Lóg. (I,228-231). 3. O que 
diz respeito às atividades 'próprias 
do homem ("As ciências .::::::s": re-

· Iativas às diferentes manifestações 
dà atividade humana como tal ::;: 
psicologia, história, sociologia) . 
Op : •Org8nico5 e Biol6gico . Obs. 
Neste sentido, emprega-se agora 
mais corretamente _ a · expr~ssãó 
'"ciências humanas". 
. EH PJC. (ÍI,322). 4, Tudo o que 
·depende · da atividadé · *racionaJ.1, 

· Op . . •Pisicol ·("Dor-.e:.". '.'Poder 
~"). _:_ 5; Cer{ezà e::.: v. Cer- · 
teza. , 

~o)'alfdade. Mor. (IV,3). · 1. Pro-
priedade pela qual os atos huina-
nois . se · àcham · conformes corn : a 
regra ideal da conduta humana ; 
("'O nível médio da ~ .") .. - 2. o: ~oniportamento moral d~ fato 
de um indivíduo ou de um povo 
(?O estado da :::::::."): - 3. ·CÓn-· 
~Iusão moral 'que se·· tira de . um 
·acontecimento ou· de um apôldg~ 

·.C"'A .~ de uma .fábula"). . 

Moralfamo.· - . Mor. (IV,2i;523): .·1: 
. . Tendência a apreciar as ativic;Ia-· 
. des hQlllanas, individuais e col~ti,;' 
. · vas tão somente do porito-de-v!sia , 1 
··da ~moralidade~ abstrata, sem le- ·. :_ · 
' var-lhes em conta as •circunstân- ··:. -'i 

cias1 concretas. Obs. Esta teridêri:. · · 
. eia não se compad~e com o au- . 

têntico sentido da Moral, que é 
uma ciência cissencialmente _*prá; 
tical. - 2. Atitude, especulativa\ 
ou prática, que consiste em· tratàt 
o valor moral como se fora não · 
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só o valor por excelência na or-
dem da ação, senão também CO• 
mo o único valor _de substituir to-
dos os outros. 

83 Teol. 3. Atitude, teórica ou 
prática, que consiste em reduzir_ 
adequadamente a religião à moral 
ou, em geral, em . menosprezar a 
atividade contemplativa em exclu-
sivo proveito das virtudes ativas. 

' . 
Mórbido. (L. morbidus, de morbus, 

doença) . - O que tem caráter· 
· de enfermidade . Ctr. São . · 

Morfogênese ·(G: m'orphê, forma, e : 
. genesis, ·· aparição, gênese). Blol. 

Aparição dê formas.,(= •espécies~ 
ou •variedades) novas. · 

Morfogenétlco. - Biai. Que depende 
da •mcirfÓgênese. 

Moifotogla, (CL ··morp'hê, formà, e 
logos, estudo). -e:- Blol~ (1,219) ... 
Parte da biologia · que estuda a 
estrutura interna e externa, a fór-

. ma e · a · situação dos órgãos das · 
· difer:entes espécies · vegetais e ani- · 

mais. 

Morfológico . . '_.. Bfot · ·Relacionado 
com a •modología (Op; . • 1"isio:-
16gico1); · · · ' 

MotlvaçãQ; - 1. Ger. Ato de ·moti-·. 
·. var : V. : Motivo. , • · 

· ·· 83 Psc . . (Jt;s15;.544-545). - 2 . . 
;Encadeamento - •empíricci2; mais 

. ou _menos . ordenado e complexo, : . 
· de· motivos mais · ou . menos cons- ·: 
cientes que determinam uma con-
duta (Er, ·o querer dirigido 'para 
um ·fin1 motiva o querer áplicado 
aos meiÓs). Obs. A está entre 

. a relação causal e a *éonsecução · 
lógica. Constantemente ela integra 
novas motivàções, ao remanejá-Ias 
mal se constituiram . 

Motivo. - Psc. (II,515;544-545). Ra-
zão de agir de natureza intelectual . 
(Op. •Móvel2). 

Motor. - Meta. (III,273-274;342-347). 
1. O princípio do •movimento, 
seja em que ordem for. ....:... Div. 
:;::::: móvel ou movido (movens mo-
tum): o que recebeu o movimento 
que ele comunica; imóvel (mo-
·vens non motum): ·o que é primei-
ro princípio do movimento · ("O 
primeiro ::: . im6vef': . Deus en-
quanto princípio absolutamente 
primeiro e perfeitamente imutável 
do ·movimento universal). - Ar. 

, "Tudo· o que . se move é por outro 
movido" (Quidquid movetur, ab 
alio movetur), enquanto nada po-
de passar da potência ao ato se-
não pOr meio da ação de um ser 
em àto. - '"O ~ - e o móvel es-

·. tão .juntos" (Movens et motum 
sunt simul); ,porque a ação causal 
do implica um •contato .ao 
menos virtual com o m6veL 

83 Psc. · 2. Açao ideo-motora. 
V. ldéia9, 

Motnldàde.' Biai. S!n. *M:otricida-
dade. 

Motricidade. : Blo1: · Função ·: · pela .. 
· qual o animal.-se move por si meg- : · · 

mo. 

Móvel ... Cosm.- · (l,313-314L .1·. ' O , 
sujeito qo . •niovimento2, . 
. 83 Pês. (11;502-506) .. 2. Princí- , · · 

· pio, -de ordem intelectual ou afe-
: tiva, que leva a agir , - 3. Esp. · : . 

·. Princípio· .afetivo, de natureza 
sen~ível, ·que impele a· agir. Op. 
Mntivo <= princípio de natureza 
intelectual). 

Movimento. - Coam. (I,312-319). 1-
Ger. Toda p~sagem da · p<>tência 
ao ato, enquanto passagem (Actus . 
entis in potentia, quatenus in po-
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tentia). - Div. ::::::: local.(ou pro-
priamente dito): passagem de um 
lugar a outro; ::::::: qualitativo ou 
quantitativo (Sin. . *Mudança : 
aquele pelo qual Uma mesma 
substância é modificada, seja qua-
litativamente ( = • alteração1), seja 
quantitativamente (= aumento ou 
crescimento, diminuição ou de-
créscimo). 

cologia interindividual). V. Co-
letivo2. 

Múltiplo. - Meta. (Ill,222-223). O 
que é composto de vários •ele-
mentos1. - Div .. == atual: cujos 
elementos estão divididos · em 
•ato1 ; potencial: · cujos ele-
mentos só se acham dados em 
*potêncial (Ex. O •contínuo). 

Mundo. (L.' mundus, ordenado, har-
monioso) . - 1. Sin. *UniversoL2 
ou *Cosmo. - 2. A sociedade 
("Amar o :::::::"). - 3. A vida se- . 
cular ("Deixar o :::::::. pelo claus~ 
tro"). 

EE Fís. (1,320;364). 2, Mudança 
de posição no espaço. - Div. 
==e relativo: o que se define em 
relação a outro corpo; ::::::: abso-
luto: segundo Newton, . o que 
consistiria em passar de um lu-
gar absoluto· a outro lugar abso- -
luto; - segundo os fí~icos mo-. 
dernos, . ::::::: real (= que se. refere' 
a algum 1JOnto fixo .do espaço). 
- · 3. browniano: 'fenômeno 
(descoberto · pelo · botânico R. 

. Brown em ' 1827), pelo qual, aper-
tad~s umas contra as outras, as 
JT10léculas de que se compõem · os 
fluídos parecem animadas por um 
desordenado ::::::: ; · 

Muscular. - l>sc. (11,116). Sensações 
-:::::::s: o ·conjunto de sensações •ci-. 

· · · nestésicas e em geral de sensa-
ções ligadas ao jogo dos múscu-
los. 

Mudança. - Cosm': (1,312; ·3.48). Ger. 
Modificacão pela quaf uma mes-
-ma suhstância~se transforma, quer . 
quaT'ltitativamente _. (aumepto ciu • ' 

. diminuição), · quer qualitativamen- · r 
te (*altéraçãol), 'Div'.-·-1: ~- su"f,s- ?, , 
tarícial: '' a que tem por termo a'• 
aoarição de uma substftncia -espe~ 
cíficamente nova. - 2-. .;,,.. •àci-
dental (proo .. dita. ou •altf'rnríinl): .' · 

. -modificacâo . de.· uma . substância 
que especificamente pcirm.i,nece à 
mesma (Sin . *Mutação~). 

· Multidão. - Soe. (1,260). 1. Justapo-
. sição de indivíduos mais ou me-
nos numerosos, acidentalmente su-
jeitos às me~mas influências e . às 
mesmas paixões. - 2. Psicologia 
dás :::::::ões: estudo dos fenômenos 
que resultam da interação das 
consciências individuais (Sin. Psi-

Mutação. (L mutare, mudar). 
Cosm. (l,~12; 386-387}. 1. qer. · 
Passagem de um estado a outro ou 
de uma forma a otitra (Sin . *Mu, 
dança). 
: EE Blol. (l,473-476). 2. · Va_rià-

' -ção brusca de um tipo morfológi-
co . que sem variar dura várias .. 
'gerações . -e que parece ·.depen: ·, 
der · de causas ·internas ( quer de · 
uma transformação dos ,*gen'es·ou . : 
"fatores (= :::::::s fatoriali), qúer de 
modificações . qµe . afetam . o núme-
ro ou · à. disposição dos . *cromos-

. _somos · (= :::::::s crmossômicas). : 
: Op. •ilcomodaçiÍo, Somação e :.· 

Flutuação2. · · . · · · ' . • 

Mutacionismo. - (1,473). Teoria de-
rivada dais descobertas de Men-
del, Bateson i,, de Vries, e em 
virtude dà qual a evolução das 
espécies •se fez por *rnutaf;-Ões2 
bruscas, que explicam a desconti-
nuidade das grandes .formas · da 
organização. 

N 
Nação. (L. · nascor, natus, nascer). 

Soe. (IV, 437-440). 1, Grupo . 
social cuja unidade deriva da co-
munidade de origem, de tradições 
e costumes, e geralmente de Jín- . 

. gua; 2. · O conjunto dos cidadãos 
que formam o Estado, por op. 
ao *governo. 

Naclonalldade. - Soe. (IV,437). 1 .. 
· Caráter · inoral que · co,nsiste, para 

um indivíd~o, no. fato de pertencer 
a uma *nação1, ·ou; ·para um po-

. :vo, no . fato de constituir uma na- . 
.' çãci ("Os :· traços distintivos .da -
. ,~··). --,- 2. Pértença jurídica a 
· u()l *Eiltado5. · ("Adquirir a ::::::: . 

frances~"). · 

Naclonalfemo~ : . Soe.-(IV,453-456). : 
1. Antes, e com· sentido pejorati-
:vo, amor ; ardente, porém . ce·go e 
parei~ . do. próp~io-país. ...,..: 2. · H j., · , 

. amor da . *pátria, . que é como a 
. .·àlma vivente da nação. 

Nada. - Meta. (lll,187) .. 1. O~posto 
ao .ser; · O que não tem ser. - 2. 
à conceito de .:::::i conceito nega- ·. 
. tivo que se forma em função do 
ser, · ·primeiramente conhecido e 
depois negado. - Div. ::::::: posi-
tivo: negação que tem por objeto 

. a totalidade dos .existentes; ::::::: ne-
gativq: negação _extensiva à tota-

. lidade dos existentes e dos possí-
veis; 

Nagual. - Soe. AnimaHotem que se 
distingue do •totem ordinário pQr 
não se relacionar com o · grupo 
(clã ou tribo), mas somente com 
um indivíduo. · 

Não-eu. - P,c. V. Eu1 (Moi); 

Não-euclidiano. - Mat. V . . Espaço 
e Geometria4. · 

· Narcisismo. (G. Narkíssos; Narciso} . 
- Psc. -pat. - 1. Forma de au- . 
to•sexualidade: -v. Sexualidade. . 

B3 Vul. ·. 2. Comportamento . de 
quem se enamora do. próprio rosto : 
e, -mais geràlmente, ·de . qu~m . ad- ... 
mira a si. mesmo. - Obs. Ségun- , 
do a fábula ·grega, Narciso, filho .. 
d~ · Cefiso e· dà ninfa · Leiriope, · , 
enamorou-se do seu próprio -rosto ' 
ao ._contemplar-se nas águas . · de 
uma font~; e, p~a ' apoderar-se.de . · 

· si mesmo, nela_. preéipitoú-sC?. afo~ : 
gando-se e· "ficando . transformado . 
·na flor que ·1eva seu .nome . . 

. . . 
Natalidade. - Soc. ·(IV,408; 414-417). 

- ·Proporção . do número · de nas-
' . ·cimentos com relação à cifra to-
. tal da população de um país riqm ' 

tempo determinado. - 2. Crise . · 
da ::::::: : acentuada e regular dimi- . 
nuição do número pi:oporciorial de 
nascimento devida a múltiplos fa-

.. · tores: econômicos, sociais e ino-
ràís, entre os quais à indisciplina 
.dos costumes e à · indiferença re-
ligiosa cabe o primeiro lugar. 
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Nativismo. - Psc. (11,137-138). Dou-
trina segundo a qual os objetos 
da percepção se dão em conjunto 
como totalidades e como exterio-
res ao sujeito (Ctr. •Genetismo). 

Natural. - 1. O que pertence ou se 
refere à *natureza, em qualquer 
que seja o sentido. - 2. ("Direito 
:::::: : v. Direito2 ). - 3. "Religião 
::::::": a religião "nos limites da 
razão" (Kant), i.é., que se coloca· 
no ponto-de-vista exclusivo <la 
pura *natureza7: v. Religião4. 

Naturalismo. - Mor. (IV,22; 140-145). 
1. Doutrina segundo a qual não 
existe outro princípio válido de · 
conduta senão o instinto ( = a , 
. *natureza3). 2.- Doutrina · moral 
que, · negando ou ignorandô siste-
maticamente o •sobrenaturàll, or-
ganiza-se em .função · áe um· fim 
último puramente natural e· se in-
teressa por um estado de existên-
cia puramente natural. 

Naturalização. - B1ol.. (I, 408;.4 to). 
1. Fenômeno pelo qual um ·orga-
nismo, transph_intado para um 
ineio novo, .encontra nesse ambi~ 
ente a possibilidade de viver, de 
reproduzir-se e subsis_tir. ·. · · 

. EE Pol. (IV,437). : 2. Atdjurídi- _;r 
co. pelo qual 'um estrangeiro ad-. ' 

. quire uma_ *nacionalic;lade2 distin~ · 
. ta da de : origem ; . . · ·. · · ' 

Natureza. - Meta. (IIl,296). 1. Estr. 
A · •essência de um ser conside-' 
radà como princípio de •opera-

. ção2. - 2. Lt. Sin. *Essênçia1 . . 
3. Princípio de operação · que 

escapa à vontade livre ("O ins-
tinto feito de -~"'. "A vontade 
como ::::::"'). 

EE Cosm. (1,183) . 4. O conjunto 
de seres criados não racionais (" As 
ciências da.::::::"'. "O homem é 
ajuntado à ::::::": Homo additus 
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naturae). - Ar. "'A :::::: não faz 
nada em vão" (Natura nihil .jit 
frustra). - "A é determinada 
de uma maneira absoluta" (Natura 
detÚminatur ad unum): V. lnde-
terminismo2. - "A ::::::::: não age 
por saltos" (Natura non facit 
saltus): v. Continuidade. - s. 
Os *fenômenos2 da ~, por opo-
s1çao às *essênciasl ou *substân-
ciasl ("As leis da ::::::"). 

EE Soe. (IV,141; 430-432). 6. · 
'Estado de Ê: segundo Rousseau, 
o estado . pre-social da humanida-
de. Obs. Rousseau não afirma 
expressamente .a realidade hist6-
rica de tal estado, senão apenas 
sua anterioridade *16gica3 ao es-
tado social . 

EE Teol. (IV,22, 25-27). 7. O 
que é um ser em razão de sua 
*essêncial. Op. *-Graça2 ou ~So-
brenatureza. (Estado de '.:'::'. pura); 
estado fictício que de fato nunca 
existiu na humanidade, no qual o 
homem houvera sido reduzido ao . 
que lhe pertence por stia pura 
*oatu_ren2, com exclusão. de todo 
dotn · •sobrenaturall ou de qual-
quer ordenação ao ~obrenatural. 

EB ' Hlst. 8. Em Espi~oza, !=:! 
naturante: o mundo enquanto 
subst~cia infinita; ;,,,,, naiurada: 
o mundo do ponto-de-vista dos 
modos · finitos da substâti~ia. ___: . 

· 9. Para Descartes, a., ~s simples: 
essências não compostas (ou n()-
ções primeiras), das quais temos 

. uma . icféia clara e distinta . . . . . 
ffi .Vufg. 10. *Formas ou· •qua-

. lidade2 ("A d~ um problema'". 
"A =- de uma ação"). 

Naturismo. •- P!lc: (II,632) .e Soe. 
(III,316). 1. Culto das forças da 
*natureza' - 2. Teoria segundo 
a qual a' religião tem sua <?tigem 
no culto · e na divinização das for-
ças da natureza. 

,, 
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Necessário. - Meta. 1. no sentido 
absoluto (ou incondicional): o 
que não pode deixar de ser, i . é. , 
que .existe por sua própria *essên-
cial. · Oba. Neste sentido, só Deus 
é ::::: (Ctr. •Contingentel). - 2. 
Em sentido relativo (ou condicio-
nal): Aquilo que, supostos tal 
condição ou tal antecedente, 
não pode deixar : de ser ou 
não pode .ser senão o que 
é. (Ctr. •Contingente2). --'- 3. 
Em sentido moral: ··Uma c·oisa é 

· moralmente =:::a, quando, propos-
ta à razão, sem violentá-la impõe-

. se à vontade do sujeito. Obs. Isto 
é o que se chama . •obrigação2 e 
· *dever2 Sin. *Obrigf1t6rio. 

. EE Lóg. 4. Em sentido absoluto; 
o ' conceito de uma •essência1 ló-
gica, enquanto as notas que a 
compõem não podem ser distintas 
do que são ("O silogismo tem por 
objeto o ::::::'" =:: a -essência)." Obs. 
Uma noção ou um juízo não são 
absolutamente .e!,S senão do pon-
to-de-vista · e sob este áspecto, a 
saber enquanto sua negação equi-
valeria '.a afirmar que uma essên-
cia é distinta. do que' é, ou sejài à 
pura e · simples conradição. Por 
ex . . qÜando se · afirxna o caráter 
=- dos· primeiros · princípios não 

. se 011er dizer que ·se impõem . •a 
· priori2 ao espírjtó, em razão 
'da eStruturá mental; mas sim que 
·são a· expressão da própria essên-
cia do ser 1. tal como a raz~o o 
ai)reent'le intuitivamente ná expe-

' riência. - 5. Em sentido · relativo 
(ou condicional): uma verdade ou . 

· uma . conclusão é · =,da enquanto 
deve de :ser :admitida, se se admi-
tem os princípios dos quais é de-
duzida. 

EB Psc. 6. A to ::=,: não livre, 
fatalmente · *determinadoª por 

· seus antecedentes (Ctr. • Livre1) • · 

EB Vulg. 7. O que se impõe de 
fato, em razão das' circunstâncias 
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("Uma escolha -e!é") ou em razão 
do fim perseguido ("Um meio 
~"). Ctr. Facultativo. 

Neceuldade. - 1. Caráter do que é 
*necessário, em qualquer sentido. 

EE Mor. (IV,98). 2. Caso de::::::::: 
o . perigo ou o lllal mais ou menos 
grande . em que alguém pode en-
contrar-6e e em virtude dos quais . 
pode estar dispensado (em medida 
variável segundo a gravidade e a 
iminência do màl temido) da ob-
servância dos preceitos •positivos4 

da lei · naturàl ou civil. - Div. 
Caso de extrema ,e!é: morte, es-
cravidão, miséria; caso de · grave 
.:::::: : medo de uma doença, de di-
famação ou de perda de bens; 
.caso de ::::::::: comum: quando o mal 
temido é (relativamente) pouco 
grave .. 

EE Psc. (Il,46,272). 3. Estado 
afetivo pelo qual se manifest_a 
uma : tendência ou uma inclina- . 
ção . . - 4. Estado de · privação 
que · se sente · de uma coisa exigida 
por uma tendência ou por , uma 
inclinação {D. *Tendênçia2, prin-
cípio da ecessidade, mas qúe é 
inconsciente, como a vida o '.é). 
- s .. Lei da ~: "toda :::::: tende 
a provocar as reações capazes · de 
satisfaze~la". V. • Interesse3 • 

Negação .. - Meta. (III,230-231). 1. 
Ato de négar o ser (D. Privação: 
toda privação ·se expressa por uma · 
=- . Porém efa conota· a falta de .. 
· ~a · coisa devida, ào passo que 
a significa · a simples ausência 
de ser . . Ei. "Não ver bem" sim-
plesmente nega a visão: "cegueira" 
nega .a visão num ser que . ~r 

· natureza enxerga bem). . 
rn· Lóg. (I,60). 2. No juízo, 

. atei de negar uma relação entre 
dois conceitos (Ctr. *Afirmação2). 
- Ar. "Toda e!é reduz-se a uma 
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afirmação" (Negare est affirmare), 
porque a ::::::: do ser não se pode 
conceber senão depois de sua afir-
mação dele e em função desta 
afirmação. 

Negativa. - Lóg. Proposição :::::::: V. 
Proposição. 

Negativo. Meta. e Lóg. 1. O que re-
. sulta de uma *negação1 (Conceito 
~: nada, irracional) . Çtr. * Po-
sitivol - 2. O que tem a qualh 
dade (ou forma) de uma *negação2 
(Proposição · ::::::a: "O homem não 
é imortal"). Ctr. Afirmativo. -
3. Preceito s;,: aquele que proíbe 
um ato (= proibição). Ctr. *Po-
sitivo4. · 

EB Mal. 4. Número :::::::: o que 
é afetado do sinal -. 

Negaton. - Fis. (1,365). . Eléctron 
negativo . . V. Quanta4. 

Neoplatónico. - Hist. Que depende 
· do *neoplatonismo ou a este se · 

vihcula sob algum aspecto . · 

Neoplatonismo. (G.· ·néos, novo, e 
Platôn, Platão). Hlst. Conjunto 
de doutrinas, sobretudo deinspira,.. 
ção platônica, qu~ se desenvolve,-· 
ram em · Alexandria a partir do · 
séc, Ili após Jestjs Cristo. e. cujos 
prinéipais .·,representantes - de en-
volta com o· Plotino, o maior $}en-
tre eles ...;.... foram Amônio Saccas, 
Porfírio, Jãmblico e Proclo. · 

Neovltallsmo. . Psc. (1,43 ~) . V. 
V italism.o2 . 

Nervo. -. Biól. (1,53~67). órgãos que · 
têm a forma de um cordão esbran-
quiçado· e servem para transmitir 
a onda nervosa da periferia aos 
centros nervosos ( = nervos afe-
rentes ou centrípetos) e dos cen-. 
tros nervosos à periferia (= net'· 
vos eferentes ou centrífugos). 11 
Os:::::::s aferentes também são cha-

mados sensitivos, enquanto trans-
mitem a excitação sensorial aos 
centros; do mesmo modo, os :::::::s. 
eferentes chamam-se também mo-
tores ou secretores, porque a onda 
nervosa que transmitem dos cen-
tros à periferia comanda. os mo- . 
vimentos dos órgãos e as secre-
ções glandulares. 

Neurastenia. (G. neuron, nervo, e 
asthenia, fraqueza). - Psc. pat.· 
(11,533). 1. Estado de depressão 
nervosa, no qual a *vontade1 é do-
entiamente inibida e geralmente 
experimenta impulsos suicidas .. 

E8 Vulg. 2. Tendência a *hipP-
condria e ao mal humor. -Neurologia. (G. neuron, nervo, e 
logos, estudo). - Anatomia e 
fisi<>logia dos nervos e dos centros · 
nervosos. 

Neurônio. - Biol. (1,53). Célula ner-
vosa = corpo multipolar de gros-
so núçleo claro, sem membrana 
próprjá, que. encerra em sua peri-
feri,a 'dentrites (ou .arborescências · 
protoplásmicas), assim como um 
cj!indro-eixo (ou axônio) que por 
sua vez termina em filamentos ar- · 

l bore~centes. 

. 'Neuropatia. .(G. neuron, nervo,. e 
pathê, doença). - Psc., pat. V; 
Neurose. 

Neuropsicologia. - Psc. (11,14-16) .. 
Nome que se dá à psicologia be-
haviorista, i. é., que reduz ·os fe~ · 
nômenos psicológicos aos *refle-
xos neurofisiológicos que os c<>n-
dicionam e. os · manifestam. V. 
Behaviorismo. ·,.. 

Neurose. (G .• neuron,' nervo): Pf,C. 
pat. (11,383-385). Termo geral 
que designa as perturbações (não 
demenciais) das funções psíquicas 
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(*Obsessões, *fobias, etc.), sem 
causa orgânica aparente. Obs. 
Diz-se também *neuropatia e 'l>psi-
coneurose. D. *Psicopatia. 

Neutrino. - Fís. (1,365). · Partícula 
eletricamente neutra, excessiva-
mente pequena e para assim dizer 
sem *massat. 

Neutro. - Psc. Estado :::::::: v. Indife-
. rençal. 

Nêutron. - Fís. (1,365). Corpúsculo 
neutro formado pela união de um 
*próton e de um *eléctron. 

Nilliamo. (L. nihil, nada). - Meta. 
(111,80). 1. metafísico: doutri-

' na segundo a qual todas as coisas 
não passam de aparência e ilusão 

. (Górgias). 2. :::! moral: doutrina. 
que ·se recusa a admitir (teórica 
ou praticamente) toda hierarquia . 
de *valores2 .(Nietzsche). Sin. 
*Imoralismo. 

EB ·Pol. 3. Doutrina e movimen-
tos políticos que se negam a ad-
mitir qualquer coerção , sobre o in- . 
.divíduo (Sin. *Anarquismo). · 

. . Nirvana. ·(Sânscrito: margem do 
:: além, ilha, imortalidade) . - 'ter-

. mo pelo qual o budismo ao mes-
. : mo tempo ·designa a ~união ·com 

o primeiro princípio · do universo 
e o fim de toda *consciêncial e 

· · de toda. *personalidadel pela re-
núncia à . vontade de viver (V. 
*Queret2). · 

Nisus. (L: esfofço). 1. ::::::: ani-
. mal: esforço muscular. - 2. Ma-
nifestação. de uma · força q1:1e não :' 
é nem voluntária nem consciente. 

Noção. - Lóg. e Psc. Sin. •Conceito 
ou *idéia. 

Nocional. · - Psc. (11,464). Assenti-
mento ~.: v. Assentimento. 

Noema. (G. noema, pensamento, 
concepção). - Hlst. Na· Fenome-
nologia de Husserl: o objeto visa-
do pela intenção cognoscente (ou 
*intencionalidade2), i.é., o aspec-
to objetivo da \'ivência intencio-
nal, o que é percebido como tal 
(V. Intencionalidade2) . 

Noese. (G. noésis, ato de conceber, 
inteligência). - Hist. Na· Feno-
menologia de Husserl: ato da 
consciência e~quanto *intencio-
nalidade2, i.é., o aspecto *Sub-
jectivo1 da vivência intencional 
(V. Intencionalidade2). Obs. No-
ese e *Noema são correlativos ... 

Noites. - Mor. (IV,241). Na· doutrina 
•mística de S. João da Cruz: 
o conjunto das · purificações pas-
sivas· (i. é. , produzidas pelo pró-
prio Deus) que condicionam o 
princípio ( = "Noite dos sentidos") 
ou o termo· (= "Noite do espíri-
to") ' do está.do místico . V. Mís-
tica2. 

Nolontade. • Psc. Termo às vezes 
empregado para designar a resis-
tência que a vontade impõe a um 
*impulso2. 

Nominal. (L. · no;,;en; nome) . ....:.. 1 • 
Que ·. é relativo às palavras · e 'não · 
às coisas . Op. * Realº (" definição 
,::,,,: ": v . D.e f iniçãol • · "Valor :::::::" · = con'9"encional: v .' Conven-
ção2). 2. Os .Nominais: sin. de 
Nominalistàs ,· (= · aejueles para 
quem . as .idéias . gerais ;não são 
palavras: tiomina). V. Nominalis-. 
mo. 

Nominalismo. - Lóg. (1,48) e Psc. 
(11,423) . der. Doutrina que :nega 
que as idéias (= •universaisl) se-
jam ,formadas a partir da *expe· 
riêncial. - Div. 1. ::::::: radical 
(Rume): as idéias não têm reali-
dade alguma mental e se reduzem ! , 
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a •imagensl (Ctr. • Realismo 1. 
Idealismol. Sin. •Sensualismo). 
- 2 • . moderado (ou conceptua-
lismo ou terminismo) (Ockam, 
Descartes, Berkeley, Kant): as 
idéias não se formam a partir da 
experiência, e sim têm uma rea- . 
lidade mental própria, irredutível 
às *imagensl ( Ctr. • Realismol) . 

83 Crit. (ID,25; 37; 47; 90-95; · 
107; 128-131). 3. Doutrina (pro-
cedente do 6:.< lógico e psicol6gi-' 
co) que consiste em afirmar q_ue 
às idéias gerais (= *universais1) 
não corresponde nenhuma . realida-
de extramental (Ctr. *Realis-
mo2-4) . 

Noológlcas. - Lóg. (1,156) ; ~a elas-. 
sificação das ciências ·de .Ampere, 
as ciências •morais3, por op. às 
ciências da , natureza, ,chamadas 
"cosmológicas". 

Noosfera. (G. noos, espírito, e 
sphaira, esfera). - cosm. (1,443-
447). Zona terrestre ocupada pelo 
ser pensante . . ' ' 

Norma. (L. no;ma, regra) . - Tipo, 
modelo, Jei, ' regra ·ou ideal, . em 
função dos .quais se enunciam os 
juízos de •valor8 • · 

Normal. (L. norma,' regra) . 1. ·o; 
·que é conforme ' cOm a regra élr 
direito, i.é . , com uma lei; moral 

. .. ou física ("O . movimento . de 
· um órgão") . Ctr. •Anormal. _.: 

2. O. que · é conforme com a regra 
de fato, i. é., com a méd.ia dos 
casos ("Um homem :::::::::") ou . com 
o · uso comum (Uai trabalho ~") . 
Or. *Anormal. 

Normalidade. Caráter do · que é 
•normal, de direito ou de . fato. 

: Normativo. - Mor. (IV,1;16) . Esta 
palavra sobretudo se emprega na 

expressão ( ciência normativa), 
que se entende em dois sentidos 
diferentes. 1. Ciência ==!,.a: ciência 
que pretende definir as leis .a que 
deve conformar-se o ato humano 
(Er. Moral. Política). · Obs. A 
despeito do uso, esta expressão, 
tomada neste sentido, parece ·mui-
to imperfeita, por que, . por defi-
nição, a ciência só visa o conhe, 
cimento . Diz-se que está no · in-
dicativo é não no . imperativo. 
Por isso melhor seria conservar 
aqui a antiga expressão -de "ciên-
cia .prática" (v. •Prática1), i. é., 
de ciência que· procura conhecer, 
porém em vista da ação. - 2. 
Ciências :::::::::s: aquelas que têm por 
9bjeto- os juízos de valor com9 · 
tais (Ex. Lógica : Estética . . Étita). ' 
Obs. Também neste ·séntido· a ex-
pressão é muito equívoca, porque 
ou as ciências 'Cm questão só enca-
ram os juízos de valor comê> fat:os, 
é neste caso nada têm de "norma-
tivas", · - ou então , · pretendem 
enui;iciar norm·as ou le_is, e ri«;Sta· 
hip6tese esbarram com à. mesma . 
<Jificuldade que o sentiêlo ante-
rior. 

, ·Nós. - Y. Intersubjetividade,. 
f ; . . 

Nosológlco. (G. flOVói , doença~ ' e 
, ' logos, :estudo) ; - Mect: Tipo """': 

doença ' definida por ' catacteres 
•específicos~. · 

N~va' . Academia. Hlst. V. -Acade-
mia2, · 

· Núcleo. - Fís. (Ú65). Párte central 
.do *átOfll04, composta de . *prÓ" 

· · tons ·e eletr~da , p0sitivamente, 
em redor da,qual os •elétrons, ·em 
suficient11 número para ne~trali-
zar · a carga do núcleo, descrevem 
órbitas elípticas ou quânticas. V. 
Quanta. · 

> • 
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Núcleon. - Fís. (1,367). Nome dado 
à toda partícula que compõe o 
número atômico. 

Numenal. - Crll Que tem relação 
contos •números ("O mundo e=" 

= o mundo das coisas em si). 
Op. •Fenomenal. 

Númeno. ·(G. · noomenon, inteligível.) 
- Crit. (III,131). Na filosofia de 

, Kant: as coisas em si (= ·o mis-
terioso · além da •experiêncial). 
Obs. Ao chamá-las de "números", 
Kant não quer dar a entender que 
as "coisas em si" sejam realmente 
oferecidas à razão, mas somente 
que elas se apresentam (sem pro_--
va) ,como objetos de intuição in-
telectual (Op. .•fenômenoª). . . 

Número. - Mat. (l,285-288). 1. Mul-
tidão medida pela unidade (V . 
Descontínuo). - Div. nume-
rado (ou concreto): a soma das 
unida<fes . múltiplas de igual na-
tureza (dez -líomens; três cadeiras); 

. numerador (ou abstrato): o 
. .,,,;,, _tomado absolutamente (3,10). 
/ / ,e=! finito ou tiaf!,S/initq; segun-

do esteja ou não *determinado!? 
a um~ unidade; //:::::: ordinal(ou 
qualitativo): o que assinala a or-
dem num conjunto ordenado (1.0 , 

2.0 , 15.0): :::::: cardinal (ou quan-
. titativo): aquele que "indica · a 
' grandeza medida, i. é. ' a quanti-

dade enquanto · ordenada segundo 
a ordem mais-menos. / / !::!: in-
teiro: . igual a, ou divisível pela 

: . unidade que serve de medida; 
racional: aquele cuja relação com 
a unidade : pode expressar-se por 
um _número; . =< · irracional: o que 
expressa uma grandeza incomen- · 
surável, i. é .' sem medida comum 
com a unidade; :::::::::s imaginários: 
seres de •razão6 que desempe-
nham simples papel analítico (= 
operativo) e 'que resultam--da ge-
neralização · dos grupos analíticos 
(p. ex , , a•. bi, em que j é tratado 
como as outras letras, salvo que 
no cálculo, j2 é substituído por 
- 1). - 2. _Lei dos grandes -·~s: 
em virtude da qual o cúlculo de 
probabilidades (v: Cálculo2) pro-
porciona ·•médias e-,i:atas e coris-

. tantes desde que tenha por 'ob-
·, jeto casos suficientemente nume-
' .rosos .. 
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O . • Lóg. (1,69) . Símbolo da prop0-

sição particular negativa ("Algum 
homem não é· sábio"). 

Obediencial. - Mela. Potência e:,: 
v. Potência1 . 

Ob)eção. (L. objicere, . p0r diante, 
op0r). ;__ Lóg. · (I,106-107). 1. 
• ,'.\rgumento (baseado na *lógica2 
ou nos il<fatosl), oposto a uma as-
serção ou a uma doutrina. Obs. 
Toda ~. · explícita ou implidta-
mente, refere-se a um tipo de 
•sofism~ .ou a um *paralogismo. 

Eff soe.. (IV,488). 2. ::::: de ~ons- , 
ciêricia: conduta que consiste (por . , 
razões de ordem. moral, esp . o · 
preceito: ."Não matarás") em recu-

, sar quer fazer o serviço qiilitar, . 
quer o mais · comumente, tomar 
as a:mas em caso de guerra. Obs. 
A · !:i'. de . consciência não recusa · 
somente a guerra injusta · (por. hi-

, 'pótese), senão também a guerra 
como tal e *absolutamente. . 

Objetal. 1. Ger. Q~e *formalmente 
e · •tematicamente tem o caráter 
de um •objeto3. . 

83 Psc. 2. Conduta ,e:::. •condu-
ta que visa um ·•objeto3, por op. 
àquela que vi~a o •sujeito como 
tal. , 

Objetivação. - Psc. (II,148-151). No 
•associacionismo, fenômeno pelo 
qual a consciência transforma suas . 
sensações em *objetosl, exteriori-
za-as e as localiza no espaço . 

Objetividade. - Psc. e Cril. Caráter .. 
do que é objetivo, em todos os 
sentidos da palavra. 

Objetivo. - Psc; (II,7) e Crlt. (ill, 
147-150). 1. O que é um •objetol 
para o espírito (Op. *subjetivo1 ). 
Obs. Como tal, o termo prescinde 
de toda a questão de saber se· a 
coisa objetiva é exterior ou inte-
rior a:o pensamento. Limita-se a 
definir, em sua· razão formal, a 
qualidade do, que é apresentado 
(objacere) ao espírito. · -:--- 2. O 
que depende da experiência ex-
terna (Op. *Subjetivo2 ou *!{e· · : 
flexivo). ~("_Método :::::": em ,:rs1co-
logia, 0 co~junto de procemmen:-
tós pelos quais se _observam, de~- · 
crevem-se . e medem-se as · mam· · 
festações eiteóores da ativ.idáde 

· I1$íquica) . ..;..;. 3. O que se funda pa' experiência em geral ("Um es-
''tudo · e:,"). Sin. • Experime,:ital1 •• 
Op .. · *A prior,'3, •Arbitrário\ 
*Subjetivo~. -:- 4. Qual~dade _ de 
uma coisa, de um evento . ou de 
uma. asserção, sobre os quais to~ · -
dos os observadores se ·acham óu 
wdem achar-se de acordo. , Sin-. 
• I mpessoal2 • , • . - . . ·. , ' 

· EÍ3 Meta. (ill,294-296) . s. Es(r. 
O *fiml objetivo (but) (" vi-
sado"). - d. As.,. vezes, o fi[!l 
subjetivo · ou *intenção3 ("O 
que me progonho"). . _ 

83 Cril. 7. O que, sendo indé-
pendente das *impres'sõesL2 rece-
bidas por cada sujeito, não con· 
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siste senão nas relações univer-
sais e necessárias que cada sujeito 
aprende em suas próprias impres-
sões. · 

El3 Vulg. 8. Subst. Sin. de Fim 
("O ::::: de uma manobra"). 

Objeto. {L . ob-iectum, o . que é co-
locado diante). - ,Cnl. (II,147-
148). 1. A coisa que é o termo do 
conhecimento como tal. (Op. 
*Suieito5). - Div. ::::: sensfvel: 
dado sensorial, afetado de uma 
*signifiéação2; - 1:::::: inteligível: 
•essência ou natureza abstrata. -
2. Para Kant e todos os idealistas, 
a realidade ideal que .está no pen-
samento e enquanto tal ( = .. e:: 
puro".) {Op. *Coisa4). 

El3 Lóg. 3. Matéria· de que trata 
uma ciência ou utna atividade. 
Div. Ê material e E!: formal: v. 
Formal2. 

E13 Vulg. ,. O que é causa de 
um. estado afetivo ("Um ~- de 
-terror") . · 

Obnubilação. (L. obnubilare, cobrir 
de uma núvem, obscurecer). -

' Psc. pat. (II,384; 53:1). Obscure-
cimento da :inteligência (= *men-
ta12) ou do sentido ·moral (=· ."""· . 
*morall) que, em graus ,diversos, 
se produz .na *demência1 e em 
certas *psiconeuroses. 

Obrigação., (L .. Ob-ligare, atar, ~- · 
gar),: Mor:- (IV,1'-3) . . 1. ~ecess1~ · 

. · • dade moral de fazer ou nao fazer _ 
, alguma éoisa, resultante dé wna 
ordem que iinpóe ab_solutamente 

, e sem '. condiç_ão a·, o~ediência e o 
respeito. _; 2. · Concretamente 
"uma c::,,<"i um. dever, *determina-: 
do2, -esp. 01 que deriva. de ~a 
lei positiva (' As :::::s ~-º c1dadao ) .. 

Obrigatório. - Que· resulta ou tem o 
. caráter de unla •obtigaçãol-2 (Ctr. 

*Facultativo). : · · 

Obscuro. - Lóg. V. Claro. 

Observação. (L. ,ob-servare, guardar 
distante de si}. _:__ Lóg. (I,186-
192). 1; Ger. Ato de aplicar a 
*atenção a um *objeto1 a fim de 
_conhecê-lo bem. - 2. Esp. A 
.,=é científica: conjunto de proce- · 
dimentos pelos quais o cientista se 
esforça por verificar e descrever 
de maneira metódica, rigorosa e · 
precisa, os fatÓs da natureza, tais 
como se apresentam (Op. * Expe-
rimentação). Obs. Segundo Claude 
Bernard, por oposição à *experi-
mentação, a -e:· deve ser definida , 
como o conjunto de procedimen-
tos, provocados ou não, que con-
duzem a elaborar uma *hipótese2 , 
enquanto a · experimentação pro-

. põe-se essencialmente a verificar 
uma idéia ou urna hipótese. - 3. · 
O próprio fato observado ("Um . 
conjunto de -==,,.s preciosas"). 

Obsessão. (L. obsessio, assédio, 
ocupação). - · Psc. pai. (II,532~ 
533). Representação ou conjunto . 

. de representações ou de senti-
mentos .que paralisam ·a atividade 
•normall. Obs. · A idéia fixa é 
uma -forma de ,::::: . V. Compen· 
saçãol e N euro$e . · 

Obsessio,naí. -· Psc. pat. Que depen-
. de ou téin o caiá ter da *obsessão. 

Obtusã~. (L, ob(u'ndo, obtusum, en-
fraquecer, embotar). - Psc. pai. 
(11,384). ::::: intelectual: fenômeno 
que consiste no embotamento, 
temporário ou definitivo, das .fa- ' 
c?ldades superio~es. 

Obyers;t. -· Lóg. Proposição 
, Obversão. ,. 

~· =· v. , 

· Obversão. (L: ação de voltar-se con-
tra). - Lóg. Operação que con-. 
siste em a1untar à cópula a partí-
cula negativa e ao mesmo tempo · 
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em transformar o predicado em 
seu *contraditório! (Ex. "Este a 
é b tem por obversa: "este a não 
é não-b"). 

Ocasião. - Meta. (ID,276). Circuns-
tância acidental que cria condições 
favoráveis para agir. 

Ocasional .• 1. Que deriva de uma 
*ocasião ("Uma visita ::::::"). 2. 
Causa ~: a própria *ocasião, 
considerada do ponto-de-vista de 
· sua eficácia ("Sistema das causas 
:!:::':,S" = *Ocasionalismo) . 

Ocasionalismo. - Hlst. (Il,642). · Sis-
. tema de Malebranche, em virtude 

do qual os movimentos que ·se· 
produzem no corpo não passam de · 
uma ~ocasião para que Deus, cau- , 
sa única universal, produza na al-
ma as percepções correspondentes 
a esses movimentos, - ou, mais 
. geralmente, ;sistema em virtude do 
qual a atividade das criat,uras não 
é senão· uma *ocasião para Deus 
.proê1U7ir diretamente os efeitos. 
que atribuimos a .e~sa atividade.' 

Ocultismo. P!'I~. Teoria ou . nrátfoa 
· do~ · 1'"0Cec1im"ntn~ rrlat;VO~ às 
. ~iências ocultás. V. Oculio2. 

. , ' . 
Oculto. (L. occu/tum, escondido; se-
. ereto). - C~sm. (1,148;39_0;409),. · 
. ~- Qualidades :::::as: os modernos; 
a começar de Descartes, com este 
nome pej. · designam as *entida-
des1 · pelas quais os Escolásticos 
explicavam os fenômenos ·(Ex. 
"O horror do vazio"; "a gravida-
de"; ''a tendência· ao lugar 'natu- . 
ral") . Obs. Entre os antigos, estas · 
expressões· não pretendiam senão 
substituir uma *explicação2 ainda 
ignorada. Os cientistas modernos · 
constantemente empregam, no 
mesmo sentido, expressões seme-
lhantes, tais como "a afinidade" 

dos químicos ou a "gravidade" 
dos físicos. 

EÍ3 Psc. 2. Ciências ~as: inves-
tigações relativas a certas *for-
ças6, materiais ou espirituais, des-
conhecidas da maioria dos ho-
mens, e aos procedimentos que 
permitem aos iniciados pô-las em 
atividade (= *Magia; astrologia; 
advinhação; *metapsiquismo; *es-
piritismo) . 

Ocupação. Dir. (IV,310). Ato de 
assenhorear-se de uma coisa que 
não pertence a ninguém, com 
a intenção exteriormente manifes-

. tada de fazer-se seu proprietário. 

ódio. - Psc. 1. Paixão prÓvacada 
pela vista do· *mall e _que se tra-
duz .por um , sentimento de aver-
são. · 

EE Mor. 2. Paixão ou sentimen-
to que leva a fazer ou· a desejar 
mal ao próximo. 

EE Vulg. 3. Antipatia. Repulsão 
("O das disputas"). 

Oferta. ·--~Ec'. Pol. (IV,309;359) .. Lei 
da · · e da · procura: segundo a 

. qual os preços baixam quando a · 
, .. · (de mercadorias pelos vende- . 
dores) é superior à procura (i. é. , 

, /às quantidades que reclamam os 
·, compradores) _ e sobem no. CllSO 

éontrário. : 
' ' ' 

Olfativo. - F!sc. Que tem relação 
C<:Jm o olfato ("Sensações · '.'.;:'.1:ls'!). . . . ' . . . . 

Olfat.o. - Psc: (II, 110). Sentido que 
,percebe as sensações de odores · ·, · ( = sensações· olfativas). · · 

Oligarquia (G. oligoi, . alguns, e 
'atchê, mande). - Pot. V. Aristo-
cracia1. ·., · · · 

Onda. - .Fís. (1,367). 1. Fenômepo 
análogo a uma sucessão de -va-
gas cujas cristas se acham separa-
das por uma distância constante 
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chamada "comprimento de onda". 
- 2. Na Mecânica ondulatória: 
função vectorial (v. Vector) das 
coordenadas de espaço e de 
tempo, representada por um con-
junto de vectores variáveis, liga-
dos a todos os pontos de espaço, • 
porém de tal natureza que é im-
possível dar a estes vectores um 
sentido físico perfeitamente deter- _ 
minado. - 3. ·=== de probabilidade: 
na Mecânica ondulatória, função 
das coordenadas de espaço e de 
tempo que dão por sua decompo-
sição espacial as _respectivas pro-
babilidades da presença do *foton 
aos diferentes pontos do espaço. . 

Onlrlco (G. . onar, sonho). Psc. 
(1,237-243). 1. Que concerne ao 
sonho ("Imagem ~a"). - 2. Cons-
ciência :::::: : o *psiquismol do 
sono (Ctr. *Vigília). 

Onirismo (G. onar, sonho). Psc. pat . 
*alucinação visuar que se apresen-
ta como um sooho e acompa-
nhada de *ansiedade (freqiiente 
na intoxicação alcoólica). 

. , Onomatopéia. (G. onoma, onomatos, 
nome, e poiein, fazer), - Psc. (II, 

. 406) .. Palavra formada por .imita; 
; ção dos ruídos. da nature_za (Ex. / 
· Cucu,. Gluglu. Tii::-tãc. Frufru. , 
. Sussurar. Grunhir); 

õntiço. (G. · {)n, ontàs, . ente). 
· Meta. (Ilf,14). Relativo_ ao ser 

singular e <;oncreto, · por op. . a 
*ontológiéo, relativo .ao ser ein 
geral; · Obs. : Heidegger emprega 

· · como sinônimos, -por· uma parte, 
_ ....:.. ·e *existente2, e por outro lado, 
ontológico e existencial .-

Ontogênese. (G. {)n, ontos, ser,' e 
genesis, 'gênese). · Blol. (1,462). 
Desenvolvimento do organismo in-
dividual a partir do ·ovo (Op. "'Fi-

. lo gênese). V. Bioge11ética (Lei). 

Ontologia. (G. ôn, ontos, ser, e lo-
gos, estudo). Meta. (III,102-173). 
Ciência do *ser1 enquanto ser, 
1. e., considerado no que lhe 
constitui a *inteligibilidadel-2 pró-
pria (Sin. Me ta física geral ou Fi-
losofia primeira), 

Ontológico .• Meta. (333-337). 1. 
Que concerne ao *serl ("Ponto-
de-vista :::::: ") . Op. Lógico. - 2. 
Argumento ::::::: prova de Deus 
(proposta sob diversas formas, por -
Santo Anselmo, Descartes e Leib· 

· niz) que consiste em estabelecer 
que a simples idéia de Deus im-
plica absoluta e evidentemente a 
afirmação de sua existência. 
3. Realismo ::::::: v. Realismoª. 

Ontologismo. - Meta. (ill,327-332). 
1. Ger. Toda doutrina que pro-
fessa que Deus é objeto de· um 
conhecimento *intuitivo. - 2. 
Esp. Teoria da visão em Deus de 
Malebranche. V. Visiid5• 

Operação. - Mor. (IV,16-20). 1. 
Estr. Ato de exercer uma ativi-
,dade *práticà.1 (Sin. * Açãol . 
Op. *Especulaçãol ou. *Téoria1). 
-,- 2. Lt, Exercício· de uma ativi-
dade qualquer, ' inclusive da ativi-
dade *especulàtival .("As ::::::s .'do 
espírito"). · 

Operativo: - Mor .. (IV,19). Que tem 
relação com a *operação1 . (" As 
virtudes :::::as": = •a:rtel e *pru-
dêncial). · V .. A tributo2 • 

Operá~et.' (L. operabilis, o que p9de 
ser feito). : - Mor. (IV,16). O _ 
objeto da "'operação1 como tal 
(" A ciência prática essencialmen-
te tende para um ::::::º) . 

Opinião. - Psc. (II,468). 1. Prop. 
Asserção fundada · em *razões" 
simplesmente prováveis e formo-
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lada com o sentimento de que 
ela implica risco de erro. 

B3 Vulg. 2. Crenças de ordem 
metafísica ou religiosa . 

Oposição .• Lóg. (1,69-71) . 1. Ger. 
Relação entre duas coisas ou entre 
dois termos, um dos quais exclui 
o outro. - 2. Esp. :::::: de ,propo-
sições: relação de duas proposições 
que, tendo o mesmo sujeito e o 
mesmo predicado, diferem quer 
pela *quantidade4 e pela *qualida-
de4 ao mesmo tempo (= *contra-
ditórias), quer pela qualidade ( =:= 
*contrárias e *subcontrárias) . ou 
somente pela quantidade ( = *su-
balternas). - Ax. '.'Os opostos 
dependem da mesma ciência" 
(Oppositorum eadem est scientia), 
.J!Orque, POr uin lado, nas contra~· 
dit6rias, a negação está em fuf\-
ção d~ afirmação (v. *Negaçfio2), 
e nas contrárias os dois termos · 
extremos do mesmo · gênero . 

EE Dlr. 3 . . Ato de fazer intervir 
um obstáculo jurídico na · execü-

. ção de um ato ou de um ·processo 
("Fazer· :::::a"). 

. · EE Pol. 4. 'A .~: o partido cone 
trário · ao que governa. . . 
' EE Vulg. 5. *Contr!lStel ·entre 

coisas ·contrárias C'i:=. de idéias 
ou de sen~iment?s") ·. . 

Oração. - !'v1ór. (IV,245-250). Movi-
mento interior pelo '. qual á :alma. 
se recolhe ativamente dentro de 
si mesma e depois, pelo discurso 
mental~ eleva-se até ·_ Deus, ofere: 
ce-lhe suas - homenagens de. ado-
ração e respeito, expõe-lhe suas 
necessidades . e lhe pede seu so-
corro. 

Ordem. - Meta. (III,226;236;370) .· 1°. 
A unidade do múltiplo ; - 2. Po-
sição numa seqüência ou numa 
hierarquia ("Um trabalho de ter- . 
ceira :::::: ") . - 3. Categoria ou 

ponto-de-vista ("As coisas desta = ... º. ":::::: de direito ou de fa-
to") .. 

fE Mor. e Pol. (IV,381). 4. 
Mandamento, preceito ("Dar uma 
::::::"). - 5. Tranqüilidade .públi-
ca, resultante da obediência às 
leis . Estado de coisas conforme 
às leis .da justiça. 

, EE Biol. (1,221). 6. Grupo · mor-
fológico constituído de *familiasª 

. e que entra na composição ·. das 
*classes1. 

: Orfl.,no . . (G. . Orpheus, Orfeu) . · -
Hlat. e Soe. .Conjunto de doutri-
nas (de · natureza· religiosa: v. 
Ministério2f atríbutdas a Orfeu 
(herói' da . rrtitologià grega)" e. cen-

'tradás no "'mitol da alma exilada 
• • ( = narrando• comç, a alma) I • de 
· origem divina, fez-se humana pela 

·. qúeda na prisão :ou túmulo de 
.um . corpo estranho e mau (ou 

·. ·princípio do rn~I) . Obs. O ~ -in- .. 
' fluenciou profundamente as filo-

sofi~s platôn,icas e il<.neoplatônii:as. 

Ç>rganl~lsmo . . .; Blol. e Pee, (I,430-
. :433). 1. Doutriná, segundo: a . qual 
• . as. atividades vitais são O resultaiio 

. dll disposição dos *6rgãos.1 (Sin. 
. *Meéqnicismo2. Ctr. *4~imismoJ. 

e ·•J:íta/is,~o_1) . . 2: Teoria ;que 
,· . explica · as pértllrbações me~tais · 

(o~ *psicopirtias) . por lesões orgâ- : 
nicas: do sistema nervoso. . . 

EE _Soé . . (1,260). 3. Doutrina 
. (Esp . de Spencer) segundo a qual, 

sendo a . sociedade- um imenso 
*organismo1 extraordinariamente· 
complexo, a vida _ social depende 
da~ mes~as leis biológicas que a 
vida orgânica.·.-

Orgânico.: • 1. O que se compõe de 
partes. ·que cumprem *funçõesl-4 
distintas e coordenadas · ("Um 
todo :::::::") ; - 2. O que tem. (real-
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mente ou por analogia) o caráter 
de um *organismoª ("A vida 
=a" . "A solidariedade :::a") . 
3. O q~e possui vida ~a ou à ela 
concerne ("Os seres ~s". "A 
química · ~a"). - 4. O que diz 
respeito aos *6rgãos1 da vida ve-
getativa e sensível ("Malformação 
~a". "Sensações ~as" = cenes-
tesia) . - 5. O que interessa os 
princípios da organização ("Uma 
lei ~a". "Um vício ::::::"). 

Organismo: - Blol. ' (1,420-426). 1. 
O ser vivente, enquanto se com-
põe de "'6rgãos1 . 

· E!3 Soe. (IV,444)". .2. Todo so-
. cial, enquanto · se constitui .de múl- . 
tiplos elementos entre si coordena~ 
dos em vista de um mesmo fim 
·comum ("O É:!: político"). · 
: · fE Vúlg. '3, CoJ1junto que forma 

· um todo · de elementos interdepen-
. dentes ("O === dás virtudes"). 

Organização. - 1. A,o de dispor ele-
mentos · múltiplos -e diversos em _ 
um ·todo *orgânícol .'...--: 2. ·A pró-
pria coisa ,que tem - o caráter de ." 
üm todo · *orgânico1 ('.'Uma :::::: : 
de partido'.'): 

6rganon. ·(G . . instrumento). - Hlsl. : 
. Nome que se. ·dá l,lO conjunto das -
obras lógicas . de Aristóteles ; 

. . ' . . " . . . . 
õrgio. (G .. · 6rganon, ·instrumento).· 

· - ·1. Parte· de um todo ·complexô· 
(= · *orgãnicol) ordenada a .uma 
função •determinada2 ("O === da 
·vista". ··o ·=='; ·da justiça"). 

83 Biol. (1,461): 2. ~s rudi-
. me11tares: ·_. ·s pouco desenvólvi_-
. dos relativamente ao que são em·· 

certas espeç1es vizinhas (Ex .. 
Mamas do macho e apêndice · ce-
cal na espécie humana). 

Orientação. - Pie. (II, 118). 1. Senti-
do da ::::::: sensações pelas quais o 

animal se dá conta das diferentes 
. direções que toma relativamente a _ 
seu ponto de partida. 

fE Ped. (II,382). 2. =!! profis-
sional: conjunto · de *testes analíti- . 
cos e de aptidão pelos quais se 
procura descobrir as aptidões mais 
salientes de um · indivíduo a fim 1 

de guiá-lo na escolha de uma pro- , 
fissão. 

Origem . • 1, .Prop. Começo de um 
ser ou · de um fenômeno ("A === 
do mundo"). - 2. Princípio ou 
causa primeira ("Problema da 
do Mal". "A :::::: de um costume"). 

EE Mal. 3. Ponto do espaço de 
onde parte uma medida e em que 
a variável é igual a zero (" A :::::: 

' das abscissas") . 

Ortogênese. (G. orthos, direito, e· 
genes-is, evolução). - Blol. (I, 
219-473). Adição orientada de 
pequenas *mutações~. - 2, Hi. 
Orientação definida dàs transfor-
mações de um organismo, que· le- . 
vam ·a regularizar os efeitos d0 
acaso no domínio da hereditatie~ 
_d ade. V. Finalidade4 . 

Otimismo. (L. optimum, o melhor)_. 
· - Meta. (111,413) . 1. Ger . . Op1-

, nião daqueles. que julgam que a 
soma dos '. beris desta vida é supe-
' riór: à dos males. .:_ 2. Esp; Doú-
·trina de Leibniz, · em- virtude da 
qual Deu_s criou o melhor ' dos 
mundos possív~is. · · 

EE Vulg. 3. Disposição penna-
nente a ·. interpretar os aconteci-
mentos do ponto-de-vista mais -fa-
vorável . 

· Ouvido. - Pse. (11,lll). Sentido .que 
apreende ás sensações . sonoras ( = 
de ruídos e de sons) com suas de-
terminações de *intensidade2, de 
*altúra2 e de +timbre. 
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Paciente. (L. pati, sofrer) . - Meta 

(III,285-287). - 1. Subst. Aquele 
que recebe (= sofre) a *açãol 
(Ctr. *Agente1). - Ax. "A ação 
está no ::::: (Actio est in passo). 
V. Ação1. 

EH Mor. 2. Adi. O que sofre 
se!11. queixar-se as provações da 
vida ou. os defeitos do próximo. · 

Padrão. - Psc. Termo de referência · 
ou modelo utilizado como indica-
ção para as comparações. Obe. 
Pouco. mais ou menos, emprega-
se no mesmo sentido a palavra in-
glesa Standard. · · 

Paixão: (L. pati; Pl!,Ssum, padecer). 
- Meta. (III,2'58;285-287). Ger. 
? , termo correlativo da. *ação1, 
1.e., o fato de receber (ou pade-
cer) a ação. ---, 2. Esp. Como 
*categoria1 : acidente em virtude 
do qual o paciente e . atual e. for-
malmente paciente. V. Ação2· .. 
~ffi Psc. ·(II,355-360). 3. foçlina- · 

çao predominante, · fixada num 
hábito, e que rompe o equilíbrio 
da vida psicológica. : · · 

. E8 Mor. '(IV, 188). 4. Pej. Mo-
vimento desregrado do apetite sen-
sível, · · 

Palavra. (L. parabola, parábola) 
Psc. (ll,3'95;404-407;475). 1. Fa-
culdade da linguagem articulada . 

~- Vocábulo da linguagem ar-
ticulada. - 3. ::::: interior: *dis-
curso interior ( = conjunto de 

imagens de articulação e de pro-
nunciação esboçadas, que acom• 
panham a reflexão o pen- · 
sament~. - 4. interior: sin. 
Verbo mental (ou idéia) (= pelo 
qual o cognoscente S'e diz a si 
mesmo o que é a coisa conhecida 
e assim conhece em ato) . 

Paleogra,la. (G. palaios, antigo, e 
· . g~a,_ph~, escrita), - Lóg'. (1,238). 

Ç1enc1a que tem por objeto deci-
frar e datar, conforme a escrita 
os velhos documentos. ' 

Pa~eontologla. (G. palaios, antigo; 
: on, ontos, ser, e. logos, estudo). 
, ,- Blo,J. (1,458). Estudo das •es-

·. pécies2 desaparecidas ·ou das for-
mas antigas das espécies viventes, 
segundo os *fósseis que se vão 
descobrindo nas camadas geoló-

/gi~as. 

Panl!)SJIBmo. • Hlst. _Doutrina (pro-
. · posta em. diferentes sentidos -pot 
. -L:ibniz_ ·e IiegeO segundo a qual· 

nao existe nada no real que não 
seja . integralmente : redutível ao. 
*racionall. 

Pansexuàllsmo. • Psc. (II,316~ 319) :' . 
Teoria (esp. de Freud) segundo a 
qual toda a vida psicológica, des-
de· suas· manifestações elementares 
até as formas m'ais elevadas da 
atividade intelectual, deriva do 
instinto sexoal. V. Sublimaçã~. 

Panspermla. • Blol. (I,446). Hipó-
tese, proposta · por Svante · Arhe-
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nius, segundo a qual a vida sem-
pre teria existido no universo sob 
a forma de panspermas (ou bio-
genes), i. é .. de embriões que, flu-
tuando a princípio livremente no 
espaço, teriam chegado à terra por 
efeito da irradiação cósmica. 

Panteismo. (G. pan, tudo, e theos, 
deus). - Ger. Sistema que nega 
que Deus e o universo sejam real-
mente distintos. - 1. Div. ::::: 
emanatista: doutrina . (Plotino) se• · 
gundo a qual o universo ei:nana 
ou sai necessariamente de Deus· 
por efeito de uma lei da natureza 
divina. 2. ::::: objetivo (ou rea-
lista): doutrina (Spinoza) segundo 
a qual só e:x:iste uma *Substâ.ncia2 
necessariamente · infinita, da qual 
os sere~ múhiplos da experiência 
não são senão modos finitos. -
3. ::::: idealista: doutrina (Ficbte, 
Hegel) segundo, a qual entre as 
coisas finitas e seu princípio abso-
luto, a relação é essencialmente a 
mesma que a que existe, numa de-
dução racional, entre o princípio e 

· suas . conseqüências · .necessárias. 
: - 4. === evo'lucionista: doutrina 

(Taine, Renan) segundo a qual 
Deus . não é, senão que se faz e 
será o próprio termo do progresso 
do universo. 

-Paradoxo. 
0

(G. para, e . doxa, contra 
. a· opinião). - Lóg. · 1, Sin. de 
. *antinomiál. . . 
· : EB Vulg. 2. Proposição que con· 
traria a opinião ct>muxn .ou que · se 
opõe aoir corlhecinrentos. de um 
meio . ciu de uma época, - ou · 
contr4ria à verossimilhança. - 3. 
Asserção que ·procura surpreender 

. ou escandalizar (por divertimento). 

. Paralelismo. • Psc. (Ii,628-630). 1. 
· O ::::: psicofísico como fato: fe. · 

nômeno geral que consiste na in-
teração "do físico e do moral", 
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i. é., na correspondência global do 
*psicológico2 e do *fisiológico2. 
- . 2. O ::::: como método: método 
de psicologia que pretende vincu-
lar os fenômenos psicológicos às 
suas condições fisiológicas. - 3. 
O ::::: psicofísico como doutrina: 
doutrina segundo a qual os fenô-
menos psíquicos não diferem es· 
sencialmente dos fenômenos ner-
vosos e não são mais que o aspec-. 
to dinâmico da *matéria2. Obs, 
Evidentemente esta doutrina não 
se justifica pelo fato do parale-
lismo que, por uma parte, não é 
constante, e, por outra, não pode 
mais ser reduzido a uma re-
lação causal .. 

EB Hiat. (11,542). 4. Doutrinas 
de Malebranche e de Leibniz se-
gundo as quais os fatos físicos e 

· os fatos psíquicos formam duas 
séries independentes posto que 
exatament~ paralelas. V. Har-
monia2 e • Ocasionalismo. 

Paraloglamo. (G. paralogismos, de 
para-logos; discurso contra ou de 
lado). :- Lóg, 1.' Raciocínio falso · 
que viol11; um princípio da razão, .· 
esp; o princípio de não contradi- · 
ção. 
. ffi Hiat, (11,574). 2. ós 2==s da ., 

'razão pura: segundo Kant, os ar- · , 
· · gumentos pelos quais a razão es- · 

tabelece que a àlma é uma subs-
tância simpJes·, numericàmente · 
:un·a no tempo, eni relação com 
objetos possíveis no espaço. 

Parémetro, (6. · pàra-meirein, _medir · 
sobre ou segundo). Mat. 1, Quan-
tidade que entra 'na, equação de 
u_ma curva ou: de uma superfície 
é cuja variação permite obtér to-
das as varied1;1.des desta: curva e 
desta superfície sem lhes modifi~ 
car a natureza. . · 

EB Lóg. 2, Qualquer dado que, · 
ao mudar de valor, modifica a so-
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lução de um problema ou a re· 
presentação de um objeto sem 
mudar a natureza deste problema 
ou deste objeto ("Os -::::::_s da expe· 
riência") . 

Paramnésia. (G . para e mnesis, me- · 
mória de lado). - Psc. Sin. Ilu-
são do "já visto". V. Já visto. 

Paranóia. (G . para, de lado, e 
noein, pensar). - Psc. pat, (Il, . 
385). Perturbações mentais por 
desvio e perversão, caracterizada~ 
pela .coincidência das concepções 
delirantes (delírio de perseguição, 
mania de grandeza, etc.) com a in-
tegridade •intelectual2 e sensorial 
(Sin. Loucura raciocinante). 

.Para si. - Psc. (III,557-560). 1. 
· "Ser ~": propriedade -pela qµal 

um · indivíduo é uma *pes-
soa2. (D. "Em si", que não desig• 
na senão a *substancialidade1.). 
- 2. Ger . sin. de· *c~nsciência1 . 

.:Parasitismo. • Estado de ·. "'parasi-
tol-2. 

. Parei-parcial. • Lóg. (I,73). Na teQ-
ria ,de Hamilton, relativa à . *qu1(n• 
tificação2 do -predicado: próposi· 
ção com sujeito e atributo "'pàr-
.ticularesl (II); "algum anima_! é 
a:lgurri . racional". - Na mesma 
teoria, . proposições . -toto.:total . 
(AA):;::: com sujeito e· atributo • 
*Universais! ("Todo homem· é to· . . 
do ·racional), - tolo-parcial (AI) 
= com sujeito universal e atribu-
to particular ("Todo homem ·é al· 
gum animal"),· - parei-total (IA) . 

·· = com .sujeito particular e atribu-
to universal ("Algum animal é 
todo racional"). 

Parei-total. - Lóg. V . Parei-parcial. 

Parenético. (G . parainein, exortar) . 
- Mor . . Que exorta à virtude 
("Discurso -::::::."). 

Parlamentarismo. - Pol. (IV,468; 
475;477). Concepção ou regime 
político fundados na divisão da 
*soberanial em poder *legislati· 

· vo:.i (exercido pelo Parlame:r;ito) e 
em poder *executivo, e caracteri-

: zados pela efetiva subordinação . 
(a despeito de sua independência · 

·· nominal) dos órgãos do executivo 
ao controle do legislativo . V . 
*Rep,:esentativo3 . 

P~rticipação. - Meta. (UI,115; 362-
364). 1. Ato de participar, Lé . , 
para um sujeito dado, ato de i:'e· 
ceber uma forma como · parte de 
seu ,.ser total ( = ·=== . por composi· 
ção): a ;::: do acidente pela subs-
tância, da forma pela matéria; já 
para uma forma dada, ato de não 

.· ser senão .parcialmente o que ou· 
'tra forma é em plenitude e por • , 
essência (= . -::::::. por semelhança): 
a razão humana é uma -::::::. da Ra· 
zão divina; os seres verdadeiros e 
bons, em graus diversos, são . tais 
por =e': da .Verdade e da Bondade · 
subsistentes. Obs. Quando se. tra-
ta da ==== . por composição, diz-se . 
arttes ."par ticipar em"; e "partici- · 

. 'par de", · quando se _trata da ,-::::::. . 
. ·;por semelhança . , 

i · H:I ftist: (III,26.-28;1_55;3_03) .. 2< · :: 
Doutr:ina da · -::::::_: doutrina segundo · 

. ; ,a'. cjua] o .universo 'é uma complexa ' : 
hierarquia, · dominada por . umi!, . · ' 
Perfeição transcendente, primeira 
e -simples, .da qual procede toda .. 
perfeição finita, - i . é.: todas as .. 

·perfeições finitas do universo de-: ' 
vem ser concebidas como · seme- · 
lhànças (ou imitações) da Perfei- · · 1 

~ão primeira . Oba. Os model~s ,. 
oti exemplares segundo os quais 
se realizam estas imitações . (ov 
participações), para Platão eram 
os Tipos' · eternos e · imut4veis 
que, . segundo ele, são Idéias sub-
sistentes. Para Santo Agostinho e 
Santo Tomás, esses modelos são 
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as Idéias divinas, enquanto ex• 
pressam a Essência divina infinita 
e infinitamente imitável. 

EH Soe. (11,480). 3. As -::::::. 
· místicas: . expressão usada por 

certos sociólogos contemporâneos 
(sobretudo Lévy-Bruhl) para de· 
signar as · práticas (esp. *magia 
simpática e feitiço) pelas quais os 
*primitivosª estabelecem associa" 
ções simbólicas entre objetos di-
ferentes que eles consideram co-
mo equivalentes . do ponto-de-
vista prático . 

.Particular. - Lóg. (1,51,68) 1. Termo 
-::::::_: o que se aplica de maneira 
'~indeterminada2 . a uma só parte 
de uma· espécie .ôu de uma classe 
determinadas (" Algum homem" 
.ou "Alguns homens"). - 2. Pro· 
postção. · -::::::. : aquela cujo sujeito 

·. 'é um termo 2=: (" Algum homem 
é virtuoso") . ' 

EB Vulg. 3. Sin .'·de . especial . ou 
de e~cepciona\ f 'Um caso -::::::. .... , 
"Uma estima e:"). · 

Passividade. - •Me,a . . (ill,194). 1,. 
Caráter do que sofre ou é sus-
ceptível de _sofrer uma ação. 
. . EH Ps~.' 2. A~sêncill de reação . 
fuércia. . ' . 

· . . l»atologla. (G. · pathos, afeição, e lo-
gos, estudo) .'.- Pac. pat. (Il,383). 

· .Estudo · das doenças mentais ou 
tipos nosológicos .como tais (D. 
Psicologia patol6gica: estudo das 
perturbações funcionais - men-
tais e afetivàs _:._ como . tais, inde-
pendentemente das· dÔenças de 

· que procedem) . . 

Patológico, - Psé. p~t. (11,383). 1. 
Sin. *Mórbido (Ctr; . São). - Que 
é relativo às perturbações *funcio-
nais1 da inteligência · e da afetivi-
dade ("Psicologia .::::::"). 

Pátria. (L . patria (terra), terra pa-
terna) . - Soe. (IV,441). A •na-
ção1, considerada como uma gran-
de *família2 , que se arraiga ao 
longo· das idades e se estende na 
posteridade, e cujos membros es-
tão unidos entre si por especiais · 
laços de afeição mútua e de so-
lidariedade (D . . * Estado6). 

Patriarcado. (G. patêr, pai, e archê, 
governo) . - Soe. · (IV,290; 393-
395). 1. Ger. Regime doméstico 
em que o pai ·é o chefe de famí-
lia (Op. · *Matriarcadol). - 2. 
Esp . Nome que se dá ao regime 
doméstico em vigor em diferentes 
povos cia antiguidade (sobretudo 
judeu e romano), no qual o pai 
de. família possuía e exercia um 
poder *soberano1 sobre todos os 
membros da família. 

Pauperismo. (L . pauper, pobre). 
Soe. Fenômeno . social que consis-
te na existênoia, em meio de uma . , 
sociedade, materjalmente próspe-
ra, · de uma classe inteira ciu de 
considerável ri6mero de indivíduos 
privados da seguridade dós meios 
de existência, que podem e devem 
-ser proporcionados pelo trabalho 
(D. *Pobr.ezal). 

Paz. - Pol. (IV,510) : 1. A tranqüili· 
dade . (oi.i e;;tabilidade) da · *or· 
démn. ....:.. 2.. Convenção q1,1e põe 
termo ao estado <le guerra· {" As~ 
sinar . a .....;, :· .. ' "Tratado de . ;....., " . 
"-::::::. justa" :::;: a que está em con• 

. formidade . ·~om as exigências da 
justiça, tepiperadas pelo espírito · 
de caridade'. 

EE Mor. 3. Acerto que põe fim a 
um estado de dissensão entre pes-
soas privadas (''Fazer as .::::::es"). 
4. .:::::: da . consciência: estado no 
qual a consciência moral não faz 
exprobraçãci alguma. 
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Pecado. - Mor. (IV,182) . Violação 
voluntária e livre da ordem estabe-
lecida por Deus. V. "' Faltal. 

Pedagogia. (G. pais, paidos, crian-
ça, e agôgê, direção) . 1. Ciência 
prática da educação. - 2. Ert. 
Ato de ordenar e de governar ("A 
:::::: das paixões"). 

Película cerebral. - Biol. V. Cór-
tex . 

Pena. (G. poiné, sanção, castigo) . 
- Soe. (IV,478-480) . 1. Sanção 
imposta pela sociedade como pu-
nição ou repressão de uma falta . 
· 133 Pac. (Il,322) . 2. Estado afe-

tivo desagradável de natureza _mo-
ral (Sin. _*Tristeza). 

133 Vulg. 3. Esforço que traz fa-
diga ("Dar•se a ="). 

Penal. - Mor (IV,104). Relativo às 
*penasl o.u castigos ("CódigO ::::;:"). 
- 2. Lei ::::::: lei que .o legislador 
parece impor antes ao medo que . 
à :l'consciência4 e cujo cumpri- . · 
rnento consegue por meios de •co-
erção. · 

Pensamento. (L. pensare, pehsar). -
Pac. (11,374-403). .1. Subi . : : a) 
Lt. Faculdade · i:le reagir. 'de ma-
neira iqiprovisada e inédita : ·em 
face de situações novas, ou, em 
geral, de apreender . *relaçõesl_ 
(Sip. . ·*lnteligêncfal) .. -:- p) . Estr . · 
Faculdade : de formar representa-

. ções não sensíveis e abstratas (= · 
de .usar . sinais, . universais) (Sin . · . 
* Razãol ou *Iateligência2) . . - 2. 
Obj .. : a) Db ponto-de-vista psico-
lógico: conjunto · das · operações 
cognitivas (= análise e síntese : 
associação; comparação; inven-
ção; intuição e discurso, etc : ). 
Op. *Sentimental. - b) Do pon-

. to-de-vista lógico: as três opera-
ções de conceber idéias, de julgar 
e de raciocinar; ou então, por ex-

celência, o ato de julgar (Op. *vo-
lição). 

EB Mor. · (IV,277-279) . 3. Livre 
::::::: sin . *Racionalismo (= que 
recusa a priori toda submissão a 
enunciados dogmáticos). Cf. 
*Credibilidade2. 

EB Hlst. (11,12) . 4. Para Des-
cartes e alguns modernos, tudo· o 
que é ""consciente. Obs: . Deste 
ponto-de-vista, "-não só enten~er, 
querer, ~maginar, senão também 
sentir · é aqui a mesma coisa que 
pensar" (Descartes, Princípios da 
Fil. § 9) . 

.. Péras. (Ó. termo, fim, limite) .' -.. 
Hlat. Entre os presocráticos, o fi~ 
nito por, oposição ao *apeiron. 

'Percepção> - Pac. (11,135-151). 1. 
, Ato ·de apreender intuitivamente 

uni •objétol (Lei da :::::: f lexívél 
ou. de constância relativa: em vir-
tude da qual as modificações que 
sofre um objeto não nos impedem 
d"' perc.ebê-lo como sendo o mes-
mo objetô) . ..:... 2. O próprio' ob-
jeto dado~ à percepção . . · 

Percepcionlamo. - Pac. (Il,148·15Ü . . 
· Termo, pouco usado, que designa 
, qualquer teorià segundo a qual os : 

*opjetosl. se apresentam de irnpro~ .. 
viá'ó .à percepção como exteriores e· localizados no .espaço · (Ctr·.· . 
-~G{!netismo . Sin. *Nat1vismo). 

Perfeição. - Meta. (IJl,227;359). ;I. 
Caráter do que é *perfeito .. 2, 

. O .próprio ser considerado quer 
.como realizando a plenitude -de . 
seu tipo (= · .. intrínseca), quer 
como princípio . de apetibilidade 
(= extrínseca). Sin. *Bondade1·2." 
- 3. Grau hiçrárquico que ' per-. 
tence à cada ser em·.razão de sua . 
riqueza qualitativa ("As=1s. de. 
todos os sere~ são imitações do 1 ser divino"). ·. 

133 Mor. 4. :::::: moral: estado 
moral muito elevado . 
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perfeito. (L. per-fectum, acabado, 
completo) . - Meta. (ll1;330-331 ; 
395-3'96) . . Ger. O que é acabado 
e completo ( = em ato de todo o 
ser que lhe pertence) . - Div. 

relativo; o que está concluído 
numa *ordemª dada; ,....;, absoluto: 
Deus, enquanto Ato puro (v. 
Ato1). 

Periférico. - Psc. (104-105). Sensibi-
bilidade :::::a: própria; dos sentidos 
externos (Op. Central). Oba. Mais 
clara e exatamente, hoje diz-se 
"sensibilidade superficial", · por 
op. à "sensibilidade. profunda" . 

Período. (G . períodos; turno e re-
. turno). Fia. Duração de uma vi-
bração ou de _uma oscilação. V. 
Freqüência . . 

t 
Perlpatetiamo. (G. peripateuein, 

passear). - Hlst. Nome dado à 
Escola ou ao sistema de Aristóte-
les,. pelo fato de 'Aristóteles en-
sinar passeando . V . : Liceu. 

Peraeldade. - Meta. · (111,255) : Pro-
priedade do que é •por si1 (perse) 
D . * Aseidade. · 

. PeraonJlldade. :- Meta. 1. Caráter 
do indiví<;tu~ que é . unia *pes-
soa1-2. 

83 Pac. 2. Conjunto dos traços 
· *mentaisl de um indivíduo. Ot,s. 
Neste conjunto . (que .forma uma 
*estrutural), · distinguem-se . duas 
com'ponentes: a 0

::--'. 'idio,fsjncrásica . ( = · -puràmen~e' .in<Jividual) (V . 
Idiossincrasia); · e a ' :::::: de .b_ase 
(que encerra os caracteres •típi· 
cos ou comuns dentro de um gru-
po social). _:_ 3. Qualidade de uma 
pessoa que 'tem sua prqpria ma~ 
neira de sentir e de . julgar, não se 
deixando influenciar · .pelo meio 
ambiente ("Ausência de :---". 
"Urna :::::: notável"). 

II] Vulg, 4. Indivíduo notável de 
alguma maneira e que tem *pres-
tígiol ("Alta ::::::") . 

Personalismo. • Soe. (IV,212-221) . 
Doutrina ou civilização que faz 
da *pessoal humana o fim da so-
ciedade . e em geral afirma a pri-
mazia dos valores pessoais (= ra-
zão e liberdade) sobre os valores 
econômicos . e os organismos co· 
letivos que são , condição · de seu · 
progresso e desenvolvimento. 

Pesar. - . Mor. (IV,2) . Sentimento 
de desgosto experimentado pela 
*consciência4 por causa de um 
ato passado, esp . quando não 
constituiu formal violação do de-
ver ou foi involuntário (D. * Re-
morso). 

Pessimismo. (L. pessimum, o pior). 
- Meta. (111,414). 1. Doutrinas 
(Schopenhauer, Leopardi) que afir- · 
mam ser o mundo mau e que a · 
vida é essencialmente sofrimento ' 
(Ctr . *Otimismol) . 

83 Vulg. 2. Disposição a sem-· 
pre ver as coisas por seu lado me-
nos favorável. · 

· Pessoa. (L: . personq, máscara, pa-
pel). .- Meta. (111,259~260). 1. 
Indivíduo . racional e autônomo 
(Substan'tia indivídua rationalis, 
sui jur~s). 

83 Psc. (Il,5?7-580). 2. Indiví-
duo que se conhece · e se afirma · 
como sujeito uno e perrnançnte·da 
vida psicoló~ica: .(= "E~") . . 

EB Mor. (IV,265-268) . . 3. :::::: :Jí-
. sica: o corpo do homem, com o . 
conjunto ·dos bens corporais (vi-
da, integridade, saúde): · e, por ex-
tensão, com o . conjunto dos bens 
materiais, que são como o prolon-
gamento da individualidade física; 

moral: o conjunto de bens es- · 
pirituais que · constituem a digni-
dade própria da pessoa humana. 
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ffi Dlr. 4. física: o indivíduo 
humano; moral: toda socieda0 

de, enquanto pode ser sujeito de 
direito; ·=== civil (ou jurídica): in-
divíduo ou grupo social que possui 
direitos e deveres definidos pela . 
lei. 

Pessoal. - Meta. 1. Que tem o ca-
ráter de umà *pessoal ("A noção 
de um Deus -::::::"). Ctr. * lmpes-
soall 2. Relativo às pessoas ("Im-
posto ::::::"). Op. Real (= relativo 
às coisas, res) . 

H3 Pol. 3. Poder ::::::: poder que 
um *soberano2 ou chefe de Esta-
do exerce por si mesmo e em · seu 
próprio nome e não como man- . 
datário do povo _ou de uma as-
sembléia ("A democracia. é oposta 
ao poder ::::::"). 

ffi Vulg. 4. O qtie é próprio de 
um indivíduo ("Moral do interes-

. se ~"). Sin. Individual. - 5. 
Or~flinal, novo ("Trabalho muito 
:::::: ) .. 

Petição, (L. petere, pedir). - Lóg. 
(1,124)"; de princípio (ou, sim-
plesmente, petição): sofisma que 
consiste em tomar como princípio 
de um argumento precisamente 
aquilo 9ue se quer demonstrar (D ; . 
Circulo vicioso)·. V. Círculo. · 

·Plctograflamo • . - v: Escrita2_. ·. 

'Pineal; (Glândula): :_ V. Glt2ndula 
pineal. · · 

Plrronlamo. C11tt. · (Il,24; 77.). 1. 
Doutrina de Pirró . de Elea. - . 2. · 
*Ceticismo absoluto. 

Plllatlsmo. (G. peithein, persuadir, : 
convencer). - Psc. pai. (11,531). · 
Termo que Babinski emprega,· em 
vez de * histeria, para assinalar 
que as perturbações histéricas são 
efeito de uma auto-sugestão e po-

dem ser curadas pela persuasão. 
V. Sugestão2. 

Plasticidade. - Propriedade do que · 
é *plásticol ("A da matéria 
prima"). 

Plástico. (G. plastikos, de plattei11, 
modelar) . - 1, O que é susceptí-
vel de revestir múltiplas formas. 

ffi Est. (111,245). 2. As artes 
:::::as: as que empregam as for-
mas sensíveis sólidas e espaciais e 
produzem obras imóveis (= ar-
quitetura, escultura, pintura) . 

Plebiscitário. Pol.· (IV,465) .. Re 
gime .::::::: aquele que por meio de 
*plebiscito2 faz decidir (ou apro-
var) a designação do s_oberano (" A . 
monarquia 2!!:" = o Segundo Im-
pério francês) . 

Plebiscito. (L. · plebs, povo, e scis-
cere, scitum, decretar). - Pol . 
(IV.47). 1. 'Entre os Romanos, 
decreto promulgado pelo povo, 
reunido por tribos, - 2. iI;. Con-

. suita f~ita ao povo .acerca de um 
problema , de -•soberanja'l e, .na 

. · ·qual se .deve responder sim ou-não 
· . (D. ~Referendum). 

. Piuiauámo. (L. plures, muit95). : 1, 
· -/Doutrina (esp. em W. _James) se-
. gundo a qual o \lniverso não pode • 

· ·· ser ·reduz/do à unidade, nem · de 
. ó.ma lei. universal, nem \lma ca1Jsa 

· -primeira universal (Op. *Monis- , 
. mol-2). . '· 

ffi Vulg. 2. Neol. Propriedade 
de urna .qoção que, · por .analQgia, 

. pode entender-se em diferentes 
sentidos ("O .~ jurídiço = o sen-
tido analógico da noção de Direi· 
to). - 3. Çaráter de um grupo 
no seio do -qual ·,existeo:1 · tendên-
cias divergentes, porém considera-
das ·como compatíveis com .o pr~-
cípio de unidade superior, adnH-
tido ·por todos os membros do 
grupo. 
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Plutocracia. (G .· ploutos, riqueza, e 
kratein, governar) . - Pol. Re-
gime no qual o poder pe_rtence de 
fato aos ricos, ou ao~ represen-
tantes das grandes sociedades co-

. merciais ou bancárias . 

Pobreza. - Mor. (IV,275). 1. E~ta1o 
em que se possui apenas o rnd1s-
pensável para as necessidades · da 
vida. D. *Miséria. - 2. Voto 
de· :::::: um dos três *votos1 _de 

. religião, que consiste em renunc~r 
quer a propriedade de que se nao . 
tem usufruto (v. *Propriedade4), 
quer a· propriedade de que se não 
bens exteriores . 

Poder. - Meta. (Ill,264-265). 1. Sin. 
Potência ativa (v. Potência1) ou 

. *Faculdade1 . 

EB Mor. (IV,127). 2. ::::: moral: 
· . direito que deriva de um título 
· moral. · 

ffi Pol. (IV,457-480). 3. Uma 
· das grandes funções do Estado (" = legislativo, executivo e judi-

ciário". "A separação dos ::::::es") . 
:_ ~- Princípio da separação (ou 
da divisão). dos :::::::.- princípio em 
virtude do qual os · ·. es legislati-
vo, executivo e judiciário devem 
ter titulares· distintos e ser inde-

. pe~dentes uns dos outros (Mon-
tesquieu, E.fpírito das Leis) : . 

: . . 

-Pollge-nlsmó •• Bior. V;. Monoge11is-
má. 

Polisslloglsmo, - Lóg. (1,96) . -Racio- · 
cínio que coo.~iste numa série de 
*silogismos encadeados, de· tal 
modo· que a conclusão de cada um 

.sirva de máior (= progresfivo) 
ou de menor ( = ::::: regressivo) 

. ao seguintt:. 
Politeísmo. (G. polys, JilUitos, e· 

theos, deus). ......:. Meta. (111,393). 
Doutrina (filosófica ou religiosa) 
que admite· a existência de muitos 
deuses. · 

PoHtlca. (G. polis, cidade, Estado), 
- Mor. (IV,443-448). 1. Subst. 
Ciência e· arte do governo dos 
Estados. - 2. Adi. Que concerne 
o governo do pstado (" Atividade 
::::::". "Direitos ==:os" = direitos· 
de o cidadão participar no gover-
no do Estado. "Homem :::::o": 
que profissionalmente se dedica à 
.::::::). - 3. Economia:::::::: v. Eco-
. nomiaª. - 4. Lt. Que tem a for-
ma ou o caráter de uma *socieda-
del ("Estado :::::o"). "O homem é 
um animal -:-::o" Sin. *Social1 . 
Op. *Gregário1 . 

Pongídeos. - Zool. V. Antropóide. · 

Ponto .• 1, :::::: matemático: intersec-
ção de --.duas linhas, -· ou limite 

' · de um volume que indefinidamen-
te decresce. segundo todas as suas 
dimensões. - 2. = físico: míni-· , 

· mo de matéria perceptível; *áto-
. mo4. ,-- 3. ::::: metafísico; segun-

. do Leibniz, a •mônada ou "áto-
. mo de substância". - 4. ::::: geo-

. gráfico: situação. no ~spaço; lu- ·. 
· gar. -- 5. crítico: momento . 
: (de ·uma ação, de uma experiên-

cia, de uma teoria) qµe deve C,e-
, cidir de todo o resto. - 6. 2,, 
· doutr.inàl: questão ou.· problema; 

, ' . elemento de um estudo ("Um ::::: 
de direito'')·. . · · 

Por que? - Lóg. Ciências· do :::::: : v. 
. . Explicação1 • · · 

Por si • Meta.· (Ul,255;389). 1, No . 
· sentido.çle per se: o que é a~opa~a 

. receber imdiatamente a ex1stenc_1a ( = • substt2ncial). Op. Per al!ud 
(= •acidentel). - 2. No sentid? 
de a se: o que existe em razão de 
sua própria essência (;:=: Deus). 
Op. A b alio. V. Aseidade. 

Posição. - Meta. (Ill,230). 1. Ato · · 
· de pôr (mentalmente) o ser (Ctr · 
* N egação1 ) • · 



POSI - 172 - POST 

EE Lóg. 2. Ato de enunciar os 
elementos de um problema (" ::::: 
de uma questão"). Sin. Posicio-
name11to. 

EE Cosm. 3. Situação de um ob-
jeto no espaço ("A e:, de um as-
tro". "A .::::: de uma cidade") . 

Positivismo. - Hlst. e Crlt. (lil,95-
98). 1. Sistema filosófico de Au-
gusto Com te. - 2. Ger . O == · 
como rrtétodá: método de investi-
gação da natureza que preconiza 
a pesquisa das *leis4 empíricas (== 
relações constantes). dos fen(lme· 
nos, prescindindo . das *causast 
propriamente ditas e · das *essên-
ciasl. .:...._ 3. O ,-:::::. como doutrina: 
doutrina que nega o valor teórico 
e prático da *rnetafísical e r~üz 

. a realidade legitimamente ao _que 
percebemos · ou podemos ,Perceber 
pelos sentidos. . 

EE Mor. JlV,90-92; 120;. 137~ 
151). 4. O ::::: jurídico: teoria {de-
fenc;lida -por, -Grotius, . Puffendorff 
e Kant) segundo a qual a ordem . 
*jurídicat é completamente inde- _ · 
pendente da ordem moral, -- 5. 

· O · 01oral: teoria (defendida sob . 
diversas formas, . por · -Cálicles, 
Hobbes, Helvetius, Nietzsche, Dur-· 
kheím) segundo ª· qual nãô existe . 

. ordem moral realmente distinta 
da ordem • *jurídica2 ( == imposi- , 
ções sociais) . ; · 

. Positlvo. : ~eta. 1. 0 °que resulta de 
uma posição de · seJ' ("Concéito · 
!::t) . Op .. : N egatiyol. · : · · 

EE Lóg. _(l,148-154). 2. O que . 
se fundá em fatos .sensíveis ou po-
de ser reduzido a fatos sensíveis 
("O saber . :::::" . "O . estado ": ·. 
segundo Comte, estado da civili-
zação que se caracteriza pela in- · 
vestigação das leis dos .fenômenos 
e pela total renúncia a lhes deter-
minar "as causas íntimas". 

EE Mor. (IV,101-103) . 3. Let 
positiva (ou direito ==): as leis 
(ou o direito) resultantes da livre 
vontade do legislador (Op. Nat11• 
ra/: v. Direitoª). - 4. Que im-
põe um ato ("Preceito e". Op. 

negativo = *proibiçãol). 
· 83 Vulg. 5. Real, tangível ("Um 

interesse !::!:"). - 8. · Que nunca 
perde de vista seu interesse ("Um . 
homem !ã:,"). - 7. Si,:i. *Práti• 
co4. 

Pósltron. - Fís. (1,365). •Electron · 
P?sitivo. V. Quantum IS. 

Possessão. - Dlr. e Mor. (IV,286). 
O fato de possuir u{Da coisa e dela 
gozar (D . . "'Propriedade, que· é o 
*direito4 de possuir) .. 

Po~sível. - Meta. (III,2°12-214). , 1. 
::::: metafísico (ou intrínseco): o 
que é isento de contradição inter- · · 
na (Ctr . Impossível · == · ininieligí-
vél). - 2. físico4 (ou ·extrín-

. seco): o que 'de fato é realizável 
· ·(Ctr. · Impossível =. irrealizável); · 
Obs. Diz•se mais frequentemente: 

: ".Coisa.; metafisicamente ou . física-
-·mente possível ou impossível'.' . - ·· 

3. Coisa moralmente (ou im-
. po,sível): coisa realizável ou n~o. 

. le_l'ada!t em conta as . condiçpes 
.. *morais de que -ela ,d~pende. · 

-. , . . .:. . . . •. 

Post hoc: ergo propler hoC . . (Depois .· 
- disto, · logo,, por · caus.L disto)· .. :---

Lóg, .(1,124). Sofisma de indução, · 
: ··qpe consiste em áfi!ma~ qµe exist~ -

uma .relação de causahdade entre 
. -dois ev'entos, s6 pelo .' fato : de se 
: terem produzido. um depois do 

· ,outro. · · · · · 
' . Postpredlcamentós. - 'ilóg. · (1,49). 

·'Propriedades dos •predicamentos, 
enu~eradas por Ar_is!óteles, e que \ · 
consistem na *opos1çao1 e suas es-
pécies .(relação, ·contràdição, priva-
ção e contrariedade); nas diféren-
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tes espécies de *prioridade (de 
tempo, de ·conhecimento, de . dig-
nidade, de natureza e de causali-
dade); na *simultaneidade e, en-
fim, no •movimento2. -

Postulado, (L , postulatum, petição, 
demanda). - Lóg. (1,173). 1. 
Proposição nem evidente, nem 
demonstrável; que se ad.mite pro-
visoriamente como princípio de 
uma teoria ou de · uma operação 
("O ---: de Euclides"). _ 
-. EE Hlst . . (III,367-3.68). Os ~s 
da razão prática: para Kant, a 
liberdade, a imortalidade da alma 
e a existência . de Deus, postuladas 
pela lei moral do dever, porém. 
racionalmente indemonstráveis . · 

Postural. - ·Psc. 1, Esquema~: v . 
. Esquema4 . . _ 2; ·Sensibilidade .:::::: 

·sentido das •atitudes1 • 

.Potência. Meta, (III,192'-202) . 1. ' 
Ger. Aptidão para mudàr Otl . ca-
pacidade · de . determinação. · (Op. ·-
:• Atoi - D{v. 2. """ atuàl .(ou 
real' ÕU siibjetiva):' o Sujeito do 

-ato (Ex . A -matéria com relação à 
. fórma, .que é seu ato); =< possível 

(ou {6gica): · modo ideal segundo . 
.' . o qual uma coisa pode sei: ( = es-

' sêricia subjetiva). - 3.·- passiva: 
aptidão para '. receber uma . *deter- : 
mináção1; 6:: ativ.a: aptidão· para 
pro.ôuzir uma il<determinação4• -
4. ·==!!: natural:· a q~e pertence' às 
coisas em . iazã~ de sua natl\reza; 

· .obediencial: aptidão· para rece-
ber . unia *determ_inação4 · superior 
.à natureza por efeito de urri dom 
gratuitó de Oéús (Ex. · O. homem, 
em virtude de sua natureza inte- . 

' _ lectual . está em ~ - 'para a visão 
· beatífica) . - Ax. "~ sé define . -

·, em função do·,ato" (Potentia dici-
t11r ad actum), porque toda sua 
realidade consiste na sua relação 
ao ato. "O ato e a são do 

mesmo gênero" (Actus et potentia 
sunt ejusdém °g'eneris), em razão 

, da relação essencial da = ao 
ato). - · 

· 83 Mat. (1,288). 5. Número car-
dinal que caracteriza um *con-
junto2, finito ou . infinito . Obs. 
Dois cónjuntos têm a mesma =< 

· se _podemos fazer corresponde~ 
- cada um dos elementos de nm 
· ·conjunto um, e somente um ele-

mento do ·outro conjunto (= cor-
respondência •biunívoca) . Ex . 

· Conjunto dos . números inteiros é 
conjunto dos números pares: a 

. . cada número inteiro, rnultiplican-
. . do-o por 2, podemos associar um 

e som~nte um número par. 
El3 Pol. 8. Autoridade, poder 

C'A pública''). . · 

Potencial. - Meta' .. (III, 194-202). O 
- · (lUe · está em · *potêncial (Ctr · 

. • Atua/1) . · 
EE Fís. 2. Energia e:,: v. Ener-

·- · gia2, > 
. Potenclajldade. Meta. Caráter do 

· · que ~stá em -· '." potêncial (Op. 
· *potência1 (Op. *AtualidadeI). 
D. • Vir!Uçlidadel . ·· 

~ovó. - S~. ·(1v:·440). 1. Se~tido . 
· _étnico: sjn. · de ~•Naçãot (Os :::::s 

.da Europa"). - 2. Sentido social: 
·. as ·camadas inferiores da nação · 

("Sair do· !ã:,") '. _. Op . * À.ristocra-
cia2 (do san'gu~, · da cultura oú. do 

. dinheiro). 3. Sentido político: 
os · membros do corpo político · da: -

,nação '("O . francês" = o con-. · · 
junto· dos *cid~dãosl franceses) . 

_-:- 4. PsicologiQ dos e:;s: psicolà0 

gia das e1,1tid.ades étnicas, como 
tais . · .. · 

Pragmatismo. (G. pragma, ação). 
- Crlt. (111,99-102). Doutrina 
(esp. su~tentada por W . James) 
segundo a qual a verdade tem por • f 
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critério na ordem da crença, a 
fecundidade; e na ordem da ação, 
o sucesso. 

Prática. (G. prattein, agir) . - ·Mor. 
(IV,16-20) . 1. Adj. Que concerne 
à *açãoª ("A Moral, ciência ~". 
"A razão 9;:"). Ctr. *Te6rico1 • 
* Especulativol - Div. Especula-
tivamente ::::: : relativo aos prin-
cípios da ação: praticamente . ·===: 
relativo à ação na sua .realidade 
concreta. - 2. Subst. · A *açãoª 
("A Filosofia da ação é uma teo-
ria da :::::: integral") . · 

EE Vulg. 3. Subst. Exercício 
habitual de uma atividade deter-
minada ("A e:, de uma língua") . 
- 4. Adi- Que tem o sentido das 
realidades concretas ("Pessoa ::::::'.'). 

Praxla. (G. ação). - Hlat. Segundo 
Hegel ·e Marx, todas as atividades 
pelas quais o homem domina, 
tr3;nsfórma e utiliza as forças da 
natur~za ou as coisas . 

Prazer . . (L. placere,. agradar). 
·. Psé. (Il,321-330). - ·1. Iinptes~: 

são agradável de natureza *físicafi 
( = o que agrada ao corpo) .. Op. , 
*Dorl. D . . *Alegria. · 

Mor. (IV,59) .. 2. Os gozos de 
. ordem· sei:isível e esp. "'volu)>:-
tuosidade2 ("A moral · do .. ~"). 

EE Vulg: 3. Sin. · de *alegria 
("Tuà carta proporcionou.me 
grande ~"). 

Preadaptação. - Blol. (I, 424-470). 
V. Adaptação. 

Preceito. (L. praeceptum, instrução, · 
regra) . - Mor. (IV, 98). Ordem 
formal, que impõe uma conduta. · 
Op. *Conselho. - · Div. · 1. :::::: 
positivo: · mandado que estabelece 
um ato . - 2. :::::: negativo:. ordem 
que proíbe um ato ("Não · mata-
rás"). Sin. Proibição. 

Preço. - Ec. Pol. (IV ,317) . 1. Valor 
venal ( = de compra) de uma coi-
sa. - Div. legal: o que é 
fixado pela lei (para certas mer-
cadorias de primeira necessidade); 
::::::: vulgar (ou corrente): o que re-
sulta da estimação comum; .:::::: 
convencional: o que é. fixado por 
mútuo acordo entre dois contra-
tantes. 

EB Vulg. 2. Fig, Valor moral 
de uma coisa (" Atribuir enorme 
:::::: à leitldade'.'). - . 3. Sin·. San~ 
ção natural ("O e:, do vício"). 
V . Sanção3 . - 4. Recomp~nsa. 
Distinção ("Os e:,s da virtude") . 

Predeettna~lo. - Teol. Ato pelo qual 
Deus decreta de toda a eternidade 
o destino das criaturas racionais: 

PredetermlnaçÍo. - .Metlll. (404-406). 
Ato pelo q_ti~l Deus determjna de · 
toda a eternidade, dé maneira in-
falivelmente ·eficaz, todos . os . *fu-

. ·turos livres (Si!l· PremofâO física). 

PredicJçã.~. - Lóg. (1,50) · y: Atri-
. buifãol • . 

Predlcadp. (L. praedicare, atr.ibuir). 
. · Lóg. (1,62). 0 que é afirml!,dO OU 
. negad~, quer ·corno ·qualidade (es-_ 

sencial· ou acid(liltal) -(= : :::::: al;i-
soluto · ou ·atríbutp)"; quer: · como 
relação. ( = :::::: . relacional;: v. Re-
Jaçãol:2) ; · 

Predlcamento. 
' rià1 . ·: 

Meta'. V. Catego-

Predicével. - Í.óg. (Í,47). o·s !::cS~ as 
cinco maneiras pelas quais· ,uma 
coisa pode· dizer-se · de · um * su-
jeitol · (= •maneira· de gênero; de 
espécie, de dife'rença específiça, de 

. próprio e de acidente contingente). 
Sin, * Utiiversais1 • · \ 

Preestabelecida. (Harmonia) .. 
V. Harmonia2. 
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Pré-formação. - Biol. (I,419-426). 
Antiga teoria (Schwamrnerdam, 
Ch. Bonnet, Haller) segundo a 
qual o ser vivo já se acha ·total 
e inteiramente formado e contido 
no ovo, · de tal sorte. que seu de-
senvolvimento não é · senão uma 
explicitação ou simples desdobra-
mento de partes preformadas, 
posto, que originariamente inv1s1-

, veis. (Ctr. *Epigênese). D . . 
* Preadaptação. 

Preg11ãncla. (L. de praegnans, ple-
no, cheio de). - Psc. (II, 146) . -
Lei de e:, da forma: na psicologia 
da Forma (V. Formaª), proprie-
dade em virtude da qual as formas 
geraJmente tendem a revestir uma 
_estrutura tão simples . e regular · 
quanto possível. Oba. No mesmo 
sentido, também se usa a expre!!• 
são: "lei da boa forma". 

Preguiçoso. - 1. Argumento ::::::: as- . 
sim qualüica Lei11niz .o ráciocínio 
dos fatalistas que concluem pe~ 
la inutilidade do esforço e _ pelo , 
ab_andono aos impulsos , do instin-
to. V. Fatalismo1 •. - 2. 'Filoso-
fia, .6.<a: expressão com que Leib-
niz designa o ~inatismo cartesia-
no. · · 

Pré-história. Parte da história da hu-
miinidade- que tem por objeto pe~ . 

· -ríQdos acerca dos quais não so 
. pcfsaui nenhum documento . escrito 

cional e alheia ao princípio de 
*contradição2 e às relações de 
*causalidade2 que regem as ope-
rações lógicas dos civilizados . 

· Oba. do Tr.ad.: Posteriormente, a 
leitura do ensaio de Maritain "Si-
nal e Símbolo ( editado primeiro 
em .inglês no Journal of the W ar• 
burg Jnstitute, t. I, 1937 /38) .fez 
Lévy-Bruhl retoma_r sua hipótese 
de trabalho. Repensou-a seriamen-
te e chegou à -conclusão de que 
não só a mentalidade primitiva de 
fato ilão passa de um aspecto ou . 
(como assina1ava Maritain) de um 
estado da mentalidade humana em 

. ·geral, com o mesmo aparelho ló-
. · gico do homem . civilizado; senão 

também que não é do ponto-de-
vista . lógico que se · deve estudar a 

. participação, uma vez que a des-
peito das aparências não 'existem 
nem lei nem princípio -de partici- , 
pação . (V. , a propósito, a carta· 
de Lévy-Bruhl a Maritain in "Re- · 
vue Tho_miste", julho de 1938, p.p . . 
482/83, bem como Les Carriets de . 
Lucien', Lévy-B;ruhl, Paris, PUF, 
194~;p. 135). Em nossos dias, 
outro não . é o resultado das inves-
tigições do ins11$peito Claude Lé-
vi-$rauss no . que respeita à inte-
ligência. ·do homem "primitiv(>" . 
Cf., por ex., '''.Tristes Trópicos" 
(·1955), · ."Antropologia Estrutural" 
(19'58) e "O Pensamento Selva-

, .gem"· (1962) _. Assim, po!s, pelo 
menos:no sentido puramente evo-

.·. lu~ionista, a categoria prelogismo 
-_ parece definitivamente arquivada.-

· · e ;que. se trata de ·reconstituir com 
a ajuda de . vestígios materjais 
,(fósseis, . utensílios, ·gravuras rupes- . 
tres, · etc.-) · que ainda súbsistem. . . _Premissas. - (L .' prae-missae, propo:~ 

Préshomlnfdeo. 
deo. 

Bfol. V. Hofninf-

P~lóglco. : - ·. soé. (I,35; U,479) . 
Mentalidade ~a: segundo Lévy-
Bruhl, mentalidade dos *primiti-
vos3; de natureza essencialmente 
*mística 2, i. é., puramente emo-

· sições colocadas diante). - L6g. 
(1,83) . Ger. Conjunto de proposi-
ções 'que constituem o *antece·-· 
dentel-2 de um raciocínio. · Esp. 
As duas primeiras proposições do 
silogismo (= *maior e *menor), 
que · compõem coletivamente o 
*antecedente7 e das quais resulta 
a *conclusãol-2 . 
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Premoção. - Meta. (111,404) . A 
física . V . Predeterminação . 

Premonição. - Psc. Imagem ou idéia 
(sobretudo no sonho) que parece 
anunciar um acontecimento futuro. 

Pré-reflexivo. - Psc. V. Cogito2 • 

Presciência. - Meta. · (Ill,401-406). 
Atributo divino pelo qual Deus 
conhece de toda a eternidade, em 
e por sua essência, todos os pos-
síveis e todos os futuros livres e 
contingentes . Obs. A questão aqui . 
posicionada consiste em saber se 
esses futuros livres que Deus co-
nhece em sua essência, conhece-os 
independentemente de todo de-
creto de sua potência ou, ao con-
trário, nos decretos livres de sua 
vontade. Para resolver este pro· 
blema, foram propostas duas. teo· 
rias principais: a da "*premoção 
física" e · a da "ciência média". · 

Prescrição. - Dir. (IV,312). Meio de 
adquirir uma *propriedade4 · · (= 
e aquisitiva) ou · de libertar-se de 

· uma obrigação ciu de · uma dívida 
(= ::::: liberàtória) por um certo 
lapso de tempo e sob condi~ões 
determinadas pela lei ou pelo · cos-
tume. · 

Prestígio. (L. praestigia, ilúsões, 
prodígios). '-'- Soe. (I,~56). 1. Po- · 
der· de sedução ou de dominação . 
que um indivíduo exerce sobre 
outro ou sobre um grupo em ra-
zão de dons excepcionais . _: 2.· 
Valor indiscutido que se x:econhe-. 
ce a _uma idéia ou a .um uso e 
pelo qual esta idéia ou este uso 
se impõem a todo um grupo de 
indivíduos ("O ,'==- da · idéia de 
evolução no século XIX".· "O ::::: 
da moda"). 

EB Vulg. 3. Poder análc:igo à ma-
gia. Sortilégio (" Os ~s da elo-
qüência"). 

Presunção. (L. praesumptio, idéia 
antecipada, preconcebida) . 
Juízo fundado em *índices mais 
ou menos precisos e que deman-
dam uma verificação . D. 
•Conjectura, * Hipótese 1- 2 , "'Su-
posição. 

Preternatural. - Meta. O que é acima 
da natureza humana (D . •Sobre- · · 
naturatt) . 

Primado. • V . Primazia. 

Prlmarldade. - Pac. e Car. (11,3 31-
338). 1, ::::: (ou *função2 primá-
ria) de uma •representação1 ou 
de um •afeto: efeitos produzidos 
por está representação ou por es-
te afeto enquanto interessam a . 
consciência clara. V. Secundari-
dadel - 2. Estado · de um sujeito 
no qual a •repercu~são *atuaf4 

das representações ( == função· pri-
mária) prevalece sobre a função ' 
secundária. V. Secundaridade2 ·• 

Prlmério. - · Sin . •Primeiro . 
I 

Prln1J1tà1. (L. . primas, · primus, pri-
meiro) : Nome dado por Lineu aos 
.seres que . ocupam a posição mais · 

. elevada na escala animal (prossí-
/ mios e *sírriios) . · 

Pfimazla. - Caráter do que é p_ri; . 
meiro na .ordem da •potênc1a2. 

· .ou na ordem dos •valores2 ("A = do espiritual"). Sin . Primado . 
. - . .. 

Primeiro: - Gei- . O que não é prece-
dido por nenhum outro. - Dív. 

· 1. Ponto-de-vista cronof6gico: o · 
que é o mais antigo ("Os ,~s ho-
mens"). - 2. Ponto-de-vista ló-
gico: o que desempenha função de 
*princípio! ("O conceito é na 

· ordem da• especificação"). ::-Í 3. 
Ponto-de-vista psicol6gico: o que · 
serve de ponto de · partida ("O ='= 
termo de um raciocínio"). - 4. 
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Ponto-de-vista crítico: o que serve 
de *fundamento a todo o resto e 
a que tudo se reduz (" As noções 
~as". "Os ~s princípios"). -
5. Ponto-de-vista metafísico: o 
que · é *princípio, quer na ordem 
da essência ( = princípios intrín-
secos: *matérial e *formal); quer 
na ordem da existência ( = princí-
pios extrínsecos: *causal e *fiml). 
- &. Ponto-de-vista moral: o que 
precede na ordem dos •valores1 

("Um trabalho de · ~ .valor"). 

PrlmlUvldade. - Soe. (1,266). 1. Ca-
. ráter do que é primitivo. - 2. 
.Critérios de '==-: que permitem de- . 
finir as relações de recíproca de-
. pendência e de anterioridade rela-
tiva dos . diferentes *ciclos2 cultú-
rais. 

PrimlUvo. - Soe. (1,264-267). 1. Pri-
meiro do ponto-de-vista cr~>noló-
gico. · - 2. Estado S:!!:: · tipo de 
cultura considerado como o mais 
pr6ximo ao .' · dos primeiros ho-
mens . - 3. Os Primitivos: os não 
civilizados . Obs. A identüicação 
das noções de "'primitjvol e de 
não civilizado só se &P.Óia no pos-
tulado evolucionista. Por isso a 
expressão ''Primitivos" só deve· de 
ser utilizada , levando ·em conta 
esta' ·observaçãó impos~ pelo fato 
. de, a nos atefll!.OS ao$ ·dados posi- · 
tivos, tanto antropológicos quan-
to etnológicos, não existir critério 
decisivo de *primitividade2. 

Princípio. ' (L. princeps, ·primeiro). 
- Ger; Aquilo de que uma coisa . 
procede . ou depende; seja de que 
modo for. :- Dív .. ,1. crono-
lógico: CQmeço ("No o:"). - 2. 
-~ l6gico: aquele do qual depende . 
uma dedução ("O de um ra-
ciocínio"). - 3. -~ psicológico e 

. critico: proposição · que resulta 
imediatamente da intuição do ser 
e. que governa universalmente o 
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exercício do pensamento (" de 
contradição", "<:=. de razão de 
ser") - 4. metafísico: aquilo 
de que uma côisa depende, já 
quanto à *essêncial (= ::::::. in-
trínseco), já quanto à •existêncial 
(= :::::: extrínseco ou *causal prop. 
dita). - 5. ·= científico: propo-
sição muito geral que · sintetiza 
várias *leis4 ("~ da conservação 
da energia"). - 6. moral: 
preceito ou · Íei de ordem· •morall 
("O :::::: fundamental da moralida· 
de") . . - 7. ,e: prático: regra de 
ação ("Tomar por de condu-
ta") . 

Prioridade. (L . prior, que precede) . 
. - Ger. Caráter do que precede. 
- Div. ·1. · de natureza (ou 
lógica); caráter do que vem antes 

. na .ordem da •essência (Ex. A 
causa com relação ao efeito; o 
ser com relação ao verdadeiro e 
ao bem). 2. de tempo (ou 
cronol6gica): · sin. Anterioridade. 

Privação. - Meta. {Ili, 186) . · Ausên· 
cia de um bem ou de uma perfei-

. ç~o que convém a uma natureza 
(~x. A cegueira no ser que por 
natureza goza de -visão). D. *Ne· 

. gaçãot, · que é púra ausência (Ex. · 
· A · insensibilidade · na pedr!!,) .. 

Probabllk:lade. Lóg~ (I,120). 1. 
Caráter de uma· asserção *prová• 

. vel1 . (Ctr. . lnvemssimilhança). 
.V. Opinião. -·2. Caráter de ·um 

· evento •provável2, (Ctr . Imp;o- · 
habilidade) . - Div. . !:;; moral: · 
relativa . aos . acontecimentos nos 
quais intervenha num grau qual-
quer a · *liberdade2 humana; ::!!! 

· matemática: aquela em que, sendo 
· todos os casos possíveis da mes· 
ma natureza, . em número finito e 
previamente conhecidos, a proba-
bilidade que tem C;lda um de pro-
duzir-se · pode ser cauculada em 
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forma fracionária ("Cálculo das 
ed': v. Cálculo2). 

83 Ffs. 3. Onda - de E:f: v. 
Ondaª. 

ProbablllorJsmo. (L. probabilior,. 
mais provável). - Mor. (IV,177). 
Sistema de moral segundo o qual 
a lei não obriga, quando se de-
monstra ser certa ou ao menos 
notavelmente mais provável a au-
sência de obrigação. V. Probabi- . 
lismo. Equiprobabilismo; Tucio-
rismo. 

Probablllsmo. - Cifl. (III,78; 87). 1. 
Doutrina segundo a qual a razão 
é · impotente para conhecer com . 
certeza, mas pode · ter opi_niões 
mais ou menos prováveis (V. 
Ceticismo) . 

83 Mor. (IV,177). 2. Teoria em 
virtude da qual não existe obriga-
ção de cumprir uma lei duvidosa, 
· a menos que intervenha outra 
consideração · que se deva ter . em 
conta. V. Equiprobabilismo. 
Probabiliorismo. 'fuciorismo. · · 

Problema. (G. ·problema, obstáculo, 
tarefa). - .1. Questão a ser re-
solvida por métodos científicos 
("Os ~s da filosofüi."). · · 

m Mat. (1,171). 2. Proposição ·· 
que se demonstra reduzindó~a a 
outra mais simples, tida por cer-
ta, . e cuja verdade garante a da 
proposição que encerrava o pro-
blema a ser resolvido . . 

83 Vulg. 3. Coisa difícil. de ex- · 
plicar ("O . comportamento desta 
criançà é um ~"). 

Próblemallcldade. Caráter do que 
pode ser posto como •problemal, 
ou problematizar-se. 

Problemático. - Adj. Qualifica o 
que é enunciado em forma de . 

*problemal. Ex. "Teoria ··==:.a". 
"Idealismo ~"(= o de Descartes, 
segundo Kant) . - 2. Vulg. Du-
vidoso ("Acontecimento =::::."). -
3. Subst. A ~a de uma questão: 
exposição dos elementos ,de um 
*problemal. 

83 Lóg. 4. Proposição .::::::a: V. 
Proposição. 

Processo - 1. Conjunto de fenôme-
nos que se sucedem segundo uma 

. determinada ordem e formam um 
todo natural ou lógico ("O da 
sensação"). - 2. ,e:,,, ao *infin'ito 
(oú in inflnitum): seqüência ou 

· sucessão sem termo assinável. V. 
Indefinido1, 

Procura. - Ec. Pol. Lei da oferta e 
da !:!'á: V. Oferta. · 

Produção. - Ec. Pol. (IV,286). 1. 
Ger. Ato de prpduzir alguma coi-
sa. - 2. Esp. A E!!!: conjunto 
das riquezas econômicas que re-
sultam,. do trabalho . humano. 
- 3. · Bens :(ou instrument~s). de 
e : to'dos aqueles que concôrrefll 
·para produzir os bens de •consu-
mo2 (Ex : Oficina, máquina,: ferra-

. niet?ta~ etc. ) • · 

~~duto lógico.·-. L6g. Operação l«>-
. . gica que pode ser realizada sobt4? 

"COnceitos, classes ou _proposições 
e cujo_ símbolo é O, ou & (o qual, 
ein certos casos., pode perutánecer 

· subentendido) e çorresporrde pou-
co mai, ou menos à conjunção e. 
Obs. Realizada sobre •classes8, o 
e! dá uma classe resultante com-
posta somente · de elemento!! co: 
nuns às dl.JllS classes-argumentos 
(ou classes primlüvas). Realizada 
sobre. proposições, o :::=. dá uma 
proposição • resultante verdadeµ-a, 
se -e somente se as duas proposi-
ções-argumentos são verdadeiras. 
D. *Adição lógica. 
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Profano. (L. pro, dinate: e fanum, 
templo). - 1, Soe. O que é es· 
tranho ao domínio da •religião2 
e do *culto2 ("Literatura ==:.a". 
"História =::::.". "Coisa ~"). Ctr. 
• Sagrado1 . - 2. Pessoa alheia a 
certos· conhecimentos ou a certas 
práticas reservadas aos inieiados . 
- 3. Ext. Pessoa ou coisa que 
de qualquer modo são excluídas 
pelo *sagrado2 ou lhe contrariam 
as manüestações. 

Profundidade. - Cosm. (I,293). 1. 
Uma das três dimensões dos cor-
pos e do espaço. _. 2. Dimensão 
de um objeto, da parte . mais ele- · 
vada até a ba_se (Ctr. • Altura2). 

83 Psc. 3. Pskologia das ~s= 
v. Psicanálise, Eu (Soi2-'2), Ar-
quétipos. . . · 

83 Vulg. 4. Orandé penetração 
ou poder da inteligência ("Teoria, 
obra de uma grande :::::"). 

Progresso. (L. progredi, progressum, 
· avançar). - 1. Ger. Desenvol-

vimento por crescimento ·•quanti-
tativo ·ou *intensivo ("Os =::::.s da 

· doença". "Os ~s da mortalida-
de"). - 2. Adiantamento . para 
melhor ("Os de um estudan-
te").: . · _ 

. EB· Soe. (IV,528). 3. Movimen-
to contínuo da sociedade (ou . da 
humanidade) no sentido da per-· 
feição. ("O ~- social".. "O -~ 

. . material". '.'O """ moral"). 

Projeto. (L. projicere, lançar pata 
· diante) . 1. Ger. Representação 

mental, escrita ou gráfica, de uma 
coisa qualquer a ser feita. 

E8 Hlst. (I,8 bis; III,143 bis) . . 2. 
' No •existencialismot-2 sartriano, 
o é a iniciativa absolutamente 
livre pela qual, ao mesmo tempo 
e com o mesmo movimento, a 
-consciência constitui a *experiêTl-
ciall e cria os valores2. - 3. Na 

filosofia de Heidegger: conduta 
•existencial4 (existentíelle) ·pelá 
qual o homem é lançado sempre 
adiante de i,i mesmo e, como 
tal, é fundamentalmente preocupa-
ção (Sorge). 

Prolegõmenos. (G. pro-legomena, 
coisas ditas antes). - Exposição . 
preliminar. Introdução a uma 
doutrina (Ex. A obra de Kant: 
"Prolegômenos à toda Metafísica · 
futura que pretenda apresentar-se · 
·como ciência"). 

Proletariado. - Mor. e Soe. (IV,350-
. 351; 363-268). 1. Em Roma, o 
conjunto dos *proletáriosl. - 2. 
Hj. industrial: classe social 

·. composta de operários assalaria-
dos que na permanente alienação 
de sua · força-trabalho devem en-
contrar a única fonte, ou pelo 
menos a mais essencial, da renda 
necessária para sua manutenção . 
3, Condição de *proletárioli, 

Prolelárlo. (L. proletarius, de proles, 
· que produz filhos). ...:... Hlst. 1. 
Em Roma, homem pobre, que se 
considerava só servir aó Estado 

. pelos :filhos que gerava. . 
83 Mor. e Soe. (IV,350-351). · 

2. Hf, Pessoa que não tem para 
viver senão o produto de seu tra-

. balho, por sua vez reduzido a um 
simples fundo, ·de consumo. 

Pr~pedêutlc~. (G. pro, preliminar,. e 
paideuiikê: arte de. instruir). ' Es• 
tudo que deve. servir de prepara-
ção necessária para tratar uma 
ciência ("A Lógica é umá pa· 
ra a Filosofi~"). 

Propensão. - Psc. Sin. •Inclinação 
ou *Tendência2. 

Proplocepth,o. · Psc. 1. Campo ==== 
conjun~o -das partes do corpo pró· · 
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prio, enquanto, por via interna, 
excitam outras partes do corpo . -
2. Sensações ·===as: as que têm por 
objeto uma parte do corpo pró- . 
prio, precisamente conhecida en• 
quanto tal. D. *lnteroceptivo. 

um animal racional"; quer essen· 
cial ao sujeito: "o homem .é racio· 
nal"; quer próprio do sujeito:· "o 

1 
. círculo é redondo". sintética: 

aquela cujo predicado não e:xpres-
! sa nada de essencial nem de pró-

prio ao sujeito: "esta árvore é ·ve· 
lha". "Pedro está doente". / / == · 
de inerê1icia: a que afirma · (o'u 
nega) que tal predicado pertence 
a tal sujeito; :::::: de relação:· a que · 
afirma (ou' nega) uma relação en-
tre dois ou mais objetos: -"Paris é 

Proporção. - Mat 1. Igualdade de 
duas relações: 

(: = :). 
· EE cosm. e Est. (III,237-238). 

Conveniência mútua das partes ou 
dos elementos de um todo . , Equi- . 

· líbrio dos. elementos · componen-
tes. - . 3. *Harmonial. · · 

83 Vulg. 4, Ilimensão ("Obrá 
de grandes ~s") . 

Proporcionalidade. - Mat. 1. Pro-·· 
priedade do que encerra uma 
proporçãól . 
• EB .MetL (lll,183-184). 2- Ana-

logia de ===: v: Analogial e A na- • 
loga~o. 

Proposição.· (L. pro-poner,e, ·propor, 
pôr diante), - . Lóg. .. (1,62-68) . 
. •Enunciado · explícito (verbal, es- · 
crito, •gestual) de um .. •jµízol. 

. -'- Div. · 9,Ê existencial '("existentíp 
·ene"): ·relativa a ·uma existêncial· 
("Deus ·existe": : "Não, existe mo'n-
,tanha de ou~"). Ob~ . . A . . ·. 
·existencial · compreende ·dci'is ter~ 
mes: o sujeito . e o ,verbo ' ''.é"; ' 
(existencial); . !=: predicativa: rela .. 
·tiva· a uma · ~naturezal ou ~essên-
cial, a uma •propriedáde ou qua- : 

· lidade ("O horriem é racional';. 
· "A terra é redonda".- "Pedro 6 
músico"). · Ob& A predicativa . 
compreende três termos: o sujeito; 
o predicado e Ç> .verbo "e" {copu-
lativo). // === analítica: aquela 
cujo predicado é quer idêntico ao 
sujeito (ainda que deste conceptu-
almente distinto): "o homem 6 

· longe de Roma". "Pedro é maior 
que· Paulo". / / === assertórica: a 
que •simplesmente atrrma· ou .ne-
ga uma relação; ,;,,_ _modal: " que 

. enuncia a maneira pela qual o 
*predicado conv_ém (ou não) ao · 
•sujeito1 • V. Modalidade. Ot,s . . 
A Lógica só se ocupa ·de assertó-
ricas. / / . e: categórica: a . que 
tem por elementos dois conceitos 
entre si ligados pela •cópula. · é; 
=== hipotética: a que tem por. ele-
mentos .duas · E:!.S reunidas por 

. uma •cópula diferente do verbo: . 
"se Pedro ·trabalhar, terá êxito em .'.·· 
seu <exame". . V. Condicional2, 
Conjuntivól, .Disjuntivol. //' :::: 
afirmativa: a que : afirma · uma 

,existêncial .ou. enuncia a conveni-
0 

. ' ência de dois conceitos: , "Deus 
.. existe" : ~-o homem é racional''.; 

~ -. ,negativa: . a · que nega .'uma 
*existêncial·ou· a conveniência de ··. 
.d~is conceitos: "A quimera não .: 
existe". "A terra não é quadra~ '. 
da" ; V. N egação2 . I / E;! : univer· . . ; 
sal, particular; indefinido, ·singular. · ; 
V.. estes· ·verbetes. · Obs. A: cfesig·' · · ' 
nação do11 ·diversos pares ~e ~s 
varia .segundo os -autores. 

Proposlclonal. Lóg!' 1. ç,Úc~lo . e;: 
V . . Lógica-r ...:_ 2. Função ~: V. 
Função1 • , : \ 

. . . 

Propriedade. - Lóg, {1,4 7) . · 1_. No'-
ção universal que decorre da •és-
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sência1 e se atribui a um sujeito 
a modo · de qualidade necessária . 
V. ·Predicável. - 2. Lt. Caráter 
distintivo. - 3. •Qualidade1 ("As 
~s químicas"). 

EB soe. (IV ,286-287). 4. Pos-
sessão legítima ( == fundada num 
•títulol) . - 5. Nua ~: proprie-
.dade .de que: se não .tem o •usu-
fruto. 

Próprio. • · Lóg. (I,41.). 1. Subst. O 
===: sin . . de •propriedade1 • - 2. 
Adi. O que pertence a um •indi-
víduo2 ou a uma •espécie2 deter-
minados e só ·a eles e, como tal, 
serve· para 'càracterizá-lOs (" A · 
maneira .~s de um pintor"). ' 

Proélmtano; (L : pro, antes, e simius, 
macaco). '- V. Simianó. 

. Prospectiva . (L. · prospicere, olhar 
para diante, ao longe). - Estudo 
(ou •ciência) que· se propõe · 
,,;,determinar2 os fatores (científi~ 
cos, técnicos, demográficos, eco-
nômicos; .. sociológicos, etc.)· . que . 
dirigem :a evolução . de uma dada . 
sociedad~ num momento det~ríni-. 
nado, coni o -fim de prever as- siJ · 
tuaçõei. que nun'l det~rminado fu-. 
toro advirão do j~go desses diver-
sos· fatores, . - e de· agir . sobre o 

. próprio' presente •em :função 'dessa·· 
: previsão (Ex:: -A ~eterminação es- , 
. tatística da situação demográfica 

da Fra.n.ÇlJ· em 19.70 permite desde 
já (1970), em 'fµnção ~o futuro 

· ·a!!Sim definido, , empreender .a 
éonstrução de tantas habitações', 
·4e tàntas eScolas· de diferentes ca-

. ~gorias, ·etc.)',:-Obs. Ora'~ à ~. 
vemos que o fut\lro' é, que deter-· 
mina o, presente-:. · · · 

' . 
Prótón . . - Flti . . V. Qu~Í1tums .. . 

Prova . .• · Lóg. o que · ~onduz a ~te- '. 
ligência a admitir a: verdade de 
uma proposição ou a realidade de 
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um fato. D. "Demonstração,. por-
que se toda demonstração (pelo 
menos, de direito) é uma ==:, riem 
toda =='= é uma demonstração (Ex. 
Em Meta .. , o argumento ontoló-
gico apresenta-se cerno prova evi- · 
dente de Deus . para aqueles que · 
negam a possibilidade de uma de-

. monstração de Deus. Em geral 
existe. -~ (porém não demonstra-
ção), · quando se mostra ou se faz 
ver algo para estabelecer sun exis-
tência). · · . 

Provãvel. (L. probare,, provar, veri-
ficar}. - Lóg. (1,120) e CrlL (III, 
78). - 1.'Que tem aparências,de 
verdade ("Opinião =='= "). Sin. Ve-

. rossimilhançal; - 2. Que tem 
grande probabilidade de suceder 
("Acontecimento .~"). · Ctr. *lm- · 
prováve/2, . · · 

Provldêr,cla. ,(L. providere, ver de 
antemão). - Meta. (ill,410) .· 1. 
Atrjbuto pelo qual Deus concebe 
o plano das. coisas e dirige-lhe a 
execução, determinando para éa-
da _criatura e: para todo o univer~ . 
so o fim a : seguir, bem como .os ·· . . 
meios necessários à sua realiza-
ção . 

,a:i HísL . 21 · Maieb~anche deno-
Dllna .:::::; geral as 1~is · gerais do 
universo, . ~ e::::<. particular, os •oii-. 

. lagres1 com . que Deus remedeia -: . · : 
·. "as- ,desordens que sucedem como 

conseqüência. da simplicidade das 
. leís naturais''. (l\1editações cristãs, 

. VII, § 17) . . · . .. - . . 

Próximo~ ... Lóg . . (1,47; ·ss). · 1 . . GI- -~ 
ner() · ·===.: aquele que, quanto ·. à ·. 
•ext_ensão1·, 6 . imediatamente · supe· . 
rior a unia déterminada •espéciel 

. (Er. "Artimal" · é o gênero :::: da 
espécie "Homem';). · . . 
· 83 Meta. ~111,281-282). :2. Cau-

sa ~a: que,' *determinaª imedia· 
tamente _a. produçã,o do efeito 

. (Ctr. Remota) . . 
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EE Mor. (IV,256). 3. Subst. O 
~= todos os semelhantes do ho-
mem considerados como membros 
da grande família humana e uni-
dos entre si por laços de fraterni-
dade. 

Prudência. Mor. (IV,19-20; 198). 1. 
Virtude intelectual cujo ofício é 
dirigir a ação no domínio do con- , 
tingente e do concreto, determi-
nando racionalmente o ato nioral 
que se vai realizar e movendo a 
vontade a agir em conformidade 

· com este juízo. - 2. Uma das 
quatro virtudes •cârdiais. 

H3 Vulg. 3. Circunspecção nas 
palavras ou na conduta. 

Pseudo. (G. pseudos, mentira) . .Ém-
prega-se este . termo em composi-

. _ ção com muitas palavras ·ou com 
radiéais para assinalar algo · de · 
ilusório ou especioso (Ex. "Pseu-
do problema" ::; um •problemal 
que não existe_ nem se posiciona, 

· _mas que -assume as apuências de 
U,!11. autênt1co por efeito_ de pnn-
C!Pl<?S erroneos . Tal é, por exce- · 
lenc1a, o pseudo problema da e:ii:is- · 
tência do mundo exterior) ; · · V. 
m,ss-61. · 

Pilcas~enla. (G. psyché, alma, e as-. . 
the_ma, ·fraqueza) : - Psc. paL (II, 
532-533). Neurose vinculada . à · 
constituição emotjva · e espéeiai- · 
mente .caracterizada por *obses- · 

· sões, pela *abuljal, e por um sen- · 
· timento de *incompletude, que 

· . por sua vez são resultados (segun-
-do J ~net) da baixa da tensão psi-
cológica e do enfraquecimento da 
função do real. V. ReÓ/3 . · 

· Psicagogla. (G, psychagogia, atra-
. tiva, sedução, governo da :alma) . . 

- Mor. (IV,233-239). 1. Arte de 
disciplinar as reações afetivas . _ 

182 - PSIC 

2• Ext · Arte de dirigir. a vida se· 
gundo uma norma intelectual e 
moral. 

Pslcanéllae. (G . psychê alma e 
analysis, análise). _ 'Psc. (ll,35; 
614·61?) . - Método sistematiza-
do po~ Sigmun~ Freud para a ex-
ploraç~o do •mconscientel, · que 
essencialmente consiste em servir 
se das associações livres do enfer-
mo, da análise de seus *lapsos e 
de . seus •sonhosl, para realizar a 
*libertação (*desrecalcàm.ento) dos · 
el~m~ntos que perturbam sua vida 
psiquica e por esse meio obter-lhe 
a cura. Obs. às vezes emprega-se 
o -term~ psicologia das profunde· 
zas a fim de sublinhar a orienta-
çã~ da °"' para as camadas máis 
!ntigas (= mais profundas) da 

personalidade2. . . · 

Pslcocronometria. - V. Psicometria . 

Pslcodlnãmlca. -. V. Psicometria. ·. 

Pslcoestat!st~ca. - V . Psicometria. 

Pslcofí$lca. • V. Psicometria. · 

Psicqflslologla .• Psc. (II,15). Es-
. t?do dos fatos · psíquicos rel~cio-

~?dos com suas condições •orgâ- . · 
·mcas• e *fisiológicàs2. . · 

. Pslcogr~ia. (G. · psychê, · alma, e · 
graphé, desqição). ,...... Psc. (Il,25-
40) . Inventário me.tódicÓ e · preci-
so . dos modos de ação · pelos 

· quais um homem se expressa . ·OU. 
se_ manifesta no curso de ·sua vida. 
~iv · .e:,,, ~statística~ obtida por 
mves~1gaçao *estatistica2 · e que . 
permite a aplitaçãQ do · cálculo 
d_as "'correlações. r / biográ~ 
fica: descrição do •comportamen-
to2 d~ um homem ao longo d~ 
SUa vida, quer pela observação cii- · 
reta, quer segundo uma anterior 
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biografia. / / .:::::: autobiográfica: 
cujo · sujeito e redator são idênti-
co$. 

Psicologia. (G. psychê, alma, e lo-
go$, estudo). - Psc. (Il,50). 1. 
Ger . . Ciência dos fenômenos psi-
cológicos · e das leis que os regem 
e. que pretende determinar a na-

. tureza e o destino do sujeito que 
lhes_ é o princípio. - 2. Esp . :::::: 
positiva (ou expérimental ou em-
pírica): ciência "'~sitiva2 dos 
fenômenos psíquicos e das leis em-
píricas que os regem. - 3. :::::: 
racional: estudo da existência, na-
ture~ e destino da alma humana 
como princípio primeiro do con-
junto dos ~enômenos psicológicos . 
Obs. A distinção dá positiva e 
da racional pode ser admitida 

. para caracterizar . dois pontos-de-
vistá diferentes ·no _estudo da al-
ma, porém não (no sentido . kan-
tiano e positivista) para significar 
que poderia constituir-se· e re-

.' . matar-se no plano puramente ' 
· "'empfrico2. - 4. :C,,,. objetiva: v. 
·. Behaviorismo e Neuropsicologia. · 

....:. 5. e,;; individual: e.studo da vi-
da psicológica em suas manifesta-
. ções individuais, enquanto dirigi- : 
dás ~la vontade .de pod~r e pelo . 
sentimento da comunidade (Adler). · 
-:- . ·8; · patolpgica: estudo das 
pefttirbaçóes funci.On!liS · do psi• 
quismo considerdas em si : mes·. 
mas (Sin. Psicopatologia). - 1. 

social: estudo do compoi;-ta-
rriento dos indivíduos - enquanto 

· . niembrcis' de úm grupo, de uma 
c]àsse, · de uma profissão, de um 
país · ou, ger . , de· um determinado 
meio social. · - 8 .. 6< diferencial: 
estudo comparado . das diferenças . 
psicológicas existentes, já entre os 
indivíduos de um mesmo grupo 
*homogêneol, já entre diversos 
grupos (definidos pelo sexo, pela 
idade, pela raça, · pela classe, pelo 
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ofício, pelas funções sociais, etc.). 
- 9. das profundezas. V . 
Psicanálise. 

Psicológico. - 1. Que se refere à 
*psicologia1 em geral ("Estudo 
e!:". "Observação ~a··. "Finura 
~") . - 2. Que depende do •psi~ 
quismo1 humano e esp. do do-
mínio da •cónsciência2 . 

Psicologismo. - Crlt. (II,50) : Teoria 
ou tendência que comiste em re-
duzir os problemas filosóficos (ló-
gicos, metafísicos e morais) a pro-
blemas psicológicos, e por conse-
qüência o *direitoª ao *fatol ( == 
a idéia às imagens, as formas 16-
gicas à experiência intelectual, a 

· a ação dos valores ao funciona-
. mento dos mecanismos, a causa 

à _ocasião) . (Em outros termos, 
toda explicação se reduz a certos 
prQblemas de origem ou de evolu~ . 
ção, i. é. , a uina história) . Obs. · 
O erro do é ·supor que descre-
ver uma gênese ou uma curva de 
evolução eouivale a definir 'uma 
*essêncial (ou uma •estrutural)- e 
a enunciar uni juízo de •valor;! . 

Pslcometrla. (G. psych2, almá, e 
metron, medida) . - Psc. (II,39). 
Conjunto · .de procedimentos de' 
laboratório -que servem para me-
dir ·os feriômenos psíquicos . -
Div. Psicofísica: · consiste em de-
-terminar a relação entre a excita· 

. . ção e a sensação; Psicocronome- · 
. tria: mede a duração dos processos 
psíquicos; Psicodinllmica: mede o · : 
trabalho realizado; Psicoestatfs(i- • 
ca: estabelec.e as •médiasl . 

Psiconeurose. V. Neurose. 

Psicopatia. (G . . psichê, alma, e pa-
thé, . doença). - Doença mental 

· · (*Esquizofrenia. •Degenerescência. 
•Alienação). D. *Neuropatia . 
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Psicopático. - Que concerne ou per-
tence a uma •psicopatia ("Cons-
tituição E:::,a" v. Constituição). 

Pllcopatologla. - Psc. (11,383). v. 
Psicologia6. . 

Psicose. - Psc. pat. (11,383-385). 
Doença mental. - Div. 1. ~s 
constituc~ona_is: as ~ue têm. por 
causa, primeira e prmcipal· certas · 
disposições congênitas. dos sujeitos · 

. (v. Constituição psicopática). -
2: ~s lesionais; as que são con-
dicionadas por alterações anato-
mofisiológicas dos neurônios ou 
dos vasos. 

Psique. (G. _psychê, alma como prin: 
cípio de vida). - Psc. (II, 12-19) 
e Coam. ·(I,436) . Unidade natura] 
d~ alma e do corpo. D . . *Espí-
r,tol. . · · 

Ps_lqu~atrla. (~ .. . psychê, a1ma; e ia-· 
t~e!ª• med1c1na) . - ·Parte da me-: 
dicma ·que é referente ao trata-
men!o das *anomaüas2· psíqtiic~ 
(•ps1coneuroses). , 

Psíquico. - P&c. (Il, 12.). O . que de-
~nde do · *psiquismol (Op . . •Fí-· 

EB Hist. 3. Para Descartes a 
• • A • ' ~onsc1enc1a1 . _ 4 . . Para muitos 

ps_1c6logos contemporâneos (esp . 
Bmet), o ato de consciência en-. 
quanto cognitivo. Oba. · Ambas 

estas definiÇões parecem muito li-
mitadas, já que excluem do = 
a primeira, todo o domínio d~ 
subconsciente e do inconsckcte, e 
ª. ~gunda, fatos de ordem sen-
sitiva e afetiva. 

Psilaclsmo. ( G. psitakos, papagaio),. 
-:-- Psc. Comportamento q'Ue .con-
~1~te em repetir as palavras ou 
JUIZOS que se ouvem sem preo-
cupar-se com o sentido que en-
cerram. · 

Pulsão. (L. pellere, pulsum, ·como-
. . ver, agitar). ...:... Psc. Nome dado . 

~r. Freud (alemão: . Trieb) 808. 

mstmtos de *sexualidade e de 
*agressividade. · · 

Puro. • 1, . Sem mistura de elemento . 
co~t;r"ário ("Prazer ;:::" · = · sem 
nu~tura de dor) . 2. Sem ~istu-
111, de elemento estranho .("Sensa-
ção !:::a": . reduzida . à apreensão 

sicoll) •. · ;. 

~slqulsmo; (G ,' psyéhê, . alma). -
: Coam: ~.436) e .~e. (ll,}i- l9) . . 

1· .N'? _viv~nte (vegetal é animal) , 

. de uma .qualidade sensível). "nu: 
I • ração !;:!,a": abstràída da • coisa, ~ 
r que dura : (Bergson). ·:11.1a~máti-

cas . !:::OS .. ; que só· considera a 
, . quantidade . como tai, prescinditt· . 

d? . d~ coisas . quantificadas . . "Ra-
zao .~a: a que se. exerce -fora. da: 
experiência; i.é: > •a :: priorfJ 
(Kant) . . · 

pnncipro ~.temo de esttuturação, . 
que cond1c1ona o exercíçio -de 

. uma . •conduta unificada. Sin. 
. ~Formal ,e • Almal. - 2~ O cona 

. · Jun!o de · fenômenos cognitivos e 
afetivos <.= •consciência2) ("O 
·!::: margmal: v. Marginal). , 

. · EE_ Mor. ~; Correto. ·Leal ("In-
tençao ~a· ) · - 4. Casto (Ctr . 
Impuro). · · · 

· .. 
\ 

,. 
< 

Q 
Quadrivium. (L. encruzilhada). - V. 

Arte4 • . . 
Qualidade. (L . qualis, quai). 

Meta. (ID,262~265). 1. •Acidentei 
que . modifica intrinsecamente a 
•substâncial. - Div. Existem 
quatro espécies de !:::S: a •jorma2 
e · a • Jigura2, relativas à medida 
da quántidade; a • potência1 e a 
impotência que afetam o sujeito 

. enquan,to capaz de atividade; a 
• paixão2, , que afeta o sujeito en-
quanto susceptível de alteração; o 
habitus,2 ·e a -•disposiçãot, que afe-

. diretamente a própria nature~ 
· za do ·.sujeito. - :2. Toda deter-

minação. ou maneira de ser, que 
não seja geométrica ou quantita-
tiva ("A !:== de um, projeto". "As 
boas: =!;ÉS de uma criança'.' . "Um 
.tecido de· m,á ~") .: 
· · EE Cosin. (I,338-340). 3. · As · 

. 9:;S , Sensfveis; · as que afetàm os· 
sentidos. - _Dív. hs primeirqs; . 
-as que se referem à quantidade ( =,: 
a e~ensão, a figurá -ou a ' forma; . 
o movimento e a resistência); ~s 

· : segur:idas: · as qúe são .o objeto de 
· , . um sentido próprio (= Cor e · luz, . 

som, ·cheiro, sabor, calor e quà· 
!idades tácteis, etc,). · · 

. EE Lóg. (I,67). · 4 . . !::: da pro-
posição: a forma afirmativa ou 

. Qegativa . da proposição. 
EE Psc. (Il,138). · 5. E:::c formal: · 

na Psicologia da Fo.rma (v. · For-
ma1), qualidade é11pecificamente 

distinta das qualidades sensíveis e 
cujo conteúdo positivo se reduz a 

' uma *for.ma6 (figUra. de· um o,b-
jeto, estrutura ,de um ato, posição . 
numa série, função num conjunto, 
valor de um objeto, significaç~o 
de um dado sensorial, sentido de 
uma frase, etc . ) .. 

Quanta. - Ffe. (I,366). 1. Os :::::: : v . 
Quantum1-4. - 2, Teoria dos~ - . 
teoria . (proposta pelo· físico Plan: 
ck), segundo a qual os · câmbios 
de energia· entre matéria e irra-
diação se fazem por quanta e, 
como tais, implicam a estrutura 
desc~ntínua· da irradi!!,ção . · 

Quantid~de. (L. · quantum, quanto) . 
....,. Coam. (l,284-285). 1. • Aci- · 
dente1 prellicamental decorrente 
dá 'divisibilidade· da Diatéria e que 
consiste. essencialmente na · · *divi- · 
sibilidadel interna. - Div. s 
•contínua e •descóntínuç · 11 · ·=== 
formal :(ou- definida); a qué · é 
constituí~a . pelas . <i4nensões .•de> . 

.· terminadas2 ou pela atualídade de · 
tal ou tal Íigun&; .:::::::: . virtual: o 

. que· é. suscepdvel . de receber tal ·ou . .- . 
. tal quantificação determinada. . 

EB MàL · 2. A grandeza pura · e 
· simplesmente considerada enquan-
.to medida . ou . mensurável. .. 
·. EE Lóg. (I,51; 68). 3, do .· · . 
termo : propriedade resultante do 

. . fato de o termo poder ser tomàdo 
em . toda a sua *extensão1 (= 
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universal ou singular) ou somente 
numa parte de sua extensão _ ( = 
particular). - 4. da proposi· 
ção; propriedade resultante do fa-
to de o sujeito da proposição ser 
tomado em toda a sua •extensão 
ou mima parte de sua extensão. 

QuantHicação. - Lóg. (I, 73). 1. Ato 
de atribuir uma •quantidadeª a 
um termo. - 2. ::::::: do predicado: 

_. teoria de Hamilton, segundo a 
' qual conviria enunciar não so- . 
mente a . •quantidadeª do sujeito; 
senão também a do predicado. 

quai:itlflcador. - Lóg. (I, 106). '-'Sím-
. bolo pelo qual se expressa :1 

*l1uantidade4 de uma proposição. , 
Div. ::::::: univer.ra/: . "Ux" ou 
"(xn ::::::: [)(lrticular, também cha·· 

· mado existencial: "Ex''. 

Quantitativo: • Cosm. Que se refe;e 
à *qúantidade1• 2 • 

intermediária entre a do elétron e 
a do próton. Oba. Esta massa, 
que é cerca de 200 a 240 vezes · 
a do eléctron, a princípio valera 
ao ::::::: o nome de eléctron pesado. _ 

Quase-contrato. - Dlr. Compromisso · 
que não encerra "nenhuma con-
venção, nem de parte de · quem se . 
obriga, nem de parte daquele para 
com o qual alguém se obriga, se-
não .que resulta iniplicitamenté dé · 
u~a situação . que se aceita''.· (Cf, 
Cod. civ. franc ·; , 1370}. 

Querer. - Psc. 1. O :::::::; sin. quer-de 
•vontadel, quer de *volição. · -

_2. O -~ viver: o conjunto _dos 
instintos ordenados à conservação 
do indivíduo. V. Vontade~. 

Quidldade. (L. quid? que é?). 
· Meta. (II,437). A •essêncial con-
siderada enquanto expressada pela 
definição _ (i. é. , pela · resposta à 
perguntá: que . é isto?). 

Quantum. - Fís. (1,366; 372-373). 1. 
-de energia; unidade de varia- Quietismo. ,. Hlsl. Conjunto de <lou-

ção da energia ; de uma p-ra<.liaçã~ . trinas o . ele tendências, · difiindidas : 

.'de' estrutura descontínua -(::; fóton: 'nos séculos XVI .e XVII, qué .con- · 

a m~s pequena quantidade de · sistiam - q~er em afir!l_lar que a 

· . en~rgia . ra~iante). . - 2_'. :::::: · de . . pe,:-feição, · acessível . ao · .'homem . 

açao: quoc1ent~ ~a _energia de um . . ªllui na terra, reside num ato ·c01~-
fóton pel~ freqüenc1a de sua onda · (ínuo de •contemplação2. qµe du'.' · 

de probabilidad~. - 3. de ma- . -raria toda' a vida sem interrupção; .. 
téria (ou próton): a mais pequena qut:r em excluir · do estado . dos 

· quantidade de • matéria qu~q_uer _. contemplativos quaiquer · d~jo ou • '. 

que -~ssa servir de cons~1tumte pedido' de salvação eterna: . quer · 
01aterial. -:-- 4. de e~etncidade : em pretender que o não resistir às 

neg~tiva (eléctron ~u negato11)~ a . tentações 'é não só legítiJ:no p~ra 

ma1s. pequena_ quantidade de carga . os contemplativos, senã~ às v~zes · 

. elétnca · negativa, revelável de fato . até mais ·perfeito e âgradáyel a 

e separável de todo suporte ma- -· Deus do que a luta. 
teriaI quimicamente constituído. · 
- 5. === de eletricidade positiva 
(ou pósitron: unidade elementar : 
de eletricidade positiva). - 6. Mé-
soton (ou méson}: partícula muito -

· instável que tem uma carga · já 
positiva, já negativa, e uma massa 

Qufm_lca. - Lóg. ti,181). Ciência das 
:espécies químicas (t. é.,. da estru• 
tura molecular dos diferentes . cor; ·. 
pos, -das propriedades que derivam 
desta estru.tura e das mudanças · 
que· a afetam) . V. Espécie2 • 
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Quinta-essência. {L . quinta essen-
tia) . - Hist. 1. Entre os físicos 
gregos quinto · elemento ajuntado 
aos quatro elementos de Empé-
docles (v . Elementoª) e, ao que 
parece, constituído por uma varie-

., ! 

dade de fogo. 2. Na Idado 
Média, sin . de · essência corpórea 
absolutamente •pura2 , 

!:E Vutg. 3. Hj . A qualidade 
mais •pura2 ou a propriedade 
mais característica . 
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Raça .. - Blol. (1,221; IV,221). 1. 
Estr. Variação da *espécie2, fixa-
da pela *hereditariedadel . 

ffi Soe. (IV,221,438). 2. Lt . 
Subgrupos humanos relativamente 
homogêneos e assinalados por um 
conjunto de caracteres · fisiológicos 
e 5?bretudo psicológicos ("A ·=== 
judia". "A=== francesa") . . 

Raciocfnlo. - Psc. (11,474-481). 1. 
Operação discursiva do pensamen-
to, que consiste em estabelecer 
que ·uma ou várias .proposições . 
implicam outra a título de conse- . 
qüência. - Div. === de descaber- · 
ta: que . tende a descobrir algo ig-
norado; · e procede quer por . • ana-

. logiat, quer por- •exemplos2; · 
de verificação: que se propõe a 
verificar uma · coisa conhecida e 
procede já por subjunção de ter-
mos (= silogismo categórico), já 
por •substituição de termos (= · 
é:< matemático), já por ligação de 
termos (= -~- silogismo hipotéti-
co) . . -:- 2. Conjunto dás proposi~ 
ções e de sua .conseqüência ("Um · 
bom 5=:"). - 3. = anag6gico: 
. que remonta dos efeitos às causas. 

Racional. - Psc.' (11,389). 1. o que . 
tem o caráter· da •razã02 ("A in- . 
teligência ===". "A natureza 
e::"). - 2. O que é conforme à 
razão8 ("Um processo ") . Sin : 
Razoável. 

EE L6g. (1,133). 3. Que procede 
· das exigências lógicas ou abstra-' 

tas, independentemente da expéri-

ência singular e coacreta ("Mecâ-
nica ===". "Método 5=:": v. *Mé-
todo2). 

EE Mat. 4. Número ===: v . Nú-
mero. 

Raclonallamo. . Crft. 1. Doutrina 
que professa a capacidade de a 

· razão humana conhecer e estabe-
lecer a verdade (Op. *Ceti-
cismo. Sin.. • Dogmatismot) . .-
2. Doutrina que ·preconiza · que o 
real é •inteligível2 e expressável 
em forma conceptual ("O to-
mista". "O e cartesiano"). Op. 
·• Empirismo2. · - 2. Doutrina se-
gundo· .a qual a ciência, sobretudo· · 
a Jilo'sófica, resulta- da função •a· . 
priori2 da razão ("O -~ kantiano") . . 
Op. *lntelectualismo2. - 4. D~m- , 
'trina que professa o vator e u 

; primazia dos critéi:-ios racionais de : 
/ verdade {Op. *'I,i'ideísmol : *Tra• 
· · diciona(ismo . , *Mistiéismo2 . *Vo- .' 
. , 'ltmtaris':'o). _ · 

ffi Teol. 5 . . Doutri11a que pre~o· · 
· niza a absoluta e exclusiva sufici-
. ência dá razão humana e repudia . · 
. · toda · asserção dogmática que a ra-

zão seja inapaz de estabelecer por · 
seus próprios meios e de compre-
ender adequadamente. .. . 

· Racismo. - Soe. e ·Jllor. (IV,221) .. 1: 
· Teorias diversas em virtude das 
quais existu;iam •raçasL2 biolQgi-.. 
camente superiores e - inferiofes, · : 
sendo estas últimas feitas para · .. 

· servir · às outras, ao mesmo tem· ·? 
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po para seu bem e o ~m de to.da 
a espécie . Obs. O nac1onal-soc1a-
lismo hitleriano retomou essas teo-
rias para justificar a <l?minaçã? 
pangermanista e um funoso anti-
semitismo, que levou ao massacre 
de mais de 600 mil Jude?~ (193~- . 

· 1945). - 2. Conduta prauca cuJa 
· forma· mais corrente consiste em 
pràticar e se for preciso man~er 
pela violência a segregação racial 
(esp. nos Estados Unidos e na · 
Africa do Sul), i. é. ; a separação 
dos brancos e dos pretos . - 3. · 
Mais ger. , qualquer atitude que 
tenda a provocar ou a manter um 
antàgonismo entre as •raças1- 2 . 

Radl~Í. 1. O que é relativo à 
*raiz. V. Leibniz;. "De ori.ginati· .. 
,me rerum radicale: "Da origem : 
radical ( = •primeira) das coisas". . 
- · 2. O que não admite nem res· 

' trição nem limite ("Ceticismo 
· ci = absoluto). 

Radioatividade. - Ffs. (1,167). Estado 
de, instabilidade do *núcleo do . 
átomo, que se traduz pel_a eqiiss~ 

. de uma partícula · ( = destntegraçao · 
radioativa) . V . Á tomo3• 5 • Obs. 
A .::;., é dita alfa; beta ou -gama 
segundo as partículas . emitidas são 
partículas alfa, . beta ou gama, dos · 
elétrons ou dos fotons. V. · Quan• 
wml:4.' • 

Raiz. (Radír, raiz). • - O que é 
*princípio, oin todos . os sentidos 
deste teimo . · 

Rárao. - 8lo1. '.°" /ilético: série de · 
espécies fósseis sqcessivas, que 
realmente constitu!'in· linguagem 
an~tral . de um grupo determina-
do. -V. FilÓ2. . 

Razão. (L ratio, de · reor, ratus, es- · 
. tabelecer uma relação, pensar)'. 

Psc. (II,473~496) .. _ 1. Gú. Sin. 
*Pensamentol (= faculdade de· 
apreender as •relações1). 2. 

RAZO 

Esp. entre os modernos: função 
dos primeiros princípios ( = pela 
qual o espírito se exerce segundo 
sua lei essencial, que consiste em 
estar conforme . com o ser). Oba. 
Entre os Escolásticos, o termo 
Ratio ao contrário designava a 

· função do •raciocínio1 ou discur-
so, por op .' ao lntellectus, função 
intuitiva do espírito. - 3. Sin . 
•Motivo ("As S:EÕes de um 
ato"). 
, EB Meta. (111,232-233). 4. Aqui-

lo pelo qual uma coisa é •inteli• 
gível2 "As · ~ões das coisas". 
"Princípio de do ser (ou . de 
"""'. suficiente",): "todo ser deve ne-
cessariamente, dar conta de .si à 
•razãol". - Exp. "Em ::= de". 
- 5. Fundamento. .Prova f' A! 
-===<Ões · de uma asserção"). - 1. 
Ser ·de ===:· , v. Ser2 • - 1, 
= formal: v. Forma'l4 • - ~xp. 
"Ter === de": exercer a função de; 
desempenhar o papel de ("O 
bem · tem !:::: ' de fim'') . "~r da 
°" de": estar inch1ído · ou implica-
do· na nbção de C'Número · é da 

de par e cté impàr") . 
83 Mor. (IV,171). 8. prática: 

. a ===• apliéada à ordem do ·agir e 
: que se exprime, · na ,forma · d~ sen· 
tido · moral (v .· *Sentido1) e da 
éonsciência moral · (v. •Consci2n· 
cia4). Op. g . especulativa · (ou 
teórica): orden!l(la ao puro coi:i}le~ 

. cer. 
El3 t11st. (111,129). 9. A= pura: 

em Kant, · a _função •a prioríJ. do 
espírito . · 

Razão suficiente. - Meta. (IIl,232). 
Princípio de (ou de razão de 
ser): v. Razão4 • 

Razoével. - Psc. 1. Dotado de •ra- · 
zãol ("A natureza :::="). Ctr. ir-
racional. - · 2. Conforme à •ra-
zãos ("Uma conduta :::::") . . Ctr. 
Desarrazoado . ' 
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Reação. - Psc. (11,14; 31-32; 83-89). 
1. Resposta de um ser vivente a 
uma •excitação. - 2. Psicologia 
da ~: V. Behaviorismol. - 3. 
Tempo de ~= duração que separa 
a excitação da resposta-reaçã0 a 
esta excitação. 

EB Ffs. 4. Ação que um corpo 
exerce sobre outro como resposta 
à ação que este último exerceu 
·sobre ele (Princípio da igualdade 
da ação e da~= v. *Ação1). 

Real. (L. res, coisa). - Meta. 1. 
O que existe, seja de que modo 
for (Op. Irreal). - 2. O que tem 
existência atuai (Op. • Possível2). 
.,.... 3. · O que tem o carãter de uma 

.. coisa (Op. Conceptual) . . - 4. O 
que de natureza sensível (Op. 

.. •ldea/3). - 5. Subst. · O ~= o 
conjunto das coisas atualmente 
existentes, consideradas em seu . 
ser e e?1 seus caracteres· objetivos. 

EB Lóg. 8. O que se refere às 
•coisas2 ("Definição =!ê"). Op. 
Nominal ou Verbal. - 7. O que 
é independente do . espírito ("Dis- · 
tinção =-"). Op. Ser (ou -distin-

. ção) _de razão: cf . . Ser2 . 
EB Psc. ·(II,383). ·a. Função do 

~: faculdade de , adaptar~se ao 
. dado e ~o· presente. e em · ger. · a -

todas as situações que requerem 
iniciativa. · 

fB Dlr. 9. Direito ~= v; •Pes- . · 
soal2 • . 

Realldad~. - Caráter do que · é •re-
a'.11 ("A ~ - do mundo exterior"). · 

· - 2. As coisas •reaisª ("Distin-
guir a aparência da .="). 

EB Lóg . . (1,66). 3. Juízo ·de ~= 
· o que afirm~ (ou nega) uma -==!! 

existencial . (Sin. Juízo de existên-
cia ou de experiência. Op. Juízo 
de essência ou de razão). 

Realismo. - Psc. (11,134; 423) e Crit. 
(III,26-36; 145-157). 1. Doutrina 
que professa que as *idéias = têm 
uma realidade mental pr6pria e 
se formam por abstração a _partir 
da experiência (Op. •Nominalis-
mo). - 2. Doutrina que preco-
niza a realidade de um. mundo 
exterior, independentemente · do 
sujeito que conhece (Op. *ldeali.r-
mo1). - 3. ontológico: teoria 
platônica segundo a qual as· *idé-
ias2 subsistem como tais · num 
mundo inteligível. - 4. crítico: 

fundado na crítica da • raz.ãol 
e da determinação ,do valor da 
*inteligência2 (Op. é.. ingênuo). 
- 5. ingênuo: tendência a 
admitir que as coisas existem em 
seu ser natural tal como as per-
cebemos ou conhecemos. . 

EB Est. (111,246) . 8. Teoria es- _ 
tética segundo a qual a arte deve · 
ser a reprodução materiàlniente 
exata da realidade . · 

'83 Vulg .. 7. Aptidão a ver . as 
coisas e as · pessoas tais como· são 
e, em geral, a submeter-se a lição 
dos fatos. · . · . . · 

Reatividade. Blof. (1;419-433), 
C_apacidade de •reaçãol . 

R,balcado. ("Refoulé") . V. • Ref!ri- . 
· mido. 

,-
Recalcamento. V. • Repressãól: . 

Reciprocidade. • 1. Caráter do ·que 
é -•recíprocol. . . . 

El3 · Hlst. 2. Na clas~ificaçãÓ kan-
. tiana das •categorias2, unia das ' 
espécies da •relaçãol. . · 

Recíproco. -_ Meta. (Ill,304). 1. iMú:- -
· tuo ("A causalidade .. ~": a de dois 

agentes que e.ptre si exercem um~ 
ação mútua). . - · l 

EB Lóg. (1,72). 2. Proposiç8o 
~= a que se converte simplesmen-

RECO - 191 

te, sem mudança na quantidade 
dos termos (Er. Nenhum homem 
é puro espírito: Nenhum puro es-
pírito é homem). 

Reconhecimento. Psc. (11,257-
259). 1. Na percepção: ato de 
julgar que um objeto (coisa ou 
imagem) é o · mesmo que outro 
conhecido antes. - D iv . .:::::: in-
consciente (ou espontâneo): juízo 
implícito que praticamente se con-
funde com a própria percepção; 

conscíente (ou . reflero): con-
siste em confrontar a imagem an-
terior com .a percepção presente, 
a fim de, sob as mudanças . par• 
ciais, descobrir a identidàde e per-
manência da •forma4. - 2. Na 
memória: ato de referir expres-
-samente a lembrança à percepção 
original. Obs .. A diferença de am-
bos os casos consiste em que, na 
percepção, trata-se de reconhecer 
um objeto em si, ao passo · que 
na memória trata-se de reconhecer 
um objeto como pertencente a 
meu passado. · 

El3 Mor." (N,199). 3. Virtude 
moral que -consiste em se lembrar 
dos benefícios recebidos e em 
considerar-se reconhecido ·, para 
com o benfeitor. · 

Recorrência. • Mal. Racioc_ínio . por 
- ~:v. : lnduç,ão4. · 
. EB Biol. ·2 •. a; de caracteres: 
. fenômeno . pelo qual ·caracteres de-
saparecidos ou · alterados, ·numa 
dadà espécie · oü. lingilagein; rea-
parecem ·em sua anterior torm·a 
, decorrido um tempo mais ou me-
nos longo. ' · · 

Redução. - 1. Ato de reduzir (= de 
identificar) um objeto a outro 
("O problema da da. idéia à 

imagem"). · 
EB Psc. (11,149; 160-169). 2..:::::: 

das imagens alucinatórias : fenô-

REFL 

meno pelo qual uma imagem 
alucinatória é desprovida de ob-
jetividade ( = reduzida a pura 
•imagem1). 

EB Hlst. (IIl,140-142). 3. 
eidética. V. Eidéticol. - . .:::::: 
transcendental, em Husserl: · ato 
de reduzir toda· experiência à ope-
ração constituinte de um Ego 
•transcendentais (como fonte ab-
soluta de toda objetividade). V. 
Objetivol. 

Reduplicativo. • Lóg. Sentido ~= 
quando se especifica que se 
toma um termo em seu sentido 
mais formal ("O homem, enquan-
to .?ornem". "O ser, enquanto 
ser). 

Referendum. - Pol. Consulta popu-
lar sobre uma questão de interesse 
geral· (D. • Plebiscito2). 

Refletido. • Pac . . (11,388). Que im-
plica a •reflexão ("Consciência 
~a". "Conduta ~a"). 

Reflexão. (L . reflectere, voltar para 
trás): - (11,363; 588) . . 1 • . Ato . 
pelo qual a •atenção é afastada 
do mundo exterior e concentra-
da nos fatos de •consciência2 co-
mo tais (".Reflexão-=:!"). - 2. Ato 
pelo qual a · atenção se concentra 
1obre um objéto •mentall (ima-
gem, idéia, juízo) enquanto · •ob-
jetol ("A . b< sôbre o ser". "A 
ex sobre a natureza dó pensamen-
to"). 

Reflexlvo. Pac. Que ·emprega a 
•reflexão ("Pórito-de-vista · -===". 
"Método ,:::,d". v. Introspecção). 
Ctr . . *Obfetivo2. 

Reflexo. - Blol. (11,57-60). Ger. Fe· 
nômeno nervoso que consiste no 
fato de uma •excitação provocar 
automaticamente, em razão dás 
conexões estabelecidas, urna _•rea-
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çãol de um gênero determinado 
(contração muscular, secreção). 
....,.. Div. 1 . . ::::: absoluto (ou inato 
ou específico): ·==a medular sim-
ples, inato, comum a toda uma 
espécie e que se executa de modo 
quase totalmente automático (Ex. 
Sempre que se apresenta um pe- · 
daço de carne a um cão . faminto, 
provoca neste uma secreção . sali-
. var). - 2. e condicional (ou 
condicionado, individual ou ad-
quirido): :::::: fundado na coinci-· 
dência espácio-temporal de um 
excitante absoluto {ou natural: 
V. Excitante1 ) e de um excitante 
·ª princípio indiferente (Ex. Se sé 
produz um som cáda vez que se 
dá de comer a um cão, o som · 
acaba por · ter a propriedade de 
fazê-lo salivar) . · 

EE Psê. (II,51;413). · 3. O uni-
versal :~: v. Universa/2, 

Reflexógeno. - Blol. (Il,57-58). Ex~ 
citante ou estímulo .--: : capaz de 
desencadear um •reflexot-2. , 

Reflexologla. · - Blol. ·Estudo ou ci-
ência dos *refle:xosl-2 . . . . ·• . . . 

Refutação. (L •. refutare, repelir, fa-
,zer cair) . --'- 1. Ato de · demonstrar 
a falsidade de uma asserção- ou 
de uma . 'teoria.. _:. 2. O racioçí-
nio de """ {"Uma boa .~"). -
3. Fato que .se acha em· •contra~ 
dição4 com outro {"Seus atos são 
a · :::::: de suas palavras") . · 

Regra •. (L. regula, de re_ger~, dirigir). 
- .J:órmula que enuncia um prin-
cípio segundo o qual deve exercer-
se uma atividade, nà ordem in-. 
telectual, moral ou técnica (Sin . 
· *Lei 1-8~6 ) • Ob!i. Geralmente, a 
i:::,,, é uma •determinaçãol parti- . 
cular da lei . . · .. 

Regressão. (L. regredi, voltar atrás). · 
- Blol. e Soe. 1. Ato de passar · 

de um estado superior a outro 
inferior ("A::::: (= degeneração) de 
um órgão" . "Um povo em esta-
do de .~"). 

EE Psc, (11,.262). 2. Lei de .:::::: . 
(Ribot): "a marcha da amnésiá 
ger. segue a · linha da menor or-
ganização" (i.é., progride · "do -
mais · novo ao mais antigo, · do 
complexo ao simples, do voluntá-
rio ao automático"). 

EE Psc. paL (ll,383-385). ,.:._ 3. 
PrQCCsso que consiste; no adQlto1 
em voltar _à atitude afetiva própria 
de um estádio infantil. -, 4. De-
generação . mental que se produz 
quer na velhice (demência · se-
nil), quer por efeito . de doenças 
cerebrais (demência precoce e pa-
r~isia geral) . · 

Regul.ação. 1. Ger. AtÓ. de impor 
a uma atividade a regra de seu 
exercício ('O pensamentp está sub-
metido à suprema .~ dó princípio 
de _conti::adição") '. _ , 

Eij · ~lol. (1,419-426). 2. Proces-
so de adaptação. V. Adaptação. 

Relficjr. ·- Crlt. Tomar ahltraçõe~ 
· · comó se foram cóisas. · · ·: . · . . 

, ·ftelno; · .- 1; Ação de - rein~ ou : de · 
. predominai ("O dá justiçà"~. : 

• EE Hisl (iV,116-117}. 2. O·=:! · ... : · 
do_s fins: . em Kant, ideal dá razão · 
prática que consiste · eia tratàr 
t?daa as . •pessoasl ~qmo fi~$ em 
s1 e· .em trabalhar pelo advento 

.universal da · boa vontQde (v. 
•vontade2), fim da moralidade. : 

· fE Ffs. e Blol. 3. Uma das gran-· . 
. des divisões. da natureza ·sensível· 

(".e::: mineral, veiietal e animal'.') . . 

Reintegração~ -Psc. (Il,203). · Lei.ide 
,~: segundo a qual, na percepção 
e na memória, a partir de um de 
seus elementos (Hamilton). . 

. ( 
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Relação. Meta (Ill,266-270). 1. 
predicamental: maneira de ser que 
consiste numa relação acidental 
com outra coisa (Ex ; A ::::: de 
paternidade). - 2. · . transcen-
dental: propriedade pela qual um 
ser está em harmonia essencial 
com outro e s6 se pode definir por 
ele (Ex. A da inteligência com 
a verdade ou a ·::::: da vontade com 

· o bem). 
EE Lóg. (I,66; 107). 3. Juízo de 

.Ê: V. Proposição. _;, ~- Lógica 
das .~s: a que estuda os juízos 
de ·='== ( = grandeza, subordinação, . 

. posição, etc.}. 
EB Biol. ·s. Funções de ===: 

aquelas pelas quais o vivente en-
tra em conexão com o mundo ex-
terior(= sensibilidade, locomoção, 
etc.) .• 

Relativamente. - De · maneira *rela-
tiva (em todos os sentidos da pa-

. lavra . "relativo"). Oi>. Absoluta-
mente.· 

RelaUvldade. • 1. Ger . Caráter· do 
que *relátivo . .. 

rn ·cr1t. -cm,24: 97; 129; ns; 
151). 2. .~ do conhecimento: · ca-
ráter atribuído por diversaá dou-
trinas ao cónhectinento humano, 
por considerá-lo quê~ como impo- : 
tente para alcançar a · yei:dade ( = 

. *ceticismo), quer co!]io incapaz de . 
.. atiilgii: o absoluto . e~-*criticismo _. 

kantiano e ~positivismo). . . . 
·. ffi Ffs. (1,333-334). 3. Téoria da . 
~ : princípio (foqnulado. por 
Einstein) · em virtude do qual, .pa-
ra situar um acontecimento no es-
paço e no tempo, . com relação a 
um observador, .são necessárias 
quatro •coordenadas2, três de es-
paço e uma de tempo (V. *Simul-
t8neo2). - 4. Teoria da .::::: gene-
ralizada~ que consiste em, definir 

· · o espaço e o tempo para o uni-

RELI 

verso inteiro, de tal sorte que to-
. do movimento se produza com 
uma velocidade uniforme e segun-
do a -linha · mais curta relativa-
mente ao espaço e ao tempo que 
foram definidos. 

Relativismo. Crlt. Doutrina que pro-
fessa a relatividade do conheci-
mento. V. Re/atividade2. 

Relativo. - Meta. (IIl,7; 266-270). 
Ger. O que se relaciona com ou-

. tra coisa . - 2. O que se define 
por sua relação com outra coisa. 
Proporcional {'"Vàlor ;<=.". "Gran-
deza :::::a"). 3. O que implica limi-
te ou restrição ('Sabedoria :::::a). 
Ctr. em todos os sentidos; • Abo-
soluto. · 

EE Lóg. · (11,52). 4. Conceitos 
,~s: que . significam uni.a ordem 
tal que uni não é possível sem o 
outro ("Direita e esquerda". "Pai 
e Filho") . 

Relaxada. (Moral). - V. Laxismo1 • 

Rellglio. (L . religar.e, ligar, ou re-
. ligere, reunir) . ;_ Mor. (IV,238-

239). 1. Subj . Homenagem inte- · 
rior de : adoração, de . confiança e 
de amor que, com .todas as suas 
faculdades, intelectQais e afetivas, 
o homem vê-se abrigado a prestar 
a Deus: seu · princípio' e seu fim. 
-:- 2. Obj. Conjunto dç atos ex-
ternos pelos quais se expressa e se manifesta a teligião subjetiv~ 
( = . oração, sacrifíéios, . sacramen-
tos, liturgia, . · !'Scese, · prescrições 

. morais)·. ·- '3- : Virtude . . de ==== 
virtude moral que· ti.os . faz prestar 

. a Deus, · pelo •cultol interior; to-

. das as homenagens que lhe são de-
. vidas: - 4 . .= natural: à -~ que 
· o homem teria tido no estado (hi-

potético e abstrato) de. pura •na:- ,· 
tureza (v. Natureza4), ou então, 
segundo o . ponto-de~vista do *de-
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ísmo, a e:: que o homem pode 
conceber e praticar guiado pela 
razão natural entregue a si mes-
ma, sem nenhum recurso à *Re-
velaçãoª. 

to do conhecimento. Obs. Hj. 

··diz-se antes "Princípio da ima-
nência". V. lmanência5 e Idéiaª. · 

fB Pol. (IV,465-467). 3 . . Regi-
me ~: regime político no qual 
todos os elementos de uma nação 
fundados no direito de possuir 
certa autonomia tomam parte na 
*soberanial. Obs. O mais das ve-
zes. orna-se a expressão "regime 
representativo" como sinônimo de 
"regime parlamentar". Há porém 

Reminiscência. (L. remínisct, lem~ 
brar-se). - Psc. (Il,245). 1. Ato 
de reproduzir o passado na ·me-
mória, sem reconhecê-lo como 
tal. - 2. Lembrança confusa . e 
vaga. 

EB Hist. (Il,442). 3. Para Platão, 
as almas encarnadas lembram 
as *Idéias3 que contemplaram no ·· 
IDIJlldo inteligível, antes de unir- .· 
se ao corpo (V. Caverna). 

, nisso um erro, porque · existem 
outras formas de · representação ' 
além do parlamentarismo . Este 
consiste em representar indivíduos 
e, · como . tal e malgrado . as apa-
rências, é uma forma de *cesa-
rismo. Pode conceber-se uma re-
presentação totalmente diferente, 
orginica . e real, e • que consiste· 
em representar· junto ao Poder su-
premo· todos os direitos, naturais 
·ou históricos, da nação (v. Parla-
mentarismo). , 

Remorso. (L. remordere, remorder, 
atormentar). - Mor. (IV,2): Vi-
va exprobração da *consciência4 
por ter violado a ordem qtie f~r-
mulou (D. *Pesar). . . 

Representação. (II,437-439). 1. To-
do fato de conhecimento sensível 
ou intelectual; · considerado como 
ato em que se 'faz Um objeto pre-: 
sente ao espírito ou à imaginação: 
-'-:" 2. O próprio objeto, sensível ou 
intel~gível, que· nos representamos. 

EB Pol. (IV,472-473). 3. Ato de 
'representar ante o poder sobera-' 
no · quer os indivíduos, quer . os. 
grupos naturais que constituem· a 
nação ("Os sistemas de ,e:,;,"). -· 
4. O ·corpo· (ou os diferentes cor- . 
pos) dos . representantes de uma. 

. · · nação f'A. .f::, nacional"} '. · 

Representativo. ·- Pcs~ (II,270). -1. 
Estàdo ~= estado de . consciência · 
que encerra u.m fato de •represen-
taçãol (Op. !l'Afetivol). 

EE Hisl (ill,36; 44; 58). 2. Teo-
ria das idéias E= . as: teoria (pre- . 
conizada por Desc·artes, Male-
branche . e geralmente . pelos ide-
alistas), segundo a qual a *idéial 
como tal é que é o termo imedia- . 

Repressão; ("Refoule~ent"). 
Pise. ,(II,614-617) : Na *psicanáli-
se, fénômeno pelo qual as tendên: 
cias, de.sejas; sentimentos ·ou lem- · 
branças são inibidos por ·outros .. 

· -grupos de idéias, de sentimentot 
.! ou de lembranças e repelidos ·para· 

/ .. o *'inconsciente!, ónde súa_ pre-· 
, sença P.I'OVOca mais . · OU · ·menos 
'gravés J)érturbações .dó' psiquis-. 
. mo . (Op. ~Liherl(!ção) . .. 

Reprimido. , Psc. Etripregàd~ subst.
1

, · : : 

· o conjunto dos produ'tos .' ~ão · · · ' 
conscientes da . •repressão , 

R~produção . - Blol. (1,422-423)·. Fun- . . ;, 

ção pela qual os viventes se repro~ ·_.· . ., 
· duzcm e peb,etuam sua •esp~ie2. ·· 

' . .. . .. 
Rep~bllca. (L. res publica, c~isa pú- . 

blica}. - Pol. 1. Outr. Sm : . ide 
*Estado, seja qual for sua forma. 
- 2. Hj. Estado não monárquico, : 

,. 
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de forma ditatorial ( == .::::;: auto-
ritária) ou de forma parlame~tar 
(== democrática). (v. • Autorida-
deª e • Democracia3). 

Repugnar. (L. repugnare, resisti~, 
lutar). _ Lóg .. 1. Ser_ *~o!1tradi-
tóriol ("Um numero .. mfm1to re-
pugna". "Repugna" == é co~tr:-
ditório) . · _ 2. Estar_ em opos1çao 
com ("Repugna ao bom senso ad-
mitir que ... ") · · 

Resíduos. _ Lóg. (Í,201). Método de 
-~: 0 quarto método _experim~n-
tai de Stuart Mill, que se aplica 
cada vez que os elementos de um 
caso dado são. perfeitamente co-
nhecidos .. e explicad_os; exceto um. 
(Conclui-se em tal caso que, este 
elemento . deve de ser explicado 
por outra ~usa, que se trata de 
descobrir . por algum . dos outros 
três métodos). . 

RespO'llsabilldade. (L : respondere, 
respondet). -. Mor. U:Y,180) · 
Ger. Prôpriedade d~ ser . livre_ em 

. virtude . da: qual deve respond~r . 
(= dar . conta) . por seus atos di-
ante daquele -de quem depende· 
-'- 2 . . t::=t· moral: a que o . agente 
moral . assume diarite de Deus, su- : 

· · . pr-emo Legislador ' da · ordem mo: 
. ral, e. que se expre~a na e, pela 
.. consciência3:. · 

EE Dir:• (N,l~O) ,; 3. -~ ·!e?al: ª 
: qQe se às~u~~ perante o JlllZ h?~ 
. mano .' Div. ciyil: a que ena 

uina obrigação· de reparar o pre- . 
· juízo causado' a outro; ·~.-penal: · 
a · relativa . aos atos qualificados 
-como cr.inies e · delitos. 

. ·· EB Soe. (IV,181). 4. ~ .social; 
sin. •Solidariedade4 • .. 

. . : . - 1 
Resposta-reação. - Psc, V. Reaçao • 

Restrição . . - 1. Ger. Ato de lim_itar 
o sentido de um termo ou o a1~ 
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cance de uma asserção ("Sem ,e:: 
= sem reserva nem exceção) . 

EE Mor. (IV,271). 2. e: mental: 
a que se faz para si próprio, sem 
expressá-la exteriormente . Oba. 
Moralista há que a declaram le-
gítima · em certos . casos e1!1 que 
não implica *mentira. Porem, _d~ 

· um lado, as condições de legiti-
midade são tais que fazem da =~ · 
um direito mais teórico do que 
prático; Por outra parte, e sobre-
tud~, -ao admitir-se a legitimidade, 
mesmo teórica:, da e:, corre-se o 
risco de abrir a porta a ~v1:s 
abusos que praticamente supnmi-
riam dever de •sinceridade.. . 

Retorno eterno . . - Hist. Teoria (pro-
fessada pelos antigos gregos e esp. 
pelos . Estóicos) em virtude da 

· qual, depois d_e um Gr~de Ano 
( == período de m_uitos . milhares de : 
anos), todas as coisas recomeçam . 
exatamente semelhantes ao .que 
foram nos períodos a_nteriores_. 
Obs. Esta teoria ressuscitou-a N1-. 
ewche em forma al~o diferente. · 

. . 

R~trógr~do. (L.: r_etro gradi, ir para . 
. 'trás) . ,_· Soe.. 1. O que ou aque~e. 

qlle se opõe ao '!progressoª .· ou .. 
cofltribui para · fazer · · ~eU?c~d:r · 

. uma ·sociedade óu um~ lDStitlllÇao 
· a . uin estado· que sé julga inferior· · 

EH .Psc. (Il,262). .2.. Amn'ésia 
. ·='==: .a que segue uma marcha re~ 

gressiva . regular, do . presente . ª?· 
passado : . 

Retrospecção. (L. retro aspicere, 
olhar . para trás). Psc. · .(II,33> · · 
M étado . de -~: pr.ocedimento de 
investigação psicológica pelo JUal 
se procura descrever _os fenome-
nos psíquicos, que acabam de . ve-
rificar-se, pôr . meio ~a lembrança 
imediata que se tem ·deles· · 

.· .. 
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Revelação. (L. revelare, descobrir). 
1. Ato de fazer conhecer uma 
verdade, um fato ou uma coisa 
desconhecidos. 

H3 Teol. 2. Manifestação de 
uma verdade opera no homem por 
uma iluminação sobrenatural de 
sua inteligência (" A do · mis- . 
tério da Trindade"). - 3. Con~ 
junto de verdades reveladas por 
Deus e contidas na Sagrada Es- -
critura e na Tradição ("A Teolô· 
gia dogmática se funda na ~"). 

Reversibilidade. -. Caráter do que é 
. *reversível1·2 (Esp. em Teol. "A 

~os méritos"). 

; 
1 

1 

r 
1 
1 

Reversível. (L. reverte~e, reversum, . 1 

Rigorismo. (L. rigor, severidade). 
Mor. (IV,177). 1. Ger. Severidade 
moral. - 2. Esp. Nome que de-
signa as diferentes formas de •tu-
ciorismo. 

Riqueza. - E. pol. Ger. As :::::s: tudo 
o que pode corresponder a uma 
necessidade ou desejo de ordem 
sensível. - Div. 1. c:::.s naturais: 
as coisas da natureza, enquanto 
susceptíveis de valor econômico. 
·- 2. -~S econômicas: tudo o que 
possui · um valor econômico. V. 
Valor2. 

83 Vulg~ 3. A.:::::: a abundância 
. de bens úteis. A opulência.. 

retornar). - 1. O que é suséeptí- / 
vel de passar para outra pessoa / 

· distinta do seu atual possuidor ! 
("Mérito ::::: ". ."Pensão ·= "). ---' / · 
2. Processo (ou fenômeno) : j 
tal que todas as suas fases podem ! 

Ritmo. (G. rythmos, movimento r~-
gulado e medido). - Psc. (II, 
125): 1. Ger. Fenômeno que · 
consiste numa sucessão de inter-
valds de tempos regulares mar-
c~a por_' percepções fixas, que 
sao o m~s dás vezes acentuações 
de intensidade. 2. Estrt. .Fenôme- -
no, í,enódico (V. Período> cujo· 
esquema encerra . sempre a alter-
nância de· dois· movimentos -anbl-

. reproduzir-se sucessivamente e ein . 
· senµdo inverso (Ex. A oscilação · 

do pêndulô, - ou a formação de 
um cristal de gelo quando se es-
tria a água · e· sua fus5o qu~ndo a 
esquenta~1011}. 
. EB L6g. 

*simétrica2. 
(1,2) . '· Relaçãó €::: 

Revivescência. - Psc. i . Fenômeno· -
que consiste em· reviver um estado . 
<Je consci~ncia desaparecido (D. · 
* Reminiscêncial). V. ."Já _ visto" 
e ·"Já vivido". - 2.· ·Estado de 
consciência que volta a repetir-se : . 

. ' 
Revolução. - Soe. Fenômeno social 

que consiste na ruptura da conti· 
nuidade histórica e dos laços so-
ciais por ela criados, a fim de re· 
constituir ·a . sociedade (religiosa, . 
po~tica ou econômica) sobre um 
princípio novo, oposto ao que se 
renegou derrubado. 

. , · g~nicos: um na direção A-B ou-. 
/ tro na direção B-A .("~ d;,um 
· · pêndulo de relógio~·: "O :e,.. . car- ' 

·,díaco". "O ::::: da dança") ~3. Lt. 
Caráter pe,ri6dico de •processol. 
(". ·:::::: do progresso") . - ' 

Româr,llsmo. ~- Hlst. (Ú,137). ,6< fi-
losófico: movimento filosófi~ .da · 
primeira ,metade do século ,XIX, 
que no seu conjunto pode ser ca-
racterizad!) com~ uma reação con-
tra a Filosofia i!as Luzes do . sé-
culo. XVIÍI (v . . Luzes), e cujos 
principais .• representantes . fotçim · 
Fichte, Schelling, Fr. Schlegel, No-
valis, Scnleiermacher e Hegel . 

."\ 

s 
Sabedoria. (L. sapietitia, de sapere, 

saber). _ - l:Ó9· (1,5). 1. Ponto-
de-vista especulativo: conhecimen· 
to das coisas por seus •princí-

. pios4. Ob!I,, Dá-se esp. o nome 
. de a uma disciplina cujos prin-
cípios dominam o conjunto do sa-
ber e que, por esta razão, é apta 
para julgar, dirigir e ordenar as 
outras ciências. Tais são: a >ttFilo-
sófial, na . ordem· natural, e a 
•Fél, na or.dem sobrenatural. 

m Mor. (IV,198-201). 2. Ponto-
de-vista prático: virtude moral que 
consiste na· prudência, na conduta 
e . na . moderação nos desejos. 

EB l11sL (IV,193). 3. Entre os _ 
Estóicos: estado de quem realirou 
em si_ a •ataraxia e .conseguiu o 

. · conjunto das virtudes. . · 

S~ber. Lóg. 1. Ve~bo. Conhecer de 
.. . maneira certá . e por . razões . comu- . 
· nicáveis aos .outros. Op. Crer · 

· (v. Crença2) . ..:....., 2'.· Subst. Con· 
junto de conhecimentos científicos 
de uma ordem daaa ("O e;, filo-
sófico") ou de "todas as ordene ao 
:mesmo tempo ("~"). · · 

Sacrifício. · (L. sac~u f aceré, fazer 
um ato religioso ou consagrar uma 
coisa). _,: 1. Prop. · Ato essencial 
da •religião2 que consiste em · ofe· 
recer a ·Deus uma vítima (== uma 
.coisa que déstruída ~m sinal ~e 
oblação perfeita) a · fim de umr 

• o homem à Divindade . - 2. Re-
núncia voluntária a um direito ou 

a uma coisa em · vista de um bem 
superior ("Fazer o de sua vida 
à Pátria"). . 

Sadismo. (de Marquês de . Sade, 
1740-1814). - Psc. pat. V. 

Sexopatia2. 

Sagrado. - Meta. (III,315). 1. O que 
tem relação com a ·•religião2 e o 
*culto2, e, por esse motivo, 6 
objeto de um sentimento de respei- . 
to ou de temor reverencial ("Os 
ritos '.::'.S" • "Os livros .!::fS"). Op. · 
•Profarw. 
· EE Hlst • . 2.' Na Escola socioló-

gica positivis~: o que é protegido 
.por um · sistema de proibições ri· 
tuais. Obs. Esta noção do ê 
_puramente arbitrária e omite o 
élem.ento essencial d~- ,9!,_, .que .e, 

_ referir-se ao Ser ao qual ; se . diri-
gem a religião e o culto. As proi--
. bições ri~uais nã,o são mais. que 
conseqüências: deste . aspecto fun· 
damental. 

. Salarlado. - Soe. (IV,350:351). _ Rec 
: gime do trabanio no qual, por 
-determinado _. tempo e - mediante 

. pteço . com~inado, um: . operário 
. . põe sua capa:c;idade de trabalho a 

serviço de um· patrão. 

Salãrlo. (L. salarium, de sal, sal). 
- Ec. pol. (IV,359 .. 361). 1. Est: · 

Soma convencionada entre um pa-
. trão e um operário como preÇO de 

uni . trabalho · ou de um serviço . 
Obs. Originariamente, o era a 
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quanúa em dinheiro que se dava 
a um soldado para comprar -sal. 

salto. - Hist. Ger. Para Kierkegaard, 
· e por oposição à *mediação2 he-

geliana, categoria do contínuo, do 
homogêneo e do idêntico: . ato 
que implica, no pensamento . ou · 
na vida, ruptura de uma continui-
dade e radical novidade. - Div. 
1. DO ponto-de-vista dialético: 
passagem brusca, sem grau inter~ 
mediário nem exigência lógica, de 
um termo a outro. - 2. Do pon-
to-de-vista *eristencial1 : ·. *decisãoll 
ou •escolha2. absoluta, que é, não 
a continuação, porém a negação . 

. · do precedente estado e que outra 
razão não tem senão a livre von-
tade daquele que faz a escolha e 
que, ao fazê-la, escolhe-se a . si 

. próprio. 

salvação. (L. ·salus, saúde). - .Mor. 
1. Fora do cristianismo: termo 
que .designa ao mesmo tempo e de 

. um ,modo confuso a saúde cor~ . 
ral e · a purificação da alma,· 

· à felicidade neste mundo e a bem-
. aventurança na mitra vida. ' 

EE Teól. 2. No sentido cristãti: 
a consecussão pela · alma, mercê 
de uma participação pessoal .nos 
méritos do· Cristo, de· seu fim so- · 

· brenatural, que consiste em gozar . 
da visão de Deus e da felicidade · 
·que ela proporciona; 

sanção. (L. sancire, garantir). Mor. 
. . (IV,185-1~7):. ;1• ·~ moral; recom- ' 

pensa ou castigo reclamados pela 
. observância ou pela .violação do . 
· dever moral· - 2. -:::::::: civil; pena 

que a . sociedade inipõe . aos que 
· violam suas leis. - . 3. ·===e · natu-
ral: conseqüência natural de um 
ato (Ex. A decadência física e 
moral de um ato) . (Ex. A deca-
dência física e moral do alcoóli-
co). 

Santo. - Meta. (III,315). 1. Sin. de 
*~agrado1 • - 2. Pessoa, ato ou 
lei moralmente perfeitos ("Um 
e". "A lei de Deus é .~a'.'). 

Satisf_ação. - Psc. 1. Obj. Ato : de 
saciar uma *necessidadel ou um 
*desejo. - .2. Sub; . Estado afe-
tivo agradável, físico ou moral, 
resultante do apaziguamento de 
uma necessidade ou de um dese· 
jo ("A -~ do _ dever cumprido") . . 

83 Mor. 3. Reparação · do mal 
. · causado à honrá do próximo . 
Secundarldade. - Psc. e Car. (II, 

.331-338). 1. -~- (ou *função2 se-
cundária) de uma *representaçãol 
ott. de um *afeto: conjunto dos 
efeitos que esta representação ou 
este . afeto continuam a produzir, 
após ter deixado o · campo da · 

.. consciência clara. V. Primarida-
. de1 : · - . 2. Estado de um sujeito 

. na qual a influência persistente 
das experiências passadas prêva-
lece sobre a · função primária ou * . "d d pr1man a ~2, i. é. , mascara, re-

·1 -calca. modifica ou sistematiza os 
. dados . atuálmente presentes à cons- • 
· · _ciênciah V. · Resson/incia . 

. Secun~um quid; - Lóg. Fórmula es- · 
'. colástica significando que se toma . 

' UD;Í _termo sob ·certo ponto.:de-vista· . 
· ori segundo certo aspecto. · Sin. 
. *Relativamente . Ctr. · -• Absoluta- · 
merlte -OU *simplesmente. · 

Seita. ·. Soe. 1, C~njunto de indiví-
. • duos· que professam · uma mesnia 

doutx:ina ou pertencem ~- a uma . 
mesma Escola (''.A dos epicu-

. ri~ti_i,s"). · - 2 .. Pej. Grupo de in· . 
d1v1d~os que se distinguem por 
doutrmas ou . por costumes parti-
culares dentro áe UJ:IVl mais am-
pla sociedade (" As múltiplas -2:!ES 
do protestantis°'o"). . · 

Segregação. (L. segregare separar 
isolar). - Psc. (II,138): Na Psi: 
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cologia da Forma (v . Forma5), 
função psíquica sui generis qu_e 
consiste ao mesmo tempo na aru-
culação dos conjuntos e na dife-
renciação das partes . Obs. Esta 
função se parece com o que ou-
tros psicólogos denominaram quer 
atividade seletiva da consciência, 
quer análise. 

Seleção. (L. seligere, selectum, es-
·colher) . - Blol. A -~ natural: 
v . Concorrência2 • 

Semântica. (G, sêmainein, · signifi· 
car} . - Psc. (II,407) . 1. Subst . 
Estudo 'histórico do *sentido6 das 
palavras e dàs · variações que so-
freram sucessivamente (Op. *Fo-
nética). · 

EB Loglst. 2. Estudo das signi-
ficações atrib\iídas aos diversos 
111 símbólos2. · 

Semelhança. - Meta. 1. (ill,268) . 
Ger. Relação · entre dois objetos 
que têm caracteres comuns (Sin . 
Similitude). · 
· · ffi .Psc. (ll,202), 2:· Lei de ~: 
na ·teoria associacionista, lei em 
virtude da qual "os. objetos que · 
se , parecem · têm : tendênêia parâ 
mutuamente êvocat-se" : . · - ' . . . . f • ,. • t' • • 

Semelhante. :; Meta: (ill,267). O 
. que tem ,relàçijo de *semelhança1 

com . outra ,cojsa . ... ·." . 

Sensação. - Psc. (11,82-134). Fenô-
meno psíquico determinado pela 
modificação de um órgão senso-
rial e que essencialmente consiste 
na apreensão de uma ·qualidade 
sensível. - 2. Ext. As próprias 
·qualidades sensíveis (sensata) . 

Senslbilldade. - ·Psc. (I,419-437 e 
II,80). 1, SubÍ. Função pela qual · 
o animal ( racional ou não racio-
nal) experimenta os fenômenos 
cognitivos . e afetivos determinados 
pelas *excitações oriundas dos 
objetos materiais . ex temos e que 
têm por fim objetos sensíveis ex-
ternos. -,, 2. Obj. O conjunto 
dos fenômenos · cognitivos e afeti-
vos determinados objetos materi-
ais. - 3. Na psicologia moderna, 
notadamente a partir de · Kant, fa-

. culdade de sentir os estados *afe-
tivosl determinados por fatos de 
natureza orgânica (Qp. *Conhe· 

· cimentol). - 4. Excitabilidade. 
- Div . -:=! fundamental e dife-
rencial. V . LimiarL2 - 5. Fi-
nura na percepção das qualidad<'s 
sensíveis e no discernimento de 
seus graus , ("A d.< para: as cores, . 
no pintor"). - (S. Estado de uma 

. pessoa que . facilmente experimen-
ta ~emoções~ e *sentiinento~1

. 

Sensível. Psc . . (Il,106-108).: 1. 
subi . . Que tem *sensibilidade ("O . 
vivente .=" = ·O animal); 2. Obj . 

· Sl MQr •. , (IV.256.). ·; 2. N()sso3 
.=s: todos ·os .homéns,, sem dislfo: 
ção de raça, · considerados como . · 
da -mesma natureza que a 'nossa . e 
tendo Deus por · Pai comum (Si~ . 
* Pr6ximo3) . : · 

: Tudo O ~ue é ÓU po~e ser , objeto : 
· dos *sentidosl ~. -' Div . . pr6-. 

prio (ou · por si) : · o que · o sentido 
perêebe em . r~ão de si mesmo, 
i.é . ' a qualidàde para, a· qual 
um sentido é esp. ·ordenado (Ex . . 
A cor para· a vista, o·. odor para o 
.olfato. etc.); -~ por acidente: o 
próprio objeto, revestido das . qua-
lidades sensíveis; -~ comum: o 
que é objeto secundário de vários 
sentidos (= o movimento local, ? 
espaço e . a duração). -:-. ~- Indi~ 

. Seml6tlco. ( G. · ·semeion, sinal) . .-
Lóg • . (I,44) 'e Meta. (ffi,119). 1. · 
Ger . . Que tem relação com o . +si-
nall. - 2. Esp. Função :::::a: . que 
tem · caráter ou exerce a função 
de *sinal2. D. Simbólico (v. 
Símbolol). . víduo dotado de *sens1b1hdade6 • 
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Sensorial. - Psc. Que concerne aos 
orgãos dos sentidos ("As condi· 
ções e::s da percepção"). 

Sensorlométrlco. - Pac. Método 
v. Psicometria. 

Sensorlum. - Psc. (11,64). 1. co-
mum (ou sentido comum). Sin . 
Consciência sensível. V. •Senti-
doª 

EE Hls. (1,301). 2. Para Clarke 
(interpretando uma expressão de 
Newton), o Dei" é o éspaço, 
considerado, em razão de sua 
imensidade e imutabilidade,. como 
a manifestação sensível do Ser por 
essência imutável e infinito . 

Sensual. • Mor. 1. Que se refere aos 
prazeres dos sentidos ("Tendência · 
. !::':! "). - 2. Que tem apego ou 
inclinação aos prazeres aos senti- · 
dos, esp. aos da •voluptuosidade2 · 
(".T~mperamento ~") . . 

Sensualldad&. - Mor. ·· Apego aos 
prazeres sensuais, esp. aos da •vo- . 
luptuosidade~. . 

Sensuallamo. - Pac. (11,366; :440; 
453) : 1. Teoria (esp. de Condil· 
lac) segundo . a qual . toda a :vida 
intelectual se explicaria por trans- . 

· formações · da sensação. . . . 
fE · Mor . . 2. Amor desordenado . 

dos _prazeres dos sentidos ' . . 

Sentido. • Pac~ (11,64; 104-11.9-). 1. 
Função orgânica que consiste em · 
·ter •sensaçõesi (" ,::::;: do tacto da 
vista"); - Div. · s exterru:s e · 
internas (v. Cenestesia). · 2. 
E:xt. órgão dos sentidos ("Per-
da de um ~"). - 3. Entre -· 
os Escolásticos, o e! comum 
(sensorium commune): a cansei· 
ência sensível pela qual o homem 
(como o animal) apreende os fe-
nômenos da vida sensível e co-

ordena os dados dos =!!S. Obs. 
Os modernos atribuem esta ftm-
ção ao cérebro enquanto os anti- -
gos atribuiam-~a ao tacto. _ 4. 
·=== íntimo: sin. •Consciêncial. 
- 5. Juízo ("~ comum" =: mo-
do comum de julgar". "O bom 
e!: = a reta razão que se exerce 
espontaneamente). 

EB Lóg. 6. O que um objeto .é 
. em si mesmo como totalidade, · 
i. é. , o que um dado representa, 
do ponto-de-vista *formal2, aos 
sentidos ·ou à inteligência. Oba; 
O 9: responde à pergunta "que 
é?" (que é um homem, uma casa, 
uma árvore?) e se expressa pela 
*definição. D. Significação2. 
. EE Mor. (IV,176). 7. O~ mo-

ral: hábito dos primeiros princí-
pios da moral (= da lei natural) . 
Sin. Sindérese. D. •Consci2ncüz3. 

EB Coem. 8. Direção. Orienta-
ção ("Caminhar em tal -~"). . 
· ffi Hlst. 9. Escola do :::::: co-

mum: v .; Escoceses. 
I 

Senllme,atal,Smo. - Pac. e Mor. Pco-
pensão a julgar todas as coisas -e. 

· ~. conduzir-se p0r •sentúnentos6 . 

s,ntimento. - Psc. (11,331-351). 1. 
_, · Ger. Todo estado •afetivol que 

tem por imediato antecedente 
· uma •represen~çãol,' de ordem . 
sensível ou . inteligível (idéia, ima-
gem, lembran~). · Sin. · • Emo-. · 
çãot. - 2. Esp. Estado •afeti-

·.tivo1, relativamente estável e 
tranqüilo~ condicionado por ante-
.cedentes de ordem *moral• (Op, 
•Emoção2). · 

EE Vulg. ~- Sin . •Consciênciat 
("Perder o.::::::")~ ·.- 4. Sin, •Juí-
zo3 ou •opiniãoI ("O popu: 
lar"). &. Sin. *Intuição! (V. P~~-

. cal, Pensamentos, ed. Brunscb-
vicg, n.0 3.: "Os não acostuma-
dos a julgar pelo -==! não compre-

i 
1 
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endem nada das coisas do racio-
cínio, porque quere~ .compreen-
der de uma vez e nao se acham 
acostumados a investigar os prin-
cípios"). Sin. •Coração2 • - 6. 
As inclinações simpáticas ("Ape-
lar para os -!:::=!s") • 

Seqüência. (L. sequentia, sucess~o). 
- 1. Sucessão de •termos5, liga-
dos entre si, quer essencialmente, 
quer acidentalmente (neste caso 
porém, mais ou menos regular-
mente). V. Essenciall-2 e Aci-
dental2. 

EE Lóg. (l,ios-109). 2. Na ló-
gica moderna; •implicação1 cujo 
antecedente é uma conjunção (V . 
Conjuntivo1) de termos e o co'!1-

, seqüeitte uma disjunção (V. D1s-
juntivot), antecedente e conse-
qüente' que podem ser eventual-

. mente •Vazios3 . . · 

Ser. - Meta. (ill, 17 4-177) . 1_. -~er. 
O que existe ou pode existir de 
qualquer maneira que · sej~ _(Ens Jn 
commum1; _ 2 • . O su1e1to que 
exerce a existência, i. é,, o que 
existe. ("Uni ser") .· Res hab~n.1 
es,e ou id quod est ( = Essentza). 
- Div. O ,!:=': por si mesmo (a 
se) : 0 que existe · por sua própria · 
essência(= Deus); o~ por. out!o 
(ab alio): o que , recebeu a exis-
tência.· / / O -~ em ato: o 
°" determinado e pérfeito em sua · 
ordem; o -9,: em. potência: o _que 
ainda não recebeu a •determma-
ção4 de que é susceptível. / l . O 
!:::=! real: o que existe ou pode ex:s-

. tir' fora do espírito; o ::::: . de razao , 
(ens rationis): o que se pode con-

. ceber, porém não reaHzar fora. ~-º 
espírito. - 3. . O ato . de existir 
ou atualidade . da essência (Esse 
ou existência). V. C6pula. 
Ax. "Todo .9,: é um, verdadeiro 
e bom" (Omne ens · est unum, ve-
rum bonum), porque a unidade, 

• 

SEXO 

a verdade e a bondade são pro-
priedades do ==°' • - "A ação se--
gue o e" (Agere sequitur esse), 
porque o -~ age enquanto está 
em ato. - "O ·==" é para a ação" 
(Esse est propter operar[}, porque 
a ação não é senão a perfeição 
do -!:::!á. "Não se devem multipli-

. car os seres sem necessidade" 
(Entia non sunt multiplicanda si-
ne necessitate), porque é . preciso 
explicar , tudo pelos caminhos maisº · 
simples. 

Série. - 1. Ger. Continuação de 
termos dispostos segundo uma 
*lei4 ("Uma de fenômenos"). 

ffi Blol. (1,218~220). 2. :::::: na-
tural; classificação dos seres vi-
ventes baseada em alguns caracte-
res essenciais (v. Caracteres"). 

Servidão. - Soe. (IV ,276). Estado 
no qual um , homem, ainda que 
conservando seus direitos essenci-
ais de ser moral, aliena para_ 
sempre seu trabalho e . seus ser- : 
viços em proveito de ·um senhor 
e fica sujeito à terra (D . * &era- · 
. vidão1). 

Set. (inglês, série, reunião). - Pac. 
Montàgem psico-fisiológica ou 
ajustame~o · neuromuscular que 
facilita uma ação (quer preparan-
. do-a, quer favorecendo-a, .em 
curso de execução, por um con. 
trolé apropriado. 

Sexopatla. º(L. · se;us, e G. pathos, 
·· perturbação). - Psc. Pat. Ger. 

·. Anomalia relativa à •sexualida-
de. __,: Div. · 1. i~s de objeto: . · 

· aquelas nas quais o objeto do !ns-
tinto sexual · é distinto do ob1eto 
normal . . - 2. ,!=!:S! nas quais O 

instinto sexual é excitado pela 
representação ou pelo_ exercic"? _de 

. atividades sem relaçao . específtca 
com as do instinto . Er. Quand_o 

' '! 
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a excitação sexual é ligada à prá-
tica de certas crueldades, quer 
sobre outrem (= sadismo), quer 
sobre si próprio ( = masoquismo). 

Sexualidade. (L. sexus, sexo). -
Fisiol. Conjunto de fenômenos or-
gânicos e psíquicos ligados ao 
exercício das funções sexuais . 
Obs. Define-se a .::::: adulta nor-
mal como heterossexualidade ( = 
.e; orientada para o outro sexo). 
A homossexualidade (= Ê:: ori-
entada para o mesmo sexo) e a 
autossexualidade ( = autoerotismo 
e •narcisismo) são sexopatias de 
objeto . V. • Sexo patial . 

Significação. - Psc. (ll,140; . 147; 
282; 396). 1. Ato de recorrer a 
um *sinal1 (''.~ adquirida ou 

· convencional"). - 2. Aquilo pelo· 
qual um objeto, ·através de si, vi-
sa ou designa outro objeto (A .::::: 
de uma palav.ra, de um gesto, de 
um fenômeno) . D. •sentido. Obs. 
Vê-se que . o sentido tem por ob-
jeto a própria. coisa enquanto a 

tem por objeto . o *sinal da 
coisa·. De fato, as mais das ve-
zes teimamos ambos estes termos 
como sin. 

Silogismo .. (Ç. syllogismos, de 
syllogizein, juntar) ........ L6g. (I,83· 
100). 1. ::::: éateg6rico: argumento 
pelo qual, · de um *antecedente! 

,' qlie une ·dois -termos' com um ,ter-
ceiro, deduz~se um •conseqüente! 
que une estes . dois termos entre 
si. - 2. ;,,,,, hipoÍético: .o que 

. enuncia, na maior, uma hipóte-
se, e na menor, afirma ou nega 
um ·dos membros da hipótese. 

Silogística. - L6g. Teoria ou arte do 
*silogismo . 

Simbiose. (G. · symbiosis, vida em 
coinum) . - Biol. Relação entre 
dois ou mais seres que juntos con-

correm para o sustento de uma 
mesma vida orgânica (Ex. Caso 
dos membros de uma colônia ani-
mal). D. *Parasitismo. 

Simbolismo. - Psc. (II,391;399). 1. 
O que constitui um *símbolo ("O 
::::: da balança"). 2. O 
.::::: racional: o sistema de *sinais2 
(ou símbolos) abstratos, pelo qual 
a *razão1 se liberta da servidão 
do dado sensível imediato e trans-
cende o espaço e o tempo. 

Simbolização. Lóg. (1,108). Cons-
- tituição de um sistema de *sinais2 
· ou *símbolos2. 

Símbolo. (G, symbolos, senha, con-
venção). · .__ Meta. 1. *Siil.al con-' 
vencional que supõe um laço de .. 
semelhança analógica entre o sig-
uificante e o significado· ("A ba-
lança é o ·=== da justiça"). - Div. • 
*A/goria e *Mito. V. Signos. 
Obs. Convencional não significa 
necessariamente artificial . e arbi-
trário. : ~xistem convenções mais 
ou menos objetivamente funda-
das. Que a balança ·simbolize · a 
justiça, a raposa a astúcia, a ser-
pe]).te mordendo a própria cauda, · 
ªl eternidade, isto implica cena 
~cialização dos · sinais, e nesse . 
ponto . é que são convencionais; 

.. porém seu valor . significante não 
é inteiramente arbitrário, por se 

·_ fundar ao contrário em semelhan-
ças ou •analogiasª objetivas. · -· 

1B · Lóg. (I, 108) : 2. Sinal arbi~ 
trário pelo qual se expressa .os 

:.- diferentes elémentós de · um sis-
tema lógico (proposições objetos, 
predicados, tormos de'· ligação) 
(Ex. ::::: = negaçã~ p, q = pro-· 
posições; = se ... então). 

' , \ 
Simetria. (G. syn, com, e metron, 

medida; mesma medida). - 1. 
Ger. Disposição de partes ou de 

' ' ,, 

:i 
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elementos semelhantes que se cor-
respondem exatamente num con-
junto ("Falsas janelas para a 
.~"). Ctr. * Asimetria . 2. 
Harmo:iia resultante da regula-
ridade das *proporções2. 

'ffi Mat. 3. Relação entre duas 
figuras geométricas dispostas de 
tal maneira que a cada ponto de 
wna corresponde um ponto da 
outra, relativamente a um eixo 
ou plano chamados eixo ou plano 
de ~. Obs. Esta relação se es-
tabelece traçando de · um ponto 

. qualquer uma perpendicular a uma 
reta ou plano ( = eixo ou plano 
de .Ê'!,) e prolongando esta per· 
pendicwar num comprimento 
igual a ela mesma. 

Simétrico. - Lóg. e Mat. (1,72). 1. 
Que tem o caráter da *simetrial-2, 
- 2. Relação .~a (óu reversível): 
idêntica à sua *conversa . (V. 
Conversão). 

Slmlano. (L. s1m1us, macaco): -
· Biol. (11,654). Subordem da *Sis· 

temática, .que compreende as fa-
mílias dos macacos (platirrínios, 

· catarríneos e antropóides} e a 
dos *hominídeos .' 

. . 
Similitude. - Meta. (ill,268) .. 1, Sin. 

*Semelhante!. 
1B Psc. (II, 131) . 2. e inten- · 

ciona!:'. sin .. •Espécie3, 

. Simpatia. (G . sympatheia, comuni-
dade de .sentimentos). - Psc. (II, 
305-306). 1. passiva; · capaci- ,, · 
dade de sentir com seus seme-
lhantes,· de participar de · seus sen• 
timentos e emoções, com conse· 
qüência do contágio dos fenôme· · 
nos expressivos. - 2. . · ativá: 
conjunto de atitudes de benevo-
lência visando a proteger, ajudar, 
socorrer ou aliviar o próximo. 

SIMU 

83 Mor. (IV,62-64) - 3. Moral 
da .:::::: teoria de Adam Smith, 
que funda a Moralno exercício e 
desenvolvimento da simpatia de-
sinteressada . 

Simpãtlco. - Psc .. 1. Que atrai a 
*simpatia2 ("Um homem . .=:::"). 

B3 Soe. (11,4$0). 2. Magia .~a: . 
consiste em realizar simbolica-
mente o efeitci esperado realinen-
te, como se o •símbolo· devesse · 
equivaler à realidade e produzi-la 
(Ex. Para fazer chover, o feiticei- . 
ro rega o solo) . 

Simples. - Meta. (III,222). 1. o 
que não tem partes e, portanto é 
indivisível (Ctr. *Compostol).' 

83 Lóg. (1,51): 2. - ldéi~ :::::; a 
que não compreende mais que um 
elemento, ou então aquela cujos 
elementos são apreendidos junta-
mente como formando um todo 

· (E:r. A idéia de homem). Op. 
·•complexol. - ' 

B3 Cosm. (1,361) . 3. Corpo~= 
O que entra como elemento · na 
composição de outros corpos sem 
ele próprio estar composto (a sa-

. ber, é indivisível - do ponto-de-
vista *específicot) .. 'Op. *Misto2. 

-Simplesmente •. - L6g. ·sem restrição 
e em todos os casos. Sin. • Abso-
lutamente . Ctr. • Relàtivamente e 
*Secundum quid .. 

S'lmultaneidade. - Cosm. _ e Ffs. Ca-
ráter do que é •simultân:eo1-2 . 

Simultâneo. - (L. ·simul, ao mesmo 
tempo). :__ Cosm. (1;333). 1, Re-
lação· de duas ou mais coisas que 
existem . ao mesmo . tempo, ou de 
dois ou mais fenômenos que se 
produzem conjuntamente (Op. 
*Sucessivo). 

83 Fís. 2. Na teoria da *Rela-
tividadeª: relação entre dois fe- · 
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nômenos que percebemos como 
produzidos ao mesmo tempo. 
Obs. A simultaneidade é, pois, re· 
lativa ao sistema de referência 
que se emprega. 

Stnal. - Lóg," (1,44) . Ger. Toda coi-
sa que faz conhecer outra. -
Div. 1. ,!::::e natural: aquele que 
por uma relação natural está li0 

gado à · coisa significada (Ex. O 
fumo, ·=='=' do fogo; o gemido, 
-~ da dor). 2. convencional; 
aquele qu·e resulta de uma •con-

. vençãol quer objetivamente funda-
da (= *símbolo7), quer puramen-

. te arbitrária. 
83 Psc. •Informação (no senti-

do psicológico = "percebido" de 
qualquer modo em sua forma sig-
nificante ou expressiva) . Obs. O 

age. como disparador psíqui-
co; acrescenta porém um -conteú-
do próprio à •informação e deve 
ser percebido no · ~strito sentido 
do termo (V. Percepçãol) . Cf. 
Excita~te' e ·Estí'!'ulo. 

Slnalagmétlco. (G. synal/agma, 
troca, câmbio). ..:__ .Dlr. Contrato 
25. •. Sin. Bilateral. V. Contrafol. 

Sinapse. (G. synapsis, união; liga• 
ção) . . - Psc. (Il,67). Fenômeno 
pelo qual os' neurônios se asso-
ciam entre si por .contiguidade e 

· formam · articulações que permi• 
tem manobras extraordinariamen- · 
te numerosas e variadas .do influ-
xo ,nervoso • . 

Slncategorem6tlco. - Lóg; V. Cate-
• goremático. 

Sinceridade. ·(L. · sincerus, puro, 
sem mistura). - Mor. (IV,272) . 
Qualidade moral que consiste em. 
ser exteriormente, nas . palavras e 
nos atos, o que somos interior-
mente (Ctr. Duplicidade. Hipo-
crisia) . D. •Veracidade. 

Sincretismo. (G. synkretismos; 
acordo provisório_ ~e . dois adver-
sários contra um mlDllgo comum) . 
_ Mistura de doutrinas de dife~ 
rente origem e difíceis de concic 
liar entre si ("O e:: alexandri-
no"). D. •Ecletismol . 

SlncronisfllO· (G · syn e chronos~ 
mesmo tempo). - 1. Relação de 
dois ou mais movimentos que se 
realizalD ao mesmo tempo. - 2_. 
Coincidência de dois eventos. 

Slndérese. - Mor. (IV,84). . Sin . 
Sentido. ·moral. V. Sentido7 . • 

· Sindicalismo. · Soe. (IV,354) . · 1. 
Teoria : que preconiza o regime 
dos *sindicatos. - 2. Organiza-
ção profissional baseada no siste_-
ma · dos sindicatos . . . . 

SlndlcafO. • Soe. ~IV!.354; ·3~3-368). 
Forma de assoc1açao corporativa 
destinada a proporcionar · a defesa 
e a assistência Dl~tua, · material e 

a moral,· dos . operários assalariados, 
esp .. ·representan~o . seus memb~os 

· .diante dos patroes e perante . ·o . 
· · Estado .' 

Sinergl~- (G. syrlergia, cooperação). 
, · 81ol. (11,60). 1. 1:_enôme~o .pelo 
; qual · várias. . funçoes . diferent~s 
. · •agem , comb1n~da~ . para .. pro4uz~r 
. um efeito de co~Junto ( !' :v,-

tal": pela qual_ o orgamsmq ;1ge . 
como . UID · todo) . 

83 Mor. 2. Uni~Ó de vontades e 
de efeitos em· . vista de um fim 
comum . (" A social''). . 

Sinestesia. (G. A.syn aisthesis, sen-
sação simdltan~a). - . Psc. (Il, 
202). Relação . sllbjetiva . de se~e-
lbança estabelecida por um .sujei-
to entre objetos diferentes, ~m 
razão das impressões semelhantes 
que produzem . nele (Ex. "Audi 
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ção colorida": uma impressão de 
cor .determinada acha-se ligada à 
audição de cada vogal) . 

Singular. - Lóg. (I,51;68). 1. Termo 
(ou idéia) .~: o que não pode 
aplicar-se senão a um só *indiví- · 
duo2 (Pedro, esta árvore, este li· 
vro). - 2. Proposição 'Ê::,: aquela 
cujo sujeito é um termo =- ("Pe-
dro é sábio") . 

E13 Vulg. 3. Extraordinário . 
único ("Um caso e;;"). 

Slnopsla. (G. syn opsis, visão ·simul-
tânea). · Psc. (ll,202) . Sinestesia 
visual (V. Sinestesia). : . 

Sintaxe. (G. sy11taxis, ordenação, 
construção) . - Lóg. "e; lógica: 
teoria das relações *formais4 en-
tre· sinais de um sistema formal 
óu cálc'Ulo lógico. 

Síntese. · (G. syntesis, combinação, 
arranjo). - L6g. · (1,138-141). 
Ger . Operação que . consiste em 

- compor e recompor um *todo a 
partir · de seus elementos (Ctr : 
*Análisel). - Div, 1, real 

· (ou experimental): a que tem por· 
objeto o ser •reala e ·reco~põe o 
.todo complexo a partir de seús 
elemestos _constituintes (Er. A 
Ãgua, a partir de o . e 2H = ::::::: 
física) :_ ou . a alma a: partir de · 

· suas faculdades (= ,.:_, metafísica). 
- 2; e ·,acional (ou 16gica): ' a 

. que tem pôr objeto O :ser . *ideal2 
. e vai dos· princípios às· conse-
qüências, das causas aos çfeitos, 
das idéias mais gerais às. ménos 
,gerais, das leis aos fatos singula-
res que elas regem. ·obs. A .::::::: 
racional evidentemente só pode 
ser mental . Ela é a . forma da 
*dedução . 3. Processo pelo qual 
certos •contrá1fosl . ou · ger. certos 
elementos heterogêneos (numa 
ordem qualquer) unem-se_ para 

formar uma nova •entidadel, 
mais ou menos estável. 

Sintético. - Lóg. (I,65). 1. Que en-
cerra uma *síntese. - 2. Propo-
sição ~a: V. Proposição. 

E13 Hist. (l,65). 3. Juízos ;::::.s a 
priori: categoria de juízos propos-
ta por Kant. V. Juízo2 • V. Ana· 
lítico4·• ' · 

· ffl Mal. (1,171). 4. Método .::::: 
consiste em· partir de verdades ge· 
rais (axiomas ou . proposições já 
demonstradas) e em tirar delas, 
como conseqüência, outras propo-
sições mais complexas. Oba. Este 
procedimento · é por excelência 
próprio da demonstração dos teo-
remas (Ctr . • Análise2). 

Sintonliação. - Blol. (I,433). = 
dos neurônios: fenômeno pelo 

· qual a transmissão do influxo ner• 
voso de um nervo a outro, ou de 
um .nervo a um músculo tem a 

mesma •cronaxia. 

Sistema. (G . . systema, conjunto, to-
. '. tal) . ._...: Lóg, 1. Ger . Conjuntb de 

elementos interdependentes e for• 
mando um todo organizado. ("O 
,C,,, solar" . "O == nervoso": "UDI = lógico") . - 2. Esp. Çonjunto 
de . idéias ou de teses soli-
dárias timas das outras e for-
mando um todo lógico ("Um e 
"filosófico": "Um político"). · 
- 3. Espírito de e: tendência a 

·julgar tudo segundo uma idéia 
preconcebida ou a reduzir · tudo 
a ptincíP.ios arbitrários . . - 4 . . 

. Classificação *orgânica2 . ("O · ,::::: 
das .. _ciências" ,'.'O do~ instin- . 
tos ) . 

. Sístem6tico . . - L6g. 1 . . Que · constitui 
um •sistema2 · ou depende de um · 
sistema · ("A organização ~a do 
saber"). - 2. ·Que se funda no 
espírito de *sistemas. 
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Hl Biol. (1,219). 3. Subst. A 
.~a: classíficação dos seres vivos, 
vegetaís e animais, em grupos 
distintos cada vez mais gerais e 
tais que os grupos · inferiores se 
apresentem como subdivisões dos 
grupos superiores. 

Situação. - Mela. (ill,253). 1. • Aci-
dente1 que designa as partes de 
um corpo, num lugar (Er. "Estar 
deitado" ou "Estar sentado"). 

Hl Psc. 2. Conjunto de condi-
ções de fato ou •acidentais2, psi-
cológicas, sociais, históricas, nas 
quais· se exerce a liberdade huma-
na. 

Soberania~_ - 1. Atributo do poder 
•soberano2 ("O princípio da 

· ~"). - 2. Sin. Supremacia ou 
•PrJmazia (" A -!:!: do direito"). 

SOberano. (L. supremus, o mais 
alto). _; 1· Adj. Qualidade do 
que é *princípio, o mais alto nu• 
ma ordem d~terminada ("O ,=:f 
bem": v. •Bema. "Q,poder·=", 
"Ter sobre si ·um domínio """" 
"Remédio -~"). · . - · 

Hl Pol. (IV,465; 488). ·2. Subst. 
O :::::::: á:pessoa, individual ou co: 
letí~a, que ex~ce o podet do . quáJ 
derivam todos os outros . . Obs. · 
Aqui,_ a _"derivaçãoº evidentemen~ · 

. te não significa senão · um. modo 
de . designaçã':'. por.que o . poder 
outra fonte nao tem senão· Deus. ' 

· - 3. Chefe de E~tado numa · ino- . 
narquia. 

Sobreathiação. · - Psc. Ato • de ari- . · 
. mentar .de maneira excessiva ou · 
anoqnal .a atividade de uma fun- , 
ção (" A do psiquismo supe-
rior sob a influência dos ·instin-
tos"). 

Sobredetermlnação. - Lóg. *Deter-
minação2 que se vem acrescentar 
a outra a fim de precisá-la. V. 
• Especificação2. 

Sobrenatural. - Meta. (IV,22-27). 1. 
Estr. O que está absolutamente 
acima de toda •natureza2, criada 
ou possível l"O ~": a ordem da 
graça, pela qual o homem é ele-
vado à participação da vida divi-
na. Op. •Natural. - 2, Lt. 
O que está por cima da natureza . 
humana (Sn. • Preterrwtural). 

Sobrenatureza. - Teol. Sin. *Sobre-
natural 1. 

Sociabilidade. - Mor. 1. caráter do 
ser feito para viver em *socieda-
del ("A e é essencial ao ~o-
rnem") . - 2. Caráter do indiví-
duo que gosta da companhia, esp. i 
das. pessoas de sua · classe. 

Social. - Soe. (IV,375-376). 1. Que : · 
concerne à *sociedade1 cómo tal 
("As ciências .9::s") •. Op.' lndivi- 1 · 
dual. e • Jnterpessoal1 . - 2. Que · 
vive em *sociedade1 ("O homem . · 
é um animal -~"). Sin. *Políti--
co. Op. · *Gregáriol. - 3. Refe- ' 
rente às relações das ·*classes2 da 
sociedade-, tais como derivam das 
condições econômicas ("_A ques-. , tão 5!':; ") , . 4. P_sicofogia -~: V •. 

Psicologia1. 
Socl~lic:tade. - soe. 1. · Propriedadé. ·. 
· d,ó que é •sociàll ("A )<:;:,< de uma 

. ··conduta") .. - 2. Conjunto de e.a-
. raoteres . que . servem para definir 
. ci *sociall ("As formll!I da . .::::::"). 
D. * Sociabilidade . 

Socialismo;· - soê. (IV,294-296; 352-
. 353). -i. Ger. Conjunto · de teo-
rias econômicas, sociais e -políti-

. · cas que .preconizam ·uma transfor-
mação do regime da •produção2 e 
do regime da ,*propríedade4 pri-

. vada a fim de · reali,zar melhor a . 
justiça entre os homens. - 2. =-
coletivista: teeria que preconiza . 
a redução de todos_ os instrumen- \ 
tos de trabalho (== bens de pro-

soei 
dução) à propriedade comum na-
cional bem como a organização 
da pr~dução coletiva e a reparti-
ção das riquezas econômicas pelo 
Estado. V. •Comunismo2. - 3. = do Estado: . teoria que atribui 
;; Estado a propriedade ou . o 
controle direto das grandes em-
presas de i?te~esse . público, d~. 
grandes industrias e das organi-
zações de cr~dito e s~guros. -
4 . . = reformista; teona que pre-
tende regular a~. modalidades da· 
propriedade privada, de modo 
que, por uma parte, impeça a for~ 
mação de enormes fortunas, pela 
supressão da herança ao menos· 
em linha colateral, e· peh estrita 
-limitação da h~rança em linha_ di-

. reta p0r meio de progressivos . 
. impc'.,stos sobre a fortuna adqui-
rida etc. , de tal maneira que, 
por ' outra parte; a todos · se es-
tenda .o benefício da propriedll,de 

· privada unicamente . fundada -so-
bre 

O 
Ú-abalho. Obs. Hj. , a pa-

lavra -~ emprega-se de maneira 
·tão ~la que designa 1!1uito mais 
um espfrito que um s1ste~a ou 
uma técnica. Como· tal, dir-se-á 
que antes de tu:do ela. assi~a~a um 

. projeto de .reahz~r . ~- dom11!10. ra-
.' cional dos piecamsmos econom1ços 

8
· fim de pô-los ·a ~erviço, das fi-

nalidades humanas fund~menta.~s . 

Sociedade, . Mor. !e Soe. (IV,376-
378). · Estr. · União mora~ de seres-.· 
inteligentes, agrupados de manei- _ . 
ra . estável é . eficaz, 'para' realizar 
um fim comum a todos, . ~ Div. · . 
·°" natural: 'a que-~c.riva imediata-
mente da natureza . .-(= .família, 
município, ofício, p_átda, Estado); 
=" contratual: associação qúe de- . 
~iva de · ulll · ato de vontade refle-
ti(la ('".~ an~nima", _ "~ ci~n!í-
fica"). · - 2, Relaçoes sociws; 
freqüentação ("~~tar da dos 
homens de bem ) · 3. · lmpr. 

Co~junto_ de indivíduos entre os 
quais extste1!1 relações organiza-
das e s~rv1ços mútuos. Obs. 
~este sentido fala Spinas de "so-
ciedades de llilimais". Mas isto 
é totalmente impróprio po e, . ' rque ~o existe sociedade entre *pes-
soas1. 

Sociologia. Lóg. (I,250_277) . 
. Ciência fº~itiva dos fatos sociais 

e das Ie1s4 . que os regem ( 
*Fato5). . v · 

So~iologlsmo. llllor: (IV,l46). Coo-
. - J~nto de. doutrinas ou de tendên-

cias (derivadas do ·positivismo de 
Augu5lo Comte e representadas 
esp · por Dürkheim) que consis-
tem em .in<?Orporar todo o · siste-
~a · de d!te1,!0 s numa · "consciên-

. eia coletiva que,· em cada mo-
mento da _vida dos povos, seria ª. fo~te _e ª regra do estado ·so-
cial 1~te1;~ e, portanto, das for-
mas 1undicas que . ·0 expressam . . 

Sof~s~a. ~G. sophismá, artifício, as--
~ci~) ·. •'- ~óg. (I,'106-107)°. Ra-
cioc1ru~ erroneo que se apresenta 
com visos de verdade. _ Div. 
:::::_ ·de _pala~ras: fundado na apa-
~ente • identidade de certas palar · 
vras; ':""' de coisai (ou de idéias): 
que tem por objetb a matérià ou 
ª. f~rm.a do argumento (Sin. Ra-
cwcimp •especioso ou • capcioso). 
D . · •Paralogismo. · · · · 

Sofist~~- (G .. sophistê$, de sophizeis-
fkai, . dar · ~bnferência). · 
Hl~t. 1· Ong~nanamente, indiví-
duo que ~az profissão de ensinar. 
: a sabedoria .(sophia), · entendi.dá. 
como saber, técnico e habilidade. 
-. 2. A partir de :Platão e . de 

. Aristóteles, indivíduo .· hábil na 
arte dos •sofismas. 

Sofístico,, -· Lóg.- (1,123_125). · 1• 
Adi. Que tem_ caráter de wn *so-
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fisma ("Raciocínio i==:"). 2. 
Subst. A e:,a: parte da Lógica 
que trata da refutação dos *so-
fismas. 

EB Hlst. (III,24). 3. Subst. A 
~a; conjunto de doutrinas céticas 
professadas por certos pensadores 
gregos da época socrática, sendo 
os principais Protágoras .e Gór-
gias. 

Sofrimento. Psc. (Il,322-324). · 
Estado afetivo penoso, de natu-
reza física (= *dor1) ou moral· 

· (= *tristeza). 
' Solldariedade. (L. de solidus, ma-

ciço, consistente). - Mor. (IV, 
63-64). Ger. Relação pela qual 
as partes de um todo são inter- . 
dependentes. - Div. 1. . · ma-
terial. (ou · orgdnica): em virtude 
da qual os elementos e as fun-
ções de um organismo são depen-
dentes uns dos outros . -- 2. 
jurídica: em virtude da qual os 
devedores "são obrigados a uma 
mesma coisa, dê maneira que ca- . 

· da um P9ssa ser pressionado .pela · 
totalidade" (C6digó civil, 1220) . . 
- 3. .5::::: moral: em ·· virtude da 
qual os membros de um grupo as0 

sumem idênticas responsabilida- . 
des. - 4. =,;: social: em virtude . 
da qual os ' membros da socieda-
de são chamados a participar das 
mesmas vantagens e aos mesmos 

. · . encargos. 

Sólldarlsrno. Mor. (IV,63·64) . 
Doutrina .. que faz ·derivar da soli-

. dariedade social o conjunto dos 
· .deveres morais, individuais e so-

-ciais (v. *Solidariedade4). 

Sollpslsmo. (L. solus ipse, eu só). 
- Crit. Extrema conseqüência · do 
•idealismot que consiste em .afir-
mar que o eu individual ( com o 
sistema de suas representações) 
constitui por si só todo o real. 

Soma. (G. corpo). - Blol. (1,422). 
conjunto ,de células que formam 
o corpo orgânico e se diferenciam 
em pele, ossos, músculos;. nervos, 
etc. (Op. *Germe). 

Somação. - Blol. Variação do *so-
ma. Sin. *Accommodat. 

. Soma lógica. - Lóg. Resultado da 
*adição lógica. 

Somático. - Blol. (1,422). 1: Ger. 
Que . concerne ao *corpoª ("Fe- . _ 
nômenos 5:::::s''). Op. •Psíquico. 
- 2. Esp. Que concerne ao *so-
ma, por oposição ao *germe 
(ºCéhilas .~as"). Op. *Genéti- · · 
cori. : · 

Sonambulismo. -(L. somnus e. am-
bulare, caminhar durante o sono). 
- Psc. pat. (11,244) . Espécie ·de 
· so~o ~ormal durante o qual · o 
sujeito se l~vantà, . caminha, é_scre-

. ve ou fala, i. é.: , realiza . seu so-
nho, e caracterizado, de uma 
parte, ~lo completo esqueéimen-
·to, ao· voltar à vigília nor~al, ate 
tuçlo ·o que se passou no sonambu-
llsmo; e • . de outra parte, pela. 
completa lembrança. ém novo so-
~ambulismo, . de tudo o. que . su-

_,cedeu durante os a:ntenores so-
: nambulisnfos.

1 
.:- Div. _e:,;, ·natu-

·r11l: Ó -que ·se desenrola durante O . 
sono - normal; · artificial .(ou 

. ' • provocado): ·º que se desenvolve . 
'fora do 'sono normal, por efeito' . 
~e .procedimentos de hipnotismo 
(Sin. -• I:tipnose). : · : . 

Sonho." - Psc. (Il,238-241). 1. Cone 
junto de imagens que formam o 
•psiquismot tio sono e resultam 
da função simbólfoa da consci-
ência •onírica2. 

EE Vulg: 2: Idéia quiméri~a. J_ 
3. Projeto ou idéia perseguidos 
com ardor. 

l 
1 

! ,., 

j
l 

.. 

SORJ - 209 - SUBJ 

Sorites. (G. · sorités, de sôreuein, 
amontoar). - Lóg. (1,97). Série 
de proposições encadeadas de tal 
modo que o atributo da primeira 
seja sujeito da segunda, e o da 
segunda sujeito da terceira, etc . , 
até a última proposição, na qual 
se juntam o primeiro sujeito e o 
último atributo . 

Spin. (inglês to spin, fiar, fazer- gi-
rar como um pião). - Fi&. 
::::: -de eleçtron: termo que, em 
Física . atômica, designa o movi-
mento de translação de que está 
animado o electron e ··pelo qual 
igualmente gira sobre si mesmo, 
à maneira de um piãQ. 

Standard (inglês, modelo, medida, 
regra) . - .v. Padrão. 

Subalternação.· (L. · sub, aiter, de-
baixo de . outro) . - Lóg. (I, 71; 
159). 1. Oposição das proposi-

. ções *subalternâs. - 2. das 
· ciências: ,relação hierárquicà en-
tre diversas ·ciências, de· tal modo 
que a ciêncià inferior (= subal-
t$"nada) dependa, já . quanto a\ ' 
seus princípios, já quanto à sua 
matéria, da -ciência · sµperior ( = -· 
subalternante) .. (Ex. Existe .:::::: da 
Moral à Teologia, enq_uanto a fi-
losofia moral i,.ão pôde conhecer 
senão pela Teologia o estado de · 
fato da humanidade) . ·: 

. . . 
Subaltemado. - Lóg. 1:• Proposição 
' .~a: nas •subalternàs, a p,:opo-

sição particular, por op. à -univer- . 
sal, chamada ·s,ubaltetnan'te. --- 2 . . 
Ciência é::=!a: a que não pode exisc 
tir como ciência (i. é. , com tudo 
o que lhe é necessário pari\ ser . 
adequada a _um objeto) sem o 
concurso de uma. ciência superior, 
chamada subalternante. 

Subaltemante. - Lóg. V. Subalter-
nado1-2. · 

Subalterno. - Lóg. (I,70). Proposi-
ções :::::as: pr_oposições opostas 
que só diferem pela *quantidade4 
("Todo homem é mentiroso". 
"Algum homem .é mentiroso". -
"Nenhum homem é ·imortal". 
"Algum homem não é imortal"). 

Subconsciência. - Psc. V. Subcons-
ciente2. 

Subconsciente. - Psc. (II,597-604) .. . 
1. Adj. O que só é francamente 
*conscientel ("Os fatos .~s"). -
2. Subst. O .5:::::; o conjunto dos 
· fatos es ( :== os· estados de cons-
ciência dispersos e · o psiquismo 
*marginal). Sin. *Subconsciência. 

Subcontrérlo. · - Lóg . . (I,70). Pro'r,o-
sições .~as: · proposições particu-
lares opostas que diferem pela 
*',qualida,,ie4 C' Algum homem é 
sábio". "Algum homem não é 
sábio"). 

Subjetividade. Psc. e Crit. 1. Ca-
ráter · do que é •-subjetivol (''Kant 
ensina .a 5::::: do espaço e do -tem-
po"). Ctr; •objetividàde. - 2. 
Caráter do que é pessoal e indi-
·vidual (= *subjetivoª). 

Subjetivismo. - Crlt. 1. Doutrinà 
que nega· exista quer uma •reali-

dade2, quer -*valores2 independen-
tes do sujeito cognoscente _ ("O 

-_ homem, diz Protágoras, é a medi- . · . 
da de todas as cois!IS")' 

· 83 Vulg. 2. .Tendência a julgar 
'tudo de· ·um ponto-de-vista *sub- _ 
jetivos: 

Subjetivo. Psc. (11,7) . e ·Meta. (II, 
147-150). 1. O que constitui o · 
•sujeitot, ou depende do sujeito, · 
enquanto tal. ("O eu.:::::"). Ctr. 
*Objetivol. - .2. O que depende 
da experiência interna · ("Método 
.5:::::" ;:::: o que toma por objeto de 
estudo os fatos da vida interior). 
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Ctr. *Obietivo2 • Sin. ·~ Reflexivo. 
- 3. O que só depende da opi-
nião pessoal, de sentimentos ou 
preferências individuais (Ctr. 
*Objetivoª). · 

Sublimação. - Psc. (II,316-319). 1. 
Ger. Drenagem da energia psí- . 
quica em detrimento dos instin-
tos e em proveito das funções 
psíquicas superiores . - 2. Na · 
teoria de · Freud, fenômeno · que . 
consiste em substituir o objetivo . 
sexual primitivo por. outro não se- ·. 
xual, porém em relação genétk:. 
·com o primeiro. (Os impulsos ses 
xuais, reprimidos . no *inconscieri0 

tet, manifestar-se-iam de novo, . 
por um fenômeno de · •transposi- . 
ção1, sob a forma do heroísmo; : 
do gênio e da santidade). · 

Sublime. (L. sublimis, elevado, su- · 
pêrior). · - . Est. (Ill,243). · O . 
*belol considerado como . ultra-
passando ·a medida comun;i e ex- ' 
cedendo · nosso ·' conhecimento e : · 
nossa compreensão, e, coino tal, . 

. prov~cando não só a: admiração, 
senão também uma : espécie de te:. ; 

. mor reverencial. 

Subllmi~ar. (L. · . ·s~b, debaixo, · .. e 
limen, limiar). - Psc. (II,613). 
· O eu -2!: o psiquismo :que está 
por ·debaixo da consciência · clara · 
(Op. ·Supraliminar), ...:...., Teoria da' 
consciência -~ : teorja dê W. Ja-
mes, .que consiste ém' supor que . 

· os homens sé comunicam entre · 
si . pela · via •subliminar1, que . 
além · disso seria a : inesgotável 

. fonte dá arte, da ciência, da -mís- . 

. tica, da religião e da moral. . . 

Subordinação. - Mel& (ll,289-291). 
Ger .. Relação ·· entre dois ·· seres ou 
entre dois fenômenos · (ou grupos 
de seres ou de fenômenos) que se 
acham · em mútua dependência. 

J)iv . 1. essencial (per se): 
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quando a coisa subordinada (ser 
ou operação) depende de outra 
quanto à sua própria existência. · 
- 2. -~ acidental (per accidens): 
quando a coisa · subordinada (ser 
ou operação) só depende de outra 

. como de sua .•condiçãol ·ou de 
sua •ocasião. 

Subordinado. - Meta. 1. Ger. O · 
qué depende de outra coisa ou 
pessoa. 

83 Blol. (1,221). 2. Caráter e; 
. ~à . .classificação dos seres . vivos, 
caráter menos geral qúe -implica 
a presença de outro mais . geral, 
chamado *dominador (Er. · O apa- . 
relho mamário é um. caráter , · 
ao caráter , "vertebrado", i .. ·é. , ao · 
esqueleto). 

Sub•1stêné1a . . (L .. éie· sub .sistere, 
deter-se, permanecer) . - , Meta. : 
(111,260): 1. Modo substancial, 
distinto da individuação. . pelQ 
qual a essência· individual é rema-
tada na ordem da ·•substancialida-' 
·de1 (i.é,, é distinta. de toda ou-

' t,fa SUQ$fância ·jndivÍdual, não SÓ 
quanto ao que ~Ia é, senão tani, 
bétn quanto ·à existência). - 2. ·. 

, Ato de :iubsistir. 
-' : 83 Ec. Pol. (IV,415); 3. A.r ·. ·,'. 
,~s: . conjunto de coisas·. que :ser- .· 
:vein p·ara a manutenção ·da. vida.: ·: ! 

' . 

' Subsistente. - ·Meta. . (1,397) . . . • 1. 
' Que possui ' a •subsistêncial. -

·' 2. · As formas .6-<s:. · as que . podef!l . 
. subsistir (= ser rematadas. e per- . 

feitas· na· ordem da· *substanciali- . 
dadel) sem a matéria. Oba. Tais 

. são os "puros espíritos", nias não 
a àlmá humana. 

Substância. (L. de s6b, stare, estar 
debaixo). - Meta .. (111,250-260). 
1. O 'que é àpto para existir e~ 
si (i . é. , aquilo à que compete · 
existir por si mesmo · = perseida-

'·\ 

. I .

.. ~(; 
., . 
•: . ... ' . 
,;• ;: 
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de). Op . * Acidente1 • Div . = completa: aquela a que con- · 
vém existir em si; · ·incompleta: 
aquela · a que : convém existir em 
composição com outra (Ex. A al-
ma humana) . / / 1=:: primeira: o 
11<indivíduol; -~ segunda: o su- · 
jeito real individual, porém con-
siderado por abstração como es-
pécie ou gênero (Ex. ''.O homem", 
"a árvore"). Oba . . As ~$ segun-
das evidentemente só são ~s por 
analogia, já que nenhum •univer-
sal 2 . subsiste, como t1,tL . 

EB Hist. (ID,257). · •2. Segundo 
Descartes; '. 'a cQisa que existe, de · 
tal sorte que não teliha n,ecessida-
de de · nenhuma · outra para exis-
tir" . Obs. Esta definição, observa 
Descàrtes, só a Deus é aplicável 
e, em boa lógica, como o com-
preendeu Spinoza,' conduz ao . 
*pantefsmo . :....!.. 3.· Segundo os 
empiristas e Kant: o .que existe de 
permanente nas. coisas que mu ... 

. dam e o ·. que serve de _suporte 
comum aos atributos ou qualida-
des qus, se ·sucedel!l: Obs. Esta 
· noção sublinha com tazão o du-

. pio · càráter ela · .~: ser •sujeito8 

de acidentes e ser . s~jeito perma-
. . nenté; porém tem ·a ·de·svantagem, 

de reduzir a esses ·atributos a ra-
zão formal da-~, uma vez que, . 
por uni- lado, · a -permanência não · 

. exclúi . a mudança e, por outro-, 
nem · todo sujeit,o · · é uma . ;::::: . 
Praticainçnte, á · noção empirista. 
'depende d<) reaÚsmo iJlgênuo e·. 

. transforma· a e:;: em .imóvel subs- . 
; trato inerte . sob o fluxo fenome-

. nal, :o que i . fiu: · ininteligívél e, 
por ·isso rpesmo; conduz ao *fe-
nomenismo1-2. · · 

Substancial. -· .Meta: .1. Que cons- . 
titui a · *substância.1 (" A forma · 

·. e;;"), pertence à substância ("Mo-
do -~") ou à natureza da subs-
tância ("O composto .!:::f") . 

EB cosm. (I,391-394). 2. A 
forma :::::: v . Formal. 

H3 Vulg. 3~ Importante, rico de 
. matéria, maciço ("Uma contr.ibui-. 

ção -!:=á". "Um relato -~") 

Substancialidade. - Meta. 1. Caráter 
do que é u~a •substâncial (",=!! 
da· alma humana") . 

. EB Hist. (11,574). 2. Paralogis- , 
mo da ~: segundo Kant, .o . ar• 
,gumento pelo qual a razão pura 
cria uma unidade transcendental 
-(= um •objeto1), ligando ·os ele- · 
mentos diversos . dá intuição (e, 

· sobretudo, uma alma-substância 
' ligando os diversos e múltip1os 
. éstados da consciência). 

Substanclallsmo. - Crit. Doutrina 
que admite a existência de •subs-
tânciasl distintas dôs *fenô- . 
menos1 (Op. · *Fenomenismo) . 

. Substituição. - Lóg. (1,170). 1. AçãÓ 
:de recorrer a um 11<,substituto. ""'7' 
2. A, .!:=; dos '. termos: procedimen-. 
to específico . dó raciocínio mate~ 
tnático, que ·consiste em substi• 

. ' tuir uma graniteza . por outra ,por ' 
'méio de intermediários tão nume- . . 
rosqs quanto for necessário (Es- . 
quematicamepte: · a=b; b=c, · c=d, 

: portanto, a=d). 
Saibstllul~. - Que faz' as vezes . de 

outra. . coisa .OU· de OUf:n\ pessoa .... 
("Á. palavra é o -~ da idéia"). · 

Substrtito, (L ; substràtum~ . de sübs- · 
ter11ere, estender ou· por debaixo). 
Meta . . (11~569,573) . . O -que serve 
de · suporte à.os acidentes , ou fenô-
menos·.· Obs. A n<>Ção · de .,:!É se-

. guramente conota um as~cto da 
•substâncial, ' mas. não . poderia 
fornecer-nie- a- razão formal, 

. como . os :- empiristas o imagi-
. n3fam, . fazendo da substância 

puro -suporté, . i; é.' uma coisa 
debaixo · dé outras coisas (V , . 

· Subst&icia3). 
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Subsumir. (L . sub, sumere, por de-
baixo). - Lóg. (1,46). Ato de 
pensar um indivíduo como com-
preendido numa espécie ou uma 
espécie como compreendida num 
gênero ou um caso particular co-
mo compreendido num caso ge-
ral ou numa lei . 

Subsunção. - Lóg. Ação de *su~ 
sumir . 

Sucessão. - Cosm. (1,325-337) . 1. 
Relação de termos temporais que 
se seguem de um modo contínuo 
"(A ·S::é das gerações"). 2. Con-
junto de termos que entre si 
têm uma relação de ( = ter-
mos sucessivos) ("Uma·.:::::: de ca- · 
-lamidades") . 

EB Dir. (IV,313). 3. :::::: testa-
mentária (ou · testamento); direi-
to e ato de dispor, para depois 

· da morte, de toda ou parte da 
· _própria fortuna, em favor de 

uma pessoa ·(física -ou moral) de-
. terminada. - 4. -~ àb intestato: 

transmissão ao herdeiro natural 
dos bens de uma pessoa que mor-
re &em ter expressado legalmente 
suas últimas vontades. · . 

Sucessivo. - V. Sucessão2 . 

Sugestão. (L. de suggerere, ajuntar 
pouco a pouco).: _; Psc. (11,305- . 
307; 531.). 1. Ger. Ato de fazer . 

.' nascer 1,1ma idéia ou uma . imagem 
em outro. __:_ 2. Esp . Fenômeno . 
de *automatismoa psicológico que 
consiste na realização não cons-
ciente nem voluntária do conteú-

·. do de uma •representação2 que, 
ao não ser inibida, desenvolve por 
si mesma toda a sua ação ideo-

. motora. - Div. Existe hetero-
sugestão ou auto-sugestão, segun-

. do a representação venha de fora 
ou da própria pessoa. Obs. Sob 
estas formas ambas, a 2:: nada 
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tem de anormal, dentro de certos 
limites . Suas formas patológicas 
são respectivamente o *hipnotis-
mo e a *histeria. 

Sujeito. (L . subjectum, posto debai-
xo ou adiante) . Lóg. (1,60). 1. 
Aquilo de que se afirma ou nega 
alguma coisa (Op . •Predicado). 
- 2. O :::::: de uma ciência: 
aquilo de que se ocupa a investi-
gação científica (Op. *Objeto3 = 
conjunto de conclusões que uma 
ciência estabelece acerca daquilo 

. que é seu sujeito (Ex. O ser, co-
mo tal, é o sujeito da Metafísica; 

· a divisão do ser e as causas do 
ser · são o objeto da Metafísica) . 

Meta. :(111,255) . 3. O ser que 
recebe _um •ato2, substancial ou 
-acidental (Sin . Potência .mbjeti-

·• va: v. Potêncial) . 
EB Psc. (11,457) . 4. O "eu" ( == 

o princípio pelo qual o indivíduo 
.é uma *pessoal) . _Op . . *Coisa5 . . 
- 5. · O cognoscente, como tal 

· (Op. ·•objetol) . . 
· ·. EB Por. (IV,129). 6. que está 
submetido à lei ou à autorida-
de polítícl;I, ("O •E:!: do direito"). 

m .Vulg . . 7. Sin. *Objetoa . ("O . 
:::::: de um discurso"). *Ocasião 

. ou _l*causa ("Um === de desconten-
·. ta~ento"). · · 

·s1.1gesfibllld~de. - :Psc. Caráter dé 
· um sujeito muito propenso à 

.·. • sugestão2 , 

Sulcidio. (L. sui, de si, e caedes, 
assassinato). Mor. (IV,231). 
· Ato pelo qual um homem, por 
sua própria autoridade, se mata 
diretamente . 

r 
Sul generls. (L . de seu gênero) . · 

Lóg. Uma prQPriedade ==== pro-
priedade irredutível à outra; que 
forma um gênero especial · ou es• 
pécie especial (Sin . •Específico2). 

., ., 
' 
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Super ego. _ Psc. (!1,320;616) .. Na 
•psicanálise freudiana: orgamsmo 

·que ao mesmo tempo ~~rve de ,.re-
presentante e de. g~ard1ao ~o re-
calcado e constitlll . essencialmen-
te um instrumento regulador _não 
consciente da atividade psíquica. 
(V. Censura, Repressão e Subli-
mação). 

Supérfluo. (L. superfluere, trans-
bordar). - Màr. (IV,336) . 1. O 
que ultrapassa ·a renda necessária 
pará a subst~ncia e . prudente . pre-
visão do futuro, tendo em conta 
as conveniências de condição e 
de classe ("Pelo direito natural, o 
·"""' é devido ao sustento dos po-
bres"). · · m Vulg. 2. O que é demasiado 
("Palavras ==:as") . 

· Super-homem. • Hlst. . Termo criad? 
por Goethe (Uebermensch) e rei-
térado por Nietzsche para desig-
nar "um tipo de homem superior 
que tem condições de nascimento 
e de conservação distintas das do 
homem comum" (Cf . A Vontade 
de poder, .JV,866), .e no ~ual a 
humanidade atinge seu · mais alto 
grau de perfeição. · · 

Superprodução. - ·Ec. Pól. (IV,321). 
· 1. Ato de produzir mais mercado-

rias do que é mister para obviar às 
necessidades dos consumidores. 
_:_ 2 . .As m~rcadorias em excesso. 

Superstição. (L. de super .vtare, es-
tar além). __: Mor. 1. Estr _. Ato . 
de atribuir a certas coisas ou a · 

· certas práticas pod~r . que não têm 
nem podem ter . - 2. · Lt. Culto 
que se presta a certos objetos da 

natureza ("As .9:=s do paganis· 
mo"). 

EB · Vulg. 3. Apego excessivo a 
um objeto, a uina regra ("A .:::::: 
do passado" . "A -S::é da forma"). 

Suposição. (L. sub poncre, pôr de-
baixo). - Lóg. (I,45). 1. Proprie-
dade que tem um *termo4 (su-
jeito ou predicado), numa propo-
sição, de suprir (ou de "presu-
mir") realidades de ordem men-
tal ou extramental. - Div. . 
formal: o termo supre (ou indica) 
algo distinto dele (O homem · é 
educável); === material: o termo 
é empregado como idêntico a si 
mesmo, sem nenhuma função in-
dicativa (Obedecer é um verbo) . 

EB Vulg. 2.' Sin. de conjectura. 
Obs. *Hipóteset é às vez~ em·· 
pregada .no mesmo sentido, Porém 
normalmente tem caráter mais 
técnico. 

Suposto. (L . suppositum, o que é 
colocado debaixo) . ,_ Meta. (II, 

· 259) . O indivíduo substanci_al· 
· *subsistentel (:;: dotado de exis-

tência própria) (D. *Pessoa1 .= 
-S::é racional) . -'- Ax . "As ações 
atribuem-se ao ===" (Actio11es srmt 
$Uppositorum) : . a Pedro, e não a 
seu corpo_ ou a sua alma, é que . 
se · atribuem os atos de comer ou 
de pensar . 

·suputação. (L . . supputaré, · podar., 
expurgai::;. calcular) . -:-- .. Ato de 
avaliar, a partir .de cerws dados,. 

'.o grau'. de •probab!lidadé2 de um 
. ·evento, de uma •conduta ·ou ger. 

de um fato qualquer. D. *Hipo-
te.iesl-2, *Coniectura, "Presunção. 
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Tabu. - Soe. Termo polinésio, que 

ger : · serve para designar qualquer 
objeto que, nas culturas tótémi-
cas, é protegido por uma proibi-
ção . 

Tébua. (L. tabula, tabuinha, qua- . 
dro) . - 1.. Enumeração metódica 
ou classificação de nomes, títulos 
ou coisas (" ,!::, analítica". "= 
dos logarítmos")•. 

E!3 .Lóg. (1,197). 2 • . ::=s de Ba-
con: coleção de exemplos relati-
vos a um fenômeno, agrupados 
segundo o critério da coincidên• 
cia constante ( = ec de presença, · 
e:; de ausência, ,!::, dos graus) . 

EE CriÍ. · (III,27). · 3. - · rasa ; 
expressão que, segundo Aristóte-
les, serve para: definir o estado em 
que se encontra· o espírito antes 
da *experiência5 ("A inteligência é 
como uma tabuazinha (tabula ra-
sa) na qual não há nada escrito") . 

Tabula resa. - Crit .. V.' Tábuas . . 
Tactll. - Psc. Que sé refere ao "'~c-

to2 . · 

Tactiamo. - Blol. (ll,72) . · Desloca-
mento • determinado-num animal 
por uma *excitação,. de n::itureza 
mecânica ou química, que atua 
num sentido dado (Ex. Os movi-
mentos de adaptação de um pa-
ramécio em contato com um cor-
po sólido). 

Tacto. - Psc. (Il,116) . 1. O sentido 
do tacto em geral . - 2. O sentido 
do contato simples .(ou passivo), 
que dá as sensações (de polido, 
de áspero, · etc.) resultantes de 

· uma ·ação mecânica que atua so-
bre a : pele . Obe. (Il,633-635) . 
Trata-se de um sentido complexo . 
que compreende o tacto propria-
mente -dito e o sentido •térmico2. 

E!3 Mor. 3. Qualidade moral que 
consiste · no discernimento rápido 
e preciso do que cumpre · dizer ou 
fazer (ou não dizer e não fazer) 
-numa dada circunstância, a fim 
de ~ão mo~estar o próximo. · 

I 

· Tálamo . . Blol. e · Psc. (Il,342-343) . 
Formação de substância · cinzenta 

base do c~rebro, perto dos cor-
pos .éstriados e que constitui · o 
relél de todas as vias da sensibili-
dadê. '. Sin. Camada ótica . : , 

TalÍio.' (L. talio, de talis, tal). - . 
1. Castigo ou vingança semelhante 
ou igual' à ofensa. - 2. Lei do 
,!=:S: na · legislação mosaica, lei de . 

· reciprocidade na yindicta, que· se 
expressava por esta fórmula: 
"'Olho . por olho; dente por dente" 
(Erodo, XXl,23,25). Oba. · Ao 
proibir a vingança, o Cristo subs-
tituiu esta lei pela da- caridade e 
do perdão (Cf. Mat., V, 38-48). · 

Tangivel. (L. de tangere, tocar) . .:_ . 
- 1. O que pode ser tocado. - 2. 
O que tem o valor de um •fato1 

~-.;ii . 
:ti\ ·. 

l 
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e se impõe à atenção (Resultado 
-~u} .. 

Tautologia. (G. tautos, o mesmo, 
e logos, discurso) . - Lóg. 1. Mo-
do · de expressar-se que consiste 
em repetir a mesma coisa em di-
ferentes termos (Er .· Um caso 
monstruoso é um caso teratológi-
co". "O ato de vontade consiste 
em querer") . - 2. Sofisma que 
consiste em provar uma proposi-
ção ou uma tese repetindo-a com 
outras palavras. 

EEI Logist. 3. Expressão verda-
deira para todas as· combinações 
possíveis das :•variáveis que_ a 
compõem (Er. pq, pq, pq). - 4. 
Lei de .::=: aa=a, a+a=a). 

Teãndrlco. (G. theos, Deus, e aner, 
andros, homem). - Relação -::: : · 
Teol. Vinculação, absolutamente 
única, da natureza humana com a 
natureza divina 'no Cristo, Ho-
mem-Deus. - 2. Ert. Relação 
que une . a consciência pessoal e, 
em geral, todo o espírito, ao Alh 
sQluto divino . 

Telencefallzação. Blol. (11,65). 
Centralização das funções no e 
pelo cérebro. 

Teleologia. (G. telos, fim, e logos, 
estudo). Meta. (ll,233) e Psc. 
(11,487) . 1. Estudo da •finalidade 
em seu sentido mais geral. - 2. 
Concr. Conexão de elementos or-
denados a um fim e .que formam 
um •sistema1·2. Op . Mecanismo2. 

Telepatia. (G. têlê, longe, e pathos, 
sentimento). - Psc. Fenômeno 
(de realidade duvidosa) que con-
siste na comunicação direta do 
pensamento ou dos sentimentos 

· entre pessoas separadas por gran-
des distâncias . 

Temática. (G. thêma, porção, assun-
to, tema). 1. O que i.e toma de-
terminantemente como tema ou 
objeto do discurso, ou da consi-
deração da consciência. - 2. · A 
consciência, enquanto aplicada a 
um objeto (Ex; Consciência =< de 
vermelho = consciência que · se 
aplica à sensação de · vermelho 

. pela qual é afetada) .. 

Técnica. (G. "teclinê'. ofício). 1. Tematicam~nte. - _Lóg. De maneira 
Subst .. Sistematização racional de · . •temátical. · 
regras para a obtenção· de certos 
fins especia.Íll (D. · • Arte1, que se 
dirige · toda a reàlizaçãQ prática, 
enquanto a -~ é iriteimédiária_ en- . . · 
tre · o conbécer e o agir) . _:. · 2. 
Âdj. ó que tem o caráter de umà 
~ -ou é relativo a ela ("Ponto-de- · 
vista .<=". "Termo ::::'."). 

Telsmo~ (G. thcos, Deus). - Meta. 
(IIl,431-435) . Doutrina que pro- ·. 
fessa a existênéia de Deus pessoal, 
necessariamente único, e livre cri-
ador de tudo o.· que existe (Op . 
*Ateísmo. *Panteísmo . *Politeís-
mo). 

.Temor." .. Mor. (IV,164) . Perturbação . 
interior produzida pela ameaça de 
uin mal iminente. ·· --' 'Div. e 
leve: .o que diminui a *liberdadé2, 

· sem a suprimir; ,!à!::: grave: ,o que 
priva . do uso da razão e suprime 
inteiramente a *liberdade2. : 

Temperamento. (L. temperame_1uum, 
· combinação, proporção). Psc. (II, 
582) . 1. Na concepção de Hipó-
crates e de Galeno, mistura em 
proporções . 'variáveis dos quatro 
humores fundamentais: linfa, bi-
lis, nervos e sangue. - 2, Hi. · 
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cas4 que constituem a individua-
lidade física (D. *Caráter2). 

Temperança. - Mor. (IV,201;226). 1. 
Uma das quatro virtudes cardeais, 
que consiste na moderação no uso 
dos bens sensíveis e nos desejos . 
- 2. Vulg. Moderação no uso 
dos alimentos e esp. das bebidas 
alcoólicas. 

Tempo. - Cosm. (1,325-332). 1. Me· 
dida do *movimento1 segundo o · 
antes e o depois. - 2. Vulg. 
Meio. homogêneo e inclefinido do 
qual se desenrolam os aconteci-
mentos. 

EE Psc. (11,101). 3. Sucessão 
qualitativa e heterogênea ( = É:: 

concreto ou vivido). - 4. e=i de 
reação; duração '. compreendida 
entre uma · •excitaçãol e a •rea~ . 
ção que provoca. Div. de rea- -
ção complexa ou de reação sim-
plel: segundo a reação exija ·ou 
não certo discernimento . : · 

Temporal. - Cosm. 1. Que · i!llplica 
· o *tempo ou tem relação éom ele : 

("A sucessão =") .. Op .. ·*lntem-
. [}Oral. · - 2. Que tem · uma dura- . 

ção limitada ("Pena ~"). Op. · 
.*Etemo: v. Eternidade. : 

. EE Mor~ (IV,53). 3. Referente 
à vida presente ("Felicidade c;:,o,". 
"Ben_s -5:!s") • 

m P~I. (IV,474,491) .. 4. Subst. 
O · ::::::'.: o domínio próprio do Es• . 
tado. Op. *Espiritualª: domínio 
próprio da religião. 

Tendência. - Meta. (111,372-376). 
Potência ativa orientada numa di-
reção definida. 

EE Psc. (11,302-313). Potência 
de ação· espontânea resultante da 
natureza (Sin. * Instintol ou 
*Inclinação). 

Tensão. - Psc. (11,383-385). 1. ,=:::: 
psicol6gica: estado caracterizado 
pela riqueza do psiquismo e pela 
força da síntese mental. - 2. =:::: 
patol6gico: forças geradas por 
uma ruptura do equilíbrio psicoló-
gico e que determinam um mal-
estar mais ou menos grave . V. 
Angústial-2 • - 3. Relação entre 
elementos heterogêneos de um to-
do (psicológico, social ou políti-
co) que se opõem entre si e se 
afirmam (ou se desenvolvem) gra-

. ças a esta oposição. . 
EE Hlst. (IV,193). 4. Para os 

Estóicos: esforço interno pelo qual 
se realiza a coesão dos elementos 
de · um todo natural, - ou esfor-
ço da vontade e sinal de uma ati-
vidade conforme a razãó . 

Teocracia. (G. teos, deus,· e krátei11, 
governar), . Pol. Regime político 
no qual o poder civil não se dis-
tingue do poder religioso e é .por 
este exercido ("A ::::::'. dos . He-
,breus"). 

Teodicéla: (G. theos, Deus, e dik2, 
jústificação). - Meta. (IIl,310) . 
1. Segundo Leibniz ( criador da pa-

. lavra); tratado que tem por .objeto . 
~efender a justiça divina co~tra a, 
bbjeções tiradas da exístênci~ elo 

.: mal. '- 2. Hi .· Parte. da Metafí- · 
si,ca referente ao conjunto · das 
questõe; filosóficas · rela.tivas à 
existência ·e à natureza de Deus . 

. Teologia. ·.(G . theos, ·Deus, e ·lof!ó.f, 
estudo). - Meta . . (IIl,313-314) . . 
1 . . !::e n~t1m1l: esfudo filosófico da .. 

:; 

* . ., !. 

í 
1 

· existência e da natureza de· Deus - . · · ·:"i 
(= à luz da .razão natural) .' Sin. ' ;_. 
* T eodicéia2. •_ -5:! dogrriálica 
(ou sagrada): exposição sistemáti· 
ca das verdailes contidas nas fon-
tes da *Revelação3 divina positiv~ 
(*Tradição2 e Sagrada Escritura) 

· e propostas pelo magistério vivo 
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da Igreja católica. Obs. A expres-
são "Teologia revelada", que às 
vezes se emprega é completamen-
te imprópria, porque a dogmã-
tica, como sistema científico, é 
obra hQmana e não coincide com 
a *Revelação2. - 3. ,~ positiva: 
estudo científico dos documentos 
(Sagrada Escritura e *Tradição2) 
que contêm a *Revelação3. 

Teológico. - Meta. 1. Que concerne 
à *teologia, esp. dogmãtica. 

EE Hlat. (1,148). O estado -=: 
na teoria dos três estados de Au-
gusto Comte, estado inicial da hu-

. manidade, no qual ó homem "se 
representa os fenômenos como 
produzidos pela ação direta e con-
tínua de agentes *sobrenaturais2, 
cuja intervenção explica todas as 
apa'rentes anomalias do universo". 

Teorema. · (G. theQrema, contem-
plação, . meditação) . - Lóg. (1, 
171). Proposição enunciada pelo· 
geômetra e da· qual ele se propõe 
demonstrar que resulta, como con-
seqüência, de outras proposições 
já demonstradas . · 

· Teorétlço. • O que é objeto de pura 
· *especu)açãol ou. de . *contempla-

ção1 ,· · Sin. *Teórico! e * especula-
tivól. · '· 

Teoria. · (G. · theorein, ~ontemplar). 
- Psc. ·1. Conhecimento pura-

. J]lente *especuiat{vol. (Op. *Prá· 
ticol) . 

EE Lóg. (1,204-206). 2. Conjun-
.t~ de· teses ·que formam um todo·. 
sistemãtico ("-::::::'. . cartesiana das .. 
paixões".) . - · 3. 16=: científica: , 
*hipótese2 que tem por objeto uni-
ficar um grande número de ·*leis4 
numa lei geral. (".~ ~letrônica". 
":::: transformista"). 

EB Crlt. 4. -5:! do conhecimento: 
v. Crftical. 
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83 Vulg. 5. Construção hipoté-
tica ou arbitrãria. 

Teórico. - 1. Sin. *Especulativo! e 
*Teorético. - 2. Arbitrãrio ou 
hipotético. 

Teosofia. - Hist. 1. · Na fodia, no 
Egito e na Grécia antiga, doutrina 
acerca da origem e evolução do 
universo e da alma, assim como 
dos meios pelos quais se supunha 
que o homem entrava em relação 
com os espíritos superiores . -
Hi. Conjunto de doutrinas díspa-
res e confusas, ger. de inspiração 
panteísta, e aparentadas com o 
budismo. 

Teratolog'8. (G. teras, teratos, mons-
tro, e logos, estudo), - Biai. 1. 
Parte da história natural que tra-
ta das •inonstruosidadesl orgâni-
cas. - 2. Caso de *monstiuosi-
dade 1-2 org?-nica ou psicológica. 

Terceiro excluso. - V. Meio2. 

Térmico. (G. thermos, calor). 
Psc. (11,114). · 1. Que concerne ao 
calor · ("Regulação ~a") . - 2. 
Sentido -::::::'.: o que dã as · sensações 
de frio e de quente . · 

Termlnismo. • Crit. (TII,37-41).' Dou-
trina de Guiherme de Ockam, se-
gundo a qual os *universaist são 
meras pá.lavras (túmini). Sin. 
•Nominalismo moderado: . v. No-
minalismo2. 

Terminologia. '- Conjunto .de termos 
*técnicos2 em uso numa ciência 
ou por um autor ("A -5:! da quf-
m_ica". "A -5:! de Kant") .. 

Termlnus ad quem. - Coam. V. · 
Terminus a qÚo. 

Termlnus a quo. . Cosm. (1,313). 
Ponto de partida de um movimen-
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to ou de uma mudança (Op. Ter· 
minus ad quem: ponto de chega-
da de um movimento ou de uma 
mudança). 

Termo. (L. terminus, limite). 1. 
Marco ou *limite5, definido pela 
natureza ("O da vida") - 2. 
Prazo ("O ·=== de um compromis-
so"). - 3. Cláusula ("Os .:::;::.s de 
um acordo"). 

EB Lóg. (1,44). 4. Expressão ver-
bal da *idéia1 . D. Palavta, por• 
que o ·=== pode compreender vá-
rias palavras (Ex. "0-bom•Deus". 
"Uma-ação-notável "). Qualquer 
elemento (Os -===s de um proble· 
ma". "Introduzir novo proble-
ma") . -:-- 6. '=== mé.dio: no silo-
gismo, o termo comum às duas 
*premissas. 

Termodinâmica. (G. thermos, calor, 
e dynamis, potência). - Fís. Par-
te da *Físical que trata das re-
lações entre o trabalho mecânico 
e o calor que produz. 

Termotr~plsmo. - V. Tropismo. 

Tertlum .quld. - \.6g. ·Terceiro ·•rer-
mo4 . (ou 'termo novo), ainda· não 
definido, porém que deve ser to-
mado em ' consideração numa ' aná-
lise que o deixou de Jailo . 

Tese • . (G. thesis, posição). - Lóg. 
1. Na •argum'entação1 , afirmação 
de um ponto· de douqina que . nos , 
comprometemos a .provar e a de-
fender contra as objeções. - 2. 
Ponto de doutrina · apresentado 
com suas provas. 

83 Hlst. (IV,121). 3. Esp. Para 
Hegel, primeiro termo de um sis-
tema temário se opõe ao segundo, 
chamado antítese e com ele se re-
concilia numa síntese. · 

Testamento. Dlr. V . Sucessãoª. 

Teste. (Inglês, test, critério, prova). 
- Psc. (Il,31-33). Procedimento 
que pretende obter de um ·sujeito 
uma "'resposta-reação a um : estí-
mulo normalmente, a fim de de-
terminar nele a presença ·ou o 
grau de um caráter ou de uma 
aptidão intelectuais · ou físicos . 

Testemunho. - Lóg. (1,235). 1. Ates-
tação trazida por alguém de um 
fato ou de circunstâncias que di· 
retamente conheceu. - 2. A ma-
téria dessa atestação ("Crítica dos 
.E::sº). 

Teurgla. (G. theos, deus, e er,?on, 
· obra) . - Hlst. Teoria e prática · 
da evocação das almas e das en-

, cantações mágicas, cuja eficácia 
se supõe resultar, de uma maneira 
de certo modo mecânica, da exata 
observâncias dos ritos prescritos .. 

Tlc. - Psc. V. Compensação1 . 

Timbre. ~·Psc. (Il,111). O -~ de um 
som: qualidade do som 'resultante 
da ·. superposição do som funda· 
mental {= o mais grave) e do~ 
*harmônicos mais ou m.enm ngll~ 
dos. · 

Tlpioaménte. De maneira que en-
.. c.e~re nm caráter •*típico ' · ("Ex-
. pressão === 'kantiana") . · ,· 

Tiplço. - Que depende de um •tipo3 . · 
. : Característico ("Uni gesto ~") . . 

Tlpo
1 

(G. tyi,os, marca, caráter).: 
- Meta. (ill,303). 1, Idéia exem~ 
piar ou modelo de uma coisa ("é 
de . beleza") .. V. * Exemplar2. 

83 Blol. (1,224). 2. Forma ge~ · 
ral em torno da ql\lU ÔscilaÓl as · 
variações individuais . numa •espé-

. cie2 ou numa .•raça1 . , ' 1 EB Psc. (Il,35) e $oc. (1,224, 
270). · 3. Conjunto •orgânico2 de 
"'caracteres que definem uma. •en-
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tidadel psicológica, biológica, so-
ciológica, cultural, etc . 

EB Vulg. 4. Conjunto de traços 
característicos r~ respiratório 
· ou muscular". "e ·americano"). 

Tipologia. (G. typos, caráter, e lo-
gos, estudo). - Determinação dos 

' *tiposª. 
Título. - Dir. (IV,131). 1. :::::: jurídi-

co: fato contingente em virtude 
do qual tal direito determinado 
.pertence a tal pessoa determinada 
(Ex. Uma escritura de proprieda-
de passada na presença de um ta-
belião; uma apólice de seguro). -
2. A e de: na qualidade ·de ("A 
· === de vendedor"), ou do ponto-de-
vista de ("A .-:::::: da essência"). 

Todo. - Lóg. (1,57). Ger. Aquilo 
. que, sendo composto de partes, é 

considerado como um ·· só ser. 
Div. 1. e real: o que é composto 

' de partes .distintas. quer fisica-
mente (= .:::::: físico), quer metafí-
sicamente (:: metafísico). -
2. ·=== lógico (ou . universal): noção 
. universal que se aplica a muitos e 

· nesse sentido os contém todos co-
mo . partes subjetivas (por ex . o 
gênero com relação a suas espé-
cies ou a espécie no · que tange aos 
indivíduos que ela compreende) . . 
- 3. ·=== .físico: o que se compõe 
de partes reálmente . distintas; po-
de ser quer essencial (::;::: composto 
de partes·. essenciais, i. é., forman-
do por sua. união · uma s6 essên-
cia; por .ex., o .. corpó, •como ~om-

. posto de matéria e forma); quer 
não essencial, a · saber: ou integral 
ou qua,ttitativo _(=. composto de 
p~tes homogêneas: um bloco de 
mármore, uma tábua), ·ou entitati-
vo (= o ser individuai, enquanto 
composto· de essência · e de exis-
tência); quer poteflcial (= com-
posto de diferentes potências ou 
faculdades, por ex. a alma, en-
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quanto composta de inteligência e 
de vontade); quer acidental (= 
composto de partes unidas exteri-
ormente: por ex .. , um móvel, um 
traje) . - 4. metafísico: aquele 
cujas partes não se distinguem se-
não pela . razão (por ex . o ho-
mem, enquanto composto de "ani-
mal" e de "racional"), porém com 
um *fundamento na própria coi-
sa . - 5. === moral: aquele cujas 
partes, atualmente distintas e se-
paradas, são unidas pelo vínculo 
moral de um mesmo fim (por ex., 
uma nação, uma escola). V . Kv-
trutural. 

Tolerlncla. • Pol. (IV,279). 1. Estr. 
Atitude do poder, civil ou religio-
so, que permite um mal (por ex . 
o ensino de doutrinas contrárias 
à moral ou ao bem público), para 
evitar os graves males que resul-
tariam de uma proibição ou de 
·uma repressão·. - 2. Lt. Hj. Ati-
tude dos poderes públicos que dei-
xam expressar livremente as idéias 
e as crenças e praticar .com liber-
dade os cultos religiosos compa-
tíveis com o bem comum . 

EB Mor. (IV ).77-278). 3. Atitu-
de de respeito mútuo, pela qual 
são proibidos todos os procedi-
mentos violentos ou injuriosos ao 
defender as pr6pri8$ idéias . ou 
atacar as dos outros. 

Tomismo. 1. Doutrina de santo To-
. más de AquinQ. - 2, Doutrina · 
fundada nos princípios · de santo · 
Tomás de Aquino. 

' . 
Tópico. (G. topos, lugar). - Lóg. 1 . . 

Subst. Teoria dos •lugares · co-
munsl ou classes gerais em que 
se distribuem .os diferentes argu: 
mentos. - 2 .. Adi. Caráter de 
um argumento . ou de um juízo 
que vem exatamente em seu lugar 
("Exemplo ~"). 
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83 Hlst. 3. Os t6picos: obra de 
Aristóteles que faz parte do *Or-
ganon e é consagrada aos *luga-
res comunsl e esp. aos argumen-
tos prováveis . . 

Totalitário. - Pol. Concepção e re-
gime .~: v. Totalitarismo. 

Total.l'tarismo. - Pol. Concepção ou 
regime político no qual a coleti-
vidade como tal (Estado, raça · ou 
classe) subordina a si inteiramen-
te as pessoas, .as atividades e os 
bens dos indivíduos que a com-
põem .. . 

Totem. - · soe. Palavra tomada da 
· língua dos índios Ojibway da 

América do· Norte, que em geral · 
designa uma espécie animal (às ve-

. zes uma espécie vegetal) · com a 
qual os membros i;ie um grupo 
se consideram· como aparentados 
e que serve de emblema ao grupo . 
inteiro . V. · Clã. 

Totemlsmo. - Soe. · (1,633-635). Or-
ganizaçãÓ de clã ou. tribal funda-
dada no princípio do *totem. Oba. 
A extensão, o sentido .e o alcance· 
do = são· muifo incertos. Seni 

· embargo, parece de um ·lado, que 
deveu· ter· causas de natureza· eco-
nômica,' e, de outro, córitra a opi- · 
.nião de Durkheim, que o . , 6 
fenômeno múltiplo que se não po~ · · 
de reduzir a uma realidàde etno- : 

. gráfica perfeifainente determinada. 

· Toto-tot,1. ·• Lóg. : V. Parti-parcial. . 

Tolo-parclal .• Lóg. V. Parti-parcial. 

Trabalho; - Mor. (IV,345-354). 1. 
Estr. Toda atividade que tem por 
fim a produção de uma obra ex~ 
terior (Op. *Contemplação1). - . 
2. Do ponto-de-vista social: ativi-
dade que tem por objeto a pro-
dução de uma obra exterior e im-

posta por uma necessidade ou por 
uma lei social (Op. Atividade esté-
tica e lúdica: v. *Gratuitol). -
3. Qualquer obra, realizada ou a · 
realizar~e. 

83 Ec. Pol. (IV,345; 355-368). 
4. Contrato de ,~: "contrato pelo 
qual uma das partes se obriga a 
fazer algo para a outra por preço 
entre ambas convencionado" (Có-· 
digo civil, 1970). - 5. - Liber-
dade de ~: v . . * Liberdad~. -
6. Divisilo do ·~= a divisão é me-
cllnica · (ou quantitativa) quando o 
mesmo trabalho quantitativamente 
é partilhado com vários (Ex. Dois 
ferreiros que alternativamente ba-
tem o mesmo ferro); a divisão é . 
orgllnica (ou funcional) quando o 
trabalho total, que sµpõe ativida-
des ou funções · especificamente 
distintas, se repárte . entre' ·vários, 
cooperadores especializados (Ex . 
A construção de um.a casa na 
qual colaboram os ·diferentes têc- · 
nicos da obra) . . 
· . 83 Ma~. 7. -~ de uma força: · 

, produto, da intensidade desta for-
ça. pe~á projeção, sobre sua dire-
ção, do caminho · percorrido por 
seu.- ponto de ;~plicação . 

,EH Vulg. 8. Qualquer atividade, · 
q{esmo . puramente contemplativa . 
("Os ·~S 'do espírito") ou . pura- . 

· monte gratuita ("O do pintor"). 

Tradição~ (L. tradere, transmitir) . t. 
· Cónjunto de idéias, sentimentos e 
costumes ·que, numa socieda~e, sê . 
transmhem de maneira vivente, de_ 
uma. geração a outra; . 

· · · 83 Teol. 2. -~ dogmática: con-
, junto de verdades reveladas que . . 
os. Apóstolos rllceberam do .Cristo .. 
ou do Espírito Santó e que .a lgre- . 
ja conserva e transmite sem alte~ 
ração. • · \ 

Tradlclonallsmo. - Hlst. (111,323°326; 
IV,7-11), Doutrina professada · 
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por Lamenais, de Bonald e Bau-
tin, segundo a qual os problemas 
filosóficos, morais e religiosos não · 
têm solução no plano da razão 
individual, mas somente no da ra-
zão geral ou consentimento uni-
versal, i. é. , da * tradição1 . 

Traducianismo. (L. traducere, fazer·. 
. passar, transmitir). - Psc. (II, . 
651). Ger. 'Doutrina segundo a 
qual a alma humana não é criada 
por Deus imediatamente mas sim 
gerada, pela mesma razão e ao 
mesmo tempo, que o corpo. -
Div. corporal: a alma huma-
na é transmitida por via corporal. 

. - 2 . . g;, espiritual: a alma huma-
na é gerada pela alma dos proge-
nitores. 

Transcendência. (L. de trans; além; 
: e ascendere, subir). - Meta. '(10, 

421-430). 1. ·==: de Beus: atributo 
pelo qual Deus é concebido como 

· um Ser pessoal, absolutamente in-
dependente do universo que criou 
por ato. de livre vontade . Obs. 
A :!::!; de Deus não· só. não exclui 
a *imanência de· Deus .ao mundo, 

. senão que, pelo contrário. implica 
necessariamente esta imanência, 
concebida. como um modo de pre~ 
sença espiritual, .irredutível às for-
mas da presença corporal, e por 
isso mesmo infinitamente mais intí-
ma e mais envplvente. -'- 2. N á. 
*Fenomenologia2, caráter do que 
está além da *subjetividade2 (Ex . . 

. Do objeto conh~cldo com relação 

. ao sujeito c,ogrioscente; do outro 
com relação a mim). 

. . 83 ·Crit. 3. Propriedade do que , 
está acima · de uma ordem de rea-
lidade determinada ("A .=i ·da: al-

. nia ;,, com relação ao corpo; "à 
.~ da verdade = com relação ao 
espaço e ao tempo''.). : : . 

83 Vulg, 4. Caráter do que ul-
trapassa muito a *mêdia2 ("Obra 
de reconhecida ::="). 

Transcendental. - Meta. (III, 182; 
220-228). 1. Conceito -~= con-
ceito objetivo que se atribui a 
seus inferiores, não só quanto ao 
que possuem de comum, senão 
. também quanto ao que têm de 
próprio (Ex. O conceito de ser) . 
D·. Universal· lógico (v. Univer-
sal2), que se al!ribui a seus infe-

. riorés (espécies ou indivíduos) uni-
camente quanto ao que têm de 
comum e não qu8J].to ao que pos-
suem de próprio de cada um de-
les (Ex. "Animal" diz algo de co-
mum a "racional", porém nada do 
que lhes é. próprio). - 2. Para 
Kant, conceito cujo emprego se 
faz fora de toda *intuição; i. é,, 
absolutamente *a priori. 

83 CFlt. (1,182, e 11,496). 3. O 
que é condição *a priori1·2 do co-
nhecimento. V. Dedução3. 
· 83 -Hist. (III,129-134, 141-142). 
4. Idealismo -~= designa ao mes-
mo tempo o sistema kantiano (V. 
Fortna9 e A priori2) e o sistema 
husserliano (V. Ego). 

Tr.anscendente. - Meta. 1. Çaráter 
pertencente a Deus, em razão de 
sua *transcendêncial. - 2. · O 

· que está além da subjetividatle. 
V.' Transcendência2. 

83 Crít . . (111,131-133). 3. Para 
Kant, o que se acha aléin da ex-
periência (= dos *fenômenos3), 

("O mundo = . o n:iundo _dos 
*números) • · · 
.' 83 Vulg. 4. .Q que · ultrapassa 
múito a *média2 T'Um espírito 
:::::: .. } 

TraMferência. ou Transferi: - Psc. · 
(Il,313; 317; 367). 1. Lei de~: 
lei segundo a qual as reações ins-
tintivas e os estados afetivo~ po-

. dem ser provócados, não . só pela 
, percepção dos objetos que são 

seus excitantes naturais, senão tam• 
bém pelas imagens desses objetos 
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e pelas percepções e imagens de 
. objetos de espécie diferente que 

foram associados aos primeiros 
(Ex. Certas aves que a princípio 
não manifestavam nenhum medo 
à vista do homem, fogem habi-
tualmente de sua aproximação, de-
pois que ele usou do fusil) . - 2. · 
Na •psicanálise: fenômeno espe-
cífico pelo qual um estado afetivo 

. ret,rimido no •inconsciente1 de 
r.ovo se manifesta vinculando-se a 
um objeto ou a uma pessoa intei-
nimente distintos daqueles que o 
provocaram a princípio . 

Transflnlto. (L. além do finito). 
MaL (1;288). 1. Números s: Na 
teoria de Cantor, os números, car-
dinais que caracterizam a *potên-
cia5 dos *conjuntos *infinitos4, e 
os números ordinais correspon-
dentes · (E:r. O número W O que 
caracteriza o conjunto infinito dos 
números 'inteiros, ou dos números 
'pares, etc.') - 2. Conjuntos :::::::::s: 
qualquer conjunto que tem a mes-
ma potência que uni de -seus sub- : 
cqnjuntos (símbolo: a letra hebrai-
ca aleph: · N) · · (Er. O conjuntó 
dos números pàres -,- 2, 4, 6, iL 
- tem a'. mesma •potênciali que 
o conjunto dos números . inteiros : 
- 1, 3, 4, 5 . .. _- ..:.._, do qual ele 
é um subconjunto). . 

Transformismo. - . Blol. (1,455-477). 
Teoiia' segundo · a qual todos os 
•organisniosl, passados e presen-

. tes, apareceram em virtude de 
uma lei de nascimento natural e 
descendem assim de realidades· 
preesistentes (Op. * Fixismo) . -
Div. 9!! geral: .segundo o qual to- · 
dos os organismos se relacionam 
com um *filol primitivo; restri-
to: segundo o qual os organismos 
dependem de um número mais ou 

menos grande de *filosl primitivos 
e irredutíveis entre si. 

Transitivo. - Coam. Atividade r::;:a: 
v. lmanentel. 

TransobJetlvo. (L. trans, além, e 
objectum, objeto). - Caráter do 
que está além do objeto pensado 
como tal (i.é., caráter do que 
existe como coisa no universo ex-
tramental) . 

Transracional. - Meta. Termo com 
que, na ordem do conhecimento, 
Cournot designa "o mundo ·miste-
rioso e invisível sobre o qual a 
ciência e a razão não têm maior 
alcance que os sentidos. "(Mate- · 
ria/ismo, Vitalismo, Racionalismo, 
seção 4a, p. 385), e que, na or-
dem ao real, outra coisa não é que · 
o •sobrenatural. 

Transi:aclonallsmo. - Meta. Segundo 
Coumot; doutrina ou disposição 
da alma, em virtude da qual, ad-
mite--se a· existência do "'transí-a-

/ . 

cional. · 

Traumatismo. (G. trauma, ferida). 
..:...._. ·1. PertUrbação determioacU1 
poy uma lesão . orgânica. · 
. .-ES Psc. (:0:,614-615), 2. :::::: .psí- . 

_quico: . na teoria de Freud, pertúr-
baç1io do. •psiquismo1 consecutiva 
da -•repressão. 

Triai. (Inglês, ensaio, prova) . Psc. 
. V. Ensaios é erros. 

Tribal~ • Soe. Que concerne à *tribo 
("Totemismo e") ou supõe a or-
ganização por tribos ("Sistema 
!:::::"): #- . • ... 

Tribo. - Soe. U{lidade política ele- , 
meritar ( composta quer de · *clãs l 

quer de •famílias), cujos membros 
são unidos por um parentesco, re-

·~1·_·,··. 

> 

} ; 
' 

. -~-
, / 
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al ou fictício e em que a autori-
dade política, religiosa e judicial, 
ao mesmo tempo, é exercida por 
um Conselho de Anciões que go-
vernam em nome de um Direito 
consuetudinário . 

Tristeza. - Psc. (11,322) . Estado de-
pressivo (V. Depressão) de natu~ 
reza •rnoral4 (Ctr. •Alegria). 
Obs. A -~ pode ter e de fato tem · 
amiúde causal! •orgânicas4; toda-
via em si mesma, não é de natu-
re;a orgânica, ao contrário da 
•dor1 . 

Trivium. (L. três caminhos) . - V. 
· Arte4 . 

Tropismo. - Blol. (1,432). Reação de 
um organismo vegetal a um exci-
tante externo natural: luz (= fo- . 
totropismo}; terra (= geotropis· 
mo)· calor · (= rerniotropismo), 
etc.' D. Tactismo. Oba. Distin-
gue-se também um /9::. animal . que 
se definirá como uma atração 
motora: para: a luz -(fo.totropismo) · · 
ou · para· o calor (termotropismo), · 
provocada por um excita~te lumi· 
noso ou ·térmico . 

Tropos. (G. tropos, maneira, modo). 
- Hist. Conjunto de argumentos 
pelos quais . os sofistas gregos pre-
tendiam provar que devemos sus-
pender todo juízo . 

Trufsmo. (Inglês, true, verdadeiro). 
- Lóg. Proposição tão evidente e 
universalmente admitida que nem 
merece ser enunciada. · 

Truste. - Ec. Pol. (IV,321). Organi-
zação industrial e financeira des-
tinada a monopolizar a {abrica-
ção ou o comércio de uma mer-
cadoria ·. ou de um conjunto de 
mercadorias, com o fim de con-
seguir o domínio absoluto dos 
preços do mercado. · 

Tuclorismo. (L. tutior, mais .seguro). 
- Mor. (IV,177). Sistema de mo- : 
ral segundo o qual, quando exisre 
dúvida sobre o fato ou sobre a 
natureza da lei, cumpre sempre 
escolher o partido· mais seguro 
(mesmó especrilativamen'e), i.é., o 
da •obrigação2 (V. Probabilismo. 

· Probabiliorjsmo. Equiprobabilis- . 
mo).. · 



Ubiqüidade. (L. 11bique, em toda a 
parte). - Meta. (III,399). Atri• 
buto pelo qual Deus se acha pre-
sente em toda a parte'. . 

Ucronia. (G. ou kronos: cm algum 
tempo). - Meta. Termo cunhado 
por Renouvier (no modelo de 
*utopia) para designar o que não 
sucedeu, porém. teria podido ocor-
rer na · história em outras condi· 
çõesi de tempo, de lugar e de 
pessoas. 

Unicidade. (L. iínicus, único). 
Meta. (lll,393). 1. ·caráter do 
que é único na sua espécie. 
2. Propriedade do que, por sua 
mesma natureza, não pode ser 
múltJplo. (A · de Deus). 

Unidade. - Meta. (III,222-223). Ger. 
Caráter do que é '*um1 . - Div. 
1, -=== transcendental; ··propriedade 

. que . possui . o ser de ser indiviso 
em si mesmo· - 2. e predica-
mental (ou numérica): princípio 

. do •númerol ou da ,*qÚantidàde1 , 
enquanto esta· supõe partes homo-
gêneas .e; como· tais, mensuráveis 
e numeráveis. .:...__ 3. Caráter do 
que forma um todo •orgânico2 

("A ·=== do psiquismo"). - 4. 
*Proporção dos elementos de uma 
obra de arte (A -=== · de uma · sin-
fonia"). 

EB Mat. 5 .. O número 1 . 
EH Vulg. 6. Elemento de um 

todo ("Uma .5=:"). · 

u 
Universais. - Crit. (ll,29). - 1. 

Plural de *universal2 - 2. Ques-
tão dos ~: na idade média, dis-
cussão sobre o problema de saber 
que valor •ontológico1 convinha 
dar aos =· 

Universal. - Meta. (III, 168-172) . 
Ger. O abstrato. - Div. 1 . .::::: 
metafísico (ou · direto): a •natu-
reza2 ou •essênciat, considerada 
em si mesma, por abstração dos 
indivíduos nos· quais está realiza- · 
da. -,: 2. -=== lôgico (ou reflexo): 
a natureza ou essência,' considera-
da, não em si mesma, senão en_. 
quanto realizável em múltiplos su-
jeitos (Sirí. • Predicável) • 
· · EB Lóg. (I,47-48). 3. Proposiçã? . 
,5::: aquela cujo sujeito é um *uni-
versa:12 '(= um termo tomado em 
tof1 a 'sua •exterisão1) ("Todo ho-
~em é mortal"). . . 

' : EB Vulg. 4, Que concerne a fodo . 
o úniverso ou a todos os homens 
ou se estende a todo o universo 
e a todos bs .hómens ("A história 
;....,". "O consentimento ~"). 

Universalidade. - 1. Caráter do que 
é •)univei:sal4 ("A da razão"). 
.:_ 2. Totalidade, conjunto ("A . .:::: 

. dos seres"). 
. . · .. 
Universalismo. - Mor. e Pol. 1. Ter-

. mo que. serve para caracterizar a , . 
doutrina dos profetas do Antigo l 
Testamento, segundo a qual, as-
sim como só existe um Deus, não 
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deve existir mais que um só culto 
e uma só moral para todos os ho~ 
mens, chamados por igual a entrar 
no reino de Deus ("O === dos 
profetas judeus"). - 2. Hj. Dou-
trinas ou tendências que preten-
dem realizar a unidade, sobretudo 
morall, do gênero humano. · 

Univ!!'8º· (L. univers_us, que . se re-
duz a um). - 1. O conjunto de 
toC,as as coisas existentes, con-
siderado como formando um * to-

_do ordenado e harmonioso (Sin. 
MuJJdo e *Cosmo). - 2. A Terra . 
e a }Jumanidade. . · 

Unlvocic(ade. - Lóg. Caráter do que . 
é *unívoco. 

Unívoco • .; Lóg. (l,53). Conceito -== 
o que pode atribuir-se de maneira 
· absolutamente jdênticà a diversos 
sujeitos (Ex. O conceito de "ho--
mem" aplicado a Pedro, a· Paulo, 
a um branco, a um preto). Op. 
* Equívocol e • A11álogol. 

Um. - Meta." (ill,222-223). 1 .. o que 
é indiviso em si.. - Ax. "O ser 

, e o um são convertíveis;, {Unum . 
. et en.s cónverflfrltur), i. é.' univer• 
salmente todo ser é .::;:::, e é 
e:, . mesma medida em que 6 · 
_ser. · 

ffi Cosm. (I,286) . 2. O pdncípio 
do número, enquanto soma de coi~ 
sas . ou de elementos homogêneos·: 

. EEl Mat. 3. O primeiro termo da 
· série natural dos números . 

Usufruto. (L. usus, uso, e fructus, 
fruto). - Dir. (IV,287). Direito 
de gozar das coisas cuja *proprie-
dade pertence a outro e de per-
ceber seus frutos, com obrigação 
para usufrutuário de conservar a 
substância do bem de que goza 
e de pagar-lhe os encargos. 

Usura~ - Mor. 1. Ger. Lucro Hegíti~ 
mo e fraudulento. - 2. ....::. Lt. 
Lucro exagerado e desproporcio-
nado . em relação ao objeto que 
o propicia . . 

EB Dir. - 3. Ato de emprestar 
capital a juro superior à taxa má-
xima fixada por lei . 

0111. • V. Beml. 

Utflltárfo. • 1. Relativo · ao . •útil 
("Ponto-de-vista -~"). - 2. Inte-
ressado ("Uma pessoa muito 
==:a"). 

Utilitarismo. - _Mor. (IV,140)-. . 1. 
Conjunto de teorias · morais fun-
dadas quer no princípio da *ne-
cessidade1, que no princípio .do 
*interesse1, individual ou geral. 2: 
Esr,. A doµtrina moral de Stuart 
Mill. · 

Utopia. (G. ou, e topo.s, em parte 
. _alguma). - 1. Nome. dado por 

Tomás Morus à ilha imaginária 
que descreve como ·habitada por 
um povo que goza de uma felici: . 
dade perfeita, graças às · · · sábias _; 

. instituições que o governam. ........ 
2, Imaginação de um mundo cons- · 
tituído segundo certos prin~ípios 

. diferentes dos que governam o 
mundo real. - 3. Vulg. Concep-
ção quimérica, irrealizável. · · 

. l. 



V 
Validade. - Lóg. Propriedade do que 

é •válido. 

V6lldo. (L. validus, forte, sólido, _le-
gítimo). Lóg. (I,42). Caráter de 
um raciocínio cuja *forma4 é 
conforme às leis da lógica ( = 
correto). Oba. Um raciocínio é 
·===• se a conclusão necessariamen~ 
te deriva ( = em virtude somente 
das leis formaisª) das premissas 
lançadas (E:r. Se todo A é B, al-
gum A é B). 

Valor. - Meta. (Ill,227-229). 1. Pre~ 
ço que se a~ribui a uma coisa ou 
estima que se faz dela, quer em , 
razão de sua perfeição própria ( = 

. ::::: absoluto), - quer em virtude 
da utilidade que ela apresenta ( = . 

··.-~-relativo). V. Bondade1·2 • ....:. 
2. Concretamente: a coisa afetada.' 
de valor (Sin. Beml). -. Div. 
:::::es econômicos: as coisas . sus-
ceptíveis de · corresponder às ile-· 
cessidades sensíveis e esp. estéticas 
do homem;· ~es morais: suscepú-
veis de satisfazer as necessidades 
espirituais do hÓinem. Obs. Por 

· ser o termo -~ sinônimo de . 
>1<bem4, a divisão dos ~es corres· 
ponde à dos bens: úteis, deleitá-
veis e honestos. 

E8 Lóg. (1,66). 3. Juízo de e: 
o que enuncia o -~ de um sujeito. 
Oba. Nem -toda apreciação cons- . 
titui um juízo de 6=, porém so-
mente aquela que se. refere a um 

-~ de direito i. é., susceptível de 
ser universalmete reconhecido co-
mo tal : (E:r. "O vinho me forta-
lece" não é um juízo de :::::, ao 
passo que "O vinho é fortifican-
te" o é). . 

E8 Crlt. (II,4S44S5) .. 4. Teoria 
do S:É- (Geltüngstheorie): teoria 
segundo a qual a estimação ou 
avaliação (Geltung) é essencial-
mente distinta da apreensão do 
ser e do ::::: ~dutível ao ser. 

EE1 Ec. Pol •. (IV.,317~324). 5. === . 
de climbio: o preço de_uma coisa. 
- 6. ·""" de uso: e de uma coisa 

· para quem a deseja. - 7. -~es . 
mobilitÍrios: ações, obrigações, tí-
tulos de renda etc . 

,EEI · Mat. 8. Expressão · (numérica 
ou algébrica) que. determina quan-. 
ititativamente -qma incógnita ou o 

~/ estado de uma •variável,. 
: ·, EEI Vu_lg. ·9. Indivíduo dotado de 
. qualidades excepcionais. ("Fulano é 
um~") : · 

Variação. - Lóg. (1,200). 1. Método 
· das -==!S concomitantes: v. Conco-

mitante2. · = 

E8 BIOI. (1:463) . 2. Modificação 
de um •tipo2 morfológico e esp. 
de um tipo '~espe<.ífico1 •. Obs. · Os 
geneticistas distinguem duas gran· 
des espécies, de .variações segunço 
estas sejam ou não hereditárias: 'as 
•acomodações ou somações e as 
• mutações2 . 

1 
i 
f· ,', 

' l' 
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Variância. • Mat. Média aritmética 
da soma dos quadrados de uma 
•variável em função da médià. 
Fórniula matemática: 

V= 
l (X-M)2 

N . 

Varlével. - Mat. •Quantidade suscep-
tível de tomar diferentes •valo-

. ress. Ctr. *Constantel. 
EE1 Lóg. (I, 110-111) . 2. • Símbo-

lo2 que representa um objeto *in-
determinado2 no interior de certo 
domínio de proposições, 
de indivíduo, .C=! de predicados, 
etc.) .. 

Variedade. Blol, (1,221). F01mas 
acidentais, mais ou menos está-
veis, das •espécies2< (sobretudo ve-
getais), caracterizadas por certas 
particularidades morfológicas ou 
fisiológicas, resultantes as mais_ das 
vezes .da *hibridaçãót (V. ·Raçal). 

Vazio. - Coam. (1,308). ~- Ausência 
. de toda matéria entre dois ou 

mais corpos (= -~ absoluto). 
EB Ffs. (1,308). 2. Aúsência de 

corpo ponderável ( = ·:::::'. ·relativo, · 
ou rarefação da matéria corpórea). 

EEI Lóg. 3, Classe ,=:a: classes 
que existe como •noção, porém 
não ericerra -nenhum •elemento1 

(E:r:. A classe dos reis dos A.S.A.; 
a classe dos centauros) . . 

Vegetativo. - Psc.- (1,429). 1. Vida . 
· ~a: conjunto de funções relati-

vas à nutrição e à reprodução dos 
organismos viventes. - 2. Alma 
:::::a: princípio vital dos vegetais. 

Veleldade. - Psc. Volição que se li-
mita ao juízo do que se deve fa-

. zer, sem partir para a decisão de 
agir. 

Veleldoao. - Psc. pai. (II,S32). 
Abulia dos -~s: estado de impo-
tência da vontade que consiste em 
dar-se conta do que seria preciso 
fazer, mas sem decidir-se nunca a 
realizá-lo. 

Veracidade. (L. veracitas, de verax, 
verídico). - Mor. (IV,268-269). 
Qualidade de quem não engana 
(D. *Sinceridade) . 

Verbal. (L. verbum, palavra). -
Lóg. 1. Que concerne às palavras 

· (" A proposição é a expressão ,~ 
do juízo"). - 2. Referente à pa-
lavra ("Declaração ~"). - 3. 
Que joga com as palavras ("Sofis-

. ma .. ~". "Dificuldade puramente 
-~ ). 

Ve_rbalismo. - Sln. *Psitacismo .. 

Verbo. (L. verbum, palavra) . 
Lóg. (1,63) • . 1. Signo vocal arbi-
trário que designa a ação ou . a 
paixão. com · sua determinação tem-
poral. - D!v. Verbo predicado e 
verbo ·cópula. V.· Cópula . ..:.... 2. 
Palavra ("O -~ m~s alto"). 

EB Psc. (ll,43S). 3. _.;,,. mental: 
· palavra interior pela qual o cog-
noscerite diz-se a si mesmo o que .. 
é a coisa conhecida (Sin. •Idéial 
ou *Espéde expressa: v: Espé-
cie'). 

EEI Teol. 4. O ='=' divino. V : 
Logos. 

Verdade. - Meta. (Iil,224-226). 1. 
·='=' l6gica: 'Conformidade "da inte-
ligência com seu objeto· (Adae-
quatio intellectus ad rem). - 2. 
-~ 011iol6gica ou transcendental: 
conformidade· da coisa com a in-
teligência (Adaequatio rei ad in-
tellectum) . - 3 . . ::::: formal: •va-
lidade . Oba. A ·='=' lógica é uma 
propriedade da inteligência , que 



VERD - 228 

. conhece, ao passo que a ::::::: on-
tológica é uma propriedade das 
coisas, a saber: a propriedade pe-
la qual as coisas são conforme a 
seu tipo ideal. V. A leteia. 

Verdadeiro. - -Meta. (III,224) . 1. O 
que . tem o caráter da verdade, 
quer lógica ("Esta asserção 6 
,~a") . - quer ontológica . ("Vi-
nho :::::::"). ''Um · perigo", -
quer formal: *validade . 2. 
Subst. O ~= a verdade ("Nada 
é belo senão o ~"). 

Verdades eternas. Meta. (IV ,214, 
363-364). - 1. Conjunto de ver- · 

· dades2 independentes do espírito 
que julga e transcendentes aó es-
paço e ao tempo (essências das . 
coisas eternas e imutavelmente ver-
dadeiras, princípios do pensamen-
to e normas morais, que junta-
mente se impõem a todos os esp{-

. ritos). - 2. Argumento das 
·( S. Agostinh'o) : consiste em dizer 
que essas vérdades só podem re- . 
sidir numa .Inteligência Infinita ou · 
numa · Verdade Subsistente, que ó 
o própdo Deus,. V. Exemplaris-
mo. Obs. Kant repete este argu- . 
menta sob outra forma, dizendo 
que necessariamente existe algum 

. ser (dotado de . •aseidade, único, . 
. s?mples, imutável . e eterno == 

Deus) . que. seja o fundamento: , 'e 
todos os •possívc;isl. 

. . . . . 
VerJflcação. · Lóg. e Psc. (ll,475) '. 

· - 1. Ato de . •verific21". nos dois 
sentidps da -palavra. - 2. Racio· ; 
cínio di: -~: raciocínio que . tem 
por fim determinar se uma asser-
ção é verdadeira · ou uma opera-
ção exatà (Op. Raciocínio de in- · 
venção). 

Verificar. - Lóg, .1. Do ponto-de-vista 
expáimental: confrontar uma pro-
posição com os fatos para saber 

. se é *verdadeirat. - 2. Do pon• 

VIDA 

to-de-vista racional: investigar se 
uma proposição resulta de princí-
pios certos e se o raciocínio que 
a estabelece é correto do ponto-
de-vista •lógico2. 

Verossímil. - 1. Que tem aparências 
de verdade (Sin . * Provável1 ). - -

2. Que tem sérias probabilidades 
de produzir-se (Sin. • Prováve/2) . 

• 1 

Vetor. (L. vehere, vectum, transpor-
tar) . , - Mat. Raio ::::: : raio que 
se traça a partir de um ponto fixo 
numa direção variável para deter-
minar a posição variável de um . 
ponto .q\le percorre uma curva de-
finida. 

Viatllidade. (L. via, : caminho). 
Psc. V. Facilitação. . . 

Vício. - Meti. (Ilt,272), 1. Má qua-
lid'ade que afeta· intrinsecamente 
uma. faculdade tornando· defeituo-
r«> _seú. exercício. 
. EB Mor. (IJI,189). 2. Disposição 
estável 1;1ara agir mal, cujo sujeito 
imediato é a vontade (Ctr. •v;,.~ 
tude2) • ;:__ Div.. Ordinariamente 
distinguem-se . sete ·e principais,: 

· chàm.adós "pecados · capitais": so-
berba, · avareza, gula; luxúria, in-
,Veja, ·preguiça, ira. . 

· · EB .Vutg.: 3. Defeito o'u· forma-
. çâo defeitqosa (",::::: de. fabric~-
ção") . .. 

Vida. - Ps~ (I,419-437) . 1. Movi: . 
. mento.espontâneo e ·imanente, pró· · 
: prio dos seres vl.vos. - 2. Con-
junto de .fenômenos vitais da or-

. dem · vegetatiya e sensitiva. - 3 .. · 
Princípip vitat(= • a!ma1), - ~-· 

A duração de um~ existência hu- . 
mana, do nascimento até -a morte· 

· ("A média da ·!:= humana"). - $. 
Conjunto de fenômenos · que se 
parecem com as atividades vitais 
("A . .::::::: do espírito") . 
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EE Vulg. 8. Modo de viver ("A 
-~ do sábio". "A e das abe-
lhas"). - 7. História de um in-
divíduo ("A e . de Napoleão"). 

Vlgnta. (L. vigil, desperto). - Pac. 
Estado de Ê:: acordado ("Consr 
ciência em ="). Op. •onírico. 

Vlndita: (L. vindicta, punição, ·vin-
gança). -Mor. (IV,187) . .::::::: pú-
blica: •sanção2, de natureza mo-
ral ( == desonra) ou penal ( == co-
minada pelos tri~unais) que a so-
ciedade aplica aos crimes. 

VIÓÍêncla. (L. violentia, de vis, for-
ça). Mor. (IV ,265). 1. Exercício 
de uma *coaçãoi' quer física (2:c 
física), quer moral (l::! moral). -
2. Exercício de uma ·!=()ação, esp . 
física, contrária ao •direito3 : · -

, ·3, Poder na manüestação de um · 
sentimento ("e;, da ira". "A 
-~ : da paixão") . 

. B3 Psc. (ill,533; 536). 4. Ger. 
Força que · se exerce ·sobre· um 
agente, quer · para lhe impor, um 
a!o (= -~ positiva), quer para 
imped_i-lo de agir (= :~ negativa). 
- Div. e, externa: a que se exer-

. l!e de fora {Sfu. •Coerção); e 
interna: a que se exerce de detitro, 
por representações que automati-
camente determinam a . ação {Er. 
No. instinto e no automatismo psi-
cológico: v ; Automatismos. •ob-
sessão: em alemão, Psychi.rche . · 
Zwang . = . v~olência "(contrainte) · 

. . psíquica) . . 
EE Dlr~ 5. ·°" .corporal: ato do 

privar da . liberdade um devedor 
para obrigá-lo ·a saldar seus com-
promissos. · ·(Sin : 'Multa) . . · . 

vioienlo. - Mor. 1. O que contraria 
a natureza, i.é., o que vai contra 
a •espontaneidade ou .oi:inclinação 
de um ser ("Estado e"). - 2. · 
Que procede da •violêncial (."Pro-
cedimento ~"). - 3. Que se 

exerce com potência ("Choque e'1 • 

"Paixão .::::::a"). - 4. Pessoa 
· :::::a: fora de si e que .emprega a 

•violêncial. 

Vlrtual. (L. virtus, força, 'potência). 
- Meta. 1. Estr. O que existe em 
estado de potência ativa (E:r . O 
geómetra possui o conhecimento 
virtual de toda a geometria). V. 
Potência3. - 2. O que . está pre-
formado ou existe em estado de 
esboço. 

Vlrtualldade. - Meta. 1. Estr. Cará-
ter do que existe em estado de 
potência ativa (v. PotêncÍa2). -
2. Caráter do que é preformado dt 
um modo qualquer. - 3. Os pró-
prios elementos prefo~mados . ou 
esboçados. 

Virtualmente. • Meta. De maneira . 
•virtualt-2. 

Virtude. (L. virtus, de vir, vis, for-
ça). - Meta. (IIl,262). 1. Qua-
lidade que aperfeiçoa intrinseca~ 
mente uma faculdade e lhe con-
diciona o correto exerdcio . . (Ex. 
As '==éS intelectuais (sabedorias e . 
ciência, prudência e arte), que · 
aperfeiçôam o· espírito na ordem 
do conhecer) • 

Mor. (IV,189). 2. e!! moral: 
' disposição estável para bem· agir, 

adquirida à Juz da razão e .tendo 
a vo~tade por sujeito · imediato 

· , (Ctr. •. Vício2) . - 3. ,!:!!:S .carde-
ais: v. · Cardeai.t. ·. 

83 Teol . . (IV ,201). 4. -~S teoio-
. · gia,: .~s infusas de · ordem ·~ 
: brenaturall que têm . Deus por ob-

jeto imediato e . se destinam a . dis• 
·por a alma desde . este· mundo 

· para a visão · intuitiva (v . Visãa3) 
de Deus ( = fé, esperança e cari-
dade). 

83 Vulg. (IU,196). 5. Sin. Po-
tênci~ ativa · :(v. · Potêncial). 
"'Energia6 , 8. (<Razão4 ("Em 

de") . · 
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Vlrus. - Blol. (1,422). Minúsculos 
organismos ( macromoleculares ) , 
que a princípio se julgou multipli-
carem-se como os seres vivos, po-
rém que hj . se consider·am como 
ácidos nucléicos (nucleoproteí-
nas); que se não desenvolvem 
nem se multiplicam senão inte• 
grados numa célula estranha, e 
que orientam num sentido aber-
rante a fabricação das proteína'> 
normais. 

Visão. - Pac. 1. Função da *vistai. 
- 2. As coisas que se vêem em 
imaginação. 

E8 Teol. (IV,49-50). 3 . . .::::;: in-
tuitiva: conhecimento da própria 
Essência divina, com a qual a al-
ma se acha unida sem nenhum 
intérmediário e a qual ela con• 
templa face à face. - 4. Ser ou 
realidade simbólica que Deus re-
vela a certas pessoas (" As es do 
Apocalipse").· 

.EEI Hlst. (Il,423). 5. .~ em 
· Deus: . teoria . de Malebranclie, se-

gundo a qual o homem conhece 
todas .as coisas· ém Deus. (i . é. , 
"Deus nos faz· conh~cer o· que 
l'IP-le existe que · tem. relação · com 

. , estas coisas") : 
• 1B _Vulg ... 6. Ima~inações . Alu-

. cmaçoes, ( Ter """'s'}. 

Vista. - Psc. (II, 112-113) . 1. Sentido 
que dá as sensações de luz, com . 
as determinações de intensidade 
( = claridade). e de . qualidade ( = 
cores) · que têm. 2. *lntuiçãot, 
sensível ou inteligívei. · 

E8 Vulg. 3. *Opiniãol ("Fazer 
uma exposição de suas .Ê':!,s") , -
4. Projeto . · Intenção· ("Ter . ~s 
em alguém"). 

Visualização, - Psc. Ação de repre-
sentar-se um objeto de pensamen• 
to, quer sob forma inteligível ( = 

*abstração2), quer sob forma sen-
sível ( = *imaginação2) . 

Vital. - 1. Concernente à . *vidal 
("Atividade ,Ê':!,"). - 2. Pri~cípio 
e:::: princípio imaterial de que pro-
cedem os fenômenos vitais ("A ai~ 
ma racional é o mais e do ho-
mem"). 

E8 Hlst. (IV,152-153). 3: im-
pulso ,~: na filosofia de Bergson, 
espécie de corrente ête natureza 
biológica, de sentido oposto à ma-
téria e ao mecanismo, e da · qual 
procedem as invenções constan-
temente novas da vida, assim eo: 
mo os esforços de espiritualização 
da humanidade que se expressam 
na moral e na religião dinâmicas . . 

83 Vulg, 4. O que é uma · con-
dição de vida. Capital ("Necessi- , 
dade -~". "Assunto e"}. . 

Vitalismo. - Psc. (1,439). 1. Na 
Escola de Montpellier (esp. Bar- · 
thez) doutrina que atrihui a ati-
vidade vital a uma substância 
comp~eta, de natureza imaterial, · e 
distinta da alma (Op. *A11imis-
mol). - 2. Lt. Todà doutrina . 
que exclui o puro •mecanismos e 
~dmite a especificidade irreduúvel 
rdos . fenômenos biológicos (Op .. 

/ . *Mecanicismo2). Oba. ~~ste últi.: 
, ipo sentido, diz-se antes Neovitn-

· lismo 

Vivido. - Psc. 1. O que é. _cbnhecido 
como uma experiência pessoal 
("Uma experiência ,~a").·· · 

E8 Lóg. 2. "Em ato ~" (Actu . 
exercito): v. Especificação2, · 

Vocação. (L. ºvocar1, ébamar) . . ·~ 
Psc. *Inclinação acentuada e não 
raro imperifi)sa para uma profis-
são, para um ofício, estudo óu 
arte, num sujeito dotado das ap- · 
tidões correspondentes. 
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Volição. - Psc. (11,525-529). A de-
terminação da vontade ( = o ato 
de querer considerado em sua ex-
pressão singular e concreta) . 

Voluntário. - Psc. (11,501-502) e 
Mor. (IV,161-166). 1. Adj. Rela-
cionado com a *vontade1 C'Ativi-
dade .~a") . 2. Sust. O 
-~ : o que procede da *vontade1 

· como tal ("Os. graus do .:::::"). -
Div. direto: a coisa que é 
querida por si mesma; .::::: indire• , 
to: o efeito de um ato diretamen-
te querido ·por si mesmo. / / ·.::::: 
atual: o que depende do influxo 
"'atuall da vontade; .. :::::: virtual: o 
que depende da vontade em ra-
zão de um ato praticado anterior-
mente; habitual: ·o ato que 
resulta de uma decisão tomada e 
não, retratada. 
. E8 Vulg. 3. Pessoa .~a: que 

tem •vontadeº. - 4. . Criança 
-~: que manifesta teimosia (vo-
luntariosa) . 

Volu!'ltarlsmo; - Meta. (IIl,391, e IV, 
42,62). 1. Doutrina. de Duns Soo• · 
to, segundo -a qual· a ljberdade 
é. o princípio supremo de todas 

· as coisas, e do qual dependem, 
. por conseguinte, a verdade e a 

· • inteligência. - 2: Doutrinas .de 
Descartes, Secrétan, Lequier; Re-

. . nouvier, segundo as quais, sendo 
, Deus liberdade absoluta todas as 
: verdades da ordem ontológica e . 

da ordem moral· dependem do ar- · 
hítrio divino. 

EB Pac. {11,467; 511). 3. Dou-
trina dé Descartes, segundo a qual 
a vontade é -qma faculdade so-

, berana e autônoma que só . con-
siste em quérer (e não em que- . 
rer isto ou aquilo), ·e da qual de-
pende o •assentimento no juízo·. · 

E8 Crlt. (Il,551). · 4. Doutrina de 
Renouvier, segundo a qual a liber-

VONT 

dade deve ser postulada como "a 
condição que faz possíveis o co-
nhecimento e a ação humanas", 
de sorte que estes não têm senti-
do se não procedem de uma livre 
escolha. 

E8 Mor. (IV,62; 116-120). 5. · 
Teorias que· professam serem os 
sentimentos, e esp. os sentimen-
tos desinteressados (ou altruístas) 
quem fornece· a regra da morali-
dade. Obs. As principais teorias 
deste gênero são: a Moral da be-
nevolência de Hutcheson; a Mo-
ral da simpatia de Adam Smith; a 
Moral da Humanidade de Augus-
to Comte; a Moral da solidarie-
dade de L. Bourgeois; a Moral da 
compaixão de Schopenhauer; a 
Moral da honra, de Vigny. - 6. 
Teoria de Kant, segundo a qual 
a vontade tem por função posi-
cionar certezas inacessíveis à ra-
zão -especulativa. Obs. Estas cer. 
tezas,- ségundo Kant, são os pos- · 

· tulados da razão . prática· ( ;= exis-
. . tência _de Deus, imortalidade ·da 

alma e sanções na outra vida} . 

Voluptuosidade .. - Mor. (IV,227-228). 
1. Ger.. · Prazer intenso, · de natu-
reza f'ISica ou moral. ("A · · do 
mal") .. - 2. Esp. O prazer se-
xual. 

Vontade. - Psc. (Il,501-533). ·1. 
Apetite racional" ( = tendência ao 
bem conhecido pela inteligência) . 
Div. ·-~ como natureza ·(volu11tas 
ut natura): tendência natural · (= . 
instintiva) pelá qual o .ser racional 
não deseja nem persegue as coi-
·sas ·senão sob o aspecto do *bem 1 

(sub specie ·bani); -~ como fac!fl· 
dade · (volunfas ut facultas): po-
der de escolher entre os diferentes 
·*benst que ·se oferecem à inteli-
gência. · 

E8 Mor. (IV,116-117). 2. A boa 
::::: : para Kant, a e de cumprir 
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o dever pura e simplesmente por 
respeito à lei e não em :razão de 
sua •matériaª. - 3. '=='= de po-
der: para Nietzsche, -~ de afir-
mar-se em nome de uma nova tá~ 
bua de valores; - na Psicologia 
individual de Adler, de viver 
e de sobrepor-se aos obstáculos 
(Sin. Querer viver: v. P.sicolo-
giali). 

83 Pol; (IV,141;431;433). 4. 
· · geral: para Rousseau e nos regi-

mes democráticos, a -~ expressa-
da pela maioria. dos cidadãos, que 
se supõe definir a justiça e o di-
reito e que, por essa razão, cons-
titui a e!: real de todos e a todos 
se impõe . . 

EB Vulg. 5. Boa e . má ~= ten-
dências e sentimentos bem ou mal 
oriéritados. - 8. Sin. •càráters. 
•Energial :C'Ter .~"). 

Voto. (L. vovere, votum, prometer);. 
- Mor. (iv,275). 1. Promessa li-
vremente feita .a Deus <fe cumprir · 
uin ato de . virtude e · que obriga 
em · nome ·da · virtude de religião . 

2. Votos de religião: os três 
.:::=s de pobreza, de obediência e 
de castida~e. 

EE Vulg. 3. Desejo. 

w 
Wehanachauung. (Do al. v1sao do 

mundo). Obs. Esta palavra é in-
traduzível. Para dar-lhe todo o 
seu sentido, cumpre ao mesmo 
tempo entendê-la por: "visão de 
conjunto do mundo" ou "ponto-
de-vista global sobre o mundo'' e 
"atitude prática com relação ao 
mundo" ou •sabedorialH, N:: do 
T. Em portug~ês, temos duas pa-
lavras mais ou menos equivalen~ . 
tes, i .é , que servem para desig-· 
nar uma concepção do universo 
e da vida: cosmovisão e mundivi:. 
d2ncla. Esta última (talvez fosse 
preferível grafá-la mundivisão) já 
se acha abonada· pelo Morais 
(10• cd., vol. <XII; Suplemen-
to, p. 1019) e pelo Pequeno Di-
cionário da Língua Portuguesà . 
(tamMm 10• ed.). · - . 

. ·' 
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fNDICE ALFABÉTICO 
(Os algarismos remetem aos números marginais do Quadro Histórico) 

Abelardo, 1 O 
Agostinho (Santo), 8 
Alberto Magno, 11 
Alcufno, 10 
Alexander, · 29 
Alex~dre de .Hales, . 

11 
Ampêre, 22 
Anaxágoras, 2 
Anaximandro, 2 
Anselmo (Santo), 10 
Antfstenes, 3 
Arcesllau, 4 
Arlstipo, 3 
Aristóteles; 3 
Arquimedes, 4 
Aurfol (Pedro), 13 
.Averróis, 9 
Avícebron, 9 

' Avicena, ·9 

Bacon (Francis), 15 
Elacon (Rogério), 12. 
Bain, 24 . · 
Balmes, 32· 
Bastlat, 26 
Bautaln; 22 
Bayle, 18 · 
Seda, 10 . . 
Bentham, -24 
Berdlaeft, '31 · 
Bergson, 
Berkeley, 18 '. 
Bernard (Claude), 25 
Blran (Màlne de), 22 

. Blondel (Maurice) 29 
Boaventura (São), 11 
Boéclo, 8 
Boehme, 14 
Bonald (de), 22 
Bonnetty, 22 
Boscovlch, 17 

Bossuet, 17 
Boorgeols, 26 
Boutr:oux, 28 
Bruno, 14 
Brunschvlcg, 29 
Büchner, 23 
Buda, 1 
Buridan, . 13 

Cabanis,, 20 
Cajetano, 14 
Cállcles, 2 
Campanella, 14. 
Carnéades, 4 
Charron, 14 
Cícero, 5 
C~erilente. de Alexan-

dria, 8 . 
Comte, ·27 
Condillac, 18 
Condorcet, 19 
Confúcio, . 1 
Copérnico, · 14 
Couniot; 22 
Cousln, 22 . 
Crfslpo, 4 . t i · ' 
Croce, 29 

Darwin, 25 
De.m6crltó, ·. 2 
Descartes, . 16 
Des·cocqs, 32 . 
Destutt de · Tracy, _·20 
Dionís!o o Areopagl!a, 

8 : 
Driesch, 30 
Dugald-Stewart, 24 
Durkhelm,: . 27 . 

Eckhart, 13 
Empédocles, 2 
Enesldemo; 5 

Engels, 26 
Epicteto, 5 
Epicuro, 4 
Euclides de Álexan-

dria; 4 . 
Euclides de Megara, 3 

Fechner, 30 
Fénelon, 17 
Flchte, 20 
Flclno, 14 
Fllolau, 2 · 
Filon o Judeu, 
Francisco de 

(São), 15 
Frege, 33 
Freud, 30 

GalUeu, 17 
Gassendl, 15 
Gazall, 9 -· 
Gemem, 32 . 
Gentile, ~9 
Gerson, 13 

6 
Sales 

Gilberto ~e. la f:»orrée, 
10 

Gilson, 32 
Globertf, 21 
Górgias, 2 . 
Guilherme d'Auvergne, 
· . 11 . . . 
G~llherme.. de Cha'm- · · · ·. 
· peaux, - 10 
Guyau, 25 · 

11aeckel, . 23 
Hanfelln, . 23 
Hamilton,"24 
Hai:tmann (N.), 31 
Hegel, 21 · 
Heidegger, 31 · 

. Helvetlus, 18 

1,, 

Henrique de Gand, 12 
Heréclíto, 2 
Herbart, 21 
Hilbert, 33 
Hobbes, 15 
Holbach (d') , 18 
Hume, 18 
Husserl, 29 
Hutcheson, 19 

Jãmblico, 7 . 
James '(W), . 29 
Janet (Pierre) , 30 
Jaspers, 31 
João de Jandum, 13 
.João da Cruz (São), 14 
João de Santo~Tomés, 

17 
Jouffroy, 22 
Jung, 30 

Kant, 20 
Kepler, 14 
Klerkegaard, 22 
Kleutgeo, 32 

.Lacheller, 28 
Lamarck, 25 
Lamennals,' 22 
la Mettrie, 1/l 
Lange,28 

· lao-Tsé, 1 
. La Roçhefoucauld, 15 . 
Lá Tour. du Pin, 15 
-lavelle, 28 . 

· Leibniz, 16 . 
. -Le Play, 28 
le Roy (Ed), 30 · . 

· · · Le Senne, 31 · 
. leuclpo, 2 
Uvy Bruht, 27 · . 
Locke,. 15 
Lotze, 21 
Lucrécio, 5 
Lulo (Raimundo), 12 

Malm6nldes, 9 
Malstre (de), 22 
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Malebranche, 16 
Mandonnet, 31 
Manes, .. 6 
Maquiavel, 14 
Marcel, 31 
Mércion, 6 
Marco Aurélio, 15 
Maréchal, 32 · 
Marilain, 32 
Marx, 26 
Merleau-Ponty, 31 
Mill (Stuart), 24 
Montaigne, 14 
Montesquieu, 19 
Moore, 29 
Newman, 22 
Newton, 17 . 
Nicolau d'Autrecourt, 

13 . 
Nicolau de Cusa, 13 
Nietzsche, 23 

Parmênides, 2 
Pascal, 15 
Pavlov, 30 
Pierre d' Allly, 13 · ·. 
Pirro, 4 
Pitégoras, 2 
Platão1• 3 
Plotino, 7 
J>oincaré (H), 29 

. Pomponazzi, 14 
·Porfírlo, 7 
Proclo, · 7 ' · 
Protégoras, 2 
Proudhon (J), 26 

Quesnay,·. 19 

Ravalsson, 28· 
held, 19 . 
Renan, 23 
FÍenouvler, 29 

.Ribot, 30 · 
Roscetlno, 1 O 
Rosminl, . 21 
Rousseau, 19 

'Russel, 33 

Saint-Simon, 25 
Sartre, 31 
Say, 19 
Scheler, 29 
Schelling, 21 
Schopenhauer, 21 
Scoto Erígena, 1 O 
Scotus (Duns), 12 
Séneca, 5 
Sertillanges, 32 
Sextus Empirlcus, 5 
Siger de · Brabante, 1 1 
Simplíclo, 7 · 
Smith (Adam), 19 
Sócrates, 3 
Spencer, 25 
Spinoza, 16 
Suarez, 14 

Taine, 23· 
Tales de. MIieto, 2 
Tarde, 30 
Tauler, 13 
Teléslo, '14 
Teresa (Santa), 14 
Tertuliano, 8 
Thieny de Chartres, 1 O 
Tomás de ·Aquino 
· (Santq), 11 

Ub11ghs, .21 

Valetil'n, 6 
Vanlr:il~ 14 
Viço, 19 . · 
Vitória, 14 
Vrles (H. ele), 25 

Watson, 30 
Whltehea~, 29 
Wolff, 18' . 
Wundt, 30 . 

xenóf~ne;, 2 

. Zenão . de Cltlum, . 4. 
Zenão de' Eléla, 2 
Zoroastro, . 1 -. 
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QUADRO 
DAS ESCOLAS 

HISTóRICO 
DE FILOSOFIA 

Podemos distinguir três grandes períodos: a antiguidade (desde as 
origens até o século X); a idade média (do século X ao século XVI); a 
época moderna (a partir do século XVI) . Os nomfs em negrito indicam os 
filósofos chefes de escola ou filósofos que exerceram preponderante 
influência. 

1. A ANTIGUIDADE 

, Na antiguidade, distinguimos: a filosofia oriental, a filosofia grega, 
a filosofia romana e a filosofia patrística. 

1 
Pérsia 

índia 

. China 

2 
Presocr6-
tlcoa (1) 

A . Rlosofla orlentat. 

Datas · Filósofos 

Séc. VII Zoroastro. 
a.J.C. 

1 -480 Buda; 
a.J.C, 

cerca de Lao-Tsé. · 
600 a.J .e. 

551-478 Confúcio. 
/ 

B . Flloaoffa' grega. 
' 

Escolas e doutrinas 

· Dualismo (Existem dois 
primeiros princípios,in-
dependentes). 

Budismo (Fenomenismo 
e agnosticismo . De-

, pois, ascese do Yogti·e 
doutrina _do Nirvana). 

Taoísmo (Panteísm9 mís-
.. tico). 
Confucionismo . (Doutri-

na moral ·e pol(tica). 

640-546 Tales. de MIieto. . Jônios (Físicos: 
buscam o primeiro 
princípio óu . matéria 
primeira das coisas) . 

610-S47 
583-548 

570-496 

séc. V 
a.J.C. 

Anaximandro. 
. Anaxímenes. · · 

Heráclito de éfeio. 

Pltégoras . . 

Filolau.· 

Mobilismo universal 
' . ' 

Os númer~s são a ver-
dadeira realidade . 

(l) A maior parte du datas dos presocrátlcos são soniente aproxlmattvu. 

. ·~ 

... ... _ ... 
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Datas Filósofos Escolas e doutrinas 

--··-··--·---•----- --------- ----------
Presocré-

ticos 

3 , 
Socrétlcos . 

.-

-
4 · 

Pós-
Socrétlcos 

575-490 

529-440 
490- '1 

Xenófanes de Eléia. Eleatismo 
idealista; 
múltiplo 
mento). 

parmênides de El6ia. 
Zenão de Eléia . 

( Panteísmo 
negação do 
e do movi-

cerca de 480 Leucipo. Atomismo (Materialis_ 
mo). 

406-371 

500-428 

483-424 

480-4ll 

485-380 
cerca de 491 

470-399 

435-? 
440-? 

450-380 

430-347 

3.84-322 · 

360-270 

340-264 

280-208 
-·-

341-'269 

Demócrito de Abde-
ra. 

Anax6goras de Cla- El'piritualisnw (Teoria :lo 
zamenas. Noí:ic; ) . 

Empédocles. Mutcriaii.mw 1'cfé1ico . 

P.rotlãgoras de 
ra. 

Górgias. 
Cálicles . 

Sócrates. 

Atlde- So/í:,tica (Ceticismo; fe-
nomenismo). 

1 moralismo. 

Ensina o método da fi-
. Aristipo de Cirene . 

losofia · e . da virtude . 
Hedonismo. 
Escola cínica. Antístenes . 

. Euclides de Megara . 

Platão. 

Aristóteles. · 

· ~ 

Pirro de Élida. 

Zenão de Cftlo. 

Crisipo. 

Epicuro. 

Escola megárica JDiaié-
. tica erística) . 

. Teoria das. Idéias (Realis-
. mo ontol6[?ic0). 

Realismo moderado 
·.(Teoria do conceito). 

Ceticismo universal. 

Estoicismo . (Teoria da 
1 ·ataraxia). Panteísmo 

. materialista. . 

Epicurismo (Materialis-
mo. . Moral do pra-
.zer). 



5 
Greco-
romana 

8 
Qrec:o-
orlentail 

7 
Neo-

platonismo 

Datas 

315-241 

214-129 

330-270 

287-212 

- 238 -

Filósofos Escolas e doutrinas 
-- ------ --------

Arcesílau. 

Caméades. 

Nova Academia (Ceticis-
mo moderado ou pro-
babilismo) . 

Euclides de · Alexao- Geometria. 
dria. 

Arquimedes, · Mecânica racional. 

C. Filosofia · romana. 

Séc. l 
a .J.C. 

95-52 

106-44 

3-65 
d.C. 
? -125 

. 121-180 

cerca de 170 
·d.C. 

20 
. a.e ... 

a 56 
d.C . 

? -170 
? -161 

. 205-274 

·205-270 
' 233-304 

Enesidemo. 

Lucréció. 

Cícero. 

Sêneca. 

Epicteto. 
· Marco Aurélio. 

..,..:...-_ 
Sexto Empírico . . 

. Fílon, · o Judeu . 
f 

Márcion. 
Valentín. 
Manes. 

Plotlno. 
Porfíiio .. 

Ceticismo : 

Atomismo materialista 
(Sisteina de Epicuro) . 

Ecletismo . (Probabjlismo). 

Estoicismo eclético . 

Ceticismo: Fenomeni,ç-
_mo. 

'Sincretismo do .judaís11;0 
e do páganismo hel2-
nico. · 

Gnosticismo dualista ; 
· · Panteísmo ·idealista. 

Maniquefsmo ·(Dualismo 
· persa). · 

·Panteísmo emanatista·. 
. {~ditor das Enéadas de 

Plofino e dos Organon 
de Aristóteles, que fa7. 
preceder de uma\ -In-
trodução ou Isagoge, 
célebre na idade mé-
dia). 

. k 

-~ 

' { 
'· 

.... ':f 

8 
FIiosofia 

crlati 

Datas 

283-333 
412-485 
Séc. V 

o. 

150-216 

185-253 

_. 160-223 

354-430 
·séc . V 

470-S25 
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Filósofos 

Jâmblico. 
Proclo. 
Simplício. 

Filosofia patr(stica. 

Escolas e doutrinas 

Misticismo panteísta. 

Comentários sobre Aris-
t6teles. 

Clemente de Alexan- Platonismo cristão. 
dria. 

Orígenes. 

Tertuliano . Apologia do Cristianis-
mo. 

Santo Agostinho. Neoplatonismo cristão. 
Dionísio o Areopagi- Teologia mística (de 

ta. inspiração neoplatônL 
ca). 

Boécio. Ecletismo (Augustinismo · 
e aristotelismo) . · 

li. A IDADE MéDliA 
A · idade média é a época da filosofia escolástjca, na qual podem dis- · 

ting'1ir-se: o período de formação, - ·o apogeu ..:.., e a decadência. 

9· 
Arábéa . · 

Judeus 

10 
Cristãos 

·A. ForniaçÍo da escÓléstlca • 

980-1037 Avicena (Ibn Sina). 

· 1058:-111,1 Gaiali (Al Gazel) . 

1126-1198 · Averróis 
(lbn Roshd) . 

1021-1070 Avicebron 
(lbn Roschd) . 

113_5-1204 Maimônides. · 

673-735 Beda, o VerieráveI. · 
735-804 Alcuíno. 

Aristotelismo . (deforma-
. . do parcialmente pela 

influência das_ fontes 
neóplatônicas ·e dos 
apócrifos) . 

Ceticismo e voluntaris- · 
mo . 

4 verroísmo · (Panteísmo 
·. emanàtista) . 

Panteísmo emanatista . . · 

. ~ristotelismo eclético (de 
· tendência · averroísta). 

Compilador : 
Um ·dos principais arle-

·sãos do "renascimento 
· carolíngio". 



i 

j 

i 

1 

:I 
il 
'/ 

11 
Séc. XIII 
Período 
tomista 

Datas 

810-875 
1050-1120 
1079-1142 
1032-1109 

1070-1121 

1076-1154 
? -1155 

B. 

1128-1249 

. ? -1245 
1206-1280 

1225-1274 

1221-1274 

? -1283 
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Filósofos 

Scoto Eriúgena. 
Roscelino. 
Abelardo. 
Santo Anselmo. 

Guilherme; de Cham-
peaux . . 

Gilberto de la Porrée. 
Thierry de ·éhartres. 

Escolas e doutrinas 

Neoplatonismo. 
Nominalismo. 
Realismo moderado 
Realismo (Argumento 

ontológico). 
Realismo plat6nico. 

Apogeu da escolástica. 

Guilherme de Auver- Aristotelismo, agostinia-
gne. 

Alexandre de· }fales . 
Santo Alberto Magn9. 

Santo Tom6s de · 
Aqúlno (1}, 

São' ~oaventura . . 

Siger de Brabanté. 

no. 
Agosti11ismo. 
Àristotelismo (Investiga-

ções científicas por 
· via ·experimental). 
Tomis11Jo (Síntese cristã 

do aristotelismo e do 
agostinismo) . · 

Agostinismo·. 

· Al•erroísmo panteísta. 

' i 
(1) As principais obras, ele santo TOlllM. são= 

A. O "Comentário sobre &B Sentenças. de ' PJ!dro · Lombardo." (Sertptum· 
·super . Libros Sententiaram Magistrl Petri. Lombardi, Episcopi Parlsiensis) ... 
Ed. Ma.ndonnet, Paris, Lethlelleux. . . '· 

B, . As duas Sumas:. "Suma contra. os Gentios": (Suma contra Gentiles) .e 
11. "Suma Teológica'~ · (Suma theologica). · Edição com · texto · latino, tradução,: 
notas explicativas :e comentários, Paris, Desclée et Cle. (O texto ·latino sozl.µho . 
é fornecido por numerosas edições ·correnteB', notadamente as de LethleUeux, 
Parle, ·e de Marletti.. Turl.m). · . . 

C: 0B' Comentários de Aristóteles, e~pecialmente:. sobré a Metaffsica, B~bre . ', . 
· Física, eobre os Segundos Analíticos, · e sobre · o Tratado da alma. Ed. · . 

Marrietti, Turim. · . . . · · · . • 
D. ÁS questõe~ disputadas, especialmente sobre: "O pod~r de Deus" (De 

. J>otentia Dei); "As criaturas espirituais'' (De spiritualibus creaturJs); "As virtu-
des em geral" (De vlrtutibus 1n communi); "A verdade" •(De yeritate), Edições· 
Lethielleux, Paris, e Mariettl, Turim. r · 

E. Os Opúsculos, notadamente·: "Do ser e da eBBência" (De Ente et Essen-
Ua); "Da uni<;{ade da inteligência. contra. os Averrofstas",(De unitate intellectjus 
contra Averro1stas); "Da eternidade do mundo" (De aeternitate mundl con1!ra 
murmurantes): "Do governo dos príncipes" (De regimine princlpum) ;· "Expo-
.sição sobre o tratado da Trindade de Boécio" (ln Boethium de Trinitate ex-
posttio). Ed. Mandonnet, Paris, Idem, Lethielleux. 

. 
;. 
' 

, . 

1 · 

' 

--- ---~----,-
12 

Depois de 
Santo Tomás 

13 
Séc. XIV · 

14 
Neo-

platonismo · 
e 

averÍ'ofsmo 

- 241 -

Datas · Filósofos Escolas e doutrinas · 
- ----··--- ·----~-- ·---~ 

. 1212-1292 Bacon (Rogério). Agul·tinismo (Apologia 
dos métodos experi-
mentais). 

'/ -1293 Henrique de Gand. Agustinismo. 
1265-1306 Duns Scoto. Escotismo (Yoluntari,-

mo). 
p1atonisante . . 1235-BlS Raimundo Lulo . . . Lógico 

e. Decadência da escolástica. 

'! -1322 
1295-1350 

cerca de 1360 

: ? -1360; 
1350c1420 · 
1363-1429 

Pedro Aureolo. 
Ockam. · 

Nicolau ele Autreco-
urt. 

Buridan . 
Pedro de Ailly. 
Gerson. 

1260-1327. Eckart. 
? -1361 ' · Tauler. 

Nominalismo. 
Terminismo (Nominalis-

mo). 

Misticismo 11eop/atô11ico. 

cerca de Ú30 João ,de Jandu111, 
?. -1464 · Nicolau de Cusa .. 

· .. Averroísmo panteísta. • 
Neopiatonismo. 

·111. ÉPOCA M.OD.ERNA 

Séculos XV e XVI. 

-1433-1499 Ficino. 
1462-1525 Pomponazzi. 

? -1588 Telésio. 
1469-1527 Maquiavel. 

158~-161~ ' Vanini. ·. 
1.548-1600 Bruno. 

:1568-1639 Campanella. 

1533-1592 Montalgne. 
15.41°16\1 Charron. 

1579~1624 Boehme. 

N eopla1ot1i8mo. 
;,t,-istq:elismo 1ia111rafü1a. 

Naturalismo político 
' .. (Iínoralisme). . 

A verroísmo . .' 
Panpsiquismo 11éoplatô-

. nico. 
Ecletismo arisiotélico-

neoplatô11ico . 

Ceticismo probabilista. 

Mistiçi.rmo panteí.vta ·. 

1 

i· 
1 

11 

1 
1 · 

1' 
1 



! . 
1 
1 
! 
f 
1 
1 
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Datas Filósofos Escolas e doutrina~ 

----- - ----.------·- - ·--- ------
Movlmenlo 
cientifico 

Escoléstlca 

Mlslicismo 
crfslio 

Escolas e 
cloutrin·is 

·_ 15 
Empirismo 

FIiosofia · 
rellg~a 

. Moral 

· 16 
Cartesia-

nismo 
(Espiritualis-
mo idealista) 

(Pantelsmo) 

1473-1543 
1571-1630 

1469-1534 
1480-1546 

1548-1611 

1515-1582 
1542-1591 

Datas 

Copémico. 
Kepler . 

Cajetano. 
Vitória (Francisco de) 

Suarez. · 

Santa Teresa. 
São João da Cruz. 

Século XVII 

Filósofos . 

1561-1626 Bacon (Francisco) . 

1588-1679 Hobbes. 

1592-1655 G2.ssendi. 

1632-1704 Locke. 

Heliocentrismo. 
Leis dos mo~·imn,tos 

planetários. 

Tomismo . 
Direito i11tern11cio11al 

cristão. 
Ecletismn nrotnmista . 

Teologia mística. 

Obras principais 

Novum Orga11um (1620) . 
· De. dig11Úate et auug-
·mento scientiarum 
(1623). 

De Homi11e. De Cive . 
Leviathan (1642-1651) ; 

Syntagma ·pfiilosophiae 
Epic11ri. 

Ensaio sobre o entendi- · 
·me11to humano ·(169.0). 

1567-1622 

1623-1662 

São Francico ·de Sa- Tratado do amor de · 
les . ··· Deus (1616). 

Pascal. . Opúsculos e Pensamen-
tos . 

---"o 

1613-1680 · RÓchefoucauld . Máxinwf morais (1665) . 

159tí-1650 Descartes.· 

1632-1677 Splnoza. 

Discurso · do Método 
(1637) .. Meditaçue.1· 
metafísicas (1641) . 
Princípios da Filosofia 

•(1644), Tratado · das 
Paixies (1650). 

Pri11cípios da filosofia de 
' Descartes (1663). fra-

tado teol6gico-político 
(1670) . 1::tica ( t 677) . 

Escolas e 
doutrinas 

(Ontologismo) 

(Monadismo) 
(Harmonia 
preestabe-

lecida) 

17 
Escolástica 

tomista 

Ecletismo 
cristão 

FIiosofia 
científica 

18 
Idealismo . 

e 
Raclona-

llsmo 

Datas Filósofos 

]638-1715 Malebranche. 

1646-1716 Leibniz. 

Obras principais 

lllvestigaçiio da verdade 
( 1674-75): Tratado da 
Natureza e da Graça 
(1680). Meditações 
cristãs (1683). Con-
versações sobre a Me-
tafísica e sobre a Reli-
gião (1688). 

Discurso de Metafísica 
(1686). Novos ensaios 
(1704). Monadologia 
(1714). Tl'odicéia 
(1710). 

158!)-1644 João de Santo Tomás. Cimos philosopl1icu.r. 

1627-1704 Bossue't. 

1651-1715 Fenelon . 

1564, 1642 Galileu 

1642-1727 . Newton. 

1711-1787 Bosc~v.ich . 

Século XVIII. 

1679-1754 Wolf . 

1685-1753 · Berkeley. · 

Conhecimento de Deus e 
de si próprio (1680) . 

Trt1tado da existência de 
Deus (1712). 

ll Saggiatore (1632) . 
Diálogo sopra i due 
massimi . ·sistemi dei 
íno11do (1632) . : 

Philosopl,iae 11ai11m/is 
principia mathematica 
(1687). · . 

Philosophiae · naturalis 
Theoria, redacta acl 
rmicam /egem l'irit!m . 
;,, ·,wtura ·cxistentiúm . 

Psicologia .r,1donnl 
(1734). 

Teo'ria da visão (1709). 
Princípios do conheci-
ment~ (1710) . . Diálo-
gos dé Bilas c · Filo-
11ous (1713) . Siris 
({744) . 



Escobs e 
doutrinas 

Ceticismo 

Empirismo 

(Fenome-
nismo) 

(Materia-
lismo) 

19 
Morais do 
sentimento 

Liberalismo 
econ6inlco 

. Filosofia 
da história 

Datas 

1647-1706 

1715-1780 

1711-1776 

1709-1751 

1715-1771 

· 1725-t 789 

- 244 -

Filósofo~ 

Bayle . 

Condlllac. 

Hume. 

La Mettrie . 

Helvetius . 

D'Holbach. 

)694-1747 Hutchesou . 

i 723-1790 S_mith (Adam) . 

1694-1774 
1767~1832 

Quesnay. 
Say . .. 

: 1668-1744 · Vico. 

1689-1755 · Montesquieu. 
17 J 2-1778 · Rousseau (J . -J . ) . 

1743--1794 Condorcet. 

. Escola · 171O-1796 Reid . 
escocesa 

(Filosofia do 
sentido · 
comum) 

Obras principais 

Dicionário histórico e 
.crítico (1697). 

Origem dos co111tecime11-
tos humanos (1746) . 
Tratado das sensações 
(1754). 

Tratado da 11alltrezn /111-
ma11a (1739), Investi-
gações sobre o enten-
dimento humano 
(1748). 

O homem máquina 
(1751). 

Do Espírito (1158). /)o 
Homem (1772) . 

Sistema da natureza 
(1770). 

Origerci das idéias de be-
leza e de l'irtude 
(1725). 

Teoria . dos sentimento.~ 
morais 0759) , Ensaio 
sobre a riqueza elas 
l)aÇÕ!!S (1776). 

· Fisioctacia (1768) . 
Tratado de economia pO-
. lítica : (1803). 

A Ciência nova . O 725) . 

v ·o . · Espírito . · das leis 
'(1748). Emílio (1762). 
O · Co11trato · .variai · 
(1762) . 

Quàdro · dos· progresso,f 
. do espírito humano 
(\794). .. 

'lm•estigações .,obre o 
· eµte11dime11fo / 111nw,110_ 
(1764). \ 

,, 1 

Escolas e 
doutrinas 

--------
20 

Kantismo 
(Idealismo 
Transcen-

dental) 

(Panteísmo) 

Ideologia 
(Materiaa 

llsmo) 

21 

Idealismo 
pantelsta 

Pessi-
mismo) 

-Neoaugus-
: Unismo . 

(Óntolo-
gisll)O) 

Pslc:ologia 
intelectua-

. lista 

Datas 
--- - -- ·· · ··----·· 

1724-1804 

1762-1814 

1754-1836 

1757-1803 

- 245 

Filósofos 

Kant. 

Fichte. 

Destutt de Tracy . 

Cabanis . 

Séculos XIX e XX. 

177 5-1854 Schelling . 

. 1770-1834 He~el. 

1788-1860 Schopenhauer. 

1842-1906 Hartmann. · 

1797-1.855 Rosmíni. 

J 80 i'-1852 Giobertt · 

1800~ 1875 Ubitghs . 

1776-1841 Herhart . 

1817-1881 1 LÓtze. 

Obras principal~ 

Crítica da . razlio . . pura . 
(1781) . Prolegomeno,r 
a toda metafísica futll-
ra (1783). - Crítica ela 
razlio prática (1788). 
Crítica dti faculdade 
de ;ul('ar (1790). Frm-
damelltos da metafísi- . 
ca dos cn .~111mes · 
(l 797). . 

Teoria _da ciência (1794) . 

Elementos de ideologia 
(1801-18,15). 

Relações do físico e tio 
moral no · frnmem 
(1802). 

o idealismo . transcendell-
tal (1800). · . - . 

· Fenomenologia e/o · cspíri- · 
to (i~07). Rnciclnpé-
dia (lS17). 

O mundo como ,,ontatfo' 
e represe;1tação (1819). 

A filosofia do -inco11sci-
e11te (1867). 

' N~vo ensaio .wbre a ori-
gem das idéias .(1830). 
Teosof1a . · · 

· · /11/rodúção ao est11do da 
filosofia (1840) . 

Elementos · de Teologia 
11at11ràl . 

A psicologia como ciê11-
cia (1824). 

Microcosino (1856-1864) . 



Escolas e Datas doutrinas 
---- . -- -·-- ---

22 
Tradlclo- 1754-1821 
nallsmo 

1754-1840 

1782-1854 

(Fideismo) 1786-1867 

1790-1879 

Ecletismo 1775-1836 
Esplrltua-

1 , · . lista 1766-1824 

1796-1842-

1792-1867 

1801-1877 

FIiosofia 1801-1890 
da 

crença . 

. (Existencía- · 1813-1855 
lismo) 
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Filósofos 
. - -

J. de Maistre. 

De Bonald. 

. Lamennais. 

Bautain. 

Bonnety. 

Ampere . -

Maine de Blran. 

Jouffroy . 

Cous1n. 

Cotírnot . 

/ 
Newman. · 

Kier~egaard. 

Obras principais 

Exame da filosofia de 
Bacon. 
Serões de São Petes-
burgo (1821). 

Origem do poder (1796). 
A legislação primitivt1. 

Ensáio sabre a indife-
rença cm matéria de 
religião ( 1"8 i 7) . . 

Filosofia do cristianismo 
(1833). 

Fundador dos "Anais de 
- .filosofia cristã" (1830). 

Filosofia das ciências 
(1834). 

M em6ria sobre o hábito 
· (.l803) . Mem6ria so-
. bre a decomposição eh, 

pmsamento (1805). 
Curso ele direito natural 
,. (1834-35) . . Curso d(' 

. estética (1843) . . 
... ' Do vérdadeíro, do belo, 

· ·.elo bem (1837). 
Materialismo. Vitalismo 

· e racionalismo (1875). · 
Encadeamento das idéiar 

f1111damentai.v (1881). · 

E11saio sobre ·o ,lesenvol-
1-'imento da do11ti-i1111 

. cristã (1845). . 
·Gramática do assenti-
mento (1870). 

A _nltemalím (1843). Tc-
mor e tremor ()843). 
Di.vc11rsos edi/icimf<'s 
(1844-1850) . . .. 
CQJ1ceito . de angústia 
(1844). · .. Post-scriptum 
Ji,ral às migalhas filo-
.w,ficas (1846). Tratad~ 
do desespero (1849) . 
A escola do cristinni.v~ 
mo (1850). 

. ( 

- - - - - -- · - ---- - --
Escolas e 
doutrinas Datas 

' 
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Filósofos Obras principais 

- --------- - ---~ --- - ---- ----------'--- --------------· 
23 

Empirismo 

(Epifenome-
nismo) . 

(Energe-
tismo) 

(Panteísmo 
evolucio-
• nista) 
(Relati-
vismo 

. ateísta') 

24 
Fifosofia · 

do sentido 
comum 
(Escola 

escocesa) 
Uti!itarismo 

. 25 
· Transfor-. 

mismo 

Evolucto-
nlsmo 

1828-1875 

1828-1893 
1824-1899 
1834-1919 

1853-1'932 

· 1823-1892 

,1844-1900 

1753-1828 

1788-1856 

1748- 1832 

1806-1873 

1818-1903 

1744~1829 

1809-1882 

1848-1935 

1820-1903 

Lange. 

Taíne. 
Bücbner. 
Haeckel. 

Ostwald; 

Renan. 

Nietzsche. 

Dugald-Stewart. 

Hamilton. 

Bcntham. 

Mill (Stuart) . 

Bain. 

Lamarck. · 

Darwin. 

De Vrie!I. · 

Spencer. 

História do materialis1110. 

Da inteligé11cia (1870) . 
Matéria e força (1856). · 
Os enigmas · do mundo 

(1899). 
Lições sobre a fi/osof ia 

da natureza (1902). 
Diálogos filosóficos · 

(1876). · O futuro da 
ciência (1890). · 

Para além do bem e 'do 
mal (1886). A. ge11ell-
logia da moral_ (1887) . 

Filosofia tio espírito 
(1821). 

Conferências de metafí-
sica e de · .lógica 
(1859-1860). 

Teoria das penas e · (iaJ 
recompensas . (1811). 
Deontologia (1834}. 

Lógica (1843). O útilita-
rismo 0861). _A "jilo-
safra ' de Ha,milton 
(1865). · · 

Os sentidos e a inteli-
gência (1855). . As 
emoções e ·, a vontade 
(1859). 

Filosofia ~ool6gJc11 · 
(1809). · 

A origem ii,,s espécies 
(1859) . . 

Teorià : da . mutarüo 
(190H903). 

Os primeiros princípios 
· 0862). Psicolo1da 

(1875). 
Sociologia (1876-96). 
Moral (1879-93). 



Escolas e 
doutrinas 

Biologia 

26 
Teorias 
sociais 

Socialismo 

(Solida-
rismo) 

Sociologia 
cristã 

27 
Positi-
vismo 

(Soclolo-
gls~o) 

248 -

Datas Filósofos 

. 1854-1888 Guyau . 

1813-1878 Bernard (Claude). 

1760-1825 Saint Simon (H. de). 
1 

1801-1850 Bastiat . 
1809-1865 Proud'hon. 

1818-1883 Marx. 
1820-1895 . Engels . 

1851-1925 . Bourgeols . 
1_806-·1882 Le Play. 

1834-1924 De La Tour du Pin. 

Obras principais 

Moral sem obriguçâo 
nem sanção (1879) . 

Introdução à medicino 
experimental · ( 1865) , 

O sistema industrial 
(1821). O /IOVO cris-
tianismo (1823) . 

Harmonias ec:onômicas. 
Que é a propriedade? 

( 1840) . Da ;mtiço 
(1858) . 

O capital. 
A origem da família , ·da 
· propriedade privada <: 

do Estado (1884) . 
A . solidariedade (1897)°. 
Os operários europeus 

(1855-1879) . )1 refor-
ma social (1864~1878): 

Para unia . ordem .meia/ 
crM,i (1909). .. 

. ' 

1788-1857 Comte. 

t'858-1917 · Du~hefm, 

1857-1940 Levy-Bruhl. 

I 

Curso de filosofia po,viti-
va (1830-1842) . 
Discurso sobre o espí-
rito' positivo (1844) . · 
Sistema de · polítfca po-
sitil'a (1851-54) . Câte-
cisino . po.l'itivi.~ta 
(-1852) . 

A divisão· do 1.;-al,al/10 
· social (1893) : As ré-

p.1:av dó método sacio-" 
16![ico (1895) ; As for-
mas . elementares ,fl( · 
~·ida religiosa (1912f 

A moral e a tiétrcia doJ 
· costÚ1i1es ·.,. ( 1903), A 

mentalidade primitiva 
( 1942). O sobrenatllral , 
e _(l · 110/llreza 1Ul 1nen- ~-
ta/idade . primitiva 
(1931) . 

~,:; .; 
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Escolas e Datas doutrinas 
-----. - -· -- ··-- . ·· - -· ·---·-

28 
PosftMsmo 1813-1901 

espirltua-
lista 

1832-1919 

1845-1921 

! 

1859-1941 

tFilosofla 1883-1951' ' . 
da parti-
cipação) 

·29 
Neocrttí-- -l 815-1903 

cismo 

(Idealismo). 1856-1907 

ldealfsmo "1868-1944 
· critico . 

(Idealismo 
actualista) 1871-1944 

(Histori- . 1871-1942 . 
cismo idea-

tista) 

- 249 -

Filósofos 
----------·-

Ravaísso.i1. 

Laohelier. 

Boutrm1,c 

Bergson . . 

, 
Lavelle . 

Renouvier. 

HàÍnelin. 

Brui1schvicg . 

Uentilc . 

Crocc. 

Obras principais 

O hábito (1838). Ifrpo-
sição sobre a f iloso/ía 
.na França no séc. XIX 
(18'78) . 

O .fu11dame11to da indu-
ção (1871)°. Psicologia 
e .· metafísica (1885). 

Da co11tí11gência das leí.ç 
da natureza (1874). · 
Ciê11cia e religião na 
filosofia coÍ1temporâ-
11ea (1'908). 

Os dados imediatos da 
co11sciência. (1889) : 
Matéria .e memórin 
(1897). 
A evolução criadora 
(1907) . As duas fon~cs 
da ,nora[ e da religiã<J 
(1932). . . 

A presença total ( 1934) . 
. A dialética· do eterno 
p,esellte, 4 · vols. 
(1927-1951). '.Tratado 
dos ·Valm·es ( 1951). 

Ensaios de crítica geral 
(1854). Nova mo11ado-
logia (1899). 

Os principais .elementos 
da . . repre.ve11tarfü1 

. (1~07). · ' . 

A . modalidatle do ;uíw 
. (1893). As dapm· da 

filosofia . ·matemcíticCI 
.(19:13) . A expcrirnciti 

- . humana e ~1. caul'lllída-
de física (1921) . 

O ato puro (1916) . . 

A filosofia do rspírito 
( 1902-1909). 



i ' 
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. -·--- -------1 

Pragma-
tismo 

(Filosofia . 
da .ação) 

(Pragtna-
tismo 

científico) 

(Fenome-
nologia) 

1:--:eoreaHsmo 
anglo~ · · 
saxão) 

30 
Psicologia 

experi-
mental 

1842·1910 James (W) . 

1861-1949 Blondel. (M). 

1854-1912 Poincaré (H). 

1870· 1954 Lc Roy (Ed ·) · 

1859-1939 Hu~zerl. 

1874-1928 Schelcr . 

I 

1859-l938 Alexander. 

1861-1957 Whitehead. 

J87 i- t958 Moore . 

1801-1887 Fechner. 

Princípios tle psicologia 
(1890). As variedades 
da experiência religio-
sa (1902). O pragnu,-
tismo (1907). 

A ação (1893) . O pensa-
mento (1'934-35) . . O 
Ser e os seres (1936}. 

Ciência e lii11ótese 
(1902). O ralor da ci· 
ência (1905) . 

A exigência idealista 
(1927) . O pensamento 
intuitivo (1928-1930) . 
o problema -de -Deus 
(1929). 

Investigações Mr:ic<1s 
(1900) . . Idéias diretri-
zes para uma fenome-
nologia . Meditações 
cartesianas . 

O formàlismo 11a ltica r 
a ética · materi"l do.f ro-
/o.,·és (191:1-16). A i11 • 

1·ersão dos ,·afores 
( 1'919) . Do eterr,'! no 
Homem · ( 1923) . E.uê11 • 

eia e formar dn ,filli-
patia (19~3) . . . 

R~paço, · tempo e rl1n11· 
dade (1920). 

Processo · e rct11icf.ade 
· (1920). O co11ceito ~/e 

11at11reu1 (1929). · Prm· 
cipia nwthe111atic11_ 
(com Russel) · ( 19 IO· 
1913). . 

Natureza do juízo (1901). 
• Principia ctbica (1903). . . ... 

,E[eme11tos de psicoJísicn 
(1860) . 

j 

'-
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Escolas e 
doutrinas Datas 
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Filót.ofos Obras principais 

·-- ----- - ·-- ------- .. , ·· ·--·--- ----------

(Behavi-
ourismo) 

,) Neo-
vitalismo 

Psico-
patologia 

(Psicaná-
lise) 

(Psicologia 
das pro-
fundezas) 

31 
Existencia-

lismo 

1832-1920 Wundt . 

1843-1904 Tarde . 

1839-1916 Ribot . 

J 849- 1936 Pavlov . 

1878-1958 Watson . 

1867-1941 Driesch . 

J 859-1947 Janet. 

· 1856-1940 Freud. 

1875-1961 · Jung, 

1899- Heidegger. 

1891-1969 Jaspers (K . ) . 

Resumo de psicologia f i-
siol6gica (1874). Psi-
cologia dos pOl'o.1 

(1904). 
As leis da imitaç110 

(1890). 
Doenças da 111e111úria 

(1881). Doenças da 
personalidade (1885) . 
Psicologia dos senti-
mentos (1896). A ima-
ginação criadom 
(1900). 

Os reflexos condicio11a-
dos (trad. fr. 1927) . 

Behariourismo ( 1925) . 

A filosofia do organismo 
(1909) . 

O 'automati.rn.10 psicoló-
gico (1889) . Estado 
mental dos histérico.v 
(J 894) . Neuroses e 
idéias fixas (1898) . 
Da anglÍstià ao êxtase 
.(1926~28). , 

A · ciência dos sonlto.v 
(1909) . · Três ensaios 
sobre a sexualidade 
(1905). Citi'co lições 
mhre a pl·icanálls1· 
{1910). o ·é11 {' o id 
(1923) . 

Os . tipos p.ticológico.v 
(l-920). Relações entre 
o eu e o inconscientr• 
(1933). 

O ser e o tempo (1927) . . 
Que é a metafísica? 
(1931). 

Filosofia '(1932). Ra.,iío 
exi.ftência (1935) . 



Escolas e 
doutrinas Datas 
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Filósofos Obras principais 

--~---------·--- ---··-- - - - ·--- ---- -- ... ____ ----- ---- -·······-·- -

(Existencia- 1889-1973 Marcel (G.). 
lismo 

cristão) 

1875-1948 Berdiaeff. 

l'905- Sartre (J . -P.) . 

(ldeo-exis- ' 1882-1954 te Senne (R.). 
tencialismo) 

(Fenome- 1905-1961 Merleau-Ponty. 
nologia 

existencial) 

(Ontologla 1882,1951 Hartmann (N.). 
realista) 

32 
--_-( 

Toniismo .181o-1848 ·Balmes. 

181. 1-1843 Kleul_gen. 

1851-1926 Cardial Mercler. 

·1 863-1946 · Sertillange~. 

Ser e ter (1935). Da re-
cusa à invocação 
( 1940). Homo viator 
(1944). O mistbio do 
ser (1951). 

O destino do home111 
( 1935). Cinco medita-
ções sobre a e.ri.vtência 
(1946) .. 

O ser e o nada (1943). 
Crítica da razão dialé-
tica (1'960). 

O deve,· (1930). Obstú-
cu/o e valor (1935). 

A estrutura do compor-
tamento (1942). Feno- . 
menologia da percep-
ção (1945). Sinais 

"(1960). 
Esboço de uma metal ísi-

ca. do · conhecimento 
(1921). Ética (1926). 

P11;a a . fundamentação 
da ontofoRia ( 1935). 

. . . . 
Filosofia . fu11d11~enwl 

(1846). 
Exposfção e defesa tia 
: · f ifósof ia escolástica 
. . (1867~74). . 
Origens da . p,fícologia 

co11tempor<Ínea (18'97}. 
Curso · de . filosofia 
(1882-1906) .· . 

Santp Tomás de Aquino 
(1'912) : ... As fontes da 
crença em Deu,1· 
(1905). · A filosof¾J 
moral de Santo Tom11'-
( 1912) . O cristianismo 
e av filosofias ( 1941) . 

- 253 -
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doutrinas Datas Filósofos 

···--- ------ ------- · 

1882-1973 Marltain. 

(História) l 858-1936 Mandonnet. 

1884- Gilson . 

JPsicotogia) . 1878-1959 Gemelli. 

(Suarezismo) 1877-1946 · _Déscocqs. 

.·1878-1944 · Matéchal. 

33 
Lógléa , l 848- 1925: . Fre$e. 
(Lógica · 

matemática) 

. . 
l 862-1943 Hilbert. 

Obras principais 

A filosofia bergso11iana 
(1913). Reflexões so-
bre a iflteligê11cia 
(1925). Os graus do 
saber ( 1932). Sete li-
ções sobre o ser 
(1934). A filosofia da 
natureza (1926). A in-
tuição criadora na arte 
e na poesia (1953). 

s;ger de Brabante e o 
. averroísmo latino no 

séc. XIII (189'9). Os 
escritos autênticos de 
Santo Tomds de Aqui-
no (1910). 

O tom;smo (1923). O es-
pírito da filosofia me-
·dieva[ (1932). Joiio 
Duns Scot0 (1952) . O 
.ser e a essência (1962). 
Contribuições do. labo-
rat6rio. de biologia . e 
psicologia (4 séries). 

Ensaio áítico sobre o . 
hilemotfismo . (1920): 
-Metafísica gemi 
(192~). Teologia natu-
ral (1932·35). 

o ponto de partida da 
. metafísica · (5 · vols .. 
. 192~-35). · 

o; f1111diimentos ·da arit-. 
mética. . Investigação 
lógico-matemática s<>-
bre o ·conceito de ná- · 
mero (1884): · 

Sobre · . os fundamentos 
da lógica e da aritmé-
tica (trad. fr. · 1905). 
Elementos. de lógica . · . 
teórica (1928) . . 
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Escolas e Datas Filósofos 
doutrinas 

(Neo-rea- 1873-1970 Russell. 
lismo 

! lógico) 
:-
' 

· 1878-1956 Lukasiewicz. 

Neopositl·- 1891- Carnap . ! vismo 
lógico) 

1891-1953 Reichenbacb . 

]889-1951 Wittgenstcin. 

i 

; 1 ' 

L 

Obras principais 

----·---- -

Os princípios da mate-
máticà, I (1903) . 
Principia matemática . 
(em colaboração com 
A. N . Whitehead) . 
(1910-1913), 

Da hist6ria d11 l6gica 
proposiéional (1935-
1936). 
A silogística de Aris-
tóteles, do ponto-de-
vista da [6gica modú-
na (1952). 

A estrutura · lógica do 
mundo. Ensaio de 
uma teoria da <:OIISIÍ· 
tuição dos conceito., 
(1928). Sintaxe lógica 
da linguagem (1934). 

Teoria da probabilidade 
(1935) .. fü·periência <' , 
predileção (1938)·. 

Tractat11s logic:o-phil<?s<'>-
phicus -(1938) . 
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